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NÓTA DO EDICTOR. 


Foi em 4847 que se publicou a presente obra pela 
primeira vez no Rio de Janeiro sob o titulo de PLUTARCO 
BRAZILEIRO. 

Todos os periodicos do Brazil a saudaram enthusias- 
ticamente. Os litteratos e o publico advinharam logo nc 
auctor, ainda joven, pois que tinha então vinte e outo 
annos de edade, o futuro historiador da sua patria, O 
escriptor que lhe faria a maior honra. . 

Os Sr Justinianno Rocha, Porto-Alegre, Octavianno, 
Silva Pontes, Firmino, e outros, dirigiram ao S* Pereira 
da Silva os maiores encomios, e o animaram a continuar 
na carreira gloriosa que encetára. 

Era elle já então deputado á assemblea geral legisla- 
tiva do imperio, e passava por um dos oradores da tri- 
buna e do foro mais fluentes, e agradaveis. 

Em poucos annos se esgotou a edicção. Achando-se 
o 8” Pereira da Silva em Pariz em 4856 publicou uma 
segunda mais emendada e correcta, e com o titulo 
mudado de VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL DURANTE OS 
TEMPOS COLONIAES, titulo que conserva n'esta terceira 
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edicção, que muito mais completada e amelhorada vai 
pelo proprio auctor, a pedido nosso. 
Agradou extremamente na Europa. O celebre escriptor 
italiano Vegezzi Ruscala analysou-a em revistas e pe- 
riodicos de Turim e Florença. Em França, Audiguier 
na Patrie, o D' Moure na Revue des races latines, Mazade 
na, Revue des Deux-Mondes, Saint-Marc Girardin no Jour- 
nai des Débats, Charles Reybaud no Journal des Econo- 
mistes, Limeyrac no Constitutionnel, e outros varios es- 
criptores, fallaram com elogios da obra, e traduziram 
trexos que lhes pareceram dignos de ser conhecidos. 
Em Portugal e no Brazil não foi menos bem acolhida, 
e o auctor ganhou logo logar distincto entre os litte- 
ratos do seu seculo, e teve entrada em associações 'im- 
portantes, como a academia real de sciencias de Lisboa, 
instituto historico egeographico de França, sociedade de 
geographia de Pariz, e outras italianas e hespanholas. 
Foi esta obra o ponto de partida do auctor. Apoz 
ella publicou elle varios escriptos litterarios, alguns 
discursos parlamentares, as chronicas de Jeronymo 
Cortereal, e Manuel de Moraes, o seu admiravel artigo 
em francez inserido na Revue des Deux-Mondes de 1857 
com o titulo de Situation du Brésil, o seu ensaio em 
francez denominado La litterature portugaise, e por 
fim encetou o grande monumento da Historia da Fun- 
dação do Imperio Brazileiro, de que já sahiram á lume 
6 volumes, e que lhe deu um dos primeiros logares 
entre os historiadores modernos. 
Os estudos profundos à que arrastou o S* Pereira da 
Silva a necessidade de escrever a sua Historia trouxeram 
a obrigação egualmente de rever e modificar a obra dos 
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Varões illustres, e é esta tambem uma das razões por 
que se prestou elle a preparar e dar á luz esta terceira 
edicção, que pelos accrescentamentos e mudanças que 
soffreu póde quasi passar por obra nova.) 

Esperamos portanto um excellente acolhimento para 
ella, e ao findar esta breve noticia, julgamos causar pra- 
zer aos leitores, transcrevendo alguns trexos de variós 
escriptores importantes sobre a pessoa, valor, e influen- 
cia litteraria do S" Pereira da Silva. 

O erudito e aprimorado publicista portuguez o S 
Teixeira de Vasconcellos exprimiu-se Ens seguintes 
termos : 

« Não sou invejoso. Aqui pequei por amor da patria. 
Sirva-me de desculpa. Mas á fallar a verdade mão é 
principiar. Um peccado traz outro. Eu confesso que si 
é falta grave desejar que honrasse a lista dos escripto- 
res portuguezes o nome de um extrangeiro illustre, eu 
fui reu d'esta culpa muitas vezes. Fequei à cada pagina, 
lendo o S* Pereira da Silva. » 


O S* Conego Fernandes Pinheiro, que tão bons 
serviços tem prestado ás lettras no Brazil, assim se 
enuncia no seu excellente livro da Litteratura nacio- 
nal : N 

« Por uma feliz excepção dos que esquecem nos bra- 
ços da politica seus primeiros amores litterarios, é o 
&* Pereira da Silva eloquente parlamentar e habil 
escriptor. Pertence elle à essa pleiade de talentosos 
mancebos que inauguraram a escola brazilico-roman- 
tica, plantando sua oriflamma sobre as derrocadas mu: 
ralhas da classica imitação. Assaz conhecido por uma 
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serie de artigos publicados em varias revistas e jornaes, 
adquiriu incontestavel renome dando à luz o seu PLu- 
TARCO BRAZILEIRO, Nome que na segunda edicção trocou | 
pelo mais apropriado de VARÕES ILLUSTRES. Eesta qbra 
riquissimo diorama, por cujo campo successivamente 
desfilam os mais heroicos vultos da nossa historia, pa- 
ramentados com as riccas galas que lhes empresta a 
poetica immaginação do illustrado biographo. Irresis- 
tivel é o encanto que experimentamos ao ler as vidas 
d'esses prestimosos varões, etc. » 

O S* Delaplace na Revue contemporaine de 45 de De- 
zembro de 1865 emprega as seguintes palavras : 

« Un des hommes politiques les plus considérables 
de son pays, M. Pereira da Silva, déjã connu par une 
Histoire des hommes illustres du Brésil pendant les temps 
coloniaux, et par de nombreux travaux de critique 
littéraire, a entrepris d'élever à la gloire de sa patrie 
un monument durable. Il achêve en ce moment son 
Histoire de la fondation de VPempire brésilien, qui con- 
duira le lecteur depuis l'émigration de la maison de 
Bragance au Brésil en 1808, jusqu'à la fin des luttes de 
Vindépendance (1825). 

» Les événements europécns qui ont rempli cette pé- 
- riode de vingt années, ont détourné les esprits des gra- 
ves changements qui s'actéomplissaient à la même époque 
dans " Amérique méridionale. Le livre de M. Pereira da 
Silva a donc tout Vattrait de la nouveauté; il est le pre- 
mier qui présente avec ensemble Phistoire, non-seule- 
ment du Brésil, mais de tous les États voisins, pendant 
"époque de leur transformation. Disciple des historiens 
modernes, instruit à l'école des Macaulay, des Guizot, 
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des Augustin Thierry, formé à la vie politique par les 
luttes parlementaires, M. Pereira da Silva a traité son 
vaste sujet en philosophe et en homme d'État. » 

O S* Jablousky disse no Moniteur français : 

a L'art oratoire et l'éloquence parlementaire sont 
aussi dignement représentés chez les Brésiliens. Entre 
les hommes à la fois politiques, poêtes, romanciers, his- 
toriens, orateurs, il faut citer M. João Manuel Pereira da 
Silva, qui écrit avec une rare élégance en français et en 
portugais. M. Pereira da Silva, que nous avons vu long- 
temps parmi nous, est I'auteur du Plutarque brésitien 
et de P Histoire de | Indépendance du Brésil : c'estun Plu- 
tarque moderne, un Plutarque diplomate, conscien- 
cieux et clairvoyant. » 

Poderiamos citar ainda Sainte-Beuve, Thiers, Cuvil- 
lier-Fleury, Camille Doucet, Marmier, Gonsalves de 
Magalhães, Antonio Castilho, Rebello da Silva, Camillo 
Castello Branco, Innocencio da Silva, Joaquim Norberto, 
Humboldt, Martius, Pinheiro Chagas, e tantos outros 
escriptores nacionaes e extrangeiros, que à seu respeito 
se têm exprimido do modo o mais lisongeiro. Basta po- 
rém. Já seu nome não precisa de recommendação. Já 
o seu paiz 0 aprecia entre os seus filhos mais illustres. 
E tem-lhe feito a mais plena justiça, dando-lhe constan- 
temente provas exhuberantes da sua confiança e con- 
sideração. 


O Epicror. 


INTRODUCÇÃO. 


— em ços cume eme 


E novo, e muito novo o Brazil. Deve-se ao 
accaso o seu descobrimento. Navegava ' para as 
Indias Pedro Alvares Cabral, proseguindo na 
empresa encetada por Vasco da Gama com a 
sua famosa viagem de 1497 a 1498, quando, 
arredando-se das calmarias da costa da Africa, e 
tomando ao largo para o Oeste, avistou, aos 
22 dias de Abril de 1500, uma terra desconhe- 
cida, da qual se apossou, em nome d'ElRei Dom 
Manuel de Portugal. 

Deu-lhe o feliz descobridor o nome de Vera 
Cruz, trocado posteriormente pelo do Brazil, por 
que é hoje o paiz geralmente conhecido. 

Conta assim actualmente tres seculos e pouco 
mais de meio de existencia. 
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Hordas de selvagens, inimigas umas das ou- 
tras, posto procedessem quasi todas do mesmo 
tronco; fallassem differentes dialectos em geral 
derivados da mesma origem ; bravias, ferozes e 
errantes umas, devorando os inimigos que apa- 
nhavam nas correrias e guerras, e até seus pro- 
prios amigos e parentes, logo que se finavam; 
tranquillas e mansas outras, praticando o cultivo 
do solo, e formando acampamentos ou aldeias, 
que pouco tempo duravam; dirigidas por chefes 
que escolhiam, ou entregues á Providencia; pela 
maior parte tribus nomades, sem a mais pequena 
ideia de religião, de sociedade, e nem de familia; 
taes eram os habitantes da terra, que a Cabral 
deparou a fortuna, para que um nome honroso 
ganhasse na historia. 

Questionna-se sobre a litteratura e o gráu de 
civilisação dos indigenas do Brazil na epocha do 
descobrimento. 

É de certo curioso semelhante estudo. Para 
uma historia geral do paiz deve constituir o ne- 
cessario prefacio. A base porém d'ella são os des- 
cobrimentos, a posse, a colonisação, as institui- 
ções, e a civilisação, que introduziu o povo 
conquistador na terra, com que a fortuna o mi- 
moseára. 

Sumiu-se grande copia dos indigenas nos deser- 
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tos interiores, preferindo a liberdade e indepen- 
dencia no meio das florestas a uma liga com os 
Portuguezes, por meio de aldeiamentos, e adop- 
ção de novos usos, e de uma religião que não 
comprehendiam. Trucidaram-se outros nas pro- 
prias luctas civis; nas guerras e emboscadas con - 
tra os invasores; e no captiveiro, a que eram 
arrastrados muitas vezes, e no qual facilmente se 
finavam. 

Aquelles, que se chegaram lealmente aos Portu- 
guezes, desappareceram no seio da raça conquista- 
dora, e perderam as tradições e costumes dos 
seus antepassados. 

Não somos dominados pelo espirito dos que 
tomam as dôres pelos gentios, e a defesa de sua 
causa contra os Portuguezes. 

É poetica de certo a existencia nomade d'esses 
desgraçados, que nasciam, viviam, e morriam, 
descuidados de tudo; dormindo ao balanço da 
rede que penduravam da primeira arvore, que 
lhes deparava o accaso, ou amarrada na taba en- 
fumaçada a que se abrigavam !; comendo o que a 
sorte da caça lhes offerecia em caminho; usando 
de burlescas solemnidades para, no meio de fes- 


(1) Taba é a aldeia que levantavam os gentios para suas residencias 
transitorias : de tres em tres annos, ou pouco mais, costumavam mudar 
de domicilio. ê V 

2. 
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tins e dansas, devorarem os prisioneiros que lo- 
gravam nos combates ou emboscadas; reunindo-se 
á sombra da palmeira, ao murmurio da cascata, 
-ao sibillar do vento pelas folhas das arvores, 
para ouvirem o ruido dos chocalhos , que for- 
mava agreste concerto com os canticos tradicio- 
naes, que lhes haviam legado os seus antepassa- 
dos. Não se procurem porém no Brazil os gen- 
tios cavalheirosos e civilisados do Perú e do 
Mexico. Estes possuiam cidades, monumentos, 
artes, industria, lettras, soberanos, côrtes, exer- 
citos, instituições, e historia. Barbaros inteira- 
mente os povos brazilicos vegetavam errantes, 
.posto divididos em grupos, tribus, e pequenas 
familias, que se não apegavam ao solo, e mu- 
davam de localidade segundo as estações, e ne- 
cessidades da caça e dos meios de existencia, 
guerreando-se mutuamente, e tratando-se como 
inimigos uns dos outros. 

Lucraram em rossa opinião os gentios que se 
cathequisaram, e civilisaram. E nossa sympathia 
antes portanto pelo povo conquistador, do qual 
principalmente descendem os Brazileiros, do que 
pelas tribus selvagens, que habitavam o paiz na 
epocha do seu descobrimento. 

Achou-se Portugal ao mesmo tempo senhor e 
possuidor dos immensos territorios do Brazil, da 
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Asia e da Africa, que os seus prestimosos nave- 
gantes haviam encontrado. 

Constituiam os Portuguezes o povo menos nu- 
meroso, e o mais heroico e aventureiro da epo- 
cha. Em menos de meio seculo avassallaram a me- 
lhor parte da Ásia, quasi metade da Africa, grande 
copia de ilhas espalhadas por todos os mares, e a 
mais bella e vasta porção da America meridional. 

Tinham infelizmente muito por que dividir a 
sua attenção, e qualquer que fosse o valor e de- 
nodo dos seus militares, a audacia e arrojo dos 
seus marinheiros, e a pericia e ambição dos seus 
chefes; por maior que fosse a gloria, que haviam 
adquirido já no mundo inteiro, e que os fazia 
geralmente temer por terra e por mar, não po- 
diam olhar com egualdade, e tratar com o 
mesmo cuidado, a tantos continentes que lhes 
foram cabendo pela sortedas armas, e pela fortuna 
espontanea do accaso. 

Mereceu-lhes a Asia, e com razão lhes devia 
merecer, empenho mais acurado. Havia na 
Asia civilisação, riqueza, industria, sociedade, 
povo, e governo. Nem os grupos de pretós no- 
mades da Africa, e nem as hordas de gentios er- 
rantes da America, tinham direito de concorrer 
com a Ásia para lograr da metropole commum 
cuidados identicos. 
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Nos gloriosos combates da Asia se illustravyam 03 
guerreiros portuguezes. Encontravam em frente a 
si Turcos, Arabes, e Egypcios, que acudiam em 
soccorro dos indigenas. Conquistavam cidades 
como Gêa, Malacca, Damão e Meliapor. Venciam 
os reis de Ormuz, Melinde, Achem, Cambaia e 
Mombaça. Levantavam as fortalezas de Calicut. 
Granganor, Diu, e Ternate. Creavam importantes 
arsenaes. Exercitavam as suas esquadras e mari- 
nheiros. Monopolisavam o commercio das fabricas 
de alcatifas da Persia, e de sedas da China. Apode- 
ravam-se da prata do Japão, do cravo das Molu- 
cas, da pimenta e gengibre de Malabar, da cam- . 
phora de Borneos, do ambar das Maldivas, dos ru- 
hins do Pegú, das tecas e couramas de Cochim, 
das perolas e aljofares de Manar, dos diamantes 
de Mussulapatão, e da canella do Ceylão. Enrique- 
ciam Lisboa e a Europa, e faziam da capital do 
pequeno reino da Lusitania o emporio mercantil 
do mundo, feixando as portas da navegação do 
Oriente a Genova, a Veneza, e ao Egypto. 

Representava-lhes apenas a America um paiz 
novo, proprio para tudo que delle exigissem o 
trabalho e a industria do homem; povoado de 
barbaros, que se não batiam em combates 
francos e leaes; que unicamente soiam fazer tra- 
hições, e armar ciladas, visto como já não podiam 
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resistir com suas flexas e tacapes (1) à espingarda 
e á baionneta dos Europeus. Eram os conquista- 
dores obrigados a levantarcasas, elevar povoações, 
plantar a terra, e emfim tudo crear, e a tudo dar 
vida, sem que de seusfeitos, quaesquer que fos- 
sem, renome ou gloria alguma lhes proviesse. 

Não admira assim que ficasse o Brazil esque- 
cido por mais de trinta annos, depois do seu des- 
cobrimento, aportando apenas aqui ou ali, n'esta 
ou n'aquella enseada, um ou outro navegador 
que, ou vinha de proposito explorar as suas costas, 
como Christovam Jacques, Gonsalo Coelho, Mar- 
tim Affonso de Souza, e Americo Vespuccio; ou as 
avistava , talhando derrota para a Ásia, como 
Affonso de Albuquerque, Tristão da Cunha, e 
João da Nova; ou emfim aventureiros, como Jorge 
Lopes Bixordae Fernando de Noronha, que bus- 
cavam o tracto do páu brazil, de que abundava o 
paiz, e fôra o primeiro genero de escambo e 
commercio praticado nas suas plagas. 

Nem podemos com justiça antepôr aos Portu- 
guezes o procedimento de Hespanha em relação 
ás suas conquistas do Perú, Mexico e Guatimala, 
que ella tratava por maneira differente. 


(1) Tacape é a grande massa de páu, de que se serviam os gentios 
para os grandes combates, e que os da America do Norte appellidavam 
tomahank. 
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Além de que Hespanha encontrou povos mais 
civilisados nos Aztecas do Mexico, nos Incas do 
Perú, nos Araucanos do Chile, e mesmo nos ha- 
bitantes dos territorios incluidos entre o rio Ori- 
noco, e o imperio de Montezuma ; deparou com 
cidades como Mexico, Cuzco, Tlascala, Cholula, 
e Quito; e com monumentos como Mitla, Palen- 
“que, Uxmal, Pachacamac e Chapoltepec; e des- 
cobriu riquezas immensas de ouro, prata, e pe- 
dras preciosas, que equivaliam á fortuna que 
tirava Portugal das suas possessões da Ásia; ac- 
cresce egualmente que não tinha Hespanha con- 
quistas tão espalhadas pelo mundo como o pe- 
queno reino dos nossos antepassados. Depois só- 
mente de alargado e firmado o seu poderio na 
Ásia com as victorias de mil importantes cidades, 
e com o governo de homens eminentes, como Dom 
Francisco de Almeida e Affonso de Albuquerque, 
é que começou ElRei Dom João III de Portugal 
a cuidar no Brazil, e commetteu sua colonisação 
a alguns velhos guerreiros e servidores, com os 
quaes repartiu as suas terras, como em donata- 
rias, concedendo-lhes cartas, foraes e privilegios, 
que lhes asseguravam feudos hereditarios n'esta 
nova parte do mundo, tomando assim posse con- 
tra as tentativas de Hespanha, que a havia feito 
visitar já por alguns dos seus navegantes, e an- 
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ciava annexa-las ás colonias, que formára na 
America. 

Commeçaram os donatarios a povoar o continente 
brazilico. Martim Affonso de Souza, Duarte de 
Albuquerque Coelho, Vasco Fernandes Coutinho, 
Francisco Pereira Coutinho, e os demais conces- 
sionarios, fundaram cidades nas melhores ensea- 
das : aqui São Vicente; adiante Victoria e Porto 
Seguro; acolá Ilheos e Bahia, e mais além Olinda. 
A” proporção que se foram entranhando pelo inte- 
rior, levantaram e formaram plantações de cana 
de assucar, que se acclimatára excellentemente, 
e arraiaese povoações, que eram necessarios para 
o fim de segurar e firmar o seu dominio. 

Tiveram que sustentar luctas renhidas, perti- 
nazes e prolongadas, não sómente contra os gen- 
tios, senão tambem contra os Francezes, e outros 
povos europeus, que lhes invejavam a conquista, 
e procuravam arrancar-lh'a, derramando corsarios 
por todos os mares circumvizinhos. 

Apezar dos esforços dos donatarios, não anda- 
ram as cousas a contento do soberano. Nem ti- 
nham elles bastantes forças, e nem dispunham de 
meios sufficientes para se sustentarem, e fazerem 
prosperar os seus estabelecimentos. À final julgou 
ElRei conveniente avocar tudo á Corda, indemni- 
zando os proprietarios; abolindo as donatarias ; e 
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creando um governo seu em todo o paiz, com à 
centralisação da acção e unidade da administra- 
ção publica nas mãos e attribuições de Thomé de 
Souza, nomeado, em 1549, primeiro governador 
geral do Brazil. 

Tornou-se capital do novo Estado a cidade da 
Bahia. Para o Brazil correram e emigraram os 
Portuguezes, sómente quando perderam a melhor 
parte da Asia e Africa, durante o dominio dos 
Felippes de Castella, e não atraz de ouro ou pe- 
dras preciosas, porque mais de um seculo de- 
pois é que se descobriram as riquissimas minas 
que encerra o seu solo (1), mas no intuito de 
commerciar no páu brazil, e no assucar da cana; 
ou de conseguir sesmarias de terras, que cultivas- 
sem, melhorando de fortuna, e adquirindo meios, 
que não encontravam na metropole, e com que 
não podiam mais deparar nas antigas feitorias da 
India. 

Immensa era pelo seculo XVII a pobreza em 


(1) O primeiro ouro, que se extrahiu do Brazil, foi encontrado na 
rovincia de São Paulo pelos annos de 1686 e 1689. Sómente em 1695 
oi ao governador da provincia do Rio de Janeiro, Antonio Paes de 
Sande, apresentadas as primeiras amostras da provincia de Minas Ge- 
raes, que descobriram Carlos Pedroso da Silveira e Bartholomeu Bueno 
de Siqueira. As minas da Jaguára, de São Paulo, forneceram o primeiro 
ouro ; as do Serro em Minas offereceram os primeiros diamantes em 
1729. ê 
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Portugal. Pesavam por demais os onus e tribu- 
tos pessoaes e pecuniarios sobre os lavradores, 
que, não tendo terras proprias para lavrarem, 
sujeitavam-se a arrendamentos leoninos, e sof- 
friam o sacrificio-das leis do serviço mili- 
tar, milicias, e ordennanças, que os acabrunha- 
vam. Já não podiam quebrar arnezes, e trocar 
vidas com infieis nos campos de Tunes, Fez, Mar- 
rocos, e Trudante. Faltavam-lhes egualmente as 
expedições maritimas, que outr'ora lhes abriam 
campo à gloria, e à fortuna. Trataram portanto 
de mudar de terra, e procurar novas plagas, e no- 
vos climas, aonde vivessem á sombra das mesmas 
leis, fallando a mesma lingua, e obedecendo ao 
mesmo soberano, com a esperança de melhorar de 
sorte. 

Seriam porém inefficazes os meios da força ap- 
plicados aos indigenas, e escassa ao principio a 
tendencia da emigração dos Europeus, se não esti- 
vesse a epocha exclusivamente possuida do espi- 
rito e enthusiasmo religioso. Continha Portugal 
grande copia de conventos, aonde se apinhavam 
sujeitos, que na vida solitaria do claustro procu- 
ravam devoções misticas, e estudos theologicos. 
Esmeravam-se os reis em favorecer e dotar estes 
estabelescimentos, porque guardavam a sciencia, 
apuravam a religião, e davam ao mundo os sabios, 
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e a elles os conselheiros e confessores, de que ca- 
reciam. 

Dos claustros partiu a voz de marcha para o 
Brazil. Côm os religiosos, que contavam conseguir 
por entre Q gentio vasta sementeira para o catho- 
licismo, e que de antemão se alegravam de attra- 
hir à luz da razão, e ao gremio da Egreja, tantas 
almas perdidas, seguiram muitas familias, que ar- 
rastavam o seu exemplo e as suas palavras. 

Mais ou menos concorreram todas as ordens 
monasticas para os trabalhos da cathequisação 
dos indigenas do Brazil. 

Primaram porém entre ellas os socios da Com- 
panhia de Jesus. Impossivel é descrever os feitos 
memoraveis e milagrosos mesmo, que no Brazil 
praticaram os Jesuitas. 

Batiam-se e afugentavam-se constantemente 
as hordas de tribus barbaras, que se descobriam. 
Não tardavam em reapparecer repentinamente, a 
um grito de guerra solto na escuridão dos bosques. 
Eram as improvisadas casas, ou arraiaes redu- 
zidos em um momento a cinzas por uma annuvião 
de selvagens, que os assaltavam, e que comsigo 
carregavam os prisioneiros, para os comerem e 
devorarem nas suas festas burlescas e sangui- 
narias. 

Nada havia de estavel e seguro com o simples 
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emprego da força physica. Nada se firmaria, a não 
apparecerem os admiraveis filhos de santo Ignacio, 
que se devotavam aos perigos, aos martyrios, e á 
morte, com o semblante risonho, tranquillo o espi- 
rito, resignação evangelica,e sobrenaturaf coragem. 

Abria-se com a espada o caminho das brenhas. 
Atravessavam-se com a lança as alcantiladas mon- 
tanhas. Venciam-se à força as torrentes e cau- 
dalosos rios. Para plantar ahi a Cruz do Calvario, 
apparecia sempre um Jesuita, e a victoria da pa- 
lavra, e da persuasão que lhes era exclusiva, 
tinha mais preponderancia para firmar a conquista 
material, que os triumphos dos soldados que sa- 
biam apenas manobrar o gladio, e despedir a morte. 

Consistiram os primeiros trabalhos dos Jesuitas 
em accommodar os gentios com os Portuguezes, 
chamando-os á paz e concordia. Para lograrem 
este resultado, atiravam-se audaces no meio dos 
desertos; avançavam inermes para as tribus an- 
thropophagas; prégavam-lhes a religião ; incita- 
vam-lhes os brios. Foram alguns atravessados 
pelas settas mortiferas ; soffreram outros marty- 
rios desusados ; alcançaram muitos todavia a vic- 
toria espantosa de converter essa infeliz gentilidade, 
ea fortuna de voltar para o meio dos Portuguezes, 
acompanhados de multidão de gentios, que ao 
padre obedeciam, como se fôra um Deus, e á sua 
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“voz formaram aldeias, trabalhando com os mis- 
sionarios na edificação das casas e da egreja, 
e entrando assim para o gremio da sociedade, é 
catholicismo. 

Que palavras podem glorificar o sacrificio do 
Jesuita missionario, que gastava a sua vida na 
aspereza das brenhas, de pé no chão, dormindo 
sobre a terra, sustentando-se com raizes e fructas 
silvestres, correndo de tribu em tribu de barba- 
ros, expondo continuadamente a sua vida, até expi- 
rar emfim nas torturas do supplicio sem especta- 
dores, nem applausos, obscuro, e isolado de todo; 
no intuito exclusivo de remir da condemnação 
eterna alguns selvagens desconhecidos, attrahi-los 
á obediencia dos reis europeus, e augmentar os 
Estados e o dominio dos soberanos portuguezes? 

E apoz a cathequisação, quantos trabalhos com 
os indigenas, e quantas luctas com os proprios 
Portuguezes! Aquelles serviam de medicos do 
corpo e da alma, de pais e de protectores ; d'estes 
combatiam os vicios, os crimes, e as tentativas de 
reduzir á escravidão os gentios, que encontravam 
e apanhavam, entretendo assim o odio da raça, 
e conservando a guerra ceifadora e mortifera. 
Derribavam os padres com suas proprias mãos e 
carregavam aos hombros as arvores que affei- 
coavam; amassavam e collocavam a taipa, e 
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construiam a egreja, dando por este feitio a todos, 
que os viam e admiravam, o exemplo do trabalho 
e da resignação. À pericia das ammas, a audacia 
dos invasores, a tactica dos Europeus, ganhavam 
terras, edificavam povoações, estabelesciam o do- 
minio do soberano. À brandura e a eloquencia dos 
religiosos, a sanctidade da vida, que professavam, 
as cathequisações que conseguiam, o zelo, a devo- 
ção, e os exemplos que praticavam, conciliavam os 
gentios com os Portuguezes, e faziam abraçar a 
sancta religião de Christo por copia immensa de 
infelizes, que a não conheciam, segurando-se 
assim a posse do paiz que haviam os Pertuguezes 
conquistado. 

Foram os mais affamados missionarios do Insti- 
tuto de santo Ignacio, na India o padre Francisco 
Xavier, ao depois canonizado pela Igreja Romana ; 
e no Brazil, os padres Manuel da Nobrega e José 
de Anchietta. São estes os vultos de mais colos- 
saes proporções, que figuram no edificio da Com- 
panhia, na qual todavia rivalisavam todos 08 
irmãos em dedicações, prestimo, e sacrifícios. 

O grande apostolo das Indias extasiou com suas 
exquisitas virtudes, acções portentosas, e victorias 
immensas, Moçambique, Zocotora, Coromandel, 
Meliapor, Molucas, Melinde, Ceylão, Ternate e 
Japão. As portas da China, e diante de Sacham, 
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findou os seus dias gloriosos, depois de converter 
setecentas mil almas, pobres e humildes, rajahs, 
principes, reis e imperadores, que todos o ouviam 
e attendiam, nas choças miseraveis do pariá, e 
nos palacios cosidos com ouro, e brilhantes de 
pedrarias. 

' Não menor renome ganharam José de Anchietta 
e Manuel da Nobrega, pelas conquistas espirituaes, 
e enormes sacrifícios, que commetteram em todo 
o continente americano do dominio portuguez. 
Foi Nobrega um heróe de virtudes selectas. Me- 
receu Anchietta o titulo de apostolo do Brazil, ea 
fortuna de morrer entre os infelizes, que chamára 
para o gremio da Egreja catholica, e educára na 
religião de Christo. 

Que maiores vocações, e mais reina 
e sublimes abnegações, se encontram na historia 
antiga e moderna? | 

É ponto arredado de duvida que foram os Je- 
suitas as vedetas avançadas e sentinellas perdidas 
da milicia da religião, e da civilisação, em todos 
os sitios descobertos pelos Portuguezes. Tinham 
prestimo para tudo. Commettiam sacrificios de 
vida. Passavam transes amargurados nos desertos. 
Padeciam frios, fomes e somnos, com o fim de 
conseguirem a unidade da fé, e a solidariedade 
moral das familias do genero humano, e arreba- 
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nharem os corpos e os espiritos dos gentios para 
as crenças e preceitos da Egreja catholica. Tra- 
balhavam com as suas proprias mãos no estabe- 
lescimento das aldeias. Ensinavam a todos, abrindo 
escolas e collegios, aonde aprendessem os natu- 
raes do paiz a lingua portugueza, doutrina christã, 
grammatica, e as noções primarias dos conheci- 
mentos humanos. Baptisavam, casavam, e cele- 
bravam os sacramentos divinos, prégando aos 
ignorantes, e illustrando-lhes a intelligencia. Acon- 
selhavam, protegiam, e moralisavam, pelo exemplo 
e pela acção. Defendiam e sustentavam a liber- 
dade de todos, oppondo-se ás violencias, e fulmi- 
nando os crimes e vicios que se infiltravam n'essa 
nova sociedade colonial, composta de elementos 
heterogeneos, que cumpria nivellar e regula- 
risar. | 
Devem-se aos Jesuitas as primeiras escolas de 
instrucção que se estabelesceram no Brazil. Foi sua 
obra o reconhecimento legal da liberdade dos gen- 
tios, que proclamaram os monarchas portuguezes. 
Conseguiram com os seus conselhos, as suas ex- 
hortações, e as denuncias, que davam à corda, 
que se não manchassem os nomes dos chefes por- 
tuguezes com violencias, crimes e atrocidades, 
como as que commetteram contra os miseros 
indigenas da America Hespanhola os Bovadillas, 
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Almagros, Balboas, Pizarros, e Valascos, de exe- 
cravel memoria (1). 

Prima n'isto uma distincção notavel entre as 
duas nações conquistadoras, Si appareceu entre os 
Portuguezes um Maciel Parente ou Pedro Coelho, 
que praticaram arbitrariedades contra os Brazis do 
Norte, castigou-os a Corda, e não passam elles de 
uma quasi imperceptivel excepção na ordem dos 
chefes portuguezes; emquanto que inventaram 
os Castelhanos os mais descommunaes supplicios 
para se alagarem no sangue innocente dos Ameri- 
canos, e extinguir-lhes a raça, não lhes bastando 
as caçadas por meio de cães de fila, eo exterminio 
no meio e fóra dos combates sem que poupassem 
sexo e nem edade. Diversa é a historia da con- 
quista do Brazil das chronicas sanguinarias do 
Perú, da Columbia, do Mexico, do Chile, e de 
Guatemala, aonde quasi nem-um effeito produ- 
ziam as fulminações de Las Casas, e nem-uma 
influencia logravam os Jesuitas. 


* (1) Para se conhecer a crueza dos Hespanhões na conquista da Ame- 
rica, basta ler-se o seguinte extracto de uma carta de Las Casas sobre 
a America central : « Massacram as crianças, e quebram-lhes as cabeças 
com pedras. Tiram em vida as pelles aos principes e reis, e atiram-nos 
aos cães. Queimam vivos os pobres. Os poupados são condemnados ao 
mais duro captiveiro. Carregam cargas superiores às forças, e morrem. 
Só em Honduras mais de duzentos mil foram massacrados. Sobretudo 
Diogo de Valasco não poupava quem lhe cahia nas mãos. Matou mais 
de treze mil. » 
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Posto decorresse o seculo XVI por entre os 
trabalhos materiaes do primeiro estabelesci- 
mento, e as lidas de guerra continuadas contra 
os povos originarios do paiz, e 0s povos europeus, 
que ambicionavam a conquista portugueza, nota- 
veis já na historia se torngram alguns homens 
nascidos no Brazil, como foram os guerreiros 
Jorge de Albuquerque Coelho, Dom Francisco 
Rolim de Moura, e Salvador Correia de Sá e Be- 
navides; o historiador Manuel de Moraes e o 
poeta Bento Teixeira Pinto. Perdêra entretanto 
Portugal, em 1580, a sua independencia, e se ac- 
curvára ao sceptro e jugo de Felippe II de Hes- 
panha. Emquanto soffreu a mãe patria o duro 
captiveiro dos sessenta annos, padeceram tambem 
todas as suas colonias, pelo abandono em que 
cahiram. As da Asia passaram-se para poder ex- 
tranho , e nunca mais se reivindicaram. As da 
Africa conservaram-se estacionnarias pelo pessimo 
clima, que as bafejava. Commeçou o Brazil a re- 
habilitar-se, e progredir, depois que a Casa de 
Bragança se apossou da corda e do trono de Portu- 
gal, que encontrou nos seus povos appoio e sym- 
pathia para o movimento revolucionario de 1640. 

Foi de então em diante que as armas, as let- 
tras, e as sciencias ganharam terreno no Brazil. 


Verdade é que por vezes estremecia o governo da 
T.1 2 
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metropole aq espectaculo, que espontaneamente 
se desenvolvia na sua conquista, e oppunha aos 
seus progressos medidas impoliticas, como eram 
a prohibição aos extrangeiros de se commu- 
nicarem com a colonia; e aos nacionaes de se 
empregarem em objectos, que produzia a metro- 
pole. Acanhava-se o progresso da agricultura. 
Feixava-se a porta á industria, prohibindo-se 
fabricas. Regulamentava-se toda a vida civil dos 
moradores sob o jugo destruidor da mais perniciosa 
centralisação. Monopolisava-se o melhor das pro- 
ducções. Creavam-se privilegios extravagantes , 
que matavam todo o espirito de empresa, e de 
melhoramento. Chegou até a metropole a oppôr- 
se à emigração europea, com o receio de des- 
povoar-se o reino, e augmentar a colonia (1). 

Em despeito porém de semelhantes providen- 
cias, crescia a conquista, e apresentam os an- 
naes portuguezes do seculo XVII nomes de pré- 
gadores, guerreiros, poetas, litteratos, e politicos, 
que tiveram seu berço -no Brazil, e que prima- 
ram na terra que produzira Camões, Corte-real,. 
Ferreira, Vieira, Fernão-Mendes, João de Barros, 

(1) Na Historia da Fundação do Imperio Brazileiro, tomo 1, miuda- 
mente se dá conta da quantidade de decretos, leis, alvarás, etc., que for- 
mavam a legislação peculiar do Brazil quando colonia de Portugal, a 


respeito da administração politica, civil, e militar, da agricultura, in- 
dustria, etc., etc. E 
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João de Castro, Mendes Pinto, Duarte Pacheco, e 
tantos outros homens de estado, navegantes, mi- 
litares, jurisconsultos, e poetas, que não têm in- | 
veja aos de nem-uma nação do mundo, mais po- 
pulosa ainda, e mais civilisada. 

Percorram-se as paginas das chronicas das colo- 
nias de Inglaterra, das possessões francezas, dos 
dominios hespanhões e hollandezes. Nem-uma 
d'ellas offereceu porém e logo ao principio uma 
tão rieca e opulenta lista de naturaes illustres, como 
o conseguira o Brazil. Não lhe fornecia entretanto 
Portugal o menor alimento intellectual. Vinham 
procura-lo ao reino europeu para ennobrecer-se. 
Atravessavam os mares para se aperfeiçoarem nos 
estudos litterarios ou scientificos. Confundiam-se 
com os nascidos na metropole para formarem 
uma só pleiade de engenhos selectos. 

A eloquencia e a philosophia, tão realçadas 
pelo grande Antonio Vieira, que extasiava com a 
sua magica palavra os habitadores de Portugal, 
de Roma e do Brazil, teve interpretes dignos do 
mestre, e que a aura aquecida do solo americano 
bafejára ao nascer. Apoz as expressões de fogo, 
que sahiam dos labios do Jesuita tão justamente 
celebrisado, merecem ainda attenção, e tem ele- 
vado preço, a sciencia e oratoria do padre Manuel 
de Macedo, de Antonio de Sá, de Antonio Pereira, 
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de Angelo dos Reis, de frei Francisco Xavier de 
Santa Theresa, e de outros talentos brilhantes, 
que não serão esquecidos pela posteridade, e for- 
mam parte da gloria litteraria do Brazil e de 
Portugal. 

Nas sciencias historicas, moraes, e theologi- 
cas, notam-se com ufania frei Vicente do Salva- 
dor, Sebastião da Rocha Pitta, padre Prudencio 
do Amaral, e José Pereira de Santa Anna. 

Quando foram os Hollandezes expellidos de 
Pernambuco pelas victorias de André Vidal de 
Negreiros, de Mathias de Albuquerque, de João 
Fernandes Vieira e de Antonio Felippe Camarão, 
um Brazileiro comsigo os acompanhou para a 
Europa, Jacob de Andrade Vellosino, que lá ga- 
nhou nomeada como medico distincto e naturalista 
perspicaz, e foi digno discipulo de Pizon e Mar- 
graff. Posto longe da patria vivesse e morresse, 
sem deixar-lhe uma saudade nas obras que es- 
crevêra, não lhe olvidará ella o nome que adqui- 
rira entre extranhos. 

Na poesia primaram, e primarão sempre os 
povos dos paizes aquecidos pelo sol dos tropicos, 
que parece infiltrar na atmosphera uma inspira- 
ção de fogo. É a poesia uma fonte perenne de de- 
licias, que brota no Brazil. Faz a natureza poetas 
aos Brazileiros. Inspira-os ao balbuciar a pri- 
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meira palavra. As arvores colossaes; as flôres 
multiformes e perfumadas, que matizam os bos- 
ques e os campos; as aves de tão variadas côres, 
e tão exquisitos feitios; os rios, as cascatas, as 
montanhas, e os prados; o mesmo limpido céo, 
que, como manto azul claro, os acoberta; a 
propria atmosphera pura, suave, e doce, que lhes 
sorri desde a infancia, e alegre e prazenteira os 
vivifica, e ampara em todas as estações e tempos ; 
e o oceano magestoso, que se estende pelas suas 
arenosas e alvadias praias, chora e brinca, 
geme e folgueia; tudo emfim lhes aquece a imma- 
ginação, lhes eleva o pensamento, lhes exalta o 
enthusiasmo, e lhes abre as azas aos vôos do es- 
pirito, soberbo filho do céo, que purifica e divi- 
nisa o homem. 

Lamentamos porém de coração; declaramos 
com sentimento profundo de dôr, que os poe- 
tas colonos, em vez de desprenderem as suas 
vozes, livres como a aragem folgazona do vento ; 
em vez de largarem os vôos à uma immaginação 
inspirada, como as cadeias ao prisioneiro; em 
vez de com o pensamento percorrerem esse 
mundo novo, todo de grandeza e de magestade, 
todo de imagens e de phantasia, mundo admira- 
vel que o céo puro, como a pura virgem, abria 


aos olhos do filho do paiz; não passavam infeliz- 
2. 


30 INTRODUCÇÃO. 


mente de copistas imitadores dos vates lusitanos, 
e preferiam celebrar os amores cavalheirosos dos 
galhardos Portuguezes, seus combates e lidas de 
guerra, antes que as bellezas naturaes do Brazil, e 
os feitos immensos e memoraveis, que n'esta co- 
lonia se praticavam. 

As lidas e combates de guerra entretanto, que 
elles descantavam; os arnezes de ferro; os pesa- 
dos e fortes escudos; os elmos e capacetes, rijos 
como o bronze, e sobre os quaes batiam em vão 
as espadas e as lanças, que se desfaziam em pe- 
daços; as formosas justas e torneios, que tanto 
enthusiasmavam então os filhos do Brazil; não 
pertenciam de certo á sua historia nacional; 
eram cousas, que conheciam apenas pelas tradi- 
ções e contos, e esqueciam os combates pitto- 
rescos das tribus dos gentios ; as mães que fugiam 
aos inimigos, carregando ás costas a familia toda; 
as habitações frageis e moventes, que se erguiam 
por toda a parte, ao clarão dos astros, ao brilhan- 
tismo da lua, às sombras da palmeira ; os cocares 
multicores, que denunciavam a destreza dos bra- 
cos, e à flexibilidade dos arcos; as vestes pitto- 
rescas dos gentios, recamadas de pennas de mil 
passaros incognitos, que as flechas haviam derri- 
bado; as dansas extravagantes em torno de fogo, 
que os animava einspirava ; e a coragem socegada. 
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le homens, que vêm morrer a seu lado, ao som 
de um estouro, que desconhecem, os pais, filhos e 
amigos, e sem esperança de victoria, e antes com 
intenção firme de preferir a morte ao captiveiro, 
avançando para os combates azedos, e entre- 
gando-se às espingardas dos Portuguezes! Não 
haveria n'este quadro mais inspiração, e muito 
mais poesia? 

Infelizmente tambem se perderam de todo mui- 
tas obras, de que nos fallam alguns escriptores, e 
nomeadamente Diogo Barbosa Machado, na sua 
estimavel Biblioteca lusitana, porque nunca 
permittiu o governo portuguez que funccionassem 
typographias no Brazil. A unica que pelo meiado do 
seculo XVIII ousou estabelecer por sua conta no 
Rio de Janeiro um Antonio da Fonseca, protegido 
pelo governador Gomes Freire de Andrade, foi 
mandada feixar, por ordem vinda da metropole, 
apenas lá lhe chegou a noticia da sua fundação. 
Não conseguimos, por esta razão, os nomes de 
todos os Brazileiros que se distinguiram, e que 
pelas imprensas da mãe patria não puderam legar- 
nos os seus escriptos. | 

Cumpre todavia reivindicar para gloria da pa- 
tria nomes esquecidos até aqui, e que mereceram 
as honras e o respeito dos seus contemporaneos, é 
têm direitos perfeitos à estima dos seus vindouros. 
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Brilham já na primeira linha dos poetas da 
lingua portugueza do seculo XVII Bernardo Vieira 
Ravasco, Gregorio de Mattos Guerra, e seu ir- 
mão Eusebio de Mattos, nascidos em diversos 
pontos do Brazil. Apparecem muitos outros na 
segunda plana, que são dignos de recordação. 

É incontestavel que foi o seculo XVIII que deu 
maior desenvolvimento às luzes e civilisação do 
mundo, pelos conhecimentos encyclopedicos, e 
derramamento de instrucção,diffundida por todas 
as classes da sociedade. De França partia todo o 
impulso para o resto da Europa, e para as demais 
nações do globo. Voltaire, Rousseau, Montes- 
quieu, constituiam os astros brilhantes em torno 
dos quaes resplandeciam, como satellites, Hume, 
Robertson, Gibbon, Lessing, Wieland, d'Alem- 
bert; e Beccaria. Acompanhava-lhes egual- 
mente Portugal a marcha com Antonio Diniz da 
Cruz e Silva, Pedro Antonio Correia Garção, Do- 
mingos dos Reis Quita, Portuguezes de berço, e 
com Antonio José da Silva, José de Santa Rita 
Durão, José Basilio da Gama, Claudio Manuel da 
Costa, Antoniô Pereira de Souza Caldas, e ou- 
tros homens notaveis, originarios do Brazil. 

Seguiram em geral tambem os litteratos bra- 
zileiros as mesmas pisadas dos litteratos portu- 
guezes. Confundindo-se perfeitamente uns com 
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os outros, deixavam-se todos arrastar pela in- | 
fluencia franceza. É fado que até este seculo que 
ora decorre, tendo o Brazil produzido tantos e 
tão grandes engenhos, a todos ou a quasi todos 
se póde dirigir a censura de serem copistas dos 
escriptores europeus, e de se não entregarem ao 
livre vôo de sua immaginação romanesca. 

Commeçava entretanto o Brazila desenvolver-se 
e engrandecer-se. Pesava a colonia já na balança, 
pela sua riqueza, e pelos seus rendimentos. 
Olhava Portugal para o Brazil, como a sua parte 
mais importante e necessaria. Repetia-se na Eu- 
ropa o seu nome. Recebia ella os seus productos 
pelas praças e portos da metropole, e posto se 
não communicasse directamente com a colonia, 
aprendêra a aprecia-la como paiz opulento e 
esperançuso. 

Embora fallassem os seus habitantes a mesma 
lingua, tivessem os mesmos habitos, e adoptas- 
sem os mesmos costumes; fossem todos, por as- 
sim dizer, da mesma familia, filhos uns dos 
outros, entrelaçados, unidos por sangue, e intimas 
affinidades; como que todavia o seculo XVIII 
preparava a separação dos dous reinos; dizia-se já 
Brazileiro para especificar o Portuguez, que nas- 
cêra na America. 

Não escapára já anteriormente este facto no- 
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"tavel a varios espiritos elevados. Dom Pedro da 


Cunha aconselhára, no seculo XVI, ao pré- 
tendente Dom Antonio, que se passasse para o 
Brazil, creasse um imperio na colonia portugueza, 
fundasse ahi a sua côrte, e d'ahi movesse e 
sustentasse a guerra contra Felippe II da Hes- 
panha. O padre Antonio Vieira gaba-se de ter 
insinuado a remoção da séde da monarquia por- 
tugueza para o Brazil, como meio mais efficaz 
de oppôr barreiras á desmembração do reino. 

A Hespanha propôz egual alvitrea Dom Pe- 
dro IJ, no intuito de terminar a guerra, e ficar- 
lhe Portugal como provincia, segurando um 
trono para a Casa de Bragança. Luiz da Cunha, 
diplomata distincto de Dom João Y, aconselhou 
ao seu soberano que para mais forte se conservar 
o trono, e a monarquia portugueza, fundasse 
no centro das suas possessões, tirando-a da 
Europa, a capital dos seus Estados. 

Cahem porém os homens e corre o destino por 
cima de suas obras sem que seja dado à mente 
humana descobrir e advinhar futuros. 

E porque olvidaram os nossos poetas e escrip- 
tores do seculo XVIII as côres e bellezas da pa- 
tria trocando-as por côres e bellezas alheias ? 
Como não exprimiram uma ideia ainda em em- 
brião, e que commeçava já todavia a comprehen- 


INTRODUCÇÃO. 35 


der o povo do Brazil, a sua regeneração politica, 
e a sua futura nacionalidade, visto como no cor- 
rer do seculo X VIII varias tentativas de indepen- 
dencia se commetteram, posto inutilmente? 

Si por um lado temos queixas contra a maioria 
dos escriptores brazileiros, que só descantavam 
as aguas do Tejo, do Douro, do Minho, e do Mon- 
dego, é as pastoras da Beira, cobrindo suas ins- 
pirações e devaneios com imagens da mytho- 
logia grega, segundo o gosto classico do tempo, 
cumpre advertir tambem por outro lado que lá lhes 
escapavam ás vezes dos labios canticos e reminis- 
cencias do solo natal, que os perseguia e angustia- 
va, e no meio de suas ficções se lhes apresentava 
como phantasma, espertando-lhes um momento de 
desesperação, mas momento bello e poderoso. 

A litteratura brazileira do seculo XVIII foi 
uma copia da portugueza, como já era esta uma 
copia da franceza. Atravez do seu prisma re- 
conhecem-se porém a sua nacionalidade, e a sua 
origem sagrada. o 

Salpicam-lhe ás vezes as côres matizes tropi- 
caes, que a denunciam. Em outras occasiões ras- 
gam-lhe os vôos certos e visiveis signaes, que 
como os arcos-iris enfeitam a atmosphera, 
e attrahem os olhos. Apparece de quando em 
quando uma tal meiguice, ou molleza propria do 
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clima, que se afigura um dormitar feiticeiro e 
delicioso, que não escapa ao conhecedor, como o 
aroma oriental, tão conhecido hoje ao olphato euro- 
peu. Por baixo das suas imitações fulgura um 
traço original, que a proclama americana, como dos 
olhos da donzella resplende a faisca, que a torna 
logo apreciada. 

. Primaram os Brazileiros ao lado dos Portuguezes 
em todos os conhecimentos humanos : nos es- 
criptos, e em feitos notaveis, uns com os outros 
rivalisaram, inspirando-se com identico enthu- 
sjasmo. 

O padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão, 
José Marianno da Conceição Velloso, Manuel de 
Arruda Camara, Alexandre Rodrigues Ferreira, 
Francisco de Mello Franco, João da Silva Feijó, 
frei Leandro do Sacramento, Manuel Ferreira 
da Camara Bittancourt e Sá, José Bonifacio de 
Andrada e Silva, e Antonio Nola, illustraram as 
sciencias naturaes, e contribuiram com muitos es- 
tudos importantes, e valiosissimos descobrimen- 
tos, para honra e renome seu, e da nação portu- 
gueza. Adquiriram brilho as sciencias sociaes e 
politicas, historicas, philosophicas e economicas, 
com a apparição de Alexandre de Gusmão, João 
Pereira Ramos de Azeredo Coutinho, Gaspar da 
Madre de Deus, Dom Francisco de Lemos de 
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Faria Pereira Coutinho, Dom José Joaquim da 
Cunha de Azeredo Coutinho, José de Souza Aze- 
vedo Araujo Pizarro, Manuel Ayres do Casal, 
José da Silva Lisboa e Antonio de Moraes e 
Silva. 

Tocou a eloquencia a méta do seu apogeu nos 
sermões admiraveis de Antonio Pereira de Souza 
Caldas, e de frei Francisco de São Carlos, dignos 
discipulos dos mais famosos Padres da Igreja. 

Não tinha ainda apparecido Lamartine com 
seus canticos religiosos, seus bymnos de enthu- 
siasmo, é seus suspiros de arrobo mystico, e já 
um poeta brazileiro, Antonio Pereira de Souza 
Caldas, tangia essa corda harmoniosa da lyra mo- 
derna. Sua alma grande como o universo, sua 
immaginação vasta como o pensamento de Deus, 
e melancholica como o som da harpa no meio da 
escuridão das trevas; lhe haviam inspirado a 
poesia sublime do christianismo, e descoberto 
um mundo novo de ineffaveis delicias. 

Não tinha vindo electrizar “ainda os espiritos 
europeus em favor dos gentios da America o cele- 
brisado romancista Fenimore Cooper, e já nos seus 
admiraveis poemas descantavam José de Santa 
Rita Durão e José Basilio da Gama os usos e 
costumes extraordinarios, a vida e curiosas aven- 
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olhos do vulgo, os combates que entre si trava- 
vam, 6 os que sustentaram contra os Portugue- 
zes, invasores das terras por elles occupadas. 

Claudio Manuel da Costa, e Januario da Cunha 
Barbosa, ao passo que acompanhavam as inspi- 
rações dos poetas portuguezes da Arcadia, quasi 
que se não differençando de Antonio Diniz e de 
Garção, lá viam luzir-lhes todavia, como um 
relampago, uma ideia nacional, que se traduzia no 
poema Victheróy, ê no cantico do Ribeirão do 
Carmo. 

Creava-se assim com o tempo, com as luzes 
da epocha, e com a marcha dasideias uma instinc- 
tiva tendencia da colonia para a sua emancipa- 
ção. Por vezes se manifestou ella, realisando actos 
materiaes, que se mallograram, porque tempo 
não era ainda de dividir-se e desmembrar-se a 
monarquia e a familia portugueza. Quando po - 
rém, fugindo da Europa, procurou no Brazil a 
côrte portugueza um refugio contra as preten- 
ções de Napoleão Bonaparte, que accurvára os 
seus dominios europeus, mudaram-se de todo as 
scenas. Metropole se tornou a antiga colonia. Da 
liberdade commercial, que concedeu o principe 
regente aos portos do Brazil, resultou uma inde- 
pendencia de facto, que o direito necessariamente 
teria de sanccionar. Com a residencia da soberana 
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e da côrte no Rio de Janeiro, adquiriu o paiz os 
costumes e a indole monarquica, que, na sua 
emancipação, conseguiu conservar. Com as luzes 
e a civilisação, que se lhe internaram por todos 
"08 poros, almejou instituições livres, que realisou 
na sua independencia politica. 

Sob novo aspecto resplandeceu no horizonte o 
seculo XIX. Foi para o Brazil a epocha da inde- 
pendencia e da liberdade. Entre as nações tomou 
logar, quebrando as cadeias coloniaes, que o li- 
gavam à metropole. A velhas usanças, e a insti- 
tuições antigas succederam ideias novas e de 
progresso. Viu por si, comprehendeu e julgou as 
cousas. Marchou, avançou com suas proprias 
forças, e sentiu por todos os poros espraiar-se-lhe 
a civilisação, que espontaneamente o exaltou e 
engrandeceu. 

É o seculo XVIII o mais apropriado para a 
historia, para a philosophia, para a critica, e para 
as sciencias sociaes e economicas. É a epocha do 
desenvolvimento material, e das artes. É a 
éra egualmente da poesia livre, que presta O 
seu colorido, a sua'elevação, e a sua perspectiva 
a tudo quanto a rodeia, e se realisa no mundo. 

Cumpre-nos a nós, que nascêmos com o se- 
culo XIX, acompanha-lo na carreira extraordi- 
naria, que leva, e que tanto o distingue dos seus 
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antecessores ; arrancar do seio dos arquivos do 
passado os documentos, que esclarecem a nossa 
historia ; illustra-lo pelas artes, e pelas sciencias; 
reivindicar as nossas glorias; levantar monu- 
mentos da nossa civilisação; e mostrar que não 
ficamos atraz dos progressos intellectuaes, mo- 
raes, e materiaes, por que ancía fulgurar o nosso 
tempo, e com que espantará de certo aos nossos 
posteros pelos seus portentosos descobrimentos, 
adiantados estudos, e aspirações nobres, livres, 
e elevadamente cosmopolitas. 


Os 


VARÕES ILLUSTRES 


DO BRAZIL 


DURANTE OS TEMPOS COLONIAES. 


SECULO XVI. 





I. 
JOSE DE ANCHIETTA. 


I. 


No seio do Oceano Atlantico, mais proximas da 
Africa que da America, correndo de 26 à 30 gráus de 
latitude Norte, existem disseminadas, e quasi que 
symetricamente collocadas, umas vinte ilhas, de todas 
as dimenções, e da mais encantadora physionomia. Ha- 
viam sido visitadas já pelos Phenicios e Romanos. Eram 
conhecidas por Estacio Seboso e pelo rei Juba. Fazem 
d'ellas comprida menção Plinio e Ptolomeu, dando-lhes 
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o nome de Ilhas Afortunadas. Consideravam-se osseus 
" habitantes descendentes dos Getulos e dos Libyos, 
que residiam nas costas fronteiras da Africa. 

Desde que se desmoronou o Imperio Romano, e 
desappareceu na noite da edade media, perdeu a Eu- 
*ropa oconheçimento d'estas ilhas. Decorreram muitos 
seculos até que uns aventureiros castelhanos, pelo 
meiado do anno de 1395, as descobriram de novo. 
Dom Henrique III, rei então de Castella, denominou-as 
Canarias, e fez d'ellas doação a um barão da Norman- 
dia, chamado João de Béthencourt, para que as lograsse 
como feudo de sua monarquia. 

Travou João de Béthencourt guerras prolongadas 
contra os seus habitadores. Cansado, e exhausto de 
forças, vendeu, pelos annos de 4446 a 1420, o seu 
direito e posse a Dom Henrique de Viseu, infante de 
Portugal, e filho d'ElRei Dom João I. Seguiram-se 
luctas sanguinarias entre os novos conquistadores en-. 
viados pelo infante, e os indigenas, que se defendiam 
valorosamente. Vencidos estes por fim, foram compel- 
lidos à submetter-se. Tornou-se o archipelago das Ca- 
narias, durante o reinado de Dom Fernando e de Dona 
Isabel, possessão indisputavel da corôa hespanhola. 

É Teneriffe uma d'estas ilhas, a maior, a mais cul- 
tivada e populosa. Distingue-se pela elevação do seu 
pico, que sobe onze mil quatrocentos e vinte quatro 
pés acima do nivel do mar. A quarenta leguas de dis- 
tancia, quando o horizonte está sereno e puro, e nem- 
uma nuvem esconde «2 claridade do dia, costumam os 
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navegantes descobrir essa elevada montanha, de ori- 
gem volcanica, que ergue magestosamente a sua ca- 
beça, e some-a nas immensuraveis alturas, aonde não 
alcança a vista humana. 

Quando em 4546 tomou posse do trono das Hes- 
panhas Dom Carlos de Gand, neto e successor de Dom 
Fernando de Aragão e de Dona Isabel de Castella, tão 
conhecido na historia pelo nome de Carlos V, lavrou 
porfiada sedição em todo o reino, que hesitava em 
aceita-lo como seu rei e soberano. Proscripto, e finan- 
do-se na miseria, acabou Ximenes, o cardeal ministro, 
que, durante o preterito reinado, fizera tanto sobresa- 
hir a gloria de Hespanha, quer animando Christovam 
Colombo nas suas brilhantes expedições, de que tantas 
vantagens provieram ao mundo, quer expellindo para 
sempre da Europa os cavalheirosos Arabes, que aban- 
donaram o seu ultimo reducto de Granada. Morreu 
no cadafalso João de Padilla, que á testa dos Commu-. 
neros ousára atacar o novo soberano, acabando assim 
com elle as franquezas do povo, e o sistema quasi re-- 
presentativo das antigas côrtes. Emigrou de Hespanha 
grande parte da nobreza, refugiando-se nos Estados 
vizinhos. 

Procurou então asilo em Teneriffe um Anchietta. 
de linhagem pura de Guipuzcôa, e de sangue biscai- 
nho. Pertencêra aos communeros, e, como todos os 
seus companheiros, se exilava da patria. Ali encontrou 
repouso, estabeleceu-se, casou-se, e esqueceu-se de 
suas passadas grandezas. 
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Nasceu José de Anchietta em 4533, fructo do ma- 
trimonio d'esse communero castelhano com uma indi- 
gena das Canarias. ? 

Foi sua educação dirigida por seu pai. Aprendeu a 
ler e a fallar a sua lingua, os rudimentos do idioma 
latino, as explicações da doutrina christã, e alguns 
visos longes de litteratura tanta quanta possuiam os 
fidalgos mais illustrados de Castella d'aquella epo- 
cha. 

Revelou o joven Anchietta talentos brilhantes, e deu 
motivos ás mais lisongeiras esperanças. Perspicaz e 
engenhoso, aprendia com rara facilidade, e entendia 
cousas, que parecem comprebensiveis apenas em eda- 
des mais avançadas. Realisava-se n'elle.o pensamento 
philosophico de que o espirito divino dorme na planta, 
sonha no animal, e vive acordado no homem. Sisudo 
e reflectido, estudava os livros escriptos pelos homens, 
e folgava de procurar a solidão, entranhar-se pelos pe- 
nedos de sua ilha natal, e abrir o livro da natureza, 
que contém paginas mais sublimes. Os seus olhos en- 
contravam ali o grande e admiravel panorama de um 
céo limpido e claro; um oceano vasto e magestoso, 
como a ideia da eternidade; e a terra que se sumia no 
meio delle como um atomo perdido no espaço. 

Como não havia de harmonisar-se a sua alma com 
a natureza, si desde que lhe sôou aos ouvidos o pri- 
meiro som da harpa da vida, a grandeza das obras 
de Deus se lhe manifestou aos olhos? O céo, o mar, 
e a sua ilha natal pareciam-se tres irmãs, que doce- 
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mente se abraçavam e beijavam. Manifestavam-se 
todos os esplendores mysteriosos da magestade di- 
vina, desde a planta que vegeta; a flôr que desabro- 
cha; o fructo que cresce; o passarinho que gorgeia 
os seus amores; 0 rio que sáhe da terra, e ao mesmo 
tempo a rega, e fertilisa; a vaga, que murmura sobre 
o rochedo; e a briza, que enverga os ramos das arvo- 
res, até ao mais elevado phenomeno da vida. 

Leu perfeitamente o velho communero no coração 
e na intelligencia do filho. Conheceu a fortaleza de 
sua alma, e a transcendencia do seu engenho; e a tão 
preciosas qualidades tratou de dar o necessario desen- 
volvimento. | 

Era então conhecida já a universidade portugueza, 
fundada em Lisboa, no anno de 41290, por ElRei Dom 
Diniz, e definitivamente fixada em Coimbra em 4537 
por ElRei Dom João III, que reformando-a com no- 
vos estatutos, e dotando-a com o melhor pessoal e o 
mais habilitado do tempo, applicou-lhe rendas suffi- 
cientes, á fim de que rivalisasse, na sciencia, com as 
universidades de Salamanca e Alcalá, que gozavam - 
de grande nomeada. 

Na edade de quatorze annos foi José de Anchietta 
enviado por seu pai para a universidade de Coimbra 
á fim de cursar as suas aulas. Nem-um estudante 
comportou-se melhor na sua vida escholastica. Era 
elevada a sua moral, puros os seus costumes, e a sua 
religião profunda e sincera. Attrahiram-lhe os seus 
actos universitarios excellente reputação e a estima 

8. 
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dos mestres. Admiravam-se geralmente o som harmo- 
nioso da sua voz, a delicadeza das suas expressões, 
a agudeza dos seus pensamentos, e a eloquencia das 
suas praticas. 

Tiveram os Jesuitas noticia dos exquisitos talentos 
de José de Anchietta. O provincial Simão Rodrigues 
percebeu quanto ganharia o instituto com a acquisição 
de um estudante que promettia tanto. Folgava a Com- 
panhia de attrahir para o seu gremio as intelligencias 
superiores. Procurou-o logo o provincial; e tratou de 
convence-lo que não podia seguir carreira mais pro- 
pria e gloriosa que a da Companhia de Jesus. 

Havia ella sido fundada em 14534 por Ignacio de 
Loyola, Hespanhol de tanto valor pessoal, como de 
subido engenho. Em 27 de Septembro de 4540, ob- 
tendo do papa Paulo III a bulla Tangimini militan- 
tis ecclesioe, que sanccionava a sua instituição, deu-lhe 
o fundador a mais feliz e admiravel organisação. Con- 
stituiu a Companhia um governo proprio, funccio- 
nando espontaneamente. Foi a sua séde, capital ou 
centro a cidade de Roma, residencia do geral, auto- 
ridade absoluta e illimitada. Era o Pontifice romano 
o chefe da christandade, e o geral dos Jesuitas o chefe 
da Companhia. Comprehendia a christandade a maior 
parte do mundo então conhecido. Estendeu tambem a 
Companhia o seu poder e a sua influencia sobre a 
maior porção do globo, creando institutos em Portu- 
gal, Allemanha, Hespanha, França e Paizes-Baixos, 
para o fim de defender o catholicismo contra a reac- 
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ção protestante, que se levantava, e ia ganhando ter- 
reno; e enviando missões a Fez, ao Congo, á China, 
ao Japão, a Marrocos, e aos demais pontos do mundo, 
que se descobria, no intuito de desenvolver a religião 
catholica, e augmentar-lhe os proselytos. Tinha o 
Papa o seu collegio de cardeaes. Cercava-se o geral dos 
seus consultores. Dividia o Papa os seus dominios em 
arcebispados e bispados. Convertia o geral dos Jesuitas 
cada um reino em provincia; á testa da provincia col- 
locava um chefe, com o nome de provincial, e que 
lhe era inteiramente subordinado ; dividia-se ainda a 
provincia em collegios com reitores, que prestavam 
obediencia ao provincial. Costumava o Papa mandar 
syndicar por emissarios de sua confiança 0s aconteci- 
mentos da sua grei, e o procedimento de seus prela- 
dos. Nomeava egualmente o geral, e quando lhe con-- 
vinha, padres visitadores, que viajavam o mundo, e 
lhe participavam todos os progressos da Companhia. 
Foram n'essa epocha o Papa e o geral dos Jesuitas as 
maiores potestades da epocha, porque na sociedade 
preponderava o espirito religioso, e ambos os chefes 
se mostravam movidos de egual interesse em sus- 
tenta-lo e propaga-lo. 

Parece que não teve infancia a Companhia de Jesus. 
Sahiu cheia de força e de vigor das mãos de Santo 
Ignacio, como sahiu o homem das mãos do Creador. 
Veio á tempo proprio para auxiliar a Santa Sé nas 
luctas, que contra ella feria a heresia, e para firmar 
as conquistas, que commettiam os monarchas catho- 
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licos nas terras, que descobriam. Possuia em seu seio 
e chamava para seus socios os maiores engenhos da 
epocha. Fundava collegios para a educação. Abria 
aulas de instrucção primaria, secundaria e superior, 
quer para os membros da associação, quer tambem, 
e gratuitamente, para o povo. Soccorria a todos os 
infelizes e necessitados. Prégava por toda a parte obe- 
diencia ás autoridades, respeito à lei, amor à religião. 
Nas affeições, nas sympathias e na gratidão, esco-. 
rava-se a reputação da Companhia, e se desenvolvia. 
a sua influencia. 

A Dom Manuel o Afortunado succedêra, em 14522, 
no trono portuguez, Dom João III. Foi quem abriu á 
Companhia as portas de Portugal, e a protegeu mais que 
qualquer outro soberano da Europa. Deu-lhe pensões 
do thesouro publico, casas gratuitas para residencia 
de seus socios; e sendo seu principal intuito obter su- 
jeitos capazes de derramar o conhecimento da religião 
catholica pelos paizes, que os Portuguezes haviam 
descoberto e conquistado, concedeu á Companhia am- 
pla liberdade de enviar para elles as suas missões, 
fundar ali os seus collegios, e dirigir o culto e a ins- 
trucção publica em todos os Estados asiaticos, africanos 
e da America. 

Era então a nação portugueza a mais pequena da 
Europa em territorio, uma porém das mais poderosas 
pelo commercio, navegação, riqueza e dominios colo- 
niaes. Desde que o infante Dom Henrique de Viseu 
emprehendeu expedições maritimas, e já á sua custa, 
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já á expensas do real erario, conseguiu descobrimen- 
tos importantissimos para a corôa e para O paiz; en- 
thusiasmaram -se os Portuguezes por conquistas e 
viagens, e não contentes com o sorrir da victoria pelas 
terras dos Agarenos de Fez, Marrocos e Trudante, 
atiraram-se denodadamente aos mares, e do seu seio 
levantaram, como feiticeiros, novos mundos até então 
ignorados. 

Foram por elles encontradas as ilhas da Madeira, 
Porto-Seguro, Açôres, São Thomaz, Cabo-Verde e 
Anno-Bom, toda a costa do Congo e Mina. Muito além 
do cabo Bojador, dobrou Vasco da Gama o formidavel 
promontorio que Bartholomeu Dias avistára pela pri- 
meira vez, abrindo assim a seus compatriotas espan- 
tados o immenso e colossal commercio da India. Para 
completar tão gloriosa collecção de riquezas admira- 
veis e novas, dotou ainda Pedro Alvares Cabral o seu 
paiz com o magnifico continente do Brazil, que, aos 
22 de Abril de 4500, descobrira inesperadamente na 
derrota, que talhava para a India, procurando conti- 
nuar as conquistas que aquelle feliz argonauta conse- 
guíra effeituar. 

Por toda a parte tremulou victoriosa a bandeira 
portugueza. Em (6a, Sofala, Diu, Damão, Ceuta, 
Tangere, Ceylão, Alzira, Moçambique, Mascate, Me- 
linda, Ormuz, Calicut, Malaca, Sumatra, Borneo, 
Timor e Java. Ao apogeu de grandeza elevaram o 
nome e o dominio dos Portuguezes a pericia de Dom 
Affonso de Albuquerque, a ardideza de Dom Fran- 
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cisco de Almeida, e o valor denodado de Dom Duarte 
Pacheco. | 

Não importava que esses homens, em cujas veias 
parecia correr o sangue, e no espirito scintillar o fogo 
dos heróes de antigas éras, morressem quasi todos 
abandonados pela ingratidão, ou atirados na miseria. 
Era então a terra de Portugal fecunda em grandes ho- 
mens. Appareciam novos para substituirem aos anti- 
gos. Como as phenix, renasciam heróes das cinzas de 
outros heróes. É si um ou outro, como Fernão de Ma- 
galhães, cansado de perseguições, corria a alistar-se 
sob estandartes de extranhos monarchas, sobravam . 
os Fernãos Mendes Pinto, os Antonios Galvões, os 
Gonsalos Mendes Caçotos, os Joãos de Castro, e os 
Luizes de Camões, para garantirem a lealdade lusi- 
tana. 

Brilhava e resplandecia por todo o mundo o nome 
da nação portugueza. Os Jesuitas que, desde a sua 
apparição, tomaram parte indirecta, mas activa, nos 
negocios publicos, e movidos de zelo apostolico, ar- 
diam de levar aos confins do universo a propagação do 
christianismo, incitavam o monarcha e o povo para 
esses immensos descobrimentos, cuja historia conserva 
ainda nos nossos tempos tanto de poetico quanto de 
grandioso. Acompanhavam os Jesuitas todas as expe- 
dições maritimas, para fundarem ao pé da conquista 
da espada a conquista da religião. 

Como poderia José de Anchietta, alma pura, reli- 
giosa, e enthusiastica, esquivar-se de pertencer a uma 
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Companhia cuja reputação crescia progressivamente, 
e cujo fim tão harmoniosamente lhe fallava ao coração ? 
Os Jesuistas o procuraram. Entregou-se á Compa- 
nhia. Exigiram-lhe o voto de castidade. Deu-o sem a 
menor repugnancia. Impuzeram-lhe o juramento de 
abandono do mundo e de fidelidade à instituição. 
Prestou-o com toda a sinceridade de sua alma. Em 
45514, e na edade de dezouto annos, entrou José de 
Anchietta para a (Companhia de Jesus, tomando o 
gráu de noviço, que era o primeiro do instituto. 

E' singular a legenda immaginada pelos Jesuitas 
para motivar a entrada de José de Anchieita na sua so- 
ciedade. A' dar-se credito á chronica do padre Balthasar 
Telles (4), ás historias dos padres Simão de Vascon- 
cellos (2), Eusebio de Nuremberg (3), Nicolau Or- 
landini (4), e Pedro Rodrigues (5), e à vida de José de 
Anchietta, que do latim de Sebastião Beretario trasla- 
dou para o castelhano o padre Estevam de Pater- 
nina (6), houve verdadeiro milagre de Deus inspirando 
o zelo e fervor religioso de José de Anchietta, em 
uma occasião em que passeava meditando tranquilla- 


(1) Chronica da Companhia de Jesus, por Simão de Vasconcellos, 
tomo 2. 

(2) Vida do veneravel padre José de Anchietta, por Simão de Vas- 
concellos. 

(3) Parões illustres da Companhia de Jesus, por Eusebio de Nurem- 
berg. 

(4) Chronica da Companhia de Jesus, por Nicolau Orlandini. - 

(5) Chronica da Companhia de Jesus, por Pedro Rodrigues. 

(6) Vida de José de Anchieita, por Estevam de Paternina. 


“ 
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mente pelas margens alegres do Mondego. Commo- 
veu-se de subito, ouvindo os sons lugubres dos sinos, e. 
os canticos merencorios dos padres, que de longe re- 
percutiam, e atravessavam os ares. Dirigiu os seus 
passos para a egreja da Companhia de Jesus, e, pe- 
rante os seus altares, implorou humildemente que lhe 
abrissem as portas della, como as da graça divina, e 
da sua salvação. 


II. 


Abriu a Companhia de Jesus os seus thesouros litte- 
rarios ao noviço, que anciava instruir-se. Possuia ella 
então, em Coimbra, a casa do Santo Nome de Jesus, 
que lhe fôra doada em 4342, e aonde estabelescêra 
classes de rhetorica, humanidades, lingua latina, theo- 
logia moral, explicação da esphera, e principios de 
mathematicas. Dirigia, além d'isto, o collegio das artes 
e estudos menores, que lhe confiára ElRei Dom 
João III, destacando-o do governo da universidade. A 
eloquencia, a poesia, a historia, as linguas mortas e a 
theologia, tornaram-se assim, e em pouco tempo, fa- 
miliares a uma intelligencia tão perfeitamente organi- 
sada, como era a de José de Anchietta. Não se conten- 
tava porém a Companhia com os dotes do espirito. 
Queria obras e feitos egualmente dos seus socios, 
Tinha em seu seio sujeitos os mais instruidos da epo- 
cha. Exigia que fossem ao mesmo tempo homens de 
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acção. Precisava a Companhia de estender o seu pode- 
rio e a sua influencia, correspondendo ás vistas do 
seu fundador, levantando monumentos em todos 
os pontos do universo, e preparando homens para 
tudo, à fim de applica-los conforme as aptidões e 
vocação, que cada um manifestava. 

Fôra, em 1541, enviado para a India o padre Fran- 
cisco Xavier, que tão importante nomeada grangeou, e 
cuja vida resplandecente de feitos gloriosos escreveu 
eloquentemente o padre João de Lucena (4). Apenas 
centralisou ElRei,em 14549, o governo do Brazil nas 
mãos de Thomé de Souza, e para ali lhe ordenou se- 
guisse viagem, expediu conjunctamente a Companhia 
os padres Manuel da Nobrega, João de Aspicuelta Na- 
varro, Leonardo Nunes, Antonio Pires, e dous irmãos 
mais, para que fundassem collegios no novo dominio 
da (Corôa portugueza, e admittissem no gremio da 
Egreja catholica os indigenas do paiz, que a bulla do 
papa Paulo III de 1837 declarára homens livres e ra- 
cionaes (2). Seguiram áquelles obreiros alguns outros, 
que aproveitando a companhia de Dom Pedro Sar- 
dinha, primeiro bispo nomeado para o Brazil, parti- 
ram para a Bahia no anno de 1550. Eram os padres 
Aflunso Braz, Salvador Rodrigues, Manuel de Paiva, e 
Francisco Pires. 


(1) Vida do vensravel São Francisco Xavier, pelo padre Lucena. 

(2) Frei Agostinho de Avila na sua Historia do Mezicu, e o bispo de 
Chiappa, Dom Bartholomeu de las Casas, transcrevem essa bulla nas 
mas obras. 
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Enthusiasmaram-se os Jesuitas com as noticias que 
do resultado d'estas expedições chegaram ao provin- 
cial de Portugal, por elle fielmente transmittidas ao 
geral da Companhia. Os feitos consummados por seus 
irmãos entre tribus nomades e errantes de gentios, 
que habitavam o paiz; e os triumphos alcançados em 
pró da religião, attrahindo, com a influencia da pala- 
vra, ecom a modestia de suas obras, a tantas.ovelhas 
desgarradas do rebanho do verdadeiro Deus; incita- 
vamos brios de partir para o Brazil, e provavam ao 
mesmo tempo a necessidade de dar-se à Companhia no 
novo mundo uma organisação mais regular e mais 
ampla. pi 

Foi o Brazil declarado por Ignacio de Loyola pro- 
vincia independente de Portugal, já bem importante, 
porquanto possuia, além das casas do Santo Nome de 
Jesus de Coimbra, do Espirito Sancto de Evora, e de 
Sancto Antão e São Roque de Lisboa, diversas outras re- 
sidencias nas cidades de Braga, Porto e Bragança, com 
sobejo numero de socios. Foio padre Manuel da Nobrega 
nomeado para provincial do Brazil; e ordenou-se par- 
tisse de Portugal e de Hespanha a maior copia pos- 
sivel de Jesuitas para tão importante missão. 

Em 4558, seguiu viagem Dom Duarte da Costa, 
para substituir no governo do Brazil a Thomé de 
Souza, que findára o seu quatriennio, e se devia re- 
colher ao reino. Com o novo governador embarcaram- 
se os Jesuitas Luiz da Grã, Braz Lourenço, Antonio 
Pires, e varios socios, ainda no gráu de irmãos, entre 
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os quaes se contava José de Anchietia, que, ardendo 
de ambição de passar-se para o Brazil, conseguira dos 
seus superiores as licenças respectivas. 

Importantes serviços havia Thomé de Souza, pri- 
meiro governador do Brazil, e esforçado cavalleiro 
das guerras d'Africa e d'Asia, prestado à corda du- 
rante a sua administração. Quando, em 4349, chegou 
á Bahia, achava-se dividido o paiz em pequenos feu- 
dos, com o titulo de donatarias. Pela maior parte, 
tinham sido infelizes os donatarios. Perderam uns to- 
das as suas riquezas ; e outros a sua vida ; procurando, 
no meio de bravias nações de gentios, formar estabe- 
lescimentos, que continua e desapiedadamente sofíriam 
combates trahiçoeiros, e inesperados assaltos dos indi- 
genas. Muitos nomes celebres da historia portugueza 
viram desapparecer no Brazil a sua gloria, e murchar 
os seus louros, tão valentemente colhidos nas guerras 
d'Asia e d'Africa. Morreram á frexadas Francisco Pe- 
reira Coutinho, donatario da Bahia, e Ayres da Cunha, 
senhor de uma capitania do Norte. Pedro do Campo 
Tourinho, donatario do Porto Seguro; Vasco Fernan- 
des Coutinho, do Espirito Sancto; Pedro Lopes de 
Souza, de Itamaracá e Sancto Amaro ; Pedro de Góes, 
de São Thomé ; e João de Barros, do Maranhão, per- 
deram toda a sua fortuna, além de muita gente, com 
que procuraram colonisar as terras que lhes haviam 
sido concedidas. Martim Affonso de Souza, donatario 
da capitania de São Vicente, e Duarte Coelho, da de 
Pernambuco, consideram-se os unicos talvez que tira- 
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ram proveitos das suas concessões, segurando o seu 
dominio no solo que lhes coube em partilha. 

Eram pequenos Estados, sem força para resistir ao 
crescido numero de gentios, distantes uns dos outros, 
zelosos uns dos outros, e não se podendo mesmo soc- 
correr mutuamente. Assisadamente procedeu Dom 
João III chamando estes feudos á corda, indemnisando 
os seus proprietarios, ou successores; centralisando 
o governo de todo o immenso continente de Santa Cruz 
nas mãos de um só homem ; e collocando directamente 
o trono á frente da colonisação do novo Estado. 

Achou Dom Duarte da Costa unidade e regularidade 
na administração. Encontrou os gentios vizinhos ac- 
commodados, e em paz com os Portuguezes; e 0 go- 
verno habilitado para resistir aos ataques d'aquelles, 
que lhe eram infensos ainda. E o que é mais precioso 
para uma auctoridade, rodeiava-a immensa força mo- 
ral, que a fazia respeitar de todas as nações brazilicas. 

E não fôra este resultado venturoso devido unica- 
mente ao valor e á espada. Posto servissem ao gover- 
nador os soldados e colonos, ganhando-lhe terrenos, e 
estendendo o seu dominio, os feitos dos padres da 
Companhia de Jesus iguaes senão superiores vanta- 
gens traziam á corôa lusitana. 

Viviam de esmolas os Jesuitas; vestiam-se de al- 
godão ; andavam descalços; dormiam sobre a terra 
fria ; trabalhavam com suas proprias mãos na edifica- 
ção das suas casas, que eram verdadeiras cabanas fei- 
tas de páu e folhas de palmeira; e das suas egrejas 
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que se esforçavam sempre em embellezar ; abriam es- 
colas gratuitas de instrucção primaria; ensinavam of- 
ficios mechanicos; praticavam a medicina e a cirur- 
gia; e consolavam e soccorriam os infelizes e afflictos 
colonos nos seus transes amargurados. 

Eram os padres da Companhia considerados pelas 
nações indigenas eguaes aos anjos. Salvavam os gen- 
tios, quando alguns Portuguezes os pretendiam mal- 
tratar ou escravisar. Atravessavam as virgens mattas, 
aonde nem o sol nem a lua advinham caminho. Trans- 
punham as aguas de rios caudalosos. Iam pousar nas 
suas tabas. Serviam-se das suas inis (1). Assistiam ás 
suas festas, animadas pelo chocalho sonoro das suas 
maraccas (2). Privavam com elles, procurando d'este 
modo arranca-los a seus barbaros costumes, e chama- 
los para o gremio da religião catholica, e para a união 
com os Portuguezes. 

-Dirigira-se Aspicuelta Navarro para o Porto Se- 
guro, aonde conciliava os Tupininquins. Prégava An- 
tonio Pires em Pernambuco a união aos sinceros Ta- 
boyaras, aos ferozes Caethés, e aos valentes Pitta- 
guares da Parahyba. No Espirito Sancto reunia 
Affonso Braz os Papanazes aos seus compatriotas. Ha- 
viam-se estabelescido em São Vicente Leonardo Nunes 
e Manuel de Paiva, empregando toda a sua actividade 
em abrandar os Carijós e Goyannazes, vizinhos dos al. 


(1) Inis são as redes de algodão, de que usavam os gentios. 
(2) Instrumentos de musica de que se serviam os gentios nas suas 


festas, 
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tivos Tamoyos do Rio de Janeiro. Na Bahia, o proprio 
provincial, e os padres Francisco Pires e Luiz da Grã, 
tinham bastante que fazer para conseguirem tran- 
quillisar as tribus Tupinambás, que tantas queixas ti- 
nham dos Portuguezes. 

E não era facil tarefa conseguir adormecer em ani- 
mos incultos odios nascidos de affrontas, que haviam 
recebido. Tantos mais obstaculos encontravam os Je- 
suitas, quanto entre os Brazis gozavam os Portuguezes 
de pessima nomeada pelos seus feitos e trahições. 

Tinha José de Anchietta vinte annos quando aban- 
donou a Europa, e se entregou de todo ao Brazil. Até 
ali o animava puro e religioso enthusiasmo ; não lhe 
sorria gloria maior que a de fallar ás convicções, e pro- 
pagar o christianismo. Para consegui-la, deixou tudo. 
Primeiramente, trocou o mundo pela vida trabalhosa 
de Jesuita. Desamparou depois a terra civilisada da Eu- 
ropa pelo solo inculto da America, o commercio dos 
homens industriosos e instruídos pela pratica de selva- 
gens sem lei e sem Deus; e á seu paiz, á seus pais, á 
seus amigos, á sua ventura terrestre, á seu repouso de 
corpo e de espirito, preferiu o serviço de Deus, como 
objecto que para elle era de valor mais subido. 

Quando á seus olhos curiosos descortinou o conti- 
nente brazilico os esplendores, e encantos, que o exal- 
tam, parece, ao dizer dos chronistas, que se extasiára, 
e banhado em pranto agradecêra á Deus o haver-lhe 
concedido a graça de beijar uma terra virgem, á qual 
pudesse dedicar todo o seu amor, 
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Poucos mezes se demorou na Bahia. Jána antiga ca- 
pital do Brazil havia a Companhia fundado um 
seminario de instrucção primaria. Obreiros intelligen- 
tes e decididos o dirigiam. Julgou o provincial, que 
se achava então em São Vicente, e tinha n'este ponto 
estabelescido um collegio, no anno de 1549, que apro- 
veitaria melhor os talentos de José de Anchietta cha- 
mando-o para esta capitania, e incumbindo-lhe a ta- 
refa de organisar outro seminario de instrucção, mais 
pará o interior das terras, para onde convergisse a 
população indigena, que vivia dispersa e perdida no 
fundo dos bosques. 

Bem tormentosa e difficil foi a sua viagem da Bahia 
para São Vicente. Naufragoú o navio nos Abrolhos. 
Depois de inauditos padecimentos, salvaram-se os na- 
vegantes no Espirito Sancto. Demoraram-se ahi até 
que outro navio os conduziu para o seu destino. 

Não tardou José de Anchietta em cumprir com a 
sua missão, correspondendo ás vistas do seu provin- 
cial. Nos bellos e arejados campos de Piratininga, es- 
tendidos em algumas legoas de mares de formosas 
planicies, povoados de copadas arvores, retalhados de 
ros os mais pittorescos, e distantes cerca de doze le- 
goas de São Vicente, formou elle o terceiro collegio 
regular do Brazil, no anno de 4554. Disse-se ahi a 
primeira missa á 25 de Janeiro, em que celebra a 
Egreja a conversão de São Paulo, e foi o logar consa - 
grado ao apostolo d'este nome. Ao lado do collegio 
ergueu-se o novo seminario de instrucção, com aulas 
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de primeiras lettras, de grammatica portugueza, das 
linguas castelhana, e latina, e doutrina christã, des- 
tinadas não sómente para colonos e mamelucos (1), 
senão tambem para os gentios que se cathequisas- 
sem, e aldeiassem. 

Foi José de Anchietta um dos mestres e quasi que 
o unico. Por falta de pessoas, que regessem todas as 


aulas, encarregou-se de ensinar latim, castelhano e 


doutrina christã. Poucos mezes depois, conhecendo- 
se habilitado na lingua brazilica, a cujo estudo se déra 
com toda a força de sua intelligencia, e que conside- 
rava indispensavel para o desempenho cabal de sua 
missão divina, abriu tambem esta aulá. Era excessivo 
o trabalho. Diariamente escrevia José de Anchietta 
quadernos"nas quatro linguas, portugueza, castelhana, 
latina e brazilica, para mais facilmente levar á com- 
prehensão de seus discipulos as licções que lhes dava. 
Obrigava-os a estudar por estes quadernos, e sup- 
prindo assim a falta que havia de livros, usava de me- 
thodo mais facil de ensino. Commeçou então a escrever 
a sua grammatica da lingua brazilica, que posto in- 
completa é hoje ainda apreciada. 

Para melhor fallar à immaginação dos seus discipulos, 
avivando-lhes a curiosidade, incitando-lhes o gosto, € 
desenvolvendo-lhes o espirito religioso, compunha 
versos e cantigas, alguns sobre objectos mundanos, 
tendo sempre por base um fundo de moral; outros 


(1) Raça mestiça, de europeu e gentio, 
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inteiramente religiosos, pintando os mysterios do ca- 
tholicismo. Escreveu nas linguas brazilica e portu- 
gueza grande numero de dialogos, a que dava o titulo 
de comedias, e que fazia recitar ou representar nas 
vesperas do jubileu da festa de Jesus-Christo, reu- 
nindo o povo para presenciar o espectaculo. Estes 
dialogos pintavam a immoralidade e vicios d'aquelles 
habitantes, que não tinham querido reformar os seus 
costumes, e cujacorrecção pensava lograr por este feitio. 

Pesando-os na balança da illustração moderna, de 
certo que nem-um merecimento têm afóra o de es- 
corar-se no sentimento religioso; considerando-se to- 
davia não só a epocha, senão tambem o logar remoto 
em que foram escriptos, é bastante de admirar o en- 
genho do seu auctor. 

Havia sido á pouco tempo immaginada a imprensa. 
Importou este invento em uma verdadeira revolução 
para os espiritos. Dissiparam-se as trevas, que co- 
briam o mundo. Espalharam-se as obras antigas, tão 
preciosas sempre. Leram-se as composições admira- 
veis dos Padres da Egreja, que no seu tempo haviam 
resplandecido com tamanho brilho. O que se havia 
escripto commeçou a tornar-se accessivel á todas as in- 
telligencias, e não unicamente às pessoas riccas ou às 
communidades, que a preço elevado de ouro compra- 
vam as copias. 

Foi no anno de 4470 que na cidade de Leiria se 
estabelesceu a primeira typographia de Portugal. Lis- 
boa aceitou e admittiu a imprensa em 1481; e Braga 

T.L . y 
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em 4484. Os Hebreus ao principio, depois os Alle- 
mães e Italianos, do meiado do seculo XVI em diante, 
a propalaram e generalisaram, fundando em Coimbra, 
e outros logares, officinas identicas ás da capital do 
reino. . 

A civilisação aspirava raiar. Tinha porém ainda 
muitas luctas à emprehender. Cumpria-lhe internar- 
se no espirito quasi fanatico da epocha, para conseguir 
por fim collocar-se à frente da sociedade, e poder 
encaminha-la, e dirigi-la. 

Quasi que ignorada era a arte dramatica, si bem 
que Juan de Encina e outros engenhos a cultivassem 
nas Hespanhas antes que lhe désse algum lustre em 
Portugal o celebre Gil Vicente. Foram publicadas as 
suas obras no anno de 14550, já morto elle, havendo 
até ali sido conhecidas pela só gente selecta da côrte 
de Dom Manuel. Antonio Ribeiro Chiado, Antonio 
Prestes, e Balthasar Dias, seguiram as suas pisadas, 
e 08 seus autos formaram o theatro portuguez até que 
Francisco de Sá de Miranda, Luiz de Camões e Anto- 
nio Ferreira, do meiado para o fim do seculo, offerece- 
ram composições menos irregulares, que são todavia 
reminiscencias das litteraturas grega e romana, imita- 
ções de Plauto, Terencio e Menandro, antes que ver- 
dadeiras composições dramaticas, nas quaes livre deve 
ser a inspiração, livre o seu desenvolvimento, e livres 
os seus meios de acção. 

E que se podia exigir, em 4556, de um homem, que 
deixára ainda moço Portugal, e n'esta terra do Brazil, 
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cercado então de selvagens indigenas, e de colonos 
sem instrucção, existia no meio, por assim dizer, da 
barbaria ? Procurou traçar os seus dialogos, como 
meio de moralisar o povo. Logrou o seu intento. E 
convem declarar que muitos autos sagrados, que com 
applausos se representavam em algumas côrtes de 
principes e reis da Europa d'aquella epocha, não eram 
superiores aos dialogos de José de Anchietta. 

Causavam profunda sensação sobre seus ouvintes. 
Continham originalidade, porque os autos que se re- 
presentavam nas córtes de França, de Portugal, de 
Hespanha e de Italia, tratavam quasi exclusivamente 
de assumptos religiosos, e os dialogos de José tle An- 
chietta confundiam o profano com o sagrado, e os 
actos da vida humana com os julgamentos da potes- 
tade divina, dirigindo-se ao povo que o ouvia, é pin- 
tando-o com as suas vestes e seus costumes. 

É difficil, senão impossivel na actualidade, apreciar 
devidamente a vida de trabalhos à que se entregavem 
aquelles Jesuitas. « Desde Janeiro até agora (escrevia 
José de Anchietta ao geral Ignacio de Loyola, em 
Agosto de 1554) qué aqui vivemos, não menos de 
vinte pessoas, contando os meninos cathecumenos, 
em uma pobre casinha, feita de madeira e barro, e 
coberta de palha, com uma esteira de canas por porta, a 
qual não chega a ter quatorze passos de comprimento 
com dez de largura : este estreito logar serve de es- 
chola, enfermaria, dormitorio, cozinha e refeitorio, e 
nem por isso cobiçamos habitação mais folgada e aga- 
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zalhada, consolando-nos a ideia de que por nos remir 
N. S. Jesus-Christo submetteu-se 4 maiores estreite- 
zas e apertos, querendo nascer em um humilde prese- 
pio entre dous animaes, e soffrendo ser pregado em 
uma cruz (1). » 

Foi immensa a fama que lhe resultou de seus tra- 
balhos. Não só o estimavam e respeitavam os Euro- 
peus, e o veneravam os mamelucos; senão tambem 
deixavam os gentios as suas tabas e florestas, e cor- 
riam para ouvi-lo; e quantos prodigios, que chamam 
milagres as chronicas do tempo, praticou José de An- 
chietta por entre os attonitos selvagens? Quantas 
vezes procurando-gs em pessoa nos seus escondidos 
asilos, penetrando pelos bosques espessos, atraves- 
sando profundos rios, galgando serras inaccessiveis, e 
conversando com seus mossacaz (2), conseguia, pela 
sua eloquencia, converte-los á verdadeira religião, e 
chama-los para a vida civil? Attestam as memorias 
do .tempo os serviços que prestou, attrahindo em 
torno de Piratininga innumeros gentios, e plantando 
nos seus arredores differentes aldeias de indigenas ca- 
thequisados que se entregavam confiadamente á socie- 
dade civil e religiosa, e ao governo dos Padres da 
Companhia. 

Com o tempo e a experiencia, conheceu José de 


(1) Cartas de José de Anchietta ao geral da Companhia, publicadas 
pelo Instituto historico e geographico do Brazil, na sua Revista tri- 
mensal, 


(2) Chefes de aldeias. 
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Anchietta a necessidade de' methodisar e uniformisar 
a cathequisação dos gentios. Reuniu em torno de si uma 
porção de discipulos; instruiu-os; e á proporção que 
os foi conhecendo habilitados, animou-os, e incitou-os 
á entranhar-se pelo interior do paiz, procurando as 
nações mais distantes, os Purys, 08 Guaranys e os 
Guaycurús, no intuito de converte-las. Foi José de 
Anchietta o inventor do melhor sistema de cathequi- 
sações. Não faremos aqui a historia detalhada d'ellas, 
porque merece especial estudo, e trabalho separado. 
Foram infelicissimos alguns dos seus discipulos. Mor- 
reram ás frexadas dos barbaros os irmãos Pedro 
Correia e João de Souza. Lograram muitos porém vic- 
torias e triumphos que espantam, trazendo apoz de si 
numerosa copia de gentios que se convertiam 4 fé de 
Deus. Victorias e triumphos, que bem compensaram 
os seus maravilhosos trabalhos, e que são manifestos 
testemunhos do quanto era poderoso sobre os Jesui- 
tas o enthusiastico desejo de propagar a religião, e de 
salvar as almas perdidas ! 

Lembrou-se tambem José de Anchietta de fundar 
um collegio, separado do seminario, aonde se reco- 
lhessem e educassem os meninos gentios, que com 
boas maneiras, e lisongeiras promessas, se obtives- 
sem de seus pais. Adquiriam-se assim para a religião, 
e serviriam depois para coadjuvar as cathequisações 
de suas mesmas tribus. Correspondeu satisfactoria- 
mente o resultado aos desejos do fundador. Augmen- 
tou-se muito o numero dos discipulos. Foram em 

bo 
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pouco tempo as cathequisações da capitania de São 
Vicente as mais importantes do Brazil, e serviram de 
exemplo ás que, em maior escala, praticaram poste- 
riosmente os Padres em todas as partes da America. 
Os primeiros Jesuitas que entraram no Rio da Prata 
para o fim de coadjuvar os Hespanhóes nas suas con- 
quistas partiram de Piratininga, mandados por José 
de Anchietta. Formaram elles o viveiro de Cordova, 
Tucuman e Paraguay, cujas riissões são ainda actual- 
mente tão celebrisadas, e cuja historia attráhe sempre 
interesse. 

Com esforços inauditos conseguiu assim José de 
Anchietta chamar para a vida pacifica e social muitas 
tribus nomades e errantes ; e aldeia-las em povoações, 
em torno de sua respectiva egreja, levando-as á adop- 
tarem a religião catholica, e tornarem-se industrio- 
sas e trabalhadoras, ligadas e relacionadas com os 
Portuguezes, conquistadores do paiz, e subordinadas 
ao seu governo civil. 


HI. 


Um anno tinha apenas corrido depois da morte de 
Ignacio de Loyola, quando, em 1357, terminou seus 
dias de vida ElRei Dom João III. Dona Catharina de 
Aragão, como tutora de seu filho Dom Sebastião, 
tomou as redeas do governo de Portugal, e nomeou 
para terceiro governador do Brazil o esforçado Por- 
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tuguez Mem de Sá, irmão do poeta Francisco de Sá 
de Miranda, de linhagem boa e nobre, e de feitos 
conhecidos e illustrados em diversas guerras. 

Foi Mem de Sá guerreiro de tempera antiga, va- 
lente nas armas, e sabio nos conselhos. Estreiou a 
sua administração no Brazil unindo-se perfeitamente 
com os Jesuitas, cujos serviços importantes e valioso 
prestimo sabia apreciar. Acabou com o terrivel abuso 
dos Portuguezes estabelescidos na Bahia, Porto Se- 
guro, Nheos, e outros logares, que á pretexto da sen- 
tença que declarára escrava a nação dos Caethés, 
pelo barbaro assassinato que, em 4556, nas margens 
do rio de São Miguel das Alagôas, haviam commet- 
tido na pessoa do primeiro bispo do Brazil, Dom Pe- 
dro Sardinha (4), confundiam de proposito os Cae- 
thés com as outras nações, e escravisavam a todas: 
Protestaram os Jesuitas contra estes abuses, que alie- 
navam as sympathias dos indigenas, e os tornavam 
de novo inimigos dos Portuguezes, revivendo pdios 
e guerras extinctas. Empregaram todo o seu vali- 
mento em faze-los cessar. Conseguiram de Mem de 
Sá uma ordem declarando os indigenas homens livres 
e eguaes, conciliando assim os gentios com os seus 
compatriotas, e desarmando sedições, que a todo ins- 
tante ameaçavam. 

Em seguida a esta ordem , tres outras publicou 


(1) Francisco de Brito Freire, na Historia da guerra brazilica, narra 
miudamente este facto, e cita os fundamentos que condemnam os Cae- 
thés, suctores de tão nefando assassinato. 
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o governador, manifestando a harmonia existente 
entre o governo e os socios da Companhia. Uma 
prohibia aos gentios comer carne humana, ainda 
mesmo a de seus inimigos, gosto com que muito 
folgavam algumas nações. Oppunha-se outra a que 
houvessem guerras contra Os indigenas, sem sua pre- 
via approvação. Determinava a ultima que se ajun- 
tassem, e aldeiassem regularmente os gentios ; levan- 
tassem casas e egreja, e obedecessem em tudo aos 
Jesuitas. 

Em Pernambuco, Ilheos, Espirito Sancto, São 
Vicente, Bahia, Porto Seguro e Piratininga haviam 
fundado já os Portuguezes importantes povoações. 
Possuiam todas collegios de Jesuitas com varias 
escholas. A” dous d'elles, o da Bahia e Piratininga, 
.estavam annexos seminarios de instrucção , não 


perfeitos, mas accommodados á epocha e ás cir-. 


cumstancias. Em outros pontos de menos valia, em 
que se formaram as colonias europeas, creavam- 
se casas professas, que eram, de escala inferior 
aos collegios, com aulas de primeiras lettras, de 
grammatica portugueza, e de lingua brazilica. Em 


cada aldeia de gentios residia além d'isto um Je- ' 


suita, que: lhesservia de parocho, de medico, de juiz 
e de mestre. Dividiam-se ainda os Jesuitas em 
missionarios itinerantes, que atravessavam os deser- 


tos, expunham-se a mil perigos, e procuravam os . 


gentios nos seus escondrijos, no intuito de reuni-los 
aos Portuguezes, abandonando os seus barbaros 
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costumes, abraçando a religião christã, e vivendo 
em sociedade, 

Commeçava a colonia á ser tão considerada, que al- 
gumas nações da Europa, ambiciosas de sua con- 
quista, entravam em relações com os gentios, e pro- 
curavam , attrahindo-os ao seu partido, encontrar 
n'elles, e dentro do proprio paiz, um appoio contra 
os Portuguezes. Tomaram os Francezes a dianteira. 
Destemidos Normandos atiraram-se aos mares, e em 
alguns pontos da Parahyba do Norte, e do Rio de Ja- 
neiro, ligando-se aos Pittaguares (1) e aos Ta- 
moyos (2), tentaram fundar varios estabelescimentos. 
Avultára entre elles um huguenoto, Nicolau Ville- 
gaignon, que, à testa de força franceza, aproveitando- 
se de não estar occupada toda a costa desde o rio 
Itabapuana (3) até as immediações de São Vicente, 
praticou com os Tamoyos, encetou com elles inte- 
ressante commercio, e fundou uma fortaleza na 
ilha de Uruçumerim, na bahia do Rio de Janeiro. a 
qual guarda ainda hoje o seu nome (4). 

Deliberou Mem de Sá expellir do solo brazileiro a 


(1) Nação que habitava as terras da Parahyba do Norte. 

(2) Nação que occupava o solo do Rio de Janeiro desde o Cabo de 
São Thomé até Ubatuba, chamada pelos gentios Iperoig. 

(2) Limite entre as actuaes provincias do Rio de Janeiro e Espirito 
Sencto. 

(4) Ilha de Villegaignon na bahia do Rio de Janeiro. À capitania 
de Martim devia encontrar no Norte a de Pedro de Góes , que os Goy- 
tacazes moradores entre São Thomé e Itabapuana arruinaram e des- 
imiram completamente. 
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todos estes invasores. Armou navios, e ordenou-lhes 
corressem a costa, e aprisionassem todos os barcos 
das outras nações, que encontrassem pelas suas 
proximidades. Não lhe parecendo sufficientes estas 
providencias, concentrou forças bastantes de Portu- 
* guezes, Mamelucos, e Tupinambás da Bahia. Com 
ellas embarcou em 1560. Aportou nos Ilheos, Porto 
Seguro, e Espirito Sancto. Recebeu n'estes tres pontos 
novos auxilios, e dirigiu-se para o Rio de Janeiro 
com o fim de combater a Villegaignon, e lança-lo 
para fóra do territorio brazileiro. 

Não é logar aqui de narrar miudamente os acon- 
tecimentos e combates que sustentou o governador. 
Acham-se elles descriptos na Chronica da Compa- 
nhia de Jesus por Simão de Vasconcellos, na Historia 
do Brazil por Sebastião da Rocha Pitta, na Historia 
da guerra brazilica por Francisco de Britto Freire, no 
Orbe Seraphico de frei Antonio de Sancta Maria 
Jaboatão, e na obra importante que na lingua latina 
escreveu José de Anchietta, com o titulo de Festos de 
Mem de Sá (1), fonte primaria em que beberam os 
chronistas seus successores as melhores noções e 
esclarecimentos para a historia da conquista do Rio 
de Janeiro. Minuciaremos unicamente, que Mem de 
Sá derrotou os Francezes e Tamoyos colligados; 
incendiou-lhes o forte do seu chefe ; obrigou os pri- 
meiros a abandonar o Rio de Janeiro, e fugir para 


(1) Parece que este manuscripto existe na Biblioteca publica do Rio 
de Janeiro. Tem o titulo De rebus gestis Mem de Sa. 
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a Europa, e aquelles que não puderam salvar-se à 
entranhar-se com os seus alliados pelos bosques e 
florestas; e, caso inaudito, muitos Normandos des- 
ampararam 08 usos sociaes; adoptaram a vida no- 
made dos Tamoyos ; casaram-se com gentias; tomaram 
todos os seus costumes ; até o de furar os beiços para 
n'elles introduzir pedaços de pedras e ferros, como 
praticavam os indigenas! 

Para a Bahia regressou Mem de Sá victorioso. Cons- 
tituiam os Tamoyos a tribu mais altiva e briosa de 
quantas habitavam o Brazil. As outras a respeita- 
vam, e della se temiam. Parece mesmo que mais algu- 
mas noções sociaes tilham que todas as do continente 
brazilico (1). Tinham vivido em perfeita paz com os 
Normandos, e trataram então de resistir aos Portu- 
guezes. Enfurecidos com aquelle feito do governador, 
deliberaram guerreia-lo em toda e qualquer parte, 
em que encontrassem Portuguezes. Aprestaram gran- 
des canôas, e cosendo-se com a costa sul do Rio de 
Janeiro, commeçaram 4 incommodar os estabelesci- 
mentos de São Vicente e Sancto Amaro. Divididos em 
bandos, puzeram em alarma as aldeias dos Goyanna- 
zes, seus vizinhos, e alliados dos Portuguezes, des- 
truiram-lhes as casas, queimaram-lhes as plantações, 
mataram os que colheram ás mãos e commetieram - 
barbaridades atrozes. Ousaram approximar-se até de 
Piratininga, e assalta-la com desusada furia. 


(1) Parece que os Tamoyos, indubitavelmente os mais valentes gentios 
do Brazil, eram egualmente os menos selvagens de todos. Vide Hans- 
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Os colonos, os padres e os gentios ficaram aterrori- 
sados. Salvou-os a coragem que manifestoue desenvol- | 
veu José de Anchietta em tão arriscada conjunctura. 
De homem de paz iornou-se chefe de gúerra. Reuniu 
o povo. Nomeou para capitão Tiberyçá, gentio cathe- 
quisado e valente. Animou-os á defensa de seus lares 
e de suas familias. Em pessoa marchou com elles ao 
encontro dos seus inimigos. Travou combate tãp feliz, 
que conseguiu derrotar os sitiadores e expelli-los para 
longe do territorio. 

Conheceu porém que exposta estava a capitania a 
continuados acommettimentos, emquanto se não ce- 
lebrassem pazes com nação tão guerreira como era a 
dos Tamoyos. Deliberou pactea-las. Procurou para 
esse fim ao provincial Manuel da Nobrega, que se 
achava em São Vicente, e traçou plano arriscado e 
audacioso, que deveria dar-lhe o resultado que ambi- 
cionava. | 

Partiram José de Anchietta e Manuel da Nobrega 
para as aldeias dos Tamoyos mais vizinhos, e que 
eram sitas na enseada de Ubatuba. Que trabalhos não 
padeceram n'esta viagem ? « Podiam fazer (diz o pa- 
dre Simão de Vasconcellos) (1), podiam fazer como São 
Paulo uma perfeita ladainha de seus trabalhos, can- 
saços, fomes, sêdes, calmas, frios, ingratidões, mãos 


Stadt, na sua viagem publicada por Ternaux Compans, Gabriel Soares, 
Chronica do Brazil, e Levy, Viagem ao Brazil. 

(1) Noticias curiosas e interessantes sobre as cousas do Brazil, pelo 
padre Simão de Vasconcellos. 


a JOSE DE ANCHIETTA. 13 


tratamentos, affrontas, trahições e perigos de vida : o 
exemplo d'essa gloriosa missão de se metterem entre 
os barbaros inimigos, postos em armas, queixosos e 
irritados das injustiças e aggravos dos Portuguezes, 
é grande e maravilhoso. Que de vezes não estiveram 
a ponto de serem sacrificados aos dentes e gula 
dos barbaros? (Que de vezes não sentiram o arco 
armado, e a massa do braço fero, sobre suas cabe- 
ças (4)? » 

Depois de grandes riscos e perigos que avexaram os 
dous padres, no meio de tantos inimigos que lhes appa- 
reciam, e que a cada momento os pretendiam trucidar, 
e que conseguiram acalmar felizmente, foram elles le- 
vados á -presença dos chefes Tamoyos. Travou-se 
extraordinaria discussão, os Jesuitas pretendendo 
combinar pazes, e os gentios resistindo-lhes, e amea- 
çando-os. Chegaram por fim a um accordo amigavel. 
Assentaram que Manuel da Nobrega partisse para 
São Vicente, á fim de obter dos Portuguezes approvas- 
sem as condições de pazes combinadas por elles com os 
Tamoyos, ficando José de Anchietta como refem. Quem 


- folhear as diversas obras antigas, que tratam da vida 


de José de Anchietta, encontrará um sem numero de 
factos, que honrando o seu caracter e instrucção, pas- 
saram n'aquella epocha por milagres, augmentando-se 
assim a reputação de sancto, de que gozava. Um d'en- 
tre elles por sua singularidade merece ser minuciado. 


(1) Simão de Vasconcellos, Vida, etc. 
T.L 5 


ê 
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Notaram os Tamoyos que não procurava mulheres 
durante todo o tempo que entre elles passava. Eisco- 
lheram uma que era sobremodo formosa, e lh'a offere- 
ceram. Qual não foi a sua admiração, quando lhes 


declarou José de Anchietta o voto de castidade que 


fizera, entrando para a Companhia de Jesus! Subiu de 
ponto a veneração que lhe consagravam, e o acredi- 
taram de origem divina. Aproveitou-se elle desta 
occurrencia para melhor conseguir a sua cathequisa- 
ção. Levantou uma capellinha no meio de um bosque 
coberto de elevadas palmeiras. Para ahi os chamava. 
Explicava-lhes os mysterios do christianismo, e pro- 
curava moralisa-los e converte-llos à religião. Os 
Tamoyos no entanto, si bem o attendiam com ad- 
miração e respeito, se não deixaram cathequisar, tanto 
era o odio que nutriam contra os Portuguezes ! 

Foi durante esta residencia de alguns mezes no 
meio dos Tamoyos que encetou o poema latino que 
dedicou á Santissima Virgem. Não tendo papel, nem 
pennas, e nem tinta para escrever, passeava pelas lin- 
das e alyadias praias, que se deslisavam amorosamente 
a perder de vista. Compunha os versos. Escrevia-os 
na areia, e tratava de decoral-os. 

De São Vicente voltou Manuel da Nobrega com a 
aceitação das pazes. Assim conciliados os Portuguezes 
e'!'amoyos, havendo os dousJesuitas executado sua mis- 
'são, regressaram tranquillamente para os seus lares. 
Jusé de Santa Rita Durão, no seu poema deCaramura, 
reconta este facto em versos admiraveis : 


efa a mam = À 
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São d'esta especie os operarios sanctos, 
Que com fadiga dura, e intenção recta 
Padecem pela fé trabalhos tantos : 

O Nobrega famoso, o claro Anchietta, 
Por meio de perigos e de espantos, 
Sem temer do gentio a cruel setta, 
Todo o vasto sertão tem penetrado, 

E a fé com mil trabalhos propagado. 


Muitos d'estes ali, velando pios, 
Dentro às tócas das arvores occultos, 
Soffrem riscos, trabalhos, fomes, frios, 
Sem receiar os barbaros insultos : 
Penetram mattos, atravessam rios, 
Buscando nos terrenos mais incultos, 
Com immensa fadiga e pio ganho, 
Esse perdido misero rebanho. 


Mais de um verás pela campanha vasta 
Derramar pela fé ditoso sangue ; 

Quem morto ás chammas o gentio arrasta; 
Quem deixa á setta com o tiro exangue : 
Ve-los-ás discorrer de casta em casta, 
Onde o rudo pagué nas trevas langue; 

E ao céo, lucrando as miseraveis almas, 


Carregados subir d'inclytas palmas. 


Apenas restituido á sua querida Piratininga, tratou 
José de Anchietta de escrever o poema que compuzera 
entre os Tamoyos, e que confiára á memoria. Redi- 
gido em versos latinos, revelà erudição dos auctores 
classicos antigos, e ao mesmo tempo intelligencia da 
literatura hebraica, e estudo dos padres da Egreja 
christã, É a dicção pura, correcta e mesmo 
algumas vezes elegante, os pensamentos apropria- 
dos. Muito pécca porém o plano, porque consiste 
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em dividir a obra pelos diversos passos da Mãe de 
Deus, desde a conceição até a exaltação, formando 
uma collecção de hymnos ou cantatas, dedicado cada 
um á descripção do passo, a que se refere. Não é a 
immaginação de Milton descrevendo as primeiras sce- 
nas da vida e os mysterios primordiaes da existencia. 
Não é a sublimidade de-Klopstock, que poetisou toda 
a existencia mundana do Filho de Deus, e a sua ad- 
miravel resurreição. E' antes uma alma pura, profua- 
damente religiosa, que se entorna em gorgeios sono— 
ros em honra da Sanctissima Virgem, e, como 
musica dolorosa do coração, improvisa versos agrada- 
veis, em honra e gloria das suas crenças religiosas. 

Manifesta a dedicatoria as impressões e a occasião 
em que foi composto o poema, e torna-o por isso 
mesmo mais precioso. 


En tibi que voci, Mater Sanctissima, quondam 
Carmina, cum sevo cingerer hoste latus, 

Dum mea Tamuyas prasentia mitigat hostes, 
Tractoque tranquillum pacis inermis opus : 

Hic tua materno me gratia fovit amore, 
Te, corpus tutum, imensque regente fuit. 

Sepius optavi, Domino inspirante, dolores, 
Duraque cum ipso funere vincla pati. 

At sunt passa tamen meritam mea vota repulsam, 
Scilicet heroas gloria tanta decét (1). 


(1) Foi-nos mostrada uma traducção em versos portuguezes pela 
fórma seguinte : 
Eis os versos que a vós, ó Mãe Sanctissima, 
Votei outr'ora, em que me vi na ilharga 
De feroz inimigo circu lado. 
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Depois da dedicatoria vem o exordio, que contém 
os seguintes pensamentos : 


Eloquar? an sileam, Sanctissima Mater Jesu? 
Non sileam ? Laudes eloquar ante tuas? 
Mens agitata piis stimulis hortatur amoris 
Ut domina cantem carmina pauca mez. 
Sed timet impura tua promere nomina lingua, 
Qua sordet multis contemerata malis (1). 


A conceição, o horto, a apresentação, a entrada no 
templo, a visitação, e o parto da Virgem, formam os 
primeiros canticos. Nota-se particularmente a ora- 
ção, dirigida pela Sanctissima Virgem á seu filho re- 
cemnascido. 


O Deus omnipotens, vasti quem machina mundi 
Auctorem ac Dominum pradicat esse suum, 

Cujus inaccessam tenet ingens gloria lucem, 
Cui velut innatus lumen amictus inest, 

Quem nequit immenso comprendere corpore mundus 


Si pois minha presença abranda as hostes 
Dos Tamoyos, e inerme entre elles trato 
De paz mister tranquillo, a graça vossa 
Foi que alentou-me com materno affecto. 
Salvou meu corpo e alma o vosso amparo 
Inspirando-me Deus : ó quantas vezes 
Desejei em prisões crueis e dóres 

Soffrer morte de martyr ! Mas meus votos 
O repudio tiveram merecido, 

Pois só cabe aos herões tamanha gloria. 


(1) Faliarei ou guardarei silencio, Sanctissima Mãe de Jesus? — Can- 
tarei teus louvores? — Agitada a mente de estimulos do teu amor, 
exhorta-me e arrasta-me a tecer-te encomios; mas a lingua contaminada 
de tantas maculas recusa proferir teu sancto nome. 
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Conclusit ventris te brevis arca mei. 
Egressusque mex tener e penetralibus alvi, 
In vili recubas, lux mea, nate, solo ? 
Nonne tua ingentem manus inclyta condidit orbem? 
Nonne polus Domino servit uterque tibi ? 
Cur tibi tam vilem nascenti deligis edem 
Regia cur ortum non capit aula tuum ? 
Tu colum stellis, variis animalia villis. 
Induis et viridi gramine pingis agros (1). 


Continúa o poeta os seus canticos á chegada dos 
Reis Magos; à purificação da Virgem ; sua fuga para o 
Egypto; e seu regresso para Jerusalem ; á morte de 
Jesus-Christo, e sua resurreição. N'esta ultima parte 
a melancholia transborda por todos os poros, e é real- 
mente 0 episodio mais interessante do poema. 


Mens mea, quid tanto torpes absorpta sopore? 
Quid stertis somno disidiosa gravi ? 

Nec te cura movet lacrymabilis ulla parentis, 
Funera que Nati flet truculenta sui. 

Viscera cui duro tabescunt sgra dolore, 
Vulnera dúm prasens que tulit ille videt. 

In quocumque occulos converteris omnia Jesu 
Occurrent occulis sanguine plena tuis. 


(1) « Deus omnipotente, pela portentosa maquina do mundo apre- 
goado seu auctor, e Supremo Arbitro, que com teus esplendores enri- 
queces o céo de ineffavel gloria, e que na extensão do universo não pó- 
des ser abrangido ; como te quizeste encerrar no breve espaço do meu 
ventre, e sahindo delle, jazer reclinado na humilde terra, ó filho ado- 
rado, e luz de meus olhos? Não foram tuas mãos que formaram o espa- 
çoso orbe? Não dominas tu de um a outro polo? Porque então escolheste 
templo tão humilde para tua morada? Tu, a quem os céos não podem 
conter, que povoas de lucidas estrellas o firmamento, que revestes os 
animaes, c aformoséas os prados e campinas de flóres e verdura! » 
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Respice, ut alerni prostrato ante ora Parentis 
Sanguineus toto corpore sudor abit. 

Respice, ut immanis captum quasi turba latronem 
Proterit, et laqueis colla. manusque ligat. 

Respice, ut ante Annan sanus divina satelles 
Duriter armata percutit ora manu (1), 


Depois de pintar a exaltação da Sanctissima Vir- 
gem, termina Anchietta o seu poema com hymnos 
alegres em seu louvor, divididos pelas horas do dia, e 
que fazia cantar pelos gentios aldeiados, dentro da. 
sua egreja, nos horas marcadas para as preces e ora- 
ções. Deveria ser na verdade grandioseo espectaculo 
de reunir-se no templo todo o povo, ás matinas, ao 
meio dia, e ás ave-marias, e depois de exhorta-lo o 
sacerdote com conselhos e instrucção, para o encami- 
nhar na verdadeira religião, desdobrarem todos de 
joelhos as suas diversas vozes, echoando ao mesmo 
tempo hymnos e preces, arrebatados de um sincero 
“enthusiasmo, e respeito e temor de Deus! 

Assim usavam os Jesuitas, e assim esclareciam e 
moralisavam O povo. 


(1) « Porque, minha alma, dormes preguiçosa grave somno? Nem 
te commove o cuidado da chorosa mãe, que pranteia a barbara morte 
de seu unico filho? Pedernaes entranhas se endurecem à dór d'aquella 
que viu, presenciou e curou tantas chagas humanas : para qualquer 
parte que voltares a vista, verás com teus olhos tudo banhado com o 
precioso sangue de Jesus : vê como em presença da Sanctissima Virgem 
se acha postado o sacrosancto corpo lavado em sangue ; olha como vai 
preso, como se fóra um ladrão e malfeitor, no meio da turba, atado 
com cordas ao pescoço e nas mãos; vê como diante de Anaz lhe fere a 
divina face a malvada quadrilha armada que o acompanha | » 
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IV. 


Corria o anno de 4565, quando em São Vicente 
surgiu a armada do capitão-mór Estacio de Sá, so- 
brinho do governador Mem de Sá, e que fôra enviado 
de Portugal pela rainha regente, no intuito de uma 
vez para sempre expellir das costas do Brazil os cor- 
sarios francezes, que de novo volvendo ao Rio de Ja- 
neiro, continuavam á negociar com os Tamoyos, e in- 
citar os seus odios contra os Portuguezes. Praticou 
Estacio de Sá com José de Anchietta, que era a pes- 
soa de mais influencia, e de maior consideração na 
capitania. José de Anchietta convocou e reuniu o 
seu povo, escolheu cerca de outocentos homens, que 
animou para a empresa do capitão-mór, e para que 
* fosse mais efficaz e solido este auxilio, deliberou-se 4 
acompanhar Estacio de Sá, e servi-lo durante a sua 
expedição. 

Partiu de São Vicente a armada, e chegou ao Rio 
de Janéiro, desembarcando a gente, que se estabeles- 
ceu no logar denominado hoje Praia Vermelha, entre 
o Pão de Assucar e Copa-Cabana. Foram ali lança- 
das as primeiras edificações da cidade. Colligados os 
Francezes e Tamoyos atacaram o exercito do capi- 
tão-mór com todas as suas forças. A” numero qua- 
druplo de combatentes oppôz Estacio de Sá a pericia 
de chefe, e o enthusiasmo e valor de soldados, ani- 
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mados continuamente pelas predicas, conselhos, é 
exhortações de José de Anchietta. Tiveram. os imimi- 
gos que retirar-se. Não era todavia possivel ao capitão- 
mór collocar-se na offensiva, porque .do lado de terra 
annuvião de gentios o esperava; do lado do mar, náus 
francezas, e grande copia de formidaveis canôas de 
guerra dos Tamoyos o incommodavam constante- 
mente. Tinha além d'isto que resistir a ataques que 
os inimigos dirigiam ás suas trincheiras, ora de dia, á 
luz clara, ecom lealdade; ora durante as noites, ás vezes 
escuras e tempestuosas; ao grito subito de guerra 
solto á trahição, e no meio do descanso. Trataram o 
capitão-mór e José de Anchietta de não abandonar a 
empresa, e de seguir este ultimo no entretanto para 
a Bahia, á buscar auxilio do governador ; porque só- 
mente com elle se poderia terminar uma missão tão 
arriscada. 

Nesta sua viagem á Bahia deixou José de Anchietta 
a classe de irmão, tomou ordens, e o gráu de sacerdote 
na Companhia de Jesus. Tão perfeitamente desem- 
penhou a sua missão, que, em Janeiro de 1367, tinha 
já voltado ao Rio de Janeiro, trazendo em sua com- 
panhia o proprio governador, e grandes auxihos e 
reforços. 

Foram crueis e longos estes combates dos Portu- 
guezes com os Tamoyos. Verdade é que decisivos. De 
uma vez para sempre se expelliram os Francezes do 
Rio de Janeiro. Os Tamoyos porém se não quizeram 
conciliar. Vencidos, entranharam-se pelas brenhas, 

5. 
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levando suas mulheres e filhos, e nunca mais se soube 
de tão guerreira tribu. Sem duvida encontraram no 
interior do paiz outras terras, aonde estabelesceram as 
suas tabas e formaram nova patria. Acostumados 
todavia á veneração do formidavel promontorio do 
Cabo-Frio, que era o seu sitio predilecto (1), e 4 ma- 
gnifica bahia de Nictheroy, aonde folgavam atirar as 
suas canôas, celebrar suas justas, e nas ilhas pitto- 
rescas, que como ramos de flôres, a matizam e abri- 
lhantam, formar os seus jogos e dansas, curtiram de 
certo duras e amargas saudades. Foram os Arabes fu- 
gitivos de Granada, que ainda além do braço de mar 
que separa Africa de Hespanha, do seio dos desertos, 
para onde se recolheram, confiavam seus repetidos sus- 
piros ao ar, para que O ar os transmittisse ao Xenil, 
ao Alhambra, e ás torres de Generalife. Talvez que no 
sacrificio se engrandeceram e elevaram as suas almas. 
E como novas descendencias e gerações se têm desen- 
volvido, sendo como é arquivo de seus livros a estam- 
pa de suas memorias, de onde imprimem de pais a 
filhos os acontecimentos notaveis dos seculos passa- 
dos; si ainda os acompanha no seu desterro a saudade 
dos paizes que seus pais possuiram, tão riccos e en- 
cantadores, a dourada physionomia da liberdade os 
ampara e sustenta ao menos nos bravios sertões, que 
não são conhecidos ainda pelas nações civilisadoras | 


(1) Muitas lendas dos gentios e até dos chronistas portuguezes acham- 
se ligadas ao Cabo-Frio. Leiam-se os chronistas. 
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Fundou Estacio de Sá a cidade do Rio de Janeiro. 
Sellou porém com o seu sangue e morte a glo- 
riosa conquista que conseguíra. Uma frexada de Ta- 
moyo audaz, com seu dente envenenado, atravessou - 
o corpo do heróe, ainda na força da edade, eno prin- 
cipio da sua carreira militar (1). Com o estabeles- 
cimento da cidade, levantou José de Anchietta casa 
e egreja para a Companhia de Jesus no cabeço do 
morro do Castello, fazendo-se auxiliar n'esta obra 
pelas esmolas e serviços do povo. Mandou vir alguns 
padres para o Rio de Janeiro, e tendo-lhes dado as 
suas instrucções, regressou para Piratininga, procu- 
rando descansar dos seus trabalhos..Não era porém 
ainda tempo de cessa-los. No anno de 1569 foi no- 
neado reitor do collegio de São Vicente, cargo penoso 
- dificil, que de modo exemplar desempenhou to- 
avia. 

Em 4578 foi elevado à dignidade de provincial do 
razil. 

Comprehendeu perfeitamente a importancia da 
ga nova missão. Já não era o reitorado de um colle- 
jo, e ainda menos a direcção de um seminario, que 
be cabia. Fóra-lhe confiado o governo supremo de 
ua ordem. Não tinha que occupar-se unicamente 
om a cathequisação e civilisação de uma capitania. 
Todo o territorio abraçado pelo Prata e pelo Amazo- 


(1) O seu cadaver foi sepultado na egreja de São Sebastião do Cas- 
ello no Rio de Janeiro. 
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nas estava incluido na immensa tarefa que se lhe 
dava. Não eram só uma ou duas nações de gentios 
com quem tinha de tratar, e sim milhares de diversos 
povos, de differentes origens e varios costumes. 

Si respeitado era já o nome que adquiríra, ha- 
bitando apenas na capitania de São Vicente; si lhe 
haviam grangeado os seus talentos extensa nomeada ; 
si lhe proviera muita gloria dos seus trabalhos, quer 
como mestre quer como chefe de um sistema regular 
de cathequisação de gentios, atirando-se em pessoa 
no seio 'dos desertos, sem receio ou medo, confiando- 
se à hordas de selvagens e barbaros, e attrahindo á 
religião e á sociedade grande numero de indigenas, 
que se deixavam arrastar e convencer por sua habi- 
lidosa eloquencia, virtudes selectas, que reputação 
equivalia á sua para a gerencia de toda a Companhia” 

Aceitou José de Anchietta o provincialado, e deu-s 
de coração ao desempenho dos seus novos deveres : 
obrigações. | 

Eram já no Brazil então os Jesuitas em subid 
numero. Além dos socios que de Portugal e Hespa- 
nha lhes vieram, attrahira a Companhia alguns ne 
viços, formára irmãos, e ordenára padres. Tinha en 
todas as cidades e povoações a sua casa, a sua egrejs, 
e o seu seminario de instrucção. Organisára em toda: 
as capitanias differentes aldeias dé gentios cathequi- 
sados, que lhe estavam inteiramente subordinados. 

Não se poupou José de Anchietta á trabalho nem- 
um, que exigia o seu emprego de provincial. Per- 
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correu todas as capitanias, e todas as povoações. 
Visitou e examinou os collegios dos padres e os semi- 
narios de instrucção. Deu-lhes nova organisação, re- 
formando-os e amelhorando. Applicou a todo o Brazil 
o seu sistema de cathequisação de gentios, formando 
em Pernambuco, Bahia, Espirito Sancto, e outros 
pontos, que visitára, escholas de missionarios. Por 
onde ia, prégava, aconselhava, e moralisava. Por 
onde andava, corriam Portuguezes e gentios à lançar- 
se-lhe aos pés, acreditando-o milagroso. Tanta bon- 
dade e tamanha actividade desenvolveu, que adoravam 
todos o seu nome. Chamavam-no os gentios amarra- 
mãos (1). Davam-lhe os Portuguezes o titulo de 
sancto. 

Não lhe bastou ainda a immensidade d'estes tra- 
balhos. Sua devoção o levou á emprehender novos 
e mais extraordinarios. Procurou em pessoa aquellas 
nações mais barbaras, com quem nunca os Portugue- 
zes se puderam conciliar. Embrenhou-se pelo interior 
das terras dos Tupinambás. Procurou encontrar-se 
com os terriveis Aymorés (2), e com outras tribus não 
menos ferozes. Apresentava-se desarmado perante 
ellas. Fallava-lhes a linguagem da verdade e da reli- 
gião, e conseguiu triumphos que verdadeiramente 
espantam! Quantas vidas salvou de prisioneiros que 
destinados ao terrivel sacrificio, estavam já ligados ao 


(1) Payé-guassu. 
(2) Botocudos, como lhes chamavam os Portuguezes. 
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cepo cruel pela formidavel mussurána (1), e sentiam 
refulgir sobre as suas cabeças a pesada tacápe! 

Foi durante o seu provincialado, que, nos campos 
para sempre memoraveis de Alcacer-Quivir, perdeu a 
monarquia portugueza o seu joven soberano, a flôr 
de sua nobreza, o melhor do seu exercito, e a sua 
mesma independencia. Das chronicas, que summariam 
a vida de José de Anchietta, consta que na mesma noite 
de 4 de Agosto de 1578, em que se completou a ruina de 
Portugal, e morreu Dom Sebastião, foi José de An- 
chietta assaltado de um sonho, em que todos os por- 
menores da terrivel carnificina de Alcacer-Quivir ap- 
pareceram á sua immaginação, e se lhe pintaram sob 
as mesmas côres com que se realisaram (2)! Tão grande 
era o prestigio de que gozava, que, além de milagres, 
lhe attrtbuiam os contemporaneos visões e sonhos que 
lhe noticiavam o que se passava, e até mesmo lhe 
faziam prever o futuro | 

As melhores obras, e as instituições mais salutares 
do Brazil, que tiveram origem n'esses tempos, são 
creadas ou promovidas por elle. Estreitamente ligado 
com o governador Luiz de Brito e Almeida, que suc- 
cedêra à Mem de Sá, fallecido na cidade da Bahia no 
segundo quatriennio de sua administração, achou-se 


(1) Corda que amarra o prisioneiro destinado à ser morto e comido 
nos banquetes dos indigenas. 
(2) Entre outros auctores Rocha Pitta particularmente, amigo como 
era de legendas, commemora este facto. — Historia da America Por- 

tugueza. 
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habilitado Anchietta para emprehender melhoramentos 
efficazes e gloriosos. Ideiou e lançou os primeiros ali- 
cerces do magestoso collegio dos Jesuitas da Bahia, 
que mereceu descripção desenvolvida de Gabiel Soa- 
res (1), e allega o padre Manuel Ayres do Casal estar 
já no seu tempo convertido em hospital da tropa, 
achando-se as salas ainda ornadas de muitos paineis, 
que representavam a vida de Santo Estanislão de 
Kosca (2). Mandou edificar e construir na mesma ci- 
dade a casa do Recreio dos Jesuitas, em um suburbio 
para o nascente, a qual, por ordem do governo por- 
tuguez, se transformou depois em hospital de Lazaros. 
É devida tambem a José de Anchietta a egreja dos 
Jesuitas do Rio de Janeiro, com seu outrora sump- 
tnoso collegio. Como na Bahia, decahiu e perdeu a 
egreja o seu fausto. Em hospital militar se converteu 
o collegio. Teve egual sorte que a sua irmã da Bahia 
a pittoresca casa de recreio, que José de Anchietta 
fizera edificar para os lados de São Christovam, em- 
frente de tantas esbeltas e viçosas ilhas, que matizam 
aquella parte interna da bahia de Nictheroy. 
Deve-lhe a provincia do Espirito Sancto a edifica- 
ção, na sua capital, de um collegio de Jesuitas, vasto, 
espaçoso, e que substituíra a antiga casa, escolhida 
pelo padre Affonso Braz para residir, e encetar a sua 
gloriosa missão de cathequisar os gentios d'aquella 


(1) Roteiro ou Noticia do Brazil. 
(2) Corographia Brazilica, tomo 2º. 
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capitania. É actualmente a habitação dos presidentes 
da provincia. 

E o que não deve á José de Anchietta a provincia 
de São Paulo, outr'ora capitania de São Vicente, aonde 
viveu os melhores annos da sua vida, e desenvolveu 
os seus primeiros trabalhos, e as suas fadigas primei- 
ras? Não foi o creador do collegio de Piratininga, que 
é actualmente cidade episcopal, e a capital de toda a 
provincia ? Amava-o como seu filho querido, e durante 
o seu provincialado augmentou o collegio, enrique- 
ceu-o, e tornou-o um dos mais importantes do Brazil. 

Para apogeu de sua gloria, e prova de quanto 
fôra incansavel em fazer bem ao paiz que adoptára, 
plantando n'elle obras de eterna duração, e creando 
instituições importantes, que lhe deveriam dar os 
mais favoraveis resultados, fundou, no anno de 1582, 
a Sancta Casa da Misericordia da cidade do Rio de 
Janeiro, que é na actualidade um dos mais impor- 
tantes monumentos de philanthropia e beneficencia 
que possue o imperio. 

Pena é que um espirito tão elevado se deixasse 
por vezes levar das ideias supersticiosas da epocha, 
e misturasse primorosas virtudes com um excesso de 
religião, que as desnaturalisava e pervertia, em de- 
trimento da humanidade (4). 


(1) O espirito de superstição que o animou levou os seus proprios chro- 
nistas á extasiar-se diante de acções, que na actualidade se não podem 
desculpar, mas que as luzes d'aquelle seculo faziam recommendadas do 
- Céo! Sorrir-se ao assassinato de um gentio porque se conseguiu lançar- 
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Em 1585, cansado, e já na edade de 52 annos, pediu 
e obteve do geral da companhia dispensa do cargo 
de Provincial do Brazil. 


V. 


Achando-se livre, e desembaraçado de trabalhos, 
retirou-se para o collegio do Rio de Janeiro, tencio- 
nando passar n'elle os seus ultimos dias de vida. Bem 
debilitado estava já o seu corpo; e que corpo humano 
resiste a tantas fadigas do espirito, e a taes insanias 
physicas? Empenhos porém dos seus companheiros o 
vieram ainda arrancar ao dourado repouso que procu- 
rára. O collegio do Espirito Sancto, que no seu pro- 
vincialado mandára levantar de grandiosas proporções 
e gosto delicado, reclamava a sua presença, para a 
direcção dos obreiros e moralisação dos espiritos. 
Deixou o Rio de Janeiro, e tomou a administração do 
collegio da Victoria. 

Emquanto foi provincial promovêra acuradamente 
o progresso de algumas aldeias de gentios Tupinin- 
quins, e Papanazes, que estabelescêra na provincia do 
Espirito Sancto. Tinha uma d'ellas o nome de Reri- 
tigbá, situada ao norte do rio Itabapuana, n'uma ad- 
miravel e extensa veiga, entrecortada de preguiçosas 
aguas, e rodeiada de outeiros elevados, que em cer- 


lhe pela cabeça a agua do baptismo, e outros feitos identicos, custam á 
compadecer-se com tamanha piedade | 
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tas epochas do anno vestiam-se de flóres amarellas, 
como o brilhar do ouro, e de ramos roxos, como a 
côr da margarida. E' o logar em que está hoje assen- 
tada a pittoresca villa de Benevente. Amava tanto 
José de Anchietta os seus ares puros, e a sua deliciosa 
tranquilidade, que o escolheu para sua residencia, 
apenas terminou o tempo do seu reitorado do Espirito 
Sancto. 

Pelos gentios do Brazil sacrificára a sua existencia 
e a sua vida. Para moralisa-los, e traze-los á religião 
catholica, deixára todos os bens do mundo. No meio 
dos gentios quiz ainda viver a derradeira parte da 
sua existencia , e descansadamente finalisar os seus 
dias. 

No silencio e descanso da solidão escreveu uma obra 
extensa, a que deu o titulo de Vidas dos religiosos da 
Companhia de Jesus, cujo manuscripto se guarda na 
biblioteca publica do .Rio de Janeiro (1) : tendo-o 
acompanhado na vida, e precedido no sepulchro, os pa- 
dres Manuel da Nobrega, Luiz da Grã, José de Aspi- 
cuelta Navarro, Antonio Ignacio de Azevedo, Antonio 
Rodrigues e Ignacio de Tolosa, julgou José de An- 
chietta que era seu dever commemorar os feitos 
d'elles, e, bem assim, os feitos de outros não menos 
celebres Jesuitas, à fim de assim transmitti-los aos 
vindouros, e servirem de exemplo de boas acções, e 
virtudes prestantes. 


(1) Brasilte societatis historia et vita clarorum patrum qui in Bra. 
silia vixerunt, 
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Contém esta collecção de vidas dos Jesuitas illus- 
tres uma historia desenvolvida da Companhia de Je- 
sus, e a fiel narração de todos os successos do Brazil, 
das suas primeiras explorações, dos costumes, usos, € 
cathequisação dos seus indigenas. Constitue com a 
obra, que anteriormente elle escrevêra sobre os feitos 
de Mem de Sá, as melhores fontes, de onde extrahi- 
ram os chronistas antigos e modernos, grande copia 
de esclarecimentos e materiaes para a historia do 
Brazil, 

Sua intelligencia incansavel deu vida tambem a 
nma dissertação sobre a historia natural do Brazil, a 
qual encerra tantas investigações curiosas e impor- 
tantes, e analyse tão substancial dos objectos que 
enumera, que em 1842 a publicou a Academia Real 
de Sciencias de Lisboa, eo celebre naturalista francez 
Augusto de Saint-Hilaire extasiou-se diante della, e 
proclamou José de Anchietta por um dos homens 
mais extraordinarios do seu seculo (1). 

Avançava todavia a edade, e o corpo procurava re- 
pouso na sepultura. Não podendo ir mais pessoal- 
mente á egreja desenvolver a sua maviosa eloquencia, 
e nem assistir ás festas, procissões, e canticos religio- 


(1) Saint-Hilaire, Voyage au district des diamants et littoral du Bre'. 
sil, t. 11. Estas cartas referidas têm o titulo : E pistols quam plurimarum 
reram naturalium que S. Vicentii provinciam incolent, sistens descrip- 
tionem, etc. Foram publicadas na collecção de Memorias para a His- 
toria e Geographia das Nacões Ultramarinas, tomo Iº, por ordem da 
Academia de sciencias de Lisboa. 
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sos dos gentios, que rompiam com Os primeiros ar- 
rebóes da madrugada, escolheu como Job o seu leito 
e oseu quarto, e chamava para perto de si os indige- 
nas á fim de com elles praticar ainda. Achava-se col- 
locada a casa da sua residencia sobre um pequeno 
outeiro, de ondedescortinava toda a campina e arraial, 
e lá, ao longe, sussurrando sempre, o mar que se desfa- 
zia em grossas ondas sobre a praia alvadia e im- 
mensa, que se sumia aos olhos. 

Atirado no leito para se não levantar mais, deixava 
dormitar sonhando o seu coração, como lago de vida, 
em que sua alma se espelhava. Bebia pelos olhos e 
pelos ouvidos o silencio e a magnificencia da natu- 
reza, e o desdobrar dos valles alegres e cultivados, 
que lhe appareciam. Exaltava-se ainda com a presença 
do oceano, que, no limiar da vida, o saudára, e, como 
seu fiel amigo, parecia querer assistir á sua despe- 
dida do mundo. 

Mal se divulgou a noticia de que se achava enfermo 
accudiram de toda a parte os padres da Companhia. 
No Rio de Janeiro, na Bahia, em São Viítente, e no 
Porto Seguro, se embarcava egualmente grande copia 
de povo, que queria ver o sancto, obter uma reliquia 
sua, e receber a derradeira bençam. 

Não pôde a aldeia de Reritigbá conter o povo que para 
ella concorria. O que mais estimou elle ver em derre- 
dor de si, foram os seus antigos e amados discipulos, 
que como Elias formára com tanto cuidado, e que 
como Eliseus rivalisayam já em feitos gloriosos com o 
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seu mestre, na grande obra da cathequisação dos 
gentios. 

Conservou constantemente o seu espirito livre, e o 
seu fallar rescendendo no mesmo fogo, e estylo ma- 
vioso. Nada perdeu o semblante de sua amabilidade e 
alegria. Não desmereceu a sua côr trigueira. Não se 
abateram os seus olhos azulados. Essa familia de re- 
higiosos, que o cercava n'aquelle momento supremo, 
tinha talvez mais ternura que a propria familia natu- 
ral. O membro, que perdia, contava ella encontra-lo 
ainda, porque confiava na vida eterna. Havia lagrimas. 
Parecia porém que todos aspiravam a felicidade do 
heróe christão, que se desapegava do mundo, e os 
não deixava, mas sómente os precedia na eterni- 
dade. 

Pedia José de Anchietta de quando em quando que 
lhe lessem um pouco das confissões de Sancto Agos- 
tinho, e das obras de São Basilio. Extasiava-se sem- 
pre que chegavam á pagina em que São Basilio ex- 
clama enthusiasmado : 

« Como os que dormem em um navio são levados 
ao termo de sua derrota, tambem na carreira da vida 
somos todos arrastados continua e insensivelmente 
para o nosso fim derradeiro. Estás à dormir, olha que 
o tempo te. escapa. Estás á velar e à meditar, menos 
te não escapará a vida. Diante de tudo passarás, e 
tudo deixarás apoz ti. » 

Haviam sido São Basilio e Sancto Agostinho os pa- 
dres da Egreja, cujas obras mais folgava de ler e cujos 
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feitos mais admirava. Refulgia entre os primeiros 
apostolos do christianismo, e os Jesuitas, apostolos do 
Brazil, uma perfeita homogeneidade. Prégavam 
aquelles no meio de barbaros, expostos continuamente 
ás perseguições e á morte, e, com firmeza inabalavel, 
oppunham constancia d'alma, consciencia pura, e fé 
na sua missão, á corrupção geral, que minava o 


mundo, que parecia então desabar com o tempo. Ati- - 


ravam-se estes aos desertos, sós e inermes. Procura- 
vam selvagens emnbrutecidos, arriscavam sangue e 
vida, despidos de quaesquer sombras de medo. Si 
com eloquencia consummada prégavam os primeiros a 
necessidade de uma nova crença, que regenerasse o 
mundo, e fizesse desapparecer o polytheismo de ter- 
restres simulacros, que phantasiára a immaginação dos 
antigos povos; não menos sabios e eloquentes os se- 
gundos, menos conhecidos porém, porque o theatro 
de suas acções foi mais pequeno, e diversissima a 
epocha em que figuraram, praticaram feitos todavia, 
que são egualmente importantes, e obtiveram analo- 
gos triumphos, infiltrando em animos incultos convic- 
ções religiosas e sociaes, e arrancando da barbaria 
homens que para sempre pareciam perdidos. 

Folgava José de Anchietta de comparar os Padres 
da Egreja grega e latina, os “Basilios, Agostinhos; Je- 
ronymos, Athanasios, Gregorios, Ambrosios, Chrysos- 
tomos, Synesios; Hilarios e Paulinos, com os missio- 
narios da India e do Brazil, os Nobregas, Grãs, Na- 
varros, Pires e Franciscos Xavier, Animavam a uns € 
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a outros o mesmo zelo apostolico, e o mesmo enthu- 
siasmo religioso. Uns regeneraram o mundo velho. 
Crearam os outros um novo mundo. 

Foi longa a sua molestia, e sensivel a decadencia . 
do corpo que della resultava. Como a luz derradeira 
do sol, que dura depois mesmo que elle se esconde 
por detraz das altanadas serranias, ou se mergulha 
nas distantes vagas, Só á pouco e pouco, vagarosa, e 
compassadamente, foi a sua vida perdendo o brilho e 
claridade. Parece que com antecedencia previu o seu 
derradeiro momento, conservando o espirito tão ro- 
busto e vigoroso como d'antes. Pôde despedir-se dos 
amigos; dar a bençam aos fieis, e animal-os a conti- 
nuar na senda das virtudes. Feixou os olhos, e encos- 
tando aos labios o crucifixo do Redemptor, expirou 
no dia 9 de Junho de 1597. 

A's costas carregaram os indigenas o seu corpo até 
a villa do Espirito Sancto, distante quinze legoas de 
Reritigbá, formando um prestito funebre de mais 
de trezentos. Depositaram-no na capella de São 
Thiago da egreja dos Jesuitas, d'onde alguns annos 
depois foi trasladado para a Bahia, e sepultado junto 
ao altar-mór do magnifico templo do collegio da Com- 
panhia, segundo as ordens do geral Claudio de Aqua- 
viva. Para Roma foi remettida uma reliquia, no in- 
tuito de se encetarem os processos da canonisação, e 
ser pela Egreja declarado sancto. Estes processos, 
por falta de proseguição porém, não puderam con- 
£luir-se ainda. Conserva-se na Sé da Victoria uma 
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urna de prata com O seu craneo, que se guarda pre- 
ciosamente (1). 

Asseveram os chronistas que era José de Anchietta 
de corpo pequeno e mirrado, de physionomia morena 
e agradavel. Adquiríra na mocidade o aspecto de um 
velho, com a deslocação de uma das vertebras, em 0c- 
casião, em que encetára no Brazil a sua gloriosa mis- 
são. Tinha olhos vivos e perspicazes, e maneiras, e 
palavras, que lhe attrahiam geral veneração e res- 
peito. 


(1) Guarda-se hoje esta urna no palacio da presidencia da Provincia. 
O Conselheiro Zacharias de Goes e Vasconcellos, que a examinou, en- 
controu gravada n'ella a seguinte inscripção, que copiou e confiou-nos : 
Hie jacuit venerabilis Pater Josephus de Anchietta soc. Bras. Apost. el 
novi Orbis Thaumaturgus. Obiit Reritigbá die IX Jun. Ann. M D XG VII. 


— ——— im me me 0 rem eim 





II. 


JORGE DE ALBUQUERQUE COELHO. 


Em 23 de Abril de 1339, e em Olinda de Pernam- 
buco, nasceu Jorge de Albuquerque Coelho, filho de 
Duarte Coelho Pereira, e de Dona Brites de Albu- 
querque. Era seu pai descendente da antiga linha- 
gem portugueza dos Coelhos. Pertencia sua mãe à 
familia illustre dos Albuquerques. 

Militára valorosamente na India Duarte Coelho 
Pereira. Assistíra ao combate e tomada de Malacca, 
e regressára para a sua patria, em 1527, coberto de 
cicatrizes e gloria. Em premio e recompensa dos seus 
serviços relevantes, aquinhoou-o ElRei Dom João III 
na distribuição, que fez das terras do Brazil, com 
toda a costa comprehendida entre os rios São Fran- 
cisco e Sancta Cruz de Iguarassú, por carta de doação 

T.1. 8 
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de 140 de Abril de 1535, e foral de 24 de Outubro do 
mesmo anno. 

Como aos demais donatarios entre que se dividira o 
territorio do Brazil, era de sua obrigação povoar, cul- 
tivar e estender para 0 interior a sua capitania, con- 
quistando as terras, de que se achavam de posse os 
indigenas. Tinha o direito de nomear os officiaes de 
justiça, prover a todos os empregos, e usar das reaes 
regalias, com a excepção de condemnar á morte, cu- 
nhar moeda, e negociar em páu Brazil, Deveria o do- 
natario perseguir tambem os corsarios, e pagar á CGo- 
rôa um imposto annuo, como reconhecimento da sua 
suzerania. 

Esquipou Duarte Coelho uma frota, em que se em- | 
barcou com sua mulher e parentes, deixando Lisboa, 
e levando para a colonisação do seu feudo grande copia 
de familias portuguezas, e todos os precisos utensis 
para as explorações, e cultivo do terreno, Estabelesceu 
á sua capital em um levantado outeiro, coberto de 
verduras, e de frondoso arvoredo, no centro de uma 
extensa e alvadia praia. Olinda foi o nome, que deu 
á nova colonia, pela razão talvez de achar muito linda 
a situação, que havia escolhido. 

Não lhe foi tão facil no entanto sustentar-se no 
seu povoado, como lhe parecêra ao principio. Acom- 
mettiam-no constantemente os gentios Caethés, e 
sempre com furia desusada. Valiam aos companheiros 
de Duarte Coelho Pereira a tactica e pericia do chefe, 
e a resignação e obediencia dos subordinados. Apezar 
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de cercar-se Olinda de muros de páu, que difficultosa- 
mentese transporiam; á todo o instante, e, ás mais das 
vezes inopinadamente, se vinha precipitar sobre os 
Portuguezes copia immensa de inimigos. 

Pareceu ao começo sorrir a victoria aos gentios com 
o assedio que empregaram, prohibindo a entrada de 
mantimentos e aguada, de que não era abastecida a 
povoação. Referem o abbade Barboza Machado (1), 
frei Antonio de Sancta Maria Jaboatão (2), e frei 
Vicente do Salvador (3), que foram salvos os Portu- 
guezes pelo engenho de um Vasco Fernandes de Lu- 
cena, que residia ha muitos annos entre os indigenas, 
e que tendo escapado de um naufragio, e adoptado a 
vida errante dos seus hospedes, soube ás gentias insi- 
Duar amores pelos Portuguezes, e ás escondidas e de 
noite, levavam ellas alimentos e vasos de àgua aos si- 
tiados de Olinda, passando-lh'os pelosmuros, que lhes 
serviam de defensa. 

Foram por fim derrotados os indigenas, e pôde o 
donatario gozar livremente da capitania, e estabelescer 
povoações e engenhos em derredor de Olinda. Para 
completar a sua obra, mandou cruzar por algum tempo 
pela costa de sua donataria navios, á fim de difficultar 
communicações entre os indigenas e Francezes, que 
commeçaram a entreter relações intimas. Pela força 
das armas, e pelos meios de brandura, que foi em- 

(1) Bibhoteca Lusitana, tomo 3º, 


(2) Orbe Seraphico, primeira parte. 
13) Manuscripto sobre as cousas de Pernambuco de data de 1749. 
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pregando, obrigou emfim os gentios á paz, e conci- 
liação. 

Por esse tempo lhe nasceram dous filhos, Duarte 
Coelho de Albuquerque, em 14537; e Jorge de Albu- 
querque Coelho, na epocha que deixamos já mencio- 
nada. Foram ambos em tenra edade mandados para 
Portugal, à ffm de serem educados nas cousas, que 
faziam então a educação de nobres estirpes. 

A 7 de Agosto de 1554 falleceu em Olinda Duarte 
Coelho Pereira, tendo gozado da ventura de presen- 
ciar o prospero e crescente engrandecimento dos seus 
dominios. Tomou sua viuva O governo da capitania. 
Debeis eram porém suas forças de mulher para as 
immensas difficuldades da administração. Já mortifi- 
cados pelos máus tratamentos dos Portuguezes durante 
a administração da regente, já desareceiosos d'aquelles, 
a quem faltava o chefe valoroso, tornaram-se inimi- 
gos de novo os Caethés. Foi a guerra tão cruenta, que 
em imminente perigo se achou por vezes a capital. Tor- 
nou-se necessario mandar buscar soccorros á metropole. 

Acompanhados de força, que lhes prestou a regente 
Dona Catharina, que governava Portugal, na menori- 
dade de seu filho Dom Sebastião, partiram de Lisboa, 
em 4558, Duarte de Albuquerque Coelho, e Jorge de 
Albuquerque Coelho, moços ambos ainda, briosos e 
destemidos. Apoderára-se o terror dos espiritos de 
todos os habitadores de Olinda. Lavrava geral desa- 
nimo. À seu irmão cedeu Duarte de Albuquerque o 


agmáQu mando da força, porque no peito do mais moço ' 
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eram os brios mais notaveis e apreciados. E não foi 
errada deliberação do donatario, porque Jorge de 
Albuquerque Coelho não só desbaratou completa- 
mente as hordas dos audaciosos indigenas, que se lhe 
oppuzeram, como egualmente estendeu os dominios 
que pertenciam a seu irmão mais velho, por direito 
hereditario da fidalguia, muito além dos terrenos 
aonde chegára seu pal. Entranhou-se pelos espessos 
sertões. Subiu por muitas legoas o formoso rio de São 
Francisco até quasi á magnifica cascata de Paulo Af- 
fonso. Reconheceu e apoderou-se das suas margens, 
e durante cinco annos de guerra, acoçou os gentios, 
derrotou-os, em diversos encontros; e reduziu-os ao 
temor dos Portuguezes, firmando de uma vez para 
sempre a segurança da capitania. 

Regressou Jorge de Albuquerque para Lisboa no 
anno de 4565, deixando o-novo donatario na posse 
tranquilla de seu feudo. 

Tormentosissima porém foi a viagem. Encontrou, em 
meio do caminho, uma náu de corsarios francezes, que 
n'essa epocha assaltavam 0s mares. Apoz porfiada re- 
sistencia foi preciso ceder e entregar-se. Os Francezes 
tomaram conta do navio Sancto Antonio, que era O 
nome da embarcação portugueza, e declararam pri- 
sioneiros a tripolação e passageiros. 

Navegando ambas á vista, sobreveio um temporal 
que as maltratou por muitos dias. A náu portugueza 
soffreu mais, porque mais .velha e arruinada estava. 
Temendo perde-la, tiraram-lhe os Francezes de bordo 

6. 
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os seus compatriotas, e os mais preciosos objectos que 
encontraram, abandonando-a depois com toda a gente 
portugueza ao furor inclemente das ondas. 

Por vezes pareceu submergir-se a náu desditosa no 
meio das vagas do profundo pélago. Perdidos os mas- 
“tros, e abrindo agua em varios logares, andou por mui- 
tos dias rolando á mercê dos mares depois ainda 
que serenou a procella. Para complemento de males a 
sêde e a fome apertaram tanto os navegantes, que já 
se nutriam com os restos de pannos velhos, e muitos 
d'elles se finaram á mingua. | 

Conta o poeta Bento Teixeira Pinto (1), queia de 
passagem á borde, que a constancia e animo de Jorge 
de Albuquerque Coelho pouparam desastres mais la- 
mentaveis, já acalmando aquelles que desesperados 
tentavam matar-se, e já levantando os brios da tripo- 
lação, que quasi enlouquecida pretendia commetter 
barbaridades, e se não queria empregar á manobra 
do navio. 

Ouviu Deus as preces de tantos desgraçados, que, 
depois de crueis padecimentos:, deram 4 costa nos 
baixios de Cascaes, e proximidades do Tejo, pare- 
cendo mais cadaveres que homens vivos! 

Entregou-se Jorge de Albuquerque Coelho em Por- 
tugal ao exercicio das armas, que era a profissão da 
nobreza. Chegou ao posto de general. Teve entradas 


(1) Foi publicada esta descripção, no 2º tomo da Historia tragica 
maritima, 
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no paço. Logrou na côrte considerar-se tanto - pelo 
seu valor, ardideza e sangue, como pela generosidade 
do seu caracter. Entre o povo grangeou sympathias 
pelas suas acções caritativas e honrosos procedi- 
mentos. 

Approximava-se então para Portugal uma crise 
memoravel e lugubre. O monarcha, a quem errada 
educação insinuára brios de affrontar perigos, e perse- 
guir a todos que não adoptavam e abraçavam o ca- 
tholicismo, premeditou a conquista d'Africa, arran- 
cando-a á crença do Propheta. Commetteram-se para 
a expedição os maiores preparativos. Ardiam os nobres 
portuguezes por quebrar elmos de Agarenos, e con- 
quistar terras de infieis. Deixou Duarte de Albuquer- 
que Coelho a sua terra de Pernambuco, confiando a 
administração a seu tio Jeronymo de Albuquerque. 
Uniu-se à flór da fidalguia, que devia acompanhar a 
seu rei. Foi Jorge de Albuquerque Coelho nomeado 
enfermeiro-mór do exercito, e commandante de uma 
columna de cavallaria, ás ordens immediatas de Dom 
Diogo de Souza, escolhido para general em chefe. 

Completos os preparativos, embarcou-se, em 1578, 
ElRei, a nobreza e o exercito. Ficou Portugal en- 
tregue a cinco governadores, o arcebispo de Lisboa, 
Dom Jorge de Almeida, Pero de Alcaçova, Francisco 
de Sá e Dom João Mascarenhas, Depois de tormen- 
tosa viagem, aportou a frota em Tanger. 

Não cabe aqui summariar miudamente todos os gra- 
ves acontecimentos que acompanharam a expedição 
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famosa, perdida toda em um sanguinolento combate 
ás margens do rio Luco, causando assim a ruina 
de uma das primeiras monarquias europeas. Uma ou 
outra pequena circumstancia relevaremos apenas, para 
completar os successos da vida do illustre Brazileiro, 
que n'ella figurou com tanto luzimento. 

Teve logar a batalha no dia 4 de Agosto de 1578 
nos campos de Alcacer-Quivir, entre as tropas por- 
tuguezas e o exercito de Muley-Moluco, rei de Fez, 
Marrocos e Trudante. Dardejava o sol tão abrasadores 
raios, que pareciam incendiar a terra. Perdeu Dom 
Sebastião o cavallo que foi atravessado pela bala 
inimiga. No arriscado transe correu ElRei serios pe- 
rigos conhecido como era pela côr original de suas 
armas. Achava-se felizmente à seu lado Jorge de Albu- 
querque, posto ferido gravemente e todo ensanguen- 
tado, que se apressou em offerecer-lhe o seu pro- 
prio ginete. Este facto commemorado por todos os 
historiadores, e particularmente por Miguel Leitão 
de Andrade (4), prova a grandeza d'alma e raris- 
sima fidelidade de Jorge de Albuquerque Coelho, que 
praticando aquelle sacrificio sabia perfeitamente per- 
der todos os meios de escapar a um troço de inimigos 
que deixaram por morto no meio de uma porção de ca- 
daveres, que juncaram já o campo da batalha. Nem 
assim se pôde salvar o atrevido monarcha, que na lucta 


(1) Varia historia. Rebello da Silva no tomo 1º da sua Historia de 
Portugal no XPI e XVII seculos refem este successo. 
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sanguino lenta perdeu a corda, a vida, e a fortuna 
egualmente da- sua patria querida. 

Esclareceu o dia immediato um espectaculo mais 
luctuoso ainda. Já não era um combate de dous exer- 
citos, em que se esvaía a vida no meio dos pelouros, 
ao tinir das armas, e exaltados os espiritos de furor, 
de vingança e de enthusiasmo. Estava o campo coberto 
de cadaveres. Com sangue misturava o rio Luco as 
suas limpidas aguas. Traspassava e infeccionava a 
atmosphera o fetido dos mortos. E sobre esses des- 
graçados restos atirava-se uma nuvem de salteadores, 
que rasgavam as vestes tepidas e humidas, rouba- 
vam a corpos inanimados os dinheiros e joias, que en- 
contravam, e carregavam os despojos no meio dos 
risos infames, e desapiedadas e indecifraveis ale- 
grias. 

Dispõe felizmente a Providencia divina que do 
cumulo de males sáiam às vezes venturas inauditas. 
Como mortos jaziam muitos individuos, que ainda o 
não eram, e a esperança de maiores lucros animou 
a essas harpias, que esvoaçavam por cima dos 
cadaveres, a salvar-lhes a vida e tomar d'elles 
cuidado, para os venderem como escravos, apenas 
voltados ao gozo da saúde. Foi Jorge de Albu- 
querque Coelho um dos infelizes, que do combate 
e das.ancias já da morte se passou para O captiveiro 
dos Mouros. Conduzido para Fez em um carro, sof- 
freu longa e dolorosa operação nas pernas, da qual 
resultou ficar aleijalo, e para poder sustentar-se, 
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e andar de pé, ser obrigado á usar de muletas. 

Que vida a do captiveiro! E que captiveiro o de 
Mouros! — Foi o theatro e a pedra de toque das 
grandes almas de toda aquella epocha, em que cons- 
tante e mortifera lucta sustentavam os Portuguezes 
contra os seus vizinhos Agarenos nas terras e domi- 
nios africanos, como si assim se vingassem de haver 
sido Portugal uma das conquistas dos Mouros. Tan- 
tas vezes receberam os campos musulmanos copia 
immensa de cadaveres lusitanos, e cadaveres da flôr 
do reino, da mais pura e antiga nobreza, e até de 
sangue regio! Talvez fosse menos infeliz o que en- 
contrava a morte no seio da batalha, na ponta do gla- 
dio, e no perpassar da bala, que o prisioneiro que 
arrastou a sua existencia na miseria a mais cruel e 
amarga, e vergado sob o peso de ferros que lhe ma- 
nietavam pés e mãos, e a cada instante lhe estavam 
lembrando o terrivel captiveiro ! Some-se a vida no 
travar da lucta e do combate. Si ha dôr, é instanta- 
nea. No captiveiro, porém, além dos soffrimentos phy- 
sicos, além das dôres que agitam o corpo, além do 
horror dos ferros, do apertar das algemas, e do bater 
dos instrumentos do castigo ; além da fome e da sêde. 
que vai calando e minando a existencia ; sobem á im- 
maginação e lhe fallam á lembrança brios quebrados, 
orgulhos abatidos, glorias fanadas e futuro sem espe- 
rança ! | 

Com Jorge de Albuquerque Coelho foram captivos 
e martyres seu irmão Duarte de Albuquerque Coelho, 
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Jeronymo Côrte-Real (1), Diogo Bernardes (2), Luiz 
Pereira Brandão (3), e varios outros Portuguezes 
ilustres pelo sangue, por talentos ou qualidades selec- 
tas. Receberam Fez e Marrocos um numero avultado 
de christãos, que a batalha de Alcacer-Quivir atirou 
nas prisões e no captiveiro. 

Resgatado com muitos dos seus companheiros de 
infortunio, à custa de pesadas sommas pecuniarias, 
que a caridade publica fornecia, e esmolava a ordem 
religiosa para esse fim instituida, que se empre- 
gava em comprar aos Mouros os seus captivos; pôde 
voltar Jorge de Albuquerque para Portugal e para 
o seio dos seus amigos e parentes no fim de dous 
annos. 

Mas que differença em Portugal! Como estava 
| mudado! 

À Dom Sebastião succedêra no trono portuguez 
o sexagenario cardeal Dom Henrique, que expirando 
poucos mezes depois, deixára a corôa ambicionada, 
por muitos pretendentes, dos quaes eram dous portu- 
guezes, a duqueza de Bragança, e Dom Antonio, prior 
do Crato. Mandou Felippe II, rei da Hespanha, que o 
duque d'Alba á frente de um exercito se apoderasse 
de Portugal, e o unisse à corda hespanhola. Estre- 
meceram os Portuguezes. Qusaram poucos resistir ao 


(1) Distincto poeta portuguez ; auctor dos poemas Nanfragio de Sea 
pulveda, e Cerco de Diu. 

(2) Primoroso poeta portuguez. Ê 

(3) Auctor do poema Elegiada sobre a catastrophe de Alcacer-Quivir, 
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poderoso monarcha. Recolheu-se ao silencio a du- 
queza de Bragança. Unico foi o prior do Crato que 
pegou em armas, e chamou Portuguezes ao combate. 
Contraria lhe correu porém a sorte, e venceu Felippe II. 
Todos os que, nutrindo ideias ainda de independencia, 
e odio ao jugo hespanhol, contra elle se declararam, 
ou unindo-se ao prior do Crato, ou sem aceitar 0 go- 
verno de Dom Antonio, desejando para Portugal ou- 
tro rei, que não fosse o monarcha castelhano, tive- 
ram de resignar-se ao exilio, para escapar á prisão, 
e à morte. | 
Tendo fallecido Duarte de Albuquerque Coelho du- 
rante o seu captiveiro na Africa, 4 seu irmão Jorge de 
Albuquerque veio a pertencer a capitania de Per- 
nambuco na falta completa de descendentes directos, 
segundo o direito hereditario da nação. Com a sujei- 
ção porém de Portugal, ousaram assaltar os Hollan- 
dezes e Francezes as antigas possessões, que tanto 
sangue haviam custado aos Portuguezes. : Era Per- 
nambuco uma das donatarias mais ferteis, e portanto 
das mais ambicionadas, e para ali convergiram parti- 
cularmente as suas vistas, no intuito de conquista-la. 
. E que podia fazer Jorge de Albuquerque Coelho ? 
Não lhe roubára a existencia a batalha de Alcacer- 
Quivir. Deixára-o porém exhausto de fortuna e de 
meios para soccarrer a sua capitania, e inhabilitado de 
corpo para pessoalmente defende-la. 
Para consolar-se, chamou em seu auxilio a intelli- 
gencia, e ella lhe não faltou. Escreveu diversos tra- 
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tados moraes e politicos, e memorias importantes 
sobre as guerras do Brazil, durante as primeiras explo- 
rações. Segundo o juizo critico dos chronistas con- 
temporaneos, revelam estas memorias o apurado ta- 
lento do seu auctor pelas miudas noticias, que dão 
do estado de Pernambuco (4). 

Ainda que Felippe II conhecia o quanto lhe era in- 
fenso o animo de Jorge de Albuquerque, que soffria 
de ver Portugal governado por monarcas estrangei- 
ros, mostrou todavia apreço pelas memorias que elle 
escrevêra, e solicitou do auctor as continuasse para 
gloria sua, e da nação portugueza. Querendo dar-lhe 
“um testemunho mais elevado da sua estima, offere- 
ceu-lhe enviar alguma força para Pernambuco, que 
sustentasse a sua capitania contra os ataques dos 
inimigos que a invadiam. Aceitou Jorge de Albuquer- 
que este auxilio, e para 0 lograr mais efficaz, reque- 
reu, e obteve egualmente, que com a força armada 
partissem religiosos menores de São Francisco, alguns 
carmelitas, e padres da Companhia de Jesus, certo de 
que mais solidamente se consolidariamos triumphos das 
armas com os auxilios da religião, moralisando com os 
exemplos de virtude, e com prédicas religiosas. 

Já que por si mesmo não podia mais, atravessando 
os mares, tomar conta das redeas do governo, collo- 
car-se á frente do povo, e conduzi-lo á victoria, como tão 


(1) Atiribuem-lhe os chronistas egualmente uma falla notavel aos gu- 
veraadores do reino. Vide Diogo Barbosa na sua Biblioteca lusitana, 


T.i. ; 1 


10 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 


gloriosamente o fizera na sua mocidade; para engran- 
decimento e prosperidade da terra que o vira nascer, 
e que doce e fantasticamente lhe sussurrava em seus 
sonhos, desejava-a pelo menos soccorrer conforme as 
guas forças, e satisfazer por este modo a seus senti- 
mentos patrioticos. 

Logo que á edade varonil chegou seu filho Duarte 
de Albuquerque Coelho, que nascêra em Lisboa, man- 
dou-o para Pernambuco, como seu representante, e 
sua propria imagem, afim de animar com a sua pre- 
sença o povo que lá existia, aprender a batalhar, 
conhecer e amar o solo feliz que fôra patria de seu 
pai, e constituia o feudo da sua familia, conquistado 
pelos seus antepassados à custa dos seus braços, do 
seu sangue, e da sua vida. 

É inteiramente ignorada a epocha do fallecimento 
de Jorge de Albuquerque. Desde que regressou - do 
captiveiro de Fez, não sahiu mais de Lisboa. N'esta 
cidade teve sem duvida logar a sua morte. Os chro- 
nistas, que historiaram os successos de sua vida não 
mencionaram o seu termo. Sabe-se apenas que ainda 
vivia no anno de 4596 reformado no posto de ge- 
neral, respeitado pelos seus serviços, e conhecido 
pela sua erudição e talentos. 





LI. 


SALVADOR CORREIA DE SÁ E BENAVIDES. 


I. 


Foram Mem de Sá, Estacio de Sá e Salvador Cor- 
reia de Sá, os fundadores da cidade do Rio de Ja- 
neiro. O primeiro, governador geral do Brazil, reti- 
rou-se para a Bahia, capital então do Estado. Pagou 
o segundo com o seu sangue ea sua vida a gloriosa 
conquista, para que tanto concorréra. (Governou-a o 
terceiro até que, em 14572, recebeu ordem de passar 
a administração a Christovam de Barros. 

Era o governo da capitania do Rio de Janeiro su- 
bordinado ao governo geral do Brazil. No anno de 
1574, considerou ElRei Dom Sebastião que melhor 
seria dividir a administração em dous governos inde- 
pendentes, com as denominações de Sul e Norte, 
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sendo capital do primeiro a nova cidade do Rio de 
Janeiro, para o qual nomeou a Antonio de Salema ; e 
continuando a Bahia capital do segundo. 

Não durou muito tempo esta deliberação. Appare- 
ceram inconvenientes de tamanha gravidade que, em 
1577, ordenou ElRei voltassem as cousas ao seu an- 
tigo estado. Foi novamente nomeado Salvador Correia 
de Sá para governador do Rio de Janeiro, subordi- 
nado ao governador geral do Brazil. 

Complicada e trabalhosa era de certo a tarefa do 
governador do Rio de Janeiro. Não lhecabia sómente 
lançar os fundamentos da cidade ; conceder sesmarias 
de terras; animar 0 seu cultivo; e: promover o aug- 
mento da população. Tinha que sustentar guerras . 
continuadas contra os gentios Tamoyos, que 4 força, 
e unicamente no derradeiro extremo, cediam o ter- 
reno, e se retiravam para O interior refugiando-se nos 
sertões desconhecidos pelos conquistadores. Cathe- 
quisaram-se, aldeiaram-se, e travaram-se de amizade 
com osPortuguezes, quasi todas as naçõese tribus dos 
indigenas do Brazil, já com o medo e temor das suas 
armas, já movidas pelas praticas habilidosas dos Jesui- 
tas, que asprocuravam, tranquillisavam e chamavam 
para o gremio dareligião e da sociedade. Como queeram 
porém os Tamoyos do Rio de Janeiro de tempera di- 
versa. Não ouviam os conselhos de paz, e nem atten- 
diam as vozes dos Jesuitas. Não se cathequisavam, e me- 
nosaldeiavam. Combateram constantemente. Quando 
foram vencidos e derrotados, abandonaram o terreno, 
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e se sumiram a todos os olhos. Preferiram perder as 
suas 'bellas e magestosas terras; a sua vasta e ma- 
gnifica bahia; os seus folgares no oceano, e os seus 
jogos maritimos; para conservarem a sua vida livre 
e nomade. Um Tamoyo se não ligou aos Portuguezes, 
Receberam os desertos interiores do Brazil essa nação 
cavalheirosa e valente, que a força venceu, mas que 
se não curvou aos vencedores. 

Durante o primeiro governo de Salvador Correia 
de Sá, nasceu-lhe um filho no Rio de Janeiro, Mar- 
tim de Sá (4). Em 1590, casou-se Martim de Sá com 
Dona Maria de Mendonça Benavides, filha de Dom 
Manuel de Benavides, governador de Cadiz. Em 1594, 
achando-se empregado Martim de Sá nas obras mili- 
tares do Rio de Janeiro, ainda sob o governo de seu 
pai, Salvador Correia de Sá, veio ao mundo seu.filho 
Salvador Correia de Sá e Benavides, que foi no 
mesmo anno baptisado na freguezia de São Sebastião, 
hoje sé velha (2). A quasi todos os membros da fa- 


(1) Monsenhor José de Souza Azevedo Araujo Pizarro, tomo II das 
Memorias historicas do Rio de Janeiro, declara que no Rio de Janeiro 
nascéra Martim de Sá. Este facto acha-se plenamente comprovado por 
uma carta sua de 1624, publicada no 1º vol. da Revista trimensal do 
Instituto historico e geographico brazileiro, na qual Martim de Sá, tra- 
tando de embaraços do seu governo nu Rio de Janeiro, diz : « Em todas 
as partes por onde andei acho que n'ellas son mais acatado, mais amado 
e mais estimado do que aqui sou com as mercês que S. M. me faz. Attri- 
buo ao proverbio nemo propheta in patria sua, pois poderei cuidar que 
será inveja. » | 

(2) Sebastião da Rocha Pitta, na lista dos Brazileiros illustres, com 
que findou a sua Historia da America portugueza, cita o nome de Sal- 
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milia dos Sás coube a honra de dirigir a adminis- 
tração da capitania do Rio de Janeiro. Foram por di- 
versas vezes seus governadores Mem de Sá, Estacio 
de Sá, Salvador Correia de Sá, Martim de Sá, e Sal- 
vador Correia de Sá e Benavides. 

Em 14603 obteve pela primeira vez Martim de Sá o 
posto de governador do Rio de Janeiro, e o de vice- 
almirante das costas do mar do sul do Brazil. Durou a 
sua administração até 1608, regressando então para 
Lisboa, e sendo substituido por Affonso de Albuquer- 
que. Em 14623 voltou segunda vez para o Rio de Ja- 
neiro a tomar as redeas do governo da capitania. 

Em seu filho Benavides madrugaram muito cedo o 
valor eos brios. Dedicou-se ás armas, que eram as 
armas a carreira que lhe competia. N'ellas haviam 
adquirido gloria os seus antepassados tanto nas guer- 
ras d'Africa, e conquistas d' Asia, como nas luctas do 
Brazil. Que espelhos de acções dignas e memoraveis 
lhe appareciam, sempre que folheava as vidas dos 
seus predecessores | Que quadros de heroismo luziam 
a seus olhos, quando elles se estendiam pelo immenso 


vador Correia de Sá e Benavides. Monsenhor Araujo Pizarro, tomo III, 
pag. 204, das Memorias historicas do Rio de Janeiro, refere o seu 
assento de baptismo, que teve logar na egreja de São Sebastião do Cas- 
tello; além d'estas provas irrecusaveis, ha uma carta escripta por Sal- 
vador Correia de Sá e Benavides à camara de São Vicente, em data de 
10 de Janeiro de 1641, em que declara ter nascido no Rio de Janeiro. 
Entretanto alguns escriptores castelhanos pretenderam ser elle natural 
de Cadiz, patria de sua mãi; esta pretenção porém cedeu a documentos 
e provas que evidenciam pertencer ao Brazil a gloria do seu nascimento. 
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theatro da guerra, que Portugal levára à todas partes 
do mundo ! Que aureolas de gloria phantasiava a sua 
immaginação embebida nas historias de Diu, Damão e 
Malacca, e nas chronicas de Ceuta, Tangere e 
Alzira! 

Herdavam-se os brios com o sangue ; enthusiasma- 
vam-se com os exemplos; e firmavam-se com os fei- 
tos de gloria. Tinha apenas Salvador Correia dezouto. 
annos de edade quando lhe prescreveu seu pai que 
acompanhasse varios combois de navios mercantes, 
que navegavam entre o Brazil e o reino de Portugal. 
Commeçou assim a carreira de feitos honrosos, sus- 
tentando ainda na juventude diversos combates com 
nãus hollandezas, que encontrára na sua viagem. 
Coalhavam-se os mares, nessa epocha, de piratas e 
corsarios, que por toda a parte infestavam e ataca- 
vam os navegantes. Muito arriscadas eram as commis- 
sões de acompanhar combois de navios mercantes, 
defendendo-os de ataques e roubos, a que andavam 
expostos. 

Tenro ainda, avesou-se O seu corpo aos exercicios 
continuos, e á maravilhosa actividade, que devem 
distinguir o guerreiro. Dedicou-se o seu espirito ao 
estudo da estrategia e da theoria, que aperfeiçoa, do- 
mina e dirige a pratica militar. Era-lhe preciso unir a 
inteligencia ao valor pessoal para que conseguisse 
collocar-se ao nivel dos grandes acontecimentos, que 
o esperavam, e que lhe cumpria vencer. 

Não tardou muito a epocha das provas. 
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Atacaram inopinadamente os Hollandezes a ci- 
dade da Bahia, em 9 de Maio de 4624. Era a capital 
e a primeira e principal praça de todo o Brazil, como 
séde official do governo, e como a povoação mais im- 
portante. Continha cerca de mil quatrocentas casas, 
tres conventos, e quatro egrejas. Guarneciam-na tre- 
zentas e cincoenta praças de linha, e perto de mil 
milicianos. Uma bateria e tres fortalezas lhe defendiam 
o porto. Não puderam resistir os de terra a força tão 
poderosa como era a hollandeza, composta de vinte e 
seis navios de guerra, com quinhentas bocas de fogo, 
e uma tripolação de mil e seiscentas praças de mari- 
nhagem e de mil e setecentos soldados, a cuja testa 
se achavam os famosos Jacob Willekense Peter Heyne. 
Tomaram elles a cidade. Prenderam o governador 
Diogo de Mendonça Furtado, que remetteram para 


“ Amsterdam. Assenhorearam-se das fortalezas, tendo- 


se evadido para o interior a maior parte da população, 
que abandonou a praça. Chegando esta noticia a 
Martim de Sá, tratou o governador do Rio de Janeiro 
de auxiliar immediatamente os seus compatriotas, 
soccorrendo-os em transe tão amargurado. Preparou 
uma força de duzentos homens, e fê-la seguir para a 
Bahia, confiando o seu commando a seu filho Bena- 
vides. Descobria já n'elle aquelle ardor, nobreza, va- 
lentia e pericia, que afiançavam honrosos feitos, e 
promettiam porvir glorioso. 

Si bem que as caravellas, que levavam esta força, 
seguissem viagem costeiando o paiz, soffreram uma 
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tempestade pelas alturas dos Abrolhos. Demandaram o 
Espirito Sancto, e ahi arribaram, á fim de se repararem 
de algumas avarias. Parece que foi a Providencia que 
as attrahiu para esta capitania, pois que a presença e 
valor de Salvador Correia a salvaram de uma frota hol- 
landeza, bem esquipada e apparelhada, que vindo de 
Loanda se dirigíra para o Espirito Sancto, na persuasão 
de achar a capitania desprevenida, e apropriada ao 
saque. Conheceu Salvador Correia que era inferior o 
numero dos seus soldados ás forças hollandezas exce- 
dentes a trezentos homens. O valor porém se não mede 
pelo numero. Fallam sempre os brios antes do calculo. 
Animou a sua gente. Desembarcou em terra, que já 
emterra se achavam os Hollandezes, capitaneados pelo 
almirante Patrid. Commeçou o combate com aquelle 
ardor heroico, e caloroso enthusiasmo, que não dá 
tempo à victoria a decidir-se. Sustentaram os Hol- 
landezes o ataque com a frieza e calma de seus cli- 
mas. À mortandade porém que layrou por entre as 
suas fileiras, obrigou-os aabandonar a terra, e procurar 
os seus navios. Ousaram voltar nos dous dias imme- 
diatos. Soffreram novos revêzes. Não se pôde cortar 
inteiramente a retirada dos inimigos, pela diminuta 
força portugueza. Causou-lhes porém Salvador Cor- 
reia um destroço tal, que delle lhes devia ficar re- 
miniscencia demorada. Muitos cadaveres hollan- 
dezes juncasam o campo da batalha. Recebeu e tra- 
gou o mar duas das outo embarcações que traziam. 


No transe da fuga, dentro das proprias lanchas e dos 
% 
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escaleres, e até à bordo dos navios, supportaram per- 
das consideraveis (4). 

Obtida a victoria, e libertada a capitania do Espi- 
rito Sancto, seguiu Salvador Correia de Sá e Benavi- 
des para a cidade da Bahia, com a pequena força que 
commandava. 

Logo que fôra preso o governador, e cahira esta 
cidade em poder dos Hollandezes, se refugiaram os 
habitantes para o reconcavo, como atraz dissemos. Mas 
pela influencia e exhortações do bispo Dom Marcos 
Teixeira ali se reuniram, se organisaram, e se defen- 
deram, ao principio, com diminuta força, e nem-um 
successo. Foram depois a pouco e pouco recobrando 
os animos, e reclamando soccorros das capitanias vi- 
zinhas. Os que de Pernambuco expediu o governador 
Mathias de Albuquerque, foram os primeiros chega- 
dos, e muito serviram para o serviço. Parecia não im- 
portar-se com o Brazil o conde duque de Olivares, 
primeiro ministro das Hespanhas. Obrigou-o porém 
o Conselho d'Estado a fazer seguir Dom Fadrique de 
Toledo commandando uma frota de trinta galeões, 
quasi todos preparados e esquipados pelos Portugue- 
zes, 4 fim de tomar immediatamente a offensiva e 


(1) Francisco de Britto Freire, liv. Il da Guerra brazilica, refere esta 
victoria de Benavides sem minuciar o numero dos vasos de guerra hol- 
landezes que foram a pique. Luiz Moreri, no seu importante Grande 
Diccionario historico, art. Correia, enumera outo. O mesmo numero 
conta Manuel de Faria e Souza na sua America portugueza ; monsenhor 
José de Souza Azevedo Araujo Pizarro nas suas Memorias historicas do 
Rio de Janeiro, cinge-se à opinião de Faria e Souza e de Moreri. 
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atacar a cidade, que os Hollandezes tinham refor- 
cado com auxilios novos, recebidos egualmente da 
sua (Companhia das Indias Occidentaes. Conseguiu 
Dom Fadrique de Toledo desembarcar na Bahia uma 
força de dous mil homens, que acastellou no mos- 
teiro de São Bento. Chegou tambem pelo mesmo 
tempo Salvador Correia, trazendo o contingente com 
que entrava seu pai para a restauração da capital do 
Estado do Brafil (4). 

Pôde-se organisar então uma força regular portu- 
gueza, que se acampou nas margens do rio Vermelho, 
na distancia de uma legoa da cidade, às ordens do 
bispo, de Manuel Dias de Andrade, e de Pedro da 
Silva Coutinho, a qual commeçou o assedio. Pela parte 
do mar Dom Fadrique de Toledo, Salvador Correia 
de Sá, Dom Francisco de Almeida, e outros capitães 
cortavam as communicações da praça, servindo-se tam- 
bem da posse que tinham já de alguns pontos de terra. 
Ao assedio seguiu-se O ataque, e ao ataque a victo- 
ria. No dia 4º de Maio de 1625, lograram os Portu- 
guezes entrar na Bahia, obrigando os Hollandezes e 
o seu governador Kiff a evacuar a praça. 

Com elogio fallam as proprias memorias hollande- 
zas do valor, intrepidez e estrategia de Salvador Cor- 
reia (2). Para a sua Côrte deu Dom Fadrique de To- 


(1) Rebello da Silva, 3º vol. da Historia de Portugal nos se- 
culos XFII e XVIII. 

(2) Waguenaar XI, Aitzema, Cepellen, Gedeakscriften, pag. 324. — 
Neffxer, les Hollandais au Brésil. 
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ledo uma parte tão honrosa do seu procedimento, que 
foi louvado em cartas patentes do soberano, e no- 
meado para almirante do Rio da Prata (4). 

Regressando: para o Rio de Janeiro, empregou-se 
ahi em varias commissões. Occuparam-no as obras 
dos fortes de Sancta Cruz e São Thiago, e tam- 
bem a edificação da nova fortaleza de São Sebastião, 
mandada levantar para o fim de premunir a cidade 
contra quaesquer invasões de inimigos. 

Nos fins do anno de 1629 foi chamado à metropole, 
e empregado, em Lisboa, em cargos administrati- 
vos militares. Achava-se ainda n'esta cidade quando 
recebeu a dolorosa noticia do passamento de seu pai 
Martim de Sá, que em 1632 baixára ao sepulcro no 
Rio de Janeiro, exercendo ainda o posto de Ecuenia 
dor da capitania. 

Levou-o o sentimento á desejar recolher-se ao isola- 
mento. Pediu licença para retirar-se á uma quinta, e á 
procurar allivio no afastamento dos empregos pu- 
blicos. 


II. 


Em toda a parte central dos dominios hespanhóes, 
que comprehende as provincias de Tucuman, Jujuy, 
São Luiz, São João, e a margem direita do rio Para- 
guay, lavrava antiga e terrivel rebellião, fomentada 


(1) Luiz Moreri, Grand Dictionnaire historique. 
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por Dom Pedro (Chamay. Por diversas vezes haviam 
sido destroçadas e anniquiladas pelos revoltados va- 
nas forças castelhanas. Não soffria a metropole com o 
só desconhecimento do seu governo e dominio nos . 
logares sublevados. Padeciam tambem bastante com 
aquelle estado de anarquia as suas provincias limitro- 
phes de Buenos-Ayres, Correntes e Entre Rios, e po- 
dia elle trazer funestos resultados aos demais domi- 
nios da corôa hespanhola. 

Traçou Felippe IV terminar de uma vez para sempre 
com a rebellião, etrazer á paz e obediencia todo o ter- 
ritorio do sul da America. Necessitando de um general, 
que tivesse ainda a robustez da mocidade, para atra- 
vessar terrenos incultos, vencer distancias immensas, - 
esoffrer sêdes, fome, abandonos e solidões, escolheu a 
Salvador Correia, cujos feitos o haviam já bastante- 
mente distinguido. Nomecu-o, em 14634, para vice- 
almirante das costas do mar do sul, e commandante 
em chefe do exercito castelhano que devia seguir para 
aquelles pontos da Aménca; à fim de operar contra os 
revoltosos. 

Firmou-se e engrandeceu a reputação de Salvador 
Correia com as campanhas de Tucuman, São João e 
São Luiz. Regou com o seu sangue os campos do ma- 
gestoso continente, que lhe deram para theatro de 
seu valor e brios. Foram longos e sanguinolentus estes 
combates. Eram uma serie continua e incessante de luc- 
tas. Seguiam-se umas á outras. Para conseguir effei- 
tos reaes, carecia a victoria de um dia de.segunda, 
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terceira e quarta victoria nos dias immediatos. Desap- 
parecia o inimigo, logo que perdia o campo da ba- 
talha. Para descobri-lo e apanha-lo cumpria de novo 
atirar-se aos desertos; dobrar montanhas, vadeiar 
rios, e rasgar florestas e mattas desconhecidas. Por 
fim, porém, a victoria de Palingarta, em 4635, pacifi-' 
cou a provincia de Tucuman, sendo derrotados com- 
pletamente os Calequis revolucionarios, e preso o seu 
chefe principal, Dom Pedro Chamay. Pôde então Sal- 
vador Correia regressar para Madrid, e apresentar 
ao governo os seus louros, as suas cicatrizes, e os des- 
pojos dos inimigos. 

Em premio, nomeou-o ElRei, por carta patente de 
21 de Fevereiro de 1637, para governador e capitão- 
general do Rio de Janeiro. 

Casou-se, por estes tempos, Salvador Correia com 
Dona Catharina de Valasco, filha de Dom Pedro Ra- 
mires de Valasco, governador do Chile, e seguiu para 
o Rio de Janeiro á fim de exercer o governo da capi- 
tania, da qual tomou posse, em 3 de Abril do mesmo 
anno. 

Quando, em 4640, rebentou em Portugal a gloriosa 
revolução da independencia, que acabou com o jugo 
castelhano, e elevou ao trono Dom João IV, duque 
de Bragança, achava-se ainda Salvador Correia na ci- 
dade. do Rio de Janeiro, á frente do seu governo. 
Teve noticia confidencial por uma carta da Bahia, em 
10 de Março de 14641. Harmonisavam os seus senti- 
mentos com aquelles novos e graves successos. Posto 
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sempre merecêra a attenção de Felippe IV d'Hespanha, 
e recebêra inequivocas provas de sua real estima,* 
prezava comtudo a independencia de Portugal, e 
por esse motivo deliberou submetter-se immmediata- 
mente ao novo monarca, preferindo o cumpri- 
mento d'este dever à perda de dez mil cruzados de 
renda que lhe dava a Corda hespanhola, e de mais de 
cincoenta mil de fazenda de raiz e movel, que pos- 
suia no reino do Peru e Castella. Chamou em segredo 
à conselho os officiaes da camara, e patentes prin- 
cipaes do exercito. Entendeu-se em particular com 
cada um d'elles, e seguro do appoio de todos, reuniu-os, 
e fez lavrar e assignar termo incontinente de adhesão à 
nova ordem de cousas proclamada em Portugal. Lan- 
çou bando. Sahiu á rua acompanhado por todos, e 
espalhando a noticia, e deliberação do governo, pro- 
clamou Dom João IV legitimo rei e senhor de Portu- 
gal no meio das maiores demonstrações de publico re- 
gozijo. Enviou para todas as capitanias do sul emis- 
sarios para 0 fim de convidarem as auctoridades e os 
povos a seguirem o seu exemplo. 

Preferiu assim Salvador Correia a fidelidade de Por- 
tuguez á possessão de riquezas e honorarios que Hes- 
panha lhe afiançava. Confirmou-o Dom João IV no 
posto, que occupava, conferindo-lhe mais o cargo de 
general da frota dos mares do Brazil, em testemunho 
de seu real agrado. 

Foi uma administração de grandes vantagens moraes 
e de immensos progressos materiaes para 0 Rio de Ja- 
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neiro, e para todo o sul do Brazil, a que elle desenvol- 
veu no seu governo. Era incansavel o seu genio ; ac- 
tivissimo o seu espirito. Tudo procurava por si mesmo 
ver, conhecer e examinar. Anciava augmentar a popu- 
lação ; fazer progredir o cultivo das terras ; abrir vias 
de communicação entre diversos pontos e aldeias, que 
levantava e animava. Era o seu intuito provar aos 
olhos de todos, que o paiz que lhe servíra de berço, 
continha em seu seio copia immensa de riquezas fe- 
cundas, e germen seguro de futuras prosperidades. 
Sustentou os Jesuitas, na intenção de propagarem os 
dogmas da religião catholica, cujo freio mais segurava 
o dominio da civilisação. Executou as bullas dos pa- 
pas Urbano VIII e Paulo III, e as leis, cartas regias, 
provisões e alvarás de seu soberano, de 20 de Março . 
de 4570, 22 de Agosto de 1587, 44 de Novembro 
de 1595, 30 de Julho de 1609, e 40 de Septembro 
de 46144, que, declarando livres os gentios, estabeles- 
ciam como unica excepção os casos de prisioneiros em 
guerra justa, e auctorisada pelo governo. Pensava 
assim poder reunir em torno do seu governo, e na sua 
obediencia, a todos esses infelizes selvagens. Bas- 
tante lhe custava a execução d'estas providencias, 
porque os povos se tinham habituado a possuir escra- 
vos, assenhoreando-se injustamente dos indigenas, re- 
duzindo-os ao captiveiro, e obrigando-os a trabalhar 
nas suas fazendas. Preciso lhe foi ir pessoalmente a 
Sanctos, a São Vicente, e a São Paulo, aonde mais cla- 
ramente se manifestára a opposição á estas providen- 
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cias humanitarias, e por si mesmo, com pacificas insi- 
nuações e paternaes conselhos, e com emprego de 
ameaças, e mesmo de força armada, accommoda-los, 
abranda-los, e submette-los. 

Nesta viagem proveitosa examinou minas, estudou 
o curso de algunsrios, e obteve materiaes proficuos 
para a administração publica, e desenvolvimento 
pratico da riqueza do solo. De volta ao Rio de Ja- 
neiro, achou successor no governo da capitania. Fôra 
nomeado Luiz Barbalho Bezerra. Retirou-se então 
para Lisboa, acompanhando uma frota de trinta e cinco 
navios mercantes. Recebeu na Bahia em conserva 0 
mestre de campo André Vidal de Negreiros, e Martim 
Soares Moreno com dous terços embarcados em outo 
navios. Atravessou sem receio os mares de Pernam- 
buco coalhados de náus hollandezas, que, perdida a 
Bahia, se haviam apoderado da capitania de Pernam- 
buco. Deixou em Itamaracá aquella força, que se des- 
tinava ao soccorro dos Portuguezes, que cercavam o 
Recife, e seguiu para a Europa. 

Acolhido por ElRei, que recebeu benevolamente as 
suas homenagens, apresentou-lhe as noticias, que 
obtivera, á respeito da existencia de minas auriferas 
na capitania de São Paulo, e os mappas das locali- 
dades, em que se persuadia deveremser encontradas, 
pedindo-lhe a sua acquiescencia para explora-las. Ma- 
nifestou ElRei que adoptava a sua proposta, e promet- 
teu gratifica-lo devidamente. Intrigas porém do 
conde de Mica, seu inimigo, e.que na côrte tinha 


126 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 


valimento, levaram ElRei á decidir de outro modo, e á 
desprezar as suas ideias. Não gozou portanto Bena- 
vides por muito tempo de repouso em Lisboa. Como 
das costas do Brazil se haviam passado os Hollan- 
dezes para a Africa, e chamando a si alguns reis 
negros, acommettendo diversos presídios, se tinham 
empossado de Loanda, ordenou ElRei Dom João IV a 
Salvador Correia que partisse para o Rio de Janeiro, 
tomasse novamente conta deste governo, ajuntasse 
forças e tratasse de restituir á Corda portugueza os 
seus dominios d'Africa, expellindo d'elles os Hol- 
landezes, e obrigando os reis negros do sertão a sub- 
metter-se á sua auctoridade. 

Foi assim pela segunda vez Salvador Correia gover- 
nador do Rio de Janeiro. À sua actividade e o seu zelo 
reuniram em pouco tempo força é armadã sufficientes 
para reconquistar a Africa, que devia de ser novo 
theatro de seus feitos. Para ali partiu em 42 de Maio 
de 41648, com uma frota de 15 embarcações, das 
quaes haviam sido quatro compradas á sua custa, e 
com novecentos homens de desembarque (1). Propi- 
cios lhe foram os mares e ventos, achando-se em 
vista das costas africanas apoz uma curta viagem. 
Recontar os pormenores dos combates, que teve de 
dar, descrever os seus planos de campanha, e minu- 
ciar as victorias e triumphos que conseguiu, longa 
tarefa seria, Baste dizer que apenas desembarcou com 


(1) Moreri, Grand Dictionnaire biographique. 
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a sua força em Guicombo, ahi levantou uma fortaleza, 
e não tendo porém ordens para romper as pazes com os 
Hollandezes, seguiu logo depois para Loanda, aonde 
notificou ao Director que lhe era indispensavel for- 
mar um estabelescimento militar em terra, para se 
communicar com os pretos, subditos da Corda portu- 
gueza. Insultados assim os Hollandezes, oppuzeram-sc 
à semelhantes tentativas. Atacou-os então Salvador 
Correia, e venceu-os, obrigando-os a abandonar a ilha 
de Loanda e a possessão de Benguela, depois de terri- 
vel perda de gente e material. Expellidos os invasores, 
teve que recommeçar a lucta contra as tribus naturaes 
da terra. Combateu e destroçou innumeraveis hordas 
de pretos, que com os Hollandezes se haviam travado 
de alliança. Obrigou os seus reis e os seus chefes, 
e especialmente o rei do Congo, a rainha Ginga de 
Angola, e quatorze sovas, que todos se haviam rebel- 
lado, a curvar-se á Corda portugueza, e a reconhecer 
os seus direitos de suzerania, cedendo-lhe as terras e 
a ilha de Loanda. E para firmar a posse de seu mo- 
narca traçou a reconstrucção e reedificação dos pre- 
sidios e fortes, e das villas e cidades, que a invasão 
havia completamente destruido. 

Guarneceu e fortificou Loanda. Fundou no Congo 
e no Zaire algumas povoações portuguezas. Visitou e 
examinou toda a costa. Aqui e ali dispersos fortes, e 
levantados presidios firmaram de uma vez os domi- 
nios portuguezes d' Africa. 

Affirma monsenhor José de Souza Azevedo Araujo 
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Pizarro (1) que ainda no seu tempo (2) se celebrava 
annualmente em Loanda uma festividade religiosa, 
em louvor da victoria obtida em 15 de Agosto de 1648 
por Salvador Correia de Sá e Benavides, a qual lhe 
abriu as portas d' esta importante cidade, e a livrou 
do jugo e dominio dos Hollandezes, dando-lhe então 
o nome de São Paulo, por ser este o sancto do dia do 
triumpho. 

Conservou-se Salvador Correia tres annos quasi no 
governo d' Africa. Em 1651, retirou-se para o Rio 
de Janeiro, logo que julgou cumprida a sua missão, 
deixando por seu substituto a Rodrigo de Miranda 
Henriques. Recebeu então d'ElRei as commendas de 
São Julião de Cassia, e de São Salvador da Lagoa, na 
ordem de Christo, e a mercê do senhorio de Asseca, 
e da alcadaria mór da cidade do Rio de Janeiro, com 
o privilegio de poder gravar as figuras de dous Afri- 
canos por supportes de suas armas, e brasão de fami- 
lia, em recompensa dos seus serviços. 

Governou ainda pelo espaço de um anno a capitania 
do Rio de Janeiro, continuando a publica adminis- 
tração com o mesmo cuidado, zelo, intelligencia e 
actividade, que empregára em seu primeiro governo, 
e que o fizeram estimar e respeitar por todo o povo. 
Comprehendeu o verdadeiro systema de concessão de 
sesmarias com o onus de demarcação, posse e cul- 


(1) Memorias historicas do Rio de Janeiro. 
(2) De 1810 à 1812. 
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tivo, em um prazo razoavel e fixado. Fundou a egreja 
de São Salvador, nos amenos e alegres campos dos 
Goytacazes, às margens do rio Parahyba. Chamou 
para ahi povoação, estabelesceu engenhos de assucar, 
e promoveu o cultivo da cana. Concedeu a adminis- 
tração da egreja aos monges de São Bento, que lhe 
haviam prestado importantes serviços (1).. Abriu as 
necessarias estradas, que communicassem aquelle 
novo povoado com a cidade do Rio de Janeiro, plan- 
tando por ellas algumas aldeias de gentios cathequi- 
sados, e de colonos europeus, misturando-os com os 
mestiços. . 

Incitou emfim a Francisco Dias Velho, e coadju- 
vou-o para tomar conta da ilha de Santa Catharina, 
e povoa-la com sua familia e quinhentos colonos e 
Indios domesticados, fundando-se assim a cidade do 
Desterro, capital hoje da provincia d' aquelle nome. 


HI. 


Com a morte d' ElRei Dom João IV, e regencia da 
rainha Dona Luiza de Medina Sidonia, tutora de seu 
filho ElRei Dom Affonso VI, commeçaram à apparecer 
em Portugal symptomas evidentes de opposição contra 
o governo. Descontentes muitos Portuguezes com as 

(1) Memoria historica e topographica sobre os campos de Goytacazes, 


per José Carneiro da Silva, Visconde de Araruama. — Rio de Janeiro, 
1819. , 
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qualidades, que, desde a sua puericia, mostrava Dom 
Affonso VI, foram-se chegando para o infante Don: 
Pedro, seu irmão menor, e formaram em torno d'elle 
uma côrte especial, apresentando-o desde logo como 
mais apto para o trono. Outros se conservaram fieis 
à ElRei, e reprovavam as opiniões e procedimento 
dos que pensavam poder transtornar a ordem da suc- 
cessão regia. Supposto nutrisse predilecção pelo filho 
menor, cujos dotes mais dignos lhe pareciam, esfor- 
çava-se todavia a rainha regente de reunir em derre- 
dor do trono as sympathias de todo o povo, como 
as melhores garantias do engrandecimento de Portu- 
gal e da perpetuidade da real dynastia. 

Tomou incremento e progrediu com força esta divi- 
são do paiz em dous partidos, ou bandos diferentes. 
Equilibrava-os Dona Luiza, porque perspicaz e intel- 
ligente, parecia-lhe que conservando neutralidade 
entre ambos, conseguiria socegar a um e a outro. 

Deixára Salvador Correia de Sá e Benavides, em 
1652, o governo do Rio de Janeiro, retirando-se para 
Portugal. Achou ahi divididas as familias, separado 
o pai do filho, inimigos entre si'os proprios irmãos. 
Encontrou partido de Dom Affonso, e partido de Dom 
Pedro, já francamente organisados, e em frente um 
do outro, adversos e oppostos. 

Vimos já que não tivera parte Salvador Correia 
na revolução de 1640. Não a promoveria, não só por- 
que o amedrontavam os perigos da anarquia, que 
felizmente preveniu e removeu a energia de Dom 
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João IV, senão tambem porque, na qualidade de mi- 
litar, considerava a obediencia ao governo constituido 
como o primeiro dos seus deveres, e 0 espirito de in- 
subordinação como o maior dos crimes. Apenas porém 
feita a revolução, e sanccionada pelo paiz todo, acei- 
tou-a e abraçou-a, quer por sympathia nacional, quer 
porque respeitava a doutrina dos factos consummados. 

A Dom João IV foi fiel e leal, serviu-o com seus 
talentos, com sua pessoa, com seu sangue. Nunca 
lhe morou no peito a trahição. Jámais lhe desdourou 
os labios o fingimento. Era uma alma pura, constante 
e franca, e um coração de guerreiro obediente e sin- 
cero, firme e verdadeiro. 

Fallecido Dom João IV, pertencia o trono, pelo 
principio da legitimidade, a seu filho mais velho Dom 
Affonso VI. Era a legitimidade para Salvador Correia 
um principio salvador, ea garantia unica da ordem 
publica e da conservação da monarquia. Não podia 
soffrer modificações o direito hereditario, que tinha 
sido marcado, fixado e seguido escrupulosamente 
pelos seus antepassados. E pois, para Salvador Cor- 
reia de Sá e Benavides, não havia rei possivel senão 
Dom Affonso VI. A elle pertenciam o seu sangue, a 
sua pessoa, e a sua vida. Consistiam a lealdade e fide- 
lidade portugueza no reconhecimento d'este princi- 
pio. O exemplo mais bello e heroico, havia-o dado 
Martim de Freitas, governador de Coimbra, prestando 
homenagem á Dom Affonso sómente quando lh'o orde- 
nára em Sevilha o seu rei, Dom Sancho II. 
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Atravez dos perigos dos combates, no meio das 
cruentas guerras, que sustentára à frente dos exer- 
citos e das armadas; carregado de honras; elevado 
aos postos os mais importantes; incumbido de com- 
missões da maior confiança; e rodeiado de gloria; 
nunca conhecêra desaffectos, invejosos, inimigos ou 
adversarios. Fôra sempre o seu nome repetido com 
elogios, respeitada geralmente a sua pessoa, por 
todos estimadas e apreciadas us suas qualidades, 
altamente reconhecidos e proclamados por toda a 
parte os seus serviços, quer por Castelhanos, quer 
por Portuguezes, quer por indigenas do Brazil, quer 
mesmo pelos Hollandezes, com quem tantas vezes e 
a miude se encontrára em leaes e grandes com- 
bates, 

Manifestando porém suas opiniões politicas em 
pró da legitimidade e direitos de Dom Affonso VI, li- 
gando-se ao partido que o sustentava, viu desenfrear-se 
contra si todos aquelles que se uniam ao partido do 
infante Dom Pedro. Achou em frente de st innumeros 
amigos de outr ora, e antigos respeitadores do seu 
merito, convertidos em crueis inimigos. Tanto mais 
incremento tomaram os odios que lhe attrahiram os 
seus politicos sentimentos, quanto os não sabia escon- 
der e occultar. | 

Julgou a regente que convinha, visto como apre- 
ciava as suas qualidades, e tinha em conta os seus 
serviços importantes, arreda-lo da capital do reino, 
ou pela consideração que lhe merecia, ou, como pen- 
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sam outros, porque affeiçoada, como era, de prefe- 
rencia ao infante, e descontente já do procedimento 
d ElRei, que com o andar dos annos mais se relacio- 
nava com a classe infima e turbulenta da sociedade, 
temia-se Dona Luiza da influencia de um fidalgo tão 
nobre, de tantas luzes, e de importancia tamanha. 
Desgostoso com a côrte, aceitou Salvador Correia de 
Sá e Benavides a carta patente de 17 de Septembro 
de 1658, que, pela terceira vez, lhe entregava o go- 
verno do Rio de Janeiro, não já com o simples titulo 
de governador da capitania, e subordinado ao vice- 
rei do Brazil, porém com o posto elevado de gover- 
nador geral da repartição do sul do Brazil, tendo-se 
de novo dividido o Estado em dous governos indepen- 
dentes. 


IV. 


Foiassim, ainda, e pela terceira vez, a capitania do 
Rio de Janeiro governada por Salvador Correia de Sá 
e Benavides; e si bem que tão zeloso voltára elle à 
publica administração, e os mesmos desejos nutrisse 
em pró do engrandecimento do paiz que o víra nas- 
cer, como os que havia realisado já nos seus dous 
governos anteriores, diversa era a occasião todavia, 
e muito differentes as circumstancias. 

Retalhado Portugal pelos dous partidos politicos 
que anteriormente descrevêmos, lavrando a anarquia 

T.1 8 
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noseio da metropole, passou naturalmente d'ella para 
as suas possessões a mesma situação dos espiritos. Es- 
tabelesceram-se portanto no Brazil tambem dous 
campos que se guerreavam com egual força. 

Era o infante Dom Pedro representado no Brazil 
pelo Jesuita Antonio Vieira, varão de estudos pro- 
fundos, de sagacidade superior, e de espantosa ac- 
tividade. Promovia o progresso do seu partido. 
Dava-lhe uma organisação regular com methodo 
e ordem. Animava e recrutava constantemente ami- 
gos, que lhe augmentassem o numero e força. 
Viajava por todas as capitanias. Por toda a parte 
prégava ao povo que arrebatava com a sua ma- 
viosa eloquencia, e com o seu fogoso enthusiasmo. 
Quem não correria á ouvir um sermão do padre An- 
tonio Vieira ? Que templo, desde o mais sumptuoso 
até o mais despido de ornamentos e riqueza, dei- 
xou de procurar a gloria de ouvir repercutir e echoar 
os sons de sua voz poderosa ? Quaesquer que fossem 
o objecto da predica e natureza dos ouvintes não perdia 
o eloquente Jesuita occasião para semear e espa- 

lhar as doutrinas politicas que professava e promovia. 
“Reunindo grande facundia á maior actividade ; combi- 
nando maneiras as mais populares com os meios 
mais Sympathicos e persuasivos ; era um temivel e im- 
portante chefe de partido, principalmente em uma 
colonia ainda na infancia. 

Para ainda coadjuvar os incansaveis esforços do 
padre Antonio Vieira, apparecia na segunda linhã do 
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partido o seu irmão Bernardo Vieira Ravasco, sujeito 
de talentos regulares, e que occupava o importante 
emprego de secretario d'estado e guerra do governo 
geral na Bahia. Outros sectarios ão menos notaveis 
tinha no Brazil o infante Dom Pedro dedicados, ac- 
tivos, intelligentes, e que entretinham assidua corres- 
pondencia com os seus partidistas da metropole. 

Era a familia dos Sás importante pelo numero e 
pela influencia que exercia, quer em Portugal, séde 
primaria d'ella, quer no Brazil, aonde occupavam 
muitos dos seus membros cargos elevados, e possuiam 
immensos bens e riquezas. Thomé Correia de Alva- 
renga, Duarte Correia Vasqueannes, naturaes ambos 
do Rio de Janeiro, e Martim Correia de Sá, filho pri- 
mogenito de Salvador Correia de Sá e Benavides, 
e que foi posteriormente o primeiro visconde de As- 
seca, gozavam de preponderancia e nomeada. Pen- 
sava politicamente toda esta familia como Salvador 
Correia. Sustentava egualmente a legitimidade de Dom 
Affonso VI. 

E pois, quando pela terceira vez começou Salvador 
Correia à governar o Rio de Janeiro, encontrou em 
frente à si, e seus inimigos, todos os que seguiam o 
partido e bando do infante Dom Pedro. Conside- 
ravam-no como um embaraço invencivel para os seus 
planos. Conheciam a sua rigidez de principios, a sua 
invariabilidade de opiniões, e a sua energia na admi- 
nistração publica. Tornavam-se estas qualidades reu- 
nidas motivos fortissimos para causar-lhes serios 
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receios. Ao principio temeram manifestar ostensiva- 
mente a sua indisposição. Receberam-no com fingidas 
demonstrarões de alegria. Aproveitaram-se porém de 
uma providencia, que elle tomou para o fim de sup- 
prir os cofres publicos que se achavam exhaustos, e 
que consistiu na execução do: imposto denominado 
fintas, que era na colonia muito impopular, e no 
restabelescimento do subsidio sobre os vinhos impor- 
tados, para commeçarem contra elle uma opposição, e 
excitarem os espiritos populares. Oflereceu-lhes occa- 
sião apropriada para levarem avante os seus planos, 
uma viagem, que elle emprehendeu a São Paulo, 
no intuito de examinar a capitania de São Vicente. 
Ousaram então sublevar-se na sua ausencia. 

Pouco tempo havia que sob informação dos Jesui- 
tas tinham sido procuradas minas de ouro pelos in- 
dustriosos Paulistas. Já no seu segundo governo, se 
empenhára Salvador Correia em chama-las para o 
dominio da Corda, e promover a sua exploração. 
Para este fim fundára as villas de Paranaguá e de 
Ubatuba, esta ao norte de São Vicente, e aquella ao 
sul, e para ambas enviára grande copia de trabalha- 
dores. Si bem que quando descgbertas se não pude- 
ram comparar com as minas do interior do paiz, que 
posteriormente se encontraram, foram comtudo estas 
minas do littoral primicias de grandes riquezas, e 
convinha aproveita-las. No desejo de reconhece-las 
havia seguido Salvador Correia do Rio de Janeiro para 
São Vicente. 
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Apenas partido o governador em 4660, reuni- 
ram-se os descontentes e dirigiram-se aos paços da 
Camara. Convocaram os seus officiaes. Aterrorisa- 
ram-nos à ponto, que se prestaram todos à seus disi- 
gnios, e tomaram a dianteira no movimento premedi- 
tado, dando-lhe assim indicios fugaces de legalidade, 
com que illudissem os inexpertos. Depuzeram do 
governo provisorio a Thomé Correia de Alvarenga, 
deixado no seu logar pelo governador, durante a sua 
ausencia, e que recolheram preso, com o Provedor 
da fazenda e o sargento mór do terço da praça, na 
fortaleza de Sancta Cruz. Nomearam Agostinho Bar- 
balho Bezerra. Não se querendo prestar aos actos dos 
sediciosos, retirou-se Bezerra para 0 convento de 
Sancto Antonio. Lá mesmo o foram elles buscar, e o 
revestiram com a auctoridade suprema. Lavraram 
auto em (Camara, assignado por 412 pessoas, e com 
dacta de 8 de Janeiro, e n'elle mencionaram suas 
queixas contra a familia dos Sás, e a sua deliberação 
de não admitti-los mais nos empregos publicos da 
capitania. Sequestraram arbitrariamente os bens de 
Salvador Correia de Sá e Benavides, e em nome do 
senado da camara do Rio de Janeiro officiaram a 
todas as camaras da capitania de São Vicente, convi- 
dando-as a coadjuvarem os seus actos, e a não reco- 
nhecerem mais Salvador Correia de Sá e Benavides 
como governador da capitania. 

Assim ficou em poder dos revoltosos a cidade do 


Rio de Janeiro. Seu foi o governo, e suas as auctori- 
8. 


138 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 


dades, depostas todas aquellas que lhes eram hostis, 
entre as quaes os mesmos officiaes da Camara, que 
por medo lhes haviam obedecido. Constrangido o 
Ouvidor, abriu os pelouros, fez proceder à novas elei- 
ções, que lhes sahiram mais ao sabor. Então apre- 
sentaram á Agostinho Barbalho capitulos, à que elle 
não ousou negar a sua assignatura, pelos quaes aca- 
baram com certos tributos, e chamava á si o senado 
attribuições, e parte na governança, que lhe não 
reconheciam as leis vigentes do Estado. Decidiram 
lançar fóra dos commandos dos corpos de ordennança 
os individuos, que pertenciam ao partido de Salvador 
Correia; nomear novos commandantes; e reformar a 
tropa, expellindo quatro dos capitães de infantaria. 
Organisou-se assim um governo revolucionario, posto 
declarasse sua sujeição ao metropolitano, à quem 
se compromettia day contas, e prestar homenagem. 
Não se achava porém a capitania de São Vicente no 
estado em que a consideraram os revoltosos do Rio de 
Janeiro. Verdade é que ali se haviam manifestado 
symptomas de inquietação e descontentamento contra 
Salvador Correia de Sá e Benavides, quando, durante 
o seu primeiro governo, obrigou os seus povos a rece- 
berem os Jesuitas, elibertarem os indigenas, quetinham 
reduzido á escravidão. Julgaram perder os moradores 
de São Paulo, de Sanctos e São Vicente, com estas pro- 
videncias do governador. Oppuzeram-se-lhe, repre- 
sentando contra ellas. Conseguíra todavia Salvador 
Correia não só sustentar as suas medidas, e chamar 4 
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ordem e á paz os descontentes, sem que precisolhe fosse 
recorrer à força, senão tambem ser estimado e respei- 
tado por elles mesmos de modo que a capitania de 
São Vicente não annuiu depois ao convite do senado 
da camarã do Rio de Janeiro, e deu pelo contrario ine- 
quivocas provas de obediencia € affeição ao governa- 
dor, offerecendo-lhe Sanctos e São Vicente grande co- 
pia do povo para acompanha-lo ao Rio de Janeiro, 
e defender a sua pessoa, os seus direitos e o seu 
governo. A camara de São Paulo, todavia despei- 
tada ainda, pretendeu não seguir o exemplo das de 
Sanctos e São Vicente. Pretextou não conhecer a carta 
patente de Salvador Correia. Um bando porém, que 
elle remetteu de Sanctos, para o ouvidor de São Paulo, 
e para o juiz dos orfãos, suspendendo-os do exercicio 
dos seus empregos, por manifestarem ideias de des- 
obediencia, bastou para aquietar.os animos do po- 
vo, e serenar o movimento revolucionario, que se 
tentava tambem ali contra a sua auctoridade. Entrou 
na cidade tranquillamente. Foi recebido pelo povo, 
com affecto e saudado com regozijo. Encontrou n'elle 
appoio e adhesão egual à que lhe offereceram os 
moradores de beira-mar da capitania. 

Sabia Salvador Correia harmonisar a energia dos 
actos com a precisa moderação; á noticia dos acon- 
tecimentos do Rio de Janeiro, publicou e expediu um 
bando pelo qual concedia amnistia a todos os que se 
mostrassem arrependidos, e ameaçava com graves 
castigos os que perseverassem nos seus intentos re- 
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beldes. Para mais facilmente conseguir o restabelesci- 
mento da ordem publica, escreveu a Agostinho Bar- 
balho Bezerra, nomeando-o para governador provi- 
sorio do Rio de Janeiro, emquanto durasse a sua 
ausencia. 

Longe porém estavam os revoltosos do Rio de toda 
a ideia conciliadora. Não eram questões de momento 
que os haviam armado. Eram interesses de partidos 
politicos. E podia o partido do infante Dom Pedro con- 
sentir no governo supremo do Rio de Janeiro a Sal- 
vador Correia de Sá e Benavides, quando os animos 
de seus co-religionarios politicos de Portugal traba- 
lhavam em depôr o rei Dom Affonso, e elevar o infante 
ao trono? Quando qualquer movimento. n'este sen- 
tido, para firmar-se e consolidar-se, necessitava de ser 
aceito e abraçado em todos os dominios da Corda 
portugueza? Foi desprezado o bando de Salvador Cor- 
reia. Pelo facto de haver sido nomeado por elle go- 
vernador da capitania, desmereceu Agostinho Bar- 
balho Bezerra no conceito dos revoltosos, e soffreu 
deposição. Chamou a si o senado da camara toda a 
administração do paiz, intitulando-se governo, e tra- 
tou de armar 0 povo, guarnecer as fortalezas, e pre- 
parar-se para a resistencia, e defesa. 

Tornaram-se necessarias então medidas energicas. 
Forçoso foi que a ellas recorresse Salvador Correia. 
Lavrou ordens immediatamente ao desembargador An- 
tonio Nabo Peçanha, que se achava no Rio de Janeiro, 
determinando-lhe entrasse no exercicio do emprego 
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de syndicante, organisasse processo contra Os revol- 
tosos, e sustentasse a sua dignidade. Nomeou uma 
alçada extraordinaria para coadjuvar aquelle magis- 
trado. Foram estas deliberações acompanhadas de 
força, que partiu de Sanctos para o Rio de Janeiro, 
e que chegou e desembarcou sem opposição na ci- 
dade. Empossou-se assim o syndicanfe do seu em- 
prego, e commeçou a funccionar. Tomou as redeas do 
governo João Correia de Sá, filho do governador. 
Prenderam-se e remetteram-se para Lisboa os princi- 
paes revoltosos que não puderam eyvadir-se, e nem ou- 
saram resistir. O geral doshabitantes recebeu com mos- - 
tras de prazer o restabelescimento do governo legitimo. 
Restituiram-se á seus postos as auctoridadesexpellidas. 
Firmou-se então a ordem publica, sem que se hou- 
vesse derramado a mais pequena gotta de sangue. 
Mais de um anno demorou-se ainda Salvador Cor- 
reia na capitania de São Vicente, visitando todos os 
pontos habitados ; rasgando estradas importantes; ta- 
zendo levantar innumeras pontes sobre rios caudalo- 
sos, que embargavam o transito; fundando estabeles- 
cimentos de mineração; e animando a agricultura e a 
industria. Tão proveitoso á capitania toznou o seu go- 
verno, que ainda actualmente grandes obras se encon- 
tram, que lhe devem a sua creação. O povo, e camara 
lhe representaram pedindo ficasse na capitania, pe- 
nhorados pelos seus serviços. Agradecendo-lhes estas 
provas de apreço, deliberou todavia Salvador Correia 
voltar para o Rio de Janeiro, depois de visitar os por- 
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tos maritimos das costas, que pertencem ás duas ca- 
pitanias limitrophes. 

Ao chegar ao Rio, foi recebido com grandes feste- 
jos. Conservou-se no governo até Novembro de 1661. 
Voltou de novamente então para Lisboa, tendo sido 
substituido por Pedro de Mello. 


V. 


Ou por indole, ou por educação, contrahíra Dom 
Affonso VI habitos desairosos, que não assentavam 
em-um monarca. Fraco e timorato, estremecia diante 
de todas as ameaças. Esquecido e ingrato, desconten- 
tava os proprios amigos, não lhes mostrando apreço 
pelo que praticavam em seu serviço. Desleal e dissimu- 
lado, desaffeiçoava os homens de estado que honravam 
o paiz. Caprichoso e indifferente, arredava de si to- 
das as sympathias populares, e arrefecia o amor que 
nutre de ordinario o subdito pelo seu soberano. Si lhe 
apparecia qualquer vassallo a comprimenta-lo, mos- 
trava-se-lhe indifferente, e ou lhe não dava palavra, 
ou algumas inintelligiveis e precipitadas balbuciava, 
sendo que ás vezes nem siquer sobre elle dirigia a 
vista. Não soia, como aos monarcas cumpre, affagar 
e agradar a todos que o procurassem. Desgostava a 
quem se insinuava para merecer-lhe um agrado. Dir- 
se-la que prazer nem-um lhe causava o extremo ou sa- 
crificio que por elle fizesse o seu povo; e se conside- 


SALVADOR CORREIA DE SÁ E BENAVIDES. 143 


rava tão superior que indigno fôra de si manifestar 
os sentimentos de gratidão ou paternal amor. 

No meio desta indifferença que se lhe notava, 
e da dissimulação que entretinha para com os seus 
mais importantes e prestimosos vassallos, fugindo de 
praticar com elles em assumptos d'estado, prestava-se 
de instrumento a validos abjectos, que, sem a menor 
das qualidades de intelligencia, familia, ou riqueza, 
que os tornassem recommendaveis ao paiz, abusavam 
do espirito d ElRei tão entregue a pequenas intrigas, 
e do seu animo, que anciava sómente de saber novi- 
dades e anecdotas, para, com fingidos contos e inven- 
ções, crear indisposições do monarca contra os seus 
subditos mais prestimosos e capazes, 

Nem lhe haviam os annos reformado o animo, e 
nem pudera conseguir a razão sazonar-lhe o tempe- 
ramento. Corria a sua mocidade como se fôra a pue- 
ricia, 

Desgostosa a rainha sua mãe, abandonou os publicos 
negocios, e retirou-se para um mosteiro. Descontentes 
vs principaes fidalgos, deixaram a côrte e desampa- 
raram 0 rei. Mui poucos foram os que se lhe conser- 
varam ao lado, leaes e fieis, em despeito de reiterados 
desprezos do seu soberano, promptos todavia a de- 
fende-lo e salva-lo, quando chegasse a occasião pro- 
pria para isso, porque collocavam a obediencia acima 
de todos os deveres. 

Ao infante Dom Pedro aproveitava no entretanto 
a força que o proprio irmão lhe dava, desconcei= 
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tuando-se e despopularisando-se para com os seus 
subditos. O numero dos seus partidistas crescia a 
olhos vistos, todos os dias, e á todas as horas. Ou 
o despeito, ou o desejo de trocar um monarca inha- 
bil e deleixado por outro soberano activo e zeloso, 
ou a esperança de lucros com a mudança de cousas, 
ou emfim o presagio de victoria, que rodeiava já O 
infante. traziam-lhe reforços continuados. 

Desembarcando em Lisboa, atristou-se Salvador 
Correia com este espectaculo. Si tivessem cabimento 
em seu animo, poderiam razões de particular despeito 
arranca-lo do partido do rei. Mas por interesses não 
consentia que fossem vencidos os principios. Fiel e 
leal conservou-se para com Dom Affonso VI, porque 
o olhava como a sancção da legitimidade. Algumas 
vezes ousou fallar a ElRei a linguagem da razão e da 
verdade, pretendendo encaminha-lo por vereda pro- 
veitosa a si e ao paiz; visto como não sympathisavam 
os seus sentimentos com a marcha que seguia 0 sobe- 
rano. Baldados esforços foram, que não agradavam 
semelhantes praticas aos reaes ouvidos, e nem os con- 
selhos do habilisssmo ministro, conde de Castello 
Melhor, que se fatigára em vão por salvar o rei do 
precipício, que elle proprio com suas mãos estava ca- 
vando. 

Chegou emfim a hora dos grandes acontecimentos, 
que tantas causas deviam produzir. O infante conse- 
guiu arredar do pé do rei o coude de Castello Melhor, 
cujos talentos temia. Reuniu logo as suas forcas, 
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afrontou a magestade de seu irmão, levou as auctori- 
dades subalternas a desobedecer a seus superiores, e 
arvorou o estandarte da revolta. | 

Reuniu ElRei em conselho os principaes fidalgos que 
se não haviam ligado ainda ao partido de seu irmão. 
A” noite, secretamente, e em uma sala retirada do seu 
palacio, teve logar a conferencia. 

Opinou Salvador Córreia de Sá e Benavides em pro 
de providencias energicas. Para elle não recebia o 
trono condições, e nem propunha concessões. Antes 
de tudo cumpria mandar pegar em armas a toda a tro- 
pa, prender o infante, Dom Sancho Manuel, conde de 
Villaflor, o conde da Ericeyra, e os seus principaes 
partidistas; faze-los julgar immediatamente pelos tri- 
bunaes, e levantar-se o trono do abatimento em que 
jazia. O conde de São Lourenço e Antonio de Souza 
Macedo uniram -se a esta linguagem do guerreiro illus- 
tre, que se offerecia a tomar o commando da força, e 
a praticar o que propuzera (1). 

Mas nem era ElRei homem de resistir, e nem talvez 
fosse mais tempo para se obstar ao cumprimento dos pla- 
nos do infante, que teve immediato conhecimento do 
resultado da conferencia de seu irmão, por intermedio 
de Roque da Costa Barreto, o qual conseguira que 
ElRei preferisse offerecer-lhe transacções a adoptar as 
medidas, que lembrára Salvador Correia. 


(1) Vide Catastrophe de Portugal na deposição d ElR  D. Afonso VI. 
— E para melhor esclarescimento Anti-catastrophe, historia d' ElRei 
Dom Affonso VI. 

T.L 9 
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Estava o infante adiantado de mais para parar. O 
governo, que sómente na hora do perigo se lembra 
dos homens capazes, não os encontra. À influencia mo- 
ral, que perdêra nos dias que lhe pareceram faceis, e 
que unica o fortalece, e escóra, não lhe renasce porque 
tem razão e direito contra os seus adversarios. Quando 
se sabe que um governo é fraco, ai delle, que o povo 
prefere sempre o despotismo á fraqueza ! Mais pode- 
rosas que as opposições materiaes são as opposições 
moraes. Vão-se estas infiltrando por toda a parte. 
Findam e morrem com uma batalha as desordens e a 
guerra civil. Levantam aquellas a cada passo innu- 
meraveis difficuldades para o poder, e arrastam - 
emfim as forças da sociedade para uma interminavel 
lucta, da qual resulta a anarquia com todos os seus 
horrores. 

Era da ordem natural das cousas, que cedesse 0 go- 
verno de Dom Affonso à acção dos acontecimentos. 
Salvador Correia e todos os mais fidalgos, que como 
clle opinaram, abandonaram o paço contristados. Tra- 

tou a maior parte d elles de fugir para os paizes extran- 
* geiros, porque, prevendo a victoria do infante, temiam 
as suas vinganças. Não quiz Salvador Correia accom- 
panhar no desterro os seus companheiros. Firme como 
fora sempre, conservou-se em Lisboa, esperando pelos 
successos, que se preparavam. 

Foi preso Dom Affonso VI por seu proprio irmão, 
em 23 de Novembro de 1607. Na qualidade de regente, 
suhiu emfim o infante Dom Pedro ao poder que tanto 
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ambicionára, levando ao cabo uma revolução pala- 
ciana, que o povo deixou prevalescer indifferente, e 
como simples espectador. 

Commeçou nova ordem de cousas. O infante não sa- 
bia perdoar. Era crime aos olhos do regente a fideli- 
dade que professaram os Portuguezes ao seu rei Dom 
Affonso VI. Havia-o commettido Salvador Correia. 
Para aggrava-lo, se minuciavam as suas praticas com 
ElRei, e os seus ultimos conselhos de resistencia e 
energia na conferencia nocturna do paço. 

Salvador Correia de Sá e Benavides foi preso e 
processado. Tinha então de edade setenta e tres 
annos. 

Não se quebrou porém o seu animo nos carceres. 
A sua alma conservou-se forte, como fôra sempre ; e 
palpitou-lhe o coração com a mesma energia e regu- 
laridade. 

Não o abandonaram perante os juizes a sua constan- 
cia, a sua fidelidade e a sua franqueza. Os factos, que 
praticára, racontou fielmente. As opiniões, que emit- 
tira, apresentou com toda a clareza. As fallas e pratica, 
que tivera, patenteou sem mostrar 0 menor arrependi- 
mento. Lamentou o encarceramento do 'seu rei mais 
que a sua propria prisão. Para elle, nos carceres ou | 
no trono, era Dom Affonso VI o unico e legitimo 
soberano de Portugal. 

Não se achavam os animos ainda êm seu estado 
normal para comprehenderem a grandeza e magna- 
nimidade de semelhânte procedimento: Os juizes 
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lavraram sentença de dez annos de degredo para os 
sertões africanos contra aquelle mesmo illustre guer- 
reiro, que os havia libertado, em tempos para elle de 
felicidade e de gloria ! 

Já era então fallecida sua mulher Dona Catharina 
de Velasco. Restavam-lhe tres filhos. O primogenito 
Martim Correia de Sá, que fôra criado primeiro vis- 
conde de Asséca, e com tanto denodo e gloria se hou- 
vera nas batalhas de Ameixial e Montes Claros, e no 
celebre sitio de Badajoz, aonde fôra ferido, tendo o 
posto de mestre de campo, não pôde supportar o es- 
pectaculo da prisão e condemnação do seu Nemo pai. 
Expirou de dôr e desgostos. 

". Não se abaixou Salvador Correia de Sá e Benavides 
a implorar protecções; mendigar favores e graças; 
ou mostrar-se temeroso pela sua sorte. Antes de ser 
preso, durante a prisão, no andamento, e depois do 
processo, o mesmo semblante, o mesmo espirito, e as 
mesmas palavras, se lhe notaram. Pareceu receber a 
sentença como outr'ora recebia as honras. No campo 
da batalha; diante do cruzamento das espadas, em 
frente das balas que repercutiam; em .presença dos 
cadaveres e do sangue; nos soffrimentos do carcere, 
e nos horrores dos ferros; foi o mesmo varão impas- 
sivel e tranquillo. Entenderam então os poucos amigos 
que lhe restavam que deviam empregar esforços e 
supplicas espontaneas para obter do regente o perdão 
da sentença que enviava o velho septuagenario para os 
pestilentos areaes de Africa, e que era de certo mais 
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barbara que uma sentença de morte. Appellaram para 
os seus distinctos serviços ; para a gloria que tão hon- 
rosamente conquistára ; e para o desdouro que reca- 
hiria sobre a nação com a perseguição do guerreiro 
illustre que ella possuia. Ouviu por fim o infante Dom 
Pedro as vozes de piedade. Trocou o degredo d'Africa, 
a que fôra condemnado Salvador Correia, por uma 
prisão temporaria no collegio da Companhia de Jesus. 
No fim de dous annos, consentiu, a empenhos dos 
proprios Jesuitas, que pudesse morar com home- 
nagem na sua propria casa; e, cumprida a sentença 
dos dez annos, concedeu que de novo tivesse as- 
sento nos conselhos de guerra e ultramar, de que fôra 
membro, 

Conta-se que velho e cansado se offerecêra assim 
mesmo á ElRei Dom Pedro II para reduzir à obedien- 
cia de Portugal o reino de Pate na baixa Ethiopia 
oriental, e abrir communicação por terra desde Cuana 
e Monomotápa até Angola. Não sendo aceita a sua pro- 
posta, achou-se reduzido a passar os 1estos dos seus 
dias no descanso do modesto emprego, que se não 
coadunava com a actividade insaciavel do seu espirito, 
e com os estimulos vivaces do seu animo. 

Foi todavia longa a vida de Salvador Correia de Sá 
e Benavides. Teve tres epochas distinctas. A primeira 
epocha de trabalhos activos, de victorias ilustres e de 
louros gloriosos. A segunda de dôres, de perseguições, 
de sofrimentos, e de prisão. E a ultima, de silencio, 
de repouso e de solidão. No 4º de Janeiro de 1688 se 
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finou, na edade de noventa e quatro annos, e tão ro- 
busto ainda do espirito, como o fôra na edade viril. 

Foi enterrado na egreja do convento dos Carmelitas 
Descalsos, na cidade de Lisboa, 


e meme. mp ta 


SECULO XVII. 


GREGORIO DE MATTOS GUERRA. 


Nasceu Gregorio de Mattos Guerra, na cidade da 
Bahia, no dizer de Costa e Sá, 4 7 de Abril de 1623. 
As antigas publicações divergem porém de dacta. 
Marcam-lhe outro dia, anno e mez differentes (4). 
Concordam todos, que era illustre e honrada a sua 
ascendencia. Contrariam-se porém ainda quando pen- 
sam uns que se chamava seu pai Gregorio de Mattos, 
e outros declaram que Pedro Gonsalves de Mattos, da 
"nobre familia da Villa dos Arcos de Valdevez. Era o 
nome de sua mãe Maria de Guerra, e trouxe em dote a 
seu marido o senhorio do engenho Patatiba. 


(1) Algumas noticias fallam do anno de 1633, e outras de 20 de De. 
zembro. 
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» Receberam Gregorio de Mattos e seus irmãos mais 
velhos Pedro de Mattos e Eusebio de Mattos uma ex- 
cellente educação nas escholas dos Jesuitas. N'ºellas 
cursava e estudava a flor da mocidade do Brazil, que 
ambicionava beber instrucção, e adquirir conhecimen- 
tos. Foram seus companheiros, nas aulas primarias, 
Gonsalo da Franca, Domingos Barboza, Manuel Bo- 
telho de Oliveira, Martinho de Mesquita, Salvador de 
Mesquita, e Gonsalo Ravasco Cavalcanti de Albuquer - 
que, jovens engenhos brazileiros, que commeçavam a 
sua carreira litteraria, e já no limiar dos estudos sol- 
fejavam canticos que promettiam porvir honroso. 

Na edade de quatorze annos foi por seus pais man- 
dado Gregorio de Mattos para Coimbra à fim de seguir 
os estudos superiores da universidade. 

Havia Portugal sacudido o jugo hespanhol. A accla- 
mação de Dom João IV dera ao trono um rei portu- 
guez, e à nação uma dynastia nobre e illustrada. 
Coroára a victoria os heroicos esforços dos defensores 
da independencia lusitana. Foram os Hespanhóes der- 
rotados por toda a parte. Nas colonias, que possuia 
ainda na Africa, na Ásia e na America, que não haviam 
esquecido e trocado a lingua portugueza pela castelha- 
na, reproduziu-se um movimento unisono. À uma voz, 
e sem o emprego de grandes meios, desdobrou-se a 
bandeira portugueza sobre as torres e fortalezas d'a- 
quellas terras, que o espirito aventureiro lusitano des- 
cobrira, e conquistára. | 

Logo na universidade commeçou Gregorio de Mattos 
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a dar as provas do seu poetico engenho. Não sabia 
todavia desenhar scenas sublimadas em quadros deli- 
cados. Não era a sua poesia de côres celestes, de fórma 
angelica, e filha da immaginação e do sentimento. À 
seus ouvidos não murmuravam Os rios; não descanta- 
vam os pastores; não sonhava a natureza; não agrada- 
vam as arvores. Não tinham as flores aroma; não se 
matizavam os campos de verdura; não soia ser 0 
vento mensageiro de amores. Não lhe faceiravam as 
brandas auras, e nem as criações da terra arrancayvam- 
lhe hymnos de louvor, enthusiasmo e gratidão para 
aquelle Eterno Ser que as havia produzido. Não tinha 
azas o engenho, vozes sonoras a religião, écho eterno 
e immortal o espirito divino. Preferia a poesia da ter- 
rivel Nemesis, armada do azorrague com que açouta a 
todos que lhe cahem em desagrado. 

Folgava Gregorio de Mattos de encontrar defeitos 
nos homens e nas cousas, censura-los, e exagera-los. 
Alegria viva, burlesca e facciosa, salpicava todas as 
suas composições. Domina o espirito em todas as suas 
obras, o espirito porém do mal, que anhella reprovar 
sómente, e não conhece elogios. São perfeitos ás 
vezes os seus versos; distillam todavia fel, e pintam 
sempre as scenas risiveis e ridiculas do mundo. Não 
parece propria a sua musa senão para derramar ma- 
lignidades. 

Acha-se perfeitamente pintada em uma carta que o 
desembargador Belchior da Cunha Brochado, seu con- 
temporaneo, dirigiu a um amigo de Lisboa, a reputa- 

o. 
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ção que lhe adquiriu o seu exquisito engenho : « Anda 
aqui um -Brazileiro, tão refinado na satyra, que, com 
suas imagens e seus tropos, parece que baila Momo ás 
cançonetas de Apollo. n 

Apenas tomou o gráu de bacharel em leis, deixou 
Coimbra, amaldiçoando-a em versos malignos. Diri- 
giu-se para Lisboa, e estabeleceu-se com escriptorio 
de advocacia. Com tanta distincção serviu depois os 
- Jogares de juiz do crime de um bairro da cidade, e de 
juiz de orphãos e ausentes de uma comarca vizinha 
da capital da monarquia, que o celebre jurisconsulto 
Pegas, nas suas notas ás ordenações do reino, cita as 
guas sentenças como modelos de sciencia e talentos 
jurídicos. 

Havia Dom Affonso VI, em 4656, succedido no 
trono portuguez a seu pai ElRei Dom João IV. A 
somina de injustiças praticadas, um governo de igno- 
rancia e validismo, uma reunião de individuos sem 
titulos nem importancia, que dirigia o animo d"ElRei, 
e a perda emfim de todas as esperanças de melhora- 
mento com um monarca ainda joven e já tão devasso 
e de caracter tão ruim, levaram o infante Dom Pedro, 
a nobreza, € o povo, a conjurar a quéda do soberano. 
Abriu relações Gregorio de Mattos com o infante; ligou- 
se a seus projectos, e animou-o pa empresa. Venceu o 
infante. Deixou ElRei o palacio por uma prisão ; rece- 
beu Dom Pedro o titulo de regente de Portugal. 

Mostrou-se o regente amigo de Gregorio de Mattos. 
Prometteu-lhe um logar na Casa da Supplicação, ape- 
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nas apparecesse ali a primeira vaga. Exigiu no em- 
tanto que fosse em commissão ao Rio de Janeiro a 
devassar dos actos do governo de Salvador Correia de 
Sá e Benavides, que, em 1661, largára o cargo superior 
da administração publica. 

Posto fosse uso e praxe de então syndicar-se dos 
actos dos governadores, apenas findavam o seu tempo, 
sendo os ouvidores competentes pelos seus regimentos 
para os processos denominados de residencia, que se 
abriam publicamente nas colonias, conheceu todavia 
Gregorio de Mattos quantos desejos existiam no cora- 
ção do principe regente, e dos seus ministros, -de en- 
contrar quaesquer motivos que pudessem servir para 
uma perseguição contra Salvador Correia de Sá e Be- 
navides ; visto como se adoptava a providencia extra- 
ordinaria de enviar da côrte juizes particulares, não 
confiando a commissão à magistrados locaes. 

Ainda que Gregorio de Mattos seguíra vereda op- 
posta à de Salvador Correia, sabia comtudo fazer jus- 
tiça ás suas grandes qualidades, e aos seus leaes e 
prestimosos serviços, quer no Brazil, quer em Portu- 
gal. Havia no coração de Gregorio de Mattos um fundo 
de bondade, que lhe não permittia fazer mal a pessoa 
alguma, embora o seu espirito e a sua musa estives- 
sem sempre promptos para censurar é ridiculisar cou- 
sas e homens. Excessivas lhe pareciam as perseguições 
do governo contra Salvador Correia, encerrado em 
uma prisão, e sujeito já a um processo rigoroso. Não 
aceitou por isso à commissão, que lhe fôra incumbida. 
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- Mostrou-se o principe descontente com a recusa de 
Gregorio de Mattos. Findaram as suas relações, Cahi- 
ram em olvido os seus serviços. Perdeu então Grego- 
rio de Mattos as esperanças que nutríra, e cujo 
resultado lhe fôra affiançado. Deliberou-se a abando- 
nar Lisboa, a côrte e Portugal, e recolher-se para a 
sua patria. Chegou á Bahia, no anno de 41679, depois 
de uma ausencia de quasi quarenta annos. 

Governava a Bahia o capitão general Roque da 
Costa Barreto, que o recebeu com todas as provas de 
benevolencia e distincção. Querendo manifestar-lhe a 
sua estima, obteve do primeiro arcebispo da Bahia, Dom 
Gaspar Barata de Mendonça, que, tomando posse, por 
procuração em 4677, se conservára em Portugal, por 
causa das suas molestias, que nomeasse Gregorio de 
Mattos para thesoureiro mór da Sé, e vigario geral. 
Ambos estes logares occupou e serviu elle, emquanto 
cingiu a mitra archiepiscopal Dom (Gaspar Barata de 
Mendonça. Obrigado porém o arcebispo a renunciar 
um cargo, que só por delegação exercia, foi para sub- 
stitui-lo nomeado Dom João da Madre de Deus, que, 
em 4683, entrou no exercicio do arcebispado. Exone- 
rou-se então Gregorio de Mattos dos empregos que 
occupava, e entregou-se á profissão de advogado. 

Não se esqueceu o poeta satyrico de empregar as 
suas armas na feitura dos arrazoados e libellos. In- 
commodavam-se as partes com os epigrammas. Consi- 
deravam-se os juizes ofendidos com a critica mordaz, 
e violentos sarcasmos, que empregava o advogado. 
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Guardavam-lhe má vontade os escrivães, procura- 
dores, e toda a gente do fôro, porque a ninguem 
poupava, e pessoas, e defeitos e obras, tudo exage- 
rava, e ridicularisava tudo. 

Vôou entretanto a sua fama por toda a parte. O 
clero, a magistratura, o governo, todos se aryeciavam 
delle, porque os epigrammas continuados, as furiosas 
satyras, corriam de mão em mão, repetiam-se por 
todas as bocas, e eram sabidas em todas as casas. 
Afóra o seu protector Roque da Costa Barreto, que, 
em 4682, se retirou para Portugal, nem-um gover- 
nador escapou ás settas ferinas do seu espirito desde 
Antonio de Souza Menezes, conhecido pelo nome de 
braço de prata, com que substituíra o natural, que 
perdêra nas guerras de Pernambuco, até o marquez 
das Minas, Dom Mathias da Cunha, e Antonio Luiz 
da Camara Gonsalves Coutinho, que tomára posse, 
em 1690. 

Mais ainda se patenteou a veia dos seus sarcas- 
mos com a sua propria mulher, uma viuva formosa, 
que desposára em 4684, e se chamava Maria dos 
Povos. Que lhe importava denunciar defeitos, escan- 
dalisar caracteres, offender susceptibilidades, com- 
tanto que livremente se espraiasse o seu genio, e 
- resvalasse da maligna inspiração uma satyra que agra- 
dasse, excitando a curiosidade! Motejou, em versos, 
a esposa, não lhe valendo o privilegio de compa- 
nheira da vida para escapar à sorte destinada ás princi- 
paes personagens da Bahia! Contam os chronistas 
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anecdotas extravagantes passadas no intimo da sua 
vida domestica, vida incomprehensivel sem duvida, e 
sobre a qual releva, como mais prudente, correr um 
véo espesso. Recebeu o appellido geral de bocca do 
inferno, e ficou conhecido assim por muito tempo. 

A tão crescido numero dos seus inimigos uniu-se 
o governador Antonio Luiz da Camara Gonsalves 
Coutinho exasperado pelas suas satyras. Tomou Gre- 
-gorio de Mattos assustado a deliberação de deixar a 
cidade, e retirar-se para uma das villas do recon- 
cavo, até que, em 1694, apossando-se do governo 
Dom João de Alencastre, pôde voltar de novo para a 
Bahia. 

Si preferisse abandonar a veia poetica que o arras- 
tava, e tantos inimigos lhe attrahia; com a estima que 
“por seus talentos lhe patenteou Dom João de Alen- 
castre; e a reputação de saber de que gozava ; risonha 
de certo lhe correria a vida. Podia porém reter as 
| redeas do seu engenho? Estava nas suas mãos ordenar- 
lhe que parasse na precipitada e imprudente carreira? 
Bastava a sua vontade para lhe impôr silencio? 

O certo é que se não emendou, e então desgraça 
maior o perseguiu no fim da sua existencia. Mandou-o 
Dom João de Alencastre prender, embarcar em um 
navio, e remetter para Angola. 

Governava felizmente em Angola Pedro Jacques 
de Magalhães, que, condoido da sua sorte miseranda, 
enthusiasmado pelos seus talentos elevados, e obri- 
gado mesmo por alguns serviços, que Gregorio de 
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Mattos lhe prestára, permittiu-lhe voltasse para a sua 
patria em um navio, que seguia para Pernambuco. 
Acabava a capitania de Pernambuco de sahir da 
administração do marquez de Monte Bello, substi- . 
tuido por Caetano de Mello e Castro. Ali desembar- 
cou Gregorio de Mattos, velbo, quebrantado do corpo, 
mortificado do espirito, na mais extrema penuria e 
miseria, e esmolando para poder sustentar-se ! 

Conhecêra-o rico o governador, poderoso, e res- 
peitado em Lisboa. De tão alto o precipitára o des- 
tino! Fê-lo Caetano de Mello e Castro recolher para 
uma casa de caridade, e deu-lhe uma pensão pecu- 
niaria para poder subsistir. 

Já era porém tarde! Tinha-se-lhe evaporado a vida 
no exilio, que, em tão avançada edade, o atirára nas 
ressicadas areias e pestilentas plagas africanas. Pou- 
cos mezes de existencia lhe sobravam. No mesmo anno 
de 1696 expirou, e foi enterrado no hospicio de Nossa 
Senhora da Penha dos Capuxinhos francezes. 


IH. 


Dividia Dante Alighieri toda a poesia em dous cam- 
pos, o da tragedia e o da comedia. Nem-um valor 
tinha na predita divisão a questão de fórma. Cantico, 
dialogo, e descripção, não eram mais que fórmas exte- 
riores. Considerava todas as composições, não como 
divisões litterarias, mas como obras, que deviam ser 
encaradas unicamente sob pontos de vista philoso= 
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phicos : « Ha duas forças na sociedade, dizia elle, o 
enthusiasmo e a zombaria. É tragedia tudo o que 
idealisa e prevê. É comedia tudo o que censura, açouta 
e castiga. » | 

A admittir-se este principio, é poeta comico Gre- 
gorio de Mattos. Como apparece ainda uma subdivi- 
são em especies, cabe-lhe melhor o titulo de satyrico. 
Como se notam tambem muitas e distinctas classes de 
poetas satyricos, é o nome de popular que mais apro- 
priadamente lhe cabe. 

Que modificações, ou antes especies não tem tido 
a satyra? Aristophanes misturava com o pó a ima- 
gem do proprio Jupiter, e foi o satyrico mais popu- 
lar da Grecia. Escreveram Ennio, Nevio, Pacuvio, 
Marcial e Lucilio satyras em estylo baixo e grotesco, 
e em linguagem por vezes obscena. Horacio Flacco 
aperfeiçoou e idealisou a satyra. Homem de gosto 
aristocratico e puro, ao passo que primou na critica 
fina, assisada e espirituosa dos costumes do seu tempo, 
elevou a satyra á dicção digna e bella das mais subli-. 
madas poesias. Em fel mergulhavam Juvenal e Persio 
a sua inspiração, e requeimavam desesperados os 
crimes que censuravam. Conservavam porém o estylo 
nobre e altivo. Criou Apuleo um genero diverso com 
semelhanças de historia ou chronica de cousas ridi- 
culas, mas que é satyra egualmente. 

Na edade media reproduz a satyra, como em 
perfeito espelho, o caracter e imagem da epocha. 
Não foi unicamente satyra a poesia; tornaram-se 
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satyra a arquitectura, a esculptura e a pintura; esta 
nas medonhas caricaturas. que espalhava por entre 
o povo; e aquellas nos relevos, com que adornavam 
as casas e as egrejas, nas retorcidas figuras, e dia- 
bolicos quadros, que folgavam de gravar na pedra 
ou no páu, que lhes servia de tela. Apresentava a 
poesia versos extravagantes e maliciosos, dialogos 
e autos grotescos, que nem pouparam o governo des- 
potico, nem o feudal, e menos o sacerdotal. 

Foi Dante Alighieri poeta satyrico. É uma satyra 
perfeita a Divina Comedia; mas que grandeza de ge- 
nio, que ao lado da critica collocou a maior subli- 
midade lyrica, e a mais deliciosa poesia sentimental, 
que se póde immaginar! Essa é que é satyra inimitavel. 
Discipulos mais ou menos aperfeiçoados teve Horacio, 
em Pope, Boileau, Antonio Diniz, Voltaire e Nicoláu 
Tolentino. São imitadores de Aristophanes Carlos 
Gozzi, Molitre, Antonio José da Silva e Gil Vicente. 
De Apuleo, e superior ao mestre, é Miguel Cervantes 
Saavedra; e apoz Swift e Lesage. Foram todas estas 
differentes especies de satyras mais ou menos imita- 
das na epocha moderna : mas quem ousou imitar a 
Dante Alighieri? 

Pertence Gregorio de Mattos á classe, especie, ou 
eschola de Lucilio e Marcial, aos quaes imitavam os 
trovadores, e outros poetas da edade media, e cuja 
escola Rabelais elevou ao maior aperfeiçoamento. É 
popular o seu estylo. As suas phrases na linguagem 
vulgar, obscena muitas vezes. As suas imagens exa- 
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geradas sempre. Os seus pensamentos taes, que o Jei- 
tor conhece-os logo na extensão da sua enormidade. 
Não ha objecto nobre, elevado e sancto. Tudo póde 
ser motejado, merece o ridiculo tudo. São verdadei- 
ras caricaturas os seus desenhos, e caricaturas das 
mais horrendas e monstruosas, que denunciam toda- 
via, atravez das ridiculas córes, com que se ataviam, 
o objecto que o poeta tenta pintar. São porém os seus 
versos cadentes ás vezes e sonoros, e outras vezes des- 
cuidados; é geralmente agradavel a sua metrificação. 
Foi o criador do decasyllabo portuguez, que só os Ita- 
lianos usavam até então, e que se chamou geral- 
mente, durante algum tempo, na litteratura portu- 
gueza, verso Gregorianno. 

Satyras escreveu Gregorio de Mattos que se não 
podem ler, tanta é a copia de obscenidades que n'ellas 
esparge com mão profusa. Outras porém ha, que lhe 
tem sobrevivido, e conservado o nome e a memoria, 
e que sem duvida ainda aos futuros seculos levarão 
a lembrança do seu engenhoso talento. Figuram entre 
estas algumas escriptas em estylo elegante, e mais 
assisadas, formando como que uma novidade no meio 
das suas outras composições. 

Merece especial menção, e digna é a todos os res- 
peitos de nossa leitura, a satyra aos namorados, que 
assim se desenvolve : 


O) namorado todo almiscarado, 
Já de amor obrigado, 
Faz à dama um poema em um bilhete; 
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Covarde o faz, e timido o remete : 
Si lhe responde branda, alegre o gosta; 
É si tyranna, estima-lhe a resposta. 


Vai n'outro dia passeiar a dama, 

Por quem se inflamma ; 
É sendo o intento ver a dama bella, 
Passa-lhe a rua; não lhe vê janella; 
Que está primeiro, em um galã composto, 
O credito da dama, que o seu gosto. 


Depois de muitos annos de suspiros, 

De desdens e retiros, 
Desprezos, desapegos, desengannos, 
Constancia de Jacob, serviços de annos, 
Fazem com que da dama idolatrada 
Lhe vem recado; em que lhe dá entrada. 


Com tal recado atarantado o moço, 
Quer morrer de alvoroço : 
Entregue todo a um subito desvelo, 
Enfeita a cara, penteando o pêlo ; 
Galã em cheiros, em vestir flammante, 
Parece um cravo de Rochella andante, 


À rua sáhe, e junto ao aposento 
Do adorado portento, 
Onde cuidou gozar da dama bella; 
Se lhe manda fazer pé de janella ; 
Aceita elle, e, livre de desmaio, 
De amorosos conceitos faz ensaio. 


— Querido idolo meu, anjo adorado, — 
Lhe diz, com voz turbada, — 

Si para um longo amor é curta a vida, 

- Meu amor vos escusa de homicida ; 

De que serve matar-me rigorosa 

Quem tantas settas tira de fermosa! 


Dai-me essa bella mão, nympha prestante 
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E n'esse rutilante 
Ouro em madeixas de cabello undoso, 
Prendei 0 VOSSO ESCFAVO, O VOSSO esposo : 
Não peço muito, mas si muito peço, 
Amor, minha senhora, é todo exceço. 


É modo amor, que nunca teve modo? 
Amor é excesso todo ; 

E n'essa mão de neve transparente, 

Pouco pede quem ama firmemente; 

Dai-m'a por mais fineza, que os favores 

São leite e alimento dos amores. — 


Responde-lhe ella, com um brando sorriso, 

E no mesmo improviso : 
— Ai! lhe diz, que acordou meu pai agora! 
Amanhã nos veremos, ide embora! — 
Feixa a janella, e o moço mudo e quedo, 
Fica sobre um penedo outro penedo! 


Compare-se-o estylo corrente e faceiro d'esta satyra 
com a que dirigiu á Antonio Luiz da Camara Gonsalves 
Coutinho, apresentando-lhe o seu retrato. 


Va de retrato 
Por consoantes, 
Que eu vou timantes 
De um nariz de tucano, cór de pato. 


Pelo cabello 

Commeça a obra, 

Que o tempo sobra 
Para pintar a giba do camelo. 


Causa-me engulho 
O pélo untado, 
Que de molhado 
Parece que sãe sempre de mergulho. 
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Não pinto as faltas 
Dos olhos baios, - 
Que versas raios 
Nunca ferem senão em cousas altas. 


Mas a fachada 
Da sobrancelha 
Se me assemelha 
A uma negra vassoura esparramada. 


Nariz de embono 
Com tal saccada, 
Que entra na escada 
Duas horas primeiro que seu dono. 


Nariz, que falla 
Longe do rosto, 
Pois na Sé posto 
Na praça manda pôr a guarda em alla. 


Membro de olphatos, 
Mas tão quadrado, 
Que um rei coroado 
O podeter por copa de cem pratos. 


Tão temerario 
É o tal nariz 
Que por um triz 
Não ficou cantureiria de um armario. 


Vossê perdõe 
Nariz nefando, 
Que eu vou cortando, 
E ainda fica nariz, em que se assõe. 


Ao pé da altura 
Do nãso outeiro 
Tem o sendeiro, 
O que bocca nasceu, e é rasgadura. 
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Na gargantona, 
Membro do gosto, 
Está composto 
O orgão mui subtil da voz fanhoua. 


Vamos á giba... 
Porém que intento? 
Si não sou vento 
Para poder subir lá tanto à riba ? 


Sempre eu insisto 
Que no horizonte 
D'esse alto monte 
Foi tentar o diabo a Jesu-Christo. 


Chamam-no auctores 
Dorsum burlesco, 
Por fallar fresco, 

No qual fabricaverunt peccatores. 


Havendo apostas 
Si é gente ou fera, 
Se assentou que era 
Um caracol, que traz a casa às costas. 


De grande arriba 
Tanto se entona, 
Que já blasona, 
Que engeitou ser canastra por ser giba. 


O pico alçado, 

Quem lá subira, 

Para que vira 
Si é Etna abrasador, si Alpe nevado! 


““u 


Dos sanctos paços 
Na bruta cinta 
Uma cruz pinta; 
A espada é o pé da crus, e elle os braços, 
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Vamos voltando 
A dianteira, 
Que na trazeira 
Vejo o assento açoutado por nefando, 


Si bem se infere 
Outro fracaso, 
Que em tal caso, 
Não se açouta quem toma o miserere. 


Pois que seria 
Que eu vi vergões? 
Serão chupões, 
Que u bruxo do muxaço lhe daria ? 


Seguem-se as pernas ; 
Sigam-se embora, 
Porque eu, por ora, 
Não me quero embarcar em taes cavernas. 


Si bem assento 
Nos meus miolos, 
Que são dous rolos 
De tabaco já podre e fedorento. 


Os pes são figas 

Da mor grandeza, 

Por cuja empresa 
Tomaram tanto pé, tantas cantigas. 


Velha coitada, 
Cuja figura 
Na arquitectura 
Da pópa da náu nova está entalhada. 


Boa viagem, 
Senhor Tucano, 
Que para o anno 
Vos espera a Bahia entre a bagagem. 
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Não é possivel deixar de reconhecer a mais extrava- 
gante exageração, porém quanta originalidade se nota? 
Quanto talento exquisito e variado se manifesta ? 

Compare-se com esta satyra a que dirigiu ao mesmo 
Camara, contra o qual nutria o peito de Gregorio de 
Mattos sentimentos de odio e despeito. 


Oh! não te espantes, dona anatomia, 
Que se atreva a Bahia, 

Com exprimida voz, com plectro esguio, 

Cantar ao mundo no teu vão feitio; 

Que é já velho em poetas elegantes 

O cahir em torpezas semelhantes. 


Da pulga acho que Óvidio tem escripto ; 
Lucano do mosquito ; 

Das rãs Homero ; e estes não desprezo, 

Que escreveriam materia de mais peso, 

Do que eu, que canto cousa mais delgada, 

Mais chata, mais subtil, mais esmagada. 


Quando desembarcaste da fragata 
Meu bom braço de prata, 
Cuidei que nesta cidade tonta e fatua 
- Mandava a inquisição alguma estatua, 
Vendo tão exprimida salvajola, 
Em visão de palhão sobre um mariola. 


Xinga-te o negro, o branco te pragueja ; 
E à ti nada te aleja ; 

E por teu sem sabor e pouca graça 

És fabula do lar, viso da praça. 
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Ah! que a balla, que o braço te levára, 
Venha segunda vez levar-te a cára. 


Tem tambem pinturas delicadas e versos elegantes 
a satyra aos costumes da Bahia. É cada um d'elles 
desenhado separadamente, e criticado com espirito. 


D'estes, que campam no mundo, 

Sem ter engenho profundo, 

E entre o gabo dos amigos 

Os vêmos em papafigos, 

Sem tempestade nem vento, 
Anjo bento! 


De quem, com secretas letras, 
Tudo o que alcança é por tretas, 
Bacolejando sem pejo, 
Por matar o seu desejo, 
Desde a manhã até a tarde, 

Deus me guarde! 


Do que passeia farfante, 
Todo prezado de amante, 
e  Porfóra luvas, galões, 
Insignos, armas, bastões ; 
Por dentro pão bolorento, 
Anjo bento! 


D'estes beatos fingidos, 
Cabisbaixos, encolhidos, 
Por dentro fataes maganos, 
Sendo na cara uns Janos, 
Fazem dos vicios alarde, 
Deus me guarde | 


Encerrã algumas bellezas a satyra que escreveu em 


versos inteiros e quebrados, e que ignoramos a quem 
To 1. 10 
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fóra applicada. Tem por titulo Marinicolas. Ha stro- 
phes delicadas e sarcasticas, que deleitam e agradam, 
como são as seguintes : 


Marinicolas todos os dias 
U vejo na sege 
Passar por aqui; 
Cavalheiro de tão lindas partes, 
Como, verbi gratia, 
Londres e Pariz. 


Mais fidalgo, que as mesmas estrellas, 
Que as doze do dia 
Viu sempre luzir ; 

Que seu pai, por não sei que desastre, 
Tudo o que comia, 
Vinha pelo giz. 


Avistando este novo hemispherio 
Collou pela barra 
Em um bergantim; 
Poz em terra os maiores joanetes 
Que viram meus olhos, 
Desde que nasci. cá 


Pretendendo com recanilhas 
Roubar as guaritas 
De um salto subtil; 

Embolsava com alma de gato 
A risco de sape 
Dinheiro de mez, 


Entre gabos o triste idiota 
Tão pago se mostra 
De seus gorjotiz, 

Que nascendo sendeito de gemma, 
Quer à fina força 
Metter-se a rocim : 
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Deu agora em famoso arbitrista, 
É quer por arbitrios 
O triste malsim, 

Que o vejamos subir a excellencia, 
Como diz que vimos 
Montalvão subir. 


Sempre foi de moeds privado ; 
Mas vendo-se agora 
Senhor e juiz, 
Condemnando em portaes a moeda 
Abriu a unhadas 
Portos para si. 


Muito mais lhe rendeu cada palmo 
D'aquella portada, 
Que dous Potosis. 

Muito mais lhe valeu cada pedra, 
Que vale um octávo 
De Valhadolid. 


Marinicolas é finalmente 
Sujeito de prendas 
De tanto matiz, 

Que está hoje batendo moeda, 
Sendo ainda hontem 
Um villão ruim. 


Estamos na christandade' 
Soffrer-se-ha isto em Argel? 
Que um convento tão novel 
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Faremos ainda menção das satyras, que escreveu 
contra frades, e confessores. Ha n'ellas força e energia 
de expressão, novidade de pensamentos, e limpeza de 
obscenidades. Darão ideia d'estas qualidades os se- 
guintes versos : 
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Deixe um leigo por um frade ! 
Que na roda, ralo, e grade, 
Frades de bom e máu geito, 
Comam merendas à eito, 

E estejam ao seu contento 
Feitos Papas do convento, 
Porque tem o papo feito ? 


Confessor ha Sibarita, 

Que ao ladrão do confessado 
Não só lhe absolve o peccado, 
Mas os furtos lhe alcovita. 

De percursor da visita, 

Que na vanguarda marchando, 
Vai pedindo, e vai tirando, 

O demo ha de ser algoz. 

Mas fique aqui entre nós. 


Muitas e variadas satyras escreveu, ainda, algumas 
de primorosa graça; de linguagem obscena e cynica 
outras, e que a moral e os bons costumes reprovam : 
alegres, espirituosas e elegantes ás vezes, revelando 
um bello estroe um talento admiravel : cheias outras 
vezes de versos ridiculos, e sem o minimo valor poetico. 
Foi Gregorio de Mattos poeta de veia inexgotavel para 

pintar e exagerar os defeitos, e mesmo para phanta- 

sia-los. Offerecia-lhe sempre a musa maligna as 
côres apropriadas, quer para suas caricaturas pes- 
soaes, quer para 0s quadros mais largos e vastos que 
desenhou. Foi o seu estro de ironia continua ; as suas 
imagens motejos sempre; e as suas obras em muitas 
partes admiravel painel dos vicios ridiculos, e risiveis 
caricaturas. 
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Mas em grande opposição estã o decoro du engenho 
com a graça e o chiste. Deixa de ser poeta satyrico 
para ser truão, chocarreiro e cyniço. Em vez de com- 
mover, € voar, surprehende, e cahe de rastros no 
chão. Ha satyras de Gregorio de Mattos que estão 
abaixo do mediocre. 

Cumpre todavia dizer que em algumas poesias mos- 
trou saber despegar-se dessa tendencia de maldizer, 
que o atormentava, e tão pronunciada era n'elle, que 
nem-uma pessoa, nem-um paiz, nem o seu proprio 
solo natal, nem-um objecto emfim deixava de desa- 
gradar-lhe. Festejando uns annos exprime-se assim : 


Pois os prados, as aves, as flores, 
Ensinam amores, 
Carinhos e affectos; 
Venham correndo 
Aos annos felizes , 

Que hoje festejo. 


Porque applausos de amor e fortuna 
Celebrem attentos 
Às aves canoras, 
As flores flagrantes, 
E os prados amenos. 


Pois os dias, as horas, e os annos, 
Alegres e ufanos, 
Dilatam as éras; 
Venham depressa 
Aos annos felizes 
Que amor festeja. 


Pois o céo, os planetas e estrellas, 
Com luzes tão bellas 
1. 
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Augmentam as vidas; 
Venham luzidas 

Aos annos felizes, 
Que amor publica. 


Nos versos aos encantos da vida religiosa ao passo 
que satyrisa, conserva-se o poeta decente e agrada- 
vel. Não offerece o mesmo escandalo da linguagem, 
e a mesma insolencia do pensamento. 


Quem da religiosa vida 

Não se namora e se agrada, 

Já tem a alma damnada, 

E a graça de Deus perdida: 
Uma vida tão medida 

Pela vondade dos céos, 

Que humildes ganham trophéos, 
E tal gloria se desfructa, 

Que na mesa a Deus se escuta, 
No côro se louva a Deus ? 


Esta vida religiosa, 

Tão socegada e segura, 

A toda a boa alma apura ; 

Affugenta a viciosa ; 

Ha cousa mais deleitosa, 

Que achar jantar e o almoço, 

Sem cuidado e sem sobroçco; 
. Tendo no bom e máu anno, 

Sempre o pão quotidianno, 

E escusar o Padre nosso? 


Ha cousa como escutar 
O silencio que a garrida 
Toca depois da comida 
Para cozer o jantar? 
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Ha cousa como calar, 

E estar só na minha cella 
Considerando a panella, 
Que cheirava e recendia 
No gosto da Malvazia, 
Na grandeza da tijella ? 


Ha cousa como estar vendo 

Uma mãe religião 

Sustentar á tanto irmão 

Mais ou menos reverendo ? 

Ha maior gosto, ao que entendo, 
Que agradar ao meu prelado, 
Para ser d'elle estimado, 

Si à obedecer-lhe me animo ; 

E depois de tanto mimo, 
Ganhar o céo de contado? 


Que differença entre o genio e a vida de Gregorio 
de Mattos e o do seu irmão Eusebio de Mattos! Aquelle, 
como o vimos, turbulento, maldizente, sarcastico. e 
cynico. Poeta religioso e orador sagrado, admirado 
pelo proprio padre Antonio Vieira, gozava este de 
estima geral, e da veneração dos seus coevos. Vagando 
o primeiro pelo mundo, a passar de exilio em exilio; 
tranquillamente vivendo o segundo, ao principio, no 
instituto da Companhia, e depois na casa dos religiosos 
do Carmo, aonde falleceu em 41692, sem jámais ter 
deixado a sua terra natal, e criado um inimigo! 


TI. 


SEBASTIÃO DA ROCHA PITTA. 


I. 

Nasceu Sebastião da Rocha Pitta na cidade da Bahia, 
aos tres dias de Maio de 1660. 

Si dermos credito ao conego Januario da Cunha 
Barboza (4), foi elle filho do desembargador João da 
Rocha Pitta, natural tambem da Bahia, e chanceller 
da sua relação, que era o unico tribunal de segunda 
instancia, que havia então no Brazil, criado em 4609 
por Felippe III da Hespanha, extincto em 1626, e res- 
tabelescido em 1652, pela casa de Bragança. 


Si considerarmos porém mais valioso o testemunho 
do abbade Diogo Barboza Machado (2), foram os 


(1) Januario da Cumba Barboza, Noticia sobre Rocha Pitta. 
(2) Barboza Machado, Biblioteca Lusitana. 
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seus progenitores João Velho Gondim, e Dona Brites 
da Rocha Pitta, filha do chanceller João da Rocha 
Pitta. 

No collegio dos Jesuitas da Bahia encetou e conti- 
nuou os seus estudos até que tomou o gráu de mestre 
em artes, e se habilitou para cursar as aulas da uni- 
-versidade de Coimbra, e seguir os estudos superiores. 
Como eram os seus pais abastados de riquezas, partiu, 
na edade de dezeseis annos, para Lisboa, Na univer- 
sidade de Coimbra seguiu os cursos superiores, e no 
apno de 1682 obteve a formatura de bacharel em ca- 
nones. 

Regressou logo depois para a sua patria, e para a 
companhia dos seus parentes. Occupou o posto de 
coronel do regimento privilegiado de infantaria das 
ordennanças. Casou-se com Dona Brites de Almeida, 
e recolheu-se para uma fazenda, que possuia nas mar- 
gens do rio Paraguassú, e proximidades da villa da 
Cachoeira, 

Passou ahi por muitos annos uma vida tranquila, 
serena e socegada. Emballaram-lhe a existencia os 
prazeres domesticos. Intimas felicidades de esposo e 
de pai, no seio de bens da fortuna, e de bonançoso 
socego, vivificaram-lhe o espirito, e suavisaram-lhe 
a alma. Não lhe perturbou os dias nem-um dºestes 
graves acontecimentos que são como espinhos da 
vida. Não os entristeceu nem-uma d'estas dôres e 
afilicções que soffre mais ou menos, com maior 
ou menor intervallo, a maior parte dos entes hu- 
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manos. Não apresenta circumstancia notavel a sua 
existencia. Foi regular, amena e placida, como o 
lago tranquillo, cujas aguas nem se movem ao sopro 
da viração. 

No meio dos trabalhos abdsolas: e da paz da familia, 
entregava-se á leitura de todas as obras litterarias 
e scientificas da epocha. Descansava: o pensamento 
escrevendo canticos, sonetos, hymnos e eglogas. Foi 
de poeta a sua primeira reputação litteraria, si bem 
que de poeta mediocre. Cansou-se brevemente do 
trabalho do verso, e da difficuldade da metrificação, 
e abandonou a rima e a poesia. Escreveu na lingua 
castelhana, por ser mais geral e conhecida, um ro- 
mance imitativo do Palmeirim de Inglaterra, que o 
Portuguez Francisco de Moraes compuzera no seculo 
anterior, e que tão extraordinario e unanime enthu- 
siasmo causára em toda a Europa, sendo traduzido 
em todas as linguas. À imitação de Sebastião da Rocha 
Pitta não obteve porém a mesma nomeada, que con= 
seguíra o romance original de Francisco de Moraes, 

Nos trabalhos materiaes da lavoura, e suaves fol- 
gares do espirito, passou assim mais da metade da 
sua existencia. 

Deliberou-se porém a escrever uma históriã do Bra- 
zil, E foi um excellente pensamento que o inspirou, 
e uma boa fortuna que adquiriu para si e para o 
seu paiz; 

Existiam impressas algumas chrónicas parciaes da 
historia do Brazil e algumas viagens dé diversos na= 


180 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 


vegantes, que tinham visitado as suas costas. Impri- 
mira Gandávo em Lisboa a sua Historia de Sancta 
Cruz. Léry, Thévet, Villegaignon, Linscott, Schmi- 
del, Hans Stadt, André de Teive, Roulox Baro, ha- 
viam publicado as suas excursões. João de Laet, 
Barleus, Marcgraff, Tamayo Vargas, Albuquerque, 
San Roman, Maffeus, Claudio d'Abbeville, Ives d'É- 
vreux, Balthasar Telles, o padre Simão de Vascon- 
cellos, Francisco de Brito Freire, Rafael de Jesus, 
Manuel Calado, e varios outros sujeitos, tinham 
escripto chronicas de preço, posto incompletas, e in- 
sufficientes todas. 

Preciso era para a redacção de uma verdadeira 
historia do Brazil que se recorresse aos manuscrip- 
tos e documentos que se guardavam nas bibliote- 
cas publicas, nas secretarias d'estado, nos depositos 
e arquivos reaes, conventuaes e particulares: que se 
examinassem os itinerarios, viagens, derrotas, chro- 
nicas religiosas e descripções militares. Immensa de 
certo seria esta tarefa, de difficilissima execução e 
de trabalhos muito longos e penosos. Parecia curta 
á primeira vista a vida de um homem para empre- 
hende-la e leva-la ao cabo ! 

Carecia no entretanto o Brazil de uma historia, que 
fosse como o complexo ou fusão de todos os escriptos 
impressos, e não impressos, ácerca do seu descobri- 
mento, da sua colonisação, das nações dos seus indi- 
genas, das suas importantes explorações, e dos gran- 
des acontecimentos por que teve de passar, desde os 
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seus primeiros dias, alvo da cobiça de tantos povos, 
que invejavam as innumeras riquezas de seu solo feliz, 
e a magestade de sua posição geographica. Caber- 
lhe-ia gloria maior sendo a historia escripta por um 
filho seu, de que por qualquer extranho, que lhe de- 
votasse embora a sua affeição e vida. 

Calculou Sebastião da Rocha Pitta todas as diffi- 
culdades de sua empreza. Assentou de vence-las. Para 
consegui-lo, deixou o seu descanso e 0 seu repouso, 
e despediu-se das margens alegres e pittorescas do 
bello rio Paraguassú. Gastou bastantes annos no exa- 
me dos documentos e manuscriptos que existiam tanto 
nos arquivos dos conventos de São Francisco, Carmo 
e São Bento, que eram as tres ordens que no Brazil 
se haviam fundado, como nas livrarias dos collegios dos 
Jesuitas da Bahia, Rio de Janeiro, e São Vicente. Pas- 
sou-se depois para Lisboa, e com toda a applicação, ac- 
tividade e agudeza de espirito entregou-se á indagação 
conscienciosa dos papeis que lhe podessem ministrar 
elementos para commetter a tarera emprehendida. 

Não contente com as noticias que pôde obter nos 
documentos escriptos na sua lingua vernacula, e na 
castelhana, que sabia perfeitamente, deu-se ao es- 
tudo das linguas franceza, hollandeza e italiana, para 
o fim de ler e conhecer os esçriptos d'estes povos. 

Pouco menos da metade da sua vida foi empre- 
gada na grande e importante missão com que Se 
inspirou, e que felizmente conseguiu ao terminar 
o anno de 1728. 

T.1. 11 
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Foi publicada em 4730 a Historia da America 
portugueza desde o seu descobrimento até o anno 
de 1724. 

Muitos applausos obteve. Deram-na, e elogiaram- 
na todos os sabios contemporaneos. Por uma commis- 
são de seus membros fe-la examinar a Academia real 
de Historia portugueza, e approvou um parecer, em 
que se lhe rendiam grandes encomios, e se lhe dava 
diploma de academico supranumerario. Na qualidade 
de censor dos inquisidores escreveu uma memoria á 
seu respeito 0 bispo de Lacedemonia, a qual faz honra 
a ambos, ao historiador e ao critico. | 

Nomeou-o ElRei Dom João V fidalgo de sua casa e 
cavalleiro da ordem de Christo. 

Retirou-se então Sebastião da. Rocha Pitta para a 
Bahia, e.recolheu-se ao seu dourado repouso. Reviu a 
sua casa, 08 seus bens e 08 seus amigos. Quiz ali passar 
tão tranquillamente os ultimos dias da vida, como 
haviam corrido os primeiros tempos da edade. 

Continuou n'aquelles mesmos folgares da moci- 
dade, ora occuparido-se com a administração dos 
trabalhos ruraes; ora chamando em seu auxilio a de- 
liciosa musa que tantos eficantos lhe dera, e tantas 
venturas lhe causára. No gremio sempre da sua fami- 
lia se conservou, reunindo em torno de si muitos 
filhos queridos, extensa prole dos seus pacificos amo- 
res, mirando-se n elles como em sua imagem, procu- 
rando diffundir pelos seus animos as amaveis e 
candidas virtudes que adornam coração, e as remi- 
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niscencias gratas é apraziveis que encantam e enthu- 
siasmam continuamente. 

N'essa tranquillidade do corpo, e do espirito, o veio 
encontrar a morte no dia 2 de Novembro de 4738. 
Baixou á sepultura tão pacifico, quieto e sereno como 
vivêra sempre. 


II. E 


Ha uma eschola de historiadores que cuidam que 
consiste a sua missão em narrar os acontecimentos, 
pintar os costumes, e descrever as physionomias, sem 
que ousem aventurar a menor observação, a mais ligeira 
analyse, e o juizo mais breve. É a historia no seu 
sentir a acta fiel e verdadeira dos tempos; a chronica 
dos factos succedidos ; a descripção dos diversos dra- 
mas, e peripecias diferentes, que se realisaram; O 
desenho dos caracteres, e o desenvolvimento da mar- 
cha das acções humanas, guardando o historiador a 
mais absoluta neutralidade, e a imparcialidade mais 
escrupulosa. Póde ser esta eschola appellidada de ar- 
tistica. 

Pesquiza e relata outra eschola os grandes acounteci- 
mentos do mundo apresentando-os como effeitos de 
um fatalismo, cuja marcha é inevitavel. É para ella o 
dogma da moral separado da acção humana. Não é li- 
vre esta acção, e portanto não tem imputação. O ho- 
mem, à intelligencia, a moral, a religião e a consciencia 
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não exercem influencia e nem vontade nosacontecimen- 
tos, que formam apenas vinculos de uma cadeia 
inabalavel, e se ligam e succedem pela força só do 
destino. Tem as cousas um curso regular, que devem 
rigorosamente seguir. São os homens meros instrumen- 
tos da sorte. Está de antemão marcada a sua missão, 
que tem de ser necessaria e exactamente cumprida. 

Para esta segunda eschola tendem duas differentes 
veredas : a vereda religiosa, philosophica e symbolica; 
e a vereda sceptica, material e athéa. 

Procura a primeira vereda a razão espiritual dos 
factos, e os seus resultados moraes, abstrahindo-os da 
scena do mundo, e da sua descripção e pintura. Paira 
o principio religioso por cima das sociedades humanas, 
e se manifesta em todas as suas phases. Criou Deus o 
homem. Povoou o homem a terra. Formou o homem 
a sociedade, e a sociedade as leis. Vem tudo de Deus, 
e marcou Deus de antemão o destino inexoravel do 
homem e da sociedade, das nações e da humanidade. 
Marcham todos para um fim egual, tornando-se a vida 
das nações, das sociedades e dos homens, como um 
symbolo ou representação moral do pensamento de 
Deus, perante o qual o homem eos seus feitos desap- 
parecem como a voz no deserto, ou a gotta d'agua no 
Oceano. 

Formúla a segunda vereda o sistema da perfectibi- 
lidade material. Não se dirigem o homem e as nações 
para outro fim que não seja a obtenção de maior som- 
ma de bens e grandeza. Tem os factos uma marcha 
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necessaria e logica. Não sofirem as acções uma impu- 
tação moral, porque o fim, as circumstancias e a posi- 
ção do homem e das nações os arrastam, dominam e 
influenciam. Foram criados o homem e as nações para 
obedecerem ao fatalismo, que os acompanha, e que na 
sua marcha immutavel transforma ideias, religiões, 
principios, e sentimentos. 

Tem esta segunda eschola duas divisões, adversas e 
antipodas : não desbota ao menos uma os sentimentos 
do coração, e nem mareia a poesia da alma humara, 
que é a emanação sagrada da Divindade. A segunda 
subdivisão, nascida das theorias da revolução de 1791, 
e, inteiramente franceza, estraga a vida, desmoralisa 
a consciencia, e perturba o espirito. Pelo seu sistema, 
e pelos seus principios, os Tiberios, Felippes, Neros e 
Borgias, tornaram-se tyrannos, não pela sua vocação 
ou indole, mas pela força das cousas; não tiveram 
vontade e nem liberdade os Robespierres, os Jefferies, 
os Fouquiers e os Tristãos, que foram apenas instru- 
mentos do terrível fatalismo. 

Si pecca a eschola chamada. geralmente descriptiva 
ou artistica porque desenha e pinta apenas os aconte- 
cimentos, sem os moralisar, não é menos defeituosa a 
eschola fatalista ou philosophica, em qualquer das suas 
divisões. Tem as nações a sua historia, como os indi- 
viduos. Tem o homem a imputabilidade de suas acções. 
Narrar os crimes sem os considerar e julgar; recontar 
os horrores sem lhes applicar a sancção penal; fria e 
nsensivelmente esboçar as acções boas e más, deixan- 
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«lo de analysa-las e pesa-las; não dar-lhes apreço, e nem 
attribuir-lhes imputação, porque procedem da força 
das circumstancias e não do effeito da liberdade; é 
desconhecer os principios da moral eterna, 

A verdadeira e unica eschola historica não é nem a 
descriptiva nem a fatalista. É a que dá á Cesar o que 
é de Cesar, e à Deuso que é de Deus : que discrimi- 
na os homens e as cousas, mostrando a influencia mu- 
tua que entre si exercem. 

Exige em gráu eminente qualidades moraes e qua- 

lidades intellectuaes. Deve caracterisar-se o historiador 
com o amor da verdade, e só da verdade. Para conse- 
gui-la, torna-se-lhe necessario um zelo de exactidão, 
um escrupulo de paciencia á toda a prova. Os tumulos, 
os monumentos, os epitaphios, tudo lhe serve. Deci- 
frará com o mesmo cuidado os velhos e estragados 
arquivos, os torturados documentos, e os livros limpos 
e asseiados. Procurará a verdade no meio do pó dos 
manuscriptos, e á custa de vigilias e fastidiosos traba- 
lhos. Conseguida a verdade, necessitará de todo o 
sangue frio do seu juizo para distribuir a justiça, e 
analysar com imparcialidade. 

Apoz estas qualidades moraes de verdade e justiça, 
quantas qualidades intellectuaes são necessarias | Que 
intelligencia universal em todos os ramos dos conheci- 
mentos humanos! Que talentos extensos de comprehen- 
são, immaginação e raciocinio! Que variada instrucção 
emobjectos tão diversos, e em questões tão complicadas! 

Necessita o historiador de ser philosopho, estadista, 
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poeta, jurisprudente, financeiro, theologo, e militar. 
Necessita emfim de possuir uma universalidade de 
instrucção superior de certo à que Cicero exigia para 0 
seu orador. 

Examinada e conhecida a verdade dos acontecimen- 
tos, ouvida a voz dos seculos passados, mas a voz pro- 
priae verdadeira, cumpre ao historiador narrar e des- 
crever ainda, e de par com a narração e a descripção 
julgar e moralisar. É a historia uma missão nobre e 
elevada, que aperfeiçõa a intelligencia, purifica o espi- 
rito, esclarece a consciencia e adorna o coração. À 
descripção ea moralisação, a pintura e O juizo, a nar- 
ração e o raciocinio, são 0s elementos indispensaveis 
para traçar-se o grande quadro dos acontecimentos 
humanos, indagar-lhes as causas, descobrir-lhes os 
resultados, ligar a vida do individuo à vida da socie- 
dade, reunir o homem á especie, e formar assim a 
grande licção, para que foi instituída a historia. 

É a historia diversa da chronica ou da memoria. São 
simplices narrações estas. Tem aquella um interesse 
superior, porque, além de narrar, instrue e moralisa. 
Ha entre os seculos pontos de semelhança. Aceitam 
uns dos outros certas ideias e paixões, que se vão trans- 
formando. Duram porém as civilisações com as condi- 
ções, que lhes são proprias. Diversificam os usos e 
costumes. Cumpre pois ao historiador estuda-los, 
discrimina-los, pinta-los com as suas côres particula- 
res, e encara-los sob os pontos de vista das normas 
immutaveis da justiça universal, não se esquecendo 
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jámais das ideias predominantes na quadra em que se 
realisaram, e dando a cada epocha, que passa, 0 seu 
verdadeiro logar, a sua propria physionomia, e a sua 
significação logica. Releva à sciencia reunir a imma- 
ginação que descortina tudo, e tudo colora. 

Ajuntar a laboriosa e a mais profunda instrucção aos 
talentos mais subidos; e conhecer perfeitamente os 
factos, desenterrando a verdade do chãos dos tempos, 
e julgando-a com criterio e imparcialidade; constituem 
as qualidades de um historiador. Verdade e compre- 
hensão, justiça e intelligencia, sabedoria e immagina- 
ção, é-lhe tudo necessario para dar vida á sua historia, 
alma á sua narração, interesse dramatico á sua obra, 
physionomia peculiar ás epochas que descreve, e ves- 
tes proprias aos acontecimentos que narra. 

O estylo é do escriptor, e não do historiador. Per- 
tence o estylo ao caracter e ao individuo. Tenha o his- 
toriador as qualidades, e estudos que necessita, e 
escreva ! Escreva pela maneira mais facil e mais pro- 
pria de exprimir os seus pensamentos, as suas ideias, 
e os seus sentimentos. Quão diverso que é o estylo de 
Tacito do de Cesar ! Quanto é differente o de Salustio 
do de Thucydides ! Como é opposto o de Machiavelli ao 
de Maccaulay ! Tinha Cicero razão de dizer que a his- 
toria agrada de qualquer maneira que se escreva 
comtanto que interesse. 

O estylo é o segredo da intelligencia, e o mysterio 
do escriptor. Esforce-se em estudar as regras da lingua, 
a sua feitura, e as suas particularidades proprias. É 
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esta a sua parte material, Obtida ella, siga a sua ins- 
piração. 

Foram escriptores excellentes e máus historiadores 
Tito Livio, Guilherme Robertson, Herodoto e João de 
Barros; escriptores excellentes, porque interessa o seu 
estylo, encanta e arrasta : máus historiadores, porque 
aceitaram sem criterio um grande numero de factos, 
que incluiram nas suas historias, extravagantes uns, 
inverosimeis outros, e que não passavam de tradições 
populares revestidas da poesia do povo, que é toda 
patriotica, mas que não deixa de ser poesia, isto é, 
filha querida e dourada da immaginação. Os histo- 
riadores precisam de mais estudos, e de mais discer- 
nimento. 

É verdade que o estylo possue normas intellectuaes 
e regras materiaes. Não se reduzem porém as suas 
formulas a uma só formula, ainda que perfeita. Seria 
semelhante ideia equivalente a que não houvesse na 
existencia humana mais que um só typo do bello. En- 
tretanto o bello, assim como o sublime, abraçam todas 
as formulas, e todas as criações do pensamento. Alar- 
gamo circulo do templo da arte, ese conhecem pelas 
suas phases ou apparições, e-não pela maneira por que 
se manifestam essas apparições ou phases. 

Pertence pois o estylo ao escriptor. Não ha estylo 
lixo a que deva cingir-se o historiador. Manifestando 
ou materialisando as suas ideias, forma o seu estylo 
conforme o seu caracter, a sua indole e a sua immagi- 


nação. Vão-lhe proporcionalmente criando, vigorando, 
11. 
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fortalecendo e aperfeiçoando o estylo as ideias que 
abraça e desenvolve. 


II. 


Possuia Sebastião da Rocha Pitta todas as qualida- « 
des de historiador? Satisfez a todos os requisitos exi- 
gidos, e especificados no paragrapho anterior ? Contém 
a sua Historia da America portugueza todos os ele- 
mentos de uma boa historia ? 

Examinemo-lo. 

Existiam no seu tempo monumentos historicos de 
duas especies, relações, itinerarios, viagens, derrotas, 
noticias e chronicas ácerca do descobrimento do Bra- 
zil, das suas primeiras explorações, da sua colonisação 
primordial, e das invasões que sofirêra, escriptos em 
diversas linguas, e impressos em varios paizes; e car- 
tas dos missionarios, viagens, descripções e derrotas, 
que não haviam sido publicadas, e se guardavam nos 
arquivos publicos, e conventuaes de Portugal, e dos 
paizes extranhos. 

Cumpria procurar todos estes documentos quer im- 
pressos, quer manusctiptos, e escrupulosamente 
folhea-los, examina-los e compara-los para encontrar a 
verdade, e instruir com imparcial escrupulo. 

Pelo lado da indagação minuciosa, do ardente desejo 
de saber tudo, e dos esforços escrupulosos para o fim 
de “conseguir a verdade, cumpre-nos tecer sinceros 
elogios a Sebastião da Rocha Pitta, por quanto prova 
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a sua Historia que se não poupou elle a trabalho para 
esclarecer-se. Pelo lado da exactidão que deve possuir 
um bom historiador, sentimos enunciar que, ou pelas 
ideias religiosas da epocha, que não admittiam exame 
nos milagres de fé, e nos factos, que relatavam os 
missionarios para 0 fim de cathequisarem as nações 
selvagens; ou quando não pela crença supersticiosa, 
pelo excessivo amor patriotico de Sebastião da Rocha 
Pitta, não está isenta a sua obra do grave defeito de dar 
como verdadeiros alguns factos, que qualquer exame 
rapido ou ligeiro raciocinio teria declarado falsos, e até 
inverosimeis. 

Parece arrastado mais pela immaginação que pela 
razão. Aceita as legendas religiosas dos missionarios, 
e as anecdotas poeticas do povo, como acontecimentos 
reaes. Não ousou rebate-las, ou acreditou-as, Peccou 
por qualquer dos modos. 

Como Se affadiga tanto para provar que São Thomé 
viajou pelo Brazil! Como tenta achar no paiz os signaes 
demonstrativos do seu baculo e dos seus pés! Como 
appella para a tradição dos gentios! Como chama em 
seu appoio os testemunhos de Joaquim Brulio, Grego- 
rio Garcia, Fernando Pizarro, do bispo de Chiappa, e 
do jesuita Ribadaneira ! 

E relativamente ás aventuras de Diogo Alvares, o 
Caramurú, tão douradas pela poesia popular, como as 
acolhe em toda a sua plenitude! Como acredita na 
fabulosa viagem á França, e a dá como verificada no 
reinado de Henrique de Valois, segundo de nome, e 
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de Catharina de Medicis, quando esse reinado comme- 
“Ççou sómente em 1547, e de então em diante está evi- 
“dentemente provado que não sahiu da Bahia Diogo 
Alvares, havendo em 1534 casado duas das suas filhas 
com Affonso Rodrigues e Paulo Dias Adorno, compa- 
nhéiros de Martim Affonso de Souza ! 

Como estes factos varios outros descreve Sebastião 
da Rocha Pitta, que não minuciamos para não tornar 
comprida a sua analyse. São culpas graves para um 
historiador a falta de coragem para repellir a influen- 
cia e o dominio das lendas religiosas ou patrioticas, 
revolvendo o intimo dos acontecimentos e rebatendo- 
as com a luz do raciocinio e o archote da verdade; e 
a falta tambem de discernimento preciso para separar 
o verdadeiro do falso, e entre as pedras, que as memo- 
rias apresentam, escolher unicamente as preciosas e 
de valia. 

Possuiu tambem Sebastião da Rocha Pitta as qua- 
lidades intellectuaes de que tanto necessita um histo- 
riador ? A" esta segunda questão sobram-nos funda- 
mentos serios para responder tambem negativamente. 

A sua Historia demonstra os variados conhecimen- 
tos que adquiriu, e a profunda instrucção, que lhe 
forneceram os diversos ramos das sciencias. 

Descreve perfeitamente o Brazil do seu tempo. 
Encara-o sob o ponto de vista geographico, commer- 
cial e estatístico. Examina a natureza dos seus terrenos 
e das suas producções. Parece antever o futuro gran- 
dioso que o aguarda, historiando os acontecimentos 
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politicos e militares, por que passou, as negociações 
diplomaticas que se encetaram a seu respeito, e o de- 
senvolvimento da sua riqueza, e da influencia, que 
sobre a metropole commeçava já então a exercer a co- 
lonia nascente. 

É innegavel que lhe não faltavam algumas das ds 
lidades intellectuaes de historiador. Achava-se ao 
nivel de tudo quanto a respeito do Brazil se podia 
saber na quadra em que viveu, quadra que forneceu 


realmente à historia a maior somma de materiaes pelas 


pesquizas e trabalhos dos escriptores seus contempo- 
raneos. Era dotado egualmente de immaginação bri- 
lhante, e de phantasia variada, para reunir o agradavel 
com o necessario, o bello com o util. 

Si soubesse ou pudesse Sebastião da Rocha Pitta 
escapar do defeito, que já lhe imputámos, de aceitar 
sem o menor discernimento e dar como verdadeiros 
alguns factos, que só existiam nas tradições populares, 
e nas invenções dos missionarios, seria de certo um 
dos bons historiadores da lingua portugueza. Eram va- 
riados os seus talentos. Subido amor de seu paiz lhe 
palpitava no peito. Grandes, e admiraveis qualidades 
possuia de certo. Peccava porém pela ausencia de com- 
paração e raciocinio, e pela falta de um senso seguro 
solido, pratico e philosophico ao mesmo tempo, 
que lhe alargasse as ideias, e lhe descobrisse as cau- 
sas verdadeiras e os effeitos reaes dos acontecimen- 
tos. 
Historiou perfeitamente alguns successos do Brazil, 
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como foram as guerras longas e sanguinolentas pro- 
movidas pelas invasões ambiciosas dos Francezes e 
Hollandezes. Deu curiosas noticias biographicas de 
varios e importantes Brazileiros que adquiriram hon- 
rosa nomeada pelo seu valor etalentos. Offereceu sobre 
a historia natural, a agricultura, a industria, a geo- 
graphia, a estatistica, o commercio ea historia politica, 
excellentes esclarecimentos. Descreveu todavia muito 
á ligeira e perfunctoriamente as nações indigenas, e 
abandonou-as logo depois como si nos não conviesse 
saber o que foram ellas antes do descobrimento dos 
Portuguezes, o que lhes aconteceu mesmo com esses 
descobrimentos, e apoz o dominio que elles trouxeram, 
qual a influencia que os gentios e conquistadores exer- 
citaram mutuamente. Parece que o historiador se per- 
suadiu que não mereciam attenção, e nem analyse, e 
que da sua existencia não provieram o menor influxo 
para a colonisação, posse e industria do paiz. Compõe-se 
assim a sua historia de partes interessantes tratadas 
cuidadosamente. Encerra porém lacunas serias, e 
abunda de inexactidões de factos, apresentados mais 
segundo as crenças supersticiosas da epocha que fil- 
trados no exame philosophico e no criterio judicioso 
de um verdadeiro historiador. 

Examinemos agora o seu estylo. 

Peccava em geral o estylo da epocha pelo gosto dos 
trocadilhos. O desejo de castigar e harmonisar as, ' 
palavras, e as phrases, dava-lhes uma toada que é 
menos agradavel de certo que a simplicidade poetica 
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de Fernão Lopes, a eloquencia limpida de frei Luiz 
de Souza, as engenhosás descripções de João de Bar- 
ros, a energia de Affonso de Albuquerque, e a modes- 
tia de Heitor Pinto e Amador Arraes. 

Não foi infelizmente só Sebastião da Rocha Pitta 
que incorreu neste defeito. Antonio Caetano de Souza, 
os condes da Ericeyra, o padre Antonio de Sá, e o 
proprio Antonio Vieira, o commetteram. Mais ou 
menos recebem os homens a influencia das ideias 
que prevalecem na epocha em que vivem. Entretanto, 
claro, facil, por vezes elegante, é de certo o estylo da . 
Historia da America Portugueza. Tem bellas descrip- 
ções e pinturas que enlevam o espirito. O estylo de 
Rocha Pitta colloca-o na linha dos bons escriptores 
portuguezes. 

Para comprovarmos essas asserções, daremos al- 
guns excerptos d'elle. 

« N'ella surgindo as náus, pagou o general aquella 
ribeira e segurança, que achára depois de tão eviden- 
tes perigos, com lhe chamar Porto Seguro e a terra 
Sancta Cruz, pelo estandarte de nossa fé, que nella 
arvorou com os mais exemplares jubilos, e ao som de 
todos os instrumentos e artilheria da armada, fazendo 
com a mesma militar ostentação e piedade celebrar o 
sancto sacrificio da missa sobre uma ara que levantou 
entre aquelle inculto arvoredo, que lhe serviu de docel 
.e de templo. 

« A fermosa variedade de suas fórmas na descon- 
certada proporção dos montes, na conforme desunião 
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das praias, compõem uma tão egual harmonia de ob- 
jectos, que não sabem os olhos aonde melhor possam 
empregar a vista, já em altas e continuadas serranias, 
já em successivos e dilatados valies ; as maiores porções 
d'elle fez Deus felicissimas, algumas inuteis; umas de 
arvoredos nuas expôz ás luzes do sol, outras cobertas 
de espessas mattas occultou aos seus raios : formou 
dilatadissimos campos, uns partidos brandamente por 
arroios pequenos, outros utilmente tyrannisados por 
caudalosos rios, etc. 

« Vastissima região, felicissimo terreno, em cuja 
superficie tudo são fructos, em cujo centro tudo são 
thesouros, em cujas montanhas e costas tudo são aro- 
mas, tributando os seus campos o mais util alimento, 
as suas minas 0 mais fino ouro, os seus troncos o mais 
suave balsamo, e 08 seus mares o ambar o mais selecto ; 
admiravel paiz, a todas as luzes ricco, aonde prodiga- 
mente profusa a natureza se desentranha nas ferteis 
producções que apura a arte. 

« Em nem-uma outra região se mostra o céo mais 
sereno, e nem a aurora madruga mais bella; o sol em 
nem-um outro hemispherio tem os raios tão dourados, 
nem os reflexos nocturnos tão brilhantes; as estrellas 
são as mais benignas, e se mostram sempre alegres ; 
os horizontes, ou nasça o sol ou se sepulte, estão sem- 
pre claros; as aguas, ou se tomem nas fontes pelos 
campos, ou dentro das povoações nos aqueductos, são 
as mais puras, etc. » 

Si destas descripções da natureza, que realmente 
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extasiam e encantam, passarmos para as narra-. 
ções dos acontecimentos, não é menos poetisado e 
bnlhante o estylo. Sirva de exemplo a noticia que 
nos dá Sebastião da Rocha Pitta da guerra dos Pal- 
mares, com que por tanto tempo se incommodaram os 
Portuguezes. Indaga-lhes as causas, narra-lhes os 
successos e descobre-lhes os resultados de modo in- 
teressantissimo. | 

«Estão os Palmares nocontinente das villasdo Porto 
Calvo e Alagoas, em quasi egual distancia de ambas, 
porém mais proximos à primeira. O nome tiveram 
depois que os negros o possuiram pelas muitas pal- 
meiras que lhes plantaram. (Comprehendia mais de 
uma legoa em circuito a sua povoação, cuja muralha 
era uma estacada de duas ordens de páus altos, la- 
vrados em quatro faces dos mais rijos, incorrupti- 
veis e grossos, que iha n'aquelles grandes mattos, 
abundantissimos de portentosos troncos. Tinha a cir- 
cumvallação tres portas da mesma madeira com suas 
plataformas em cima, todas em eguaes distancias, e cada 
uma guardada por um dos seus capitães de maior cre- 
. dito, e mais de 200 soldados, no tempo da paz, porém 
n'esta guerraguarnecidas todas do maior poder dassuas 
forças. Por varias partes d'aquella circumferencia ha-- 
viam baluartes da propria fabrica e fortaleza. O paço do 
seu zumbi era toscamente sumptuoso na fórma e na ex- 
tensão ; as casas dos particulares ao seu modo magni- 
ficas, e recolhiam mais de vinte mil almas de ambos 
os sexos, das quaes dez mil de homens capazes de 
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tomar armas. Às que jogavam são de todos 0s gene- 
ros, assim de fogo, como espadas, alfanges, frexas, 
dardos e outras arrojadiças. Havia dentro da sua po- 
voação uma eminencia elevadissima, que lhes servia 
de atalaya, e depois lhes foi voluntariofprecipicio; della 
registavam com longa vista por dilatados horizontes 
muita parte das villas e logares de Pernambuco ; 
tinham uma lagôa, que lhes dava copioso peixe, mui- 
tos ribeiros e poços, que chamavam cacimbas, de que 
tiravam regaladas aguas. Fóra tinham grandes cul- 
turas de pomares e lavouras, e para as guardar, fize- 
ram outras pequenas povoações, chamadas mocambos, 
em que assistiam os seus mais fieis e veteranos sol- 
dados. » 

Terminou Sebastião da Rocha Pitta a sua Historia 
com o anno de 1724. 

Quer para a epocha em que foi escripta, de certo 
muito pobre de obras historicas, quer mesmo para os 
nossos tempos, senhores de mais abundante colheita 
de materiaes ácerca do Brazil, deve ser todavia a 
Historia da America Portugueza de Sebastião da 
Rocha Pitta considerada como monumento de bastante 
valor litterario e thesouro precioso, que honram a 
lingua portugueza, e a sua propria memoria. 


MW. 


BARTHOLOMEU LOURENCO DE GUSMÃO. 


Foi São Vicente o primeiro estabelescimento regu- 
lar, que no Brazil fundaram os Portuguezes. Dacta elle 
de 1532 quando ali aportou Martim Affonso-de Sou- 
za, premiado por ElRei Dom João IIIº com a doa- 
ção de cem legoas da costa comprehendidas entre o 
cabo de São Thomé e Cananea. 

Encontrando um porto excellente, de barra franca 
e abrigada de ventos, escolheu o donatario a bella 
planicie, que se estende à esquerda, e á beira do 
mar, para assentar ali a capital dos seus Estados. 

Trouxera muitas familias de obreiros e individuos 
de todos os officios. Criou a povoação, concedendo 
sesmarias de terras, mandando edificar casas e egre- 
jas, e promovendo a cultura do solo, que se prestava 
admiravelmente para o plantio da cana do assucar, que 
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levára da ilha da Madeira, na persuasão de que per- 
feitamente se acclimataria nas suas possessões ameri- 
canas. 

Não lhe foram infensos os gentios, que com tino e 
presentes chamou à si, e ligou aos Portuguezes. Aju- 
dou-o n'isso um Europeo, que encontrou vivendo no 
meio d'elles, e que se chamava João Ramalho, casado 
com a filha de Tiberiçá, chefe da tribu dos Goyanases, 
que eram os senhores da terra e dos campos de 
Piratininga, e que pela sua mansidão e brandura de 
costumes, se distinguiam muito dos seus vizinhos, os 
Tamoyos do Rio de Janeiro. , 

Organisou uma administração regular, e tendo posto 
em ordem todos os seus negocios, e deixado locote- 
nentes á frente do governo e da colonisação, partiu - 
para a India, aonde foi desgraçadamente acabar seus 
dias de vida. 

Perto do logar, em que se edificou São Vicente, 
descobriu Braz Cubas, locotenente do donatario, outro 
sitio mais proprio e adaptado para uma povoação, 
ao subir do braço de mar, que resga e rega as terras 
interiores. Foi ali fundado em 4545 um novo estabe- 
lescimento, que tomou o titulo de Sanctos, e que, com o 
andar dos tempos, attrahiu á si todo o commercio é 
povoação, e com a sua vizinhança fez decahir, e quasi 
desapparecer a primaria villa de São Vicente. 

Actualmente não passa esta povoação de um mise- 
ravel arraial, no entanto que Santos, mais moderna, 
tomou largas proporções, elevou-se a cidade, e é 0 . 
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emporio principal da vida mercantil da provincia de 
São Paulo. 

“Foi Santos o berço de Bartholomeu Lourenço de Gus- 
mão, filho do cirurgião-mór do presídio, Francisco Lou- 
renço de Gusmão, e de sua mulher Dona Maria Alvares. 

Nasceu no anno de 1685. Teve por irmãos os je- 
suitas Simão Alvares e Ignacio Rodrigues, o francis- 
cano frei Patricio de Sancta Maria, o carmelita João 
Alvares de Sancta Maria, e o conhecido escrivão da 
puridade d"ElRei Dom João Vº, Alexandre de Gusmão. 
Mais ou menos se celebrisaram no seu tempo estes seis 
irmãos, e legaram à sua patria nomes illustres, que 
lhe dão esplendor e gloria. 

Teve mais o cirurgião-mór, além dos varões que 
mencionamos, seis filhas, das quaes se casaram qua- 
tro, e duas se finaram professas no convento de Sancta 
Clara de Santarem. 

Em sua patria cursou Bartholomeu Lourenço de 
Gusmão as aulas dos Jesuitas, bem como todos os seus 
irmãos. Na edade de quinze annos foi mandado para 
Portugal à fim de frequentar os estudos superiores da 
universidade de Coimbra. Tomou o gráu de licenciado 
em canones, e adoptou o estado ecclesiastico, dizendo 
a sua primeira missa no inesmo dia, em que deixou a 
universidade. 

Commeçou a illustrar-se pelos seus sermões. D'elles 
restam ainda alguns, que se imprimiram, e que me- 
receram geral aceitação dos seus contemporaneos. 
Prima pela lucidez da dicção, gosto apurado, immagi- 
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noso das ideias, e alguns rasgos de eloquencia, o que 
proferiu na festa do Corpo de Deus, em 4724, na 
egreja de São Nicolau de Lisboa. 

Entregou-se especialmente ao estudo das sciencias 
physicas e mathematicas, para 0 que o chamava pro- 
pensão prodigiosa. 

Em uma viagem que ez à Hespanha, foi em Madrid 
apresentado à rainha Dona Isabel de Brunswick 
Blankenburgo, que com elle sympathisou muito, e 
apreciando os seus raros talentos e grande sciencia, 
o recommendou a ElRei Dom João Vº, que perfeita- 
mente o acolheu, em seu regresso para Portugal, e o 
nomeou para capellão fidalgo da sua casa. 

Era ainda bem moço Dom João Vº. Aadiedho 
Bartholomeu Lourenço , pelo seu tracto respeitoso, e 
fallas espirituosas. Folgava o rei de vê-lo praticar expe- 
riencias physicas, que o encantavam. Lembrou-lhe 
Bartholomeu que facil seria formar uma maquina 
que, como os passaros, voasse aos ares. Espantado 
ElRei tomou á peito realisar esta empreza, e à sua 
custa fez todos os gastos com a construcção e organi- 
sação da projectada maquina. 

Está hoje com evidencia demonstrado que a gloria 
da invenção das maquinas aerostaticas pertence a 
Bartholomeu Lourenço de Gusnião. Antes delle fal- 
laram Bacon (1), Lana (2) e Galiano(3) da possibilidade 


(1) Rogerio Bacon, de mirabile potestate orbis ad nature. 
(2) P. Lana, pro domo al"arte maestro. Brescia 1650, 
(3) Galiano, Arte di navigare nelfaere, 
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da ascensão ou navegação aerea. Não conseguiram 
porém realisa-la. Durante tempo bastante passaram 
os irmãos Montgolfiers de França pelos primeiros, que 
haviam praticado tão importante descobrimento. 
Grande erro porém foi, porque só no anno de 1783 
lograram elles fazer subir aos ares um balão, ou ma- 
quina aerostatica, quando na cidade de Lisboa se pra- 
ticára em 1709 a experiencia da que immaginára Bar- 
tholomeu Lourenço, e que deu o mais feliz resultado, 
si bem que não tivesse a publicidade, que adquiriria 
em qualquer outro paiz, e nem d'ella se colhessem os 
proveitos que souberam conseguir os Francezes da 
operação dos Montgolfiers. 

Comprehendia Bartholomeu Lourenço de Gusmão 
toda a importancia do seu invento, e por isso requereu 
para sio privilegio exclusivo (1). ElRei, que o protegia, 
e parecia encontrar prazer nas experiencias, que elle 
commettia, apenas ouviu a mesa do desembargo do paço, 
outorgou-lhe benevolo* deferimento (2) com aggra- 
vação de penas para os contraventores, e especificação 
de premios para 0 seu auctor, que, pelo alvará de 
graça de 42 de Abril de 4709, obteve a mercê de uma 
conezia, e da cadeira de lente de prima de mathematica 
na universidade de Coimbra, com o ordenado annual 
de 600,000 reis, criado por toda a sua vida, 

Fez-se o ensaio em Lisboa no pateo da casa da India, 


(t) Vide no fim do volume titulo notas entre os documentos (o de nº 1). 
(2) Vide no fim do volume titulo notas o documento nº 2. 
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perante ElRei, a Côrte, e o povo, no dia 5 de Agosto 
de 1709. Extrahiremos de um impresso do meiado do 
seculo passado, sahido das officinas typographicas de 
um certo Antonio Rodrigues Galhardo, o qual tem 
o titulo de Descripção do novo invento aerostatico ; de 
outro publicado por Simão Thadeu de Ferreira em 
ATTA, e que traz uma estampa representando a ma- 
quina; e da Encyclopedia britannica dada ao prelo 
em 14797 em Edimburgo, as noticias que se espa- 
Jharam acerca dos elementos de que ella se compuzera, 
e do modo por que teve logar a sua ascensão. 

« Tinha ella — diz a Encyclopedia britannica, refe- 
rindo-se ás tradições do tempo — a fórma de um pas- 
saro, crivado de multiplicados tubos pelos quaes pas- 
sava o vento a encher uma especie de bojo, que servia 
para eleva-la, e si faltasse o vento, conseguia-se o seu 
mesmo effeito por meio de folles dispostos dentro do 
seu corpo. A ascensão devia tambem de ser promovida 
pela attracção electrica de peças de ambar, dispostas na 
parte superior, e por duas espheras, na mesma posi- 
ção, incluindo o magnete. » 

« Sendo ella elevada (affirma o impresso de Rodri- 
gues Galhardo) pela dita attracção ou forças magnetica 
e electrica, seria, mediante uma vela, impellida pelo 
vento, e na falta d'este, pelo que se lhe subministrasse 
com folles, ali egualmente collocados para este effeito; 
dirigindo-se o rumo por um leme posto na popa, com 
umas pás ou azas em ambos os lados. » 

« Fez-se a experiencia (assevera uma nota marginal 
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de Francisco Leitão Ferreira, que se acha escripta na 
obra citada) em 8 de Agosto d'este anno de 1709 no 
pateo da casa da India, diante de S. M. e muita fidal- 
guia e gente, com um globo, que subiu suavemente á 
“altura da sala das embaixadas, e do mesmo modo 
desceu, elevado de certo modo material, que ardia, e 
á que applica o fogo o mesmo inventor. » 

« Não obstante que o auctor da maquina diga que 
dentro dos globos vai a magmnete, cuja virtude fará 
subir a barca (diz o impresso de Simão Thadeu) não é 
com tudo a sua elevação por força da virtude attrac- 
tiva, mas sim pela força do gaz, que os mesmos 
globos tem dentro, e a que o mesmo auctor chama 
- segredo. » 7 

Acabamos de ver a fórma da maquina diversa e 
differentemente recontada e descripta. A respeito dos 
agentes que se empregaram para a fazer subir, appa- 
recem tambem opiniões contradictorias. Seriam appli- 
cados os mesmos elementos gazosos de que se serviram 
os Montgolfiers na que, setenta e quatro annos depois, 
isto é em 4783, experimentaram em Pariz, e com 
a qual tentam os Francezes chamar a si a gloria do 
invento? 

Usaria antes Bartholomeu Lourenço, como se pro- 
palára em Lisboa na occasião do ensaio, do impulso e 
applicação do magnetismo e da electricidade? 

São questões não solvidas ainda. Guardou segredo 
Bartholomeu Lourenço. Dos documentos, que se tem 
podido conseguir sobre a materia, nada se colhe. 

T.1. 42 
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Pensa o conego Francisco Freire de Carvalho (1) que 
foi a maquina de Bartholomeu Lourenço concebida e 
construida segundo as leis da boa physica, e não con- 
forme um desenho que, em 4774, se publicou em 
Lisboa com o nome e figura de uma passarola, que 
assim a chamava O povo; e que para a sua elevação 
se empregaram os mesmos agentes de que posterior- 
mente fizeram uso os Montgolfiers, e não o magne- 
tismo e a electricidade, e nem os futeis meios, que 
assignalam os contemporaneos. | 

O certo é que subiu a maquina suavemente, e desceu 
logo depois, ou por lhe falharem os alimentos para 
poder demorar-se mais tempo no ar, como pensam 
alguns, ou por ter tocado em uma cimalha e soffrer 
estragos, como outros acreditam, 

Não estava porém o povo de Portugal tão adiantado 
em civilisação, que admirando os progressos das 
sclencias, os considerasse naturaes e legitimos. Pre- 
valeceu o espirito supersticioso, que minava a epocha. 
Suppôz-se que era a ascensão da maquina uma feiti- 
ceria. Foi o auctor suspeito de immaginar planos diabo- 
licos, e por entre a populaça ficou desconsiderado, e 
chegou até a correr perigo de vida apparecendo em | 
publico. 

Chamavam-lhe o voador, e este nome passou da 
metropole para a capitania do seu nascimento, e 
mesmo para a sua familia, que por muitos annos foi 

(1) Memoria para reivindicar para a nação portugueza a gloria da 
invenção das maquinas aerostaticas, por Freire de Carvalho, 


BARTHOLOMEU LOURENÇO DE GUSMÃO. 207 


conhecida assim no Brazil, e particularmente em São 
Vicente. 

Não o abandonou todavia ElRei, posto lhe insi- 
nuasse que não proseguisse nos melhoramentos da sua 
invenção, como eram os seus desejos. Assim se explica 
a razão por que um tão importante acontecimento ficou 
desconhecido por tanto tempo, e a gloria que deveria 
pertencer a Bartholomeu Lourenço de Gusmão, como 
o inventor das maquinas aerostaticas, reverteu para 
os Montgolfiers, que tão posteriormente a praticaram, 
e que por grande parte das nações e povos são consi- 
derados os seus primeiros descobridores. Ha espiritos, 
que pensam que são inventores os que tiram partido 
pratico das innovações, e não os que as descobrem. 
Dão, assim, mais gloria ao Americano Fulton, que á 
Papin, que pressentiu a applicação do vapor á arte de 
navegar, e ao marquez de Jouffroy, que a ensaiou em 
França. Posto não seja exacta esta opinião na sua pleni- 
tude, porque maior é o genio criador que o talento 
dos aperfeiçoadores dos inventos alheios, é flagrante a 
injustiça do mundo, em relação á Bortholomeu Lou- 
renço, que inventou e praticou os balões aerostaticos. 
Os Montgolfiers não passam de imitadores, e copistas. 
Representam a parte de Vespuccio, roubando á Co- 
lombo a gloria do descobrimento da America (1). 


(1) A Encyclopedia Britannica, a Encyclopedia Edinense, e a Ency- 
clopedia Americana dão à Bartholomeu Lourenço, com o nome de Friar 
Gusman, & honra da invenção dos aerostatos. Só os Francezes teimam 
em presta-la aos seus compatriotas Mongolfiers. 
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Passou Bartholomeu Lourenço a occupar a cadeira 
de lente da universidade, que lhe dera ElRei, gozando 
tanto das boas graças e favor regio, que obteve para 
o seu velho pai a concessão honrosa do foro de fidalgo. 
Entregou-se então ao ensino da theologia, em que se 
mostrou versado, e ao exercicio do pulpito, em que 
mais folgava o povo de o ver e applaudir. 

Quando em 8 de Dezembro de 1720 instituiu Dom 
João Vº a Academia real de historia portugueza, e 
nomeou para ella os cincoenta sujeitos do seu reino, 
mais distinctos nas lettras e sciencias, não se esqueceu 
de contemplar no seu numero a Bartholomeu Lourenço. 
Foi o seu nome inscripto á par de Dom Manuel Cae- 
tano de Souza (1), Diogo Barboza Machado (2), conde 
de Ericeyra, e outros illustres Portuguezes, que hon- 
ravam a patria com os seus escriptos. Pelos cincoenta 
socios distribuiu ElRei o exame das primeiras ques- 
tões, que desejava tratar. A Bartholomeu Lourenço 
coube a historia do bispado do Porto, de que deu 
conta brilhante pouco tempo depois, offerecendo 
egualmente á Academia varias memorias scientificas, 
litterarias e historicas, que ella fez publicar (3), e das 


(1) Theatino, celebre litterato da epocha. 

(2) Auctor da Bibliotecca lusitana. 

(3) Collecção de documentos, estatutos e memorias da Academia 
real da historia portugueza. Lisboa 1721 e seguintes. Ahi vem egual- 
mente impressas outras memorias de Bartholomeu Lourenço, o seu 
sermão à Santissima Virgem de 1712, á da Senhora do Desterro de 1718, 
e o de Corpus-Christi, pronunciado na egreja de São Nicolau, em 1521. 
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quaes foi muito lida e apreciada pelo seu mereci- 
mento pratico a que trata dos varios modos de exgotar 
sem gente as náus, que fazem agua. 

Em 4721 foi mandado para Roma no caracter de 
agente do governo portuguez para tratar com a Santa 
Sé sobre a pretenção d' ElRei Dom João Vº de elevar a 
capella real de Lisboa ao gráu de patriarchal, e sobre 
a divergencia á muito tempo existente a respeito das 
quartas partes dos bispados. 

Partiu acompanhado por seu irmão, Alexandre 
de Gusmão, que o substituiu no posto, antes que hou- 
vesse conseguido dos Sanctos Padres Clemente XI, e 
Innocencio XIII, decisões favoraveis ao seu soberano, 
que os Summos Pontifices demoravam adrede. Si não 
colheu louros como diplomata, deixou todavia em 
Roma, e em outros paizes, por onde viajára, honrosa 
reputação de sabio e litterato. 

Regressando para Portugal, foi empregado na se- 
cretaria dos extrangeiros, e incumbido da decifração 
da correspondencia diplomatica, que n'aquelles tem- 
pos se fazia por meio de caracteres secretos, quaes- 
quer que fossem os diflerentes assumptos, que se 
tratassem. 

Perdeu porém a estima e intimidade d'ElRei. Posto 
lhe continuasse à dar provas de estima, parece que não 
lhe havia agradado o comportamento de Bartholomeu 
Lourenço de Gusmão durante a sua missão em Roma, 
ou por não lograr o fim d'ella, ou porque não manifes- 


tára no seu desempenho a aptidão diplomatica, e o geito 
12, 
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e tino precisos para se haver no pélago de difficul- 
dades, que em todas as negociações soia criar a curia 
romana. Talvez mesmo que o animo supersticioso do 
monarca recebesse as impressões dos seus inimigos, 
que o olhavam como feiticeiro, e consideravam o seu 
“invento e sciencias como artes contrarias á boa reli- 
gião. Diante de taes accusações seria até de admi- 
rar que perseverasse Dom João Vº em protege-lo. O 
temor do céo, e o respeito aos padres, lhe abafariam 
os benevolos sentimentos, que por ventura ainda nu- 
trisse pelo seu subdito, e o levariam á preferir a sal- 
vação da sua alma aos agradaveis passatempos, que 
- lhe causavam as experiencias chimicas do sabio. 

Conhecido o desagrado d' ElRei, ousaram os homens 
supersticiosos levantar a voz contra o genio, que inven- 
tára os balões aerostaticos. Ainda se não tinha varrido 
da memoria do povo o facto que annos antes havia 
elle praticado, e que não estava ao nivel da compre- 
hensão geral. 

Innumeros versos se RR para: denegrir-lhe 
a gloria, e pinta-lo como doudo, ou como entretido 
em pactos com o demonio (1): O que continha a noti- 
cia da protecção, e intimidade d'ElRei, reagiu com 
força, apenas sabido o abandono que recebia já do 
monarca. 

Perseguiu-o a inquisição? Julgou ella que podia 
conseguir uma victima mais, para cortar os vôos do 


(1) Vão estes versos publicados nas notas do fim d'este tomo sob ti- 
tulo de documento nº 3 para illustração dos leitores, 
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genio? Quereria nivela-lo em posição com Galileo, 
que fôra obrigado a declarar nos carceres debaixo de 
juramento, que era falso o seu descobrimento de que 
a terra se movia? | 

Ignora-se inteiramente. Pensa-se que nos arquivos 
da casa de Brunswick devem existir documentos que 
depurem este ponto da historia, porque com a prin- 
ceza Isabel de Brunswick Blackenburgo, sua primeira 
protectora, entreteve Bartholomeu Lourenço cons- 
tantes correspondencias. 

É porém fóra de duvida que no mez de Septembro 
de 1724 desappareceu do reino de Portugal Bartholo- 
meu Lourenço de Gusmão, abandonando a cadeira da 
universidade, e 0 logar de socio da academia, e sem 
que désse aviso a nem-um dos seus parentes ou ami- 
gos. 

Fugiria do Sancto Officio? Teria receio de que o en- 
cerrassem nos seus carceres, e fosse n'elles abando- 
nado? Magoa-lo-ia tanto o desagrado d'ElRei, que 
preferiu desamparar a patria, e os empregos, que lhe 
davam uma subsistencia honesta, comquanto escassa? 
Desgostar-se-ia dos insultos e injurias, que recebêra 
em paga de uma invenção, que em qualquer outro 
paiz, epocha, e civilisação, lhe dariam a maior impor- 
tancia, e as mais exquisitas honras ? Transtornar-lhe- 
jam O juizo todos estes successos a ponto de que o 
perdesse? 

Sómente se teve em Portugal noticia d'elle quando 
se descobriu que era já fallecido. Suppôz-se por al- 
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gum tempo que morrêra em Sevilha (1); mas está 
provado agora que acabou miseravelmente no hos- 
pital da cidade de Toledo, em Hespanha, no dia 
18 de Novembro du 1724, e fôra enterrado à custa 
da irmandade dos ecclesiasticos de São Pedro, na ma- 
triz de São Romão (2). 


(1) José Agostinho de Macedo, poema do Novo Argonauta. 
(2) Varnhagen, documento publicado na Historia geral, tomo 2º. 


“ 


IV. 
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Nasceu em Sanctos Alexandre de Gusmão, no anno 
de 1695. Foium dos irmãos máis moços de Bartholo- 
meu Lourenço de Gusmão. Como elle cursou em tenra 
edadeas aulas dosJesuitas, que passavam pelas mais bem 
regidas eseveras dacolonia, estabelescidas no edificio que 
a Companhia possuia em Sanctos, e que, depois da desna- 
turalisação e expulsão dos filhos de Sancto Ignacio, serve 
de hospital do exercito, attestando ainda grandese anti- 
gas reminiscen cias no meio das suas ruinas e destroços. 

Pelo anno de 47140, reinando Dom João Vº em Por- 
tugal, comprou e encorporou este soberano aos bens 
da corda não sómente a capitania de Sancto Amaro, 
que corria para o sul, e que em 1534 fôra doada a Pero 
Lopes de Souza, senão tambem a porção da capitania 
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de São Vicente, que tinha passado aos herdeiros de 
Martim Affonso de Souza. Formou com ellas uma só 
capitania, a que deu o nome de São Paulo; e estabe- 
Jescendo a séde ou capital na antiga Piratininga dos 
Jesuitas, consagrada ao sancto d'este nome, e elevada 
á categoria de cidade, concedeu-lhe uma administração 
peculiar, posto subordinada ao governador geral do 
Rio de Janeiro, encarregando d'ella a Antonio de Al- 
buquerque Coelho com o titulo de governador. 

Agradou a todos os seus habitantes esta deliberação 
d'ElRei, porque assim se dava melhor expansão aos 
elementos de vida que superabundavam na capitania, 
Conta-se que se manifestaram então os talentos de 
Alexandre de Gusmão, que sendo ainda estudante, e 
quinze annos contando apenas de edade, dirigiu al- 
guns versos ao monarca, elogiando-o e agradecendo- 
lhe em nome da sua patria. Aproveitou-se Francisco - 
Lourenço de Gusmão d'esta opportunidade, e do cre- 
dito, e estimação que lograva na côrte de Lisboa u seu 
filho Bartholomeu Lourenço de Gusmão, para mandar 
para a capital do reino o filho Alexandre de Gusmão, 
na intenção de dedica-lo inteiramente à carreira das 
lettras. 

Fortuna foi, e grande para Alexandre de Gusmão. 
Guiado por seu irmão aproveitou bem o seu tempo. 
Mil thesouros do engenho se lhe foram descortinando. 
Intelligencia copiosa e variada se lhe patenteou. A' ap- 
plicação de estudo serio e aturado unindo espirito, 
que madrugava com valentia, adquiriu extensa fama 
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de saber. Por si e pelo favor e consideração de Bartho- 
lomeu Lourenço, conseguiu, apenas formado em di- 
reito civil pela universidade de Coimbra, receber des- 
pacho de secretario da embaixada portugueza, que 
partia para a côrte de Luiz XIVº da França, e cuja era: 
chefe Dom Luiz da Camara, conde da Ribeira Grande. 

Posto materialmente estivessem terminadas já as 
mais graves complicações, em que se achára envol- 
vido Portugal, e a Europa quasi toda, que tomára as 
armas -na questão da successão do trono da Hes- 
panha; e a paz, que succedêra a violenta e sanguina- 
ria guerra, tivesse sido regularisada e firmada pelo 
tratado de Utrecht de 29 de Janeiro de 1712, e pelas 
convenções parciaes subsequentes da França com In- 
glaterra, com a republica dos Paizes Baixos, Portugal, 
Saboya e Prussia, em dacta de 14 de Agosto de 17143; 
quer de Hespanha com Inglaterra e Saboya de 143 de 
Julho de 1713, e com Portugal e Paizes Baixos de 26 
de Junho de 1714; e pelo tratado emfim de Rastadt 
de Março de 1744, definitivamente aceito e approva- 
do pela convenção de Baden de 7 de Septembro de 1714 
entre o imperio da Austria, e as mais potencias belli- 
gerantes; todavia, e comquanto fosse a embaixada, 
que mandava ElRei de Portugal a ElRei de França 
mais de amizade, consideração e apparato, que desti- 
nada á tratar negocios serios e graves, tornava-se ne- 
cessaria uma optima escolha do seu pessoal, tanto 
nas elevadas jerarquias, como na sua pericia e habili- 
tações, pois que não era ainda normal a situação das 
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côrtes, e ressentiam-se todas da longa e complicada 
lucta de que haviam sahido. Convinha considerar-se 
as circumstancias criticas ainda, e proceder-se em to- 
dos os negocios, por minimos que fossem, com pru- 
dencia, tacto e madureza. 

Entrou em Pariz a embaixada portugueza poucos 
mezes antes do fallecimento do monarca, tue vinha 
saudar, e que supposto não visse coroada a sua Ve- 
lhice com louros e triumphos, tinha-os em tanta 
copia adquirido na sua mocidade, que o nome de 
Luiz XIVº de França deu fama ao seculo em que vivéra. 
Parece que a longa guerra da successão de Hespanha 
não só cansára as nações europeas sorvêra-lhes O 
melhor sangue, exhaurira-lhes os seus thesouros .mais 
preciosos, sinão tambem apressára a morte dos so- 
beranos, que maior influencia haviam conseguido e 
mais decidida. Expirou em 47414 José Iº d'Austria, 
Anna de Inglaterra em 1714, e Luiz XIVº de França 
em 4745! | 

Assistiu a embaixada portugueza ás exequias do 
soberano. Achando-se neste mundo novo, e tão re- 
quintado de Pariz, pretendeu Alexandre de Gusmão 
aproveitar o seu tempo. Frequentou a faculdade de 
direito civil, romano e ecclesiastico, como fôra refor- 
mada pelo decreto de 8 de Janeiro de 1680, e tomou o 
gráu de doutor. Estudou ao mesmo tempo com todo 
o fervor e zelo as obras dos publicistas, as collecções 
de tratados europeos, e os precedentes diplomaticos. 
Fortaleceu a sua intelligencia com escolhida erudição, 
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e serios estudos litterarios. Aprofundou a historia 
politica das nações europeas, suas instituições, e as 
leis por que se governavam. Tornou-se domno assim 
de um cabedal sufficiente, que por si mesmo, e pelo 
contacto dos homens aansados: poderia desenvolver 
á arbitrio. 

Regressando a embaixada em 1720, receberam to- 
dos os seus membros, e com particularidade Alexan- 
dre de Gusmão, signaes de approvação de ElRei. Foi 
elle logo empregado na secretaria d'estado dos nego- 
cios do reino, incumbido de alguns despaxos relati- 
vos à administração interna, e de outros tendentes 4 
negociações exteriores, incorporado como Doutor 4 Uni- 
versidade de Coimbra, e nomeado fidalgo da Casa Real. 

Com a França restabelescêra perfeitamente Portu- 
gal as suas relações. Pelo tratado de 414 de Agosto 
de 17143, complementario do de Utrecht de 49 de Ja- 
neiro do anno preterito, reconheceu a França na corõa 
portugueza a unica proprietaria de todo O territorio 
situado entre 0 rio do Amazonas, e o rio Vicente Pin- 
son, na America meridional. 

Existia porém com a curia romana a questão antiga 
das duas quartas partes dos bispados, que não pudera 
ainda solver a corda portugueza. E de espirito supers- . 
ticioso e devoto como era ElRei Dom João Vº, anciava 
por obter para si o titulo de Fidelissimo, que sómente 
o Sancto Padre podia conceder. Ardia egualmente de 
desejos de que fosse criado em Lisboa um patriar- 
cado : parecia-lhe queassim ganhava as indulgencias 

T.L 13 
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para 0 seu povo e abria para sua alma as portas do 
céo. Exigia por outro lado que fosse nomeado cardeal 
o abbade Bicchi, que residíra em Portugal na quali- 
dade de mnuncio apostolico. Lembrando uma indemni - 
sação que lhe devia Roma pelos gastos da frota que 
sob o commando do conde do Rio Grande mandára em 
1746 em soccorro de Sua Sanctidade, propunha desistir 
- de seus direitos comtanto que a Sancta Sé o attendesse 
nas suas representações e pedidos. 

Para conseguir os seus intentas, e sanar as desintel- 
ligencias que haviam apparecido, tinha feito partir para 
Roma Bartholomeu Lourenço de Gusmão, no anno de 
1720, na qualidade de seu agente particular. Como 
decorresse quasi um anno, sem que se conseguissem 
os seus intentos, annexou ElRei á missão de Bartholo- 
meu Lourenço seu irmão Alexandre de Gusmão. Con- 
vem dizer que comquanto varão respeitavel,e possuidor 
de muita sciencia, não era traquejado Bartholomeu 
Lourenço de Gusmão nos tortuosos e mudaveis enre- 
dos da diplomacia ; emtanto que folgava: Alexandre 
de emmaranhar a sua intelligencia em uma grave ne- 
gociação ; de formar-lhe, tecer-lhe, e desfazer-lhe os 
fios; de segui-la com aquella perspicacia e perícia, que 
convem para que se consigam resultados vantajosos ; 
e de provar assim a sua capacidade por entre os ho- 
mens habeis e reputados. Foi pouco tempo depois 
chamado para Lisboa Bartholomeu Lourenço de Gus- 
mão , ficândo substituido em Roma por Alexandre de 
Gusmão, no caracter de Enviado Extraordinario e 
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Plenipotenciario. Teve que luctar com imprevistos 
acontecimentos, quaes a curta existencia dos pontifices 
Innocencio XIII, Benedicto XIII e Clemente XII. 
Complicavam-se as negociações com as successivas 
mudanças dos chefes. Variava-se o seu sistema. An- 
nullavam-se os effeitos já conseguidos. Era um recom- 
meçar de lucta incessante. Teve Alexandre de Gus- 
mão de combater a sciencia profunda e as delongas 
astuciosas e habituaes de cardeaes, que gozavam de 
influencia, dotados de fino tacto, e de luzes e experien- 
cia diplomatica. Septe annos conservou-se em Roma, 
que tanto lhe foi preciso. Logrou por fim duas das 
concessões que tanto tomava a peito Dom João Vº. Foi 
uma a elevação da Capella Real á Patriarcal, nomeado 
o Patriarca conforme o eram os bispos, e revestido da 
purpura cardinalicia. O arcebispo continuaria com a 
jurisdicção que possuia, em toda a sua prelazia, da qual 
apenas se destacára o territorio necessario para a nova 
dignidade, que se erigira. Gonseguiu tambem para El- 
Rei de Portugal o titulo de Fidelissimo, á imitação dos 
que a Sancta Sé havia concedido aos soberanos de 
Hespanha e França. A respeito porém da pretenção 
das honras de cardeal para o abbade Bicchi, não houve 
remedio sinão abandona-la. Perseverou a Sancta Sé 
inexoravel na sua recusa, posto recebesse sommas enor- 
mes pecuniarias pelas duas primeiras concessões. 
Cumprida a sua missão, e não podendo seguir para 
o Congresso de Cambraia, como fôra a primordial in= 
tenção de Dom João Vº, retirou-se em 1730, para Por: 
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tugal, deixando em Roma numerosos amigos, e gran- 
des admiradores dos seus talentos. Affirma Miguel 
Martins de Araujo (1) que o papa Benedicto XIII lhe 
offerecêra a dignidade de principe romano; e não que- 
rendo aceita-la sem o beneplacito do seu rei, pedíra 
licença a Dom João Vº, e posto ella lhe fosse negada, 
continuou todavia a servi-lo com o mesmo zelo, quando 
podia abandona-lo, ficar-se em Roma, e gozar das ele- 
vadas honrarias que lhe dava aquella dignidade, si 
n'elle mais prevalecessem as ideias ambiciosas que os 
sentimentos da lealdade. Foi então Alexandre de 
Gusmão chamado no reino para a administração dos 
negocios exteriores, e encarregado ao mesmo tempo 
de varios despaxos internos. 

Passou, pouco tempo depois, à occupar o cargo de 
escrivão da puridade, que equivale actualmente a um 
ministerio d'estado, e que era dos mais importantes da 
antiga monarquia portugueza. 
| Si bem que este emprego se não incluiano numero dus 
secretarios d'estado, que no tempo d'ElRei Dom João Vº 
eram tres, reino, guerra e extrangeiros, e marinha, 
preenchidos por Pedro da Motta e Silva, Marcos An- 
tonio de Azeredo Coutinho, e Antonio Guedes Pereira, 
revestia-se todavia de attribuições importantissimas. 
Transmittia as ordens d'ElRei ás justiças, alfandegas e 
universidade. Explicava os pontos dubios da legisla- 
ção. Regulava a acção das corporações de mão morta, 


(1) Elogio historico de Alexandre de Gusmão, lido na Academia real 
da historia portugueza em 1754, e publicado nas suas memorias. 
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e providenciava sobre tudo o que se referia 4 estes 
ramos especiaes da administração publica. Constituia 
o governo intimo do soberano, que pelo seu escrivão, 
ou secretario particular, passava as suas deliberações 
em todos os ramos do serviço publico, ás auctoridades 
. superiores, e até directamente, às de inferior escala. 
Além dos affazeres do seu cargo, fôra incumbido 
Alexandre de Gusmão dos objectos relativos a nego- 
cios extrangeiros, que chamava ElRei á si, da decifra- 
ção da correspondencia diplomatica, na qual criou um 
novo signo, para substituir o antigo. Cabem-lhe nos 
negocios exteriores alguns felizes resultados diploma- 
ticos, que, ainda que poucos, honram o reinado de 
Dom João Vo, Posto não tenha sido executor de todas 
as medidas, foi comtudo a intelligencia, que dirigiu as 
mais importantes. Pertence-lhe de direito a gloria de 
varias negociações d'essa epocha. A verdadeira infju- 
encia para ElRei era Pedro da Motta, mas este cardeal 
tinha um espirito acanhado, e sujeitava-se por vezes 
ás insinuações de Alexandre de Gusmão. 

Um dos direitos que suscitára, durante a sua mis- 
são perante a curia romana, consistia em reivindicar 
para o monarca portuguez o arbitrio de apresentar 
os candidatos aos bispados vagos do seu reino, abo- 
lindo-se o estylo de se proverem ad supplicationem 
que à muito tempo havia estabelescido a curia ro- 
mana. Custou-lhe a resolver a ElRei, que, porsuper- 
sticioso, cortava-se de receios de offender a auctori- 
dade do Summo Pontifice, para quem olhava como 
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catholico submisso, e servo obediente. Havia exem- 
plos em Portugal de serem os bispos directamente no- 
meados pelo papa, e empossados sem opposição dos 
reis (4). Reflectindo porém, deixou-se ElRei con- 
vencer e no fim de alguns annos de negociações, em 
que se desenvolveu admniravelmente o variado talento 
de Alexandre de Gusmão, collocando-se á frente da 
pretenção, redigindo por si mesmo as principaes no- 
tas, e dirigindo-lhe com zelo e cuidado a marcha e 
andamento, conseguiu Dom João Vº, que a preroga-' 
tiva da apresentação fosse annexada á corôa fidelis- 
sima, declarando-se nas bullas que ella pertenceria 
ao real padroado. 

Ganhou Alexandre de Gusmão uma vasta e valiosa 
reputação tanto pela erudição e talentos, que possuia 
em gráu tão elevado, e manifestava nos seus officios 
e diversos escriptos, como pela direcção firme, egual 
e illustrada, que imprimia nas negociações que pen- 
diam entre Portugal e as côrtes extrangeiras, em que 
não era contrariado pelos secretarios de estado, ou pelo 
animo timorato de Dom João Vº. Ligou-se em estreita 
amizade com Dom Luiz da Cunha, um dos primeiros 
diplomatas do seu tempo, e que representára o seu 
soberano na côrte de França, e na de Hespanha, du- 
rante as crises complicadas por que passára. Deixou 
Dom Luiz da Cunha em uma obra que nos legou abonos » 


(1) Melli Fr. Instit. jur. eccl. L. 1, t. Y, $3. — Historia ecclesias- 
tica de Portugal, tomo 1V, seculo XIII, cap. I, $ 10 de Dom Thomaz da 
Encarnação, 
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claros de sua alta capacidade (1). Acbam-se ali cartas 


. de tanta importancia politica, que são verdadeiros mo- 


numentos das luzes e vistas elevadas de ambos estes 
diplomatas. Si na direcção dos negocios publicos 
preponderasse sempre o voto d'elles, maiores vanta- 


gens teria conseguido de certo então a nação portu- 


gueza. Nem sempre porém a tão atiladas vistas se 
prestava ElRei, ou o cardeal da Motta, que prevalescia 


- pelo valimento que exercitava. 


“Para avaliarmos as relações que se deram entre 
estes dous diplomatas, transcreveremos aqui algu- 
mas das cartas á que nos referimos. 

Para que Portugal se elevasse em importancia po- 
litica, e pesasse na balança dos Estados europeos, es- 
creveu Dom Luiz da Cunha a Alexandre de Gusmão : 

« Eu convido a ElRei nosso amo para figurar muito 
na Europa sem ter parte nas desgraças d'ella. Os prin- 
cipes belligerantes se acham cansados da guerra, e 
todos desejam a paz. Esta pretendo eu se faça en 
Lisboa, e que nosso amo seja arbitro d'ella; mas não 
posso entrar n'este empenho sem que V. S. tome 
parte n'elle, porque conheço as difficuldades que hei 
de encontrar em ElRei e nos seus ministros d'estado. 
Adjude-me V. S. a vencer este negocio, pois que só 
V. 8. é capaz de faze-lo persuadir. Espero dever-lhe 
este favor, segurando-lhe que responderei pela con- 
descendencia dos contrahentes, e tambem pelas in- 


(1) Publicado no Investigador portuguez de Londres de 1819 com o 
titulo de Testamento politico. 
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quietações e prejuizos que ElRei possa receiar ou 
sentir. Sirva-se V. S. dar-me resposta, e occasiões de 


servir a V. S. como desejo, e Portugal ha de mister. 
« Pariz, 6 de Dezembro de 1746. 


« Dom Luiz DA CUNHA. » 


Respondeu-lhe Alexandre de Gusmão : 


« Excellentissimo senhor, 


« Ainda que eu já sabia, quando recebi a carta de 
V. Ex., que não havia de vencer o negocio em que 
V. Ex. se empenhou , comtudo , por obedecer e ser- 
vira V. Ex., sempre falleia S. M.e aos ministros 
actuaes do governo. 

« Primeiramente o cardeal da Motta me respondeu. 
que a opinião de V. Ex. era inadmissivel, em razão 
de poder resultar della ficar ElRei obrigado ao cum- 
primento do tratado, o que não era conveniente. Em- 
quanto fallámos na materia, se entreteve 0 secretario 
d'estado seu irmão, na mesma casa, em alporcar uns 
craveiros, que até isto fazem ali fóra do logar e tempo. 

« Procurei fallar á S. Rev"º mais de tres vezes, pri- 
meiro que me ouvisse ; e o achei contando a appari- 
ção de Sancho a seu amo, que traz o padre Causino 
na sua côrte sancta, cuja historia ouviram com grande 
attenção o duque de Lafões, Fernão Freire, e outros. 
Respondeu-me que Deus nos tinha conservado em paz, 
e que V. Ex. queria metter-nos em arengas, o que 
era tentar a Deus. 
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« Finalmente fallei a ElRei (seja pelo amor de 
Deus!) que estava perguntando ao prior da freguezia, 
por quanto rendiam as esmolas pelas almas, e as 
missas que se diziam por ellas. Disse-me que a propo- 
sição de V. Ex. era muito propria das maximas fran- 
cezas, com as quaes V. Ex. se tinha co-naturalisado, 
e que não proseguisse mais. 

« Si V. Ex cahisse na materialidade (do que está 
muito livre) de querer instituir algumas irmandades, 
e me mandasse fallar n'ellas, haviamos de conseguir 
o empenho, e ainda merecer alguns premios. 

« À pessoa de V. Ex. guarde Deus, como desejo, 
para defesa e credito de Portugal. 


« Lisboa, 2 de Fevereiro de 1747. 


« ALEXANDRE DE GUSMAO. » 


Outra carta de Alexandre de Gusmão a Dom Luiz 
da Cunha refere-se ao mesmo assumpto, e melhor 
esclarece a physionomia da epocha, e desenvolve tra- 
ços, Jue pintam ao vivo o quadro do governo Por- 
tuguez. 


« Excellentissimo senhor, 


« Nem a proposição do marquez de Alorna, nem 

a de V. Ex. mereceram a menor aceitação aos nos- 

sos ministros d'estado. À primeira foi tratada na 

presença d'ElRei com o cardeal, o prior de São Ni- 

colau, monsenhor Moreira, e dous jesuitas, a quem 

já se tinha communicado. Antes que nem-um d'elles 
43. 
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fallasse, a resolveu ElRei com mais facilidade, do que 
uma jornada das Caldas; porém, não obstante aquella 
resolução, sempre votaram que era ella dictada pelo 
espirito da soberba e da ambição, com que foi bem 
salgada. 

« À segunda mereceu a convocação de uma junta, 
mas foi para maior castigo. Ahi se acharam os tres 
cardeaes, os dous secretarios, S. R”' e eu, e muita 
gente, não sei como. Desencadernaram-se as nego- 
ciações, e se baralharam com a superstição e a igno- 
rancia; feixando-se a decisão com o ridiculo adagio : 
guerra com todo o mundo, paz com a Inglaterra, 
cuja sancta alliança nos é muito conveniente : e final- 
mente que V. Ex. não era muito certo na a religião, 
pois se mostrava muito francez. 

« Acabado isto, se fallou no soccorro da India, que 
consta de duas náus, e tres navios de transporte. O 
Motta disse a ElRei : Esta esquadra ha de atemori- 
zar à India; e S. Rº' disse: Ha de fazer bulha na 
Europa. O reitor de Sancto Antão : Tomára já ter os 
progressos escriptos pelos nossos padres. 

« É o que se passou na junta, é excusa V. Ex. de 
molestar-se em propôr negociações à nossa côrte, 
porque perderá o tempo que empregar n'ellas. 

« Como V. Ex. me pede novidades, ahi vão final- 
mente. | 

« Devemos ao eminentissimo senhor Gunha o alli- 
viar-nos de raios, tempestades, trovões, etc. , que des- 
terrou das folhinhas do anno com pena de lhes negar as 
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licenças. Devemosa S.R”*o haver proposto a ElRei que 
conseguisse do papa o livrar-nos de espiritos malignos, 
e de feitiços, que causavam n'este reino tanto damno, 
e não ouvia que os sentissem outras nações. Os padres 
tristes deram conta a ElRei de uma feiticeira, que 
cahiu em seu poder : e creio que será este negocio o 
maior d'estado d'este governo. Antonio de Saldanha 
(o mar e guerra) descompôz o cardeal da Motta, e na 
pessoa d'este a nosso amo. () desembargador Fran- 
cisco Galvão de Fonseca disse a Pedro da Motta que 
os diabos o levassem. O conde de Villanova disse aos 
criados de um e de outro que fossem passeiar. O Encer- 
rabodes não sabendo a quem havia de pedir sua carta 
credencial, pelo jogo do empurra em que se viu, disse 
que o nosso governo era hermaphrodita. 

« Isto não são contos arabigos, mas factos certos, 
acontecidos dentro da Europa culta. Não tenho mais 
tempo. Fico para servir a V. Ex. a quem Deus 


guarde. 
« Lisboa, a 41 de Fevereiro de 1748. 


« ALEXANDRE DE GUSMÃO. » 


Possuimos varias cartas familiares de Alexandre 
de Gusmão, que brilham pela mesma graça e espi- 
rito. Evidencia-se d'ellas o quanto era superior a 
sua intelligencia à dos homens d'estado, seus com- 
panheiros, que davam uma physionomia monastica à 
côrte de Dom João Vº, cujo governo soffre com azãor 
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justas censuras de haver sido supersticioso, deleixado, 
e fatal ao progresso das luzes, e ao desenvolvimento 
das riquezas do paiz. É 

Na administração dos negocios interiores foi Ale- 
xandre de Gusmão recto e energico. Esmerou-se 
muito em sustentar os direitos individuaes contra as 
violencias das auctoridades subalternas, acostumadas 
a se considerarem superiores ás leis e aos seus subor- 
dinados, 

É a administração a pedra de toque dos homens 
d'estado. Não bastam os grandes talentos, a instruc- 
ção variada e nem o conhecimento theorico dos nego- 
cios. Necessita-se de um certo tacto, que equivale ao 
iman, que attrahe aos governos a sympathia e o res- 
peito dos povos, sem os quaes não ha governo de força, 
e apenas governo de facto, que só gera a corrupção e 
a anarquia. | 

Constitue a qualidade do administrador uma verda- 
deira especialidade, que não orna muitas vezes os 
grandes engenhos. 7 | 

Era porém dotado Alexandre de Gusmão de todos 
os réquisitos de um habil administrador. Não póde, 
por efeito das circumstancias da epocha, e do go- 
verno de que fazia parte, realisa-los de modo a rege- 
nerar a nação portugueza, como tanto desejava. 

Chegaram todavia ao nosso tempo 'algumas das 
suas providencias, que manifestam os esforços que 
applicava em pro do seu paiz e do seu governo. 

São dignos de leitura tanto o aviso de 3 de Outu- 
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bro de 1748, dirigido ao arcebispo de Braga, irmão 
d ElRei, censurando-o pelo seu irregular procedi- 
mento, e ordenando-lhe deixasse a sua diocese; como 
os que se referem à lucta travada pelos bispos de 
Lamego e do Porto contra o senado da camara de 
Lisboa, sustentado por Alexandre de Gusmão, que 
decidiu se não eximissem os ecclesiasticos do tributo 
lançado para a conducção das aguas livres. É tambem 
merecedor de nota o aviso de 6 de Março de 1747 diri- 
gido ao vice-rei da India, marquez de Alorna, pondo 
cobro aos vexames que elle fazia pesar sobre os sub- 
ditos asiaticos. Não é menos precioso o de 24 de 
Março de 4747 dirigido ao governador de Angola, 
que se exprime nos seguintes termos : E 


« ElRei nosso senhor está cabalmente informado 
de que V. Ex. governa esse reino à maneira dos bachás 
de Turquia, cujos procedimentos são contrarios ás 
graças do provimento do governo que foi feito a V. Ex. 
sem preceder donativo : pelo que é S. M. servido or- 
denar que V. Ex. faça justiça; favoreça o commercio ; 
respeite a religião; e procure favorecer os interesses 
dos povos, sem prejuizo do Estado; abstendo-se d'aqui 
por diante de todos os procedimentos e acções que 
possam conduzir queixas ao trono. Deus guarde 
a V. Ex.» 


O hviso de 24 de Março de 1741 ao governador do 
Algarve merece attenção egualmente, pela originali- 
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dade e franqueza da linguagem : censurando as or- 
vens dadas pelo governador contra leis expressas, 
termina assim : 


« Por agora se satisfaz S. M. com mandar que 
V. Ex. cumpra as ordenações do reino juntamente com 
as suas lcis extravagantes, e faça ler cada dia ao seu 
secretario quinze ou vinte paragraphos, a que V. Ex. 
assistirá por espaço de seis mezes; cuja pontual exe- 
cução confia S. M. da honra de V. Ex., esperando que 
lhe evite o dar outras providencias alheias da sua 
vontade, e que podem ser injuriosas a V. Ex.,a quem 
S. M. estima muito. Deus guarde, » 


O aviso de 17 de Março de 1744 ao chanceller da 
relação da cidade do Porto, ordenando a soltura de 
um individuo preso illegalmente, e probibindo-lhe 
commetta, ou deixe commetter por auctoridade nem- 
uma semelhantes abusos contra pessoas innocentes; 
os de 30 de Maio de 1746 e 2 de Fevereiro de 4750 
aos provedores da alfandega de Lisboa; o de 20 de 
Fevereiro de 1745 ao corregedor do crime, Ignacio da 
Costa Quintella, em que lhe diz que as leis não devem 
ser executadas com acceleração, e que nos casos crimes 
ameaçam sempre mais que na realidade mandam, e 
não devem assim os juizes applicar mais vigor do que 
ellas impõem; são provas convincentes da sua ele- 
vada moralidade e liberal justiça. Í 

Parece que nos seus ultimos annos empregava ElRei 
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Dom João Vº a Alexandre de Gusmão em quasi todos 
os negocios da administração. Veio ao nosso conheci- 
mento (4) uma preciosa collecção manuscripta de 
cartas e ordens por elle assignadas e expedidas, muitas 
das quaes são ineditas, e algumas bastantemente cu- 
riosas e interessantes. Encontram-se respostas aos 
embaixadores de França e de Hespanha, de 1747; 
ordens ao governador da colonia do Sacramento para 
exigir indemnisações do governador de Buenos-Ayres 
de 20 de Junho de 1749; e um officio de censura de 
20 de Agosto de 1748 dirigido ao cardeal Pedro 
da Motta, secretario de estado, por demorar os des- 
paxos. | 

Foi o tratado de 13 de Janeiro de 1750 entre as 
cordas portugueza e hespanhola o acto talvez mais 
importante da vida politica de Alexandre de Gusmão. 
Tanto Hespanha como Portugal possuiam immensos 
terrenos na America meridional. Estavam porém inde- 
cisos ainda 0s seus limites. Não se tinha lançado uma 
linha divisoria que extremasse os dominios de uma e 
outra corda. Sertões immensuraveis e não percorridos 
ainda; rios de origens desconhecidas, e serras ele- 
vadas criavam serias difficuldades para a limitação 
e divisão. Entabolaram-se por vezes muitos tratados 
de limites que não lograram solução. Os Hespanhóes 
“exigiam terras de que se achava de posse a corôa de 


(1) Collecção de alguns manuscriptos de Alexandre de Gusmão. — 
Autographo possuido pelo illustre litterato o Sr. Ferdinand Denis. 
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Portugal. Os melhores diplomatas portuguezes, Dom 
Luiz da Cunha, José da Cunha Brochado, Manuel de 
Siqueira, Pedro de Vasconcellos e Antonio Guedes, 
nada haviam podido conseguir do ministro hespanhol 
Dom José Carvajal. Chamou a si Alexandre de Gus- 
mão esta longa negociação, e conseguiu por fim que 
se chegasse a um accordo, desistindo Hespanha de 
algumas das suas antigas pretenções. Celebrou-se e 
ratificou-se à 43 de Janeiro de 1750 um tratado, feitura 
de Alexandre de Gusmão, que para esse objecto mais 
que nem-um outro estadista se achava habilitado, 
pelos profundos estudos, a que se dera, das cousas 
do Brazil, ou percorrendo todos os documentos que 
existiam em Portugal, ou mandando buscar a São 
Paulo “as relações de todas as derrotas e descobri- 
mentos que os aventureiros paulistas e taubatenos 
emprehenderam, e conseguiram a través os sertões e 
desertos, em procura do ouro e dos metaes preciosos, 
cuja ambição os arrastava. 

Por este pacto se fixaram os pontos capitaes da 
linha divisoria, revogando a meridiana do tratado de 
Tordesillas de 1494, a escriptura de Saragossa de 
1529, e os tratados de Lisboa de 41684, e de Utrecht 
de 1715. Lançou-se assim O primeiro gisamento geral 
das raias do Brazil. Lucrou extraordinariamente Por- 
tugal porque ficou salvo o principio de utipossidetis 
pelo lado que lhe era favoravel, e obteve ao mesmo 
tempo compensações razoaveis em troco da colonia 
do Sacramento, que desde a sua fundação fôra o pomo 


ALEXANDRE DE GUSMÃO. 238 


da discordia das duas corôas nas suas possessões 
americanas, e que, encravada nos dominios hespa- 
nhóes do Rio da Prata, nem-uma communicação terri- 
torial podia entreter com as colonias portuguezas da 
America. Cedendo-se à Hespanha, conseguia-se rece- 
ber mais vastas regiões hespanholas, e que melhor 
quadravam aos interesses da Corôa Portugueza. 

Tão proveitoso pareceu aos contemporaneos esta 
convenção celebrada, que a aitribuiram á influencia 
da Rainha Catholica, como prova do amor, que ella 
professava à terra que a víra nascer. 

Pelo lado do sul deveria a linha divisoria das colo- 
nias pertencentes às duas monarquias partir da en- 
seada da lagôa dos Castilhos Grandes, seguindo da 
fralda das serras d'este nome e pontos culminantes da 
Coxilha geral até a origem principal do rio Negro, e 
d'ahi buscar as nascentes do rio Ibicuhy, acompa- 
nhando o seu curso até a confluencia com o rio Uru- 
guay. Pelo centro e norte subiria este rio até o rio 
Pepiri a encontrar os rios Sancto Antonio e Iguassu, 
Paraná e Igurey até as serras, procurando pelo rio 
Ipané as vertentes do Paraguay, eontinuando até a 
lagôa Haraes e a bocca do Jaurú, e d'ahi até a banda 
austral do Guaporé defronte da bocca do rio Jaravé. 
O Japurá até as Cordilheiras, que medeiam entre o 
Orinocco e o Maranhão, formaria a divisa do Ama- 
zonas. , 

Nomearam-se os commissarios para executa-lo : 
mas sobrevindo a morte de Dom João Vº, e cahindo 
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o valimento de Alexandre de Gusmão, commeçou elle 
a temer de que não fosse pelos Portuguezes compre- 
hendido o tratado, pela cessão que n'elle se fizera á 
Hespanha da colonia do Sacramento. A' fim de o 
explicar ao novo governo, escreveu e offereceu a ElRei 
Dom José 1º uma memoria, em que manifesta todos os 
seus proveitos. 

Depois de historiar os successos, que tiveram logar 
entre as armas portuguezas e castelhanas desde a 
fundação da colonia e as difficuldades de.ser ella con- 
servada em poder do monarca lusitano, minucia as 
vantagens da sua troca pelo terreno das missões, e 
pelo reconhecimento das posses portuguezas em toda 
a capitania do Matto-Grosso, e do seu direito aos 
innumeraveis rios que regando-a com as suas aguas, 
prestam uma navegação, que será no futuro da maior 
importancia. Combate a ideia dos que julgam neces- 
sario que possua a Corda Fidelissima um porto sobre o 
rio da Prata, preferindo que se chame o commercio 
para o do Rio Grande pela lagôa Merim cujas ribas 
são portuguezas, e pela qual mais facil e commodo 
será elle, attenta. a facil navegação dos rios, cujas 
margens superiores se reconhecem pertencentes ao 
dominio d' ElRei de Portugal. 

« Deus queira — finda assim a referida memoria 
— que o differir-se a execução do tratado não seja 
causa de que a côrte de Madrid, informando-se com 
o tempo do muito que a nosso favor se acha feita a 
transacção e permutação, admitta ideias menos conci- 
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liosas do que nos tem mostrado, e que valendo-se de 
outros recursos, reclame o ajustado, deixando-nos, 
depois de uma tão laboriosa negociação, sem uma nem 
outra cousa ! » 

Parece que advinhára. Assentados quatro marcos 
ao Sul, encontraram os commissarios alguns emba- 
raços coma opposição dos povos hespanhões do Rio 
da Prata, e deshouveram-se na intelligencia da verda- 
deira nascença do rio Icuhy. Com a morte d'ElRei 
Dom Fernando VIº mudou Hespanha de sentimentos 
a respeito do tratado, e procurou illudi-lo na sua 
execução, criando obstaculos à demarcação, que se 
foi demorando, e por fim deixou de cumprir-se. 

Para explicar porém a importancia e grandes 
vantagens que proviriam a Portugal do tratado de 
1730, e a immensa habilidade e pericia pratica de 
Alexandre de Gusmão, basta ler-se a defesa por 
elle escripta, e publicada posteriormente em Lisboa, 
sob o titulo de Impugnação, em resposta às cen- 
suras que lhe fizera o brigadeiro Antonio Pedro de 
Vasconcellos, governador da praça da colonia do Sa- 
cramento (1). 

É esta defesa do tratado uma obra primorosa, já 
pelo acabado e elegancia do estylo, já pela logica e 
raciocinio, que no seu desenvolvimento emprega, já | 
emfim pela copiosa erudição que o seu auctor paten- | 

(1) A Revista trimensal do Instituto historico e geographico do Brazil 


a transcreve no tomo IV, bem como a impugnação de Alexandre de 
Gusmão, 
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teia. Prova que Portugal ganhou muito não só em 
dividir os seus dominios, e regular os limites delles 
de uma maneira definitiva; sinão tambem no reco- 
nhecimento, que obteve do governo hespanhol de que 
pertenciam á corda portugueza as margens orientaes 
do rio Guaporé, retirando d'alli as suasaldeias, que com- 
meçando a penetrar pelo interior do paiz, pretendiam 
prohibir aos Portuguezes a navegação do rio. Lucrou 
ainda com a acquisição de mais de sessenta legoas, 
que se lhe concedeu, em toda a extensão do paiz, que 
medeia entre os rios Paraná, e Paraguay, correndo a 
nova fronteira pelos rios Igurey e Ipané : e até por fim 
conseguiu a corda portugueza a posse de todo 0 ter- 
reno do rio Madeira para o Oriente a chegar ao mar, 
partindo do mesmo rio.por um parallelo até o Javary, 
com mais de cem legoas. E que serviço maior poderia 
ser feito a Portugal? 

Havia sido Alexandre de Gusmão nomeado em 1742 
ministro do conselho ultramarino, substituindo o car- 
deal da Moita, que fallescêra. Pôde tomar n'este cargo 
providencias mais activas a respeito do Brazil. Lem- 
brou uma nova criação de bispados no Pará, Minas e 
São Paulo. Levou a effeito remetter por contado governo 
uma porção de casaes de Açorianos que viviam mise- 
raveis nas suas ilhas, para cultivarem o Rio Grande 
do Sul e Sancta Catharina. Ideiou tambem a substi- 
tuição do imposto do quinto do ouro na capitania de 
Minas Geraes por uma nova imposição denominada 
capitação, sobre que publicou uma memoria impor- 
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tantissima (1), mostrando as suas vantagens, e a 
necessidade de se acabar com as fraudes, que se 
faziam, e as perseguições que para preveni-las se pra- 
ticavam constantemente na capitania de Minas Geraes. 
Pensou que assim poderia alliviar aquelles povos, fa- 
zendo pesar sobre todos a imposição, sem distincção 
de maiores ou menores lucros, que cada um perce- 
besse. Bem fundadas contradicções encontra todavia 
esta opinião, que opprime o pobre, poupando o ricco, 
o que nãv é toleravel em face da egualdade de direitos, 
e da proporção judiciosa com que cada um, segundo 
os seus haveres, deve concorrer para as necessidades 
do Estado. A experiencia provou a injustiça, com que 
se tomára este alvitre, e manifestou um erro, que 
pesa sobre a memoria do varão illustre, á que nos re- 
ferimos, e que encontra sua desculpa na boa fé, que 
nutria, e manifestava em todos os actos que pra- 
ticava. 

Foi a vida de Alexandre de Gusmão de trabalhos 
e fatigas. Nobre porém, distincta e gloriosa. Com os 
seus escriptos litterarios, alguns discursos academicos, 
bastantes versos lindos, tocantes e saudosos, que 
compôz em momentos de folga em que lhe vinha 
brincar a musa alegre com o espirito dormitando, 
obteve uma reputação litteraria, e mereceu entrar 
para diversas academias extrangeiras, e pertencer ao 
numero dos cincoenta membros da Academia real da 


(1) Memoria e reparos sobre a disposição da lei de 3 de Dezembro 
de 1750. 
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Historia portugueza, pela vaga, que em 14730 deixou 
o sabio Antonio Rodrigues da Costa. Publicou varias 
memorias acerca da relaxação das ordens religiosas, e 
da genealogia dos que se diziam puritanos, e não des- 
cendentes da raça judia. Patenteiam ellas a elevação 
philosophica e vastidão dos seus talentos praticos e uma 
profunda erudição em todos os ramos precisos ao varão 
politico, e ao estadista abalisado. Com os seus actos 
importantes, e os resultados proficuos de alguns dos 
seus trabalhos, serviu a seu paiz de uma maneira, que 
lhe é escasso e mesquinho todo o elogio que se lhe 
possa fazer. 

Prima entre as suas memorias a que escrevea, em 
1748, sobre o estado e necessidades de Portugal, e que 
foi offerecida a ElRei. Lembra "como providencias : 
1º impedir o augmento de gente inutil com o especioso 
titulo de religião que procura os conventos para o seu 
commodo ; 2º diminuir o luxo com alguma lei sump- 
tuaria; 3º augmentar a agricultura, fazendo-se es- 
tradas, e cortando-se os rios para a navegação e rega 
das terras; 4º estabelescer fabricas, desenvolvendo 
por toda a parte a industria ; e 5º favorecer-se 0 com- 
mercio dentro e fóra do reino, sem o qual rão póde 
haver Estado ricco, poderoso e nem florescente (4). 

Apreciador da litteratura e da historia da sua pa- 
tria, ganham-lhe os maiores encomios a citação das 
seguintes memoraveis palavras que empregára no 


(1) Na collecção autographa já referida pertencente ao Sr. F. Denis, 
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discurso de recepção recitado, em 41732, perante a 
Academia Real da Historia Portugueza. 

“« Procurar de todos os modos engrandecer a nação 
portugueza, e ressuscitar tambem as memorias da 
patria da indigna escuridade em que jaziam até 
agora : é a lição da, historia e o mais fecundo seminario 
de heróes. » 

Conhecia e fallava quasi todas as linguas moder- 
nas. Enleiava com a sua conversação alegre, prazen- 
teira e espirituosa. Incitava sympathias geraes pelo 
seu tracto delicado, e sobremaneira familiar. De cabeça 
pequena, ordinaria estatura, semblante redondo, côr 
pallida, e olhos miudos, ainda que vivos em extremo, 
e scintillantes, conhecia-se logo, pelo aspecto, como 
pessoa dotada de agudeza, e engenho (1). Era demais 
excessivamente modesto. 

A resposta que deu ao abbade Diogo Barboza Ma- 
chado, que pretendia inclui-lo na Brbliotecca lusitana, 
prova-o sufficientemente, e o pinta sob modo que 
lhe é lisongeiro. Achamo-la na collecção de ineditos, 
à qual nos temos referido, e offerecemo-la ao apreço 
do publico, sahindo pela primeira vez à lume da 
imprensa : 


« Sinto muito que vossa mercê tomasse 0 incom- 
modo de buscar-me, e que o não achar-me em casa me 


roubasse o gosto da sua estimavel conversação, da qual 


(1) José Maria da Costa e Sá Estudos Biographicos. 
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procurarei aproveitar-me sem molestia sua. Muito 
tenho que agradecer a vossa mercê occorrer-lhe o meu 
nome ao formar um catalogo dos Portuguezes eruditos, 
sendo o maior agradecimento . quanto menos razão 
havia para que eu devesse lembrar-lhe; e supposto 
que não desconheça ou deixe de apreciar a honra que 
vossa mercê me faz, é justo tambem que me não in- 
duza o amor-proprio a abusar d'ella. Alguns amigos 
me fazem a mercê de espalhar no publico um conceito 
vantajoso dos meus estudos; porém como estes, em- 
quanto se não dão a conhecer pelas obras, dependem 
de mui pia fé para se acreditarem, não devo attribuir 
o estabelescimento d'aquella fama sinão á benevolencia 
dos que me favorecem, pois até o presente não tenho 
mostrado composição por onde pudesse adquiri-la ; e 
fazendo contas.com o meu talento, tenho por mui pro- 
vavel que o perderia de todo, sahindo alias com algum 
volume. Supposta esta verdade que sou obrigado a 
confessar ainda que me cause confusão, discorro que 
tambem vossa mercê se tem deixado enganar com 
aquella não merecida opinião, e que seria extranhada 
a boa exacção e boa critica de vossa mercê conter na 
Bibliotecca lusitana entre os auctores a um individuo, 
que o não é : assim como não tenho que responder ao 
interrogatorio principal das obras que compuz, julgo 
superíluo dar satisfacção aos mais requisitos que con- 
tém a carta de vossa mercê. No seu livro terei que 
invejar aos varões que pelos seus trabalhos se fizeram 
merecedores dos elogi s de tão discreto e intelligente 
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juiz, e sempre conservarei uma viva lembramça do 
togar que a bondade de vossa mercê me queira dar 
n'elle, que será um novo motivo para desejar repetidas 
occasiões em que possa servir a vossa mercê, e mos- 
tçar o meu reconhecimento. Deus guarde a vossa mercê 
muitos anuos. — Casa, 2 de Maio de 1740. » 


Passou tristemente os ultimos dias da sua existencia, 
Fallescêra Dom João Vº em 4750. Acabou com este 
soberáno 0 cargo de escrivão da puridade, ou minis- 
tro do segredo, como elle significava. Nos empregos 
subalternos, em que continuou, perdeu Gusmão a sua 
importancia. Casou-se com uma donzella oriunda 
da provincia de Traz-os-Montes, e de familia nobrc de 
Chaves, a qual lhe não trouxe dote. Dous filhos, que 
tivera do seu consorcio, perdeu em um incendio, que 
em 17514 lheroubou a casa e os bens unicos que possuia. 

-A estas domesticas dôres não sobreviveu muito 
tempo, ainda que exteriormente parecesse resistir-lhe. ' 
No anno de 1753, e no ultimo dia de Dezembro, falles- 
ceu em Lisboa Alexandre de Gusmão, e foi sepultado 
no convento de Nossa Senhora dos Remedios dos Car- 
melitas descalços. 


T.l. . 1h 


SECULO XVIII. 


ANTONIO JOSÉ DA SILVA. 


I. 


A 8 de Maio de 1705 nasceu Antonio José da Silva, 
na cidade do Rio de Janeiro. Alguns chronistas seus 
contemporaneos não mencionam nem os nomes, e nem 
as qualidades dos seus progenitores. Está porém hoje 
cabalmente demonstrado pelos interrogatorios, que elle 
. sofreu perante a inquisição de Lisboa, que fôra filho 
do advogado João Mendes da Silva, e de sua mulher 
Dona Lourença Coutinho. Pertencia esta à uma familia 
de christãos novos. Haviam-se muitos d'elles passado 
para o Brazil, fiados na sua religião nova, e na fé do 
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governo, que promettêra não persegui-los nas posses- 
sões ultramarinas. 

Lembrou-se porém Dom João Vº de enviar ao Brazil 
agentes que pesquizassem si os christãos novos com- 
mettiam ainda feitos de judaismo, e remettessem 
para o tribunal da inquisição de Lisboa os suspeitos de 
adherentes ás antigas crenças dos seus antepassados. 

Indicios se levantaram contra Lourença Coutinho, 
No anno de 1713 ordens de prisão se passaram contra 
ella, seu marido, e filhos, que foram todos embarcados 
e expedidos para Lisboa. 

Receberam-na os carceres inquisitoriaes da capital 
da monarquia, posto se permittisse liberdade aos 
filhos e à João Mendes da Silva, que continuoà em 
Lisboa a sua profissão de advogado, em que merecêra 
conceito e fama no Rio de Janeiro. 

Conseguiu João Mendes da Silva salvar sua consorte, 
e arranca-la absolvida aos algozes de São Domingos. 
Dirigiu a educação litteraria de seu filho e enviou-o 
para Coimbra, à fim de formar-se em canones, e seguir 
a mesma carreira que fôra a sua. 

Logo que completou vinte e um annos de edade to- 
mou Antonio José da Silva o gráu de bacharel formado 
na universidade, e regressou em 1726 para Lisboa, no 
intuito de praticar com seu pai a profissão de advo- 
gado, e poder n'ella substitui-lo. 

Mas o homem põe, e Deus dispõe. Realisou-se 
este proverbio. A inquisição suspeitou tambem 
do filho. Era crime e grande crime o judaismo. 
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Ai dos que soffriam a mais pequena denuncia de pra- 
tica-lo! Bastava a só descendencia de sangue israe- 
lita 1 

Foi preso Antonio José da Silva, e recolhido aos 
carceres do Sancto Offício a 8 de Agosto de 1726. 

Esteve incommunicavel dous mezes, supportou du- 
ros martirios, soffreu tractos de polé, que lhe foram ap- 
plicados, e lhe deixaram alguns dedos da mão tão 
torturados, que com difficuldade, e só depois de algum 
tempo, pôde fazer uso d'elles para escrever. Por fim 
depois de compellido à fazer publica abjuração de erros 
de fé, que não havia commettido, e à renegar o judais- 
mo que falsamente lhe imputavam e que no meio das 
dôres confessára ter adoptado, foi condemnado á fi- 
gurar em um auto de fé, que teve logar no mez de Ou- 
tubro immediato, e solto logo depois. 

Voltou para a companhia de seu pai, e ajudava-o 
na feitura dos seus trabalhos forenses. Não podia po- 
rém ser feliz e nem correr a sua vida placidamente. De 
que lhe servia ganhar riquezas, como advogado ; cer- 
car-se de numerosos clientes e amigos que apreciavam 
os seus conhecimentos juridicos; adquirir fama com a 
publicação de algumas fabulas, e faceiras e engenho- 
sas poesias, que lhe inspirava a vida, nos momentos 
de repouso e de folguedo ; obter gloria com a represen- 
tação de muitas comedias, que attrahiam o povo em 
bando ao theatro publico do Bairro Alto; afeiçoar grande 
copia de admiradores, que o animavam com repetidos 
elogios pelas suas agradaveis composições; procurar 

14 
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de proposito a sociedade dos ecclesiasticos, fugindo de 
todo o contacto com os suspeitos de christãos novos, 
e judeus; e casar-se com Leonor Maria de Carvalho, 
de geração a mais limpa e conhecida, excellente mu- 
lher, da qual teve uma filha encantadora ; si sobre elle 
pairava constantemente a espionagem-do Sancto Officio, 
apezar de todas as manifestações e provas immensas, 
que dava publicamente do seu fervor catholico ? 

Morreu emfim João Mendes da Silva. Teria ape- 
nas decorrido um amo, quando á 7 de Outubro de 1737, 
foi pela segunda vez preso Antonio José da Silva, e re- 
colhido de novo aos carceres da inquisição, sob a sim- 
ples denuncia de uma escrava preta, que elle castigára, 
e que lhe imputava ser relapso em heresia. Não esca- 
pou sua mulher, que soffreu tambem a dura prisão, e 
de envolta com elles a desventurada mãe, que ainda 
vivia, e já supportára os carceres do Palacio dos Es- 
táus. De remorsos enlouqueceu a preta, logo depois. 
Desceu ao sepulchro, arrependida da calumnia, à 
que a incitaram o despeito, e quiçá perversos conselhos 
de inimigos. ? 

Póde-se dizer que os onze annos, que gozou de liber- 
dade, formaram um espaço intercalado na sua vida 
como o lucido intervallo, que favoneia o demente. Fôra 
o seu destino marcado por lettras negras, apenas tocára 
o limiar da vida. Havia de ter o seu curso regular, 
e o seu infallivel cumprimento. 

Entre os amigos que o procuravam, e lhe davam o ti- 
tulo de Plauto portuguez, tres unicos o não abandona- 
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ram até 0 fim. Foi um Mathias Ayres Ramos da Silva 
Eça, provedor da casa de moeda de Lisboa, e pessoa 
de estudos litterarios. Outro, dilecto varão, illustre - 
pelo sangue, distincto pelos talentos, e reputado pelas 
suas riquezas, Dom Francisco Xavier de Menezes, 
conde de Ericeira. O terceiro pertencia á primeira no - 
breza do reino, e chamava-se Diogo de Barros. 

Preciso é não confundir este conde de Ericeira Dom 
Francisco com seu pai Dom Luiz, tambem conde de 
Ericeira. Foram ambos poetas de alguma nomeada, e 
litteratos de distincção. O conde Dom Luiz, ministro de 
Dom Pedro IIº, fallescido em 1690, por se atirar de uma 
janella sobre o pateo de seu palacio, tendo a cabeça 
perdida por uma negra melancolia, é o auctor de Por- 
tugal restaurado. Dedicára-se ás lettras, depois de 
cansado das fatigas militares, e de haver colhido bas- 
tantes louros. Litterato notavel se mostrára egualmente 
seu filho, o conde Dom Francisco Xavier, auctor do 
poema Henriqueida, e um dos fundadores da Acade- 
mia Real da Historia portugueza. 

Com o conde Dom Francisco Xavier de Menezes tra- 
vára Antonio José da Silva estreitas relações. O litterato 
portuguez admirava 0 seu engenho comico, e os seus 
selectos talentos. Aconselhava-o na composição das 
suas comedias, insinuava-lhe que admittisse mais 
regularidade nas scenas, e mais elevação no estylo; en- 
raizado como estava na leitura de Moliêre, e mais auc- 
tores comicos francezes, cujo estudo tanto de Pariz lhe 
recommendava o celebre poeta Boileau com o qual 
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entretinha agradaveis correspondencias. Estava então 
como que abandonado o theatro portuguez. Usa- 
vam os Hespanhões representar as comedias de Pe- 
dro Calderon e Lopo de Vega, na propria lingua 
castelhana, perante o publico de Lisboa, que tendo 
no seu idioma muito poucas comedias originaes, e sen- 
do estas mesmas mais litterarias, que interessantes na 
representação, folgava de applaudir ao menos os en- 
genhos dos seus vizinhos. 

Com as coníedias e operas de Antonio José da Silva 
recommeçára o theatro portuguez à sua existencia. To- 
mou galas. Enfeitou-se de vestes primorosas. Ergueu- 
se faceiro e interessante. Apressado corria O povo 
á representação das novas operas, e as admirava em 
extasi, e applaudia com grande estrondo. 

Muito curia porém foi essa epocha. Parece que á 
Antonio José da Silva foi fatal a sua propria gloria. 
Chamava o povo ás suas comedias operas do Judeu. 
Quaesquer que fossem os seus protestos, não lhe per- 
doava a inquisição um titulo tão ignominioso n'a- 
quelles tempos. 

Existia a inquisição em todas as nações catholicas 
da Europa, antes que em 41485 o papa Sixto Vº cingisse 
a tiara romana. Instituida, ao que parece, por Innocen- 
cio IIIº para'ser empregada contra os Albigenses, fôra 
exercida ao principio por ecclesiasticos nomeados 
pelo Summo Pontifice, os quaes, pesquizando e inda- 
gando as heresias, levavam aos tribunaes ordinarios 
as provas que obtinham, por lhes competir a decisão. 
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De accordo Sixto Vº com Dom Fernando e Dona Isabel, 
soberanos das Hespanhas, deram nova fórma à in- 
quisição, criando o tribunal privativo do Sancto Offiício 
para os seus julgamentos (1). 

Passou de Hespanha para Portugal o terrivel tribu- 
nal com todas as suas attribuições, reinando ElRei 
Dom João IIIº, pelo anno de 4536, e á instancias do 
papa Paulo IIIº. O crime de heresia pela mór parte das 
vezes não pertencia ao numero dos que se manifestavam 
por actos exteriores e materiaes, e principalmente 
quando procedia de geração. Haviam residido nas Hes- 
panhas muitos mouros, e judeus que mudavam de 
trajes e nomes, e se apresentavam christãos e fre- 
quentadores dos templos, á fim de salvarem assim as 
vidas, e lograrem descanso. Succedia pois, que, sem a 
confissão dos accusados, se não podia contra elles ob- 
ter as provas que a inquisição desejava. Usou ella 
então das torturas e tormentos atrozes, e das prisões 
solitarias, aonde nem o ar, e nem a claridade do dia 
abriam entrada, á fim de obrigar as suas victimas á 
confissão do crime. 

Andava por toda a parte a inquisição. Mesclava-se 
com o ar que se respirava. Entrava pelos escusos cor- 
redores das casas. Fallava pela voz do criado, do 
amigo, e do amante. Dormia á cabeceira. Ouvia os 
soliloquios, e interpretava os sonhos. À inquisição 
nas Hespanhas aceitava a denuncia do inimigo, o mais 


(1) Leonard Gallois, Histoire de [Inquisition. — Lhorente, 1'In- 
quisition. 
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miseravel indicio, a presumpção a mais futil, a pa- 
lavra a mais vasia de sentido! E quando reunia o 
Sancto Officio muitos condemnados, levantava nas pra- 
ças a fogueira cruel, e, em expectaculo publico, no 
meio de pompa, e perante a multidão de povo, fazia 
queimar as suas victimas, vestidas de longos escapu- 
larios de baeta amarella, borrifados de chammas ar- 
dentes, dando a estes actos de barbaridade o nome de 
autos de fé! 

Perderam Portugal e Hespanha quantia enorme de 
habitantes nas fogueiras da inquisição (4). Entre as 
victimas de Portugal desde 4711 até 4767 figuram 
cerca de duzentos Brazileiros de ambos os sexos. 

Cumpre aqui dizer, em honra da verdade, que da 
sua instituição se arrependeram logo depois os Pon- 
tifices romanos. Por muitas vezes se oppuzeram á ex- 
tensão que davam os reis de Hespanha e Portugal ás 
attribuições da inquisição. Travaram. luctas serias 
para fazer cessar as perseguições e julgamentos, a 
mór parte das vezes injustos e crueis. Havia-se porém 
o Sancto Officio convertido em arma poderosa para o 
dominio absoluto dos monarcas. Era a inquisição o 
instrumento maisapto para extirpar a raça judia, e os 
suspeitos de descender d'ella, organisando assim a uni- 
“dadee homogeneidade dos subditos, e alimentando o 
Estado com os despojos das victimas. De tribunal re- 
ligioso, como ao principio fôra, pelo espirito que o 


(1) Gedde's Account of the inquisition in Portugal. 
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fundára, constituíra-se em tribunal civil ou real, e os 
juizes, de nomeação dos soberanos, e a elles sujeitos, 
esmeravam-se em obedecer mais ás suas ordens, e 
servir a seus interesses, que em curvar-se aos dicta- 
mes da sancta curia ronana (4). | 

Resignou-se Antonio José da Silva? Comprehen- 
deu por ventura o destino infeliz, que lhe estava re- 
servado? Vãos esforços empregou o conde de Ericeira e 
mais alguns amigos que lhe sobravam no intuito de o 
salvarem. Não eram publicos os processos da inquisição. 
Nem-uma correspondencia podiam entreter os pre- 
sos desgraçados com os seus amigos livres. Foi lan- 
çado no carcere nº 6 do corredor mais novo. Podia 
dizer adeus ao mundo. Do seu processo existente hoje 
na 'Porre do Tombo de Lisboa, consta que os guardas 
incumbidos de o espiar pelas escutas da masmorra, 
depuzeram que o viram por vezes ajoelhar-se, e rezar : 
affirmaram outros, que alguns dias não queria comer, 
o que attribuiam ao costume dos judeus, que soiam je- 
juar. Uma unica testemunha lhe aitribuíra indícios 
de relapsia. Fôra a preta denunciante. Protestou 
elle constantemente pela sua innocencia. Apresentou 
testemunhas, que completamente o justificavam. Nada 
lhe valeu porém, e não tardou em ser proferido o seu 
julgamento. 

Foi lavrada a sentença de relaxação a 41 de Março 
de 41733; e a 16. de Outubro seguinte intimada ao 


(1) Raumer, Espagne aux quinziême et seixiême siôcles. — A. Hers 
culano, Historia da Inquisição em Portugal. 


252 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 


paciente, que entrou logo para o oratorio, e figurou, 
e morreu queimado, no auto de fé de 19 de Outubro 
de 1739, no campo da Lã em Lisboa, em presença de 
sua mãe, e de sua mulher, aquella de 61 annos de 
edade, e esta de 27, que ambas foram arrastadas pelos 
algozes para presenciarem o nefando expectaculo, que 
tão profundamente as devia magoar. D. Leonor foi 
solta, logo que se resolveu à abjurar, e viveu ainda 
algun: tempo em Lisboa, em honesta viuvez. D. Lou- 
rença, porém, não sobreviveu ao filho. Tres mezes 
depois expirou, curtida de dôres, e padecimentos 
atrozes. , 

Conferindo-se as listas dos condeninadus pelo 
Sancto Officio, acha-se a respeito do poeta bratileiro a 
seguinte declaração, sob nº 7. 

« Antonio José da Silva, 34 annos, christão novo, 
advogado, natural da cidade do Rio de Janeiro, e 
morador n'esta cidade de Lisboa occidental, re- 
conciliado que foi por culpas de judaismo, no auto 
publico da fé que se celebrou na egreja do convento 
de São Domingos d'esta mesma cidade, em 43 de 
Outubro de 1726, convicto, negativo e relapso. » 


II. 


É o theatro portuguez anterior ao castelhano. Gil 
Vicente, vindo ao mundo alguns vinte annos antes 
que se terminasse o seculo XV, dotado de engenho 
comico, espirito sagaz, e talentos poeticos, escreveu 
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os seus autos e comedias, procurando seguir uma livre 
inspiração nos autos, e imitar nas comedias o theatro 
de Plauto e Terencio. Foi por isso mais feliz nos autos, 
que contêm alguma originalidade e maiores bellezas. 
Seguiram-se Francisco Sá de Miranda, Anionio Pres- 
tes, e Luiz de Camões. As composições, porém, d'estes 
auctores importam antes ensaios de infancia, sem suf- 
ficiente interesse para deleitarem e prenderem o ex- 
pectador, e nem os elementos precisos para 0 palco e 
scenario. Não constituem verdadeiras comedias. Com- 
quanto procedente do portuguez, subiu mais alto o 
theatro castelhano com Miguel Cervantes, Lope de 
Vega e Pedro Calderon. Eccoou por toda a parte a 
sua gloria, e ficaram esquecidos inteiramente os auc- 
tores dramaticos portuguezes. 

Tal era o estado da litteratura dramatica portugueza, 
quando appareceram as comedias, ou operas de Anto- 
nio José da Silva. 

Imitou elle algum poeta seu predecessor ? Estudou 
os modelos das outras litteraturas? Seguiu ag regras 
que os criticosestabelesceram desde Aristoteles, Horacio 
e Quintiliano até Boileau e Alexandre Pope? 

“Na leitura das operas de Antonio José da Silva, re- 
conhece-se bastante instrucção litteraria, conhecimen- 
tos dafhistoria, e estudos das linguas latina e grega. 
É impossivel que nas suas relações com o conde Dom 
Francisco de Ericeira não lhe fossem presentes as co-- 
medias mais regulares que apresentavam então os 
theatros francez e italiano. Preferiu porém nas suas 

T.L 15 
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composições folgar e divertir-se com perfeita liber- 
dade. a 

Ninguem póde duvidar que estas operas ou come- 
dias contêm peccados contra as regras classicas, que 
por algum tempo se tiveram como a ultima razão da 
intelligencia humana; que não seguem as formulas se- 
veras de Terencio e Plauto, e menos as regras inaba- 
laveis de Moliêre, e seus cóntemporaneos francezes 6 
seguidores italianos ; e que se differençam muito egual- 
mente das composições de Gil Vicente, Sá de Mi- 
randa, Antonio Ferreira e Camões, que primeiros se 
deram á arte dramatica portugueza. 

Mas haverá só bellezas nas comedias comprehendidas 
rigorosamente no circulo das formulas classicas, que 
estabelesceram os antigos? Em tal hypothese não con- . 
têm bellezas as de Aristophanes; nem as de Lope de 
Vega e Cervantes Saavedra ; e menos ainda as do pri- | 
meiro e mais admiravel poeta dramatico, Dom Pedro 
Calderon de la Barca. Que regras, ou formulas segui- 
ram estes poetas, e mais o portentoso Shakspeare, que 
extasiou a côrte da rainha Isabel de Inglaterra, e elec- 
trisa ainda hoje os amantes da boa e robusta litte- 
ratura ? 

Escreveu Antonio José da Silva cerca de doze co- 
medias. Em prosa todas, intermeiadas porém de versos, 
como as operas-comicas francezas, Procurou objectos 
conhecidos, quer na historia moderna, quer na fabula 
e historia antiga. As peregrinações de Dom Quixote e 
do seu admiravel escudeiro, Sancho Pança; as aven- 
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turas de Esôpo; os amores de Jupiter e de Alcmene; 
e os encantos de Medéa, tudo lhe servia. Inventou com 
estas bases um pictoresco desenvolvimento, e peripe- 
cias engraçadas e alegres. Não se importou que nação 
representava, em que epocha viviam os seus heróes, e 
quaes os seus usos e costumes. (Chamar-se para elle 
Esôpo, Dom (Quixote, Medéa, Jupiter, Mercurio ou 
Amphitrião, equivalia á mesma cousa. Estava em Por- 
tugal, e os costumes, e os usos, e as vestes deviam de 
ser portuguezes. Emprestado é o nome das persona- 
gens nas suas comedias. Tão espirituosas e interes- 
santes seriam designadas por esses nomes como pelos 
de Fernando, Maria, Antonio, José ou Pacheco. Nem- 
um mal soffreriam, si em vez de Creta, Grecia ou 
Thebas, se collocasse a scena em Lisboa. O fundo ou 
base das suas comedias nada promeitte ou afiança. 
Dir-se-ia um titulo, que cabe a qualquer outro es- 
cripto diverso. 

O desenvolvimento das aventuras, a posição das 
scenas, e a collocação ou mudança das personagens, 
formam a verdadeira comedia de Antonio José da 
Silva. Não se importa com o seu titulo, e nem com a 
licção historica para acompanhar as personagens, que 
têm nomes, aliás particulares, e conhecidos. 

Não usa Antonio José da Silva de unidades clas- 
sicas. Cede o logar ás scenas, e muda com ellas. Passa 
no mesmo acto de uma para outra nação. Corre o 
tempo naturalmente, não se encerrando nas estrictas 
vinte quatro horas, que tanto recommendam os rheto- 
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ricos. Diante dos seus olhos appareciam o theatro 
castelhano e o theatro inglez, brilhantes de galas, res- 
plandecentes de gloria, e cheios de Dbellezas. E por 
ventura Calderon, Shakspeare e Lope prenderam a 
sua immaginação no,circulo das unidades? 

Faz exprimir pelas suas personagens a linguagem 
usual, commum, e popular, conforme trata, falla e se 
corresponde o povo. Todas as vezes que tem o poeta 
de pintar reis, ou personagens elevadas, acha-se fóra 
da natureza. Usa de linguagem figurada, cheia de tro- 
cadilhos e conceitos, ridiculos às mais das vezes. Co- 
nhece-se logo quando desenha livre e naturalmente, e 
quando descreve sem convicção. É um poeta do povo, 
como deve de ser o poeta comico. É da familia do 
grego Aristophanes ou do italiano Carlos Gozzi. As- 
semelha-se a Moliére, quando Moliêre escreve Doentes 
imaginarios. Folga e ri-se o povo com o seu espirito 
sarcastico, com os ditos faceiros, que deslisam as suas 
personagens, e com as alegres situações, que brilham 
nas suas comedias, 

No desenvolvimento dos caracteres não se procure 
o typo historico do nome que toma a personagem. 
Achar-se-á elle em Lisboa, no reinado de Dom João Vº, 
no meio d'essa capital, que só cogita nos navios que 
chegam das colonias, carregados de ouro e prata, e 
vive na desmoralisação geral, consequencia do 
jugo hespanhol que trouxe para sempre a decadencia 
da nação portugueza e o espirito supersticioso, que lhe 
impregnou a opinião da epocha. Serão caracteres das 
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praças os das personagens. Criados de Lisboa os San- 
chos, os Mercurios, os Esfuziotes e os Sacatrapos, que 
entram em todas as suas operas, e em todas repre- 
sentam as principaes partes. Casquilhos da córte os na- 
morados heróes, que cortejam'a Medéa, a Alcmene, a 
Circe, a Ariadne e as demais heroinas. São bellas 
filhas do Tejo, que, sem duvida por divertimento, to- 
mam os nomes do polytheismo, e da historia antiga da 
Grecia. 

Convem accrescentar que se assemelham todas as 
peças. Pintam quasi os mesmos amores, e os mesmos 
personagens, ainda que revestidos com appellidos dit- 
ferentes, e dizendo-se moradores em varios logares. 
Ha um eterno criado espirituoso, vivo, velhaco, mas 
fiel a seu amo, e que contribue para a felicidade d'elle. 
Apparece uma criada esperta, que entretem relações 
alegres com o criado, e desenfada o expectador com 
sainetes graciosos e ditos picantes. N'esta parte seguem 
as comedias de Antonio José da Silva as tragedias de 
João Racine, de Pedro Corneille e de Voltaire, nasquaes 
constantemente se entretem o confidente com o heróe, 
parecendo que sem aquelle personagem não póde existir 
a tragedia. Têm tambem feições das comedias de Mo- 
litre, de Regnard e de Goldoni, em que é um criado 
parte essencial d'ellas, e parece que sem elle não podem 
desenvolver-se. 

O que ha de diverso, variado e encantador nas co- 
medias de Antonio José da Silva é o correr dos acon- 
tecimentos. Seguem-se as scenas da maneira a mais 
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engraçada e inesperada. Cahem os successos em cima 
dos expectadores, quando elles menos os esperam. 
Complicam-se as intrigas quando parecem dever aca- 
bar. Mil vezes se: sotopóem, e se encadeiam umas so- 
bre outras, novas aventuras, ás vezes extravagantes, 
mas causando semprê riso, patenteando constanis- 
mente um verdadeiro e profundo talento comico. 

É no desenvolvimento dos successos da comedia, na 
invenção das aventuras, e no choque feliz das paixões 
e das intrigas, que se serram, se ligam, se separam, 
e se dissolvem, com a rapidez do raio, e a facilidade 
do vento, que prima Antonio José, e espanta, electrisa 
e arrasta 0s seus expectadores. 

Qualquer comedia de Antonio José da Silva é uma 
estampa perfeita de espirito, graça e sal comico. Está 
sempre o riso nos labios. É a curiosidade aguçada con- 
tinuamente. Mudam as scenas, e guarda o expectador 

“memoria indelevel d'ellas. Renovam-se os actos, e 

inesperadas peripecias lhe trazem delicias ineffaveis, 
com que não contava, e que lhe sáhem de ordinario 
pelo avesso do resultado, que parecia esperar. 

E quanta originalidade! Quantos ditos populares 
portuguezes, que ouviu pela primeira vez 0 povo re- 
petir-se no theatro e que sempre applaude, porque é a 
sua imagem que alli anda; é o seu sangue que alli 
corre; é a sua bocca que alli falla; são as suas praticas, 
phrases e palavras, que alli se dizem ! Porque é que 
Aristophanes fazia correr os Athenienses ás suas co- 
medias informes, mas bellas e espirituosas? Porque 
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n'ellas se conheciam elles, como o povo de Portugal 
se via retratado nas personagens das operas de Antonio 
José da Silva. 

Lendo-as, e examinando-as, ficámos perplexos sobre 
preferencia. Qual é a mais bella? Revestem-se todas 
das mesmas côres graciosas, das mesmas scenas engra- 
çadas, e das mesmas galas e enfeites, O que ha de 
mais alegre que os Encantos de Medéa, o Labyrinto 
de Creta, o Precipicio de Phaetonte, e os Dois Am- 
phttriões? O que causa mais prazer, a Vida de Dom 
Quixote, a Vida de Esópo, ou as Guerras do Alecrim 
e da Mangerona? 

Não se importava Antonio José que as suas come- 
dias moralisassem ou não o povo, corrigissem ou não 
os seus defeitos. O que queria era divertir-se. O que 
ambicionava era inventar aventuras engraçadas; sus- 
pender a attenção publica; e alegrar e fazer rir. Não 
que ressumbre immoralidade em qualquer d'ellas, e 
menos que offendam as suas scenas, dialogo, phrase, 
e mesmo uma palavra siquer, o caracter o mais sus- 
ceptivel, e o ouvido o mais casto-dos seus expectadores. 
Põe particular cuidado em guardar.completa e per- 
feita decencia. É o seu desejo de folgar, e nunca de 
satyrisar. Ganha n'esta parte muito valor o poeta co- 
mico, e realça o seu merecimento. Mas acima de tudo 
colloca o seu gosto, espalha as suas graças, derrama 0 
seu espirito e facecias. São os seus encantos e, a sua 
ambição as graças, o espirito e as facecias. 

Preferimos entretanto as Guerras do Alecrim e da 
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Mangerona, como a mais original e a mais nacional 
das suas comedias, posto não seja a que maior somma 
de bellezas contenha, ou graça mais subida e fina 
apresente. Realça porém muito, porque ouve o expec- 
tador a personagens com os nomes portuguezes. Assiste 
á scena em Lisboa. Tudo quanto vê e escuta, conhece 
e entende, Para faze-la melhor apreciar, daremos della 
ama analyse ligeira, minuciando a sua marcha e as 
suas aventuras. i 


HI. 


Trazem as algibeiras vasias, como fidalgos de tem- 
pera e costumes nobres, dous cavalheiros portuguezes 
de boa familia e educação fina. Chama-se um Dom 
Fuas. Tem o outro o nome de Dom Gilvaz. Nem criado 
tem o primeiro. Mas ao segundo acompanha um Se - 
micupio, esperto e vivo como azougue. É este criado 
um dos typos de Antonio José da Silva, typo que re- 
produz em todas as suas comedias. Não costuma ter 
tambem Walter Scott um mordomo para os seus fidal- 
gos escossezes? Não se encontram emtodas as comedias 
de Moliêre um Sganarello que diz facecias constante- 
mente? Qual o auctor que não tem uma ideia fixa, 
que apresenta e desenvolve em todos os seus escriptos ? 

Encontram aquelles fidalgos, nos seus passeios, a 
duas lndas moças, seguidas de uma criada. Cobrem- 
se as moças de véos, mas patenteam os seus encantos 
atravez delles. Procuram os cavalheiros praticar 
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com ellas, e obrigam-nas, por meio de finezas, a dar- 
lhes uma um ramo de alecrim, e um ramo de mange- 
rona a outra. Partem as moças, e descobrem os cava- 
lheiros, depois de mil trabalhos, que são sobrinhas de 
um Lanserote, velho avarento, que trouxera minas de. 
ouro do Brazil, e as guarda como thesouros, que se 
occultam a todos os olhos. Basta-lhes isto para inflam- 
mar-lhes o amor. Procura cada um d'elles ver e fallar 
á sua bella, e provar-lhe a sua paixão. D'ahi resultam 
as guerras do Alecrim e da Mangerona. 
Serve a Dom Gilvaz o seu criado. Indaga e encon-. 
tra Dom Fuas uma velha interesseira da casa, que 
lhe leva as correspondencias, e alimenta o amor dos 
dous namorados. É impossivel acompanhar, e menos 
descrever os meios engraçados pelos quaes conseguem 
os dous amantes introduzir-se em casa de Dom Lan- 
serote, a quem tinha chegado um sobrinho de Traz- 
os-Montes para casar-se com uma das moças, que 
escolhesse, devendo entrar a outra para o convento. 
Achando-se Dom Fuas e Dom Gilvaz dentro da casa, 
cahe a escada por onde subiram, e não acham meios 
para sahir, pois que guarda a chave da porta o dono, 
que é o proprio a abrir. O dia está a raiar. A criada, 
as moças, a velha, e os fidalgos, tudo treme, porque 
acorda, e apparece o velho. Salva-os o engenho de 
Semicupio, que percebendo o transe angustiado, grita 
fogo da rua, arromba com gallegos a porta de Dom 
Lanserote, sob o pretexto de que na casa lavra o in- 
cendio, e apresenta-se ao velho attonito, fazendo en- 
15 
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trar de repente tamanha multidão, que parecem ter 
vindo em soccorro tambem os amantes Dom Fuas e 
Dom Gilvaz. 

Admiravelmente rematam estas peripecias 0 pri- 
meiro acto. Verdade é que são desenvolvidas ao natu- 
ral. É completa à pihtara: Funccionam ao vivo todos 
os caracteres. Applaude o expectador a todas as per- 
sonagens, porqué satisfazem completamente. Sendo 
bem representada e comprehendida esta comedia, 
impossivel é que não produza effeito extraordinario 
no theatro. 

Encontram os dous namorados outra occasião ainda, 
e occasião menos perigosa, para verem as moças. 
Adoece Dom Tiburcio, que ainda não escolheu noiva. 
Chama-se um medico, e apparecem tres. São Dom 
Fuas, Dom Gilvaz e Semicupio. É uma scena egual 

- em graça ás melhores de Moliére. Parece o criado 
mais erudito, por isso que é mais loquaz. É o doente 
quem soffre com os remedios que lhe receitam. Se- 
guem-se novos empenhos de voltar á casa de Dom 
Lanserote. Combinam por fim encontrar-se no jardim, 

" e tratar ahi os amantes dos meios de levar a effeito os 
seus designios de casamento. Chega Semicupio pri- 
meiro ao jardim. É preso por Dom Lanserote, e fei- 
xado em uma capoeira de gallinhas, partindo o velho 
para chamar o alcaide. A criâda porém introduz no 
logar de Semicupio a Dom Tiburcio, que a requesta, 
porque pensa que lhe pertence quanto existe na casa 
- do tio, Emquanto a justiça prende o infeliz sobrinho, 
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e se lamenta Dom Lanserote, aproveitam os amantes 
o seu tempo. Por tal sorte fica Dom Tiburcio intri- 
gado com o tio, que o abandona o velho avarento, e 
chegam os dous fidalgos ao céo ou ao seu dinheiro, 
casando-se com as duas moças, 

Para que seja uma comedia devidamente compre- 
hendida e apreciada, cumpre que.se represente. Ne- 
cessita das luzes, do palco, da optica e das illusões 
do scenario. Perde com a leitura, que lhe não dá todo 
o realce, e como avalia-la por effeito apenas de uma 
analyse succinta, ainda que minuciosa ? Está no en- 
redo a belleza, no lance das aventuras, e tambem no 
espirituoso do dialogo, na viveza da pratica, e na 
graça das palavras. São atavios necessarios, que en- 
feitam e aformoseiam ; e estes atavios todos, que são 
os elementos necessarios para agradarem, alegrarem 
e interessarem, possue em dóse copiosa a comedia 
das Guerras do Alecrim e da Mangerona. 

Não é a unica que merece as honras de uma ana- 
lyse, e da leitura e representação. Eguaes em preço 
são as mais que escreveu Antonio José da Silva. A 
gloria, que adquiriu entre os seus contemporaneos, 
tem de vingar, firmar-se, e mais solidificar-se, á pro- 
porção que fôrem decorrendo as annos , e forman- 
do-se o julgamento dos posteros. Antes d'elle, si bem 
que tinha a lingua portugueza algumas comedias, que 
ornam a sua litteratura, faltavam-lhes comtudo o inte- 
resse, e a precisa animação. Faltavam-lhes o espirito, 
os usos e os costumes nacionaes, para que na sua 
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representação enthusiasmassem o povo. Constituem 
as comedias de Antonio José da Silva os paineis da 
sociedade em que elle vivia, animados de graça fina, 
de lances espirituosos, e de scenas alegres e variadas. 
E não se carece de muito engenho poetico, e muito 
talento comico, para conseguir estes resultados? Para 
ieunir o complexo. de - todos os requisitos, que for- : 
mam uma bella comedia, e comedia nacional, não se 
tornam necessarias qualidades muito tubidas ? 

E apoz Antonio José da Silva, qual o poeta comico, 
que tem sido tão estimado pelo publico portuguez? 
Ainda inspirou a musa tragica a um ou outro poeta 
portuguez, e lhe arrancou da lyra arrobos suaves e 
agradaveis harmonias. Mas tem sido a musa comica 
muito escassa em Portugal. Não abre com facilidade 
os seus thesouros. Um auctor unico appareceu, depois 
de Antonio José da Silva, que compôz duas comedias, 
que encerram algumas bellezas. Foi Pedro Antonio 
Correia Garção. Por ventura porém o Theatro Novo e 
a Assembléa ou partida são comedias para se compa- 
rarem com as Guerras do Alecrim e da Mangerona ? 
Forma a base de qualquer das duas comedias de Gar- 
ção uma monotona e muito pallida intriga. Não são co- 
micas as situações. Não ha interesse constante, regu- 
lar e successivo. Primam por lindos versos, dizem 
pensamentos elevados, e mais ou menos encerram 
uma poesia faceira. Póde-se, porém, assegurar que 
sejam ellas verdadeiras e boas comedias? Quão longe 
estão d aquelle talento especial; d'aquellas côres lu- 
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xuriosas de graça e espirito; d'aquelle circulo ou 
serie de scenas, que se unem, se agglomeram, se 
dissolvem, e se reatam; d'aquella curiosidade, que o 
expectador sente, quando presenceia a marcha dos 
acontecimentos, a complicação dos successos, os riscos 
e perigos dos personagens, a quem ama, segue e acom- 
panha com todo o interesse, circumstancias precisas 
todas em uma comedia, é que em gráu eminente pos- 
suiam as operaf de Antonio José da Silva ! 

E que perda para a litteratura a sua morte tão cruel 
e na força do talento, no fulgor e viço da edade? 
Quando tantas comedias admiraveis compuzera, e 
n'ellas confiados nutriam Portugale o Brazil fun- 
dadas esperanças de que cada vez se desenvolvesse 
mais o seu engenho admiravel, e lhes désse elle a glo- 
ria de um theatro nacional, rouba o terrivel tribunal 
do Sancto Officio uma existencia tãopreciosa; corta os 
fios de ouro de uma vida tão cheia de esperanças, e de 
futuro; e cobre de lucto o theatro, que até hoje não 
achou infelizmente quem o substituisse ! 

Apezar de alguns defeitos que notam os criticos nas 
composições dramaticas de Antonio José da Silva, foi 
elle com razão considerado o Plauto portuguez, e o 
será, emquanto não apparecer, na lingua portugueza, 
outro poeta que lhe roube a palma e a gloria. 

As cantatas e arias, que intrommette nas comedias, 
e muitas poesias lyricas, que a tradição commemora 
com saudade, e que se perderam, com todos os seus 
manuscriptos, davam-lhe logar distincto ao lado de 
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Metastasio, e imprimem na alma sentimento profundo 
de estima e veneração por um engenho tão bem fadado 
pelas musas, e cuja sorte tragica crava estigma deshon- 
roso e eterno na fronte da epocha fanatica, que se não 
pejou de convertê-lo em victima infeliz da superstição, 
da barbaria, e da atrocidade politica e social, que co- 
bre de lucto a nação portugueza d'aquelles tempos ne- 
fandos e vergonhosos. 
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Assevera frei Gaspar da Madre de Deus (1) qued a 
vasta progenie de Amador Bueno da Ribeira é oriundo 
o capitão-mór Manuel Pereira Ramos de Lemos e Faria, 
possuidor das terras e engenhos de Marapicú, Cabossu, 
Itaúna, Paúes e Pantanáes do rio Gandú. De seu con- 
sorcio com Dona Helena de Andrade Souto Maior Cou- 
tinho nasceram João Pereira Ramos de Azeredo Cou- 
tinho, Dom Francisco de Lemos de Faria Pereira 
Coutinho, Ignacio de Andrade Souto Maior -Rendon, 
e Clemente de Lemos de Azeredo Coutinho e Mello. 
Mais ou menos se celebrisaram todos estes irmãos pelas 
suas lettras e serviços. 

Vieram ao mundo Dom Francisco de Lemos e seus 


(1) Memorias para a historia da Capitania de São Vicente. 
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irmãos no engenho de Marapicú, termo actualmente 
da villa de Iguassú, e provincia do Rio de Janeiro. 

Nasceu Dom Francisco de Lemos de Faria Pereira 
Coutinho em 5 de Abril de 4735. Seguiu com muito 
aproveitamento os estudos preparatorios na cidade do 
Rio de Janeiro, e as escholas dos Jesuitas. Envicu-o 
sua familia para Portugal na edade de quatorzeannos. 
dintrou para o collegio dos militares, e se passou 
d'ahi para a universidade de Coimbra, aonde seformou 
em canones. Foi nomeado reitor do collegio das or- 
dens militares em 4764. Depois de concurso, e preen- 
chimento das formalidades e condições da lei da orga- 
nisação da universidade, conseguiu uma cadeira de 
oppositor, e depois de lente, a cuja missão se entregou 
com todo o zelo e actividade. 

Governava então Portugal Sebastião José de Car- 
valho e Mello, conde de Oeyras e marquez de Pombal. 

Graves eram os acontecimentos politicos da epocha ; 
e bem melindrosas e criticas as circumstancias do 
reino. 

Achavam-se em decadencia o exercito e a marinha, 
Nada fizera por amelhora-los o reinado anterior. Arque- 
javam as finanças publicas com deficit extraordinario. 
Para cumulo de males, submergíira Lisboa o terre- 
moto espantoso de 1755, cujas peripecias são geral- 
mente sabidas. 

Dirigiu o marquez de Pombal a sua attenção para 
todos os pontos: reconstrucção de Lisboa, melhora- 
mentos materiaes, reorganisação do exercito e mari- 
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nha, economia nos dinheiros publicos por meio de 
diminuição das despezas, e emfim justiça e instrucção 
publica, tudo participou dos seus cuidados, dos seus 
desvelos e da sua incansavel sollicitude. 

Para conseguir tantos resultados era azado o genio 
do marquez de Pombal. Como intelligencia superior, 
chamou para junto de si as intelhgencias que desco- 
bria. Como ministro perspicaz e zeloso, conheceu que 
lhe convinha aproveitar os talentos que se lhe paten- 
teavam, e dirigi-los ao fim a que se propunha. 

Não houve talento nem intelligencia que não procu- 
rasse unir à sua fortuna. 

Quando se preparava para os grandes trabalhos que 
tinha em mente, tristes acontecimentos os perturbaram. 
Nos fins do anno de 4764, appareceram entre Hespa- 
nha e Inglaterra actos de hostilidade. Commeçou a 
guerra lamentavel que denominaram os historiadores de 
pacto de familia. Tomou parte n'ella a nação portu- 
gueza, obrigada pelo manifesto de Hespanha de 15 de 
Junho de 1762. Quanto custou ao exercito portuguez 
chegar ao pé de guerra em que deveria ter sido cuns- 
tantemente conservado! Ao principio e por vezes canta- 
ram os Hespanhóes victoria. Nem generaes tinha Por- 
tugal. Mandado vir da sua patria, foi o conde de Lippe 
o salvador da disciplina militar, e o chefe das forças por- 
tuguezas. Reorganisou, instruiu e arregimentou o exer- 
cito. Felizmente que, com o cessar da guerra e a paci- 
ficação do reino, pôde o ministro curar dos demais 
ramos do serviço publico. 


270 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 


Pretendeu Dom Francisco de Lemos deixar Por- 
tugal e retirar-se para o Brazil. Requereu o logar de 
deão da cathedral do Rio de Janeiro, que se achava 
vago. Respondeu-lhe porém o marquez de Pombal 
que tinha empregos.mais elevados para elle, e lhe não 
consentia que sahisse de Portugal. De feito, logo 
em 4767, o despaxou juiz geral das ordens militares, 
e no anno immediato desembargador dos aggravos da 
Casa de Supplicação. Foi em 4768 provido em um 
logar extraordinario do tribunal do Sancto Officio de 
Lisboa, e pouco depois nomeado vigario capitular, 
coadjutor e futuro successor ao bispado da mesma 
diocese. 

Descobrira o marquez de Pombal os seus distinctos 
merecimentos, e tratou de aproveita-los. Era o ultimo 
emprego mais melindroso de todos, porque depois das 
ultimas occurrencias que tiveram logar entrea curia ro- 
mana e a côrte de Lisbua, e que suspenderam por al- 
gum tempo as: suas relações amigaveis, carecia a 
egreja de Coimbra de um prelado pacifico e ao mesmo 
tempo resoluto, de maneiras aflaveis e ao mesmo 
passo firme, conciliador e justiceiro. 

Reunia elle todas estas qualidades, e tão satisfacto- 
riamente desempenhouos seus deveres, que em 44 de 
Maio de 4770 foi nomeado reitor da universidade de 
Coimbra, e chamado pelo governo para fazer parte 
da junta criada , sob o nome de Providencia litteraria, 
encarregada de reformar a universidade. 

Faziam parte d'esta junta o marquez de Pombal e o 
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cardeal da Cunha na qualidade de inspectores; e 
como conselheiros Dom Francisco de Lemos de Faria 
Coutinho, Dom Manuel do CGenaculo Villas Boas, bispo 
de Beja, o arcebispo d Evora ; os desembargadores 
Ricalde Pereira de Castro, “João. Pereira Ramos de 
Azeredo Coutinho, e José de Seabra Silva; e os dou- 
tores Francisco Antonio Marques Giraldes, e Manuel 
Pereira da Silva. Era ardua a missão, mas honrosa e 
de gloria. Como um d'estes genios organisadores que 
raras vezes apparecem na scena do mundo, e fazem a 
fortuna das nações e dos povos em cujo serviço se em- 
pregam, não se esqueceu o marquez de Pombal da 
instrucção publica, porque a instrucção publica forma 
as gerações, dirige os animos, moralisa os espiritos, e 
é o manancial da educação do povo. 

Tinham todos os membros da junta talentos e eru- 
dição ao nivel-da tarefa, que lhes tôra incumbida. 
Provou o resultado o acerto da escolha, e sanccio- 
naram o andar dos tempos e a successão dos aconteci- 
mentos a obra, que gloriosamente para si e para Por- 
tugal conseguiram levar ao cabo. 

Fôra criada a universidade portugueza por ElRei 
Dom Diniz em 1290, e estabelescida em Lisboa. Já 
existiam então as universidades de Pariz, Bolonha e 
Salerno, que se fundaram no seculo XII, e as de Na- 
poles, Tolosa, Salamanca, Padua, Oxford, Perugia, 
Macerata, Cambridge e Montpellier, que se instituiram 
no mesmo seculo XIII. ElRei Dom Diniz ajuntou mais 
este serviço a tantos, que a seu povo fizera, e que agra- 
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decido o povo commemorou aos posteros, para que 
guardem d'elle uma lembrança indelevel. No anno 
de 41293, pareceu melhor a ElRei transferir a séde da 
universidade para a cidade de Coimbra, por ser ponto 
central e isolado no meio de Portugal, e de onde po- 
deriam os raios bemfazejos das luzes partir para todas 
as partes do reino mais facilmente, que de Lisboa sen- 
tada à margem do Téjo, e cujas aspirações eram o 
commercio, e as vantagens e riquezas particulares. 
Foi para Coimbra passada a universidade em 1308. 
Em 1357 porém a trouxe de novo Dom Fernando para 
a cidade de Lisboa. Em 14314 reformou-a, reorganisou- 
a, é deu-lhe novos estatutos ElRei Dom João 1º, sendo 
coadjuvado pelo jurisconsulto João das Regras, e equi- 
parando-a assim ás universidades então existentes, mais 
ou menos antigas que a portugueza, que se haviam 
illustrado no mundo, como de Roma, Pizza, Pavia, 
Parma, Sienna, Valhadolid, Orleans, Heidelberg , 
Praga, Colonia, Vienna, Palermo, Angers, Erfurt e 
Ferrara do seculo XIV ; e Leipsic, Cremona, Florença, 
Aix, Krakau, Friburgo, Upsal, Alcala e Glasgow dos 
primeiros annos do seculo XV. 

Cuidadoso como era ElRei Dom Manuel pelas cou- 
sas da sua terra, modificou ainda os estatutos da 
universidade. Reformou-os, adoptando o sistema es- 
tabelescido pelas universidades de Napoles e de Bo- 
lonha, organisadas pelo jurisconsulto Bartholo e pelo 
celebrisado Acursio. | 

Até então seguia ella inteiramente o theor das uni- 


FR. DE LEMOS DE FARIA PEREIRA COUTINHO. 273 


versidades que mais se entregavam aos estudos theo- 
logicos. Tinha mesmo o titulo de pontificia, e o ca- 
racter ecclesiastico. 

« Á maneira das da Italia, diz um escriptor mo- 
derno ;(1), logo pelos primeiros estatutos de 4309 
foram concedidos assim aos professores, como aos 
alumnos, extraordinarios privilegios. Estes, que então 
não eram moços de pouca edade, pela maior parte 
homens feitos, formavam a corporação, e elegiam 
dentre si o reitor. Participando dos costumes feodaes, 
não só obteve senhorias de terras, e a jurisdicção que 
lhes andava annexa, mas tambem foro privativo para 
as pessoas e bens que lhe não pertenciam. » 

Foram fixados os estudos na grammatica, dialec- 
tica, decretaes, leis, medicina e theologia. No anno 
de 1537 fez ElRei'Dom João IIIº voltar a universidade 
para Coimbra, dotando-a com mais amplos privile- 
gios e rendas mais extensas. Deu-lhe para professores 
os Portuguezes André de Gouveia, André de Rezende, 
Diogo de Teive e Diogo de Gouveia, discipulos e emu- 
los de Cujacio, e dos maiores jurisconsultos do seu 
tempo. Annexou-lhe professores extrangeiros, e su- 
jeitos distinctos, como eram Dom Martinho de Le- 
desma, Luiz de Alarcon, Francisco de Monzon e 
Martinho de Aspicuelta Navarro, Hespanhões; Ar- 
naldo Patricio e Nicolau Gruquis, Francezes, e os 
dous irmãos Buchanans da Escossia, que mandára vir 


(1) Manuel Antonio Coelho da Rocha, Ensaio para a Historia do di. 
reito publico e das instituições de Portugal. 
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de proposito das suas terras para 0 reino de Por- 
tugal. 

Soffreu ainda a universidade uma reforma em 1559, 
e outra em 41642. Vigoravam os estatutos d'esta 
ultima epocha quando o marquez de Pombal criou a 
junta da Providencia litteraria. Compunham as suas 
faculdades a theologia, o direito civil, o direito cano- 
nico e a medicina, Existia uma unica cadeira de 
sciencias mathematicas. (Gozavam ainda os pro- 
fessores de privilegios, e os estudantes de isenções e 
foros. 

Depois de aturado trabalho, confeccionou a junta 
o seu plano da reforma. Além «las quatro antigas 
aculdades criaram-se uma de mathematicas e outra 
de philosophia natural, contendo cada uma d'ellas as 
suas aulas especiaes. Á faculdade de direito civil an- 
nexaram-se as aulas de direito natural, de historia de 
direito, e varias outras subsidiarias. 

Enriqueceu-se a universidade com vastos edifi- 
cios de historia natural e suas dependencias, com 
jardim botanico, observatorio astronomico, um 
gabinete de physica e chimica, um theatro anato- 
mico, dispensatorio pharmaceutico, e officina typo- 
graphica. 

Concluidos os novos estatutos, apresentou-se em 
Coimbra o proprio marquez de Pombal, revestido de 
poderes extraordinarios de tenente rei. Mandou-os 
cumprir e executar por Dom Francisco de Lemos de 
Faria Pereira Coutinho, agraciado com a carta de 
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conselho de S. M., e nomeado reformador reitor e 
bispo de Zenopolis. 

Foi com toda a solemnidade praticado o acto da 
abertura das aulas, e da posse dos novos professores, 
entre os quaes nomeára o illustre marquez alguns 
extrangeiros distinctos, como Dalabella, Franzini, e 
Vandelli. Entregou então o governo da universidade 
ao seu novo reitor, e regressou para Lisboa. 

Um dos lentes da universidade, o doutor José 
Monteiro da Rocha, assim se exprime sobre os ser- 
viços prestados por Dom Francisco de Lemos de 
Faria Pereira Coutinho na qualidade de reitor re- 
formador : 

« Deu nova e melhor fórma a todo o paço das es- 
cholas. Erigiu os sumptuosos edificios do museo de 
historia natural, do gabinete de physica experimen- 
tal, do laboratorio anatomico, do dispensatorio phar- 
maceutico e da officina typographica. Fez construir O 
observatorio astronomico, e deu principio ao jardim 
botanico. Refundiu em [muitos pontos a legislação 
litteraria ; encheu de bellos regulamentos a policia 
academica. Organisou e installou a junta da direc- 
toria geral, centro regulador da ensinança publica. 
Fez completar o ensino das faculdades philosophica . 
e mathematica , criando novas cadeiras de metallur- 
gia, hydraulica e astronomia pratica. Deu insignes 
providencias ao observatorio, enriquecendo-o de ma- 
quinas e de instrumentos, criando e promovendo à 
ephemeride astronomicatão util á navegação. Propôz 
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e formalisou a grande lei dos cosmographos do 
reino (1). » 

Satisfeito o marquez de Pombal de haver tão bem 
acertado na escolha do reitor reformador, declarou ao 
corpo da universidade o seu contentamento, na occa- 
sião de dirigir-se a elle. «Com estes faustissimos 
fins, — assim se enuncia 0 ministro, —deu ElRei nosso 
senhor á universidade o digno prelado, que até o pre- 
sente a governou como reitor com tão feliz successo, 
e que do dia da minha partida em diante a ha de 
dirigir como reformador. Confiando justamente das 
suas bem cultivadas lettras e das suas exemplares vir- 
tudes que não sóconservará com a sua perspicaz at- 
tenção a exacta observancia dos sabios gstatutos de 
cuja execução fica encarregado ; mas tambem que ao 
mesmo tempo a ha de illuminar com as suas direc- 
ções; a ha de edificar com a sua consummada pru- 
dencia; e a ha de annunciar com as fructuosas appli- 
cações a tudo o que fôr do maior adiantamento, e da 
maior honra de todas as faculdades academicas (2). » 

Pouco tempo depois tomou conta egualmente Dom 
Francisco de Lemos do bispado de Coimbra, pela 
vaga, que deixou Dom Miguel da Annunciação ; e re- 
cebeu ao mesmo tempo o titulo de. conde de Arganil. 

Viviam na melhor harmonia Dom Francisco de 
Lemos e seu irmão João Pereira Ramos; conceituados 


(1) Elogio funebre do bispo de Coimbra. 
(2) Falla do marquez de Pombal, publicada em Coimbra em 1773. 
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ambos pelo governo e pelo publico, auxiliavam-se 
mutuamente nos seus estudos e trabalhos. | 

Collocado o bispo á frente da universidade, foi seu 
irmão João Pereira empregado pelo marquez de 
Pombal em tres commissões, uma revisora do estado 
do erario e das leis fiscaes, a segunda reformadora de 
leis civis, ea terceira incumbida de tratar dos ajustes 
da concordata, que desejava o governo portuguez es- 
tipular com a curia romana, por intermedio do cardeal 
Conti, legado apcstolico. Com a morte d'ElRei Dom 
José Tº, mudou de todo o governo de sua filha Dona 
Maria I*. Arrastada pela reacção, que incitaram os 
fidalgos do reino não só contra o marquez de Pombal, 
sinão tambem contra tudo quanto fôra obra sua, 
pretendeu desfazer até a reforma da universidade de 
Coimbra. 

Não o consentiu o bispo conde. Apresentou à rainha, 
e publicou uma exposição do estado da universidade, 
que passa por obra prima, e fez arripiar carreira aos 
inimigos do ministro decahido. Pagou porém com a 
sua pessoa a salvação que conseguíra da universi- 
dade sendo exonerado do cargo de reitor, e substituido 
pelo principal Mendonça. Não foi João Pereira Ramos 
mais feliz que seu irmão. Passavam ambos por in- 
timos amigos do marquez de Pombal, e não escondiam 
a predilecção, que lhe tinham. No retiro, a que fôra 
condemnado o ministro de Dom José, ousavam ir vi- 
sita-lo. Quando pretendeu o governo trazê-lo perante 
os tribunaes, e instaurar-lhe processo pelos actos da 

Ti 16 
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sua administração, sahiu em sua defesa João Pereira 
Ramos, e na qualidade de procurador da corda e so- 
berania nacional, rendeu culto aos serviços prestados 
pelo marquez, e oppôz-se corajosamente à execução de 
semelhantes disignios, manifestando em um parecer 
habilmente escripto, e apresentado à jrainha, quanto 
desar e nodoa faria recahir sobre o seu reinado uma 
tão injusta perseguição, que feria directamente o go- 
verno de seu proprio pae. 

Conseguiu o seu intento. Teve porém a paga na 
dispensa que os novos ministros lhe deram de diffe- 
rentes commissões de que estava incumbido. Apoz 
porém alguns annos, foi de novo aproveitado; e logrou 
as honras de entrada e assento no conselho dos mi- 
nistros (1). 

Foram Dom Francisco de Lemos e seu irmão João 
Pereira Ramos dos collaboradores mais assiduos da 
Academia real de Sciencias de Lisboa, que deve a sua 
fundação ao duque de Lafões. Escreveram para ella 
algumas memorias acerca de questões theologicas, ca- 
nonicas e politicas. Figura entre as que publicou a 
Academia uma conta geral do estado da universidade 
de Coimbra, das vantagens da sua reforma é das pro- 
videncias indispensaveis ao seu progresso, que é obra 
do bispo conde, e mereceu geral aceitação, demons- 
trando cabalmente a sua grande erudição e engenho. 

Passou Dom Francisco de Lemos os ultimos an= 


(1) Decreto de 3 de Fevereiro de 1789. 
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nos do seculo XVIII no meio dos seus trabalhos de 
bispo de Coimbra. Conservava constantemente tran- 
quillidade de espirito e socego d'alma, que formam as 
delicias do sabio e do religioso. Assistia na solidão aos 
diversos expectaculos do mundo, que, como as ondas 
do mar, se amontoavam, e revolviam uns sobre os outros 
e uns aos outros se succediam. | 

Soffreu um durissimo golpe com a morte do mar- 
quez de Pombal. A' dôr profunda que lhe causára a 
perda do seu amigo, accresceu outra mais cruel ainda, 
e mais dorida, que foi o fallecimento de João Pereira 
Ramos, seu irmão pelo sangue, que lhe girava nas 
veias; seu irmão pelos estudos e trabalhos aturados ; 
seu irmão pela uniformidade moral de costumes, de 
educação e de vida ; seu irmão emfim pelo genio, que 
animava a ambos, e pelos elevados talentos, com que 
“ambos haviam sido dotados pela providencia divina. 

Como que ficou só no mundo. Fôra Dom Francisco 
de Lemos de Faria Pereira Coutinho de maneiras affa- 
veis e prazenteiras, de semblante alegre e risonho. 
Estes dous acontecimentos modificaram-lhe os habitos, 
enrugaram-lhe o semblante, embranqueceram-lhe o 
cabello, e quebrantaram-lhe as forças. Reconcentrou 
toda a sua intelligencia no exercicio do seu sagrado 
ministerio. Viveu no mundo como o apostolo que não 
vivia para si, e só para o bem das ovelhas, cujo encar- 
rego lhe pesava aos hombros, mas que praticava com 
a devoção do sancto. 

Quasi ao findar o seculo, obrigou-o o principe re- 
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gente Dom João a tomar de novo o governo da univer- 
sidade de Coimbra, destituindo o principal Castro, que 
succedêra ao patriarca de Lisboa. 

Recommeçaram os seus trabalhos. Não esmoreceu 
porém o“seu zelo e nem a sua actividade. 

Criou e estabeleceu as ephemerides astronomicas e 
novas cadeiras de agricultura, hydraulica, mineralogia 
e astronomia pratica. Reformou o collegio das artes. 
Organisou os estatutos para os estabelescimentos pu- 
blicos de instrucção publica e secundaria; e instituiu 
seminarios de ensino ecclesiastico na sua diocese. 

Quando pela primeira vez entraram os Francezes 
em Portugal, no anno de 1807, dekiberou o marechal 
Junot mandar ao imperador Napoleão uma deputação 
dos mais illustres Portuguezes. Não podia escapar-lhe 
o velho bispo de Coimbra. Obrigou-o o marechal Ju- 
not a seguir para França com alguns outros Portugue- 
zes illustres, apezar da sua edade e das suas supplicas. 
Recebeu-os Napoleão em Bayona, tratou com especial 
distincção ao bispo de Coimbra, e folgou de praticar 
com elle, percebendo à sua vasta erudição e os seus 
talentos subidos. Depois de septe annos de residencia 
forçada em' França, e com a queda do imperador lo- 
grou Dom Francisco de Lemos retiray-se para Portu- 
gal, aonde apenas chegou no anno de 1814; conhe- 
cendo que era pela regencia suspeito de infidelidade à 
seu Reie á sua patria, que lhe attribuiam infundada- 
mente, requereu juslificar-se. Foi por sentença reco- 
nhecido innocente, regressando então em triumpho e 
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no meio de festas e applausos de todo o povo para a 
sua amada diocese, e para a sua universidade sempre 
querida. 

Da vida publica se retirou todavia. Era o seu re- 
pouso que desejava. Limitava a sua ambição ao bem e 
moralisação das suas ovelhas, e ao progresso dos estu- 
dos universitarios. Foi como bispo de vida exemplar 
e de virtudes as mais puras. Serviu a Egreja. Honrou 
o baculo. Utilisou ao sacerdocio. Moralisou e instruiu 
a sua grei. Como reitor reformador da universidade 
adiantou a instrucção publica, difundiu os conheci- 
mentos, protegeu os talentos jovens e esperançosos, e 
ligou o seu nome e a sua gloria ao nome eá gloria da 
universidade, que regêra e reformára. Era como parti- 
cular o amigo do pobre e do rico, o homem de bem 
por excellencia, e o simbolo da honradez e lealdade. 

Nunca fallava na sua patria, no seu Brazil, sem sen- 
tir um alvoroço, um enthusiasmo, que se transfundia 
aos seus ouvintes (4). Ha tanto tempo della separado, 
guardava todavia pura e illesa a sua lembrança, como 
a sua mais grata reminiscencia. 

Tinha em 48214 o Rio de Janeiro dous filhos illus- 
tres em Portugal, ambos bispos, parentes um do outro; 
Dom José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, 
bispo de Evora, e Dom Francisco de Lemos de Faria 
Pereira Coutinho, bispo de Coimbra. Com a aceitação 


(1) Palavras de um sermão, que prégou, em 1822, em São Vicente de 
Fóra, um monge de Alcobaça, em louvor do bispo D. Francisco de 
Lemos. 


46. 
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do regimen constitucional, tendo de nomear os seus 
deputados para as côrtes de Lisboa, de nem-um d'el- 
les se esqueceu. A ambos outorgou os seus poderes 
para o representarem. 

Dom José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho 
tomou assento. em côrtes, ecomo que esperando esta 
' nova aureola para a sua gloria, expirou alguns dias 
logo depois. Dom Francisco de Lemos de Faria Pereira 
Coutinho nem pôde entrar no exercicio das suas novas 
funcções. As suas molestias e a sua edade lhe prohi- 
biram o gosto de corresponder à expectativa de sua 
patria, e de cumprir o seu honroso mandato. Já no 
sepulcro 0 haviam precedido todos os seus irmãos, e 
a dous d'elles havia elle precedido no limiar da vida. 

Em 16 de Abril de 1822 falleceu Dom Francisco de 
Lemos de Faria Pereira Coutinho, bispo de Coimbra 
e conde de Arganil. 


HI. 


JOSÉ DE SANCTA RITTA DURÃO. 


I. 


Na distancia de quatro legoas da cidade episcopal 
de Marianna, e pertencente a seu mesmo municipio, 
está situada a freguezia do Inficionado. Ahi nasceu, 
no anno de 1737, José de Sancta Ritta Durão, sendo 
seus ascendentes os honestos e abastados Mineiros 
sargento-mór Paulo Rodrigues Durão e Dona Anna. 
Garcez de Moraes. 

Passou a sua infancia no Rio de Janeiro, aonde 
cursou as aulas primarias e secundarias da Companhia 
de Jesus. Apenas completou os seus estudos prepara- 
torios, seguiu para Portugal. Na universidade de Coim= 
bra tomou o gráu de doutor em theologia, a 24 de 
Dezembro de 1756. 
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No anno de 4758, conhecendo que a sua vocação o 
chamava ao claustro , e harmonisavam os seus gostos | 
e genio com a solidão do estudo, professou na ordem 
dos eremitas de Sancto Agostinho. Não havia carreira 
livre na sociedade civil. Apresentava ao menos a reli- 
gião o retiro das communidades monasticas, e n'elle 
se expandia sereno o espirito com esse amor puro, 
ideal e sublime, que substitue a patria e a liberdade. 

Commeçou o pulpito a popularisar o nome de José 
de Sancta Ritta Durão. Attrahiam-lhe sympathias, cha- 
mavam-lhe admiradores, e criavam-lhe amigos os ser- 
mões que recitava. Collocou-o na linha dos primeiros 
oradores do tempo o que em Leiria prégou em 1759 
em acção de graças pela salvação da vida d' ElRei Dom 
José. Uma circumstancia porém lhe roubou o socego. 
Fizera o bispo de Leiria Dom João Cosme da Cunha 
correr uma pastoral louvando a expulsão dos Jesuitas, 
praticada pelo marquez de Pompal. Durão, que esti- 
mava 0s Jesuitas, e sentia os padecimentos da Compa- 
nhia, não pôde guardar silencio diante da accusação do 
bispo contra os padres expatriados. Censurou-a com 
alguma liberdade, e procurou, sem que ousasse ata- 
car o acto do ministro poderuvso, que cahisse tambem o 
estigma da opinião sobre aquelles que applaudiam o 
sol, que nascia e fulgurava, e apedrejavam o que á 
pouco adoravam, e o vento dos acontecimentos lan- 
çára por terra. Tornou-se seu inimigo o bispo. Era 
elle irmão do seu proprio prelado frei Carlos da 
Cunha, que tomou o partido fraterno. Uma serie de 
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perseguições commeçou à soffrer Durão de um e de 
outro dos irmãos. Das suas iras mais se temeu José 
de Sancta Ritta Durão, quando o bispo foi elevado ao 
cargo de arcebispo d'Evora. Resolveu-se Durão a aban- 
donar Portugal, e seguir viagem para Hespanha e Ita- 
lia, á fim de conservar-se ausente por alguns annos. 
Nos principios de 1762 levou a effeito a sua delibe- 
ração e intento. 

Quando se declarou a guerra entre os dous reinos 
de Portugal e Hespanha por causa do famoso pacto de 
familia tão conhecido na historia, acháva-se Durão 
em Hespanha, percorrendo alegremente as bellas ci- 
dades da Andaluzia, errava de um para outro logar, 
como peregrino e descuidado, admirando as gentilezas 
e obras dos cavalheirosos Arabes, que haviam impri- 
mido por toda a parte d'aquella romantica terra os mo- 
numentos indeleveis da sua gloria, e avançada civili- 
sação, encontrou-se de repente em solo inimigo, 
quando se encetaram as hostilidades entre as duas 
corôas vizinhas. Suspeito de ser espia, foi preso, e en- 
carcerado, no castello de Segovia, até que, pelo tra- 
tado de 10 de Fevereiro de 1763, assignado em Pariz, 
se terminou a guerra fatal, e* assoladora, que tantos 
estragos causára por mar e por terra a todas as na- 
ções que haviam tomado as armas. 

Restituido à liberdade abandonou Durão a Hes- 
panha, e seguiu para a Italia. Era para um religioso 
o paiz do socego e do estudo. Para um litterato o solo 
das mais apreciaveis delicias. Encontrou-se em Roma 
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com José Basilio da (kama, e juntos moraram o tempo 
em que ali se conservou este seu compatriota. Passou 
ahi doces annos de vida. Secularisou-se, e assistiu à 
morte do papa Clemente XIIIº, e à exaltação do seu 
successor, João Vicente Ganganelli, sob o nome de 
Clemente XIVº. Viue admirou todas as velhas e admi- 
raveis bellezas de Roma, e toda a pompa das glorias 
modernas, que não podem offuscar as antigas. Rela- 
cionou-se com Victor Alfieri, João Pindemonti, Mel- 
chior Cesarotti e Francisco Soave. Entreteve intimi- 
dade com João Baptista Casti, José Parini, Pedro 
Verri, Cesar Beccaria e Caetano Filangieri. Foi amigo 
do prégador dominicano Antonio Vallecchi, e de muitas 
celebridades italianas da sua epocha, A Italia, e Roma 
particularmente, fallavam-lhe sempre à memoria, em 
todo o resto da sua vida. Susurravam-lhe amorosa- 
mente em seus sonhos, e ainda, na avançada edade, 
lhe traziam á immaginação reminiscencias poderosas e 
sublimes, que elle confessava constituírem os seus 
mais puros e Dellos prazeres. 

Soube então que o seu compatriota Dom Francisco 
de Lemos gozava de todo o valimento do marquez de 
Pombal, e que este ministro traçava realisar grandes 
melhoramentos e progressos no seu paiz, occupando- 
se com as artes, commercio, industria, agricultura, 
sciencias e lettras. 

Principiára com a universidade de Coimbra. Em 
1772 se haviam consummado as novas reformas que 
lhe déra o marquez de Pombal. Fóra nomeado seu 
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reitor o bispo conde Dom Francisco de Lemos. Deli- 
berou-se Sancta Ritta Durão a deixar Roma, e pro- 
curar em Coimbra o illustre reitor, cujo era amigo. De 
combinação com elle propôz-se ao concurso de oppo- 
sitor para uma cadeira de theologia, que estava vaga. 
Pelos novos estatutos, todos os doutores nas diversas 
faculdades eram declarados oppositores, e podiam ser 
propostos para os logares das suas cadeiras vagas. 
Nos primeiros annos da reforma julgou-se porém con- 
veniente a abertura de concursos de ostentação para 
o provimento das cadeiras, preferindo-se os mais ha- 
bilitados. Apresentou-se José de Sancta Ritta Durão. 
Venceu os seus concurrentes em dous concursos se- 
guidos, e foi nomeado lente. Coube-lhe então recitar 
a oração de sapiencia na abertura dos cursos de 1778. 
Esta oração, escripta em latim, segundo a formula 
usada, contém importantes noções de historia e litte- 
ratura. Matiza-se com flôres de poesia, e prima por 
descripções eloquentes e pinturas delicadas. Passa no 
seu genero por uma das mais bellas e melhores ora- 
ções de sapiencia, que se pronunciaram. 

Si bem que lente da universidade, voltou para a sua 
ordem, e fixou n'ella a sua residencia. Chegou a ser 
elevado ao gráu de prior. 

Ignora-se inteiramente quando concebeu a ideia d 
seu poema Caramuru, quando o commeçou, e quando 
o terminou. () que parece certo é que pelos annos 
de 1778 e 1779, andava José de Sancta Ritta Durão 9c- 
cupado com a sua composição, porque o padre Jos 
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Agostinho de Macedo, que de Lisboa fôra exilado para 
aquelle convento, conta que além de trata-lo bem o 
prior José de Sancta Ritta Durão, fazia por elle escre- 
ver as estancias, dictando-lh'as de manhã na sua cella, 
e emendando-as á tarde, assentado sob as arvores 
que povoam a cerca do mosteiro. 

Logo que concluiu o seu poema dirigiu-se para 
Lisboa, á fim de publica-lo. De feito, no anno de 17814, 
sahiu elle á luz n'esta cidade. 

Infelizmente porém não teve a aceitação dos seus 
contemporaneos, como immaginára o auctor. Trouxe- 
lhe magoa este resultado, e com» ella a resolução de 
rasgar todas as poesias, que havia composto, é que 
assim se perderam inteiramente. 

Não sobreviveu muito tempo José de Sancta Ritta 
Durão à publicação do poema, que só o amor da patria, 
como o confessa no prefício, incitou-o a escrever. AO 
principiar do anno de 1784 acabou a sua existencia, 
na cidade de Lisboa, no hospício do Colleginho, per- 
tencente à sua ordem, e aonde residia. Ali mesmo, em 
uma sepultura privativa dos religiosos e que se acha 
collocada no fundo da escada, que desce do claustro 
para a egreja e perto da capella mór, se lhe abriu o 
jazigo em que foi sepultado (4). 

Tinha estatura ordinaria, corpo cheio, côr morena, 
face picada de bexigas, e aspecto serio e sisudo. A 
primeira vez fazia-se respeitar, e com o tracto tor- 


(1) Documento que nos foi ministrado pelo Sr, conselheiro Antonio 
de Menezes Vasconcellos Drumond. 
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nava-se estimado e querido por todos que com elle 
praticavam. 


II. 


Antes de analysarmos as bellezas do poema Cara- 
muriú, convem profundamente pesquizar e estudar a 
existencia historica de Diogo Alvares, conhecido por 
esse nome. 

Sem minuciar dacta alguma, falla o padre Simão de 
Vasconcellos (1) deym Diogo Alvares, que seguindo 
viagem para a India em uma náu portugueza, sofirêra 
naufragio desgraçado nas costas da bahia de Todos os 
Sanctos, e fôra o unico Europeu que se salvára de ser 
comido pelos gentios Tupinambás, mettendo-lhes 
sustos com o estrondo do tiro de uma espingarda, que 
de bordo trouxera. Accrescenta, que depois de alguns 
annos de residencia entre os gentios, avistando um na- 
vio francez, para elle se fugíra, e o acompanhára uma 
gentia, com quem se casára na côrte de Pariz, ser- 
vindo-lhes de testemunhas ao consorcio, e de padri- 
nhos ao baptismo da bella Indiana, os proprios reis de 
França. Reconta o regresso dos dous esposos para a 
Bahia, fretando occultamente um navio francez, em 
trôco de carregamento de páu-brazil. á 

Assevera tambem Francisco de Britto Freire (2) a 
existência d'este Europeu entre 0s gentios da Bahia, 

(1) Chronica da companhia de Jesus. 

(2) Guerra Brasilica, 

T.l. 17 
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escapo de naufrágio tormentoso em uma viagem para 
São Vicente ; historia os seus amores com uma indi- 
gena das mais formosas, e a viagem de ambos para 
a França. Accompanha a tradição do seu baptismo, do 
casamento em França, e do seu regresso para a Bahia, 
declarando por fim, que pelo intermedio de Pedro 
Fernandes Sardinha, que estudava em França na occa- 
sião em que lá chegaram Diogo Alvares e sua mulher, 
sabendo ElRei Dom João IIIº dos successos, que ali se 
passaram, nomeára Francisco Pereira Coutinho para 
donatario da Bahia, e lhe ordenára partisse inconti- 
nente, á tomar posse da sua capitania. 

Menciona Sebastião da Rocha, Pitta (1) os nomes 
de Henrique IIº de Valois e de Catharina de Medicis, 
que haviam sido padrinhos de Diogo Alvares e de sua 
mulher, quando estiveram em França, e das mesmas 
fontes que os chronistas seus antecessores extrahe 
os materiaes historicos de tão importante aconteci- 
mento. 

Depois de seguir as mesmas pisadas de Simão de 
Vasconcellos, de Francisco de Britto Freyre e de Se- 
bastião da Rocha Pitta, na generalidade da historia, 
apresenta Antonio de Sancta Maria de Jaboatão (2) 0 
anno de 1546 como a epocha do naufragio de Diogo 
Alvares na Bahia, e o de 1524 como a do seu 
embarque para a França em uma náu franceza, que 
apparecêra navegando por aquelles mares. Conta egual- 


(1) Historia da America Pie id 
(2) Orbe Seraphico, 
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mente que ao aportar á Bahia Martim Affonso de Souza, 
seguindo viagem para a India, baptisára Diogo Al-. 
vares muitos filhos, e casára duas filhas. São os 
mesmos acontecimentos referidos por Bernardo Pe- 
reira Berredo (1) e frei Vicente do Salvador (2). 

Será verdadeira esta historia ? Será tambem toda 
phantastica? Ou ha n'essas circumstancias minucia- 
das pelos auctores, como em muitas lendas de outras 
nações, um fundo verdadeiro, com ornatosde immagi- 
nação, um ponto real da historia revestido das côres 
poeticas dos romancistas ? 

É esta anossa opinião. Como ha nos primeiros tempos 
de todas-as nações acontecimentos, que a tradição 
guarda, e passa de paes a filhos, e que com o andar 
dos tempos, vão calando no animo do povo, dourados 
pelo maravilhoso espirito da epocha, e desenvolvidos 
pela phantasia dos homens; assim nos parece ter 
sido a marcha da historia de Diogo Alvares, appelli- 
dado pelos indigenas Caramurú, ou homem do fogo. 
Tomou conta d'elle a ficção. Criou-lhe a poesia vida 
romanesca. Nada ha de mais productivo e engenhoso 
que o sentimento do patriotismo, exaltado pela poesia 
do povo. Basta-lhe um nome, ou uma aventura, em- 
bora simples, para organisar uma lenda pictoresca, € 
interessante. O conde de Saldanha, e Bernardo del Car- 
pio, provam a fertilidade inventiva dos Hespanhóes, 
São povos da Hespanha os Portuguezes. Brilham 


(1) Annass da capitania do Maranhão, 
(2) Sanctuario Marianno, 
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egualmente pela immaginação, e gloriam-se com um 
fundo de patriotismo, que por exagerado não deve per- 
der conceito, e valia aos olhos, e ao coração das de- 
mais nações do mundo. 


Descrevendo a viagem que fizera seu irmão Martim 


Affonso de Souza á bahia de Todos os Sanctos, no an- 
no de 1534, declara Pero Lopes de Souza (1) que ha- 
via ali encontrado um Portuguez vivendo ha vinte e 
dous annos, e em paz, com os indigenas, o qual dava 
razão larga de tudo o que havia na terra. 

Na sua muito importante obra intitulada Rotetro 
do Brazil falla Gabriel Soares de um Diogo Alvares, 
Caramurú, que o donatario Francisco Pereira Gou- 
tinho achára na Bahia, e que lhe prestára muitos € 
valiosos serviços, durante as luctas que teve de sup- 
portar contra os Tupinambás, e que ainda vivia, em 
companhia de numerosa familia, quando em 4549 to- 
mou conta d'aquella capitania Thomé de Souza, 0 
primeiro governador nomeado, a quem serviu Diogo 
Alvares de interprete, procurando sempre conciliar 
os Portuguezes com os gentios. 

Sustenta Antonio Herrera (2) que a João Mori ap- 
pareceu, na Bahia, em 1535, um Portuguez, que ali 
residia ha vinte e cinco annos, 

Narra o padre Balthasar Telles (3) que depois da 
morte do donatario Francisco Pereira Coutinho, foram 


(1) Roteiro. 
(2) Decada 3º livro 8. 
(3) Chronica da Companhia de Jesus. 
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Diogo Alvares e seus genros os povoadores da Bahia. 
Como negar-se à testemunhos tão diversos, e ao 
mesmo tempo tão concordes? Que existiu Diogo Al- 
vares entre os Tupinambás, é facto incontestavel; que 
aepocha da sua chegada à Bahia regula pelo anno de 
1510, parece muito provavel ; mas que credito se deve 
dar á apregoada viagem que fizera á França, e ás 
aventuras da sua querida esposa, que o accompanhára, 
e fôra baptisada na côrte de Pariz? 
Teria logar esta viagem antes do anno de 1515? 
Reinou em França até esta epocha Luiz XITº, casado, 
em 1499, com Anna de Bretanha. Seria do anno de 1515 
até o de 1567? Reinava em França Francisco Tº, e era 
rainha sua sobrinha Claudia, filha de Luiz XIIº. Pos- 
suimos as declarações uniformes de Antonio Hérea, e ás 
Pero Lopes de Souza, para nos certificarmos que elle 
vivia desde 13140, pouco mais ou menos, entre os Tupi- 
nambás. Não fallam porém de semelhante viagem, que 
teriam de certo particularisado, si exacta fosse. É para 
maior prova emfim contra a veracidade della, nem 
dos fastos da França, nem das mais circumstanciadas 
chronicas francezas, se colhe a minima noticia deste 
successo, que aliás, n'aquélla epocha e occurrencia, 
teria certamente merecido as honras de menção, e 
menção muito especial. Ambicionava França as no- 
vas terras que haviam descoberto e conquistado os 
Portuguezes. Copia immensa de navios francezes ati- 
rava-se pelas costas do Brazil, commerciava com 
os gentios, animava-os contra os Portuguezes, carre- 
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gava o páu-Brazil, e isto alguns annos logo apoz o 
descobrimento. Christovam Jacques, Luiz de Mello da 
Silva, Pero Lopes de Souza, e Martim Aflonso de 
Souza , bateram e aprisionaram varios navios fran- 
cezes, Como não foi aproveitado pelo governo francez 
um acontecimento tão prenhe de consequencias van- 
tajosas para elle, como de certo era a viagem eestada 
em Pariz de Diogo Alvares e de sua mulher, persona- 
gens a quem attribue a tradição a honra de terem 
por padrinhos os monarcas reinantes de França ? Como 
podia passar desapercebido evento tão curioso nas 
chronicas francezas ? 

Dão ainda a tradição e a poesia dos chronistas por- 
tuguezes como reis de França, na epocha da tão ro- 
manesca viagem de Diogo Alvares áquelle reino, a 
Henrique IIº e sua mulher Catharina de Medicis, 
quando Henrique IIº subiu ao trono, por morte de 
Francisco 1º, em 4547, e d'esta epocha em diante fóra 
impossivel a viagem de Diogo Alvares, porque desde 
os annos de 4531 commeçou o Brazil a ser sistemati- 
camente povoado pelos Portuguezes, e de 1537 em 
diante, com mais ou menos fortuna, fundou o dona- 
tario da Bahia, Francisco Pereira Coutinho, as suas 
povoações e estabelescimentos, e por sua morte, to- 
mando ElRei posse da capitania, a mandou governar 
por Thomé de Souza, estando authenticamente de- 
monstrado que, em todo este tempo, Diogo Alvares é 
gua familia coadjuvaram os Portuguezes, serviram-lhes 
de interprete para com os gentios, e procuraram 
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sempre harmonisar os Portuguezes com os seus hospe- 
des antigos. 

É para nós de toda a evidencia que Diogo Alvares, 
desde que naufragou na Bahia, no correr do anno 
de 15140, ahi residiu, e adoptou os costumes dos indi- 
genas ; prestou-se muito ahi aos Portuguezes, quando 
commeçaram a fundar os seus estabelescimentos ; ser- 
viu ahi muito aos Jesuitas, quando encetaram a cate- 
quisação dos gentios, e morreu ahi em edade avançada, 
e deixando extensa prole. 

E pois consideramos fabulosa a sua apregoada via- 
gem á França, seus successos e casamento n'este reino, 
e seu regresso glorioso à terra da bella Paraguassá. 
Trocára esta de certo o nome gentio pelo de Catha- 
rina, sinão de lembrança particular de Diogo Alvares, 
pelo menos, e talvez como razão plausivel, em attenção 
à rainha de Portugal Dona Catharina, mulher de Dom 
João IIIº, que governou o reino desde 1531, e durante 
os primeiros annos da infancia de Dom Sebastião. 

Mas quem era, e de onde provinha Diogo Alvares? 
Questão indecisa, e que não tem cabalmente resolvido 
nem-uma das chronicas, e nem-um dos documentos 
impressos ou manuscriptos, que lográmos examinar. 

Para Sebastião da Rocha Pitta era nascido Diogo 
Alvares na cidade de Vianna de Portugal, e descendia 
de nobre linhagem. Para os padres Simão de Vascon- 
cellos, e Balthasar Tellêes, nascêra Diogo Alvares em 
Portugal, de origem porém desconhecida. O padre 
Antonio de Sancta Maria Jaboatão, Francisco de Brito 
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Freyre, frei Vicente do Salvador e Bernardo Pereira 
Berredo, não se derama averiguações sobre este ponto. 
Uma carta porém que escreveu à ElRei de Portugal 
Pero do Campo Tourinho, donatario da capitania do 
Porto Seguro, em dacta de 48 de Julho de 4546, a qual 
existe no arquivo da Torre do Tombo, falla de serviços 
importantes prestados aos Portuguezes da Bahia por 
Diogo Alvares, o gallego. Outras cartas dos primeiros 
Jesuitas, que estiveram no Brazil, tratam tambem de 
gallego a Diogo Alvares. Como porém não tivesse em 
Portugal esta denominação um sentido tão restricto, e 
fosse uso geral intitular-se gallegos quer os naturaes 
da Gallisa, provincia da Hespanha, quer os mesmos 
Portuguezes das provincias do Minho, e limitrophes 
da Gallisa, possivel é, que tivesse elle nascido em 
Vianna do Minho. O que, no entanto, continúa co- 
berto inteiramente de trevas, é o destino da viagem que 
seguia, e qual o navio em que fôra embarcado, 
quando, pouco mais ou menos, no aano de 4510, nau- 
fragou na bahia de Todos os Sanctos. 

Forma Diogo Alvares, o Caramurú, um episodio 
brilhante e romanesco na historia do Brazil. É elle o 
heróe do agradavel poema, que escreveu José de 
Sancta Ritta Durão. Tornou-se para as chronicas bra- 
zileiras tão celebre personagem, como o rei Arthur 
para as chronicas inglezas, o Cid de Andaluzia para as 
hespanholas, e Carlos Magno e seus paladinos para as 
francezas. 
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HI. 


São imitativas da epopea antiga as formulas do 
poema Caramuri, Escreveu Homero a sua Ihada e a 
sua Odisséa. Extasiou-se Aristoteles diante d'esta or- 
dem admiravel, e de sistema tão perfeito do compo- 
sição. Ficou portanto servindo de typo. Seguiu-lhe 
Virgilio as pisadas, eimitou a I/iada com a sua Eneida. 
Sanccionou-lhe as formulas Quintilianno, que, tra- 
gando o circulo, prohibiu toda a tentativa de ultrapassa- 
lo. Nos tempos mais approximados á nossa epocha, 
dous genios, eguaes ambos aos auctores da Odisséa o 
da Eneida, Luiz de Camões e Torquato Tasso, obede- 
ceram ás regras estabelescidas e aceitas, e subordina- 
ram-se aos dictames de seus predecessores. 

Bem differentes são porém os assumptos d'estespoe - 
mas epicos, devidos aos quatro engenhos de que falla- 
mos, das composições que em Hespanha e Portugal escre- 
veram outros poetas, como Jeronymo Corte-Real, Alonso 
de Ercilla, José de Sancta Ritta Durão, Hippolito Sanz, 
Mouzinho Quevedo, Lourenço Zamora, José Basilio da 
Gama, e Francisco de Mosquera. São os Lusiadas, a 
Jerusalém libertada, a Eneida, a Hiada, e a Odisséa 
verdadeiros assumptos de epopea, e do poema heroico 
e geral. O Caramurú, o Affonso africano, a Numan- 
tina, o Uraguay, a Araucana, a Mathea, a Sagun- 
tina, e o Naufragio de Sepulveda, pertencem a or- 

1) 


N 


298 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 


dem secundaria, e particular, que é mais cavalheirosa 
que heroica. Assemelham-se antes, na feitura e desen- 
volvimento intrinseco, á especie denominada romances, 
divergindo d'ellas apenas pelas vestes exteriores, e 
“pela metrificação poetica. As formulas da epopea an- 
tiga, tão preconisadas por todos os censores, foram to- 
davia admittidas nas modernas litteraturas, para toda. 
a especie de narração, historia, chronica, romance 
ou poema escripto em verso. O proprio Luiz Ariosto, 
que elevou a maior altura o genero phantastico, seguiu 
no seu poema o sistema da epopea grega. Foi Dante 
Alighieri o unico poeta, que levando a originalidade 
do seu engenho à materia intrinseca de sua obra, à 
estendeu livremente ás formulas exteriores. 

É o poema do Caramurú a historia de Diogo Alva- 
res, Commeça o poeta pelo naufragio que fez sossobrar à 
náu em que se embarcára. Segue a tradição, quanto 
ao meio de que usou para salvar-se, dando tiros de 
espingarda, e aterrorisando os gentios Tupinambás. 
Conta os seus amores com a bella Paraguassú, pela 
qual desprezára muitas outras indigenas, queo reques- 
tavam. Pinta o apparecimento de um navio francez por 
aquelles mares tão pouco trilhados ; as emoções que 
senteo heróe Diogo Alvares, quando de terra o avista, 
brincando sobre as aguas ; e a deliberação que toma de 
abandonar os gentios, e de voltar para a Europa. Acom- 
panha-o Paraguassu. Moema e outras indigenas, que 
o amavam, atiram-se ao mar apoz elle, Morre Moema 
no seio das ondas, Volvem sentidas as outras e lacry- 
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mosas. Leva para França a náu franceza o ditoso par, 
quena côrte de Pariz, reinando Henrique IIº e Catharina 
de Medicis, é acolhido com toda a pompa. Fazem o 
rei e a rainha baptisar Paraguassú, dando-lhe o nome 
da sua real madrinha, e servem de testemunhas ao seu 
consorcio. Não querendo Henrique ITº consentir que se 
dirija Diogo Alvares para Portugal, freta este occul- 
tamente um navio, e regressa com sua esposa para a 
Bahia, aonde desembarcam no meio do alvoroço, e re- 
gozijo que causa entre os gentios uma volta tão ines- 
perada. Descreve então o poeta um sonho que teve 
Paraguassu, e que lhe patenteou a historia do Brazil 
nos tempos futuros, a expulsão dos Francezes, a edifi- 
cação da cidade do Rio de Janeiro, o exterminio dos 
Hollandezes, e as victorias de Pernambuco. Termina 
o seu poema com a chegada do governador Thomé de 
Souza, ao qual se sujeitam todos os gentios. 

Muitas bellezas não tem o plano geral. Não.são su- 
bitos, inesperados e originaes os acontecimentos que 
narra, e nem dramaticasas scenas do poema. Não teve 
José de Sancta Ritta Durão grande trabalho para con- 
cebe-lo e desenvolve-lo. Achou-o feito nas tradições. 
Encontrou-o escripto nas chronicas do seu tempo. Di- 
vidiu-o em partes, encerrou cada uma parte em um 
canto, e ornou cada um canto com certo numero de 
outavas em versos rimados. 

Na concepção pois, e belleza do plano geral do seu 
poema, não primou José de Sancta Ritta Durão. Sua 
immaginação apropriava-se mais porém aos detalhes; 
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aperfeiçoava melhor, e mais delicadamente desenvolvia 
um episodio, que uma obra completa. 

Quanto superior” seria o seu poema, si alargasse o 
campo que escolhêra, e nos pintasse as primeiras 
guerras do donatario Francisco Pereira Coutinho com 
os gentios Tupinambás? Que bellezas encontraria no 
contraste das povoaçõos gentias com as dos Europeus, 
n'essas pazes que celebravam, e que eram guerras, e 
n'essas guerras que sustentavam, e queinfamaram o va- 
lor de tantos briosos cavalheiros, que haviam conquista- 
do honrosa nomeada nos combates contra os Malabares? 

Nos episodios e detalhes porém varias descripções 
excellentes nos offerece este poema ou romance. Ha 
lindos versos e elegancia de estylo ; ha sentimento de 
linguagem, e pincel ás vezes delicado. Reaes e vivos 
nos apparecem os barbaros costumes das nações de 
gentios, guardando e tractando com todo o cuidado os 
seus prisioneiros de guerra, engordando-os com bons 
manjares, felicitando-os com todos os deleites da vida, 
e á propicia occasião, reunindo-se os indigenas, 
trazendo o prisioneiro para o logar do sacrificio, e en- 
tregando-o áquelle que teve missão de tracta-lo, e que 
o mata com suas proprias mãos, e reparte os seus restos 
entre os que concorreram á festa |! Como tão fielmente 
reconta o terrivel Gupeva as crençase leis dos povosin- 
digenas! Como se batem os guerreiros gentios com suas 
tacapes, aoe nthusiasmo das inubias, e animados pelas 
vozes dos Pagés! Como são descriptas, apresentadas e 
analysadas quasi todas asnações dos indigenas do Brazil, 
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formando um vasto e animado quadro ! Como logram 
as terras, 08 animaes e as plantas, pinturas tão embel- 
lezadas e tão graciosas endeixas | 

Que importa que no desenvolvimento de sua histo- 
ria appareçam anachronismos? Que importa que a 
concepção geral não agrade aos ouvidos e aos desejos 
curiosos de emoções, de aventuras romanescas e con- 
tinuas, e de peripecias imprevistas e inesperadas? 
Affeiam-no ás vezes alguns trocadilhos de phrases, e 
semsaborias, que se deparam no meio dos episodios : 
enfastiam as controversias theologicas, que entretêm 
os padres com os gentios, e que tão facilmente se po- 
deriam fazer arrancar da obra. Apezar, porém, d'estes 
defeitos , aliás notaveis, encerra o poema Caramurá 
episodios verdadeiramente bellos, e descripções origi- 
naes e poeticas; e revela, com toda luz da verdade, o 
enthusiasmo patriotico, que animava o poeta, que o 
escrevêra. 


IV. 


Para nos convencermos melhor das bellezas do 
poema Caramuriú, é de necessidade que façamos cita- 
ções de alguns trexos. O que ha de mais origina) e 
agradavel que esta descripção da morte do prisioneiro? 


Qual si da Libya pelo campo estende 
O mouro caçador um leão vasto, 

Em longa nuvem devora-lo emprende 
O sagaz corvo sempre attento ao pasto, 
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Negro parece o chão, negra, onde pende 


| A planta, emque do sangue explora o rasto: 


Até que avista a presa, e em chusma vôa, 
Nem deixa parte que voraz não róa. 


Tal do caboclo foia furia infanda, 

E o fanatismo, que na mente o cega, 
Faz, que tendo esta acção por veneranda, 
Invoque o grão Tupá, que o raio emprega : 
No meio vê-se, que mil voltas anda, 

O eleito matador, como quem préga, 

À brandos, exhortando o povo insano 

A ensopar toda a mão no sangue humano. 


A” roda, á roda a multidão fremente 

Com gritos corresponde á infame ideia ; 
Emquanto o fero, em gesto de valente, 
Bate o pé, fere o ar, e um páu meneia : 
Ergue-se um e outro lenho, onde o paciente 
Entre prisões de embira se encadeia; 

Fogo se accende nos profundos fossos 

Em que se torrem com a carne os ossos. 


Dentro de uma estacada extensa e vasta, 

Que a numerosa plebe em torno borda, 
Emtram os principães de cada casta 

Com plumas bellas, onde a cór discorda : 
Outros, que a grenha têm com feral pasta 

Do sangue humano, que ao matar, transborda, 
Os negromantes são ; que em vão conjuro 
Chamam as sombras desde o Áverno escuro. 


Companheiras de officio tão nefando 

Seguem de um cabo a turma, e de outro cabo, 
Seis turpissimas velhas, aparando 

O sangue seu em leve menoscabo : 

Tão feias são, que a face está pintando 

A imagem propriissima do Diabo ; 
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Tinto o cerpo, em verniz todo amarello, 
Rosto tal, que a Medusa o faz ter bello, 


Tem no collo as crueis sacerdotisas, 

Por conta dos funestos sacrifícios, 

Fios de dentes, que lhes são divisas 

De mais ou menos tempo em taes ofícios : 
Gratas ao Céo se crêm, de que indivisas 
Se inculcam por tartareos malefícios ; 

É em testemunho do mister nefando 

Nos seus cócos com facas vêm tocando, 


É um dos mais lindos episodios a historia da estatua, 
que summarfa o joven Fernando à seus companheiros, 
accompanhando-a de sons harmoniosos da cithara, e 
obrigando-os a esquecer assim 0s perigos que 0s ro- 
deiam. Caminhava por entre brenhas desertas um re- 
ligioso, naufrago no Brazil, quando encontra em lucta 
de derradeira agonia a um desgraçado indigena. Ani- 
ma-o o religioso, pede o favor de Deus para esta alma, 
que se vai separar do corpo. Baptisa-o , como o per- 
mitte a religião em transes apertados, e ouve-o em 
confissão. Denuncia um coração puro, uma vida mansa 
e bondadosa. Desce a bençam celeste sobre o misero 
agonisante, que, exhalando o ultimo suspiro da vida, 
transforma-se em uma estatua de pedra, que se assenta 
na ilha do Corvo, d'onde mostra o Brazil ao Europeu 
curioso. Ha poesia, e bastante immaginação n'este epi- 
sodio. 

Não lhe é inferior outro episodio agradavel e picto- 
resco do poema, em que se narra a historia da bella 
Moema, que morrendo de amores por Diogo Alvares, e 
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vendo-o abandonar a terra, e embarcar-se na náu fran- 
ceza, que o deve levar à Europa, atira-se ás ondas ir- 
ritadas do Oceano, em demanda do amante ingrato 
que lhe foge. Chega a agarrar-se ao leme do navio, ea 
arrastar-se-lhe apoz a fieira de espuma, que 0 accom- 
panha, mas : 

Perde o lume dos olhos, pasma, e treme, 

Pailida a côr, o aspecto moribundo, 


Com mão já sem vigor, soltando o leme, 
Entre as salsas espumas desce ao fundo. 


Varios outros episodios contém o poema, que são 
tão verdadeiros, agradaveis e energicos como aquelles 
de que temos fallado, e que manifestam egualmente 
variedade de pinturas, e diversidade de descripções. 
São o da estatua e o de Moema doces, melancolicose to. 
cantes. Fallam ao coração, e deixam-lhe emoções gra- 
tas e suaves. Forma todavia a pintura da Sançtissima 
Virgem, que em visão apparece à bella Paraguassú, 
um bellissimo painel. Encerram bellezas dignas de ser 
notadas, e que alvoroçam o animo e o enthusiasmo, os 
episodios de guerras, combates e luctas sanguinarias, 
que uns contra os outros sustentam os gentios. 


Mas quando tudo com terror fugia, 

O bravo Jacaré se lhe põe diante ; 
Jacaré, que si os tigres combatia, 

Tigre não ha que lhe estivera avante : 
Treme de Jararáca a companhia, 

Vendo a fórma do barbaro arrogante, 
Que com pelle coberto de panthera, 
Ruge com mais furor que a propria fera. 
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Avista-se um com outro; a maça ardente 
Deixam cahir com barbro alarido ; 
Corresponde o clamor da bruta gente, 

E treme a terra em roda do mugido : 
Aparou Jacaré no escaldo ingente 

Um duro golpe que o deixou partido; 

E emquanto Jararáca se desvia, 

Quebra a maça no chão com que o batia. 


Nem mais espera o Caethé furioso, 

E qual onça no ar, quando destaca, 

Arroja-se ao contrario impetuoso, 

E um sobre outro co'as mãos peleja, e ataca : 
Não póde discernir-se o mais forçoso; 

E sem mover-se em torno a gente fraca, 
Olham, luctando os dous, no fero abraço, 

Pé com pé, mão com mão, braço com braço. 


Porém emquanto a lucta persistia, 

No sangue em terra lubrico escorrega 

O infeliz Jacaré; mas na porfia 

Nem assim do adversario se despega ; 
Sobre o chão um com o outro às voltasia; 
E qual o dente, qual o punho emprega, 
Até que Jararáca um golpe atira, 

Com que , rota a cabeça, o triste expira. 


É desenhada com côres caracteristicas a marcha 
das nações gentias, que se aprestam para combater 
os Tupinambás, entre os quaes se acolhêra Diogo Al- 
vares. 


Dez mil a negra côr trazem no aspecto 

Tinta de escura noite a fronte impura ; : 
Negreja-lhes na testa um cinto preto, 

Negras as armas são, negra a figura : 

São os feros Margates, em que Álecto 
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O Averno pinta sobre a sombra escura ; 
Por timbre nacional cada pessoa 
Rapa no meio do cabello a coroa. 


Cupaiba, que empunha a feral maça, 
Guia o bruto esquadrão da crua gente, 
Cupaiba, que os miseros, que abraça, 
Devora vivos na batalha ardente; 

A' roda do pescoço um fio enlaça, 

Onde, de quantos come, enfia um dente; 
Cordão que em tantas voltas traz cingido, 
Que é já mais que cordão longo vestido. 


Sambambaia outra turma conduzia, 

Que as aves no frexar tão certa vexa, 

Que nem voando pela etherea via, 

Lhe erravam tiro da volante frexa : 

Era de pluma o manto que o cobria; 

De pluma um cinto, que ao redor se fexa; 
E até grudando as plumas pela cara, 
Nova especie de monstro excogitára. 


O bom Sergipe aos mais confederado ,- 
Comsigo conduzia os Pittaguares, 

Que havendo pouco d'antes triumphado, 
Têm do dente inimigo amplos collares ; 
Seguem seu nome em guerras decantado 
De gentes valorosas dez milhares 

Que do ferreo madeiro usando o estoque, 
Disparavam com balas o bodoque, 


Nem tu faltaste ali, grão Pecicáva, 
Guiando Carijó das aureas terras; 

Tu, que as folhetas de ouro, que te ornava, 
Nas margens do teu rio desenterras; 
Torrão, que do seu ouro se nomeava, 

Por criar do mais fino ao pé das serras; 
Mas que feito emfim baixo e mal prezado 

O nome teve de ouro inficionado, 
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Em guerreiras columnas, feroz gente, 
Que no horror da figura assombra tudo, 
Trazem por armas uma maça ingente, 
Tendo de duro lenho um forte escudo : 
Frexas e arco no braço omnipotente, 

Nas mãos um dardo de páu-sancto agudo, 
Sobre os hombros a réde, à cinta as cuyas: 
Tal era a imagem dos crueis Tapuyas. 


Nao ha expectaculo mais bem desenhado, mais vivo, 
e mais animado; é um exercito de diversas nações, 
queo leitor vê marchar diante de si , cada uma com as 
suas armas, as suas vestes é osseus usos. É um quadro 
perfeito, culorido e real. Apoz esta pintura dos gen- 
tios, deleita a vista, e agrada ao ouvido a descripção 
de uma aldeia dos Tupinambás. 


No reconcavo ameno um posto houve 

De troncos immortaes cercado à roda, 
Trincheira natural, com que impedia 

A quem quer penetra-lo a entrada toda : 
Um plano vasto no seu centro abria; 

Aonde edificando à patria moda, 

De troncos, vasos, ramos, vimes, canas, 
Formavam, como em quadro, outo cabanas, 


Qualquer d'elias com móle volumosa 
Corre direita em linhas paralellas ; 

E mais comprida aos lados, que espaçosa, 
Não tem paredes, ou columnas beilas : 
Um angulo no cume a faz vistosa, 

E coberta de palmas amarellas 

Sobre arvores se estriba altas, e boas, 

De seiscentos cipaz, ou mil pessoas. 


Qual o velho Noé na immensa barca, 
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Que a barbara cabana em tudo imita, 
Ferozes animaes provido embarca, 
Onde a turba brutal tranquilla habita : 
Tal o rude Tapuya na grande arca, 
Ali dorme, ali come, e ali medita; 

Ali se faz de humano, e de amor mole, 
Alimenta a mulher, e affaga a prole. 


Posto não fosse dotado José de Sancta Ritta Durão 
com immaginação larga e vasta, as scenas que desenha 
todavia, e as descripções que pinta, são tão verda- 
deiras, que é a sua obra uma chronica perfeita dos 
usos, leis, religião e costumes dos povos indigenas do 
Brazil, Póde-se dizer que foi o criador da poesia ameri- 
“Cana, Sahiu da senda traçada pelos seus antecessores 
europeus, para procurar inspirações nas florestas da 
America, nos seus rios caudalosos, na sua terra virgem, 
e nos seus habitantes primitivos, que só conheciam à 
natureza, que os produzíra, e 0 deserto, em que vi- 
viam. Como devia ser nova aos ouvidos dos povos da 
Europa esta linguagem do gentio Jararáca, animando 
os seus ao combate : 


Sús, valentes ! Sús, bravos companheiros | 
Tomai coragem ! Que será no extremo ? 
Embora sejam raios verdadeiros, 

Si não é Deus, que os lança, nada temo! 


Talvez fosse esta mesma novidade, não comprehen- 
dida pelos seus contemporaneos, que arredou da leitura 
do poema os espiritos da epocha , acostumados á me- 
lodia que se copiava nas obras antigas, e ás figuras 
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mythologicas, que sorriam como a expressão mais poe- 
tica dos tempos. Reconhecendo-se porém que é uma das 
boas composições modernas que possue a lingua por- 
tugueza, e forma ao mesmo tempo um monumento pa- 
triotico, cumprem com oseu dever a patria e a lingua, 
conservando eternamente, indelevel, e gloriosa, a me- 
moria de pocta tão distincto, e que honrou à uma e à 
outra. 


IV. 


MANUEL IGNACIO DA SILVA ALVARENGA. 


I. 


Está actualmente demonstrado que na actual cidade 
do Ouro Preto, capital da provincia de Minas Geraes, 
conhecida outr'ora pelo nome de Villa Rica, nascêra 
Manuel Ignacio da Silva Alvarenga ao correr do anno 
de 1749 (4). 

Era seu pai um pobre musico. Chamava-se Ignacio 
da Silva Alvarenga. Atrazada andava a educação do 
filho, quando manifestando elle muita viveza e enge- 
nho, obteve o auxilio de uma subscripção de amigos, 


(1) Esta primeira parte vai toda refeita, graças dos novos esclabes- 
tirnentos que se tonseguiram, 


À 
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e foi mandado então para o Rio de Janeiro, aonde 
cursou as aulas de instrucção secundaria. Conseguindo 
ahi protectores mais importantes que os da capitania 
de Minas logrou passar-se para Portugal, matricu- 
lar-se na universidade de Coimbra, e formar-se bacha- 
rel na faculdade de canones. 

Mostrou desde a mais tenra edade exquisito talento 
para a poesia. Causavam em Coimbra os seus escrip- 
tos uma admiração enthusiastica. Não podiam os seus 
companheiros e os proprios lentes deixar de tecer 
elogios ao genio fogoso e brilhante, que, com tama- 
nha facilidade, apresentava fructos tão saborosos € 
delicados no verdor ainda dos annos. 

Terminados os seus estudos, dirigiu-se para Lis- 


. boa, aonde por alguns annos praticou a advocacia. 


Chamava-o no entanto a saudade da patria. Em des- 
peito de muitos commodos, e resultados felizes, que 
obtinha na metropole, preferiu abandona-la, volvendo 
para os lares, que sabia apreciar, e sinceramente 
adorava, 

Escolheu a cidade do Rio de Janeiro para a sua re- 
sidencia. Perseverou na profissão de advogado sem 
que nunca olvidasse as doçuras da musa, que lhe fal- 
lava ao coração, sorria-lhe ao ouvido, e lhe fascinava 


a intelligencia, 


Em 1779 commeçou a exercer 0 cargo de vice-rei no 
Rio de Janeiro Dom Luiz de Vasconcellos e Souza, da 
casa illustre de Castellomelhor, succedendo ao mar- 
quez de Lavradio, que governára a colonia desde 1769. 
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Com Luiz de Vasconcellos, que era homem de gosto 
litterario, e de intelligencia, esclarecida, abriu Manuel 
Ignacio da Silva Alvarenga relações estreitas de ami- 
zade. Foi nomeado para professor regio de rhetorica 
e recebeu sempre do vice-rei as maiores demonstra- 
ções de estima e apreço particular, pelos seus eleva- 
dos talentos e composições poeticas: 

Chegava por este tempo de Portugal, RR 
foragido quasi, José Basilio da Gama, que tanto O 
havia protegido na metropole. Recebeu-o como amigo 
Manuel Ignacio da Silva Alvarenga; tratou-o como ir- 
mão, e deu-lhe a amizade do vice-rei. Havia n'essa 
epocha no Rio de Janeiro bastantes litteratos e sabios. 
Infructiferamente e por vezes tentaram alguns d'elles 
criar no Estado do Brazil academias litterarias. Fôra 
fundada na Bahia em 1724 a brazilica dos Esquecidos, 
cujas sessões tinham logar no proprio palacio do gover- 
nador Vasco Coutinho Cesar de Menezes, conde de 
Sabugosa, seu protector principal. Conseguíra orga- 
nisar no Rio de Janeiro, em 1736, Matheus Saraiva, 
medico da camara e physico-mór , a Academia dos 
Felizes, composta de trinta socios, sob os auspícios e 
protecção tambem do governador respectivo. Da pri- 
meira nem-um vestigio resta afóra a noticia que nos 
legou Sebastião da Rocha Pitta. Da segunda ha ainda 
memorias manuscriptas acerca do anil, da coxonilha, 
e de varias outras plantas interessantes do Brazil, as 
quaes attestam a sua tão util quanto curtissima exis- 
tencia. Instituiu-se em 1751 uma terceira academia no. 
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Rio de Janeiro, que foi protegida pelo conde de Boba- 
della. Intitulava-se dos Selectos. Ousou introduzir 
uma typographia, que foi logo dissolvida por ordem 
dacôrte de Lisboa, apenaslhe chegou a noticia de sua 
existencia. Seguiu-se-lhe a quarta tundada na Bahia 
em 4759, com o titulo de Sociedade brazilica dos Aca- 
demicos bemnascidos. Definhou e morreu como as 
primeiras, deixando apenas para memoria os seus es- 
tatutos e o seu programma de questões historicas. 
Criou o marquez de Lavradio, a instancias do doutor 
José Henriques Ferreira, em 1772, nova academia que 
se dedicava exclusivamente às sciencias. Chegára ella 
a instituir um horto botanico. Não pôde porém prose- 
guir, que os sustos da metropole matavam ao nascer 
os melhores commettimentos do espirito. Concordaram 
José Basilio da Gama e Manuel Ignacio da Silva Alva- 
renga aproveitar o auxilio do vice-rei, e a protecção 
do bispo, Dom José Joaquim Justinianno Mascarenhas 
Castello Branco, para organisarem outra sóciedade, 
com o titulo de scientifica, e que reunisse no seu seio 
todos os sujeitos instruidos do Brazil. 
Transplantára-se de Italia para Portugal o uso das 
academias e associações litterarias, nos fins do se- 
culo XVII, e principios do seculo XVIII”. As acade- 
mias da Crusca, Indomitos, Impacientes, Inquietos, 
Loucos, Extravagantes, Adormecidos e Nocturnos de 
Milão, Roma, Perugia, Veneza, Alexandria, Bolonha, 
“Piza, Genova e Padua, originaram em Portugal asso- 
ciações similares, com titulos da mesma natureza, . 


MANUEL IGNACIO DA SILVA ALVARENGA. Bs. 


como a Instantanea (1), dos Generosos (2), das Confe- 
rencias discretas (3), dos Singulares (4), dos Solitarios: 
de Santarém (5), dos Insignes Illustrados e Occultos 
de Lisboa (6) e dos Anomos (7). Cooperavam ellás 
para a diffusão e desenvolvimento do gosto litterario, 
A Academia Real da Historia portugueza, criada em 
1720 por ElRei Dom João Vº, fez desapparecer todas 
essas sociedades ; mas á par d'ella e no anno de 1756 
foi criada a Arcadia de Lisboa por Antonio Diniz da 
Cruz e Silva, Manuel Nicolau Esteves Negrão, Theo- 
tonio Gomes de Carvalho, Domingos dos Reis Quita, 
Francisco José Freire, e Pedro Antonio Correia Gar- 
ção, vasada segundo os estatutos da Arcadia de Roma, 
com nomes de pastores, e residencia no monte Menalo. 
Infelizmente, apezar dos serviços que prestou ás let- 
tras, não pôde a Arcadia viver mais de vinte annos, 
Da nova academia estabelescida no Rio de Janeiro, e 
que tomou posteriormente o titulo de litteraria, foram 
principaes membros, aléin de José Basilio da Gama, e 
de Manuel Ignacio da Silva Alvarenga, Bartholomeu 


(1) Era a que estabelescen o bispo do Porto Dom Fernando Correia 
de Lacerda. 

(2) Foicriada por Dom Antonio Alvares da Cunha em 1647, e reno- 
vada em 1685. 

(3) Era a que o conde de Ericeyra Dom Francisco Xavier abrira em 
sua livraria no anno de 1696. 

(4) Criada em 1663 e presidida por Sebastião da Fonseca, 

(5) Criada em 1664. 

(6) Instituidas no fim de seculo XVII”; tiveram todas existencia curta. 

(7) Criada em 1716 por Ignacio de Carvalho Souto Maior. 
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Antonio Cordovil, Domingos Vidal Barboza, Marianno 
da Fonseca, Balthasar da Silva Lisboa, Ignacio de 
Andrade Souto Maior Rendon, Manuel de Arruda 
Camara, José Ferreira Cardozo, e José Marianno da 
Conceição Velloso. 

Feliz foi de certo essa epocha de enthusiasmo c es- 
peranças. Eram excelentes litteratos o vice-rei 'e o 
bispo, e praticavam com os sabios e os litteratos, Aju- 
davam--nos tambem os sabios e os litteratos com as 
suas luzes e popularidade. Tornou-se assim o governo 
de Luiz de Vasconcellos e Souza o mais popular de 
todos os governos dos tempos coloniaes do Brazil, 
Commeçaram-se grandes fundações. Delinearam -se 
obras de importancia. Ideias uteis e generosas se espa- 
lharam, que, comquanto por algum tempo suffocadas 
airida, deixaram todavia alguns germens, que fructi- 
ficaram no futuro. 

Mas teve Luiz de Vasconcellos e Souza de entregar, 
em 1790, as redeas do governo do Estado ao seu suc- 
cessor, o conde de Rezende. Era o conde no caracter o 
avesso de Luiz de Vasconcellos. Temia a força e a in- 
fluencia dos homens intelligentes. Causaram-lhe des- 
confianças e receios as academias e ajuntamentos 
litterarios. Em vez de firmar o poderio de seu governo 
sobre a força e influencia, de que poderiam ellas dispôr, 
como o praticára-tão facilmente o seu antecessor, jul- 
gou melhor ataca-las de frente, e destrui-las comple- 
tamente. 

Foi dissolvida a academia por ordem do vice-rei e 
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recolhidos á cadeia os seus principaes membrçs. Con- 
servaram-se presos pelo espaço de quasi dous annos, 
dous d'entre elles, Silva Alvarenga, e Marianno José Pe-. 
reira da Fonseca. O juiz processante distinguiu-se por 
seu espirito perseguidor, e severo, posto ganhasse glo- 
ria como poeta, e tivesse o nome conhecido de An- 
tonio Diniz da Cruz e Silva, desembargador então 
da Relação do Rio de Janeiro. Da metropole veio 
- por fim uma insinuação ao magistrado para cessar 
as perseguições contra os individuos que conside- 
rasse reconhecidamente innocentes, Resolveu-se o 
desembargador Diniz á propôr ao vice-rei a soltura 
das duas victimas, que reganharam assim a sua 
liberdade em 4797, sem se lhes haver instaurado até 
então nem-um processo. 

Entregou-se d'ahi em diante Manuel Ignacio daSilva 
Alvarenga ao estudo e á solidão. Viveu ainda sob o 
governo de outros vice-reis, que substituiram ao sus- 
peitoso conde de Rezende, sem cuidar de outra cousa 
afóra da poesia. Publicou, em 4801, a sua Glaura. 
Assistiu ainda à chegada da familia real, que, fora- 
gida de Portugal, procurava abrigo nas plagas ame- 
ricanas á fim de escapar ás armas de Napoleão. No 
dia 4º de Novembro de 1844 lhe cortou porém a parca 
cruel os fios da vida, eo arrastou á sepultura. 


II. 


Dirigiu Manuel Ignacio da Silva Alvarenga todas 
é 18. 
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as suas poesias eroticas á uma Glaura adorada, que 
lhe criára e embellezára a phantasia com todos os 
dotes e prendas. Fóra Laura a amante de Francisco 
“Petrarca, e tão bellas poesias inspirára ao vate ita- 
liano. Laura havia sido a heroina de Manuel da Vega, 
nos seus deliciosos descantes, sob o nome de Am- 
phryso. Em imitação á estes poetas, Glaura se appel- 
lidou a deusa, que escolhêra a immaginação de Manuel 
Ignacio da Silva Alvarenga, para dedicar-lhe os seus 
versos e a sua vida, 

Criam sempre os poetas eroticos um ente divino, 
quando o não ha real para os seus amores. Devem 
adormecer e sonhar ao som do seu nome; pensar e. 
viver, diante da sua imagem. Noites e dias, tardes 6 
manhãs, horas e minutos, é tudo poesia que desli- 
sam 0s seus labios ; canticos que lhes saltam á mente; 
inspirações que recebem. Esta poesia, estes canticos, 
estas inspirações ; ora de exaltado amor, ora de deli- 
cias serenas; ora de negros ciumes, ora de incendio 
voraz ; ora de melancolicos suspiros, ora de prazeres 
alegres ; ora de illusões, ora de realidades; ora de 
dôres, ora de alegrias: esta poesia, estes canticos, 
estas inspirações, parecem accompanhar o vento, € 
procurar O anjo, cujas graças celebram, cujos attrac- 
tivos adoram, e cujos amores 'descantam. | 

As estrellas, os ventos, a terra, o mar, à lua, o sol, 
a noite, o dia, os rios e as florestas, tudo interroga 
Manuel Ignacio da Silva Alvarenga. Pergunta-lhes 
pela sua Glaura. Do alto das montanhas lança o olhar 
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pela veiga, e pela planicie, e lhes dirige os seus sus- 
piros, para que a planicie e a veiga os transmittam a 
Glaura. Ás margens do rio desfia sons cadentes e me- 
lancolicos, para que as aguas do rio os levem aos pés 
de Glaura. Ao soido do vento communica os seus 
queixumes, para que o vento enamorado os deslise 
aos ouvidos de Glaura. Ao sele à lua, quer resplan- 
deçam com toda a sua magestade, quer merencoria- . 
mente se encubram com os seus véos diaphanos, pede 
protecção, e implora auxilio. Como as florestas, julga- 
se solitarioe abandonado. Comoa noite, considera-se 
triste e infeliz. Como a rola, geme, e com' os seus 
gemidos commove o coração. Acha depois nas estrellas 
os seus amores ; no dia as suas delicias; nas flôres os 
seus perfumes ; e em qualquer objecto da natureza a . 
ventura de toda a sua vida, 

Si não têm os poemas eroticos de Manuel ii 
da Silva Alvarenga a doçura, maviosidade e sentimen- 
talismo terno, melancolico e saudoso das lyras de 
Thomaz Antonio Gonzaga; si não chegam a competir 
com ellas na harmonia da phrase, na perfeição artis- 
tica do verso, e na cadencia e melodia da rima; ha | 
entretanto mais diversidade de tons, mais variedade 
de movimentos e mais originalidade de expressão, 
Muda Alvarenga o seu cantico, quando lhe apraz. Ins- 
pira-se na occasião e no momento, e à proporção que 
lhe falla a ideia enamorada. Passa da melancolia ao 
prazer, das dôres á alegria. Segue por esta fórma ve- 
reda differente, que tem tambem os seus encantos. 
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Como é bello o seu cantico á lua, quando subindo 
ella ao firmamento, e esclarecendo-o com a sua luz 
divina, patenteia o vasto panorama da muda e terna 
scena, que move a existencia em torno do homem! 
Como se descrevem poeticamente o palpitar e o estre- 
mecer do astro soberbo, que, pallido como o destino, 
tem vozes que fallam tão directamente ao coração | 


Como vens tão vagarosa, 
O' fermosa e branca lua ! 
Vem co'a tua luz serena 
Minha pena consolar ! 


Geme, 6 Céos ! — mangueira antiga, 
Ao mover-se o rouco vento , 

E renova o meu tormento, 

Que me obriga a suspirar ! 


Entre pallidos desmaios 
Me achará teu rosto lindo, 
Que se eleva, reflectindo 
Puros raios sobre o mar! 


Como vens tão vagarosa, 
O" fermosa e branca lua! 
Vem co'a tua luz serena 

Minha pena consolar ' 


Sente Glaura mortaes dóres, - 
Os prazeres se occultaram , 

E no seio lhe ficaram 

Os amores a chorar | 


Infeliz! Sem lenitivo 

Foge timida a esperança, 
E me afílige co'a lembrança 
Mais activo o meu pezar! 
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Como vens tão vagarosa, 

O” fermosa e branca lua! 
Vem co'a tua luz serena 
Minha pena consolar! 


A cansada phbantasia 
N'esta triste escuridade, 
Entregando-se á saudade, 
Principia a delirar. 


Já me assaltam, já me ferem 
Melancolicos cuidados : 

São espectros csfaimados , 
Que me querem devorar. 


Como vens tão vagarosa, 
Oº fermosa e branca lua ! 
Vem co'a tua luz serena 
Minha pena consolar! 


Oh! que lugubre gemido 

She d'aquelle cajueiro ? 

É do passaro agoureiro 

O sentido lamentar, 

Puro amor! Terrivel sorte | 
Glaura bella ! Infausto agouro ! 


Ai de mim! E omeu thesquro, 
Impia morte, has de roubar? 


Como vens tão vagarosa, 
O” fermosa e branca lua! 
Vem co'a tua luz serena 

Minha pena consolar | 


Como é enfeitado de côres suaves este cantico 
delicioso ! Que melancolico ruido deixa no espirito ! 
Como este vagar da lua, lento e monotono, derra- 
mando ondas de luz sombria, é habil e artisticamente 
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desenhado ! Como combina com os sentimentos, que 
descreve o poeta, e com os sentimentos que elleencon- 
tra na propria natureza patria, que o rodeia, sorri-lhe, 


e encanta-o! Estes versos doces e languidos, caden- 


tes e melancolicos, são proprios de um poeta merídio- 
nal, O som quebrado, o moderado carpir, e osgemidos 
sonoros reflectem-se n'elles, como a physionomia 
no espelho, ou atravez das placidas aguas do lago, 
quando batido pelas azas do cysne. Segue o poeta 
methodo egual em outros canticos ; desfia as mesmas 
harmonias, e espalha a mesma doçorosa poesia. Como 
sensibilisam os seus sentimentos no cantico seguinte, 
que dirige á sua lyra! 


N'este louro pendurada 
Ficarás, ó doce lyra, 
Onde o vento que respira 
Te fará soar de amor. 


” Feras, troncos e rochedos, 
Já moveste de ternura; 
Só de Glaura sempre dura 
Não abrandas o rigor. 


Adeus, lyra desgraçada, 
Consagrada ao triste amor! 
Plantei n'alma o puroagrado, . 
Que pendia dos teus olhos, 
Vi nascer crueis abrolhos, 
Em logar de terno amor. 


Estes bosques, estas fontes, 
Estas flóres, este prado, 
Tudo, ó Céos! vejo mudado; 
Tudo sente a minha dór. 
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Adeus, lyra desgraçada, 
Consagrada ao triste amor | 


Quando com a sorte da roseira copada e esbelta 
compara a sorte da sua Glaura, uma ingrata, formosa 
e barbara, e a outra galante, cruel e ferina, quantos 
sentimentos delicados não deposita na alma do leitor ! 


Ah! roseira desgraçada 
Dedicada 
Aos meus amores, 
Tuas flóres, 


Quando Glaura me dizia 
| Queera sua esta roseira, 
De esperança lisongeira 
Me sentia consolar. 
Mas a sorte, que invejosa 
Este allivio não consente, 
Não ha mal que não invente, . 
Rigorosa em maltratar. 


Ah! roseira desgraçada! 


Da risonha primavera 

Esperei os bellos dias; 

Glaura... d dór!... os teus cabellos 
Quem pudera coroar! 


Já não vives, oh! que magoa! 
Ea roseira, que foi lua, 

Eu a vejo esteril, nua, 

Junto d'agua desmaiar! 


Ah! roseira desgraçada ! 
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Parca iniqua, atroz, funesta 
Era teu infansto agouro! 

Já levasteo meu thesouro, 
Mais não resta que roubar. 


Nem as flóres permiltiste... 
Oh! que barbara impiedade ! 
Fica só cruel saudade, 

Fica o triste suspirar! 


Ah! roseira desgraçada ! 


De seus ramos a belleza 

Era o mimo destes prados : 
Move agora, oh! impios fados ! 
Da tristeza a lamentar. 


Horrorosos são meus males; 
Tudo encontro em nevoa escura, 
Vem commigo a desventura 

Estes males assombrar. 


Ah! roseira desgraçada 
Dedicada 
Aos meus amores, 
Tuas flóres 
Mal se abriram 
E cahiram 


De pezar. 


Assemelha-se a queda ou ruido do verso ao correr 


brando e doçoroso do regato, ou ao gemido vago € 
sombrio do vento. Como o [pensamento e a ideia, são 
tristes as phrases, suaves e languidas. 


Entretando muda o poeta o painel, logo que lhe 


apraz. Passa da dôr á alegria, da angustia ao prazer. 
Ou Glaura lhe sorriu, e neste sorriso viu elle vida nova. 
Ou pretende abandonar Glaura, e emquanto se re- 
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solve, vôo pazenteiro embebe-se-lhe pelo espirito, e 
immagina um expectaculode ventura, que o leva a ex- 
primir immediatamente as suas impressões já meta- 
morphoseadas. Amante feliz e jubiloso, deixa a lida 
triste pela doce calma, entrega a alma à ventura, e ancia 
ser transformado em beija-flôr, que lhe parece simbo- 
lisar a felicidade. | 


Todo o corpo n'um instante 
Se attenúa, exhala e perde : 
E já de ouro, prata e verde 
À brilhante e nova côr. 


Vejo as pennas e a figura, 
Provo as azas, dando giros, 
Accompanham-me 08 suspiros , 
E a ternura do pastor. 

E n'um vôo, ave ditosa, 
Chego intrepido até onde 
Riso e perolas esconde 

O suave e puro amor. 


Que variedade de canticos! Quantos ineffaveis pra- 
zeres não derrama a leitura d'esta poesia indolente, e 
ao mesmo tempo arrebatadora ! E não é sómente deli- 
cioso este genero de poesia, quando se transmitte em 
versos octosyllabos, pelos quaes o apertado da rima, a 
estreiteza do phraseado e o ligeiro da expressão ajudam 
o poeta, aceitam-lhe o pensamento, e o traduzem fe- 
lizmente com a precisa melodia. Não ha um rondó, 
que não seja lindo e perfeito. O da lembrança saudosa, 
o do beija-flôr, eo da serpente, agradam pela melodia. 
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Manuel Ignacio da Silva Alvarenga usou tambem, na 

traducção das ideias eroticas, de versos endecasylla- 
bos, entremeiando-os com outros menores, e conse- 

guiu resultado excellente. Sirvam de exemplo os 

canticos seguintes : 


Dryade, tu, que habitas amorosa 

Da mangueira no tronco aspero e duro ; 
Ah! recebe, piedosa, 

A grinalda, que terno aqui penduro ; 
Pela tarde calmosa, 
Glaura saudosa e bella, 

Te busca, e vem com ella mil amores; 

Mil suspiros te deixo entre estas flóres. 


Folha por folha, e cheio de ternura, 
Beijarei esta angelica mimosa, 
Beijarei esta rosa, 
Que hão de adornar de Glaura a fermosura. 
Ah! ventura! ventura! 
Commigo sempre esquiva! 
Mostra-te compassiva a meus amores ; 
Beije Glaura estas flóres , 
E os encontrados beijos 
Dêem novo e puro ardor aos meus desejos. 


O' sombra deleitosa , 
Onde Glaura se abriga pela sesta 
Emquando o ardor do sol os prados cresta ; 
- Ah! defende estes lyrios, e esta rosa, 
É si nympha mimosa 
Perguntar quem colheu as lindas flóres, 
O' sombra deleitosa, 
Dize-lhe que os amores, 
E a timida ternura 
Do pastor namorado, e sem ventura. 
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HI. 


Primou egualmente Manuel Ignacio da Silva Alva- 
renga em outros poemas de maior grandeza. Escreveu 
algumas odes, que revelam apurado engenho, e ideias 
poeticas de valor. Tem poesias satyricas, que merecem 
tambem uma menção especial e honrosa, e que não 
são titulos menos dignos de apreço que os canticos 
bellos e maviosos, de que nos temos occupado. 

Elevação de ideias, e alguma dignidade nos pensa- 
mentos exprime a ode que Manuel Ignacio da Silva Al- 
varenga dirigiu á mocidade portugueza. Imagens, lin- 
guagem, versificação a caracterisam agradavelmente. 

Ha versos cuja paternidade não recusariam os me- 
lhores versificadores. Abre elle as primeiras paginas 
d'esta sua composição com rosto severo, mas bene- 
volo. e 


A fastosa indolencia 
Tarda preguiça, e molle ociosidade, 
Tiveste por sciencia, 
Infeliz lusitana mocidade ! 
Viste passar, cahindo de erro em erro, 
Barbaros dias, seculos de ferro. 


Parece não tocada 
À areia, que já foi por tantas vezes 
Com o mar regada 
Dos sabios, dos antigos Portuguezes, 
Que em premio das fadigas alcançaram 
Os verdes louros de que a frente ornaram. 
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Descreve com felicidade a decadencia da moral, a 
corrupção do seculo, a ruina da patria, e os triumphos 
da superstição e da ignorancia. Usa de traços vivos e 
indeleveis, exclamando enthusiasmado : 


E vós, ou vos criasse 
A nobre Lysia no fecundo seio, 
Ou já vos cônvidasse 
Amor das lettras no regaço alheio, 
Cortando os mares desde as praças, onde 
O ouro nasce, e 0 sol o carro esconde, 
Pisai, cheios de gosto, 
Da bella gloria os asperos caminhos, S 
Emquanto volta o rosto, E 
O fraco, e o inerte, à vista dos espinhos ; 
E fazei que por vos inda se veja 
O imperio florescente, e firme a egreja. 
Enchei os ternos votos 
Da nascente esperança portugueza ; 
Por caminhos remotos 
Guia a virtude ao templo de grandeza. 
Ide, correi, voai, que por vós chama 
O rei, a patria, o mundo, a gloria e a fama! 


Logrou Silva Alvarenga uma nomeada mais extensa; 
descantando amores alegres e faceis, e saudosos e tris- 
tes amores, como os antigos trovadores, que apoz a 
sua dama adorada, corriam de castellos em castellos, 
suspirando em romantico alaúde hymnos variados, e 
já nos rotos andrajos de peregrino, já sob o manto do 
religioso edo ermita, já cingindo espada e elmo, peitos 
d'aço, e escudo de guerreiro, deixavam de si eterna 
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toada, e memoria indelevel. Sabia tambem arrancar 
da lyra descripções apraziveis de fontes e prados, 
de rios e arvores, de flôres e fructos. 

Merecia-lhe naturalmente Luiz de Vasconcellos 
canticos de gratidão. Não faltou Silva Alvarenga ao seu 
dever, e entre diversas composições dedicou-lhe uma, 
que realça tanto pelo selecto do pensamento, e digni- 
dade da expressão, quanto pela suavidade do verso. 
Havia sido o vice-rei protector do recolhimento das 
meninas desvalidas, denominado Nossa Senhora do 
Parto. Aproveita o poeta este acto de religião e huma- 
nidade de Luiz de Vasconcellos, para tecer-lhe os 
merecidos elogios. | 


De que servem á fraca humanidade 

Esses de falsa gloria monumentos? 
Insultados dos ventos 

Estereis passarão de edade à edade; 

Qual Gelboé, que o Céo não abençoa, 

E só d'aridas pedras se povoa. 


Tu, sim, com gloria ao mundo, e aos Céos aceito 
Te elevas, firme asylo da innocencia ! 
Tua magnificencia 
Co'as virtudes se abraça em laço estreito ; 
Estes não são os muros, aonde dorme 
A vã superstição, e o vicio enorme! 


Eu te admiro, qual arvore frondosa, 

Que, novos fructos produzindo, cresce; 
Por ti risonha desce 

Suave primavera deleitosa ; 

Nem temas que te roube astro maligno 

O orvalho criador do Céo benigno. 
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Em vão gelado inverno estenda as azas 

Sobre o carro de Boreas procelloso ; 
Em vão o cão raivoso 

Chammas espalhe nas celestes casas; 

Sempre illesa serás, segura, eterna ! 

Quanto se deve á mão que nos governa ! 


O* generosa mão, que não desmaias, 

No meio das fadigas ! Uu dos montes 
Desçam as puras fontes; 

Ou fuja o mar infesto ás nossas praias ; 

Ou a peste horrorosa, magra e escura, 

Ache no antigo lago a sepultura. 


As artes se levantam apressadas, 

É alegres a colher a flór e o fructo; 
E as Musas por tributo, 

Enlaçando cordas engraçadas, 

Mandam nas azas do ligeiro vento 

Hymnos de paz ao claro firmamento. 


Doce paz! Ah! não fujas! — Longos annos 
À guerra a outros campos bomicida 

Semeie enfurecida 
Co'a mão ensanguentada os mortaes damnos ; 
É entanto no seu bosque alto e sombrio, 
Descanse em urna d'ouro o patrio rio. 


Escreveu o poema ás Artes em elogio da rainha 
Dona Maria I'. É a descripção dos progressos das 
sciencias e das artes no seu reinado, e prima pela va- 
riedade de conhecimentos. A ode a Affonso de Albu- 
querque, si é que lhe pertence (o que é ponto duvi- 
doso ainda), posto se não eleve á sublimidade da que 
escreveu Francisco Mancel do Nascimento sobre o 
mesmo assumpto, brilha todavia por alguns pensa- 
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mentos. A do marquez de- Pombal tem estrophes, que 
honram qualquer poeta. 

Além de se mostrar Manuel Ignacio da Silva Alva- 
renga litterato profundo, e critico de gosto apurado, 
pelas diversas memorias, que escreveu a respeito da 
litteratura e da poesia, as quaes merecem as honras da 
leitura; compôz tambem dous poemas facetos, em que 
mostra uma tal qual imitação de Horacio ao lado das 
graças de Nicoláu Tolentino. Dirigiu um contra os vi- 
cios, que descreve e censura. Tinha por titulo o outro 
o Deserto das lettras, e posto não possam e nem devam 
ser comparados ao admiravel Hyssope de Antonio Diniz 
da Cruz e Silva, encerram cômtudo algum mereci- 
mento litterario, e demonstram o espirito fino e a erudi- 
ção primorosa do auctor. E quantas agradaveis alle- 
gorias produziu o seu engenho! Como se esforçou em 
imitar a Ovidio! É o Templo de Neptuno uma pedra pre- 
ciosa que simula roubo aos. poetas latinos do seculo 
de Augusto. A mythologia, com as suas terrestres 
ficções e graças artisticas, reapparece n'elle brilhante, 
e ao mesmo tempo singela, como foram as éras gre- 
gas. É o Templo de Neptuno uma allegoria fina, e que 
merece ser collocada quasi ao lado das poesias fugi- 
tivas de Goethe, quando segue este poeta as for- 
mulas das litteraturas mortas. A Gruta americana, 
outra allegoria graciosa de Manuel Ignacio da Silva 
Alvarenga, tendo por base e fundamento um assumpto 
brazileiro, cobre-se com as vestes das canções romanas, 
toma-lhes algumas graças. São bellas as descripções 
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do valle e do rio mineiro, ainda que seja o velho pae 
das Nymphas quem esteja a brincar com as palhetas 
de ouro e os magnificos diamantes, que se arrancam 
das suas entranhas. As arvores do Brazil, os seus ani- 
maes, e os seus passaros multicôres, apparecem na 
magestosa natureza com que foi o solo brindado. O 
poeta, depois de patentear a immensidade das rique- 
zas naturaes do Brazil, finda por esta fórma : 


Ide, sinceros votos, 
Ide, e levai ao trono lusitano 
D'estes climas remotos, 
Que habita o forte e adusto Americano, 
A pura gratidão e a lealdade , 
O amor e o sangue, e a propria liberdade. 


Alguns defeitos se deparam no cantico mavioso, que 
dirige ao mez de Dezembro. Não extasia porém o seu 
variado colorido? Como feixar-se olhos e ouvidos, 
quando a harmonia musical do verso, e a suavidade 
pura e innocente dos pensamentos vão impressio- 
nando, e exaltando os olhos e ouvidos? 


Já Dezembro mais calmoso 
; Preguiçoso o giro inclina; 

Hlumina o sol rotundo, 

Quer o mundo incendiar. - 


Vem, pastora, aqui te esperam 
Os prazeres d'este rio; 

Onde o sol e o secco estio 

Não puderam penetrar. 
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Nuas graças te preparam 

À conchinha transparente, 
O coral rubro e luzente, 
Que buscaram sobre o mar. 


Já Dezembro mais calmoso 
Preguiçoso o giro inclina ; 
Ilumina o sol rotundo, | 
Quer o mundo incendiar. 


Entre os mimos e a frescura, 

Entre as sombras, e entre as agoas, 
Do pastor as tristes magoas, 

E a ternura has de encontrar. 


Pelo golfo curvo e largo, 
Apparece a deusa bella; 

Ora a vaga se encapella, 
Ora o pargo surge ao ar. 


Não são unicamente palavras musicaes, sonoras e 
melodiosas as que emprega o poeta, “como grande ar- 
tista e musico que é tambem abundante. Encontra-se 
fresca e agradavel poesia, que sahe do coração, re- 
vela sentimentos do coração, e falla a todas as fibras 
do coração. 

Não duvidou o eloquente e erudito auctor da His- 
toria “das litteraturas meridionaes da Europa (4) 
em incluir Manuel Ignacio da Silva Alvarenga no nu- 
mero dos poetas da primeira ordem, que illustraram 
a nação portugueza. Este juizo de auctoridade tão re- 
commendavel, e competente, parece-nos todavia exa- 


(1) Sismondi, Histoire des littératures du midi de P Europe. 
19 
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gerado. Cabe-lhe porém um dos mais honrosos na 
segunda escala, e assim devidamente e melhor o com- 
prehenderam Adriano Balbi (1) e Fernando Denis (2) 
- Dos seus interessantes escriptos sobre Portugal e Bra- 
zil, 


(1) Statistique de Portugal, 
(2) Histoire de la littérature portugaise. 


FIM DO Iº VOLUME. 


NOTAS. 


DOCUMENTO. Nº 4. 


REQUERIMENTO DE BARTHOLOMEU LOURENÇO PEDINDO PRIVILEGIO 
PARA UMA MAQUINA DE SUBIR AO AR, 


« Senhor, 


« Diz o licenciado Bartholomeu Lourenço de Gusmão, que elle tem 
« descoberto um instrumento para andar pelo ar, da mesma sorte que 
« pela terra e pelo mar, com muito mais brevidade, fazendo-se muitas 
« vezes duzentas e mais legoas de caminho por dia, no qual instrumento 
« se poderão levar os avisos de mais importancia aos exercitos, e terras 
« mais remotas, quasi no mesmo tempo em que se resolvem : no que 
« interessa Vossa Magestade muito mais que todos os outros principes, 
« pela maior distancia dos seus dominios, evitando-se d'esta sorte os des- 
« governos das conquistas, que provêm em grande parte de chegar 
« tarde a noticia delles : além de que poderá Vossa Magestade mandar 
« vir todo o preciso d'ellas muito mais brevemente, e mais seguro : 
« podendo os homens de negocio passar lettras e cabedaes à todas as pra- 
« ças sitiadas, poderão ser soccorridas tanto de gente como de viveres 
« e munições á todo o tempo ; e tirarem-se d'ellas as pessoas que qui- 
« zerem, sem que o inimigo o possa impedir. Descobrir-se-bão as 
« regiões mais vizinhas aos polos do mundo, sendo da nação portu- 
« gueza a gloria d'este descobrimento, além das infinitas conveniencias 
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« que mostrará o tempo. E porque d'este invento se podem seguir mui- 
« tas desordens, commettendo-se com o seu uso muitos crimes, e facili- 
« tando-se muitos na confiança de se poderem passar a outro reino, o 
« que se evita estando reduzido o uso a uma só pessoa, a quem se 
« mandam a todo o tempo as ordens convenientes a respeito do dito 
« transporte, e prohibindo-se a todas as mais sob graves penas : e bem 
« Se remunere ao supplicante invento de tanta importancia ; 


« P. À Vossa Megestade seja servido conceder 
« ao supplicante o privilegio de que, pondo por 
« obra o dito invento, nem-uma pessoa, de 
« qualquer qualidade que fór, possa usar d'elle 
« em nem-um tempo n'este reino ou suas con- 
« quistas sem licença do supplicante ou seus 
a« herdeiros, sob pena de perdimento de todos 
« 06 bens, e as mais que a Vossa Magestade 
« parecerem. » E. R.M. 


Despaxo. 


Como parece á Mesa ; e além das penas, accrescento a de morte aos 
transgressores ; e “para com mais vontade o supplicante se applicar ao 
novo instrumento, obrando os efeitos que relata, lhe faço mercé da 
primeira dignidade, que vagar em as minhas collegiadas de Barcellos ou 
Santarem, e de lente de prima de mathematicas na minha universidade 
de Coimbra, com 600,000 réis de renda que crio de novo em vida do 
supplicante sómente. Lisboa, 17 de Abril de 1109. Com a rubrica de S.M. 


DOGUMENTO Nº 2. 


« Eu ElRei faço saber, que o padre Bartholomeu Lourenço me 
« representou por sua petição, que elle tinha descoberto um instru- 
« mento para se andar pelo ar da mesma sorte que pela terra, e pelo 
« mar, e com muito mais brevidade, fazendo-se muitas vezes duzentas 
« e mais legoas de caminho por dia ; no qual instrumento se poderiam 
« leyar os avisos de mais importancia aos exercitos e às terras mui remo- 


“ 
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tas, quasi no mesmo tempo em que se resolviam, no que interessava 
eu mais que todos os outros principes pela maior distancia dos meus 
dominios, evitando-se desta sorte os desgovernos das conquistas, que 
procediam, em grande parte, de chegar mui tarde a mim a noticia 
d'elles ; além de que poderia eu mandar vir todo o preciso d'ellas 
muito mais brevemente e mais seguro, e poderiam os homens de nego- 
cio passar lettras e cabedaes com a mesma brevidade, e todas as pra- 
cas sitiadas poderiam ser soccorridas, tanto de gente, como de muni- 
ções e viveres a todo o tempo, e relirarem-se d'ellas as pessoas que 
quizerem, sem que o inimigo o pudesse impedir ; e que se descobri- 
riam as regiões que ficam mais vizinhas aos polos do mundo, sendo da 
Dação portugueza a gloria d'este descobrimento, que tantas vezes 
tinham tentado inutilmente as extrangeiras. Saber-se-bão as verda- 
deiras longitudes de todo o mundo, que por estarem erradas nos 
mappas causavam muitos naufragios ; além de infinitas conveniencias 
que mostraria o tempo, e outras que por si eram notorias, que todas 
mereciam a minha real attenção : e porque d'este invento tão util 
se poderiam seguir muitas desordens, commettendo-se com o seu uso 
muitos crimes, e facilitando-se muitos mais na confiança de se poder 
passar logo aos outros reinos, O que se evitaria estando reduzido o 
dito uso à uma Só pessoa, a quem se mandassem a todo o tempo as 
ordens que fossem convenientes a respeito do dito transporte, prohi- 
bindo -se a todas as mais sobre graves penas; por ser justo que se 
remunerasse a elle supplicante invento de tanta importancia, me pedia 
lhe fizesse mercê conceder o privilegio de que, pondo por obra o dito 
invento, nem-uma pessoa, de qualidade que fór, pudesse usar d'elle 
em nem-um tempo n'este reino é suas conquistas, com qualquer pre- 
texto, sem licença d'elle supplicante ou de seus herdeiros, sob pena 
de perdimento de todos os seus bens, a metade para elle supplicante, e 
a outra ametade para quem os accusasse, e sobre as mais penas que 
a mim me parecessem, as quaes todas teriam logar tanto que cons- 
tasse que alguem fazia o sobredido instrumento, ainda que não tivesse 
usado delle, para que não ficassem frustradas as ditas penas ausen- 
tando-se o que as tivesse incorrido : e visto o que allegou, hei por bem 
fazer mercê ao supplicante de lhe conceder o privilegio de que, pondo 
por obra o invento de que trata, nem-uma pessoa, de qualidade que fôr, 
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possa usar delle em nem-um tempo n'este reino e suas conquistas, 
com qualquer pretexto, sem licença do supplicante ou de seus herdei- 
ros, sob pena de perdimento de todos os seus bens, a metade para 
elle supplicante, e a outra ametade para quem os accusar, e só O 
supplicante poderá usar do dito invento, como pede na sua petição. E 
este alvará se cumprirá inteiramente, como n'elle se contém ; e valerá, 
posto que seu effeito haja de durar mais de um anão, sem embargo da 
ordenação do liv. II, tit. 4, em contrario. E pagou de novos direitos 
quinhentos e quarenta réis, que se carregaram ao thesoureiro d'elles 
a fl. 160 do liv. 1º da sua receita; e se registou o conhecimento em 
fórma no liv. 1º do registo geral a fl. 149. José da Maia e Faria o fez 
em Lisboa aos 19 de Abril de 1709. Pagou d'esta quatrocentos réis. 
Manoel de Castro Guimarães o fez escrever. — Rei. — Conferido. 
Patrício Nunes, e comigo Joseph Corrêa de Moura. » 


DOCUMENTO Nº 3. 
VERSOS A BARTHOLOMEU LOURENÇO. 


1. 


Esta maroma escondida, 
Que abala toda a cidade, 
Esta mentira verdade, 

Ou esta duvida crida ; 

Esta exhalação nascida 

No portuguez firmamento ; 
Este nunca visto invento 

Do padre Bartholomeu, 
Assim fôra sancto eu, 

Como elle é cousa de vento. 


2. 


Esta fera passarola, 

Que leva, por mais que brame, 
Trezentos mil réis de arame 
Sómente para a gaiola : 
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Esta urdida paviola, 

Ou este tecido enredo ; 

Esta das mulheres medo, 

E emfim dos homens espanto ; 
Assim fóra eu cedo sancto, 
Como se ha de acabar cedo. 


8. 
SONETO AO PADRE BARTHOLOMEU LOURENÇO, 


INVENTOR DA NAVEGAÇÃO DO AR. 


Veio na frota um doente brazileiro 
Em trage clerical, sotaina e c'rôa; 
Fez crer que pelo ar navega e vôa, 
N'um barco sem piloto e sem remeiro. 


Vai-se ao marquez de Fontes mui ligeiro, 
Declara- lhe o segredo, este o apregõa, 
Sobe à consulta, pasma-se Lisboa ; 
Entanto esquece a fome do terreiro. 


Bem merece este doente eterno assento 
Na ethérea região; eu já lhe approvo 
A diabrura do subtil invento; 


Pois um milagre fez, que é mais que novo, 
Em manter tantas boccas só de vento, 
Fazendo um camaleão de tanto povo. 


4. 


Com que engenho te atreves, Brazileiro, 
À voares no ar, sendo pateiro, 
Desejando ave ser, sem ser gaivota ? 
Melhor te fóra na região remota, 

Onde nasceste, estar com siso inteiro ! 





INDICE 


DO PRIMEIRO TOMO. 


PREPACIO ess duos sedes da a add d sevedos | 
Introducção do auctor,.,e...cecccrcccesos eua sa Coro... res. 7 


SECULO XVI. 


1. José de Anchietta..cccccccccocccccesoccrcecororaooros 4Í 
H. Jorge de Albuquerque Coelho,......c.ccccsecrcosessoso DT 
1]. Salvador Correia de Sá e Benavides............ PER 


SECULO XVII. 


1. Gregorio de Mattos Guerra. ......ccccccrrcrsrroscrrooo 15] 
Il. Sebastião da Rocha Pitta. ...c.ccccooercercc coros e. 177 
HI. Bartholomeu Lourenço de Gusmão. ........ccccesccc voo. 199 
IV. Alexandre de Gusmão... .ccccecrccoscrcrccorc cor soros 218 


SECULO XVII, 


I. Antonio José da Silva... .cccccsccssccss Esdras 248 
fl. Dom Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho..,..... 267 
Hi. José de Sancta Ritta Durão. ....0... coccsccrarcrorcoo. 288 
IV. Manuel Ignacio da Silva Alvarenga... .ccccecrrcororcereso 311 


Notas 000000000]. CCL LgLO qro reOts. 335 


Os 


VARÕES ILLUSTRES | 


DO BRAZIL. 


L'histoire n'a point de partie plus agréable et plus 
instructive que la vie particuligre des grands et ver- 
tueux personnages qui ont fait figure distinguée sur le 
théâtre du monde. 


E 


E Sds a Vicror Cousin. 


Pariz, — Typ. de Ad. Lainé e J. Havard, rua dos Santos-Padres, 19, 
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DURANTE OS TEMPOS COLONIAES. 


SECULO XVIII. 





V. 
JOSÉ BASILIO DA GAMA. 


lo 


Uma das expedições, que, nos ultimos annos do 
seculo decimo septimo, dirigiram os Paulistas e Tauba- 
tenos aos immensos sertões, que formavam então 
o interior da capitania de São Vicente, e formam actual - | 
mente parte da provincia de Minas Geraes, estabelesceu- 
se nas margens do rio das Mortes, capitaniada pelo 
industrioso João de Serqueira Affonso. Pelo anno de 
1718 foi elevado o arraial, que fundaram, aos foros e 
categoria de villa, com o nome de São José, precedendo 
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apenas de dous annos á criação da nova capitania de 
Minas Geraes. Nada tem de notavel esta villa afóra de 
possuir a mais bella e magestosa matriz da sua provin- 
cia, e de lograr a gloria de ser a patria de José Basi- 
* lio da Gama, nascido no anno de 1740. 

Quem fôra seu pai? D'onde procedêra? Nem-um 
biographo no-lo havia dito. Affirmava uma tradição, 
que fallecêra seu pai apenas elle nascêra, e que proce- 
dia de pobres sertanejos, companheiros de João de 
Serqueira Affonso, cuja maior copia eram Portu- 
guezes que procuravam fortuna. Accrescentava outra 
tradição que ficára entregue o infante aos cuidados da 
sua desgraçada mãe, que nem meios possuia de sub- 
sistencia para si, quanto mais para criar e educar um 
filho ! | 

Acham-se hoje porém esclarecidos de todo estes por- 
menores. Obtivêmos dos seus proprios parentes docu- 
mentos comprobatorios de ser José Basilio da Gama 
filho legitimo de Manuel da Costa Villasboas e de Dona 
Quiteria Ignacia da Gama, pertencentes ambos á fami- 
lias illustres e importantes de Minas Geraes, e que se 
ufanavam de descender de fidalgos, que possuiam so- 
lar conhecido em Barcellos desde o tempo d'ElRei 
Dom Pedro Àº de Portugal, e se haviam distinguido em 
guerras e cargos publicos. 

Foi José Basilio da Gama enviado pela sua familia 
para o Rio de Janeiro, e recommendado ãos cuidados 
do brigadeiro José Fernandes Pinto de Alpoim, que; 
no intuito de melhor desenvolver os seus estudos, O 
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entregou, na edade de quinze annos, à Companhia de 
Jesus, cujas aulas passavam pelas mais frequentadas 
e melhor dirigidas da colonia. 

Conservava-se José Basilio da Gama no collegio dos 
Jesuitas ha cerca de quatro annos quando chegaram 
as ordens terminantes, que expedíra "o marquez de 
Pombal para os dominios do Brazil á fim de se execu- 
tar o decreto real, que desnaturalisava e bania de todo 
o territorio da monarquia portugueza os membros da 
Companhia de Jesus. Os Jesuitas professos, e aquelles 
noviços e irmãos, que se não prestaram à desligar-se 
da Companhia, foram lançados por ordem do governo 
a bordo denavios, e mandados para os portos da Italia. 
Preferiu José Basilio da Gama, que tinha apenas o gráu 
de noviço, abandonar o habito, e continuar os seus 
estudos no seminario episcopal de São José,criado pela 
provisão do bispo Antonio de Guadelupe,de 3 de Feve- 
reiro de 1739. Os seus valiosos estudos, os talentos que 
já mostrava, e um procedimento exemplar, attrahiram- 
lhe amizades, ás quaes se mostrou agradecido durante 
toda a sua vida. Estimava-o e protegia-o Gomes Freire 
de Andrade, conde de Bobadella, governador e capitão 
general das capitanias do Rio de Janeiro e Sul do Brazil. 
Manifestava-lhe amizade o bispo Dom Antonio do Des- 
terro, que succedêra na mitra a Dom Antonio de Gua- 
delupe. Continuava o brigadeiro José Fernandes Pinto 
Alpoim a dar-lhe provas de protecção decidida. 

Veio porém um fatal acontecimento perturbar esta 
vida pacifica, serena e estudiosa. Mortificado com os 
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desastrosos successos da colonia do Sacramento que 
fôra sitiada e tomada pelos Hespanhóes, baixou Gomes 
Freire de Andrade á sepultura, no 4º de Janeiro 
de 1763. Tributava-lhe José Basilio da Gama a maior 
affeição e amizade. Este golpe mortificou-o em dema- 
sia, € comquanto no governo interino da capitania 
entrassem dous dos seus protectores, implorou d'elles 
e da sua familia em Minas, a graça de o deixarem par- 
tir para Lisboa, e cursar as aulas da universidade de 
Coimbra. | 
Dirigiu-se com effeito para a capital da monarquia 
lusitana. Apezar das recommendações, que à seu res- 
peito mandaram seus paes e protectores do Rio de Ja- 
neiro, viveu abandonado, porque era considerado 
jesuita, posto houvesse largado o habito da Companhia. 
Era a marcha das cousas, que a celeuma levantada 
contra esta famosa instituição, e que causára a sua 
abolição, continuava no ardor da sua marcha, não 
sendo chegada ainda a epocha da reacção. Haviam-se 
os animos indisposto e exaltado contra a Companhia a 
ponto de ninguem ousar combater as ideias, que gras- 
savam em desfavor dos Jesuitas, e menos ainda de tomar 
parte qualquer, indirecta ainda, em pró da instituição. 
Crime fôra oppôr-se á tendencia dos acontecimentos. 
- Dizem as chronicas dos Jesuitas, que foram elles 
que arrancaram José Basilio da miseria e abandono, que 
soffria em Lisboa, e o levaram para Roma, aonde 
tinham ainda influencia. Não sabemos si por amor 
d'elles foi! admittido na capital do mundo catholico 
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em um seminario de instrucção, É certo que abriu 
relações com pessoas gradas, conseguindo-lhes os af- 
fectos por meio de poesias, que commeçou à escre- 
ver, 6 que pareceram geralmente fructos ainda não 
amadurecidos, mas formosos já e esperançosos. Obteve 
assim entrar, em 1763, com o nome de Termindo Se- 
pilio, para a Arcadia de Roma. 

Não se accommodava, no entanto, o seu espirito 
4 monotonia e uniformidade da vida, que passava. 
Tinha visto Roma; admirado os seus portentosos mo- 
numentos ; beijado o pó immortal de sua terra he- 
roica € actadas 

Mas que desejos ou ambição poderia nutrir, en- 
tregue, como estava, aos trabalhos de um seminario, 
aonde de discipulo se elevara á mestre, quando lhe 
ardia a immaginação de produzir cousas que 0 immor- 
talisassem? Distante da patria, e longe de Portugal, 
não antevia aberta a carreira da gloria, à que o cha- 
mava o espirito. 

Preferiu abandonar Roma. Pouco tempo se demorou 
na metrópole portugueza, por lhe faltarem os meios 
de subsistencia. Regressou logo depois para o Rio de 
Janeiro. 

Com a protecção, que dera aos Jesuitas o pontifice 
antecessor de Clemente XIVº, mais se havia exácer- 
bado o governo do marquez de Pombal, que os expel- 
líra dos dominios portuguezes. Ordens muito termi- 
nantes existiam por toda a parte contra os restos 
dispersos da illustre Companhia. Apenas desembarcou 

4. 
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no Rio de Janeiro, foi José Basilio da Gama denunciado 
como jesuita, preso immediatamente, reembarcado a 
bordo de um navio de guerra, e remettido para Portugal. 

Corrêra-lhe assim a vida desgraçada desde a sua 
infancia. Trabalhos, incommodos, soffrimentos, pare- 
ciam-lhe reservados portoda a parte aonde o diri- 
giam seus passos, 
- Chegando preso á Lisboa, viu-se obrigado, para 
ser solto e livre, á assignar no tribunal da Inconfi- 
dencia um termo de partir no prazo de seis mezes 
para Angola, de onde não poderia sahir sem ordem do 
governo. | 

Luziu-lhe uma ideia feliz de salvar-se do exilio d' A- 
írica. Para que o aquinhoára a natureza com immagina- 
ção dourada? E que objecto mais inspirador que 0 
expectaculo do reino, que se levantava á voz do mar- 
quez de Pombal, como haviam obedecido as aguas do 
mar Vermelho ao mando de Moysés ? Compôz um epi- 
thalamio que dirigiu á filha do poderoso ministro, 
louvando o consorcio que ella celebrára. De envolta 
com elogios delicados aos dotes da noiva, pintava a 
grandeza e heroismo do pae, e agourando á sua fa- 
milia e a Portugal muitas venturas e delicias, ter- 
minava exclamando : 


Eu não verei passar teus doces annos, 
Alma de amor e de piedade cheia ; 
Esperam- me os desertos africanos, 
Aspera, inculta e monstruosa areia... 
Ah! tu faze cessar os tristes damnoa, 
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Que eu já na tempestade escura e feia... 
Mas diviso, e me serve de conforto 
A branca mão que me conduz ao porto] 


Leu estes versos o marquez de Pombal. Ouviu as' 
vozes do requerente, e desejou vê-lo. Agradou-se 
tanto de seus talentos, que lhe perdoou o exilio, e pela 
portaria de 25 de Junho de 4774 o nomeou para o: 
cargo de official da secretaria d'estado dos negocios 
do reino. 

Tornou-se pacifica então a sua existencia, garantida 
pelos ordenados do seu emprego. Agradeceu á seu novo 
protector, dedicando-lhe grande p arte das suas:um- 
posições poeticas. Entre os trabalhos, que lhe toca- 
vam, e as inspirações que lhe offerecia a musa que- 
rida, dividiu o seu tempo. Escreveu algumas tragedias, 
que se não imprimiram ; um poema intitulado Quatu- 
bia, em louvor de um chefe africano, que em auxilio 
dos Portuguezes praticára varios actos de valentia con- 
tra os Hollandezes, quando estes invadiram os domi- 
nios coloniaes da Africa portugueza ; um cantico aos 
Campos Elysios, em que aproveita o occasião para elo- 
giar a união da familia dos condes da Redinha com a 
familia do marquez de Pombal. Foi debaixo da in- 
fluencia e amizade d'este ministro, a quem tanto devia 
José Basilio da Gama, que elle commeçou e terminou o 
seu poema de Uruguay. 

Morreu em 4777 Dom José Iº. Succedeu-lhe sua 
filha Dona Maria I*, que demittiu dos seus empregos ao 
marquez de Pombal; e mandou-lhe ordem de reti- 
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rar-se para a solidão da sua quinta, e viver ahi longe 
da côrte. Entregou a sua confiança aos inimigos .do 
governo preterito, e direcção nova e muito differente 
deu á administração publica. Não abandonou o seu 
culto José Basilio da Gama. Como guardára lembrança 
indelevel dos seus primeiros protectores Gomes Freire 
de Andrade, e José Fernandes Pinto de Alpoim, con- 
servou illesa e pura a memoria do marquez de Pombal, 
Ousou mesmo affrontar a reacção, que commeçava, es- 
crevendo versos em seu elogio, no momento em que era 
crime attribuir beneficios ao homen respeitavel, e con- 
summado estadista, que déra em Portugal um impulso 
gigantesco ás sciencias e ás lettras, e abríra á riqueza 
publica novos desenvolvimentos, protegendo e ani- 
mando a agricultura, o commercio e a industria. 

Ao passo que Antonio Diniz da Cruz Silva e outros 
poetas affamados da epocha ou queimavam incenso 
sobre os altares das novas potestades, ou se reduziam 
ao silencio, exclamava José Basilio da Gama : 


Não o vil interesse de ouro ou prata, 
Não a esperança de honras, 
A minha voz levanta! Nem da plebe, 
De subitas catastrophes amiga, / 
As tumultuosas ondas me arrebatam : 

É só, e sóa gloria, 

É o amor da virtude, que me inflamma : 
Debalde os mares turbidos co'o vento, 

Que brama e ronca ao longe, 
Tentam com furia enorme a immovel rocha, 
Que o grosso solo d'agua estala e quebra 
Bobre o fixo cachopo alcantilado ; 
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Em vão no ar saltaudo 
Em crespa e branca espuma cahe desfeito. 


Magnanimo marquez, tu com sereno 
Intrepído semblante, 
Encarando a fortuna, rugir ouves ; 
Da ingratidão o monstro abominavel; 
Tu com placido espirito olhas, cercado 
De imposturas e affrontas 
“Satyras vis de petulantes momos, 


Almas eu vejo de remorsos cheias, 
Co'as mãos tapandoo rosto, 
Confusas esconderem-se aos meus versos. 
Comvosco fallo, ó vós, ao braço ingratos 
Que ás honras vos subiu de alga e lodo : k 
Tremei, tremei, indignos, 
Ouvindo a voz terrivel da verdade, 


Não podia passar incolume diante da reacção. Obri- 
garam-no á abandonar o seu emprego, e como Jacob 
recommeçar a escada dos seus trabalhos. Ao seu poema 
Uruguay, que alguns annos antes se publicára, appa- 
receram então respostas attribuidas aos Jesuitas, que 
appellidavam o poeta de ingrato e trahidor ; quando 
para desvanecer similhantes epithetos bastava o seu 
brioso procedimento em relação ao illustre desterrado 
que nome dera, e nome immortal, ao reinado de Dom 
José Iº : bastava sentir palpitar dentro do peito de José 
Basilio da Gama o coração agradecido, que, no meio 
dos trances arriscados, e em perigosas crises, jámais 
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deixou de tributar respeito e saudade à seus bemfei- 
tores. Que importa que censurasse o proceder dos Je- 
suitas do Paraguay, quando tratava da direcção que 
a Companhia dava à missão, que n'aquelles pontos 
estabelescêra e fundára? Não podia estimar particular- 
mente aquelles padres, que o abrigaram no Rio de Ja- 
neiro, e de quem apprendêra os primeiros rudimentos 
litterarios, e em Portugal e em Roma o haviam pro- 
tegido; e reprovar entretanto alguns actos da Com- 
panhia, e as suas modernas tendencias ao dominio 
exclusivo da sociedade civil, tendencias que iam de en- 
contro ao fim e intenções beneficas e religiosas do 
seu fundador e dos seus primeiros directores ? 

Alvo de intrigas e de odios, julgou prudente José 
Basilio da (Gama retirar-se para o Rio de Janeiro, e 
fixar a sua residencia n'esta cidade. 

Era então vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza. 
Occupava o bispado do Rio de Janeiro Dom José Joa- 
quim Justinianno Mascarenhas Castello Branco. Aco- 
lheram ambos com selecta distincção á José Basilio da 
Gama, que, sob sua valiosa protecção, gozou de alguma 
tranquillidade. | 

À instancias de Luiz de Vasconcellos concedeu-lhe 
então a rainha Dona Maria I* o titulo de escudeiro 
fidalgo de sua casa por carta regia de 6 de Agosto 
de 1787. 

Mas a Luiz de Vasconcellos substituiu no anno de 
1790 o suspeitoso vice-rei conde de Rezende. Não 
tinha serenado a tempestade para José Basilio da 
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Gama. Não estava ainda deliberado nos arcanos inde- 
cifraveis da Providencia, que tivessem termo os seus 
trabalhos. 

Foi a sua vida um quasi continuo combate contra a 


adversidade. Que importa que, em um ou outro anno, 
em um cu outro periodo, estivesse d” oceano ém bo- 


nança, dormitando as ondas, e os ventos encadeiados? 
Fôra loucura fiar-se n'esse fallaz descanso, em que, 
calma a superficie, borbulhavam porém as entranhas 
do mar, e de novo deveria d'ellas sahir a desgraça para 
atormentar-lhe a carreira. 

Temeu o conde de Rezende que se metamorpho- 
seasse em associação politica a Academia litteraria ins- 
tituida por Basilio da Gama e Silva Alvarenga, sob 
os auspícios do seu antecessor. Da capitania de Minas 
tinham chegado os indiciados do crime de rebellião, 
que ali se tentára, para o fim de emancipar-se a colo- 
nia do jugo metropolitano. Entre estes accusados figu- 
ravam engenhos, como (audio Manuel da Costa, 
Thomaz Antonio Gonzaga, Ignacio José de Alvarenga 
Peixoto e Domingos Vidal Barboza. Ao conde de Re- 
zende causavam sustos os poetas. Parecia-lhe que se 
não accommodavam seus espiritos abrasados ao vivere | 
sentir socegado das exigencias sociaes. Lavrou uma 
ordem, em que dissolvia a academia litteraria. Deter- 
minou prender alguns dos principaes socios, e decla- | 
rou que o mesmo castigo imporia aos que ousassem 
censurar a sua resolução, qualquer que fosse a sua 
qualidade, ou importancia, e o modo por que se enun» 
ciassem., 
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Depois de alguns dias de prisão, obteve José Basilio 
a liberdade, compromettendo-se á deixar o Rio de Ja- 
neiro, e á procurar abrigo em qualquer outro sitio da 
monarquia. Por toda a parte o rodeiavam perigos. E 
aondeiria a triste e peregrina ovelha, que não incommo-. 
dasse com seus balidos e presença? Aonde descansaria 
os ultimos dias de vida, que não tivesse mais trabalhos e 
maiores incommodos? Foragido de um lado para outro, 
não lhe cra permittido repousar a cabeça até que amorte 
o viesse buscar para a eternidade! Bem poderia rogar 
que sobre a campa de sua sepultura se inscrevesse a 
simples palavra miserrimus, porque exprimia em curto 
espaço toda a historia de sua existencia. Na bella sé de 
Worcester encontra-se um tumulo solitario com este 
simples epitaphio. Talvez esse, que ali dorme, não 
fosse tão infeliz como o auctor do Uruguay. 

Pensou que Lisboa o poderia ainda acolher na ve- 
lhice, e para Lisboa dirigiu-se de novo. 

Sabe-se que em Lisboa entrou para a Academia real 
de sciencias como socio de numero, e fôra condecorado 
com o habito da ordem de Santiago. Vivia porém no 
isolamento e na solidão, e achacado de molestias que o 
obrigaram & ir por vezes, e pelo conselho dos medicos, 
procurar lenitivo nas aguas da Mó, nas vizinhanças de 
Coimbra. Trocou emfim a vida de dôres, trabalhos e 
sofrimentos pela da eternidade e paz celeste, no dia 
31 de Julho de 1795, na capital da monarquia luzitana. 

Foram depositados os seus restos mortaes na egreja 
matriz da Boa Hora, em Belem, 
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Affirmam as pessoas que o conheceram que era de 
estatura pequena, rosto trigueiro e caracter jovial e 
espirituoso. 


A. 


É José Basilio da Gama auctor de muitas e diversas 
poesias, de canticos primorosos, doces e ternos sonetos, 
e engenhosas epistolas. Compôz versos alexandrinos 
longos e compridos ; versos heroicos nobres e alegres, 
melancolicos e risonhos; versos octosyllabos correntes 
e faceiros; e o que parece quasi incrivel, primou em 
todos os generos. 

Estabeleceu porém a sua reputação, e firmou a 
sua gloria, o bello poema intitulado Uruguay, dividido 
em cinco cantos, escripto em versos heroicos livres, e 
que, desde que foi publicado, obteve grandes e geraes 
encomios de todos os litteratos. E com razão, porque 
denota elle ahi o mais primoroso e completo engenho, 
o mais elevado estro, e a mais pura inspiração de ver- 
dadeira poesia. E 

Ou pela maviosidade e riqueza das linguas, ou pelo 
clima feliz que as bafeja, tem Portugal e Hespanha, 
de alguns seculos a esta parte, produzido grande nu- 
mero de poemas em verso, sobre aventuras particu- 
lares, tactos ou acontecimentos publicos ou nacionaes, 
vidas de homens illustres e celebres ; vão são poemas 
epicos da grandeza da Jerusalém libertada, da Eneida, 
da Iliada, da Odyssea, ou dos Lusiadas. Não perten- 

T. II. 2 
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cem ao mundo immaginario e phantastico que o Oriente 
transmittiu a Ariosto, à Luiz Pulci, a Matheus Boiardo, 
ou a Christovam Wieland. É cosmopolita o poema 
epico, e são raros e organisados especialmente os en- 
genhos que os produzem. Vem de origem oriental o 
poema phantastico ; são orientaes os seus costumes e 
vestes. Diflerente, e muito differente, é porém o ge- 
nero dos poemas de (ue tratamos, posto sejam tam- 
bem epicas as suas formulas exteriores. Divergem in- 
teiramente na materia intrinseca, e nos elementos 
constitutivos. Possuem as linguas portugueza é castas 
lhana os mais bellos e completos d'elles. Inauditos es- 
forços tem empregado muitos dos poetas de outras 
nações para acclimatar nos seus lares patrios este ge- 
nero que admitte toda a escala da poesia, desde 0 su: 
blime e elevado pathetico, até à doce e agradavel pins 
tura dos prazeres dômesticos, ou das delicias campes- 
tres; genero, que tange o alaúde do bardo, a harpa 
do trovador, a lyra do propheta, e a gaita faceira do 
pastor. 

Conseguiram admitti-lo alguns poetas italianos ; 6 
na nossa epocha só em Inglaterra pôde Walter Scott 
acclimata-lo. 

Cumpre todavia confessar que contém bellezas da 
primeira ordem muitos d'estes poemas-romances por- 
tuguezes e hespanhóes, ao passo que constituem ver: 
dadeiros typos nacionaes, e autonomos. 

Ercerra, summaria, e pinta o poema de Basilio da * 
Gama a historia das guerras sanguinolentas, que 
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em 4756 sustentaram os Portuguezes e Hespanhões, 
commandados pelo general Gomes Freyre de Andrade, 

contra os povos indigenas do Paraguay. Não desejavam 

de certo os padres da Companhia de Jesus, que os 

gentios cathequisados 4 custa de seus trabalhos e fadi- 

gas, instruídos e moralisados com as suas lições e con- 

selhos; possuindo vastos campos, terrenos ferteis, 

bellos climas e rios magestosos ; defendidos pela im- 

“mensidade de terras despovoadas, que os dividiam dos 

estabelescintentos europeus; se sujeitassem ao tratado 

de 13 de Janeiro de 4750, estipulado entre as cordas 
portugueza e hespanhola. Incitaram os gentios, para 
que pegassem em armas, e se oppuzessem á execução 
do convenio, que cedia a Portugal as sete missões esta- 
belescidas na margem esquerda do rio Uruguay. Tor- 
nou-se necessario reduzi-los á força. 

Numerosissimos documentos tem os Jesuitas pu- 
blicado para provarem a sua obedencia às deliberações 
e ao accordo das duas cordas; o conhecimento, po- 
rém, que temos dos costumes, usos e submisasão dos 
Indios, presta-nosa convicção de queelles não ousariam 
levantar-se espontaneamente, sem provocação dos 
seus mestres e directores. 

É ponto arredado de controversia que não approva- 
ram os Padres a convenção dos dous soberanos, e di- 
rigiram á Hespanhamemorias energicas contra a cessão 
das sete missões. 

Não accedendo Hespanha, marchou exercito de 
Hespanhóes e Portuguezes, para obrigar os Indios á su- 
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jeição pela força das armas, e entregar à Portugal as 
terras que recebêra em troca da colonia do Sacramento, 
com que se ficára a Hespanha. 

Aproveita perfeitamente José Basilio da Gama estes 
graves acontecimentos. Enriquecendo o seu poema 
com pinturas delicadas e episodios interessantes, en- 
tretem a curiosidade do leitor, e torna-o uma das 
composições modernas, em que mais avulta e brilha o 


' espirito nacional americano, e mais sobresahem as, 


eloquentes descripções deste mundo, ainda tão igno- 
rado, e que a fortuna de Pedro Alvares Cabral lhe 
mostrou em caminho para tornar immortal o seu 
nome. 

Commeça 0 poema por cinco excellentes versos que 
descobrem logo o engenhoso e nobre enthusiasmo do 
auctor ; € são como o portico do edificio, cuja perspec- 
tiva encanta e presagia bellezas superiores. 


Fumam ainda nas desertas praias 
Lagos de sangue, tepidos, e impuros, 
Em que ondeiam cadaveres despidos, 
Pasto de corvos. Dura ainda nos valles 
O rouco som da irada artilharia. 


Narra o primeiro canto as causas da guerra, que se 
prepara contra os gentios das sete missões do rio Uru- 
guay, OS quaes se não querem sujeitar ao tratado 
de 4750, pelo qual as cedeu Hespanha á Portugal 
om troca da colonia do Sacramento; descreve a revis- 
ta das tropas portuguezas, 0 seu ardor bellico, € o seu 
enthusiasmo heroico; pinta 0 caracter cavalheiroso do 
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general portuguez Gomes Freyre de Andrade, á quem 
paga o poeta agradecido um tributo de amizade e de es- 
tima. Um por um nomeia os chefes inferiores, historia os 
feitos da sua vida, commemora as suas acções de glo 
ria. Figuram honrosamente entre elles aquelles ami- 
gos a quem o poeta devia obrigações, e de quem rece- 
bêra, nos seus primeiros annos, e no Rio de Janeiro, 
provas de sympathia ede protecção. Poesia abundante, 
phrases sonoras, pensamentos elevados, gosto Geli- 
cado, e cabal conhecimento de todos os successos re- 
vestem este primeiro canto de todo o brilho e esplendor. 
Desenham-se quadros, esboçam-se descripções de 
sitios, traçam-se caracteres de guerreiros, com o mais 
fino e aperfeiçoado engenho. 


N'aquelle velho vigoroso e forte, : 
Que de branco e amarello, e de ouro ornado, 
Vem os seus artilheiros conduzindo, 

Vês o grande Alpoim. Este o primeiro 
Ensinou entre nós por que caminho 

Se eleva aos céos a curva e grave bomba 
Prenhe de fogo : e com que força do alto 
Abate os tectos da cidade, e lança 

Do roto seio envolta em fumo a morte, 
Seguiam juntos o paterno exemplo, 

Digno do grande pai, ambos os filhos. 

Justos céos! E é forçoso, illustre Vasco, 

Que te preparem as soberbas ondas, 

Longe de mim, a morte e a sepultura? 
Nymphas do mar, que vistes, si é que vistes, 
O rosto esmorecido, e os frios braços, 

Sobre os olhos soltai as verdes transas : 
Triste objecto de magoa e de saudade, 
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Comq em meu coração, vive em meus versos ! R 
Porém o rio, e & fórma do terreno, 
Nos faz não vista, não usada guerra; 
Sahe furioso do seu seio, e toda 
Vai alagando com o desmedido 
e Peso das aguas a planície immensa. 
Tece o emmaranhadissimo arvoredo 
Verdes, irregulares e torcigas 
Ruas e praças de uma e de outra banda, 
Cruzadas de canóas : tags podemos 
Co'a mistura das luzes e das sombras 
Ver por meio de um vidro transplantados 
Ao seio d'Adria os nobres edificios, 
E os jardins, que produz outro elemento, 
E batida do remo, e navegaveis 
As ruas da maritima Veneza, 


Reune-se o exercito portuguez sob o commando de 
Gomes Freyre de Andrade, e marcha n essas deser- 
tas, sombrias e virgens mattas. Enviam os gentios 
dous dos seus, astutos chefes, a negociar com os Euro- 
peus. Um d'elles, Cacambo, dirige falla ao general. 


O eiiio < qubE Sa O" general famoso, 
Tu tens à vista quanta gente bebe 

Do soberbo Uruguay a esquerda margem, 
Bem que os nossos avós fossem despojo 
Da perfidia da Europa, e d'aqui mesmo 
Co'os não vingados ossos dos parentes 

Se vejam branquejar de longe os valles : 
Eu desarmado, e só, buscar-te venho, 
Tanto espero de tj. E emquanto as armas 
Dão logar á razão, Senhor, vejamos 
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Si se póde salvar a vida e o sangue 

De tantos desgraçados. Muito tempo 

Póde inda tardar-nos o recurso 

Com o largo oceano de permeio, 

Em que os suspiros dos vexados povos 
Perdem o alento. O dilatar-se a entrega 
Está nas nossas mãos, até que um dia 
Informados os reis nos restituam 

A doce antiga paz. Si o rei da Hespapha 
Ao teu rei quer dar terras com mão larga, 
Que lhe dé Buenos-Ayres e Correntes, 

E outras, que tem por estes vastos climas $ 
Porém não póde dar-lhe os nossos povos. 
E inda no caso que pudesse da-los, 

Eu não sei si o teu rei sabe o que troca; 
Porém tenho receio que não saiba. 

Eu já vi a colonia portugueza 

Na tenra edade dos primeiros annos, 
Quando o meu velho pai co'os nossos arcos 
A's sitiadoras tropas castelhanas 

Deu soccorro, e mediu comvosco as armas ; 
E quererão deixar os Portugnezes 

À praça que avassalla, e que domina 

O gigante das aguas, e com ella 

Toda a navegação do largo rio, 

Que parece que pôz a natureza 

Para servir-nos de limite e raia? 

Será ? mas não o creio. E depois disto, 

As campinas, que vês, e a nossa terra, 
Sem o nosso suor, e os nossos braços, 

De que servem ao teu rei? Aqui não temos 
Nem altas minas, nem os caudalosos e 
Rios de aréas d'ouro. Esta riqueza 

Que cobre os templos dos bemditos padres, 
Fructo de sua industria, e do commercio 
Da folha e pelles, é riqueza sua ; 

Com o arbitrio dos corpos e das almas 

O Céo lh'a deu em sorte. À nós sómente 
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Nos toca arar e cultivar a terra, 

Sem outra paga mais, que o partido 

Por mãos escassas misero sustento : 
Pobres choupanas e algodões tecidos, 

E o arco, e as settas, e as vistosas pennas 
São as nossas phantasticas riquezas. 


Não pódeo general, admirado da nobreza d'esta lin- 
guagem e do orgulho cavalheiroso de tão digno guer- 
reiro, conter a sua emoção. -Procura embalde chama- 
lo a si, e sente não conseguir levar a razão á um 
coração tão magnanimo, à uma alma tão elevada. Não 
logrando effectuar conciliação, volvem aos seus lares 
os chefes ardilosos, carregando delicados presentes, 
com que os mimoseou o general portuguez, e com que 
lhes ganhou a estima, mas lhes não quebrantou os 
brios altanados. É inevitavel o combate. Pela primeira 
vez echoou por aquelles montes e valles o som da arti- 
lharia europea. Pela primeira vez desenrolaram-se ali 
as bandeiras portuguezas aos folguedos dos ventos, que 
susurravam pelas margens do Uruguay. Avistam-se 
emfim os dous exercitos, e resoa por toda a parte o 
signal do combate. 


Sáhem das grutas, pelo chão cavadas, 

Em que até ali de industria se escondiam , . 
Nuvens de Indios, e a vista duvidava 

Si do terreno os barbaros nasciam. 

Qual já no tempo antigo, o errante Cadmo 

Dizem que vira da fecunda terra 

Brotar a cruelissima seára, 

Erguem todos um barbaro alarido , 

E sobre os nossos cada qual encurva 
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Mil vezes, e mil vezes solta o arco 
Um chuveiro de settas despedindo. 


É o quadro da batalha desenhado com traços fortes 
e indeleveis. Declara-se a victoria pelos Portuguezes ; 
mas 0 coração accompanha o gentil Baldeta, caraco- 
lando sobre o seu valente e afogueiado cavallo. Os 
olhos não deixam as façanhas do valente Tatu-Guassú, 
mettido em uma pelle de enorme jacaré, e povoando o 
campo de victimas europeas, que não escapam à des- 
treza de seu braço. As lagrimas salpicam o rosto à 
sorte do miserrimo e valeroso Cepé, quando depois de 
lucta heroica e tormentosa, exhala o ultimo arquejo da 
vida no meio de sangue e de cadaveres. 

Apoz esse segundo canto vem o terceiro, que .é 
tudo o que ha de mais regular e perfeito no genero 
descriptivo. Analysa-lo seria roubar-lhe as bellezas. 
Historia-lo equivaleria a arrancar-lhe o sentimento e a 
vida. Continúam os Europeus a sua marcha carrregados 
dos tropheos da victoria : 


Cc 2 + + até que um dia 
Fizeram alto, e se acamparam onde 
Incultas varzeas por espaço immenso 
Enfadonhas e estereis accompanham 
Ambas as margens de um profundo rio. 
Todas estas vastissimas campinas 
Cobrem palustres e tecidas canas, 

E leves juncos do calor tostados, 
Prompta materia de voraz incendio : 

O Indio habitador, de quando em quando, 
Com extranha cultura entrega ao fogo 
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Muitas legoas de campo : o incendio dura, 
Emquanto dura eo favorece o vento ; 

Da herva, que renasce, se apascenta 

O immenso gado, que dos montes desce ; 

E renovando incendios d'esta sorte 

À arte emenda a natureza , e podem 

Ter sempre nedio a gado, e o campa verde. 
Mas agora sabenda por espias 

As nossas marchas, conservavam sempre 
Seccas as torradissimas campinas, 

Nem gonsentiam, porfazer-nos guerra, 

Que a chamma bemfeitora e a cinza fria 
Fertilizasse o arido terreno. 

O cavallo até ali forte e brioso, 

R costumado q não ter mais sustento, 
N'aquelles climas, da que a vende relva 

Da mimosa campina, desfallece. 

Nem mais , si o seu senhor o afaga, encurva 
Os pés, cava o chão co'as mãos, e o valle 
Rinchanda atroa, € açauta q ar co'as clinas, 
Era alta noite, e arrancando, e triste 
Negava o céo envolto em pobre manto 

À luz ao mundo, e murmurar-se ouvia 

Ao lange o rio, e meneiar-se q vento, 


Tem logar então uma scena que não acha superiores 
nas mais bellas composições modernas. Nem Alexan- 
dre Monzoni, nem Fenimore Cooper, nem Adão 
Mickiewicz, nem Walter Scott, nem Jeronymo Corte- 
Real, nem Mouzinho Quebedo, nem Alonso Ercilla, e 
nem Jorge Trissino, immaginaram em seus sonhos 
quadro mais admiravel. É longo citar-se, mas quem 
póde pintar ao vivo a magica scena que tão ca- 
balmente caracterisa o herõe d'ella, o Indio Ca- 
cambo? 
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Acorda o Indio valeroso, e salta 

Longe da curva rede, e sem demora, 

O arco, e as settas arrebata, e fere 

O chão com o pé; quer sobre o largo rio 
Ir peito a peito a contrastar co'a morte. 
Tem diante dos olhos a figura 

Do caro amigo, e inda lhe escuta as vozes. 
Pendura a um verde tronco as varias pennas, 
E o arco, e as settas, e a sonora aljava; 
E onde mais manso e mais quieto o rio 
Se estende, e esprafa sobre a ruiva arêa, 
Pensativo e turbado entra ; com agua 

Já por cima do peito as mãos e os olhos 
Levanta ao céo, que elle não via, e ás ondas 
O corpo entrega. Já sabia emtanto 

À nova empresa na limosa gruta 

O patrio rio, e dando um geito á urna, 
Fez que as aguas corressem mais serenas , 
E o Indio afortunado a praia opposta 
Tocou sem ser sentido. Aquise aparta 

Da margem guarnecida, e mansamente 
Pelo silencio vai da noite escura 
Buscando a parte d'onde vinha o vento, 
Lá como é uso do paiz, roçando 

Dous lenhos entre si, desperta a chamma, 
Que já se ateia nas ligeiras palhas 

E velozmente se propaga. Ao vento 

Deixa Cacambo o resto, e foge, a tempo, 
Da perigosa luz, porém na margem 

Do rio, quando a chamma abrasadora 
Commeça a alumiar a noite escura, 

Já sentido dos guardas não se assusta ; 

E temeraria e venturosamente 

Fiando a vida aos animosos braços, 

De um alto precipício ás negras ondas 
Outra vez se lançou, e foi de um salto 
Ao fundo rio a visitar a aréa. 

Debalde gritam, e debalde às margens 
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Corre a gente apressada : elle entretanto 
“Sacode as pernas, e os nervosos braços ; 
Rompe as espumas assoprando, e a um tempo 
Suspendido nas mãos voltando o rosto, 
Via nas aguas tremulas a imagem 

Do arrebatado incendio, e se alegrava ! 
Não de outra sorte o cauteloso Ulysses 
Vaidoso da ruina, que causára, 

Viu abrasar de Troya os altos muros, 

Ea perjura cidade, envolta em fumo, 
Encostar-se no chão, e pouco a pouco 
Desmaiar sobre as cinzas. Cresce emtanto 
O incendio furioso, e o irado vento 
Arrebata às mãos cheias vivas chammas 
Que aqui e ali pela campina espalha; 
Communica-se a um tempo ao largo campo 
A chamma abrasadora, eem breve espaço 
Cerca as barracas de confusa gente. 


Corre Cacambo orgulhoso para os braços da sua 
bella Lindoya, á receber o premio do seu feito auda- 


Closo. 


Tanto se apressa que na quarta aurora 
Por veredas occultas viu de longe 

A doce patria e os conhecidos montes, 

E o templo que tocava o céo co'as grimpas. 
SR o + + Quanto, 
Melhor lhe fôra acabar co'a vida 

Na frente do inimigo, em campo aberto , 
Ou sobre os restos de abrasadas tendas, 
Obra do seu valor! 


Em vez de amores encontra a prisão e a morte. 
Approxima-se o exercito europeu à missão principal 
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dos Índios. Resplende outro episodio no quarto canto, 
que, como o de Ignez de Castro dos Lusiadas, ou o de 
Lianor do Naufragio de Sepulveda, ou o de Francisca 
de Rimini da Divina Comedia, ou o de Olinda e So- 
phronio da Jerusalém libertada, viverá emquanto 
houver gosto litterario. Desappareça embora a lingua 


portugueza. Perca este episodio o seu mais bello . 


aroma, transplantando-se para qualquer extranho idio- 
ma. Mesmo traduzido será sem duvida alguma admi- 
rado pelo pathetico que encerra, pelas pinturas senti- 
mentaes que o adornam, e pela poesia que lhe trans- 
borda por todos os poros |! 


Um frio susto corre pelas veias 

De Caitutú, que deixa os seus no campo, 
E a irmã por entre as sombras do arvoredo 
Busca co'a vista, e teme de encontra-la. 
Entram emfim na mais remota, e interna 
Parte de antigo bosque, escuro e negro, 
Onde ao pé de uma lapa cavernosa 
Cobre uma rouca fonte, que murmura, 
Curva latada de jasmins e rosas : 
Este logar delicioso e triste, 

Cansada de viver, tinha escolhido, 

Para morrer, a misera Lindoya. 

Lá reclinada, como que dormia, 

Na branda relva, e nas mimosas flóres ; 
Tinha a face na mão, e a mão no tronco 
De um funebre cypreste, que espalhava 
Melancolica sombra. Mais de perto 
Descobrem que se enrola no seu corpo 
Verde serpente, e lhe passeia e cinge 
Pescoço e braços, e lhe lambe o seio. 
Fogem de a ver assim sobresaltados, 


= — + 
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É param cheios de temor ae longe; 

E nem se atrevem a chama-la, e temem 
Que desperte assustada, e irrite o monstro, 
E fuja, e apresse no fugir a morte. 

Porém o dextro Caitutú, que treme 

Do perigo da irmã, sem mais demora 
Dobrou as pontas do arco, e quiz tres vezes 
Soltar o tiro, e vacilloa tres vezes 

Entre a ira e o temor... Emfim sacode 

O arco, e faz vonr a aguda seita, 

Que toca o peito de Lindoya, e fere 

A serpente na testa, e a bocca, e os dentes 
Deixou cravados no vizinho tronco. 
Açouta p campo co'a ligeira cauda 

O irado monstro, e em tortuosos giros 

Se enrosca no cypreste, e verte envolto 
Em negro sangue o livido veneno. 

Leva nos braços a infeliz Lindoya 

O desgraçado irmão, que ao desperta-la 
Conhece, com que dór ? no frio rosto 

Os signaes do veneno, e vê ferido 

Pelo dente subtil o brando peito. 

Os olhos, em que amor reinava um dia, 
Cheios de morte, e muda aquella lingua, 
Que ao surdo vento e aos echos tantas vezes 
Contou a larga historia de seus males, 

Nos olhos Caitutú não soffre o pranto, 

E rompe em profundissimos suspiros, 
Lendo na testa da fronteira gruta 

De sua mão já tremula gravado 

O alheio crime e a voluntaria morte: 

É por todas partes repetido 

O suspirado nome de Cacambo. 

Inda conserva o pallido semblante. 

Um não sei que de magoado e triste, 

Que os corações mais duros enternece, 
Tanto era bela no seu rosto a morte! 
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Apresenta o quinto e ultimo canto as pinturas dos 
usos e costumes dos gentios ; a descripção do governo 
dos Jesuitas dentro da sua capital; e a entrada e posse 
effectuada pelas tropas europeas, entoando canticos de 
triumpho. 

Basta esta rapida e imperfeita analyse para de modo 
ligeiro, e em traços breves, patentear as inapreciaveis 
bellezas, de que abunda este poema-romance consi- 
derado justamente como um dos monumentos de glo- 
ria litteraria, que possue a lingua portugueza, e uma 
das composições mais nacionaes que tem o Brazil. 
Antes que apparecesse Fenimore Cooper, e espantasse 
a Europa com a historia dos gentios americanos, tin- 
ham descripto já José Basilio da Gama e José de Sancta 
Ritta Durão admiraveise verdadeiras scenas das nações 
e tribus selvagens, livres e errantes, que offere- 
cem á poesia inspirações ternas, melancolicas, e subli- 
mes, e que melhor se apropriam ao genio de um vate 
americano. 

Parece que José Basilio da Gama advinhava que á 
seu engenho faria justiça a posteridade, e que no futuro 
seria lido e admirado o seu poema. Para documento do 
quanto reconhecia o valor emerito d'elle, ahi estão os ul- 
mos versos do Uruguay, que o denunciam. 


Serás lido, Uruguay! Cubra os meus ossos 
Embora um dia a escura noite eterna; 
Tu vive, e goza a luz serena e pura. 
Vai aos bosques da Arcadia; e não receies 
Chegar desconhecido áquella aréa. 

e 
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Ali, de fresco, entre as sombrias murtas, 
Urna triste a Mireu não todo encerra. 

Leva d'estrsnho céo, sobre ella espalha, 
Co'a peregrina mão, barbaras flóres : 

E busca o successor, que te encaminhe 

Ao teu logar, que ha muito que te espera! 








VI. 


CLAUDIO MANUEL DA COSTA. 


I. 


Recebeu o conde de Rezende, em 9 de Julho de 1790, 
das mãos de Luiz de Vasconcellos e Souza, o governo da 
capitania do Rio de Janeiro, no posto tambem de Vice- 
Rei. Pouco tempo depois chegou ao Rio de Janeiro a fra- 
gata portugueza Golphinho, que vinha de Lisboa, tra- 
zendo a seu bordo os desembargadores Antonio Gomes 
Ribeiro e Antonio Diniz da Cruz e Silva, nomeadospela 
rainha Dona Maria 1, para que, unidos ao chanceler 
da Relação, Sebastião Xavier de Vasconcellos Coutinho, 
ea outros magistrados da escolha do vice-rei, julgassem 
em alçada extraordinaria e summarissimamente os in- 
diciados do crime de rebellião, que se tentára na capi- 
tania de Mgpas Geraes, conforme as communicações 
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que dirigiram a S. M. o vice-rei, Luiz de Vascon- 
cellos, e o governador e capitão general de Minas, 
visconde de Barbacena. 

Tinham-se transporta do da cadeia do Ouro Preto, 
então Villa-Ricca, trinta e dous infelizes, pertencentes 
quasi todos às principaes familias d'aquella epocha, A 
longa viagem, que não durou menos de trinta e outo 
dias; 0 peso das algemas que lhes ligavam os pés e os 
braços; os mãos tratamentos que supportaram pelo 
caminho; e a grande nomeada de muitos d'elles; concor- 
riam poderosamente para chamar em seu favor a sym- 
pathia publica. Foram uns recolhidos à cadeia do Rio 
de Janeiro, que era o edificio que serve hoje para as 
sessões da camara dos deputados, e outros á fortaleza 
da ilha das Cobras. 

O chefe, ou cabeça, na linguagem juridica, cha- 
mava-se Joaquim José da Silva Xavier. Nascêra em 
Minas em 4757, Descendia de familia honesta e abas- 
tada. Era official do exercito e sujeito de algum ta- 
lento; mais conhecido pelo appellido de Tiradentes 
que pelo seu nome proprio. Viajára pela Europa e 
Estados-Unidos da America Septentrional, e regres- 
sára para o seu paiz cheio de enthusiasmo pelo espec- 
taculo de um povo livre e independente. Dotado de 
animo fogoso, e de brios heroicos, traçou q plano de 
realisar no Brazilos successos, que presenciára nas an- 
tigas colonias britannicas. Apressou-se em communi- 
car em Minas os seus disignios á José Alves Maciel, 
de São Jão d'ElRei, que enthusiasta tambaga da liber- 
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dade, conhecia bastante a Europa, e trouxera de Já 
ideias republicanas e de emancipação do Brazil, co- 
lhidas de conversações , que travára com o Americano 
Thomaz Jefferson (1). Consta do processo que lhes foi 
iostaurado, que lograram chamar à seus projectos o 
commandante da força publica de Villa-Ricca, Fran- 
cisco de Paula Freire de Andrade; o tenente-coronel 
de milicias da Campanha do Rio Verde, Ignacio José 
de Alvarenga Peixoto; o de Diamantina, Domingos 
de Abreu Vieira; o doutor em medicina Domingos 
Vidal Barboza ; o ouvidor da comarca, Thomaz An- 
tonio Gonzaga ; o ex-secretario do governo, Claudio 
Manuel da Costa, e varias outras pessoas importantes 
da capitania de Minas. 

Accordaram estes sujeitos em criar gm Minas uma 
republica, à que se aggregassem as capitanias vizi- 
nhas, que quizessem seguir o seu exemplo e a gua 
sorte ; em proclamar sua independencia de Portugal ; 
em usar de uma bandeira, com a insignia de um genio 
quebrando algemas; em franquear aos povos o dis- 
tricto probibido dos diamantes ; em eximir de direitos 
O ouro e ag pedras preciosas; em dar plena quitação 
de todas as quantias, que deviam os particulares á 
fazenda publica, pela arrecadação do imposto da der - 
rama do ouro; em estabelescer em Villa-Ricca univer- 
sidade de estudos, escholas de manufactyras, e de dif- 


(1) Publicou a Revista trimensal do instituto historico do Brazil docu- 
mentos que provam as relações de Maciel rom Jefferson em França. 
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ferentes industrias ; e em mudar emfim a capital para 
a villa de São João d'ElRei. 

Para se affeizoar o povo commeçaram a espalhar que 
havia resolvido o governo de Lisboa, á fim de enfra- 
quecer o Brazil, de quem se temia, decretar que nem- 
um subdito da capitania pudesse possuir mais de dez 
escravos ; e que montando a divida dos moradores das 
Minas para com 0 governo, pelo imposto da derrama, 
que fôra substituido ao da capitação, na importancia 
de mais de setecentas arrobas de ouro, que se não 
haviam arrecadado pela decadencia d'este producto 
nos annos ultimos, se organisasse um lançamento do 
novo anno, com o fim de cobrar toda esta somma 
enorme, que se calculou egual a todo o ouro circulante 
então em Minas, e dupla de quanto'girava nas capita- 
nias do interior, aonde constituia então este metal o 
dinheiro corrente d'aquellas differentes localidades, 
quer amoedado, quer em barra, 

Bastaria qualquer d'estas noticias para excitar, e 
revoltar a maior parte dos habitantes. Deveriam am- 
bas attrahir á favor da conjuração a população inteira 
da capitania. Assim pensando os conjurados, trataram 
de aproveitar a publicação da lista da derrama, romper 
em Villa-Ricca ao grito da liberdade, enthusiasmando 
o povo e prendendo o governador; diziam uns, que 
devia ser elle remettido para Lisboa, por via da Bahia; 
asseguravam outros, que o pretendiam assassinar, ser- 
vindo a sua cabeça de exemplo, para pelo proprio 
crime se comprometterem mais os revoltados. 
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Recebêra por esse tempo Thomãz Antonio Gonzaga 
carta de nomeação de desembargador para a relação 
da Bahia, e ordem de partir para seu destino. Apres- 
sou-se em aconselhar ao intendente, e à junta da fa- 
zenda, que exigissem o pagamento dos atrazados con- 
juntamente com a importancia da derrama do anno, 
de combinação ao que parece com os revolucionarios, 
e no intuito de augmentar a odiosidade publica contra 
o governo, e validar por este feitio a noticia, adrede es- 
palhada por elles. Verdade é que no seu interroga- 
torio negou sempre cumplicidade no crime, e preten- 
deu demonstrar a sua innocencia, asseverando que 
dera este conselho para que conhecesse perfeitamente 
o governo a impossibilidade da cobrança, e se deli- 
berasse a rainha a perdoar os devedores. Accresce 
ainda que protestou sempre pela sua innocencia 
com força tão decidida, que seria de certo acredi- 
tado, si não fosse a valentia das provas do pro- 
cesso. 

Não souberam, porém, os conjurados guardar o se- 
gredo conveniente, e menos ainda escolher os seus 
cumplices. Fallayvam francamente por toda a parte ; 
Silva Xavier promettia grandes auxílios no Rio de Ja- 
neiro, aonde dizia que negociantes de importancia e 
pessoas de consideração abraçavam as suas ideias, € 
almejavam a independencia do Brazil. Afiançavam 
José Alves Maciel e Domingos Vidal Barboza que vi- 
riam soccorros certos de potencias extrangeiras, e par- 
ticularmente de França e dos Estados-Unidos. Banque- 
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teavyam-se à miude em Villa-Ricca, e no meio das liba- 
ções alegres publicavam seus intentos. 

Denunciou ao governador tão loucos projectos 0 coro- 
nel Joaquim Silverio dos Reys. Homem prudente 
e bondadoso erã o visconde dé Barbacena, ue 
governava 4 capitania desde o anno de 1788. Não 
desprezou todavia de todo a denuncia, comó prati- 
cára o seu antecessor Luiz da Cunha e Menezes, 
ao qual chegára noticia dos primeiros passos. Conven- 
cido Barbacena de (tjue a unica tausa do descontentá- 
mento nascia da pretendida cobrança dos atrazados, 
do lançamento immediato da derrama, suspendeu uma 
e outra tousa, é tom este acto procurou tirar àos 
conjurados O principal pretexto, e arrancar-lhes 
grande numero de pessoas com que contavam para 
os seus disignios, levando-os assim á abandona-los 
naturalmente. 

Foram de opinião José Alves Maciel e Thomaz An- 
tonio Gonzaga que se não perseverasse no plano da re- 
volução, ou porque à não adoptassem de coração, ou 
porque perceberam que para ella não estava prepara- 
do o animo do povo e tempo não era por emquanto de 
commetter cousas, que não abraçassem e quizessem 
todos. Considerou todavia Silva Xavier que seria fra- 
queza recuar. Conseguiu fazer repellir esta ideia. Com- 
prometteu-se a partir para o Rio de Janeiro, e á ajun- 
tar n'esta cidade forças e sympathias publicas, que 
lhes ajudassem o intento. 

Loucura de conjurados ! Passayam-se estes aconte- 
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cimentos no anno de 1789, e era vice-rei ainda Luiz 
de Vasconcellos. Foi-lhe dada no Rio de Janeiro uma 
denuncia pelo coronel Basilio de Brito Malheiros, e 
por Ignacio Correia Pamplona, em occasião em que 
estava ahi aliciando povo o cabeçã dos revoluciona- 
rios. Ordenou 0 vice-rei a sua prisão, e a de todos Os 
indiciados de entreterem com elle relações, manha 
dando ao governador de Minas que capturasse é lhe 
remettesse 0s cumplices ali existentes 4 fim de serem 
processados conjuntamente com os do Rio de Ja 
neiro. 
Cumpriram-s/é exactamente em Minas as ordens de 
prisão, bem qué não estivessem reunidos em um só 
ponto todos os conjurados. Com excépção dé Claudio 
Manuel da Costa, que se suicidou nã prisão, seguiram 
os mais para 0 Rio de Janeiro. Sendo avisado à tempo, 
n'esta ultima cidade, aonde se achava, occultou-se Sil» 
va Xavier. Descoberto porém em uma casa da rua dos 
Latoeiros, não conseguio evadir-se. Instauróu-se opro- 
cesso detodos perante os juizes nomeados, apenas che- 
garam os cumplices de Minas. Supportaram separações 
uns dos outros, para que se não cCombinassem nas res- 
postas. Foram expostos 4 acariações repetidas. Cansa- 
dos descobriram por fim tudo quanto haviam pensado, 
meditado, concordado, e pretendido. Uns aos outros se 
comprometteram; aquelles por mais corajosos; por mais 
timoratos estes. Obteve assim a justiça que confessas- 
sem quasi todos o que à ella aprouve saber. Alguns 
se finaram durapte 0 processo, que durou até o anno 
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de 1792, segundo as formulas tardias da legislação 
portugueza. 

Quando, em 18 de Abril, foi o official de justiça in- 
timar aos presos o accordam da relação, pelo qual onze 
haviam sido condemnados á morte, cinco a degredos 
perpetuos para os presídios d' Africa, e á degredos tem- 
porarios o restante, já bem diminuido estava o seu 
numero, e se não podiam cumprir todas as sentenças. 

Por inqualificavel barbaria passaram as penas 
além das pessoas dos condemnados, offendendo até 
os seus descendentes, aos quaes declarou infames o 
accordam, ordenando que fossem confiscados os seus 
bens, arrasadas as suas casas e propriedades, salgados 
os logares, aonde se achavam edificadas, e prohibido 
para todo o sempre o cultivo ou aproveitamento do ter- 
reno. Era este o espirito e a lettra da legislação d'aquella 
epocha malfadada. 

Felizmente que dos onze, destinados ao cadafalso 
pelos juizes, que o temor do governo arrastára de 
certo na decisão que haviam proferido, um só pagou 
por todos, recebendo os outros commutação de pena 
em degredos pelas costas desertas d' Africa oriental e 
occidental, e pelos penedos aridos de Sanctiago e 
Bissáu. 

Acreditava o povo do Rio de Janeiro que eram ini- 
quas estas condemnações. Nunca lhe passou pela ideia 
que se ousasse tentar a independencia de uma capi- 
tania, e capitania central, sem que todas se accordas- 
sem no intento. Como a effectuaria Minas sem concurso 
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do Rio de Janeiro? Sentiu profundamente, quando viu 
levantar-se o cadafalso no logar, que é hoje praça da 
Constituição, então campo deserto, e ali, aonde finda a 
ruanovados Ciganos, cercar-se deimmensa forçaarmada 
o espaço destinado para a execução, chegar o paciente 
Joaquim José da Silva Xavier (que unico não mereceu 
commutação, por ter sido considerado cabeça, e não 
mostrar arrependimento dos seus feitos) e soffrer com 
coragem inaudita uma morte affrontosa, em presença 
de tantos espectadores, que até se apinhavam para O 
ver pela aba do morro de Sancto Antonio, que des- 
cahe para a banda da Lampadosa. 

Mezes depois regressou para a capital do reino a 
fragata, que de Lisboa trouxera os dous magistrados, 
que haviam julgado o processo, levando á seu turno 
os condemnados sacerdotes, e mais o doutor Domin- 
gos Vidal Barboza, José de Rezende Costa, pai e filho, 
e outros degradados, que de Lisboa deveriam seguir 
para Sanctiago e Cabo Verde. 

Quasi pelo mesmo tempo, recebeu a seu bordo o 
navio Nossa Senhora da Conceição princeza do Brazil ' 
muitos outros condemnados, entre os quaes avulta- 
vam pela sua importancia Thomaz Antonio Gonzaga, 
Alvarenga Peixoto, Francisco de Paula Freire de An- 
drade, e José Alves Maciel, eos foi descarregando 
pelos presídios de Ambaca, Benguela, Massangano, 
Cambambe, Pedras de Angoche, Moçambique, Ma- 
cúa, rios de Senna, Inhambane e Maximba, conforme 
o destino que tocára a cada um d'elles. 

TH. 3 
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Assim os homens mais reputados e mais illustres 
d'aquella epocha foram arrancados aos braços de suas 
familias, e lançados nas masmorras ; condemnados, e 
condemnados os seus filhos innocentes; e além do 
Oceano, da patria, aqui eali dispersos, isolado um do 
outro, ou tragaram soffrimentos atrozes até que lhes 
chegou o dia venturoso de regressar para o Brazil 
(fortuna que coube apenas a tres ou quatro de tantos) ; 
ou n'esses climas pestilentos, no meio de aguas insa- 
lubres e deterras abrazadoras, por entre os negros sel- 
vagens e barbaros, viram acabar os seus dias, sem que 
á hora derradeira da existencia uma voz amiga os con- 
solasse á cabeceira. 

Admiravel contraste formam estas cousas do 
mundo | No mesmo anno de 1792, em que os republi- 
canos de França julgavam e condemnavyam os monar- 
quistas do seu paiz, julgavam tambem e egualmente 
condemnavam os monarquistas de Portugal os repu- 
blicanos do Brazil; no mesmo anno de 1793, em que 
em Pariz subia ao cadafalso o monarca descendente 
do glorioso São Luiz, egual sorte padecia no Rio de 
Janeiro o republicano Joaquim José da Silva Xavier. 

Tem tudo porém o seu sistema de compensações. 


H. . 
A' margem direita do ribeirão do Carmo, na provin- 


cia de Minas Geraes; e em um terreno declivioso, está 
situada a cidade de Marianna. Nasceu pequeno arraial 
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do Carmo. Subiu, em 17141, á dignidade de villa, por 
foral d'ElRei Dom João Vº, Mereceu, em 1745, as hon- 
ras de cidade episcopal, concedidas pelo mesmo mo- 
narca, que appellidou Marianopolis, em lembrança 
do nome da sua esposa, 

Corria q anno de 1729, quando, a 6 de Junho, nasceu 
em Marianna Claudio Manuel da Costa, oriundo de 
uma honrada familia de Paulistas, que haviam deixado 
os campos amenos de Piratininga, atravessado deser- 

«tos immensuraveis, e descoberto as minas riquissimas 
de ouro e de pedras preciosas dos reconditoós sertões, 
e distantes terras que formam actualmente territorio 
e jurisdicção de Minas Geraes. 

Veio Claudio ainda infante para a cidade do Rio de 
Janeiro á fim de receber a sua educação litteraria. 
Frequentou as aulas dos Jesuitas. Aprendeu latim, 
rhetorica, philosophia, rudimentos de mathematicas, 
prolegomenôs de theologia, e os demais preparato- 
rios, que ensinavam os Padres, e cujo complemento 
dava o titulo e diploma de mestre em artes. Loga que 
chegou á edade de dezasete annos, partiu para Por- 
tugal, na intenção de formar-se na universidade de 
Coimbra, e de tomar o respectivo gráu academico, ma- 
nifestando-se desde logo a sua vocação para o conhe- 
cimento das leis. e da litteratura. 

Foram os seus estudos de muito proveito em 
Coimbra, pelo modo brilhante com que sobresahia 
nas aulas. Dava-se, nas horas de descanso, à inspi- 
ração poetica, e escrevia versos, que passavam 
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manuscriptos das mãos dos companheiros para as 
inãos dos lentes, e grangeavam para 0 joven auctor 
muitos louvores. Terminado o curso escholar, e obtido 
em 4753 o diploma de bacharel formado em Canones, 
publicou em Coimbra uma selecção de poesias. Eram 
as primicias da primeira quadra da sua vida, da mais 
bella epocha da edade humana, em que são tudo amo- 
res, prazeres, alegrias e feitiços. Epocha feliz, que, 
uma vez passada, não volta; e que, na edade avan- 
çada, bate ao ouvido quebrado como hospede mali- 
gno, que vem para avivar saudades! Epocha aventu- 
rada, que nunca pôde a memoria esquecer! Epocha 
unica da verdadeira liberdade, da alegria vivaz, dos 
prazeres sinceros, e dos folguedos divertidos ! 

Era um dos mais ardentes desejos da sua infancia 
visitar a Italia. Aproveitou o tempo, e para lá seguiu. 
Amador e enthusiasta da litteratura italiana, anciava 
por ver a terra heroica dos tempos antigos, e que se 
conserva brilhante sempre nas éras modernas. Per- 
correu-a quasi toda, desde Napoles até Milão. Travou 
relações com alguns homens notaveis, e distinctos 
poetas da sua epocha. Entrou para a Academia dos 
Arcades de Roma. Aperfeiçoou-se por tal fórma no 
conhecimento da lingua italiana, que escreveu n'ella 
muitas cantatas e sonetos, que mereceram elogios dos 
litteratos italianos pela perfeição do estylo, e suavi- 
dade do pensamento. 

Regressando a Portugal demorou-se em Lisboa até 
o anno de 4765. Trocou então a residencia da metro- 
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pole pela do Brazil, preferindo a capitania do seu nas- 
cimento. 

Conta-se que uma paixão amorosa, mas infeliz, 
causára a sua retirada de Portugal, aonde entretinha 
relações com a melhor parte dos escriptores contem- 
poraneos, merecia geral estimação, e pertencia á Arca- 
dia que se criára em Lisboa, da qual guardou lem- 
brança saudosa durante toda a sua vida. Nos prolo- 
gos das poesias que de Minas mandava para Lisboa 
áfim de ali se imprimirem, e nos versos, que compunha 
e escrevia constantemente, manifestava as saudades, 
que soffria por haver abandonado companhia tão se- 
lecta, e amigos tão dedicados. 

Parece que foi a sua existencia amargurada sempre 
pela lembrança do que deixára em Lisboa. Para 
apreciar o gráu da sua intensidade basta ler-se os 
dous seguintes tréxos, que escreveu no prefacio do 
seu poema de Villa-Ricca, e no da allegoria que com- 
pôz acerca do ribeirão do Carmo : 

« A desconsolação de não poder substabelecer aqui 
as delicias do Tejo, do Lima e do Mondego, me fez 
entorpecer o engenho dentro do meu berço : mas nada 
bastou para deixar de confessar a seu respeito a maior 
paixão. » 

« Aqui entre a grossaria dos seus genios, que me- 
nos poderia eu fazer do que entregar-me ao ocio, e 
sepultar-me na ignorancia! Que menos do que aban- 
donar as fingidas nymphas d'estes rios, e no centro 
d'elles adorar a preciosidade dos metaes que tem 

3. 
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attrahido a este clima os corações de toda a Europa! 
Não são estas as venturosas praias da Arcadia, aonde 
o som das aguas inspirava a harmonia dos versos. 
Turva e feia a corrente d'estes ribeiros, primeiro que 
arrebate as ideias de um poeta, deixa ponderar a am- 
biciosa fadiga de minerar a terra, que lhes tem per- 
vertido as câres. » 

Estabelesceu a sua residencia em Villa-Ricca, ca- 
pital da capitania de Minas Geraes, e na distancia de 
duas legoas da cidade em que nascêra. Não desejou 
seguir a magistratura, que era carreira custosa e de- 
morada, vegetando-se longos annos nos cargos de juiz 
de fóra, ou de ouvidor, e mudando-se de tempos a 
tempos de termos e comarcas, como o soldado de 
guarnição. Abraçou de preferencia a profissão de ad- 
vogado. 

Entregou-se egualmente ao estudo das lettras e das 
sciencias, e escreveu pouco tempo depois um'cam- 
mentario ao Tratado da origem das riquezas das 
nações, de Adão Smith, e remetteu o seu manuscripto 
para Lisboa, aonde eram a sua erudição e o seu enge- 
nho apreciados e admirados pelos mais ilustrados espi- 
ritos da epocha. Esboçou egualmente diversas memo- 
rias acerca da litteratura antiga e moderna, que 
mereceram grandes elogios dos contemporaneos, e 
provavam a sua variada instrucção em tantas e tão 
complicadas materias. Todas estas obras se não publi- 
caram, ou porque eram dispendiosas as impressões, 
e não tinham a necessaria extracção, ou porque antes 
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de ser dadas ao prelo, tendo de sujeitar-se á analyse 
e exame da commissão do Sancto Officio, a quem in- 
cumbia a censura litteraria, não foram de certo acei- 
tas as novas doutrinas. Corriam assim mesmo ma- 
nuscriptas de umas para outras mãos. Extrahiam- 
se d'ellas muitas copias, que giravam por toda a 
parte, e conseguiam por esta fórma uma especie de 
publicação, que não era a da imprensa, mas não 
dava menos a conhecer ao mundo illustrado quem 
d'ellas fôra a auctor, adquirindo elle assim a fama 
que anhelaya. 

Menos se não occupava com as sciencias, que com 
a poesia. () seu engenho, que dera origem a tão bellas 
producções na vida folgazona do estudante de Coim- 
bra, inspirando-se com as melancolicas reminiscen- 
cias, que pairam sobre esta cidade celebrisada, e que 
nunca poderá olvidar a historia, desdobrou vôos mais 
altivose sonoros, no descanso e paz de que gozava. Posto 
lhe parecessem mais felizes e poeticas as margens 
decantadas do Mondego, que as ribas frondosas do 
Carmo, que banha os pés de Marianna, lograram 
todavia tambem as limpidas aguas d'este rio enthu 
siasmar o espirito de Claudio Manuel da Costa. 

E quem foi pela Providencia dotado com a chamma 
celeste, que anima e engrandece a existencia, doura 
os sonhos da vida, e vaga continuamente por um 
mundo de fantasia, póde por ventura suster-lhe os 
vôos, agrilhoar-lhe as azas, e gritar-lhe que páre? 

É a immaginação humana a imagem mais perfeita do 


ad 
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Criador. Felizes aquelles que a recebem! Toca em 
herança á poucos uma tão bella partilha. Não é porém 
o escolhido domno da força que lhe foi doada. De- 
vora-o e arrasta-o a ardentee irresistivelchamma. Não 
lhe é permittido guardar em si, e só para si, os senti- 
mentos, e imagens, que lhe borbulham na mente. Ha 
quem diga que não existe talento superior sem um 
gráu de loucura. A ser assim, é sem duvida tal lou- 
cura a parte divina da razão humana. 

Estavam tão solidamente firmados a reputação 
e credito de: Claudio Manuel da Costa, que era 
pelos governadores procurado, e consultado nas mais 
espinhosas providencias da administração, Entran- 
do para o governo, em 1780, Dom Rodrigo José de 
Menezes, chamou-o para o logar de segundo secretario 
d'estado, á fim de soccorrer-se a suas luzes e in-. 
fluencia, 

Commeçou durante a administração d'este capitão 
general a tornar-se sensivel a diminuição da extrac- 
ção do ouro, e difficultosa para 0 governo e pesada 
para o povo a arrecadação do imposto da capitação. 
Estavam já as terras lavradas ha muitos annos, e não 
podiam produzir a mesma quantidade d'este metal. 
Os novos descobrimentos que então se fizeram de al-. 
gumas faisquieiras para as margens do rio do Peixe, 
e dos ribeirões dos Arripiados, Sancta Anna, São Lou-. 
renço, Sancto Antonio e Alvarenga, comquanto pro- 
mettessem uma futura e abundante colheita, não 
podiam satisfazer de prompto a importancia do im- 
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posto annuo, e menos liquidar os computos atrasados, 
e que se iam accumulando: * 

Este estado de cousas, que produzia mais ou menos 
irritação nos animos, e causava muito serios temores, 
cresceu durante a administração de Luiz da Cunha e 
Menezes, successor de Dom José Rodrigo de Menezes. 
Collocado em posição de conhecer e apreciar a natu- 
reza das ordens que vinham do governo portuguez 
para o capitão general de Minas, acerca d'este im- 
posto, com que tanto se afiligiam os povos mineiros, 
julgou Claudio Manuel que devia deixar o logar de 
secretario do estado, logo que Luiz da Cunha e 
Menezes entregou em 1788 a administração da capi- 
tania ao seu substituto o visconde de Barbacena. Apro- 
veitou a liberdade para percorrer parte da capitania de 
São Paulo e de Minas Geraes, recolhendo-se só a Villa- 
Ricca passados alguns mezes. 

Ja-se no emtanto formando a tentativa de revolu- 
ção, a cuja frente se collocára o alferes Joaquim José 
da Silva Xavier, e com a qual sympathisaram os espi- 
ritos mais elevados da capitania de Minas, que anhe- 
lavam colher os fructos da liberdade antes que esti- 
vessem maduros e sazonados. 

Denunciada e descoberta a conjuração, foram pre- 
sos todos os seus promotores. Achava-se Claudio Ma- 
nuel da Costa em sua casa, muito doente de um ataque 
rheumatismal. Já se temia da justiça, que capturára, 
com antecedencia, alguns dos seus companheiros. Na 
noite de 29 de Junho de 1789, entraram os soldados, 
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depois de arrombadas as portas do seu domicilio, ar- 
rancaram-no do leito, e o levaram para a cadeia de 
Villa-Ricca. 

Tocava á sessenta annos a sua edade. Não era o seu 
corpo capaz de resistir ao peso dos ferros, à humidade 
da prisão, à ausencia do ar e a todos 08 incommodos, 
que accompanham o desgraçado réo do crime d'es- 
tado. Não era a sua alma resignada, e nem o seu espi- 
rito paciente. Foram tão graves e profundas as imprea- 
sões que o assaltaram, apenas lançado na masmorra 
immunda, e misturado com os assassinos, salteadores 


e renegados de Deus e da sociedade, que se acovardou” 


inteiramente o seu espirito, e ii para elle 
toda a esperança de salvamento. 

Homens ha, que nas criticas circumstancias da vida 
chamam em soccorro ag guas forças, e se tornam tão 
corajosos, que é essa a epocha do seu maior brilho. A 
alma se lhes engrandece, eleva-se o seu espirito, alarga- 
se-lheso coração, Auxiliam-nosas gloriosas reminiscen- 
cias, que lhes apparecem a todo o dia, a toda a noite, 
a toda a hora, e a todo o instante ; vagueiando-lhes nos 
sonhos phantasticamente, como esperanças douradas; 
susurrando-lhes ao ouvido durante os dias, como an- 
jos companheiros. Tange a immaginação as cordas da 
harpa suave, que reveste de mil côres melancolicas 
as scenas, que vão os olhos presenciando. O vento, que 
murmura pelos tectos da triste prisão; a gemido do 


moxo agoureiro, que esvoaça em torno ; os quebrados' 


raios do gol, que rompem as frestas das paredes enne- 
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grecidas, e que vem sauda-lo como amigos; os mesmos 
insectos, que praticando as suas industrias, ali acou- 
tam os seus ninhos, desenrolam os seus delicados fios, 
e ignaros da vida, passam-na tranquillamente nã at- 
mosphera carregada e sombria que os rodeia; tudo 
entretem a vista e a immaginação, que são os olhos 
do presente, do passado e do futuro; tudo consola os 
presos desditosos, 6 os ampara contra a desesperação. 

Não pertencia porém Claudio Manuel á essa classe 
de homens robustos e corajosos de espirito. 

Abateu-se lhe o animo, e nem esperou pelo pro- 
cesso, que se lhe devia formar. Soffreu um unico inter- 
rogatorio, no dia 2 de Julho, perante o desembargador 
Pedro José de Araujo Saldanha. Suas respostas de- 
monstram o estado de prostração moral, em que cahira. 
Não passou de contradicções, extravagancias, e com- 
promettimentos para seus companheiros, é para si (4), 


(1) Auto de perguntas de 2 de Julho de 1789. — Respondeu que 
desde o dia, em que foi preso o desembargador Thomaz Antonio Gon- 
zaga , espalhando-se o rumor de que era preso por uma especie de 
levantamento com ideias de republica, logo na mesma occasião receiou 
elle respondente ser preso à titulo de socio, consentidor , ou approva- 
dor de similhantes ideias, e com effeito se encheu de um grande terror, 
e entrou á deprecar aos sanctos por muitas orações para se ver livre d'este 
ataque, de que o não puderam salvar os seus peccados, etc. Respondeu 
que não ha duvida que em casa do doutor Gonzaga ouviu por varias vezes 
conversar sobre a dita materia de levante, etc. Declarou mais que 
pelo que por varias vezes observou em conversas com o dito Gonzaga 
na quinta d'este, não deixavam de fallar com extensão n'esta materia 
com o tenente-coronel Francisco de Paula e seu cunhado José Alves 
Maciel, que foi o primeiro, que suscitou esta especie com a lembrança da 
inglaterra, dizendo em uma occasiãó, que elle faria a polvora, etc.; etc. 
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Haviam aquelles seguido já para o Rio de Janeiro, 
conservando-se elle só em Villa-Ricca por causa das 
molestias physicas. Passado o interrogatorio, conheceu 
o peso das revelações, que fizera, e previu o resultado, 
que o esperava. Succumbiu-lhe inteiramente a razão. 
Conhecedor da legislação do seu paiz, não achou 
remedio para os seus males. Preferiu como Chatterton 
deixar por $i mesmo o mundo a soffrer n elle as dôres 
e os martyrios. Suicidou-se na sua prisão cerrando O 
pescoço cum uma liga, e comprimindo a communica- 
ção de ar para os pulmões. Foi achado, segundo o 
auto do corpo de delicto, de pé, encostado á uma 
prateleira, com um joelho firme em uma taboa d'elle, 
e o braço direito fazendo força sobre a outra taboa (4). 

Si vigorassem então os principios da legislação 
criminal, que são aceitos actualmente por todos os 
jurisconsultos, e codigos das nações modernas, estaria 
para Claudio findo o processo. Não abraçava porém 
essas ideias a legislação portugueza, e no accordam 
de 48 de Abril de 1792, assim se exprimiram os de- 
sembargadores a seu respeito : 

« Mostra-se quanto ao reu Claudio Manuel da Costa, 
que supposto não assistisse, nem figurasse nos con- 
venticulos, que se fizeram em casa do reu Francisco 
de Paula, e em casa do reu Domingos de Abreu, 
comtudo soube, e teve individual: noticia e certeza, 
que estava ajustado entre os chefes da conjuração 


(1) Proprias palavras do auto do corpo de delicto. 
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fazer-se um motim e levante, e estabelescer-se uma 
republica independente n'aquella capitania de Minas ; 
proferindo o seu voto n'esta materia, nas torpes e 
execrandas conferencias que teve com o reu Alvarenga 
e o padre Carlos Correia de Toledo, tanto na sua 
propria casa, como na do reu Thomaz Antonio Gonzaga; 
consta do appensonº 5 a fl. 7 da devassa d'esta cidade, 
e o confessou o reu no appenso nº 4 da devassa de 
Minas; em cujas conferencias se tratava do modo de 
executar a sedição e levante, e dos meios de estabeles- 
cimento da republica, chegando ao ponto do reu vo- 
tar sobre a bandeira e armas de que se devia usar, 
como consta do appenso nº 4 a fl. 44, e do appenso 
nº5a fl. 7; constituindo-se pelas ditas infames cor-= 
ferencias tambem chefe da conjuração, para quem os 
mais chefes destinavam a factura das leis para a nova 
republica, consta a fl. 2 do appenso nº 23, e testemu- 
nhas de fl. 98 da devassa de Minas; e tão bem se 
reconheceu este reu criminoso de lesa magestade da 
primeira cabeça, que horrorisado com o temor do cas- 
tigo, que merecia pela qualidade do delicto, logo 
depois das primeiras perguntas, que lhe foram feitas, 
foi achado morto afogado no carcere com uma liga; 
consta do appenso nº 4. 

« Ao reu Claudio Manuel da Costa, pois que se 
matou no carcere, declaram infame a sua memoria, e 
infames seus filhos e netos, tendo-os e seus bens por 
confiscados para o fisco e Camara Real. » 


T. ii, [1 
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HI. 


Parece Claudio Manuel da Costa em grande parte 
das suas composições mais poeta da eschola italiana 
que vate brazileiro ou portuguez. Nos seus sonetos, 
que se ornam com uma dicção primorosa, bellissima 
rima e pensamentos poeticos, ha intimas inspirações e 
alguns rasgos altivos de Francisco Petrarca. Nas suas 
cançonetas voluptuosas, e nos seus idyllios delicados, 
espraia-se o estro aperfeiçoado de João Baptista Gua- 
rini, ou a doçura phantastica do abbade Pedro Metas- 
tasio. Nas suas lyras de amor, e nas eglogas pastoris, 
dir-se-ia que apparece o vôo harmonioso de Luiz 
Ariosto. 

É verdade que folgava de manifestar o enthusiasmo, 
que sentia pela litteratura italiana, e pela sua lingua 
deliciosa, cujos escriptores muito estudava, apreciava 
e citava. Iníluia então egualmente muito a litteratura 
italiana sobre as lettras portuguezas. É raro o poeta 
bucolico da lingua portugueza, dos tempos passados, 
que não seja familiar dos auctores italianos. 

Em sonetos, rapidas e curtas composições de qua- 
torze versos heroicos, que todo o mundo compõe, e 
escreve na nossa lingua, e em que logram muito pou- 
cos a fortuna de deixar nomeada; e que, por sua 
mesma facilidade de construcção, são mais difliculto- 
sos que nem-um outro genero de versificação para 
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conseguir a perfeição desejada ; primou verdadeira- 
mente Claudio Manuel da Costa. Não se arreceiariam 
de certo Bocage, Petrarca, Bóscan ou Garcilaso de la 
Vega, de que lhes fossem attribuidos os sonetos de 
Claudio Manuel, tanto n'elles se liga e harmonisa tudo. 
Pensamento verdadeiramente poetico ; imagens picto- 
rescas e apropriadas; phrases cadentes, sonoras, e 
encadeiadas com toda a perfeição; rima harmoniosa, 
pura, limpida e tão completa, que acaba natural e 
suavemente o verso, e forma como que uma musica 
doce e sentimental, cuja toada deixa o espirito commo- 
vido, arrebatado o coração, e a alma curvada sob a 
impressão duradoura das suas melodias. 

Mais que nem-uma outra conhecem as linguas por- 
tugueza, castelhana e italiana, descendentes directa- 
mente da lingua latina, o rhythmo musical do verso, 
e as palavras sonoras e caprichosas, como os sons 
melodiosos da orquestra. Aprimora e brilha a lin- 
gua franceza pela clareza e limpidez da expressão, 
e pela simplicidade da palavra. São, porém, forçados o 
metro e a rima. Não tem cadencia, e nem harmonia. É 
o verso como semelhante á prosa seguida, terminando 
apenas por uma consoante, que não tem matiz, nem 
fulgor, e nem melodia. É totalmente prosaica a lingua 
franceza, embora tenha- a. França produzido muitos 
poetas da primeira ordem, e do engenho mais subido. 
Não podem por isso conhecer os Francezes a belleza 
de um soneto, ou de qualquer d'essas composições, 
em que a rima, a consonancia e a musica se dão bra- 
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ços para derramar encantos. Tentaram varios poetas 
francezes antigos e modernos acclimatar em França a 
poesia dos sonetos. A lingua, porém, pelo avesso da 
musica e da harmonia, lhes faltou á inspiração e bons 
desejos, e não se realisou proficuamente a tentativa. Na 
lingua allemã, e menos ainda na ingleza, não tem sido 
tambem possivel admittir-se este genero; n'aquella, 
porque tornam-se as palavras longas pela sua compo- 
sição e organisação, e destróe a collocação dos termos 
a consonancia e o rapido correr da poesia do soneto; 
n'esta, porque, e si bem que a habilidade de lord 
Byron, e o engenho de Thomaz Moore apuraram a sua 
melodia, e lhe deram visos de poetica, no Corsarto, 
em Giaour, em Childe-Harold, em Partsina, no Pri- 
stoneiro de Chillon, e em Lalla Rookh, não é compa- 
tivel comtudo a especialidade do soneto com a existencia 
de notas barbarisadas, que difficultam a pra 
ção, e enfeiam a linguagem. 

Não póde ser sublime a poesia do soneto; mas póde 
ser deliciosa e melancolica como o ruido da cascata ; 
doce, branda e agradavel como a aura da madrugada ; 
triste e sombria como o aspecto do cypreste. Para se 
conseguir comtudo esse resultado, releva que ao genero 
se aproprie a lingua, o accompanhe a musica das pala- 
vras, 0 ampare a consonancia do verso, e o aperfeiçõe 
a rima da ultima syllaba. Pelo proprio fundamento da 
sua facil composição raros são os sonetos que attingem 
á perfeição. 

Conseguiu Claudio Manuel da Costa aperfeiçoar o 
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soneto portuguez, de modo a si não exceder, rivalisar 
ao menos com os de Petrarca e Bocage. 
Leiam-se os sonetos de Claudio Manuel da Costa, e 


julgue-se do seu merecimento com justiça e imparcia- 
lidade. 


Nize, Nize, aonde estás? Aonde espera 
Achar-te uma alma, que por ti suspira, 
Si quanto a vistase dilata e gira, 
Tanto mais de encontrar-te desespera | 


Ah | si ao menos teu nome ouvir pudera 
Entre esta aura suave, que respira! 
Nize, cuido que diz .. mas é mentira! 
Nize, cuidei que ouvia... e tal não era! 


Grutas, troncos, penhascos da espessura, 
Si o meu bem, si a minha alma em vós se esconde, 
Mostrai, mostrai-me a sua formosura! 


Nem ao menos o ecco me responde! 
Ah! como é certo a minha desventura ! 
Nize, Nize, onde estás? Aonde, aonde? 


Onde estou? Este sitio desconheço : 
Quem fez tão differente aquelle prado? 
Tudo outra natureza tem tomado; 

E em contempla-lo timido esmoreço. 


Uma fonte aqui houve : eu não me esqueço 
De estar a ella um dia reclinado : 

Ali em valle o monte está mudado : 
Quanto póde dos annos o progresso ! 
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Arvores aqui vi tão florescentes, 
Que faziam perpetua a primavera : 
Nem troncos vejo agora decadentes! 


Eu me engano : a região esta não era : 
Mas que venho a extranhar, si estão presentes 
Meus males, com que tudo degenera ! 


Apressa-se a tocar o caminhante 

O pouso, que lhe marca a luz do dia ; 

E da sua esperança se confia, 

Que chegue a entrar no porto o navegante. 


Nem aquelle sem termo passa avante 
Na longa, duvidosa e incerta via; 
Nem este atravessando a região fria, 
Vai levando sem rumo o curso errante. 


Depois que um breve tempo houver passado, 
Um se verá sobre a segura areia, 
Chegará o outro ao sitio desejado. 


Eu só, tendo de penas a alma cheia, 
Não tenho que esperar; que o meu cuidado 
Faz que gire sem norte a minha ideia. 


Este é o rio, a montanha é esta, 
Estes os troncos, estes os rochedos; 
São estes inda os mesmos arvoredos ; 
Esta é a mesma rustica floresta. 


Tudo cheio de horror se manifesta, 
Rio, montanha, troncos e penedos ; 
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Que de amor nos suavissimos enredos 
Foi scena alegre, -e uma é já funesta. 


0h! quão lembrado estou de haver subido 
Aquelle monte, e as: vezes que baixando 
Deixei do pranto o valle humedecido | 


Tudo me está a memoria retratando: 
Que da mesma saudade o infame ruido 
Vem as mortas especies despertando. 


Aquelle, que enfermou de desgraçado, 

Não espere encontar ventura alguma . 
Que o Co ninguem consente que presuma, 
Que possa dominar seu duro fado. 


Por mais que gire o espirito cansado 

Atraz de algum prazer , por mais em summa, 
Que porfie, trabalhe e se consuma, 

Mudança não verá do triste estado. 


Não basta algum valor, arte ou engenho, 
A suspender o ardor com que se move 
A infausta roda do fatal despenho. 


E bem que o peito humano as forças prove, 
Que ha de fazer o temerariô empenho, 
Onde o raio é do Céo, a mão de Jove? 


Breves horas, Amor, ha que eu gozava 
A gloria, que minha alma appetecia . 

E sem desconfiar da aleivosia, 

Teu ligeiro obsequio acreditava. 
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Eu só á minha dita me egualava; 

Pois assim avultava, assim crescia, 

Que nas scenas, que então me offerecia, 
O maior gosto e o maior bem gozava. 


Fugiu, faltou-me o bem : já descomposta 
Da vaidade a brilhante arquitectura, 
Vê-se ruina ao desengano exposta : 


Que ligeira acabou ! Que mal segura! 
Mas que venho a extranhar, si estava posta 
Minha esperança em mãos da formosura! 


Lembrado estou, ó penhas, que algum dia 
Na muda solidão d'este arvoredo, 
Communiquei comvosco o meu segredo, 

E apenas brando o Zephyro me ouvia. 


Com lagrimas meu peito enternecia 
A dureza fatal d'este rochedo, 

E sobre ella uma tarde triste quedo, 
A causa do meu mal eu escrevia. 


Agora torno a ver si a pedra dura 
Conserva ainda intacta essa memoria 
Que debuxou então minha sculptura. 


Que vejo ! Esta é a cifra : triste gloria | 
Para ser mais cruel a desventura, 
Se fará immortal a minha historia. 


Polir na guerra o barbaro gentio, 
Que as leis quasi ignorou da natureza ; 
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Romper de altos penhascos a rudeza, 
Desentranhar o monte, abrir o rio; 


Esta a virtude, a gloria, o esforço, o brio, 
Do russiano heroe, esta a grandeza, 

Que egualou de Alexandre a fortaleza, 

Que venceu as desgraças de Dario : 


Mas si a lei do heroismo se procura, 
Si da virtude o espirito se attende, 
Outra ideia, outra maxima o segura : 


Lá vive onde no ferro não se accende, * 
Vive na paz dos povos, na brandura : 
Vos a ensinais, ó rei! em vós se apprende. 


Westes penhascos fez a natureza 

O berço em que nasci : oh! quem cuidára 
Que entre penhas tão duras se criára 

Uma alma terna, um peito sem dureza! 


Amor, que vence os tigres, por empresa 
Tomou logo render-me ; elle declara 
Contra o meu coração guerra tão rara, 
Que não me foi bastante a fortaleza. 


Por mais que eu mesmo conhecesse 0 damno, 
A que dava occasião minha brandura, 


Nunca pude fugir ao cego engano : 


Vós, que ostentais a condição mais dura, 


Temei, penhas, temei ; que amor tyranno, 
Onde ha mais resistencia mais se apura. 
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Campos, que ao respirar meu triste peito 
Murcha e secca tornais vossa verdura, 
Não vos assuste a pallida figura, 

Com que meu rosto vedes tão desfeito. 


Vós me vistes um dia o doce effeito 
Cantar do Deos de amor e de ventura; 
Isso já se acabou : nada já dura : 

Que tudo á vil desgraça está sujeito. 


Tudo se muda emfim : nada ha que seja 
De tão nobre, tão firme segurança, 
Que não encontre o fado, o tempo, a inveja. 


Esta ordem natural a tudo alcança ; 
E si alguem um prodigio ver deseja, 
Veja meu mal, que só não tem mudança. 


Quando cheios de gosto e de alegria 
Estes campos diviso florescentes, 

Então me vem as lagrimas ardentes 
Com mais ancia, mais dór, mais agonia. 


Aquelle mesmo objeçto, que desvia 

Do humano peito as magoas inclementes, 
Esse mesmo em imagens differentes 

Toda a minha tristeza desafia, 


Si das flóres a bella contextura 
Esmalta o campo na melhor fragrancia, 
Para dar uma ideia da ventura, 


Como, ó Céos! para os ver terei constancia, 
Si cada flór me lembra a formosura 
Da bella causadora de minha ancia, 


Nas canções ou cantatas agrada talvez mais Claudio 
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Manuel da Costa ao leitor. Algumas d'ellas quasi ri- 
valisam com as mais melodiosas de Metastasio e com 
a celebrisada Dido de Pedro Antonio Correia Garção. 
Nize é sempre a sombra que, fagueira e bella, o inspira 
e enthusiasma. É Nize a divindade, que criou a sua 
poetica phantasia, para dedicar-lhe os seus sonhos 
d'ouro e os seus suspiros de amor. É Nize a nympha, 
que de noite á cabeceira lhe exalta a immaginação, e 
que de dia, como anjo puro, o ampara e sustenta na 
vida, o chama ao trabalho, e lhe inspira a poesia. 
Convem dizer que são muitas d'estas cantatas exage- 
radas na expressão, excessivas no desenvolvimento, e 
assucaradas na linguagem. Constituem algumas to- 
davia composições primorosas e de valia. 


Não vejas, Nize amada, 
A tua gentileza 
No cristal d'essa fonte. Ella te engana ; 
Pois retrata o suave á 
E encobre o rigoroso : os olhos bellos 
Volta, volta a meu peito : 
Verás, tyranna, em mil pedaços feito, 
Gemer um coração; verás uma alma 
Anciosa suspirar ; verás um rosto 
Cheio de pena, cheio de desgosto. 
Observa bem, contempla 
Toda a misera estampa : retratada é 
Em uma copia viva 
Verás distincta e pura, 
Nize cruel a tua formosura. 


Não te engane, ó bella Nize, 
O cristal da fonte amena; 
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Que essa fonte é mui serena, 
É mui brando esse cristal. 

Si assim como vês teu rosto, 
Viras, Nize, os seus effeitos, 
Póde ser que em nossos peitos 
O tormento fosse egual! 


Confundem-se e brilham assim todos os generos 
n'esta linda canção ; os vôos lyricos de Petrarca e de 
Gonzaga, a simplicidade bucolica de Reis Quita, Diogo 
Bernardes ou Rodrigues Lobo, a harmonia 'de Gua- 
rini, e a melodia de Metastasio. Si em uma ou em outra 
das suas canções imitou a eschola de Luiz Gongora na 
expressão dos sentimentos e na pintura da natureza, 
póde-se afoutamente dizer que n'essa, que acabamos 
de citar, como em algumas outras, são todas as partes 
perfeitamente apropriadas. 

Nas eglogas propriamente ditas não foi tão feliz 
Claudio Manuel da Costa; não que lhe faltasse en- 
genho; mas porque são ellas puras imitações das eglo- 
gas de Virgilio, sem que á copia assista o merito do 
poeta de Mantua. Desgraça é que em Portugal se tenha 
tanto usado deste genero de poesia, que não passa de 
publica fórma da poesia latina. Poucas, muito poucas 
eglogas modernas encerram bellezas quelhes dêem vida 
e immortalidade. Exceptuem-se algumas de Bernar- 
dim Ribeiro, de Luiz de Camões e de Diogo Bernardes. 
e nas linguas extrangeiras, de Gessner, de Sannazaro 
e de Garcilaso, e conhecer-se-ha o acerto da nossa opi- 
nião. E' um verdadeiro genero bastardo, em que a 
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immaginação se desespera, e perdea poesia o seu halito 
perfumado e o seu roseo colorido. Pastores e pastoras, 
que em continuo dialogo recitam versos, ora galan- 
tes e enamorados, e ora cheios de pensamentos avessos 
à seus costumes, superiores á sua condição, fóra da 
verdade, e fóra da natureza : desde as personagens, 
até os sentimentos e ideias, é ficticio tudo, é tudo 
anomalo. 

Escreveu felizmente Caudio Manuel da Costa uma 
collecção de cantatas lyricas, nas quaes se eleva e pu- 
rifica o seu talento, brilhando com muito fulgor o en- 
genho poetico, com queo brindára a natureza. 


" 


Vem, adorada lyra, 
Inspira-me o teu canto ; 
Só tu, a impulso tanto, 
Todo o prazer me dás. 
Já a alma não suspira ; 
Pois chega a escutar-te ; 
De todo, ou já em parte 
Vai-se ausentando o mal. 


Não cuides que te nego 
Tributos de outra edade : 
A tua suavidade ' 
Eu sei inda adorar ; 
D'esse perdido emprego 
Eu busco o encanto amado; 
Amando o meu cuidado, 
Jamais te hei de deixar. 


Vê de meu fogo ardente 
Qual é o activo imperio ; 
Que em todo este hemispherio 


62 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 


Se atiende respirar. é 
O coração, que sente 
Aquelle incendio antigo, 
No mesmo mal, que sigo, 
Todo o favor me dá. 


Si tanto bem confesso, 

Ou seja noite, ou dia, 

Jámais tua harmonia 

Espero abandonar. 
Não ha de a tanto excesso, 
Não ha de, não, minha alma, 
D'esta amorosa calma 
Meus olhos serenar. 


Ah! quantas ancias, quantas 
Agora. despertando , 
À teu impulso brando, 
Eu venho a temperar | 
No gosto que me encantas, 
Suavissimo instrumento, 
Em ti só busco alento, 
Que eterno me serás. 


Comtigo partir quero 

As magoas de meu peito, 

Quanto diverso effeito 

Do que provaste já ! 
Não me cuides tu ingrato, 
Porque já eu quiz quebran-te ; 
No meu delirio em parte 
Desculpa tem meu mal, 


Si tu só de minha alma 
O caro amor sabias, 
Comtigo só meus dias 
Eterno hei de alentar. 
Bem que ameace a calma, 
Fatal tormenta esturá, 
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Na minha desventura 
Jámais naufragarás. 


Clamar, a cada instante, 
O nome que me ouvia, 
Ou seja noite, ou dia, 
O bosque me ouvirá. 
Bem que a meu culto amante 
Resista o desengano, 
O voto soberano 
Te espero tributar. 


Não temas, que deixada 

Te occupe este arvoredo, 

Onde o meu triste enredo 

O fado tecerá ; 
Conhece, ó lyra amada, 
O affecto que me inspiras; 
Na mesma paz, que tiras, 
Me dás a melhor paz. 


Ha em quasi todas as composições de Claudio Ma- 
nuel um colorido melancolico e saudoso, que agrada e 
interessa. Desenham-se langorosamente os seus adeu- 
ses, e dentro d'alma imprime a consonancia do verso 
uma doce e profunda emoção : 


Adeus, idolo amado, 
Adeus; que o meu destino 
Me leva peregrino 
A não te ver jâmais. 
Sei, que é tormento ingrato 
Deixar teusfino trato; 
Mas quando é, que tu viste 
Um triste 
Respirar ? 
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Tu ficas; eu me ausento; 
E n'esta despedida 

Si não se acaba a vida, 

É só por mais penar. 

De tanto mal, e tanto, 
Allivio é só o pranto : 
Mas quando é, que tu viste 

Um triste 

Respirar? 


Quantas memorias, quantas, 
Agora despertando, 
Me vem accompanhando 
Por mais me atormentar! 
Faria o esquecimento 
Menor o meu tormento : 
Mas quando é, que tu viste 
Um triste 
Respirar ? 


Girando esta montanha, 
Os sitios estou vendo, . 
Aonde amor tecendo 
Seu doce enredo está. 
Aqui me occorre a fonte, 
Ali me lembra o monte : 
Mas quando é, que tu viste 
Um triste 
Respirar ? 


Tem tambem Claudio Manuel da Costa algumas 
odes, que lhe dão avantajado logar entre os poetas. 
A de Alexandre parece-nos a mais altiva e sonora. 
Os epicedios ao amigo, que morreu, e ao conde de 
Bobadella, distinguem-se no seu genero, e honram o 


nome do poeta, 


4 
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Si bem que prime pelas admiraveis descripções que 
apresenta, e pelas noções historicas que oferece, 
acerca da capitania de Minas; contenha mesmo verda- 
deiras bellezas de versificação; não merece todavia 0 
poema de Villa-Ricca as honras de poema-romance, e 
principalmente na lingua portugueza, tão resplande- 
cente de composições d'este genero. Nota-se ainda 
n'elle uma falta de colorido local, que dôe no fundo 
d'alma, e uma ausencia de invenção, que demonstra 
que não era o espirito do poeta para este genero de 
poesia. 

Mais linda e perfeita é de certo a sua allegoria do 
Ribeirão do Carmo, cheia toda de imagens delica- 
das, faceira e formosa como uma fada. É o genio 
brazileiro, que obrigou o poeta a abandonar as inspi- 
rações da litteratura italiana, e as saudades das mar- 
gens do Tejo, do Mondego e do Lima, applicando - 
os seus pinceis e as suas douradas tintas aos paineis 
riquissimos, que offerece por toda a parte a mages- 
tade brazileira. Rivalisa n'esta allegoria com Antonio 
Diniz da Cruz e Silva, que tendo vindo ao Brazil para 
ser juiz, tendo sido um dos desembargadores que con- 
demnaram a sua memoria, e conservando-se no Rio 
de Janeiro no gráu de chanceller da Relação, inspirou- 
se tambem das scenas bellas e variadas da natureza, 
e escreveu diversas fabulas, com o titulo de Meta- 
morphoses brazileiras, que constituem com o admi- 
ravel poema do Hyssope os florões mais bellos da sua 
corda poetica. | 
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A allegoria do Ribeirão do Carmo precede um lindo 
soneto. 


Leia a posteridade, ó patrio rio, 

Em meus versos teu nome celebrado ; 
Porque vejas uma hora despertado 
O somno vil do esquecimento frio : 


Não vês nas tuas margens o sombrio 
Fresco assento de um alamo copado ; 
Não vês nympha cantar, pastar o gado, 
Na tarde clara do caloroso estio ?. 


Turvo banhando as pallidas areias 
Nas porções de riquissimo thesouro, 
O vasto campo da ambição recreias : 


Que de seus raios o planeta louro, 
Enriquecendo o influxo em tuas veias, 
Quando em chammas fecunda, brota em ouro. 


Descreve o poeta o nascimento do Ribeirão, sua 
alegre infancia, e os seus risos juvenis; passa á his- 
toria de seus desgraçados amores pela ingrata Eulina, 
que lhe roubára Apollo; pinta a desesperação, que o 
arrasta a amaldiçoar o deus, que em vingança insinua 
os homens á romper-lhe as entranhas, e à procurar 
dentro do seu seio o ouro delicado, e as pedras pre- 
ciosas que tanto ambicionam ; as dôres que soffre o 
rio, que mistura com sangue as suas aguas, despeja- 
as pelas verdes planicies das proximidades da cidade 
de Marianna, e por fim, enlouquecido, despenha-se 
da altura immensuravel, e morre despedaçado nos ro- 
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chedos. Embora uma ou outra veste ou imagem da 
mythologia grega substitua a expressão candida, sin- 
gela e pura da linguagem portugueza, é esta allegoria 
um bello e verdadeiro ramalhete de poesia. 

Escreveu Claudio Manuel da Costa tantas compo- 
sições poeticas, que tornar-se-ia fastidiosa e sem 
interesse a analyse de cada uma d'ellas. Pelas que 
examinamos já, podemos firmar opinião dos meri- 
tos do poeta, e admirar sua immaginação brilhante, e 
phantasia dourada. É sem duvida um dos primeiros 
vates da poesia portugueza aquelle, que à sua lyra 
suave e sonora dedicou estes agradaveis e ultimos 
versos : 


Aqui deste salgueiro 

Pendente ficarás, ó lyra minha ! 
Tu, que foste primeiro, 
Emquanto amor convinha, 
Allivio de meus males, 

Ferindo os montes, abalando os valles, 
De todo já deixada. 


Nem siquer nas imagens da memoria 
Viverás retratada ; 
De tanta antiga gloria 
Si consultada fóres, 

As delicias aponta nos horrores. 


Será lingua eloquente 
A mesma face macilenta : o rosto 
Do meu mal inclemente, 
Pela voz do desgosto, 
Com a muda harmonia 
Poderá declamar minha agonia. 
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De Arachne o enredo escuro 
Em ti as debeis linhas estendendo, 
Cubra teu centro impuro, 


Que accorde respondendo 
Do verso as consonancias, 
. Tantas vezes ouviu as minhas ancias. 


Genio funesto inspire 
Sempre em teu damno, por maior tristeza; 
De ti não se retire 
A funebre aspereza 
D'aquelle horrer malino, 
Que os passos accompanha a meu destino. 


São contestes todos os escriptores que escreveram 
a respeito da litteratura portugueza acerca do mere- 
cimento das poesias de Claudio Manuel da Costa. 
Extrangeiros, como Boutterweck, Balbi, Fernando 
Denis e Sismondi, o citam e exaltam. Portuguezes, 
como Almeida-Garrett, e Costa e Sá, tecem-lhe os 
maiores elogios. Recommenda-o como classico a Aca- 
demia real de sciencias de Lisboa. É indubitavel- 
mente um dos poetas mais illustres que produziu o 
solo americano. 


VII. 


THOMAZ ANTONIO GONZAGA. 


I. 


Era Thomaz Antonio Gonzaga de estatura pequena, 
e cheio de corpo. Tinha physionomia clara e espiri- 
tuosa, animada por dous olhos azues, vivos, e pene- 
trantes. Encantava com conversação alegre, jovial e 
engraçada. Attrahiam-lhe os corações as suas ma- 
neiras delicadas e polidas. 

Aonde nasceu? Foi esta questão suscitada, e deba- 
tida com toda a força e por muito tempo. Esteve até 
agora indecisa entre os litteratos. Consiste uma das 
suas glorias em que, depois de sua morte, tanto o Brazil 
como Portugal disputaram a honra de haver sido seu 
berço. Invidaram seus recursos os sabios de ambos os 
paizes, procurando cada um d'elles reivindicar para 
sua nação o nascimento de Gonzaga. 
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Verificâmos porém que nascêra Thomaz Antonio 
Gonzaga em Agosto de 17144, na cidade do Porto, e 
fôra ahi baptisado a 2 de Septembro, na freguezia 
de São Pedro (1). 

Era seu pai João Bernardo náo + natural do 
Rio de Janeiro, e casado com Dona Thomazia Isabel 
Gonzaga. Exercêra logares de juiz de fóra em An- 
gola, Cabo Verde, e Pernambuco. Fôra provido no 
anno de 4749 no emprego de ouvidor na cidade do 
Porto, e em 1759 despaxado para desembargador da 
Relação da Bahia. Assim a infancia de Thomaz Anto- 
nio Gonzaga se passou na Bahia, como elle mesmo 
em seus versos o declara : 


“ 


Pintam que os mares sulco da Bahia, 

Aonde passei a flór da minha edade : 

Que descubro as palmeiras, e em dous bairros 
Partida a gran cidade. 


Nascia d'ahi o erro dos que pensayam que fôra sua 
patria a Bahia. 

Apenas chegou Thomaz Antonio Gonzaga á edade 
de seguir os estudos universitarios, deixou o Brazil, 
dirigiu-se para Coimbra, formou-se em leis no anno de 
1763; e conseguindo reputação de talentoso, obteve, 
depois de exercer por alguns anhos os cargos de júiz 
de fóra na cidade de Beja, e em outros termos de Por- 


(1) Documento quenos foi fornecido pelo Sr. conselheiro José Maria do 
Amaral, comprovado ainda pelasdeclarações feitas por Gonzaga no pro- 
cesso que soffreu no Rio de Janeiro pelo crime de tentativa de rebelhão. 
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tugal, o despaxo de ouvidor para Villa-Ricca, para 
onde se mudou, e aonde residiu até o momento in- 
fausto em que foi preso, como indiciado na tentativa 
de revolução, de que era cabeça Joaquim José da Silva 
Xavier. º 

Que importa pois que um acaso, e puro acaso, 0 
fizesse nascer em Portugal ? Participa tambem o Bra- 
zil da sua gloria, porque foi o Brazil a terra de seu 
pai; porque no Brazil viveu Thomaz'Antonio Gonzaga 
a infancia, e depois a maior parte da vida; e porque 
pelo Brazil padeceu e penou, quando ligado á outros 
Brazileiros , anciosos de libertar a sua patria do jugo 
portuguez, tentou declara-la independente. 

Não nasceram os dous Chénier em Constantinopla, 
e a França se não gloria com os seus nomes, porque 
fôra seu pai Francez? Não deixou Benjamin Cons- 
tanto seu berço na Suissa, e não entra no Pantheon 
dos escriptores e publicistas de França ? Não são na- 
turaes de Turim o Portuguez duque de Palmela, e 
de Lisboa o Russo principe de Nesselrod ? 

Como ouvidor de Villa-Ricca, gozou Thomaz An- 
tonio Gonzaga de reputação illibada. Eram os seus ta- 
lentos apreciados geralmente, e reconhecida a sua 
instrucção. Por todos os governadores de Minas Ge- 
raes do seu tempo, costumava ser consultado nos 
mais espinhosos e complicados negocios da admi- 
nistração publica. 

Seus collegas e antigos companheiros de estudos, 
quando trataram de o julgar, sacrificaram ao dever é 
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ao medo os sentimentos da amizade. O desembargador 
Antonio Diniz da Cruz e Silva, predilecto como elle 
das musas, não vacillou no voto contra 0 seu amigo da 
universidade, e o seu irmão em poesia. Confessou 
Thomaz Antonio Gonzaga ter sciencia da premeditada 
revolução, mas que a considerára hypothetica ; negou 
porém ter aconselhado ao intendente que lançasse a 
derrama do ouro, e cobrasse as dividas atrasadas, de 
accordo com os conjurados, e para o fim de excitar 
descontentamento no povo contra a administração : 
dera essa opinião, que se considerava fundamento da 
sua cumplicidade, para demonstrar a impossibilidade 
de executar-se, visto como não conseguira com argu- 
mentos convencer as auctoridades e o governo, de que 
não deviam cumprir as ordens da metropole. Susten- 
tou com força que lhe era impossivel partilhar a ideia 
de independencia da capitania de Minas, primeira- 
mente porque nascêra em Portugal, e lá possuia bens 
e residia seu pai e familia : em segundo logar porque 
estava despaxado desembargador para a Bahia, e era 
do seu interesse seguir para 0 seu destino, e conser- 
var um emprego tão honroso, e superior, em todos os 
sentidos, à qualquer, que lhe coubesse na nova nação 
emancipada, que possuia naturaes seus, eguaes ou 
superiores: á elle em talentos e perícia, e que de certo 
lhe deviam ser preferidos; e emfim porque, estando 
justo para se casar com Dona Maria Joaquina Dorothea 
Seixas Brandão, natural do Ouro Preto, e havendo 
obtido licença para effectuar 0 seu consorcio, esperava, 
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depois de realisa-lo na capitania de Minas, aproveitar 
a munção propria para transferir a sua residencia para 
a Bahia, não desejando guerra civil entre os dous 
paizes. 

“Não o acreditaram os juizes. Alguns co-reus 0 com- 
prommetteram com declarações contrarias. Perdeu-o 
tambema propria reputação de talentos e luzes, de que 
gozava, e a amizade que o prendia a Ignacio José de 
Alvarenga Peixoto e a Claudio Manuel da Costa, dous 
dos principaes revolucionarios. | 

Eis, a seu respeito, as proprias palavras do accordam 
da Relação lavrado no processo : 

« Quanto ao reu Thomaz Antonio Gonzaga, que por . 
todos os mais reus conteúdos n'estas devassas era ge- 
ralmente reputado por chefe da conjuração, como o 
mais capaz de dirigi-la, e de encarregar-se do estabe- 
lescimento da nova republica ; e supposto que esta voz 
geral que corria entre os conjurados nascesse princi- 
palmente das asseverações dos reus Carlos Correia de 
Toledo e do alferes Tiradentes, e ambos negassem nos 
appensos nº 4 e 5 que o reu entrasse na conjuração, 
ou assistisse a algum dos conventiculos que se fizeram 
em casa dos reus Francisco de Paula e Domingos de 
Abreu, aecrescentando o padre Correia que dizia aos 
socios da conjuração, que este reu entrava nella, para 
os animar, sabendo que entrava na acção um homem 
de luzes e talentos, capaz de os dirigir, eo reu Tira- 
dentes que não negaria o que soubesse para o inhibir 


da culpa, sendo seu inimigo por causa de uma queixa, 
T. LU. 5 
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que d'elle fez ao governador Luiz da Cunha Menezes, 
e egual retractação fizesse o reu Alvarenga na acarea- 
ção do appenso nº 7, pois tendo declarado no appenso 
nº À que este reu estivera em um dos conventiculos, 
que se fizeram em casa do reu Francisco de Paula, e 
que n'elle o encarregára da factura das leis para a nova 
republica, na dita acareação não sustentou o que tinha 
declarado, dizendo que bem podia engenhar-se (1); e 
todos os mais reus sustentem com firmeza, que nunca 
este reu assistíra, nem entrára em algum dos ditos 
abominaveis conventiculos, comtudo não póde o reu 
considerar-se livre de culpa pelos fortes indicios que 
contra elle resultam; porquanto : 4º mostra-se que 
sendo a base do levante ajustado entre os reus o lan- 
çamento da derrama, pelo descontentamento que sup- 
punham que causaria no povo, este reu foi acerrimo 
perseguidor do intendente procurador da fazenda para 
que requeresse a dita derrama, e parecendo-lhe talvez 
que não bastaria para inquietar o. povo o lançamento 
pela divida de um anno, instava com o mesmo inten- 
dente para que requeresse por toda a divida, porque 
então seria evidente que ella não poderia pagar-se, e 
a junta da fazenda daria contas á dita senhora, como 
diz no appenso nº 7; comtudo d'esta mesma razão se 
conhece a cavilação do animo d'este reu, pois para se 
saber que a divida toda era tão avultada, que o povo 
não podia paga-la, e dar a junta da fazenda conta à 


(1) Proprias palavras do interrogatorio. 
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dita senhora, não era necessario que o intendente re- 
queresse a derrama, porém do requerimento do mesmo 
intendente é que verosimilmente esperavam os reus, 
que principiasse a inquietação logo no povo, e pelo 
menos os conjurados reputavam as instancias que o 
reu fazia, para ter logar a rebellião, como jura a tes- 
temunha de fl. 29 da devassa de Minas; 2º mostra- 
se mais dos appensos nº À e 8, que jantando o reu 
um dia em casa do reu Claudio Manuel da Costa com o 
conego Luiz Vieira, o intendente e o reu Alvarenga, 
foram todos ao depois de jantar para uma varanda, 
excepto o intendente, que ficou passeando em uma 
sala immediata, e principiando na dita varanda entre 
os reus a pratica sobre a rebellião, advertiu o reu Al- 
varenga, que se não continuasse a fallar na materia, 
porque poderia perceber o dito intendente; mas não 
houve duvida em principiar a pratica, nem tambem a 
havia na presença d'este reu, signal evidente de que 
estavam 0s reus certos que a pratica não era nova para 
o reu, nem temiam que elle os denunciasse, assim 
como se temeram e acautelaram do intendente, tendo 
o mesmo reu já dado a mesma prova de que sabia o 
que estava ajustado entre os conjurados, quando em 
sua propria casa, estando presente o reu Alvarenga, 
perguntou o conego Luiz Vieira pelo levante, e o reu 
lhe respondeu, que a occasião se tinha perdido pela 
suspensão do lançamento da derrama, não lhe fazendo 
novidade que houvesse ideia de se fazer levante, e que 
elle estava ajustado para a occasião em que se lançasse 
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a derrama; e ultimamente 3º mostra-se pelo appenso 
nº 4 das perguntas feitas ao reu Claudio Manuel da 
Costa, ainda que n'estas houve defeito de se lhe não 
dar o juramento pelo que respeita a terceiro, que mui- 
tas vezes fallavam com o reu sobre o levante, o que o 
reu não se atreveu a negar nas perguntas que se lhe 
fizeram no appenso nº 7, confessando depois, que al- 
gumas vezes fallára e ouvira fallar a alguns dos reus 
hypotheticamente: sobre o levante, sendo incrivel que 
um homem lettrado e de instrucção deixasse de adver- 
tir que o animo, com que se proferem as palavras, é 
occulto aos homens, que semelhante pratica não podia 
deixar de ser criminosa, especialmente na occasião em 
que o reu suppunha que o povo se desgostaria com a 
derrama; e que ainda quando o reu fallasse hypothe- 
ticamente, o que é inaveriguavel, esse seria um dos 
modos de aconselhar aos conjurados; porque dos em- 
baraços, ou meios que o reu hypotheticamente pon- 
derasse para o levante, podiam resultar luzes para que 
elle se executasse por quem tivesse esse animo, que O 
reu sabia, que não faltaria em muitos se lançasse a 
derrama. » 

Foi condemnado Thomaz Antonio Gonzaga pelo 
accordam de 18 de Abril de 1792 a degredo perpetuo 
para as Pedras de Angoche. Modificou-se depois a 
sentença por outro accordam de 2 de Maio, que re-- 
duziu á dez annos o tempo do degredo, e trocou as 
Pedras de Angoche por Moçambique. 

Empresa impossivel seria descrever as dôres e 
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os tormentos que soffreu Gonzaga na sua prisão. Oc- 
cupava emprego elevado, e posição honrosa na socie- 
dade; acabava de ser despaxado desembargador 
para a Bahia, e ei-lo preso de repente em Villa-Ricca, 
carregado de ferros, confundido com toda a casta de 
criminosos, arrancado da capitania, aonde se achava 
a sua noiva querida, que lhe havia inspirado canções 
tão bellas e tão maviosas , e incitado amores, que se 
tornaram tão celebrisados, como os de Hero e Lean- 
dro, de Heloisa e Abeilardo, de Laura e Petrarca, e 
de Beatrize Dante ; amores que o accompanharam ás 
masmorras da ilha das Cobras, e ás enxovias do Rio 
de Janeiro, ahi inspiraram ainda o seu pensamento 
poetico, e lhe arrancaram versos de belleza incompa- 
ravel, e do rhythmo mais melodioso !... 

Quando se lhe leu a sentença fatal e comprehendeu 
a extensão dos seus males, deixando a terra amada, e 
abandonando a adorada Marilia, não tiveram limites 
as dôres de seu coração e a desesperança de sua alma. 
Vagava-lhe até então no pensamento a expectativa de 
salvação, que felizmente ampara o homem nas mais 
arriscadas crises da existencia. Da escura e cruel mas- 
morra pedia Gonzaga ao seu passarinho sonoro, que 
atravessasse as serras da Estrella, e fosse levar a 
Villa-Ricca doridas saudades à 


N'uma palavra, a que vires 
Entre todas mais formosa 
Chega então ao seu ouvido, 
Dize que sou quem te mando 
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Que vivo n'esta masmorra, 
Mas sem allivio penando... 


Seccou-lhe o barbaro accordam a esperança que 
ainda o alimentava. Deslizaram-se os ultimos canticos 
no seu adeus. Foi a voz do cysne no termo da agonia. 

. Amarga desesperação o inspirou, e lhe revolveu todo 
o pensamento. 


Leu-se-me emfim a sentença 
Pela desgraça firmada ” 
Adeus , Marilia adorada! 
Vil desterro vou soffrer. 
Ausente de ti, Marilia, 
Que farei? Irei morrer. 


Que vá para longes terras 
Intimarem-me eu ouvi . 
E a pena que então senti 
Justos céos! não sei dizer. 
Ausente de ti, Marilia, 
Que farei? Irei morrer. 


Mil penas estou sentindo 
Dentro n'alma, e por negaça 
Me está dizendo a desgraça 
Que nunca mais te hei de ver. 
Ausente de ti, Marilia, 
Que farei? Irei morrer. 


Por deixar os patrios lares 
Não me fere o sentimento ; 
Porém suspiro e lamento 
Por tão cedo te perder. 
Ausente de ti, Marilia, 
Que farei ? Irei morrer. 
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Viveu quinze annos em Moçambique, mas não pas- 
sou esse viver de uma vegetação animal. Engolfado 
conservou-se sempre o seu pensamento em negra e 
apathica melancolia. Trouxeram-lhe ao principio os 
ares do exilio uma grave enfermidade. Esteve deci- 
dido e desenganado da vida !... 

Melhor fóra talvez isso ! — Quando o corpo reganhou 
forças, desamparou-o de todo o espirito. Nem Marilia, 
nem o Brazil, e nem a poesia lhe correram mais à 
lembrança. Casou-se insensivelmentecom Dona Juliana 
de Souza Mascarenhas, mulher parda que o acolhêra 
com carinho, e testemunhára-lhe na enfermidade af- 
fectos singulares. A nova existencia 0 não trouxe á vida 
real, e nem ao gozo de suas faculdades mentaes. Tris- 
tonho sempre e merencorio, era assaltado á miude 
por accessos de furia. Chorava, gritava, maltratava-se, 
feria-se com as unhase com os dentes... Estava louco. 

Expirou no anno de 1807, e foi enterrado na sé de 


Moçambique. 
H. 


Como a vida de Thomaz Antonio Gonzaga, tem 
duas phases bem diversas e bem definidas as suas 
poesias. Explica-se, desenha-se, e manifesta-se qual- 
quer d'ellas em bellas e admiraveis lyras. A primeira 
epocha de sua vida chega á sua prisão em 1789. E' 
toda de prazeres, de risos, de divertimentos, de ale- 
grias e de amores. Espelha-se em uns versos faceis 
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e languidos, limpidos e faceiros. Reflecte-se, como 
em fonte cristallina, em lyras suaves e melodiosas : 
transformando-se em pastor, passa os dias tecendo 
grinaldas e ornando corõôas para offerecer à sua” 
bella Marilia, saudando o seu casal, solfejando as 
suas delicias, e admirando as suas brancas ovelhinhas, 
extasiado todo com a fortuna que lhe sorri. 

Assemelhava-se aos menestreis da edade media, 
para quem se cifrava a vida no descantar de amores, 
sem que uma nuvem de tristeza lhes embargasse a 
alegria, e à quem pouco importava o mundo com as 
suas constantes transmutações, a existencia com assuas 
scenas variadas, e o futuro , ainda que ennegrecido 
e ameaçador. São anacreonticas, bucolicas, amorosas, 
joviaes e pastoris quasi todas as poesias, que escreveu 
Gonzaga n'esta epocha. 


Irás á divertirte na floresta, 
Sustentada, Marilia ; no meu braço; 
Ali descansarei a quente sesta, 
Dormindo um leve somno em teu regaço. 
Emquanto a lucta jogam os pastores, 
E emparelhados correm nas campinas, 
Toucarei teus cabellos de boninas, 
Nos troncos gravarei os teus louvores. 
Graças, Marilia bella, 
Graças à minha estrella ! 


Leve-me a sementeira muito embora 
O rio sobre os campos levantado ; 
Acabe, acabe a peste matadora 

Sem deixar uma rez o nedio gado ; 
Já d'estes bens, Marilia, não preciso ; 
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Não me cega a paixão, que o mundo arrasta ; 
Para viver feliz, Marilia, basta, 
Que os olhos movas, e me dês um riso! 
Graças, Marilia bella, 
Graças á minha estrella | 


Mas tendo tantos dotes de ventura, 

Só apreço lhes dou, gentil pastora, 

Depois que o teu affecto me segura, 

Que queres do que tenho ser senhora. 

É bom, minha Marilia, é bom ser domno 

De um rebanho, que cubra monte e prado; 

Porém, gentil pastora, o teu agrado, 

Vale mais que um rebanho, e mais que um trono! 
Graças, Marilia bella, 
Graças à minha estrella ! 


Ha n'essas pequenas lyras, que elle denominou de 
Dirceu á Marilia, tanta cousa linda e encantadora, 
que rivalisam sem duvida com as canções mais puras 
e delicadas de Petrarca. 

Verdade é quealguma semelhança existe na vida e 
nas obras d'estes dous poetas. Cantava Petrarca os 
seus alegres amoresjnos braços da sua Laura, va- 
gando pelos prados de Avinhão, e pelas torrentes soli- 
tarias de Vauclusa. Quando Laura o inspirava, era 
Laura para elle o mundo. Cifrava, e resumia n'ella o seu 
viver. Solfejava Gonzaga egualmente as suas melodias 
deliciosas em honra da sua Marilia, nos valles amenos 
de Villa-Ricca. Repassadas pela linguagem mais pura 
e enlevadora da paixão, transmittia ao objecto do seu 
amor os mais doces e ternos suspiros. Quantos retratos 
faziam um e outro continuamente! Quantas divinas 
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descripções mereceu Laura! Quantas pinturas pri- 
morosas obteve Marilia ! 


A pintar as negras transas, 
Peço que mais te desvelles; 
Pinta chusmas de amorinhos, 
Pelos seus fios trepando ; 

Uns tecendo cordas d'elles, 
Outros com elles brincando. 


, Para pintares ao vivo 
As suas faces mimosas, 
A discreta natureza 
Que providencia não teve! 
Criou no jardim as rosas, 
Fez o lirio, e fez a neve! 


Para pintares, Glauceste, 

Os seus beiços preciosos, 
Entre as flóres tens o cravo, 
Entre as pedras a granada, 
E para os olhos formosos, 
À estrella da madrugada. 


IJ. 


Os seus compridos cabeilos, 
Que sobre as costas ondeiam, 

" São que os d'Apollo mais bellos ; 
Mas de loura côr não são. 
Têm a côr da negra noite; 
E com o branco do rosto 
Fazem, meu bem, um composto 
Da mais formosa união. 
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Tem redonda e lisa a testa, 

Arqueadas sobrancelhas; 

A voz meiga, a vista honesta, 

E seus olhos são uns sões. 

Aqui vence amor no Céo, 

Que no dia luminoso 
O Céo tem um sol formoso, 

E o travesso amor dous sões. 


Na sua face mimosa, 

Meu bem, estão misturadas 
Purpureas folhas de rosa, 
Brancas folhas de jasmim. 
Dos rubins mais preciosos, 
Os seus beiços são formados ; 
Os seus dentes delicados 


São pedaços de marfim. 


O vento, quando parte em largas fitas 
As folhas, que meneia com brandura ; 
A fonte cristallina 
Que sobre a pedra cahe d'immensa altura ; 
Não forma um som tão doce, como forma 
A tua voz divina. 


As abelhas nas azas suspendidas 

Tirão, Marilia, "os succos saborosos 
Das orvalhadas flóres : 

Pendentes dos teus beiços graciosos 

O mel não chupam, chupam ambrosias 
Nunca fartos amores. 


Em torno dos teus peitos, que palpitam, 

Exhalam mil suspiros desvelados 
Enxames de desejos ; 

Si encontram os teus olhos descuidados, 
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Por mais que se atropellem, voam, chegam, 
E dão furtivos beijos. 


O cysne, quando corta o manso lago, 


. Erguendo as brancas azas e 0 pescoço ; 


A náu, que ao longe passa, 
Quando o vento lhe infuma o panno grosso, 


O teu garbo não tem, minha Marilia, 
Não tem a tua graça. 


IV. 


A minha bella Marilia 
Tem de seu um bom thesouro; 
Não é, doce ÁAlceo, formado 
Do buscado 
Metal louro. 
É feito de uns alvos dentes, 
É feito de uns olhos bellos, 
De umas faces graciosas, 
De crespos finos cabellos, 
E de outras graças maiores, 
Que a natureza lhe deu : 
Bens que valem sobre a terra, 
E que têm valor no Céo. 


Eu posso romper os montes, 
Dar ás correntes desvios, 
Por cercados espaçosos 

Nos caudosos 

Turvos rios. 
Posso emendar a ventura 
Ganhando astuto a riqueza ; 
Mas, ah ! caro Alceo, quem póde 
Ganhar uma só belleza 
Das bellezas que Marilia 
No seu thesouro metteu? 
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Bens que valem sobre a terra, 
E que têm valor no céo ? 


e 


Si perdeu Petrarca a sua Laura, qué bateu como 
o anjo as suas brancas azas, e deixou este mundo 
desgraçado, foi ainda Gonzaga mais infeliz, porque 
o arrastaram grilhões para longe da sua Marilia. Na 
afilicção se inspiraram ambos tão admiravelmente , 
como nas alegrias. Nas canções amorosas e no 
sentimento das saudades podem-se dizer rivaes. É 
porém Petrarca superior a Gonzaga, porque das ins- 
pirações enamoradas soube elevar as vezes os sons de 
sua lyra a objectos magestosos e grandiloquos, e can- 
tar a patria com admiravel e sublime poesia, Não 
rebaixa porém esta circunstancia o talento de Gon- 
zaga, porque Gonzaga não tinha patria, e si nascêra 
em Portugal, o prendiam seus sentimentos ao solo 
natal da noiva querida, para quem no proprio pro- 
cesso declarou que se occupava em bordar a ponto de 
ouro o vestido com que ella devia casar-se (4). No 
seculo de Petrarca, ainda que retalhada e dividida, 
estava a Italia animada do patriotismo mais fervo- 
roso. O Brazil, que Gonzaga chamava sua patria, era 
colonia, à quem se não permittia o pensar e o fallar, 
porque o pensamento e a palavra levaram ao cada- 
falso, e aos presídios d' Africa,.os Brazileiros mais ani- 
mosos. 

Cumpre todavia dizer que no meio das canções 


(1) Proprias palavras no interrogatorio. 
T.li. 6 
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amorosas da primeira epocha de Gonzaga appare- 
cem admiravelmente tratados alguns assumptos de 
superior importancia. ngameno: 08 seguintes versos 


descriptivos : 


Tu não verás, Marilia, cem captivos 

Tirarem o cascalho e a ricca terra, 

Ou dos cercos dos rios caudalosos, 
Ou da minada serra. 


Não verás separar ao babil negro 

Do pesado esmeril a grossa areia, 

F á brilharem os granetes d'ouro 
No fundo da bateia. 


"Não verás derrubar os virgens mattos, 
Queimar as capoeiras ainda novas, 
Servir de adubo à terra a fertil cinza, 

Lançar os grãos nas covas; 


Não verás enrolar negros pacotes 

Das seccas folhas do cheiroso fumo; 

Nem espremer entre as dentadas rodas 
Da doce cana o sumo. 


Verás em cima da espaçosa mesa 

Altos volumes de enredados feitos; 

Ver-me-has folheiar os grandes livros, 
E decidir os pleitos. 


E est'outros : 


Não praguejes, Marilia, não praguejes 

A justiceira mão que lança os ferros ; 

Não traz debalde a vingadora espada : 
+ Deve punir os erros. 
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Virtudes de juiz, virtudes de homem, 
As mãos se deram, e em seu peito moram; 
Manda prender o reu, austera a bocca, 
Porém seus olhos chorám. 
Si à innocencia denigre a vil calumnia, 
Que culpa aquelle tem que applica a pena? 
Não é o julgador, é o processo, 
É a lei qué condemna. 


E a lyra admiravel, que assim commeça : 


Arde o velho barril, arde a cabeça 

Em honra de João, na larga rua : 

O credulo mortal agora indaga 
Qual seja a morte sua. 


Eu não tenho alcachofra, que à luz chegue, 
E n'ella orvalhe o céo de madrugada, 
Para ver si rebentam novas folhas 

Aonde foi queimada. 


Tambem não tenho um ovo que despeje 
Dentro de um copo d'agua, e possa n'ella 
Fingir palacios grandes, altas torres 

É uma náu á vela. 


Talvez que o proprio Horacio não quizesse repu- 
diar a paternidade d'estas poesias; tão bem collocadas 
são as palavras; tão insinuante o verso; tão linda- 
mente sotopostas as phrases; e tão brilhantes e ele- 
vados 0s pensamentos poeticos. 

Merece Gonzaga o nome de poeta musical. Excede 
na harmonia do rhythmo, na doçura da palavra, e na 
cadencia do verso. Esse rhythmo, cadencia de'expres- 
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sões, e magia do verso, ganharam-lhe estrondosa 
popularidade, e o tornaram um dos poetas mais que- 
ridos e lidos de Portugal e do Brazil. Nos seus canticos 
a belleza do pensamento, e a originalidade e subli- 
midade da ideia, são sacrificadas muitas vezes à con- 
sonancia sonora, doce e musical da phrase, e a ins- 
piração brilhante do poeta curva-se, sujeita-se, e 
succumbe sob a escolha apurada da palavra, e a har- 
monia da dicção. É defeito em que cahem todos os 
poetas, que se impregnam de um excessivo amor da 
arte € da versificação. Folga porém em geral o povo 
de ouvir e ler versos maviosos e doces, porque lhes 
comprehende logo o pensamento. Sempre, e em todos 
os tempos, é maior a popularidade dos poetas ar- 
tistas. 

Quem em Portugal, ou no Brazil, não sabe de 
cór, e não repete a todos os instantes estes versos de 
Gonzaga? 

Acaso são estes 

Os sitios formosos, 

Aonde passava 

Os annos gostosos? 

São estes os prados, 

Aonde brincava, 

Emquanto pastava 

O gordo rebanho, 

Que Alceo me deixou? 
São estes os sitios? 
São estes; — mas gu 
O mesmo não sou. 


Marilia, tu chamas ? 
Espera, que eu vou. 
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D'aquelle penhasco 
Um rio corria; 
Ao som do susurro, 
Que vezes dormia! 
Agora não cobrem 
Espumas nevadas 
Às pedras quebradas ; 
Parece que o rio 
O curso voltou ! 
São estes os sitios? 
São estes ; — mas eu 
O mesmo não sou. 
Marilia, tu chamas? 
Espera, que eu vou. 


Meus versos alegre 

Aqui repetia ; 

O ecco as palavras 

Tres vezes dizia. 

Si chamo por elle 

Já não mesresponde; 

Parece se esconde 

Cansado de dar-me 

Os ais que lhe dou. 
São estes os sitios? 
São estes; — mas eu 
O mesmo não sou. 
Marilia, tu chamas? 
Espera, que eu vou. 


Aqui um regato 
Corria sereno 

Por margens cobertas 
De flóres e feno: 

A' esquerda se erguia 
Um bosque feixado 
E o tempo apressado 
Que nada respeita, 
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Já tudo mudou 
São estes os sitios? 
São estes; — mas eu 
O mesmo não sou. 
Marilia, tu chamas? 
Espera, que eu vou, 


Marilia, teus olhos 
São reus e culpados, 
Que sofíra, e que beije 
Os ferros pesados 
De injusto senhor. 
Marilia, escuta 
Um triste pastor. 


Mal vi o teu rosto, 
O sangue gelou-se, 
A lingua prendeu-se, o 
Tremi, e mudou-se 
Das faces a cór. 
Marilia, escuta 
Um triste pastor. 


A vista furtiva, 

O riso imperfeito, 

Fizeram a chaga, 

Que abriste no peito, 

Mais funda e maior. 
Marilia, escuta 
Um triste pastor. 


Marilia, de que te queixas? 
De que te roubou Dirceu 
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O sincero coração ? 

Não te deu tambem o seu? 

E tu, Marilia, primeiro 

Não lhe lançaste o grilhão ? 
Todos amam ; só Marilia 
D'esta lei da natureza 
Queria ter isenção? 


Em torno das castas pombas, di 
Não rulam ternos pombinhos ? 

E rulam, Marilia, em vão? 

Não se afagam co” os biquinhos? E 
E ás provas de mais ternura 

Não os arrasta a paixão ? 

Todos amam ; só Marilia 

D'esta lei da natureza 

Queria ter isenção? 


HI. 


Foram os versos alegres e faceiros, fluidos e har- 
moniosos da primeira epocha da vida de Thomaz 
Antonio Gonzaga, que lhe conseguiram maior fama. 
Temos porém para nós que são o seu mais bello flo- 
rão de gloria os canticos, que lhe arrancaram os tor- 
mentos da dura prisão que soffreu; as saudades de 
seus passados e felizes annos; e a ausencia do objecto 
adorado, à quem dedicava toda a sua poesia, e exis- 
tencia, Parecem-nos superiores as lyras da segunda 
parte da sua vida, escriptas quando se achava carre- 
gado de ferros, de mistura com os criminosos, no 
seio de perseguições, e na ausencia de todos os ele- 
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mentos de inspiração; usando da ponta de uma la- 
ranja em vez de penna, servindo-se do suor da 
parede ao fogo e fumaça da candeia, para substituir 
a tinta, e de quaesquer pedaços rotos de papel que 
encontrava, e da mesma parede á miude, para ali im- 
primir seus versos, para lhes confiar os fructos da 
sua immaginação, e as dôres da sua alma. 


Já não cinjo de louro a minha testa, 
Nem sonoras canções o deus me inspira; 
Ah! que nem me resta 
Uma já quebrada 
Mal sonora lyra! 
A fumaça, Marilia, da candeia, 
Que a molhada parede ou suja ou pinta, 
Bem que tosca e feia, 
Agora me póde ministrar a tinta. 
Os mais preparos o discurso apronta ; 
Elle me diz que faça do pé de uma 
Mã laranja ponta, 
E d'elle me sirva 
Em logar de pluma. 


Confirma logo depois todos estes factos com os se- 
guintes versos : 


Do azeite e da fumaça 

Uma nova tinta ageito: 

Tomo o páu que penna finge, 

Vou as lyras copiar. Ê 


Nos cantos amargurados desprende sublimado vôo 
e ergue-se a uma altura em que encontra superiori- 
dade apenas nos poetas raros da primeira linha. 
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Já me vai, Marilia, branquejando - 

Louro cabello que circula a testa, 

Este mesmo, que alveja, vai cahindo, 
E pouco já me resta. 


As faces vão perdendo as vivas córes, 

E vão-se sobre os ossos enrugando, 

Vai fugindo a viveza de meus olhos; 
Tudo se vai mudando. 


Si quero levantar-me, as costas vergam ; 

As forças dos meus membros já se gastam ; 

Vou a dar pela casa uns curtos passos, 
Pesam-me os pés, e arrastam. 


Si algum dia me vires d'esta sorte 


Vê que assim me não póz a mão dos annos. 


Os trabalhos, Marilia, os sentimentos 
Fazem os mesmos damnos. 


Succede, Marilia bella, 
* À* medonha noite o dia: 
A' estação chuvosa e fria 
À quente secca estação : 
Muda-se a sorte dos tempos, 
Só a minha sorte não. 


Os troncos nas primaveras 

Brotam em flóres viçosos: 

Nos invernos escabrosos 

Largam as folhas no chão. 
Muda-se a sorte dos tempos, 
Só a minha sorte não. 


Aos brutos, Marilia, Soria: 
Armadas redes os passos, 
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Rompem depois os seus lassos, 

Fogem da dura prisão. 
Muda-se a sorte dos brutos, 
Só a minha sorte não. 


Nem-um dos homens conserva 

Alegre sempre o seu rosto ; 

Depois das penas vêm gosto, 

Depois do gosto afilicção. 
Muda-se a sorte dos homens, 
Só a minha sorte não. 


Que diversas que são, Marilia, as horas, 
Que passo na masmorra immunda e feia, 
D'essas horas felices, já passadas 

Na tua patria aldeia ! 


Então eu me ajuntava com Glauceste 

E, à sombra d'alto cedro na campina, 

Eu versos te compunha, e elle os compunha 
A sua cára Eulina. 


Cada qual o seu canto aos astros leva ; 
De exceder um ao outro qualquer trata: 
O ecco agora diz: Marilia terna ; 

E logo : Eulina ingrata. 


A” noite te escrevia na cabana 

Os versos, que de tarde havia feito, 

Mal t'os dava, e os lias, os guardavas 
No casto e branco peito. 


—— — 


Por morto, Marilia, 
Aqui me reputo : 
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Mil vezes escuto 

O som do arrastado 

E duro grilhão! 
Mas ah ! que não treme, 
Não treme de susto 
O meu coração! 


A chave lá sõa 
Na porta segura : 
Abre-se a escura, 
Infame masmorra 
Daminha prisão. 
Mas ah! que não treme, 
Não treme de medo 
O meu coração ! 


DO) 

Minha Marilia, 

O passarinho, 

À quem roubaram 

Ovos e ninho, 

Mil vezes pousa 

No seu raminho ; 

Piando finge 
Que anda a chorar. 
Mas logo vôa 
Pela espessura, 
Nem mais procura 
Este logar. 


O voraz tempo, 

“Que o ferro come, 
Que aos mesmos reinos 
Devora o nome, 
Tambem, Marilia, 
Tambem consome 
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Dentro do peito 
Qualquer pezar. 
Ah ! que não póde 
Ão meu tormento 
Por um momento 
Alhivio dar. 


Não é a doce melancolia de Job, com a sua resi- 
gnação piedosa, que tudo desculpa e attribue ás or- 
dens e vistas bondadosas e justiceiras de Deus. Não 
é a dôr aristocratica de Lamartine, que perdendo a 
sua Julia querida, parece todavia e sempre lembrar- 
se de que fica na terra, e se conservará n'ella. Não 
é a tristeza de Petrarca, à quem, morta Laura, sobram 
a patria e à sciencia para companheiras. Não são os 
arrufos sarcasticos de Byron, exclamando : 


Não me pesa a saudade dos prazeres, 

Dos gozos, que me deu facil fortuna. 

Não sinto a vida abandonar ; mas dentro 
Punge-me a dór de não haver deixado 
Cousa, que deva reclamar-me lagrimas (1). 


Nada disto se assemelha à desesperação de Gon- 
zaga, que tira origem das desgraças fataes, que lhe 
envenenaram para sempre a existencia. É Young facti- 
cio, monotono, e mais lugubre que melancolico. Tem 
origem a dôr de Tibullo no caracter do poeta, e não 
nos seus infortunios. Nunca gozou Gilbert de exis- 
tencia serena e tranquilla, e de vida de delicias e pra- 


(1) Child Harold. 
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zeres. Não soffria saudades, e saudades que curtem o 
coração, e ferem as ultimas fibras d'alma. E' por isso 
sceptico Gilbert e amaldiçoa os homens, como causaes 
de suas infelicidades. Foragido da Italia, arrancado 
das honras para a miseria, é Ugo Foscolo o poeta unico, 
cuja dôr se parece com a de Gonzaga, e cujos versos 
procedem da mesma origem. Está a differença em 
que perde Ugo Foscolo a patria, mas salva a vida. 
Desdobra de longe pela patria hymnos saudosos de 
amor; ao passo que Gonzaga se vê encarcerado , 
assustado do futuro , e saudoso do passado, e o que 
é mais, do passado scintillante de amores e pra- 
zeres ! 

Que dor, e sentimento profundo não reflecte no co- 
ração a leitura d'estes versos ? 


Morri, ó minha bella ; 
Não foi a Parca impia, 
Que na tremenda roca, 
Sem ter descanso, fia : 
Não foi, digo, não foi a morte feia, 
Quem o ferro moveu, e abriu no peito 
A palpitante veia. 


Eu, Marilia, respiro : 
Mas o mal que supporto, 
É tão tyranno e forte, 
Que já me dou por morto: 
A insolente calumnia depravada 
Ergueu-se contra mim, vibrou da lingua 
A venenosa espada. ; 


Inda, ó bella, não vejo 
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Cadafalso enluctado, 
Nem de torpe verdugo 
Braço de ferro armado ; 
Mas vivo n'este mundo, ó sorte impia, 
K d'elle só me mostra a estreita fresta 
O quando é noite ou dia. 


Olhos baços e sumidos, 
Macilento e descarnado, 
Barba crescida e hirsuta, 
Cabello desgrenhado ; 
Ah! que imagem tão digna de piedade! 
Mas é, minha Marilia, como vive 
Um reu de magestade | 


Venha o processo, venha; |. 
Na innocencia me fundo ; 
Mas não morreram outros, 
Que davam honra ao mundo ? 
O tormento, minha alma, não recuses ; 
A quem sabio cumpriu as leis sagradas 
Servem de solio as cruzes. 


São riquissimas de sentimento, e maviosas de me- 
trificação todas as lyras que escreveu na sua prisão. 
Arranca-o ás vezes a desesperação ás saudades e aos 
gemidos, e o faz exclamar : 


As furias infernaes, rangendo os dentes, 
Com a mão escarnada, não me applicam 

Às raivosas serpentes ; 
Mas cercam-me outros monstros mais irados : 
Mordem-me cessar as bravas serpes 

De mil e mil cuidados. 


Eu não gasto, Marilia, a vida toda, . 
Em lançar o penedo da montanha, 
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Ou em mover a roda; 
Mas tenho ainda mais cruel tormento ; 
Por causas, que me afíligem, roda e gira 
Cansado o pensamento. 


Com retorcidas unhas agarrado 
As tepidas entranhas não me come 
Um abutre esfaimado ; 
Mas sinto de outro monstro a crueldade : 
Devora o coração, que mal palpita, 
O abutre da saudade. 


Não vejo os pomos, nem as aguas vejo 
Que de mim se retiram, quando busco 
* Fartar o meu desejo; 
Mas quer, Marilia, o meu destino ingrato 
Que lograr-te não possa, estando vendo 
N'esta alma o teu retrato. 


Detem-te, vil humano ; 
Não espremas cicutas 
Para fazer-me damno : 
O sumo que ellas dão é pouco forte. 
Progura outras bebidas 
Que apressem mais a morte. 


Desce ao reino profundo, 
Ajunta ahi os venenos, 
Que nunca visse o mundo: 
Traze o negro licor que tem nos dentes, 
Nos dentes retorcidos, 
As raivosas serpentes. 


Cachopo levantado, 
Que póz a natureza 
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Dentro no mar salgado, 

Não se abala no meio da tormenta; - 
Bem que uma onda e outra onda 
Sobre elle em flôr rebenta. 


Arvore, que na terra 

As robustas raizes, 

Buscando o centro, aferra, 
Não teme o furacão mais violento ; 

E menos si se deixa 

Vergar do rijo vento. 


Seu tronco, e rocha, ó bella, 
Que açouta o Sul, que brama, 
E o mar, que se encapella ; 
Não temas, que do rosto a côr se mude : 
Vence as rochas e os troncos 
A solida virtude. 


A maior desventura 
É sempre a que nos lança 
No horror da sepultura ; 
O covarde a morrer tambem caminha ; 
Com que males não póde 
Uma alma como a minha? 


Não has de ter horror, minha Marilia, 
De tocar pulso que soffreu os ferros ? 
Infames impostores mos lançaram, 

E não puniveis erros. 


Esta mão, esta mão, que ré parece, 
Ah ! não foi uma vez, não foi só uma, 
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Embora contra mim rajvoso esgrima 
Da vil calumnia a cortadora espada ; 

Uma alma, qual eu tenho, 

Não se receia a nada. 
Eu hei de, sim, punir -lhe a insolencia, 
Pisar-lhe o negro collo, abrir-lhe o peito, 
Co'as armas invenciveis da innocencia. 


Dir-se-ia a alma de Sapho expandindo-se com en- 
cantos, ternura, paixão e melancolia. Não lhe rouba- 
ria o vate de Minas os seguintes versos? 


A estas horas . 
Eu procurava 

Os meus amores : 
Tinham-me inveja 
Os mais pastores. 


A porta abria, , 
Inda esfregando 
Os olhos bellos, 
Sem flôr nem fita 
Nos seus cabellos. 


Ah ! que assim mesmo 
Sem compostura 

É mais formosa 

Que a estrella d'alva, 
Que a fresca rosa ! 


Mal eu a via, 
Um ar mais leve, 
Que doce effeito ' 
Já respirava 

Meu terno peito. 


Do cerco apenas 
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Soltava o gado, , 
Que lhe amimava 
Aquella ovelha, 
Que mais amava. 


Dava-lhe sempre 
No rio e fonte, 
No prado e selva, 
Agua mais clara, 
Mais branda relva. 


Ah! quantas vezes, 
No chão sentado, 
Eu lhe lavrava 

As finas roccas, 
Em que fiava ! 


Da mesma sorte 
Que á sua amada, 
Que está no ninho, 
Fronteiro canta 

O passarinho. 


Na quente sesta 
D'ella defronte 

Eu me entretinha, 
Movendo o ferro 


Da sanfoninha ! 


Assim vivia ll... 
Hoje em suspiros, 
O canto mudo |! 
Assim, Marilia, 
Se acaba tudo! 


Dirceu te deixa, ó bella, 
De padecer cansado ; 
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Frio suor já banha 
Seu rosto descorado ; 
O sangue já não gira pela veia; 
Seus pulsos já não batem, 
E a clara luz dos olhos se baceia ; 
À lagrima sentida já Ihe corre: 
Já pára a convulsão, suspira e morre. 


O engenho entretanto, que produzíra tão bellas can- 
ções, perdeu as suasinspirações douradas duranteoexilio 
em Moçambique. Lembrando-se ás vezes da sua gloria, 
pretendeu afinar as cordas da lyra, e tange-las! Eram 
poucos porém os lucidos intervallos, e mirrados fruc- 
tos deviam produzir. Não parece sahido do seu estro 
divino um poemetto, que se lhe attribue acerca do 
naufragio da náu portugueza Marialva. Um cantico, 
que dedicou à Conceição de Nossa Senhora, contém 
um ou outro verso, ou pensamento poetico. Revela 
porém a desordem do espirito o e enfraquecimento 
da intelligencia. 

Si é verdadeiro o pensamento de Schiller, quando 
déscreve o poeta como uma alma pura e leal, que pas- 
sa, e canta no meio do mundo, titubeando ás vezes 
por entre as phases do passado, os paroxismos do 
presente, e os arcanos do futuro, e perdido outras ve- 
zes, como a harpa do deserto, nas solidões profundas 
da natureza, ninguem com mais razão que Thomaz 
Antonio Gonzaga merece o titulo de poeta. 

Póde-se dizer que a sua poesia é a flôr d'alma, como 
são as flôres a poesia da terra. Prende, encanta, cap- 
tiva e arrasta, ao som de uma melodia que se não póde 
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definir. Nosso pensamento accompanha a inspiração 
do poeta, ignorando aonde vai, satisfeito porém de 
segui-lo, porque é o seu canto terno como o gorgêo do 
sabiá canoro, arrebatador como a torrente 'do deserto, 
melancolico como a musica de Bellini e as flóres do 
chorão, sublime como a grandeza do Oceano e a vaz 
de Deus. 


VIII. 


IGNACIO JOSÉ DE ALVARENGA PEIXOTO. 


1. 


Com o titulo de governador e capitão general, 
administrava e regia Gomes Freire de Andrade as 
capitanias do Rio de Janeiro e do sul do Brazil, e as 
duas novas de Goyaz e de Matto-Grosso e Cuyabá, 
criadas pela provisão de 9 de Maio de 1748, e des- 
membradas dos vastos territorios de São Paulo, 
quando quasi ao acabar do anno de 1743, nasceu Ignacio 
José de Alvarenga Peixoto, na cidade do Rio de 
Janeiro, procedente de uma das melhores familias da 
terra. Chamava-se seu pai Simão de Alvarenga Braga, 
e sua mãe Angela Minerva da Cunha. 

Encetou Os seus estudos no collegio dos Jesuitas, 
como quasi toda a mocidade, sua contemporanea, 
Tomou no Rio de Janeiro o gráu de mestre em artes, 
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Dirigiu -se para Coimbra, e cursou as aulas da facul- 
dade de canones. 

Foi seu amigo e protector um jesuita celebre, o 
padre Manuel de Macedo, que, com a desnaturali- 
sação da Companhia, se passára para a congregação 
de São Felippe Neri, de Lisboa. Deve-lhe Ignacio José 
de Alvarenga Peixoto licções utejs, coadjuvação leal, 
e sincera e particular amizade. 

Bacharel formado em canones, obteve immedia- 
tamente, pelo empenho d'esse seu protector e compa- 
triota, que o marquez de Pombal o despachasse para 
o logar de juiz de fóra de Cintra, aonde serviu pelo 
espaço de tres annos, conforme era a lei e o estylo de 
então para o predicado da magistratura. Desejando 
regressar para a sua patria, aonde deixára familia, 
parentes e amigos, que tanto affeiçoava, logrou a 
nomeação de ouvidor da comarca do Rio das Mortes, 
na capitania de Minas Geraes. 

Deixára em Portugal um nome honroso e conhecido 
por algumas ligeiras composições poeticas, que lhe 
mereceram as honras de entrada na Arcadia, com O 
titulo de Eureste Phenicio, e a amizade de muitas 
pessoas notaveis da metropole. 

Chegou ao Rio de Janeiro em 1776. Governava o 
vice-rei marquez 'do Lavradio, com o qual se travou 
de amizade, e que tanto venerou, que lhe ofereceu 
uma traducção da tragedia Merope de Scipião Maffei, 
que tanta fama lograva então em toda a Italia. Fol- 
gou o vice-rei, que era.apaixonado de poesia, de achar 
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tanto engenho em Alvarenga Peixoto. Apreciou a 
sua bella traducção, e animou-o á desenvolver 6 seu 
talento em composições originaes e novas. 

Pouco tempo porém demorou-se no Rio de Janeiro, 
apezar das boas graças do marquez do Lavradio. 

Preferiu seguir para sua comarca. Foi lá magis- 
trado integro e illustrado. A justiça não tinha para 
elle duas faces. Não se prestava a lei á diversas inter- 
pretações. Ao pobre, ao ricco, ao poderoso, e ao mise- 
ravel, ouvia, e deferia com rectidão egual, e nem para 
com um, mais do que para com outro, prescindia do 
rigor da legislação. Nos momentos, em que repousava 
de suas obrigações, entregava-se à poesia, e passava 
alegremente os dias da existencia. É a poesia um bal- 
samo consolador, que doura a vida, mitiga as dôres, 
e rodeia o pensamento de sem-numero de illusões, 
que o arrancam da realidade. De São João d'ElRei 
enviava constantemente ao seu amigo, marquez do 
Lavradio, composições poeticas. Avultou entre ellas 
um drama em verso, original, e muito gabado pelos 
litteratos da epocha, com o titulo de Eneas no Lacio, 
que se perdeu por falta de impressão. 

Teve Minas encantos para Alvarenga Peixoto. Fin- 
dou o seu tempo de ouvidor de comarca; renunciou 
à carreira da magistratura; e conservou-se em São 
João d'ElRei. Casou-se com D. Barbara Heliodora 
Guilhermina da Silveira, de familia abastada e im- 
portante da capitania, e se dedicou todo á paz dos 
prazeres domesticos, retirando-se para uma fazenda, 
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e lavras que lhe couberam em dote na campanha do 
Rio Verde, e occupando-se exclusivamente com os 
trabalhos da mineração. 

Valeram-lhe a sua reputação e as suas riquezas 0 
posto de coronel de cavallaria de milicias da cam- 
panha do Rio Verde, e como lhe não roubava este 
emprego o tempo dos seus affazeres particulares, 
aceitou-o, e exerceu-o dignamente. Entretinha relações 
com os homens notaveis da capitania, e conhecido, 
e respeitado, sustentava uma nomeada honrosa. 

Foi em 1786, durante o governo de Luiz da Cunha 
e Menezes, successor do conde de Cavalleiros, que 
appareceram as Cartas chilenas, critica vehemente, 
cujo auctor se ignora ainda hoje, versando duvida 
entre Thomaz Antonio Gonzaga, Claudio Manuel da 
Costa, Ignacio José de Alvarenga Peixoto, ou os 
tres conjunctamente. 

Mas a tranquillidade e a alegria da vida de Alva- 
renga Peixoto deviam desapparecer. É o mundo thea- 
tro de scenas variadas. Tem o expectador de passar 
infallivelmente pelas suas diversas mutações. Quando 
Joaquim José da Silva Xavier, José Alves Maciei, 
Claudio Manuel da Costa, Thomaz Antonio Gonzaga, 
Domingos Vidal Barboza, e o tenente-coronel Fran- 
cisco de Paula Freire de Andrade, combinaram sepa- 
rar a capitania de Minas do governo portuguez, formar 
assim uma republica independente, e proclamar a 
liberdade, não duvidou Alvarenga Peixoto acquiescer 
aos seus intentos. Tornou-se então um dos seus prin- 
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cipaes chefes, e participou de todos os planos para 
levar a effeito a revolução premeditada. 

Descoberta a tentativa da revolução, foi preso em 
São João d' ElRei, em 20 de Maio de 1789. Condu- 
zido para o Ouro Preto, recolhido à cadeia de Villa- 
Ricca, e logo depois enviado para o Rio de Janeiro, 
foi por fim lançado nas masmorras da ilha das Co- 
bras. 

Tinha sido excellente consorte, e pai carinhoso. Aban- 
donava esposa e quatro filhinhos, innocentes todos, e na 
mais tenra edade. De seus braços queridos se via ar- 
rebatar para ir respirar o halito empestado dos carceres, 
e para povoar, com os malfeitores e assassinos, 0 re- 
ceptaculo execrando dos criminosos. 

Emquanto proseguia o seu processo no Rio deJaneiro 
sequestraram-se seus bens em Minas Geraes. Sua infe- 
liz consorte, conhecida por um atilado talento, e dotes 
poeticos, esteve á ponto de ser incluida no crime de 
Alvarenga, e augmentar o numero dos accusados. 

Cumpre declarar que não mostrou Alvarenga du- 
rante os interrogatorios, e acariações, que supportou 
no andamento do processo, o tino, a perspicacia, e a 
tranquillidade de espirito, que o caracterisavam. Com- 
prometteu-se à si, e 4 seus companheiros. Avançava e 
recuava em allegações. Tergiversava á cada instante, e 
era apanhado em palpaveis contradicções. O unico 
conspirador, sempre egual, decidido e generoso foi de 
certo Joaquim José da Silva Xavier, que chamou á si 
toda a responsabilidade, não denunciou nome de nem- 
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um companheiro, e nem compromeitteu um só alliado. 
O disfarce, e as artimanhas dos outros, em vez de os 
salvarem, mais os inculparam. 

A respeito de Alvarenga Peixoto assim se exprimiu 
o accordam da Relação em alçada de 18 de Abril de 
1792 : 

« Mostra-se quanto ao reu Ignacio José de Alva- 
renga Peixoto, coronel do 4º regimento auxiliar da 
campanha do Rio Verde, ser um dos chefes da con- 
juração, assistente em todos os conventiculos que se 
fizeram em casa do reu Francisco de Paula, nos quaes 
insistia que se cortasse a cabeça do governador de 
Minas, e se encarregou de apromptar para o levante 
gente da campanha do Rio Verde, como consta da 
devassa de Minas, e confessa o reua fl. 40 do ap- 
penso nº 4, que quando em um dos conventiculos se 
lhe encarregou que apromptasse gente da campanha, 
elle recommendava aos mais socios fossem bons ca- 
valleiros. Mostra-se mais que tendo o reu conferido 
com o reu Claudio Manuel da Costa sobre a fórma da 
bandeira e armas que devia ter a nova republica, expôz 
seu voto em um conventiculo dizendo que devia ser 
um genio quebrando as cadeias, e a lettra lzbertas quer 
sero tamen, como consta do appenso nº 4, e o con- 
fessa o reu a fl. 44 do appenso nº 4, dizendo que elle 
e todos os que se achavam presentes acharam a lettra 
muito bonita; sendo este reu um dos que mostravam 
mais empenho e interesse em que tivesse effeito a re- 
bellião, resolvendo as duvidas que se propunham, como 
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fez a José Alves Maciel e ao conego Luiz Vieira, que 
dizia que havia pouca gente para a defesa da nova 
republica, e o reu respondeu-lhes que bastava metter- 
se êm Minas polvora, sal e ferro para dous annos, 
animando assim o reu aos conjurados.... E condemnam 
o reu Ignacio José de Alvarenga Peixoto, a que com 
baraço e pregão seja conduzido pelas ruas publicas ao 
logar da forca, e n'ella morra morte natural para sem- 
pre, e depois de morto lhe seja a sua cabeça pregada 
em posto alto no logar mais publico da villa de São 
João d-ElRei, até que o tempo a consuma; declaram 
a este reu infame, e infames seus filhos e netos, e os 
seus bens por confiscados para 0 fisco e camara real. » 

Demorou-lhe felizmente ainda o termo da vida o 
segundo accordam de 2 de Maio de 1792, commutan- 
do-lhe a pena de morte pela de degredo perpetuo para 
o presidio de Ambáca, nos sertões de Angola. 

Tinha então Alvarenga Peixoto quarenta e nove 
annos de edade : e era-lhe preciso deixar em aban- 
dono a esposa e a prole innocente, e curvados sob o 
peso de infames, pelo accordam fatal! De que lhe 
servira salvar a vida, si perde-la-ia tanto no cadafalso, 
como nos torridos areaes e climas pestilentos para 
onde o remettiam ! — Melhor fôra para elle morrer, 
como morreu Joaquim José da Silva Xavier! 

Recebeu-o o presidio de Ambáca, não o mesmo 
Ignacio José de Alvarenga Peixoto, na força varonil, de 
presença alegre, de rosto sereno e bello, de olhos vivos 
e perspicazes ; mas um velho carregado de cãs, curvado 
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de dôres e soffrimentos, e mais proprio do sepulcro 
que da vida. Como a Ludovico Sforza de Milão, à Maria 
Antonietta, rainha de França, e a Guarino de Verona, 
em uma sónoite, n'aquella que se seguiu ao dia da sen- 
tença cruel, mudaram-lhe de côr os cabellos, e de cas- 
tanhos, que eram, tornaram-se brancos repentinamente. 

Não-lhe valeu no presídio a sua posição miseravel. 
Apezar de ser lançado nos sertões agrestes, e nos de- 
sertos immensuraveis, temeu-se ainda d'elle o gover- 
nador de Angola, e ás dôres que já sofria, augmentou 
vexames e prisões novas, com que de todoo acabrunhou 
a ponto de apressar-lhe a morte, que lhe cortou os dias 
no anno de 1793. 


II. 


Escreveu Alvarenga Peixoto muitas odes, sonetos e 
poesias, Não são as suas odesaltanadas e atrevidas como 
o vôo d'aguia, nem grandiloquas e soberbas como as ins- 
pirações de Souza Caldas. Não têm os seus sonetos O 
pensamento delicado e o matiz primoroso dos sonetos de 
Claudio Manuel da Costa. Não correm musicalmente as 
suas poesias ligeiras, como a harmonia suave e tocante 
dos versos de Thomaz Antonio Gonzaga. Nas suas obraa 
ressumbra todavia o estro modesto de uma ditosa e 
candida immaginação; revelam-se as qualidades de um 
vate de vida tranquilla, e de inspirações melodiosas ; 
apparece uma rima facil, corrente e sonora; não se 
assemelha ao saudoso Bernardim Ribeiro, e menos 
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ao delicado Diogo Bernardes; mas tem parecenças de 
irmão pela philosophia dos pensamentos com Antonio 
Ferreira, e com Antonio Ribeiro dos Santos. 

Entre as suas odes primam a que dirigiu á rainha 
Dona Maria 1º, a que dedicou ao marquez de Pombal, 
e a que compôz em honra e gloria da universidade de 
Coimbra. Contém qualquer d'ellas linguagem pura, cor- 
rentee facil; metrificação feliz e agradavel; pensamen- 
tos dignos e ás vezes elevados. 

Assim se dirige o poeta a Dona Maria 1º : 


Invisiveis vapores 

Da baixa terra, contra os céos erguidos, 

Não offuscam do sol os resplendores. 
Os padrões erigidos 

A” fé real nos peitos lusitanos 

São do primeiro Affonso conhecidos. 
À nós, Americanos, 

Toca levar, pela razão mais justa, 

Do trono a fé aos derradeiros annos. 
Fidelissima augusta, 

Desentranhe riquissimo thesouro 

De cofre americano a mão robusta; 
Si o Tejo ao Minho, e ao Douro, 

Lhe aponta um rei em bronze eternisado, 

Mostre-lhe a filha eternisada em ouro. 
Do trono os resplendores 

Façam a nossa gloria, e vestiremos 

Barbaras pennas de vistosas córes. 
Para nós tó queremos 

Os pobres dons da simples natureza, 

E seja vosso tudo quanto temos. 
Sirva á real grandeza 

A prata, o ouro, a fina pedraria, 
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Que esconde d'estas serras a riqueza. 
Ah! chegue o feliz dia, 

Em que do novo mundo a parte inteira 

Acclame o nome augusto de Maria. 
Real! real primeira ! 

Só esta voz na America se escute ; 

Veja-se tremular sua bandeira ! 


Rompa o instavel sulco 
Do pacifico mar na face plana 
Os galeões pesados de Acapulco. 

Das serras da Araucana 
Desçam nações confusas, differentes. 

Si o Rio de Janei 
Só a gloria de ver-vos merecesse, 

Já era vosso o mundo novo inteiro ! 

Póde a tartarea grega: 

A luz gozar da russiana aurora; 
E a nós esta fortuna não nos chega? 

Vinde, real senhora ! 

Vai, ardente desejo, 

Entra humilhado na real Lisboa, 
Sem ser sentido do invejoso Tejo, 

Ãos pés augustos vôa, 

Chora, e faze que a mãe compadecida 
Dos saudosos filhos se condôa. 

O principe sagrado 
Do pão de pedra, que domina a barra; 
Em colossal estatua levantado ; 

Veja a triforme garra 
(Quebrar-lhe aos pés Neptuno furioso, 
Que o irritado sudoeste esbarra : 

E veja glorioso 
Vastissima extensão de immensos mares, 
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Que cerca o seu imperio magestoso; 
Honrando nos altares 

A mão, que o faz ver de tanta altura 

Ambos os mundos seus, ambos os mares : 
E a fé mais sancta e pura 

Espalhada nos barbaros desertos, 

Conservada por vós firme e segura ! 


Sombra illustre e famosa 
Do grande fundador do luso imperio, 
Eterna paz eternamente goza. 
Nº'um e n'outro hemispherio 
Tu vês os teus augustos descendentes 
Dar as leis pela voz do ministerio : 
E os povos differentes, 
Que é impossivel quasi enumera-los, 
Que vém a tributar-lhes obedientes ; 
À gloria de manda-lus 
Pede ao neto glorioso teu ; 
Que adoram rei para servir vassallos. 
O Indio o pé bateu, 
Tremeu a terra, ouvi trovões, vi raios, 
E de repente desappareceu. 


Grande marquez, os satyros saltando 
Por entre as verdes parras, 
Defendidas por ti de extranhas garras; 
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Interessa pela dicção, pelo pensamento, e pelo bom 
gosto. Eguala-a a outra ode, dirigida ao marquez de 
Pombal. Depois de pintar a fama dos guerreiros, que 
avassallam os povos , incendiam as cidades, extermi- 
nam as nações poderosas, e por onde passam deixam 
estragos , destroços, sangue e cadaveres, exclama 0 
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Os trigos ondeiando 
Nas fecundas searas ; 
Us incensos fumando sobre as aras; z 
A nascente cidade; 
Mostram a verdadeira heroicidade. 
Os altos cedros, os copados pinhos, 
Vão romper pelo mar novos caminhos : 
E em vez de sustos, mortes e desmaios, 
Damnos da natureza, 
Vão produzir e transportar riqueza. 
O curvo arado rasga os campos nossos, 
Sem turbar o descanso eterno aos ossos : 
Fructos do teu suor, do teu trabalho, 
São todas as empresas ; 

0 Unicamente á sombra de Carvalho 
Descansam hoje as quinas portuguezas. 
Que importam os exercitos armados, 

Si sendo por mão dextra manejada 
Vence mais a politica que a espada? “ 
Que importam tribunaes e magistrados 
Asylos da innocencia, 
Si pudessem temer-se, declarados 
Patronos da insolencia ? 
De que serviram tantas 
Tão saudaveis leis, subias e sanctas, 
Si em vez de executadas 
Fórem por mãos sacrilegas frustradas? 
Mas vives tu, que para o bem do mundo 
Sobre tudo vigias, 
Cansando o teu espirito profundo 
As noites e os dias : 
Ah! quantas vezes, sem descanso uma hora, 
Vês recostar-se o sol, erguer-se a aurora, 
Emquanto volves, com cansado estudo, 
As leis,e a guerra, e o negocio, e tudo! 
Vale mais do que um reino um tal vassallo ! 
Graças ao grande rei que soube acha-lo! 
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Bastariam as odes que analysámos para guardar o 
nome de Alvarenga Peixoto e firmar sua reputação 
de poeta; mas outros generos cultivou com egual 
esmero, cuidado e felicidade. Não obteve unicamente 
fructos saborosos de arvores copadas. Colheu tambem 
nos jardins ramos de flôres perfumadas e multicóres. 
Quanto é lindo o retrato que pintou de Anarda, que 
chama sua adorada! Quasi que tem as graças da Ma- 
rilia de Gonzaga, os olhos da Laura de Petrarca, os 
ademans gentis da Angelica de Ariosto, e o porte es- 
belto e faceiro da Nize de Metastasio. Quasi que brilha 
o colorido de Raphael d'Urbino, o sentimentalismo de 
Corregio, e alguma cousa de candido e puro, como as 
composições de Murillo, ou de alegre e doce como a 
Psyché de Canova. 


A minha Anarda 
Vou retratar, 
Si a tanto a arte 
Puder chegar. 
Trazei-me, Amores, 
Quanto vos peço, 
Tudo careço, 
Para a pintar. 


Nos longos fios 

Dos seus cabellos 

Ternos desvelos 

Vão-se enredar. 
Trazei-me, Amores, 
Das minas d'ouro 
Ricco thesouro 
Para o pintar 
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No rosto a edade 

Da primavera, 

Na sua esphera, 

Se vé brilhar. 
Trazei-me, Amores, 
As mais viçosas 
Flóres vistosas 
Para o pintar. 


Quem ha que a testa 

Não ame e tema, 

De um diadema 

Digno logar ? 
Trazei-me, Amores, 
Da selva Idalia 
Jasmins d'Italia 
Para a pintar. 


A frente adornam 
Arcos perfeitos, 
Que de mil peitos 
Soem triumphar. 
Trazei-me, Amores, 
Justos niveis, 
Subtis pinceis 
Para a pintar. 


À um doce aceno 

Settas a mólhos 

Dos brandos olhos 

Se vêem voar. 
Trazei-me, Amores, 
Do sol os raios, 
Fieis ensaios, 
Para os pintar. 


Nas lisas faces 
Se vê a aurora, 


IGNACIO JOSÉ DE ALVARENGA PEIXOTO. 


Quando colora 

A terra e o mar. 
Trazei-me, Amores, 
As mais mimosas 
Pudicas rosas 
Para as pintar. 


Os meigos risos 

Com graças novas, 

Nas lindas covas 

Vão-se ajuntar. 
Trazei-me, Amores, 
Os pinceis leves, 
As sombras breves, 
Para os pintar. 


Vagos desejos 

Da bocca as brazas 

As frageis azas 

Deixam queimar. 
Trazei-me, Amores, 
Coraes subidos, 
Rubins polidos 
Para, a pintar. 


Entre alvos dentes 

Postos em ala 

Suave falla 

Perfuma o af. 
Trazei-me, Amores, 
Nas conchas claras 
Perolas raras 
Para os pintar. 


O collo, Atlante, 
De taes assombros 
Airosos hombros 
Corre a formar. 
Trazei-me, Amores, 
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Jaspe a mãos cheias, 
De finas veias 
Para o pintar, 


Do peito as ondas 

São tempestades, 

Onde as vontades 

Vão naufragar. 
Trazei-me, Amores, 
Globos gelados, 
Limões nevados, 
Para o pintar. 


Mãos crystallinas, 
Roliços braços, 
Que doces laços 
Promettem dar! 
Trazei-me, Amores, 
Às assucenas, 
Das mais pequenas, 
Para as pintar. , 


A delicada, 

Gentil cintura, 

Toda se apura 

Em se estreitar. 
Trazei-me, Amores, 
Âncias, que fervem, | 
So ellas sesvem 
Para a pintar. 


Diversas outras poesias, gentis e enamoradas, 
bellas e cheias de ternura, revelam o talento 
modesto, delicado, limpido e faceiro de Alvarenga 
Peixoto. Pintam sua alma candida, pura e amorosa, 
os seus sentimentos e affectos de homem de bem, e as 
suas inspirações de homem de engenho. 


IX. 


D. JOSÉ JOAQUIM. DA CUNHA 
DE AZEREDO COUTINHO. 


Possuiam Sebastião da Cunha Rangel Coutinho e 
sua mulher Dona Isabel Sebastianna Rosa de Moraes 
grandes engenhos de assucar na parochia de Sancta 
Ritta, do termo de Campos dos Goytacazes, e pro- 
vincia do Rio de Janeiro. Foi o primogenito dos seus 
filhos José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, 
nascido a 8 de Septembro de 1742. 

Em virtude de foral e carta d'ElRei Dom João IIIº 
fôra Pedro de Góes agraciado com a donataria da 
capitania da Parahyba, que se comprehendia entre o 
rio Itabapuana e o cabo de São Thomé. Era este 


territorio povoado por uma nação de indigenas audaz, 
T. 1. 8 
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feroz, guerreira, e de costumes severos, denomi- 
nada em sua lingua Goytacazes, e pelos Portuguezes 
Coroados. Estabelesceu-se o donatario nas margens 
do rio Parahyba, no correr do anno de 4340. Encon- 
trou porém tão forte resistencia dos indigenas, que 
teve de retirar-se em 4547, depois de grandes e atu- 
radas luctas, e prejuizos immensos. 

"Com novos e dobrados reforços voltou em 1553 
para a sua capitania. Foi derrotado pela segunda 
vez e vencido completamente. Salvou-se no Espirito 
Sancto, capitania contigua, pertencente a Vasco Fer- 
nandes Coutinho, a qual nesse tempo florescia bas- 
tante. 

Irritados os Goytacazes com a hospitalidade, que 
os seus inimigos receberam dos Portuguezes do Espi- 
rito Sancto, ousaram tomar a offensiva, e atacar a 
estes nos seus proprios estabelescimentos. Destruiram 
e incendiaram as povoações europeas, mataram-lhes 
o seu cabo de guerra, Dom Jorge de Menezes, e muitos 
soldados, e levaram-nos de fugida para além das 
margens do rio Cricaré, appellidado presentemente 
de São Matheos. Chegando, porém, em 4559, soc- 
corros do governador Mem de Sá, foram os Goyta- 
cazes derrotados, e tiveram de regressar para OS seus 
escondrijos, | 

Nem Pedro de Góes, nem seu irmão Luiz de Góes, 
e nem seu filho Gil de Góes, conseguiram povoar as 
terras de sua capitania. Puderam apenas contractar, 
em 4627, o seu aforamento com alguns empresarios. 
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Só de 1648 em diante teve principio a sua regular 
colonisação, collocando-se à frente de uma sociedade 
instituida para este fim o governador do Rio de Ja- 
neiro, Salvador Correia de Sá e Benavides. Dacta de 
então a fundação do primeiro templo, que foi dedi- 
cado a São Salvador, e dos primeiros estabelesci- 
mentos ruraes que se fundaram n'aquelles sitios. Foi, 
em 4673, elevada a povoação à villa, tendo-lhe a 
fertilidade das terras e a excellencia do clima attra- 
hido grande copia de colonos. 

Com a falta de descendencia de Gil de Góes, volveu 
a capitania para a corda, e teved'ella então mercê o 
primeiro visconde d'Asseca, Martim Correia de Sá, 
filho de Salvador Correia de Sá e Benavides. Por 
vezes se viu 0 povo coagido á sustentar luctas contra 
os agentes e procuradores dos novos donatarios, que 
o opprimiam com tributos denominados dizimos, e 
que pesavam sobre a producção agricola. Por vezes 
tambem entre os antigos gentios e os novos habita- 
dores se travaram sanguinarias e demoradas pelejas, 
que felizmente terminavam, ou com o afugentar dos 
indigenas para o interior das terras; ou com a Sua 
reducção à vida civil e religiosa, cathequisados pelos 
jesuitas, e aldeiados em São Pedro de Cabo Frio, 
Sancto Antonio de Padua, e São Fidelis de Sigma- 
ringa. 

Elevado á comarca em 47414, foi annexado á capi- 
tania do Espirito Sancto o districto de Campos, Desa- 
propriou a corda portugueza, em 4752, aquelles 
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donatarios, em attenção aos multiplicados queixumes 
e constantes sublevações, que contra elles commet- 
tiam os povos. Passou o territorio de Campos a fazer 
parte, em 4829, da provincia do Rio de Janeiro, à 
qual actualmente-se acha ainda encorporado. 

No anno de 1748, em que teve logar um dos mais 
serios movimentos populares, causados pelas vexa- 
ções praticadas pelos procuradores dos donatarios, não 
tomando parte em favor do povo, e nem podendo 
approvar as medidas dos donatarios, aproveitou-se 
Sebastião da Cunha Rangel Coutinho da occurrencia, 
e passou-se com a sua familia para o Rio de Janeiro. 

N'esta cidade seguiu José Joaquim da Cunha de 
Azeredo Coutinho, e com muito adiantamento e pro- 
veito, os seus estudos primarios e secundarios, nos 
quaes mostrou logo aptidão, perspicacia e engenho 
elevado. Chegando à edade de vinte annos, o man- 
dou seu pai viajar pelas capitanias de Minas Geraes 
e São Paulo, na intenção demelhorar-lhe a saude, por- 
que era de compleição fragil e morbida. 

Falleceu Sebastião da Cunha Rangel Coutinho em 
1768. Esta perda, e a de sua mãe que a antecedêra, 
deram causa a que José Joaquim da Cunha de Aze- 
redo Coutinho deixasse o Brazil e mudasse o seu domi- 
cilio para Portugal, aconselhados os seus tutores à 
que procurassem fortalescer-lhe, pela diversidade do 
clima, a saude, que parecia precaria. 

Tratava-se então da reforma da universidade de 
« Coimbra. Regia-a como reitor o conde de Arganil, 
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bispo de Coimbra, Dom Francisco de Lemos de Faria 
de Azeredo Coutinho, cujo parente era Azeredo Cou- 
tinho. Levado dos conseihos delle, e do seu irmão 
João Pereira Ramos, deliberou-se Azeredo Eoutinho 
á cursar as aulas da universidade. 

Para effectuar a sua resolução abraçou a carreira 
ecclesiastica, e cedeu em favor de seu irmão Sebastião 
da Cunha de Azeredo Coutinho o morgadio dos Aze- 
redos, Jue existia na sua familia. 

Tão vasta nomeada de talentos adquiriu, e reputa- 
ção de vida tão exemplar, que, apenas formado 
bacharel em direito canonico no anno de 1775, foi 
apresentado na cadeira de arcediago da cathedral do 
Rio de Janeiro, e, mezes logo depois, no momento 
em que estava a seguir para o seu destino, recebeu 
despaxo para o logar de deputado do Sancto Officio 
de Lisboa. | 

Para exercer este ultimo emprego convinha ou con- 
tinuar na universidade o tempo preciso ainda para 
doutorar-se, ou obter uma dispensa do governo. 

Preferiu o primeiro meio. Voltou para a universi- 
dade; e passou ainda um anno nas suas aulas, entre- 
gando-se tambem ás sciencias physicas e naturaes, e 
robustecendo assim o seu espirito com estudos mais 
geraes e profundos. 

Apenas recebeu o diploma de doutor, entrou no 
exercicio do seu novo cargo, e deu n'elle provas con- 
stantes de aptidão, zelo e moderação, que lhe conse- 
guiram geral conceito. 


s 
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Applicando tambem o seu tempo á leitura das 
sciencias moraes, economicas e politicas, commeçou á 
escrever uma serie de memorias acerca das mais ar- 
duas, difficeis:e espinhosas questões, à fim de esclarecer 
os seus compatriotas em ramo tão importante dos co- 
nhecimentos humanos. Na qualidade de effectivo socio 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa, dedicava-lhe 
suas memorias, e a Academia, pelo zelo das sciencias 
e desejo de propagação das luzes, ordenava a sua 
publicação, e as espalhava por entre o povo. 

* A Academia da Historia portugueza criada em 4720 
por ElRei Dom João Vº nem já vestigios apresentava 
da sua existencia, quando o duque de Lafões julgou 
conveniente em 4779 chamar os sabios portuguezes á 
trabalharem no progresso das sciencias e illustração 
do paiz, reunindo-se em uma associação, cujos esta- 
tutos conseguira fazer approvar pelo governo da rai- 
nha Dona Maria Tº por aviso de 24 de Dezembro, e que 
tomou o titulo de Academia Real de Sciencias. 

Dividia-se em tres classes, sciencias naturaes, 
sciencias exactas, e litteratura, contendo cada uma 
outo socios effectivos e doze correspondentes. 

Elegeu, em 1794, a José Joaquim da Cunha de Aze- 


redo Coutinho para bispo de Pernambuco o principe 





Dom João, regente de Portugal. Partiu elle para a sua 
diocese. Chegou ao Recife em 1798. Apenas empossado 
do governo do bispado, recebeu as nomeações de di- 
rector geral dos estudos, de governador interino da 
capitania de Pernambuco, e de presidente da junta da 
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fazenda. Distinguiu-se não só como prelado de saber e 
virtudes, senão tambem como governador habil e zeloso. 
Encetou muitas obras publicas, em pró do engrande- 
cimento material da capitania, quer para a segurança 
das suas costas contra inimigos externos, quer para 
a communicação do interior, à fim de dar facilidade á 
conducção dos productos da lavoura. Instituiu um se- 
minario de estudos secundarios e ecclesiasticos no 
antigo collegio dos Jesuitas de Olinda, cujo edificio 
obteve a custo da rainha para este destino. Instituiu va- 
rias aulas das linguas franceza, latina e grega, philo- 
sophia, rhetorica, poetica, geographia, historia 
universal, natural, sagrada, ecclesiastica, chorographia, 
- desenho, mathematicas elementares, e theologia moral 
e dogmatica. Reorganisou a instrucção primaria da 
capitania, tornando-a mais uniforme e methodica, e 
sujeita a disciplina e direcção superior. Criou um 
corpo de artilharia para a defesa da praça. Melhorou 
as finanças, reduzindo as despezas, e fiscalisando a 
receita, que se não cobrava devidamente pelo deleixo 
e incuria. Fundou um recolhimento de meninas pobres, 
aproveitando um legado que deixára o deão da 

thedral. 

A imparcialidade e rigorosa justiça, que empregava 
em todos os cargos importantes, que exercia, levanta- 
ram contra elle muitos individuos, que nos empregos 
mais elevados da colonia se haviam acostumado a 
vexar 0 publico, e a tirar proveitos pessoaes em detri- 
mento alheio, e prejuizo da fazenda. O ouvidor da 
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comarca, a pretexto de uma tentativa de sublevação 
do povo, por occasião de trasladar-se o Sanctissimo 
Sacramento da egreja matriz para a que fôra dos Je- 
suitas, unindo-se a outras auctoridades, representou ao 
governo de Lisboa contra o bispo, como governador 
interino de Pernambuco. 

Venceu facilmente o bispo a opposição, que lhe ha- 
viam feito. Mandando para a metropole a sua defesa 
documentada, foi o seu procedimento approvado, e 
elogiado pelo governo. Impressionou-se porém com os 
desgostos que sofiírêra, e vieram-lhe desejos de trocar 
o bispado de Pernambuco por outra qualquer diocese. 
Sabendo-o o principe regente, aproveitou a vaga que, 
em 1802, deixára por desistencia o bispo de Miranda 
e Bragança; e chamando para Lisboa Dom José Joa- 
quim da Cunha de Azeredo Coutinho, por uma carta 
muito honrosa do seu proprio punho, elegeu-o para 
aquella diocese, que era muito mais importante e 
rendosa. 

Não pôde infelizmente tomar posse, porque recla- 
mou logo o bispo de Bragança e Miranda contra a 
gua propria desistencia. 

Não quiz porém voltar Dom José Joaquim da Cunha 
de Azeredo Coutinho para Pernambuco. Conservou-se 
em Lisboa, até que vagando o bispado d'Elvas, lhe 
foi, no anno de 1806, conferida esta mitra pelo prin- 
- cipe regente, e estabelesceu-se assim elle em uma nova 
diocese, como era 0 seu desjo. 

Estava em Elvas, quando em 4807 foi invadido 
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Portugal pelos exercitos francezes, commandados pelo 
general Junot. Não desanijmou o bispo como o fizeram 
outros Portuguezes, e nem se uniu aos inimigos do seu 
paiz. Foi um dos poucos prelados que nas suas dioce- 
ses não recommendaram ás suas ovelhas obediencia 
ao general francez. Animou a reacção do paiz contra 
os seus invasores, e concorreu para que os Portugue- 
zes sacudissem corajosamente 0 jugo extranho. (Quer 
durante a primeira invasão franceza de 1807, quer 
durante a segunda e a terceira invasões, prestou ao 
seu paiz serviços os mais importantes. Salvou da morte 
o tenente-coronel de artilharia Domingos Franco, con- 
demnado pelo general francez Loison, conseguindo 
dar-lhe fuga. Livrou Elvas do cerco que lhe preparou 
Dom José Galuzzo, poupando-lhe os horrores que sof- 
freram Evora, Leiria e Beja. E no meio d'essa lucta 
infausta, abrasava Os corações no amor e defesa da 
patria com as suas pastoraes eloquentes, e applicando 
as suas virtudes evangelicas restituia á religião o seu 
caracter e a sua innocencia. (Que exhortações piedosas 
e patrioticas eccoavam os seus labios pelas abobadas 
dos templos! Que coragem espalhava por entre o povo 
para o fim de resistir aos seus oppressores! 

Foram publicadas nas gazetas da epocha as gran- 
des acções, que elle havia praticado. Quando se viram 
livres dos invasores, que contra elles enviára Napoleão, 
reconheceram todos os Portuguezes os seus serviços, 
e de uma a outra extremidade de Portugal foi cercado 
o seu nome de uma nomeada gloriosa. Espalharam-se 

9. 
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em seu louvor e agradecimento publico versos nu- 
merosos e muitas descripções pomposas. N'este entre- 
tanto, publicou um opusculo ácerca do direito do pa- 
droado, que competia aos soberanos de Portugal, no 
qual as suas ideias não agradaram aos ouvidos da 
côrte residente no Rio de Janeiro. Expediu logo o go- 
verno supremo,e chegou aos governadores do reino uma 
carta regia dactada de 2 de Março de 1810, em que 
se lhes determinava cassassem e recolhessem todos os 
exemplares d'esta obra, como offensiva à auctoridade 
da mesa de consciencia e ordens, e ás prerogativas do 
grão-mestrado das ordens militares, e dessem aspera 
reprehensão ao auctor, por seu procedimento indigno 
e descomedido (1). 

Mortificou muito ao illustre prelado esta deliberação 
“do regente Dom João. Deliberou recolher-se ao silencio, 
e isolamento, até que lhe fosse feita justiça verdadeira. 

Não tardou ella muito tempo. Logo que teve o re- 
gente, já elevado ao trono, a noticia de haver vagado 
a diocese de Beja, uma das mais pingues e rendosas de 
Portugal, apreciando as virtudes, serviços e illustração 
de Azeredo Coutinho, despaxou-o para este bispado. 
Recusou porém elle aceitar a nomeação. Era-lhe cara 
a sua diocese, merecia-lhe estima o seu povo, e não 
quiz abandonar o bispo d' Elvas nem o seu povo, e nem 
a sua diocese. 

Nomeou-o então ElRei Dom João VIº, em 43 de 


(1) Proprias palavras da carta regia. 
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Maio de 48148, para os cargos de inquisidor geral do 
reino, e presidente da junta do exame do estado actual 
e melhoramento temporal das ordens religiosas. 

A sua superior intelligencia, zelo dedicado, e vir- 
tudes apostolicas, empregou Dom José Joaquim da 
Cunha de Azeredo Coutinho nos novos empregos, que 
lhe confiára ElRei. A mesma respeitosa reputação, 
e estima universal, recebeu, e conservou, durante 
todo o tempo, em que n-elles serviu, 

Manifestou-se em Portugal a tendencia democra- 
tica e liberal do seculo. 

Appareceu a repercussão das novas ideias, que 
commeçavam á grassar no mundo. Teve logar, em 
4820, a proclamação do regimen constitucional. 

Si assustada na primeira invasão dos Francezes 
teve de retirar-se de Lisboa a côrte portugueza, e de 
recolher-se ao Rio de Janeiro, não lhe valeu a distan- 
cia, para que se salvasse da obrigação de aceitar a 
nova ordem de coúsas, que principiava em Portugal. 

Accedeu portanto ElRei Dom João VIº, e no pala- 
cio do Rio de Janeiro expediu em 48214 um decreto, 
pelo qual adoptava sem reserva a futura constituição, 
que fizessem as côrtes portuguezas, e ordenava que se 
procedessem em seus dominios americanos ás respec- 
tivas eleições para deputados. 

Havia bastantes annos que Dom José Joaquim da 
Cunha de Azeredo Coutinho deixára a sua patria, e 
longe della se estabelescêra e adquiríra renome. Lem- 
brou-se d'elle à patria, e com razão, porque o renome 
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e a gloria, que o cercavam, lhe pertenciam tambem, 
pois que fôra sua mãe, e como mãe carinhosa devia 
folgar de jubilo com os triumphos do filho. Foi Dom 
José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho o pri- 
meiro deputado que elegeu a provincia do Rio de 
Janeiro para as côrtes portuguezas. 

Tomou assento no dia 40 de Septembro de 1821. 
Não lhe era dado porém conseguir triumphos e nem 
gloria na carreira nova que se lhe abria, Desappa- 
receu-lhe repentinamente a vida no dia 12 de Septem- 
bro de 1821. 

Foi sepultado no capitulo dos Padres de São Do- 
mingos de Lisboa. 


H. 


São immensas as memorias e escriptos de Dom 
José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho. Foram 
muitos publicados pela Academia Real de Sciencias de 
Lisboa. Referem-se algumas memorias juridicas a 
questões que se suscitaram ácerca da competencia 
das dignidades, egrejas e beneficios dos bispados 
ultramarinos, e do direito do radroado da corda; e 
são outras relativas ás obrigações espirituaes dos pa- 
rochos. Ha egualmente pastoraes sobre assumptos 
diversos, e especialmente a respeito da defesa do rei 
e da patria, que incumbia a todos os Portuguezes nas 
epochas calamitosas da invasão franceza. 
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Esçreveu ainda, sob o titulo de Informação (4), 
um trabalho excellente, que comprehende os mais 
perfeitos esclarecimentos do estado politico, commer- 
cial, financeiro e litterario da capitania de Pernam- 
buco, que administrára por tantos annos, quer no 
posto de governador interino, quer no exercicio do 
bispado; e sob diversos titulos, varios trabalhos de 
não menor valor, historiando os differentes methodos 
do ensino primario e secundario, e estabelescendo as 
bases de um sistema mais applicavel, desenvolvido 
e completo, que os sistemas de instrucção usados na 
sua epocha, para provar a excellencia do que man- 
dára cumprir no seminario episcopal de Nossa Se- 
nhora da Graça de Pernambuco e nas escholas da 
capitania. 

São cinco porém as producções, que lhe deram a 
maior nomeada. 

Refere-se a primeira ao imposto sobre o sal, que 
se cobrava por contracto, e monopolio, e causava 
sobretudo ao Brazil os maiores vexames. Não podiam 
os moradores da colonia americana aproveitar o sal, 
que expontaneamente lhes forneciam as terras de 
Cabo Frio, e da Parahyba do Norte, porque os con- 
tractadores do monopolio lhes não consentiam indus- 
tria tão facil e legitima. Luctas e representações 
- continuas se travaram no Brazil contra esta atroz bar- 
baridade. O bispo d'Elvas tratou de mostrar em uma 


(1) Informação dada ao ministro da fazenda. Lisboa 1808. 
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memoria não só a justiça dos colonos, como ovinte- 
resse do governo em modificar o sistema adoptado. 
Dom Rodrigo de Souza Coutinho, então ministro da 
fazenda, deixou-se impressionar pelas razões do pre- 
lado, e fez aceitar pelo governo da Rainha a base 
por elle proposta de substituir o monopolio por um 
direito simples de importação, que na sua execução 
provou o acerto do economista, elevando os rendi- 
mentos da fazenda, e dando liberdade aos povos do 
Brazil para conseguirem mais barato este producto, 
e aproveitar as suas salinas naturaes. 

É a segunda memoria relativa ao fabrico, com- 
mercio e preço de assucar, e forma trabalho precioso 
e importantissimo. Descrevê o auctor todo o pro- 
cesso, despezas e difficuldades d'aquelle fabrico. 
Mostra a necessidade do seu commercio livre, e pede 
a exoneração dos direitos alfandegaes. Encerra esta 
memoria os principios mais luminosos de economia 
politica, e que tanto mais demonstram a instrucção, 
e talentos elevados do auctor, quanto escreveu-a 
Azeredo Coutinho em 4790, epocha em que estava 
ainda no maior atraso a sciencia da economia politica, 


luctando entre os sistemas oppostos de Turgot, Col- 


bert, Quesnay e Steward, e não tendo ainda regras 
fixas e doutrinas certas, apezar do apparecimento 
em 1786 da importante obra de Adão Smith, intitu- 
lada Riqueza das nações, a qual se póde considerar 
como a criadora das sciengias economicas. Dom José 
Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho publicou 
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a memoria de que fallamos no intuito louvavel de 
esclarecer o governo portuguez, que tendia a mono- 
polisar o commercio do assucar colonial, estabeles- 
cendo preço certo, ou taxa de venda, e prohibindo 
o livre transporte delle. Realisaram-se os seus in- 
tentos generosos, porque attendeu-o o governo, revo- 
gando as deliberações perniciosas, que havia mandado 
cumprir-se nos seus dominios. 

Menos importante não foi um discurso que recitou 
na Academia Real de Sciencias de Lisboa, pintando 
o estado das minas do Brazil, Previu o auctor os males 
immensos, que do facto de se empregarem  exclusi- 
vamente á mineração as forças do paiz, e mais ainda 
do pessimo sistema, que n'ella fôra admittido, de- 
viam resultar para o Brazil. Era para elle a mine- 
ração uma fonte de riqueza publica. Não constituia 
porém toda a riqueza nacional. Firmava a agricultura 
mais os alicerces de futuros engrandecimentos, e para 
a agricultura convinha attrahir de preferencia as for- 
ças do paiz. Este discurso, publicado no anno de 18144 
no Investigador portuguez de Londres, provocou em 
Inglaterra muitos elogios da parte dos homens mais 
entendidos em assumptos semelhantes. 

Obteve duas edicções outra producção sua, que foi 
traduzida uvas linguas ingleza e franceza. É a que trata 
do commercio de escravos e sua abolição. Tomando 
assento no parlamento britannico, commeçou Wilber- 
force a prégar a necessidade da abolição da escrava- 
tura. Estas doutrinas novas, que na Grã-Bretanha 
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conseguiram converter-se em lei, passavam os mares, 
e perturbavam de sobra todos os paizes que, possuindo 
estabelescimentos coloniaes, estavam no uso de agri- 
cultura-los por meio de braços escravos. 

Ligavam-se na Grã-Bretanha a philosophia e a po- 
litica para acabar com o trafico cruel de escravos. 
Possuia a Grã-Bretanha uma marinha, que crescia 
quotidianamente, immensas colonias na India, que 
commeçavam a produzir generos identicos aos que se 
cultivavam nos estabelescimentos da America. Ao passo 
que causava o decrescimento da producção americana, 
que, precisando de braços para rasgar as suas terras, 
se via obrigada a pedi-los á Africa, e dava assim ansas 
a consumo mais extenso e proveitoso dos generos 
coloniaes britannicos, encerrava tambem a abolição 
do trafico como consequencia fmmediata o direito de 
visita e detenção dos navios mercantes, facultando 
por este feitio pretextos á Grã-Bretanha para, sob a 
pretenção de perseguir o trafico, perturbar, e atacar 
impunemente todas as marinhas extranhas. Sob as 
vestes da philanthropia se encobriam então na Grã- 
Bretanha pretenções exclusivas, e ameaçadoras de 
todas as demais nações europeas. 

Escreveu Dom Joaquim da Cunha de Azeredo Cou- 
tinho a sua memoria ácerca da abolição do trafico em 
4794 (4). Discriminou perfeitamente a questão reli- 
giosa e moral da questão politica. Não era aquella 


(1) Analyse sobre a justiça do commercio do resgate dos escravos da 
costa da Africa. | 
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susceptivel de duvidas e opiniões diversas, apezar de 
haver existido a escravatura desde o principio do 
mundo, e atravez de todas as religiões. Equivaleria 
esta para o reino de Portugal á destruição e ruina 
total de todo o seu florescente estado de riqueza pre- 
sente e futura. Onde encontraria os necessarios braços 
para substituir nas suas colonias os escravos que 
existiam, augmentar ainda a sua lavoura, e fazê-la 
progredir, com a applicação de forças ascendentes? 
Decidida como devia ser a questão religiosa e moral 
segundo as theorias dos inimigos do trafico, continha 
todavia a questão politica elementos tão graves, que 
se tornava unica e vital para as nações, que não 
quizessem suicidar-se n'aquella epocha, abolindo im- 
mediatamente a escravidão. 

Escripta em estylo severo e nobre, e caracterisada 
por uma logica cerrada e conhecimentos vastos e pro- 
fundos, causou esta memoria impressão bastante na 
Europa, e mereceu ser traduzida e publicada em 
Londres e Pariz. Lida na actualidade agrada ainda, 
e convence mesmo (1) em relação áquella epocha, 
que muito differia da actual, e não via partir, como 
parte hoje de quasi todas as nações da Enropa, uma 
emigração de homens e trabalhadores livres, que 
exclue os escravos, amelhora e aperfeiçõa a agricul- 
tura, e dá à industria fructos mais vantajosos. 


(1) Chateaubriand, Mémoires d'outre-tombe, falla d'esta memoria 


apresentada em 1822 no congresso de Verona pelos adversarios da fm- 
glaterra. 
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A obra porém principal de Azeredo Coutinho, a 
que revela com mais clareza os talentos subidos que 
o ornavam, e a instrucção regular e solida que pos- 
suia, é o Ensaio economico sobre o commercio de 
Portugal e suas colonias, que não só mereceu uma 
traducção franceza, senão tambem que com ella se 
* occupassem os homens mais eminentes e illustrados 
da nação portugueza, e as gazetas principaes de quasi 
toda a Europa (14). 

Abraça no seu prefacio o elemento monarquico, e 
repelle todo o contacto das doutrinas democraticas. 
Apresenta no desenvolvimento da obra os principios 
os mais sãos de economia publica, mostrando-se a 
par das ideias contemporaneas. Contém as mais im- 
portantes noções historicas, estatisticas, politicas e 
commerciaes de Portugal, e dos seus dominios ultra- 
marinos. 

É dividida em tres partes, Tratam-se na primeira 
os interesses que do Brazil póde tirar a metropole. 
Discutem-se na segunda aquelles que lhe podem tam- 
bem provir das outras colonias que possue na Ásia e 
Africa. Na terceira contrastam-se as conveniencias, 
que se podem mutuamente conceder Portugal . as 
demais nações europeas. 

É para o Brazil interessantissima a primeira parte. 
Descreve o auctor a sua historia na occasião do des- 
cobrimento de Pedro Alvares Cabral, a sua topogra- 


tt) Décade philosophique nº 22. 1807. — Monthly Review, 1803 
Agosto. — Wiesse Zeitung 1808. — Courier, London 1817, etc., etc. 
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phia e hydrographia, a fertilidade e riquezas do seu 
solo e dos seus mares, e a sua industria e população, 
em capitulos notaveis pelas ideias illustradas que n'elle 
se espalham, e pelo estylo severo e eloquente, de que 
se acha revestido. | 

a Ali, diz o auctor, S 3º, o Indio, aquelle homem 
barbaro e selvagem, sem agricultura nem industria, 
debaixo de um clima agradavel, e que o não incom- 
moda, soberbo e altivo com a força e robustez do seu 
braço, sem mais vestidos do que aquelle que lhe deu 
a natureza, vive e dorme descansado, sem jámais se 
lembrar d'onde lhe ha de vir o sustento para o outro 
dia. O arco e a frecha é toda a sua riqueza, é toda a 
sua industria. Assim vivem milhares e milhares de 
homens se trabalharem para comer, que parece 
nascerem só para gozar. » 

Enumera todos os productos do solo, e os que fa- 
brica a industria. Manifestando espantosa erudição de 
tudo o que encerra o seu paiz, desde os reconditos 
sães que guardam os rios Sangrador, Freixos Grandes 
e Pirapitanga, na estrada que segue para o Matto 
Grosso entre os rios Cuyabá e Paraguay, e que facil- 
mente se poderiam refinar para o consun:o dos povos 
do interior do Brazil, aonde com tanta difficuldade e 
elevação de preço chega o sal marinho; desde a pro- 
priedade de todas as arvores, e a descripção de todos 
os mineraes; até a especificação de todos os peixes 
dos rios e mares costeiros, com o que muito se pode- 
ria desenvolver um commercio extenso e duradouro. 
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« Sem a industria, continúa o auctor, os fructos da 
terra não terão valor; e si a agricultura é desprezada, 
acabam-se as fontes da industria e do commercio; 
d'este mar immenso, que anima e sustenta milhões 
e milhões de braços no meio da abundancia, sem a 
qual tudo cahe na languidez, no ocio, no vicio e na 
miseria. 

« Um grande commercio pede uma grande nave- 
gação; e como os proveitos da navegação procedem 
das sommas dos proveitos da agricultura e das manu- 
facturas, segue-se que a navegação é um dobrado 
augmento de forças reaes e relativas de um corpo 
politico. Tudo quanto uma nação ganha de uma parte 
diminue a potencia real e relativa das suas rivaes, 
e reciprocamente se augmenta de tudo quanto ellas 
perdem. 

« A politica distingue tres objectos differentes na 
navegação : 4º a occupação que dá ás gentes do mar 
que fazem o trabalho d'ella; 2º a construcção dos na- 
vios, que se deve considerar como fabrica; e 3º a uti- 
lidade que procura ao commercio pelo transporte das 
producções e das manufacturas. 

« Um povo que deixa fazer por outros uma nave- 
gação que elle poderia fazer, diminue outro tanto as 
suas forças reaes e relativas em favor das nações suas 
rivaes. » 

Estas ideias admiraveis desenvolve Azeredo (Cou- 
tinho, com argumentos e raciocinios bem deduzidos, 
e com exemplos da Grã-Bretanha. 
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Continúa : « A navegação em grande escala para 
um paiz que possue portos de mar é uma das suas 
principaes necessidades. 

« A Inglaterra se tem feito formidavel a todas as 
nações da Europa, ainda as maiores do que ella duas 
vezes mais. Toda esta grandeza é 0 fructo do acto da 
navegação passado no parlamento em 23 de Septembro 
de 1660, ao qual os Inglezes ainda hoje respeitam 
como seu palladio ; elle é cheio de tanta sabedoria e 
de tanta utilidade para animar e augmentar a ína- 
rinha e o commercio da navegação? que póde bem. 
servir de regra para todas as nações maritimas. » 

Manifestam as citações, que acabamos de apresen- 
tar, a intenção do auctor. Para elle Portugal e Brazil 
devem ter marinhas mercantes proprias, e extensas, e 
larga e abundante navegação, à fim de augmentar o 
commercio e a agricultura, e preparar os elementos 
de seu poder e grandeza. Fortalece estes principios 
mostrando a necessidade de animar-se as pescarias, 
no intuito de formar-se uma eschola de marinheiros, 
pois que foi sempre a pescaria 0 primeiro berço, em 
que se tem criado a marinhagem. 

« De. pouco ou nada serviria ter rios navegaveis e 
bons portos, si se estivesse desprovido de marinheiros e 
de gentes do mar. O ser marinheiro é um officio, e 
um officio penoso de aprender ; é necessario mocidade, 
força e robustez. Podem-se fazer recrutas de homens 
para soldados, mas não para marinheiros. Uma nação 
que não tem grandes pescarias não póde ter grande 
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marinha, nem mesmo um extenso é grande commer- 
cio. » 

Acredita o auctor que seriam no Brazil as pescarias 
de proveito egualmente para utilisar os gentios que ha- 
bitam junto ás margens dos grandes rios e dos mares; 
e que se lograria por este sistema a sua civilisação, 
mais seriamente que da pratica seguida de principiar 
por onde acabam as demais nações. 

« À arte de governar, diz elle, é a mais sublime de 
quantas os homens tem inventado. A arte de pôr em 
acção a maquina-de cada individuo consiste em pesqui- 
sar qual é a sua paixão mais forte e dominante. Achada 
ella, póde-se dizer que está descoberto o segredo e a 
mola real do seu movimento. O Indio é naturalmente 
inclinado á pesca por necessidade e por gosto. Esta é 
a sua paixão dominante, e por consequencia a mola 
real do seu movimento ; é por esta parte que se. deve 
fazer trabalhar a sua maquina em beneficio commum 
delle e de toda a sociedade. » 

Cita a respeito opiniões de Lery, Hans Stadt, Bur- 
leus, Simão de Vasconcellos, Berredo, e Rafael de 
Jesus, e descreve os costumes dos Goytacazes e Ta- 
moyos, que tanto navegavam em enormes canôas pelos 
mares territoriaes do Rio de Janeiro. Acostumados os 
indigenas ás pescarias regulares, passariam com facili- 
dade a servir nas marinhas mercantes e de guerra. 
Combate com força e criterio o que dizem Montesquieu e 
os sectarios do sistema dos climas, provando o quanto 
são valentes, energicos e animosos 9s indigenas do 
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Brazil, segundo os testemunhos unisonos dos viajantes 
e escriptores. 

Analysando as possessões portuguezas, e a natureza 
das suas producções, mostra como poderia levantar-se 
Portugal do estado de abatimento, em que se achava 
prostrado, quando um governo energico e illustrado ten- 
tasse abrir-lhe os vôos, promovendo e desenvolvendo 
os grandes elementos de grandeza, que possue ainda. 

« Basta lançar os olhos, diz elle, sobre toda a ri- 
queza dos fundos que Portugal possue, e sobre os 
grandes principios do coinmercio, para se conhecer 
que Portugal póde fazer uma segunda revolução no 
commercio da Europã ; talvez mais feliz do que aquella 
que elle causou em outro tempo, pela intelligencia e 
pelo atrevimento da sua navegação nas costas d' Africa 
e nos mares da India dobrando o cabo da Boa Espe- 
rança. 

« Para isso deve Portugal conhecer que quanto mais 
dever ás suas colonias, tanto será mais rico ; e quanto 
mais credoras fôrem as colonias de Portugal, tanto lhe 
serão mais ligadas e mais dependentes, 

« Só teme quem tem que perder ; quem mais ten 
que perder, mais teme; quem mais teme, mais obe - 
dece : é pois necessario que os interesses da metropole 
sejam ligados com os das colonias, e que estas sejam 
tratadas sem rivalidade. Quanto os vassallos são mais 
riccos, tanto o soberano é muito mais, » 

O que temos analysado, basta para conhecer-se à 
importancia e elevação politica d'esta obra. Estabeles- 


Ca, 
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cendo principios firmes e incontestaveis, esforça-se o 
auctor em propôr á Portugal e Brazil os meios de ele- 
var-se à maior prosperidade e grandeza, ensinando-lhes 
como podem e devem conseguir uma grande marinha, 
um vasto commercio, a agricultura mais vantajosa e a 
industria mais activa, encerrando em si, como encer- 
ram, todos os elementos para occuparem os logares 
mais subidos nas escalas das nações, e se qualificarem 
no numero das mais riccas e poderosas. 

Ah! si tivessem sido ouvidas estas vozes ! si tives- 
sem sido praticados estes principios ! 

Ainda mesmo que se não aceitem na actualidade al- 
gumas das opiniões emittidas no Ensaio economico de 
Dom José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, 
valor bastante conserva esta obra, que é digna a todos 
os respeitos de ser lida, estudada e conservada nas li- 
vrarias dos litteratos e politicos. 

Existem n'ella os elementos que asseguram duração 
a qualquer obra humana. Erudição vasta, raciocinio 
forte, ideias elevadas, principios novos e luminosos, 
methodo claro, vistas patrioticas, assumpto da maior 
importancia, e não da sua epocha só, mas tambem das 
epochas subsequentes, e um estylo severo, breve, agra- 
davel e eloquente ao mesmo tempo. 


X. 


JOSE DE SOUZA AZEVEDO PIZARRO E ARAUJO. 


I. 


É a cidade do Rio de Janeiro patria de José de 
Souza Azevedo Pizarro e Araujo. Nasceu a 12 de 
Outubro de 1753, sendo seus progenitores o coronel 
Luiz Manuel de Azevgdo Carneiro da Cunha e Dona 

Maria Josepha Pizarro e Araujo. 

Cursou as melhores escholas do Rio de Janeiro, e 
principiando a denunciar, desde os annos mais verdes, 
talentos esperançosos, julgou seu pai que devia aprovei- 
tar as relações qui entretinha com as principaes auc- 
toridades do Rio de Janeiro, para recommenda-lo 
efficazmente em Portugal à protectores valiosos, que 
lhe facilitassem os meios de adquirir uma instrucção 
mais larga, e desenvolver a sua intelligencia. 
T. IL. 9 
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Tantos são os cuidados e sollicitudes do amor 
paterno ! Estremecia de prazer o coronel Carneiro da 
Cunha sempre que notava o zelo laborioso do filho, a 
sua prematura dedicação aos livros, e a sua curiosi- 
dade insaciavel de sciencia. Custou-lhe muito a sepa- 
ração. Dir-se-ia que lhe presagiava o coração que, 
partido o filho, não o veriam mais os seus olhos, e 
nem o apertariam mais os seus braços! 

Forçoso foi comtudo que José de Souza Azevedo 
Pizarro e Araujo deixasse a patria e familia, e procu- 


rasse em distantes terras conseguir a sciencia, cuja* 


nobre ambição o movia desde o desabrochar do pen- 
samento. | 

Passou em Coimbra seis annos da sua vida, desde 
ATTO até 4776. Seguiu os cursos da universidade, 
tomou o gráu de bacharel em canones, e preparava-se 
para voltar à sua patria, e rever os seus pais, quando 
a noticia infausta do fallecimento d'elles enluctou os 
seus dias, e levou-o a abandonar todo o futuro que 
lhe augurava a intelligencia na yida civil, para se en- 
tregar a Deus, tomar ordens, e converter-se em minis- 
tro do altar. 

Modificaram-se desde esse tempo os seus habitos e 
os seus sentimentos. Conservou-se em Portugal até o 
anno de 17814, regressando então para o Rio de Janeiro, 
à fim de occupar o canonicato da antiga sé, em que 
fôra apresentado por carta regia de 20 de Outubro 
de 1780. 

Chegado ao Rio de Janeiro entrou para a Arcadia, 
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instituida ha pouco sob a protecção do penultimo Vice- 
Rei. 

Posto não fosse preso, quando a dissolveu o Conde 
de Rezende, como infelizmente succedeu á outros litte- 
ratos seus consocios, soffreu comtudo perseguições 
miseraveis e mesquinhas, com que mais se avilta o 
poder, ao passo que não prova a sua robustez e força. 

Procurou José de Souza Azevedo Pizarro e Araujo 
salvar-se d'essas perseguições, aproveitando-se de 
uma auctorisação, que lhe deu o bispo, para visitar as 
egrejas e comarcas do bispado, deixando assim o Rio 
de Janeiro, e conservando-se por alguns annos em 
viagens interiores. 

Foram para elle de muito proveito estas viagens. 
Ambicionava ha muitos annos escrever uma chronica 
do bispado do Rio de Janeiro. Na visita, que fez ás 
egrejas e camaras do bispado, encontrou materiaes 
immensos, e documentos curiosos, que lhe ministraram 
esclarecimentos importantes. 

A trabalho nem-um se poupou o seu genio curioso 
e indagador para conseguir a somma maior de mate 
riaes valiosos. A' proporção que os ia descobrindo, 
alargava-se-lhe a ambição de estender a sua chronica 
a todos os bispados do Brazil, comprehendendo a his- 
toria fiel e verdadeira dos seus acontecimentos, fun- 
dada em provas documentaes e irrecusaveis. 

Quando considerou serenada a tempestade, e já 
soltos aquelles de seus companheiros da Arcadia, que 
haviam soffrido as perseguições do vice-rei, regressou 
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para o Rio de Janeiro, e entregou-se aos seus traba- 
lhos ecclesiasticos. 

Desejou, em 18014, rever a metropole. Deixou o Rio 
de Janeiro. Chegado a Lisboa, obteve do principe 
regente a nomeação de conego da egreja patriarchal. 

N'este novo emprego conservoi-se até que a invasão 
dos Francezes, obrigando a côrte portugueza a aban- 
donar Portugal, e a passar-se para o Riode Janeiro, 
voltou com ella para a sua patria, e residiu ahi até o 
fim da sua existencia. 

Estabelescida a côrte no Rio de Janeiro, criou o 
principe regente Dom João os tribunaes e estabelesci- 
mentos precisos para desenvolvimento da acção do 
governo e a plena distribuição da justiça. Pelo alvará 
de 22 de Abril de 1808 instituiu o tribunal superior do 
desembargo do paço e a mesa de consciencia e ordens. 
Lembrou-se de Azevedo Pizarro para o emprego de 
procurador geral das tres ordens militares, e despa- 
xou-o para elle. 

Foi tambem nomeado pouco tempo depois presby- 
tero com o titulo de thesoureiro-mór e arcipreste da 
real capella do Rio de Jaheiro. Obteve conjunctamente 
o titulo do conselho de Sua Magestade, e o logar de 
deputado da mesa de consciencia e ordens, deixando 
o emprego de procurador geral das tres ordens. 

Continuou na sua' empresa de historiar os aconteci- 
mentos dos bispados do Brazil desde o seu descobri- 
mento até a quadra, sua contemporanea. 

Seguia no entanto o Brazil phases imprevistas e 
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inopinadas. De colonia passára inesperadamente a 
reino-unido. Elevára-se de reino-unido a imperio in- 
dependente. Não tomou monsenhor Azevedo Pizarro 
parte activa nos acontecimentos politicos. Sua edade, 
seus trabalhos e seu caracter repugnavam com as 
tempestades da epocha. Continuou tranquillamente no 
exercicio dos seus empregos, e nos seus trabalhos 
litterarios. 

Publicou de 1820 a 1822 os nove volumes de que 
se compoem as suas Memorias Arstoricas da capitania 
do Rio de Janeiro, e das demais capitanias do Brazil. 
Firmou-se a sua reputação com este importante 
escripto, fructo dos trabalhos mais difficultosos e da 
investigação mais perseverante. 

Foi Dom Pedro 1º proclamado imperador do Brazil, 
e pouco tempo depois, dissolvendo a assembléa cons- 
tituinte, outorgou a constituição politica de 1824, que 
vigora ainda hoje. Teve o paiz de proceder ás eleições 
de deputados e senadores que o representassem nas 
duas camaras do parlamento. Ainda que afastado da 
vida publica, foi monsenhor Azevedo Pizarro nomeado 
deputado á assembléa geral, e na camara, a que per- 
tencia, acclamado e escolhido presidente. 

Não pôde porém sustentar as fadigas da vida poli- 
tica. Obtendo em 1828 a sua aposentadoria no logar 
de conselheiro do supremo tribunal de justiça, e dis- 
pensa do exercicio da capella imperial, retirou-se para 
fóra da cidade, e entregou-se ao repouso do corpo e 
do espirito. 

a 
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"Passeando pelo jardim botanico da Lagôa de Ro- 
drigo de Freitas, em 14 de Maio de 1830, foi ata- 
cado de uma apoplexia fulminante, que o matou ins- 
tantaneamente. 


II. 


Têm todas as nações uma grande familia de chro- 
nistas. São uns considerados pela belleza e perfeição 
do estylo, e das formulas exteriores. Outros merecem 
encomios pelos encantos da immaginação, e rasgos da 
poesia. Brilham emfim alguns pelo só lado da verdade 
dos factos, e fidelidade das investigações. 

Universal estima merece toda esta familia de litte- 
ratos. São como os monumentos toscos, que trans- 
mittem todavia aos seculos vindouros os feitos e gloria 
dos passados. De engenho modesto, não procuram 
renome para si. Pretendem unicamente salvar do olvido 
aquellas acções, que lhes parecem dignas de memoria 
e de lembrança perpetua. É o historiador como a aguia, 
que de alto paira, e se revolve na sua grandeza e 
magnificencia. É o chronista a ave de vôo rasteiro, que 
não tem pretenções de elevar-se e engrandecer-se. 

Anda catando o chronista os factos, e sempre que 
os encontra, despe-os da alliagem dos elementos, que 
os escurecem e transformam, e reconta-os na fórma 
singular, em que se passaram, e com a singeleza pro- 
pria dos usos, dos costumes, dos sentimentos e das 
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epochas contemporaneas. Do reio d'esses aconteci- 
mentos, que pinta o chronista, arranca o historiador 
aquelles, que sobresahem de per si, e devem de influir 
sobre os outros ; e elevando-os ao gráu de importancia 
e grandeza em que os considera, os publica ao mundo 
de toda a altura do seu trono, como os prophetas do 
antigo Testamento ou os sacerdotes do Egypto. 

É mais difficil e mais elevada de certo a missão do 
historiador. Quão poucos todavia apparecem! São po- 
rém os chronistas em numero estirado, e succedem-se 
uns aos outros com mais ou menos talentos, com mais 
ou menos boas qualidades. 

Não de desprezem no entanto os chronistas. Não 
se póde conhecer a historia de paiz nem-um sem se 
lerem os seus escriptos. Da combinação e conferen- 
cia d'elles resulta o esclarecimento da razão. São os 
chronistas como os archotes nos subterraneos profun- 
dos, o raio da luz no seio das florestas emmaranhadas, 
e o crepitar do relampago durante a negridão da tem- 
pestade. Aprendem-se por elles muitas cousas, con- 
servam-se muitos feitos, e perpetuam-se muitas acções 
honrosas. 

Era sem duvida judicioso e digno de louvor o com- 
portamento dos antigos reis de Portugal, Tinha cada 
um reinado o seu chronista, isto é, o escriptor e relator 
de todos os feitos da sua epocha e dos tempos anterio- 
res. Um emprego importante occupava o chronista, o 
de guarda-mór do arquivo real e cartorios do reino. 
Concedia-se-lhe uma pensão-do Estado, em indemnisa- 
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ção dos seus trabalhos e occupação aturada. Franquea- 
vam-se-lhe as secretarias, repartições publicas, e os 
cartorios e arquivos. Lograva inteira confiança para 
examinar todos os documentos por mais secretos e 
mysteriosos, e considerava-se importante e honrado 
o seu emprego. 

Chronistas houve, como Fernão Lopes, contempo- 
raneo de Dom Duarte, que subiram á altura de histo- 
riadores. Outros que são como o deposito de tudo 
quanto ha de conhecimentos historicos de seu tempo, 
indispensaveis para todo o genero de estudos, como 
Ruy de Pina, Gomes Eannes de Azurára, Antonio 
Brandão, Bernardo de Brito, Francisco Brandão e 
Francisco de Andrade. | 

Tinham egualmente os Jesuitas seus chronistas para 
a historia da Companhia. Quanto se lhes não deve ? Os 
principios da historia do- Brazil são colhidos dos tra- 
balhos d'elles. A historia de todos os descobrimentos 
praticados pelos Europeos na Ásia, Africa e America, 
apparece miudamente narrada nas chronicas dos Je- 
suitas. Possuia a Companhia em França, em Hespanha, 
em Portugal, na Italia e nas colonias, historiographos 
empregados unicamente na honrosa missão de conser- 
var os feitos memoraveis de seus socias. 

Gloriavam-se tambem outras ordens, como a dos 
Benedictinos francezes, e a dos Carmelitas portugue- 
zes, italianos e hespanhóes, de contar em seu seio 
chronistas de merecimento. Não se póde desconhecer 
o merito de Dom Bouquet e Dom Mabillon. Como ol- 
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vidar frei Luiz de Souza, frei Antonio Caetano de 
Souza, frei José Pereira de Sancta Anna, Simão de 
Vasconcellos, Balthasar Telles, o padre Jaboatão, João 
' de Lucena, e Simão Pereira de Sá? 

Foram procurados, encontrados e depurados por 
elles os materiaes historicos mais importantés, Publi- 
caram-se por seu cuidado os documentos mais precio- 
sos, occultos até então sob o pó dos arquivos. Muitos 
serviços devem as lettras a esses varões laboriosos, 
que viveram e envelheceram no estudo dos pergami- 
nhos despedaçados e dos papeis velhos, e rotos. Guar- 
dam indelevel a sua memoria Os homens intelligentes 
e instruidos, 

Nas epochas calamitosas unicamente, quando se 
acham confundidas e anarquisadas todas as ideias de 
moral e de verdadeiro patriotismo ; quando encobre as 
luzes o chãos da barbaria, que produz a desordem ma- 
terial e o desarranjo dos espiritos, é que se póde ouvir 
a um Condorcet exclamar em plena assembléa, como 
o fez na sessão de 12 de Junho de 1792: « Vestígios 
existem da vaidade das raças guardados nas secreta- 
rias e bibliothecas publicas ; cumpre destrui-los. Não 
ha de ser à custa da nação que continuará a sua 
guarda ; tão ridiculos documentos podem offender a 
egualdade. Proponho pois que em todos os departa- 
mentos se queimem os documentos, titulos e cartas 
que estiverem guardados nos seus arquivos. » 

Nesses tempos nebulosos se observa unicamente o 
selvagem espectaculo que deu a França de queimar em 
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Pariz no dia 22 de Fevereiro de 1793 cento e quarenta 
e seis caixas de manuscriptos! 

Como é varia e caprichosa a intelligencia humana ! 
Como se apodera a exaltação politica dos espiritos os 
mais brilhantes e illustrados, e os arrasta a pensar tão 
extravagantemente ! 

É para o Brazil monsenhor Pizarro um dos seus 
chronistas mais preciosos. Não tem estylo a sua obra. 
Não encanta a leitura d'ella. Não se recommenda por 
nem-uma d'essas qualidades, que constituemo escriptor 
immaginoso. E não lhe falta sómente a grande quali- 
dade de estylo. Peccam sobretudo as Memorias Aistori- 
cas do Rio de Janeiro e das provincias annezxas á juris- 
dicção do vice-rei do Estadu do Brazil pela obscuridade 
de plano que seguiu o auctor, pela desconnexão dos 
factos que narra, e pela má collocação das dactas. São 
porém um thesouro inexgotavel de sciencia historica, 
um arquivo completo de todos os acontecimentos que 
se succederam no paiz; e um monumento para o Brazil 
do mais subido valor historico, chronologico e geogra- 
phico. 

Não tem immaginação brilhante, e nem pensamentos 
elevados; não é escriptor para se comparar com Fer- . 
não Lopes, com Diógo do Couto, com Froissard, com 
Luiz de Souza, com Rocha Pitta, com Villani ou com 
Joinville. Mas tem merecimento bastante, porque 
muito poucos escriptores existem que mais se ap- 
poiem em documentos; que narrém um facto, que o 
não provem immediatamente ; e que manifestem zelo 
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maior, curiosidade mais minuciosa, e desejo mais 
ennobrecido de instruir-se. 

No Brazil, aonde necessariamente deviam de fal- 
tar os materiaes historicos, realçam muito o merito da 
obra aquelle zelo da sciencia, e actividade tão escru- 
pulosa e incansavel que elle patenteia, em presença das 
proprias difficuldades da empresa, que espanta á pri- 
meira vista pela sua immensidade. 

Não teve sistema na organisação da sua obra, Es- 
creveu-a como a foi pensando, compô-la como a foi 
sabendo. Nem-uma afíectação, e nem outra ambição 
lhe veio do espirito que não fosse a de publicar o que 
estudára e aprendêra, porque era a historia do seu 
paiz. 

Contêm as Memorias historicas nove volumes, di- 
vididos pela chronica de cada juma das provincias do 
Brazil, estudada ou isolada, ou conjunctamente com 
as outras. ÀS primeiras conquistas, as guerras com 09 
gentios, e os estabelescimentos que se foram fundando, 
tudo é recontado simples, mas fielmente. São com mi- 
nuciosidade depurados, e depois descriptos, os factos 
que se succederam. Não se attendem ás consequencias 
que d'elles resultaram, e menos á sua origem ou im- 
portancia. O que monsenhor Azevedo Pizarro preten- 
deu foi publicar unicamente os acontecimentos, como 
os denunciam os documentos e memorias contempora- 
neas, deixando ao publico a sua apreciação livre e 
inteira. 

Nas Memorias historicas do Rio de Janeiro não se 
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vê o philosopho extrahindo licções para esclarecer 0 
povo. Descobre-se unicamente o homem que indagou 
todos os acontecimentos por mais pequenos ; estudou- 
os em toda a sua nudez e fidelidade; e os manifesta ao 
mundo ingenua e modestamente, e com a mais escru- 
pulosa consciencia. 

Ganharam espantosamente com a sua apparição a 
chronologia, a biographia e a geographia. Estas me- 
morias e a Corographia brazilica de Manuel Ayres 
do Casal, constituem os dous monumentos historicos 
mais preciosos que se tem escripto ácerca do Brazil. 

Consultou monsenhor Azevedo Pizarro registos de 
camaras, assentos de parochias, arquivos publicos, 
-memorias particulares, bibliothecas, secretarias, car- 
torios de conventos e ordens monasticas. Aproveitou 
todos os dados, os esclarecimentos mais pequenos, 
e as memorias mais insignificantes. 

« Persuadido, diz o prefacio, de ser util à historia, € 
precisando muitas vezes narrar certas miudezas de fac- 
tos, receei menos o fastio do leitor, cuja censura devo 
suppór que seja modificada; e confio na benignidade 
do publico haja de desculpar o atrevimento d'esta em- 
presa, certo de que cuidadoso de lhe dirigir o fructo 
das minhas applicações, não me desvelei na arte, na 
pureza e na graça do dizer (circumstancias menos pre- 
cisas do que a verdade, idolo principal da historia), 
occupando-me mais em colligir os subsidios, que de- 
vem servir de base a quem, com penna culta, habil € 
judiciosa, convier a composição de uma historia do 
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continente braziliense, e muito particularmente dos 
que serviram de assumpto para se formalisarem as pre- 
sentes memorias. » 

Eis ahi o homem sabio, mas modesto; instruido, 
mas timido. Em palavras singelas revelou o chronista 


o seu pensamento, e declarou a natureza dos seus tra- 
balhos, 


XI. 


JOSE DA SILVA LISBOA. 


I. 


Nasceu na cidade da Bahia, em 46 deJulho de 1756, 
José da Silva Lisboa, filho legitimo do arquitecto 
Henrique da Silva Lisboa e de Dona Helena Nunes de 
Jesus. 

Estava n'esse tempo a cidade da Bahia curvada sob 
o peso de tributos enormes extraordinarios, que se in- 
titulavam donativos voluntarios, e se repartiam pelas 

' capitanias do Brazil, segundo a riqueza de cada uma 
d'ellas. Os governadores, de combinação algumas ve- 
zes comascamaras, distribuiam a quantia, á que ficava 
sujeito cada um dos moradores, conforme as suas for- 
tunas relativas. Eram os de que tratamos exigidos por 
carta d' ElRei Dom José 1º, communicando o desastroso 
terremoto que no dia 4º de Novembro de 4755 des- 
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truíra Lisboa e varios outros pontos de Portugal. Ap- 
pellára ElRei para o amor e zelo dos seus vassallos 
americanos, e lhes rogára o concurso que pudessem 
prestar-lhe para reedificar-se a capital do reino. 

Reunido a 7 de Abril de 1756, sob a presidencia do 
governador, declarou o senado da camara da cidade 
da Bahia que aos membros da junta ficava summo 
pezar de não poderem converter sangue das proprias 
veias em abundantes cabedaes, para todos offerecerem 
espontaneamente a S. M. em signal da grande fideh- 
dade, amor e zelo de seus vassallos. 

Verificou-se assim em epocha desastrada o nasci- 
mento de José da Silva Lisboa. Passou-se tambem a 
sua existencia no meio de occurrencias importantes 
e inesperados acontecimentos. 

Seguiu José da Silva Lisboa os seus estudos prima- 
rios e alguns secundarios na cidade da Bahia. Em Lis- 
boa, para onde se passou em 1772, terminou os prepa- 
ratorios necessarios para entrar nos cursos da instrucção 
superior. Matriculou-se na universidade de Coimbra, 
e tomou o gráu de bacharel formado em direito cano- 
nico, luzindo desdelogo a sua primorosa intelligencia, 
quando ousou antes da sua formatura apresentar-se 30 
concurso das cadeiras das linguas hebraica e grega, da 
universidade, e conseguiu ser n'ellas provido. Pouco 
tempo porém demorou-se em Portugal, preferindo 
voltar paraa Bahia, e exercer uma cadeira de philo- 
sophia, que sobre consulta da mesa censoria deter- 
minou o governo fundar n'esta cidade. 
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Tinha José da Silva Lisboa um animo propenso para 
todos os ramos dos conhecimentos humanos que ne- 
cessitassem trabalho aturado, estudos profundos e ra- 
. ciocinio laborioso. Sorria-lhe a jurisprudencia ao pen- 
samento com todasas suas emmaranhadas difficuldades. 
Com o estudo da jurisprudencia tomou gosto pelas, 
sciencias moraes, philosophicas e politicas. Desejando 
dedicar-se à ellas inteira e livremente, dirigiu-se de 
novamente a Lisboa em 4797 á requerer a sua ju- 
bilação. Conseguindo-a, regressou logo para Bahia, in- 
cumbido do cargo importante de deputado e secre- 
tario da mesa da inspecção, 

Era nova para a cidade da Bahia a mesa da ins- 
pecção. Considerou o governo portuguez que tiraria 
com o seu estabelescimento vantagens eguaes ás que 
colhia das mesas da inspecção de Lisboa e do Porto. 
Teve occasião José da Silva Lisboa de prestar n'este 
emprego importante serviços valiosos ao commercio e 
à agricultura da Bahia. 

Aproveitava os momentos do repouso que lhe dava 
o emprego, para se consagrar aos estudos. Possuia 
vasta erudição em todas as divisões e subdivisões do 
direito. Sabia perfeitamenteo direito civil, u canonico 
e o commercial. Annexava a estes estudos a acquisição 
da economia politica, sciencia que se popularisava de- 
pois dos trabalhos de Adão Smith, de Alexandre Verri 
e de Cesar Beccaria. Conhecia além d'i isso a historia e 
a litteratura de todos os povos. 

Publicou em 4804 a primeira edicção do seu Tratado 
de Direito mercantil. 
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Deu á luz em 4804 os seus Principios de economia 
politica, 

Obrigado o principe regente Dom João á abandonar 
as. suas terras de Portugal, e a procurar abrigo no 
Brazil contra as invasões de Napoleão, imperador dos 
Francezes, arribou á Bahia, e foi enthusiasticamente 
saudado pelos seus subditos. Demorou-se porém na 
Bahia pouco tempo. Foi todavia bastante esse curto 
espaço de tempo para que dando o principe audiencia 
a José da Silva Lisboa, e ouvindo-o por vezes, acce- 
desse a uma medida por elle lembrada, que era a de 
abrir a todas as nações da Europa, amigas de Portu- 
gal, os vastos portos da colonia, que só com os da 
metropole se communicavam até esta epocha. 

A José da Silva Lisboa deve-se sem duvida a ideia fun- 
damental da carta regia de 24 de Janeiro de 4808, que 
forma O primeiro e o mais importante passo que deu o 
Brazil para a sua independencia politica. 

Posto mais interesses do momento que convicção 
- seria levassem o principe regente á adopta-la, e assim 
mesmo provisoriamente, na intenção de abroga-la 
logo que propicias circumstancias lhe facilitassem o re- 
gresso para Lisboa, ganhou o Brazil summamente 
em progressos e desenvolvimento do commercio, e 
da industria, e não poderam mais ser-lhe arrancadas 
as liberdades e franquezas da Carta, que 0 apresen- 
tou e fez conhecer ao mundo como paiz selecto e inde- 
pendente. Era o Brazil inteiramente ignorado. Nem- 
umas relações commerciaes entretinha afóra com Porto 
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e Lisboa; viu assim repentinamente diante desi os ex- 
trangeiros, recebeu d'elles directamente os seus pro- 
ductos, a sua civilisação, as suas luzes, 08 seus usos e 
costumes. Reganhou o cego a vista, e a saúde e a força 
o invalido. | á 

Seguiu a côrte para o Rio de Janeiro, e com ella 
José da Silva Lisboa, nomeado professor de economia 
politica, para reger na nova capital da monarquia 
portugueza uma cadeira d'esta sciencia, instituida 
de proposito para elle. 

Conhecendo que avisados não andavam todos os 
espiritos ácerca da utilidade e efficacia da providencia, 
que tomára o principe, tratou de esclárecê-los, publi- 
cando uma defesa da carta regia de 24 de Janeiro de 
1808, e varias observações em favor do commercio 
franco, que, lidas avidamente, commeçaram a educação 
do povo na senda dos progressos mais vitaes, e dos 
interesses mais palpitantes do paiz. 

Foi José da Silva Lisboa nomeado logo depois para 
deputado da directoria da inspecção regia, e da real 
junta do commercio e agricultura. Recebeu commis- 
sões importantes, scientificas, e fiscaes, que lhe 
confiava o governo, quer para organisar regulamentos 
commerciaes, quer para inspeccionar os estabelescimen- 
tos literarios, e as obras que se destinavam ao prélo. - 

O emprego de censor regio deu-lhe um logar de 
desembargador na relação da Bahia, que não exer- 
ceu, por se achar occupado em commissões officiaes 
no Rio de Janeiro. Em 1848 foi passado para a casa 
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da supplicação, na qualidade de desembargador ordi- 
nario. Organisou, por ordem do governo, um regi- 
mento dos consules, e um projecto de Codigo Com- 
mercial, que se perdeu nos arquivos das secretarias, 
e pelo qual foi agraciado com a carta do conselho, 
no anno de 1819. 

Com a retirada d'ElRei e da côrte para Lisboa; 
com os graves acontecimentos, que se realisaram no 
Brazil, e que deram em resultado a sua independencia 
. politica e a sua liberdade, teve de accender-se em 
José da Silva Lisboa, homem até então de gabinete, 
o desejo de atirar-se na arena dos combatentes, e de 
entrar para a vida tumultuosa e agitada das occur- 
rencias politicas, vida que devora os mais brilhantes 
talentos, e deteriora as intelligencias mais elevadas. 

É a vida publica o iman que attrahe as ambições 
do espirito e do pensamento. Quantos desgostos e 
amargores são porém della consequencia infallivel ? 
E não ha forças humanas que arranquem do seu tur- 
bilhão aquelles que uma vez lhe saborearam o veneno 
subtil, e deixaram enlaçar-se pelos abraços engana- 
dores, e caricias fallazes, com que ella illude, prende 
e arrasta, 

Entrou elle para a phalange dos Brazileiros que 
desejavam a independencia do seu paiz. Era sua 
paixão escrever. À sua natureza physica e 0 seu ca- 
racter lhe não proporcionavam outros recursos para 
servir à causa que abraçára. Publicou diversas folhas 
periodicas no intuito de dirigir e encaminhar o espi- 
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rito publico, em favor da causa da independencia do 
Brazil. 

Numeraremos entre outras as seguintes folhas perio- 
dicas e avulsas que publicou : Conciliador do Reino- 
Unido, em 1821; Reclamações do Brazil; A causa do 
Brazil; o Imperio do Brazil e o Roteiro do Brazil, 
em 1822; e a Atalaia, em 1823. 

Conseguida a independencia do Brazil, fez parte 
do primeiro parlamento brazileiro, conhecido pelo 
nome de Assembléa constituinte. 

Pertenceu como deputado ao partido pessoal de 
Dom Pedro 1º. Foi am dos oradores que se tornaram 
mais notaveis na constituinte, pela erudição que apre- 
sentava, e pelo calor e convicção, que desenvolvia 
na defesa das suas doutrinas. 

Dissolvida a Constituinte, e outorgada por Dom 
Pedro Iº a constituição politica de 1824, entrou José 
da Silva Lisboa para o senado brazileiro. 

Foi José da Silva Lisboa amigo particular de Dom 
Pedro Iº, e um brilhante ornamento das camarasá que 
pertencêra, pela independencia e boa fé das suas dou- 
trinas, pelas suas luzes e talentos, e pelos seus discursos 
oratorios, si bem que violentos sempre e mais cheios 
de ideias que revestidos de phrases brilhantes. 

Pertenceu toda a sua vidacomo politico ao partido 
monarquista, que anhelava o vigor e a força do go- 
verno antes que a liberdade do povo. Não tinha para 
elle a liberdade aquelles encantos exquisitos e seduc- 


ções extremas, que causam tantos enthusiasmos em 
40. 
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todos os paizes. Custava-lhe egualmente à conceber 
liga da liberdade politica com a ordem. Tinha medo 
da demagogia, que lhe parecia significar o terror nas 
praças publicas, e o dominio da plebe amotinada, e 
da anarquia devastadora. Era o governo a seus olhos 
quem mais garantias offerecia à sociedade, e por isso 
o queria forte e energico. | 

Senador do imperio, vivendo sob um regimen 
representativo, respeitava-o, cumpria-o, defendia-o, 
posto pensasse que era elle por demais livre. Como 
porém os caracteres convencidos, e serios, temem 
sempre as mudanças, e preferem uma conservação e 
tranquillidade presente á eventualidades ainda que 
esperançosas, appoio eficaz e decidido prestava ao 
governo do primeiro imperador. 

Na historia dos partidos politicos em que se reta- 
lhou o Brazil depois da outorga da constituição de 
1824, lê-se o nome de José da Silva Lisboa, occupando 
um dos primeiros postos á frente dos que combatiam 
o principio liberal e as doutrinas democraticas. 

E foi de uma actividade espantosa o seu espirito. Não 
faltava como senador á nem-uma sessão. Tomava parte 
como orador em todas as discussões importantes, ins- 
trucção publica, finanças, theorias politicas, jurispru- 
dencia. Como escriptor não tinha repouso de gabinete. 
Publicava sempre memorias importantes ácerca de 
muitos e variados objectos, já politicos, já philosophi- 
cos, já litterarios, e já mesmo emfim religiosos, posto 
que infelizmente não manifestasse gosto litterario, e 
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nem estylo regular, por se contentar apenas com as 
ideias, que se esforçava em propagar despidas de 
ornamentos agradaveis, e dos trajos necessarios para 
affeiçoarem, sorrirem, e prenderem o pensamento de 
modo á interessar pela leitura. 

Apontaremos o Discurso sobre a franqueza do com- 
mercio de Buenos-Ayres; as Observações sobre a fran- 
queza da industria e fabricas no Brazil, no anno de 
1810; 4 propriedade do' Brazil pelos principios libe- 
raes da nova legislação;o Ensaio sobre estabelescimento 
dos bancos; a Memoria sobre o monopolio da compa- 
nhia dos vinhos do Alto Douro, no anno de 4181414; 
Extractos de Edmundo Burke, em 4812; Memoria 
da vida politica de lord Wellington, em 1815; Memo- 
ria dos beneficios politicos d ElRei Dom João VI, com 
a synopse da sua legislação, em 1818; Estudos do bem 
commum e economia politica ; Selecta de pensamentos 
do padre Antonio Vieira, em 1820; Constituição mo- 
ral ou Deveres do cidadão, em 1825; Eschola brazi- 
leira, em 1826; Leituras de economia politica, em 
1827; Causa da religião e disciplina ecclestastica do 
celibato clerical, em 1828; Historia dos principios e 
successos polittcos do Brazil, em 1829; e Cartilha da 
eschola brazileira, em 1831. 

Concedeu-lhe Dom Pedro Tº o titulo de visconde de 
Cayrú, deu-lhe commendas de diversas ordens do im- 
perio, aposentou-o no supremo tribunal de justiça, 
manifestando-lhe em toda a parte, e em todas as occa- 
. Siões, a maior consideração e amizade, 





168 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 


Queria Silva Lisboa servir ao imperador antes que 
agradar-lhe. Censurava-o por vezes, e com toda a 


franqueza. Combatia os actos de seus ministros, que | 


lhe pareciam concessão aos liberaes, e o praticava com 
uma severidade, que se tornava ás vezes offensiva e 
manifestava o seu caracter irascivel. 

Pretendendo em 4830 o partido liberal que fosse 
obrigatoria a fusão das duas camaras legislativas, 
quando o exigisse qualquer d'ellas, estremeceu 0 im- 
perador diante das ameaças do partido revolucionario, 
e considerou que seria a concessão conveniente. Pediu 
elle proprio aos senadores seus amigos, que cedessem 
ts exigencias da camara dos deputados. Recusou-se po- 
'ém José da Silva Lisboa ao pedido do monarca, por- 
que pensava que da condescendencia timorata do 
senado resultaria a perda da força moral, que lhe era 
necessaria para sustentar a monarquia. 

Teve erros Dom Pedro 1º. Era um principe dotado 
de animo generoso, e das melhores qualidades. Deve- 
lhe o Brazil em maxima parte a sua independencia. 
Mas não soube desapegar-se dos cortezãos, que o en- 
ganavam. Figurou muito á frente das luctas poli- 
ticas. Folgava de passar como director dos seus 
ministerios. Queria que se soubesse que d'elle depen- 
dia tudo, desde a nomeação do mais pequeno empre- 
gado publico até a decisão do negocio mais importante. 
Nos paizes, que se regem pelo sistema representativo, 
perdem os monarcas em expôr-se aos odios e desaffei- 
ções, que geram os actos administrativos. Devem 
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convencer-se de que tudo o publico sabe, e que salta 
facilmente a responsabilidade de cima do ministro 
para a cabeça do soberano. 

Verdade é que não logra o amor-proprio o prazer 
da inspiração e da deliberação. Lucram porém a se- 
gurança do trono e o conceito do monarca, que 
precisa tornar-se superior a todos os seus subditos, e 
conservar-se na esphera sublime de neutralisador, e 
imparcial nas divergencias dos partidos. 

Pensou Dom Pedro Iº que mostrando desaffeição 
aos homens do partido liberal o aniquilava e desmora- 
lisava. Erro foi, e grande, que commetteu. Converte- 
ram-se em seus inimigos muitos dos seus subditos, 
que prepararam e desenvolveram os elementos revolu- 
cionarios que fizeram explosão no dia 6 de Abril de 
4831,eou faltou então coragem ao imperador para resis- 
tir-lhes, ou preferiu abandonar o Brazil á seus filhos 
e correr em defensa da herdeira do trono portuguez, 
occupado violenta e trahiçoeiramente pelo Infante 
Dom Miguel de Bragança, que se apossára do go- 
verno e da corôa fidelissirna. 

Sentiu profundamente José da Silva Lisboa a revo- 
lução de 7 de Abril de 4834. Não perdeu porém o 
animo. Uniu-se aos homens moderados, que tentaram 
reter a revolução. Resistiu e oppôz valente barreira a 
todas as tendencias demagogicas, que queriam domi- 
nar o paiz. Não temia fallar como senador. Sustentava 
com denodo e energia a causa do paiz ameaçado pela 
lava popular. Com seus escriptos, que quotidianamente 
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publicava, instruia o povo sobre os seus verdadeiros in- 
teresses, concentrava a sua força, e mostrava-lhe o 
remedio da salvação. 

Não resiste porém a tão duros e prolongados comba- - 
tes a natureza humana. Mata muito a tribuna aos ho- 
mens politicos. Ea tribuna o seu trono, o seu capitolio 
easua gloria. Almejam-na e ambicionam-na como o 
bem o mais appetecivel e precioso. No campo cerrado do 
nosso forum politico são os oradores dedicados sempre 
á sorte dos companheiros de Leonidas. As avenidas da 
tribuna nacional tornam-se para elles as Thermopr las 
do sistema representativo. 

Falleceu José da Silva Lisboa no Rio de Janeiro em 
20 de Agosto de 1835. Conservára-se viuvo, desde 
1811, em que fallescêra sua consorte querida Dona 
Anna Pitta de Figueredo. Tinha estatura pequena, 
corpo mirrado, physionomia severa; seu maior prazer 
era discutir, para ter occasiões de fallar. Parecia bri- 
goso, irascivel, atrabiliario. Era porém immensa a sua 
bondade, e generoso e grande o seu coração. 


HI. 


Deve José da Silva Lisboa seus titulos mais recom- 
mendaveis de gloria ás obras, que escreveu ácerca do 
direito mercantil, e economia politica. Para podermos 
avaliar em seu justo preço o merecimento d'estes im- 
portantes escriptos, convem-nos estudar as sciencias 
não sómente no estado em que se acham na actuali- 
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dade, senão tambem conhece-las no em que jaziam na 
epocha contemporanea de José da Silva Lisboa. 

Póde-se considerar moderna qualquer d'estas duas 
sciencias. 

No tempo dos Romanos sumia-se no direito mer- 
cantil o- direito civil. As regras, as noções e os prin- 
cipios por que se regulavam as transacções commer- 
ciaes, não eram excepcionses, como nos tempos pre- 
sentes, derivadas das usanças, costumes e estylos do 
proprio commercio. Os meios para se conseguir à sanc- 
ção legal eram os meios ordinarios do direito civil, 
sem que houvessem isempções peculiares de privilegios, 
tribunaes, acções e processos, como convem; e são na 
actualidade adoptadas, conforme as necessidades mo- 
dernas do commercio. Era a razão que nos tempos an- 
tigos o commercio, posto fizesse a fortuna dos Pheni- 
cios, Carthaginezes, Rhodios e outros povos, não me- 
recia à consideração dos Estados guerreiros, que uni- 
cos adquiriam e espalhavam a gloria. 

Dava-se egual razão para que se não considerasse a 
economia politica a base do estudo e da consideração 
particular, e não formasse uma sciencia, como na ac- 
tualidade. 

Eleyaram-se pelo commercio, na edade media, Ge- 
nova, Veneza, Pizza, Barcelona, Bruges e Marselha. 
Abria-lhes o Oriente os seus thesouros, communican- 
do-lh'os pelo Egypto e pelos portos da Ásia Menor. 
Com o descobrimento da America, as viagens para a 
Asia pelo cabo da Boa Esperança, roubaram os Portu- 
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guezes e Hespanhões aos outros povos as grandes 
riquezas que monopolisavam. Aos Hespanhóes e Por- 
tuguezes succederam no sceptro do commercio os In- 
glezes e Hollandezes. | 

Nem nos tempos antigos, e nem durante a edade 
media, eram como sciencias especiaes conhecidas 0 
dyeito mercantil e a economia politica. Noções disper- 
sas; sem nexo e nem regularidade, não formam um 
corpo de doutrinas, como necessita uma sciencia. 
Póde-se dizer que o direito mercantil e a economia 
politica nasceram nos tempos modernos, irmãs na ne- 
cessidade, que d'ellas têm todos os povos de hoje. 

O augmento das publicas riquezas, o desenvolvi- 
mento do commercio, a marcha progressiva da nave- 
gação, as multiplicadas transacções que de uma a 
outra parte do mundo se estenderam, e ligaram, compel- 
liram os governoseos povos a applicarem-se a estudos 
profundos de materia tão importante, os quaes deram 
em resultado.o nascimento das duas sciencias, que lo- 
gram progressos de dia em dia, e cuja licção se torna 
cada vez mais necessaria a todas as classes da socie- 
dade. 

Deixando de parte os demais escriptos de José da 
Silva Lisboa, com os quaes conseguiu entretanto no- 
meada extensa des seus cantemporaneos, trataremos 
unicamente de louvar as suas duas obras capitaes de 
Direito mercantil e de Economia politica. 

Seria actualmente mais facil a composição de um 
bom livro ácerca do direito mercantil ou de economia 
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politica, do que o era no tempo em que escreveu José 
da Silva Lisboa. 

Commeçava o seculo XIX. Não tinham ainda appare- 
cido Sismonde de Sismondi, João Baptista Say, Ri- 
cardo, Mac Culloch, Rossi, Florez Estrada, Theodoro 
Fix, Melchior Gioia, Ganilh, Storch, Lotz, Zacharie, 
Boulay-Paty, Mill, Ferreira Borges, Pardessus, Woll- 
grang, Heeren, Bender, Eduardo Chity, Kent e Mo- 
ritz, que tanto têm concorrido com seus escriptos 
para o adiantamento de ambas as sciencias. 

Temo direito commercial caracter e natureza pecu- 
liares. É cosmopolita como as necessidades do com- 
mercio, que o criaram, Não considera os homens na- 
cionaes sómente, como o fazem o direito civil, o direito 
criminal e o direito administrativo. Eguala-os todos e 
em todos os paizes e nações. O Europêo, o Americano, 
o Ásiatico e o Africano, têm os mesmos direitos e de- 
veres, porque trata o direito commercial de dirigir as 
relações commerciaes que ligam entre si os differentes 
povos da terra. Não póde chegar á sua perfeição a 
sciencia do direito commercial, emquanto não houver 
universalidade e unidade em todas as nações do 
mundo, porque tende a legislação commercial pela sua 
natureza a ser geral e universal. 

Sendo a economia politica a sciencia, que não só- 
mente comprehende a formação, desenvolvimento e 
accrescimo das riquezas publicas e particulares, senão 
tambem a administração e gestão dos negocios do Es- 
tado, na sua accepção mais ampla, com os progressos 
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da civilisação, com o derramamento das luzes em todos 
os paizes, com a perfeição das industrias, e com a 
extensão das transacções mercantis, crescerá e desen- 
volver-se-ha com o tempo, não podendo ser ainda con- 
siderada sciencia perfeita. 

Na epocha, porém, em que escreveu José da Silva 
Lisboa, nem a economia politica, e nem o direito com- 
mercial, tinham conseguido o desenvolvimento que 
possuerr actualmente, 

Era ainda a economia politica o infante que balbu- 
ciava as primeiras palavras. Si não fôra o seu criador, 
havia sido pelo menos Adão Smith o escriptor que lhe 
prestou osmaisimportantes serviços, formando um cor- 
poclaro e bem desenvolvido de doutrinas, que permane- 
ceu e permanece ainda como a base da sciencia. Tinham 
tratado apenas de algúmas de suas especialidades, e 
antes que elle, Filangieri e Beccaria, Quesnay e Tur- 
got, Law e Verri, Colbert e Necker. Nem-um porém 
criára a sciencia. 

Commeçava tambem o direito commercial a receber o | 
seu caracter de especialidade e universalidade, que o 
distingue como sciencia tão peculiar. Encontravam-se 
varios assumptos dispersos nos estatutos e costumes 
das cidades marithnas, nas Leis de Oleron, no Consiu- 
lado do mar, na Guia do mar, no Codigo mercante, 
no Codigo da marinha, nas Ordenações de Bilbão, nas 
Ordenações de Wisbuy, nas da Liga anseatica, e em- 
fim em diversos actos do parlamento britannico, Ha- 
viam deixado escriptos importantes ácerca de varias 
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questões do direito commercial, Valin, Allan Park, 
Azuni, Emerigon, Fergusson, Grocio, Alberice Gentil, 
Bynkershoek, Oleirac, João Millar, Wesketh, Baldas- 
seroni, Blackstone, Balthasar Ayala, Stracha, Hevin, 
Heineccio, Pothier e Targa. Não tinha porém ainda 
um corpo de doutrinas, que o fizesse reconhecer como 
sciencia particular, e discriminasse e fundasse os seus 
principios particulares e fundamentos proprios. 

Como economista não póde José da Silva Lisboa, 
em presença dos progressos que tem feito a sciencia, 
merecer a leitura da epocha actual. Hade ser porém o 
seu nome lembrado como os dos outros economistas, 
que figuram na historia e que concorreram mais 
para o estudo e o desenvolvimento da economia poli- ' 
tica e social. É a sorte de muitos sabios, cujos escrip- 
tos e descobrimentos servem para a primeira geração 
dos seus successores, mas que, passada ella, são pos- 
tos de parte, porque os mais modernos aperfeiçoaram 
a sciencia, e guarda-se apenas respeito á memoria 
d'aquelles. Quem lê hoje o que escreveram sobre eco- 
nomia politica Beccaria, Filangieri, Turgot, Verri, 
Campomanes ou Genuense ? Entretanto conservam-se 
os seus nomes na historia da sciencia, como se con- 
servará o de José da Silva Lisboa, e mais que o d'elle 
ainda o do bispo d'Elvas D.' José Joaquim da Cunha 
de Azeredo Coutinho. 

Discutiu tambem Lisboa em escriptos especiaes va- 
rios pontos d'esta sciencia, e deu-lhes desenvolvimento 
luminoso. Fez conhecer particularmente a theoria dos 
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bancos, que não estava aperfeiçoada então como na ac- 
tualidade, e a theoria do commercio franco, que tão 
disputada fôra no tempo de Grocio e Selden, quando 
se procurava saber st eram livres e geraes os mares, 
ou propriedade de alguns povos. Apresentam-nos os 
seus escriptos o estado em que se achavam n'aquella 
epocha as sciencias, podendo-se pela leitura d'elles 
conhecer e avaliar a differença e progresso que ellas 
têm feito no mundo. 

Não se póde dizer que illustrou a sciencia da econo- 
mia politica com novos dados ou descobrimentos ; mas 
é certo que estudou e comprehendeu tudo o que antes 
d'elle se escrevêra, e que soube desenvolver as lumi- 
nosas ideias que recebêra, com ordem, regularidade e 
clareza, organisando-as como anneis de uma cadeia 
que se ligam, e conseguindo chamar para ella a atten- 
ção do povo, e derrama-la por todas as classes da so- 
ciedade. 

Acerca porém do direito ssa é de certo 
maior a gloria de José da Silva Lisboa. Cabe-lhe in- 
contestavelmente o direito de haver sido o seu fun- 
dador em Portugal e no Brazil. Foi o tratado, que elle 
escreveu, 0 primeiro que se publicou na lingua portu- 
gueza. 

Formulou um sistema desenvolvido e completo da 
sciencia. Não existiam ainda as grandes codificações 
européas, que são o resultado pratico das theorias. 
Conservavam-se em algumas nações os regimentos das 
ordeannças antigas, de decretos governativos, e dede- 
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liberações parciaes, sobre que haviam os escriptores 
estabelescido os seus commentarios. De todas sa orden- 
nanças, deliberações, decretos, escriptos e commen- 
tarios conhecidos colheu José da Silva Lisboa os 
dados e bases, sobre que assentou o edificio da sua 
obra. 

Haviam sido afamados jurisconsultos Antonio Gou- 
veia, João das Regras, Pascoal José de Mello e Freyre, 
Manuel de Almeida Lobão e João Pedro Ribeiro. É po- 
rém o direito mercantil uma sciencia moderna que não 
haviam conhecido devidamente, afóra nos diversos 
principios que tinham similitude com o direito civil. 
Cabe à José da Silva Lisboa a gloria de ser criador do 
direito mercantil em Portugal, e levou tão longe a sua 
obra, que é actualmente, e será no futuro consultada 
ainda por todos os sujeitos, que se dedicarem a esta 
sciencia, porque ha partes tratadas com muito cri- 
terio e desenvolvidas judiciosamente. 

E quão avançado não está no entanto o estudo do 
direito mercantil? Como se têm desenvolvido todas as 
questões que dizem respeito ás negociações, transac- 
ções, direitos, deveres, onus, e obrigações do mar, e 
aos direitos, deveres e transacções de terra ? Ligado com 
o direito das gentes por vinculos estreitos ; dando bra- 
cos ao direito civile ao direito criminal; e relacionado 
com o direito publico; forma actualmente o direito 
mercantil parte dos éstudos necessarios para todas as 
classes de cidadãos, para os militares de diversas ar= 
mas, para os commerciantes, para os legisladores, para 
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os ministros, para os diplomatas, para os reis e para 
todos os seus subditos. 

Depois da publicação da obra de José da Silva 
Lisboa appareceram varios tratados de direito mer- 
cantil em algumas linguas européas, especialmente 
na ingleza e na franceza. Formularam-se os diversos 
codigos commerciaes, o francez publicado em 1807, 
o hespanhol em 1829, o hollandez em 4832, o portu- 
guez em 4833, e o codigo sardo em 4843, e uma 
necessidade immensa sentem todas as nações de siste- 
matisar e codificar as suas legislações commerciaes. 
Procuram-se todas as nações no nosso seculo, approxi- 
mam-se e tendem a aproveitar-se umas e outras dos 
trabalhos, descobrimentos e experiencias mutuas. Tem 
de produzir influencia sobre as sciencias e as lettras 
este movimento imprimido por toda a parte. Neces- 
sitam as nações de uma identica legislação commer- 
cial e maritima, para melhor conseguirem de suas 
relações mercantis os resultados vantajosos e bene- 
ficos, que com o andar do tempo, a conservação da 
paz, o progresso das industrias, e o augmento das 
riquezas publicas e individuaes, tendem à crescer cada 
vez mais, 

Transforma-se o mundo. Galopam os melhoramentos 
materiaes. Espantam os progressos da industria. Mar- 
cha o commercio com tão agigantados passos, que é 
hoje a vida e a alma das nações. Sem commercio não 
ha nação que subsista. É Inglaterra a maior das na- 
ções do mundo, porque é a mais commerciante. 
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Concorreu muito José da Silva Lisboa para que o 
Brazil e Portugal conhecessem os seus interesses e 
necessidades, e tratassem satisfaze-los. Não tinham 
outro fim os seus escriptos senão illustrar o povo, e 
guia-lo na obtenção da maior somma de bens. Assen- 
tava no commercio o engrandecimento da patria. 
Póde justamente o commercio elevar o Brazil e Por- 
tugal, nações que possuem costas tão vastas e portos 
tão apropriados, à grandeza e prosperidade a que 
têm indisputavel direito, e até dever rigoroso. 

Comprehendeu Lisboa a marcha do seculo. Era possi- 
velnostempos passados que uma nação adquirisse nome 
e gloria pelas armas ou lettras. Batia-se nos campos, 
lllustrava-se nas guerras, enriquecia-se nas conquis- 
tas. Os territorios, exercitos, povos, e armadas dos 
vencidos constituam os despojos opimos. Ou então 
enchia o mundo com os seus poetas, os seus litteratos, 
os seus philosophos e os seus sabios, e lograva como 
a Italia ou a Grecia a reputação, que ambicionava. No 
seculo que corre, porém, outra é a situação e diffe- 
rente. Invadiu tudo o commercio. São as riquezas a 
ambição geral das nações e dos particulares. Para 
obter-se riquezas não ha outro meio senão a paz, por- 
que só com ella germinam e crescem as transacções, 
e se podem manter e conservar as relações mercantis. 

Dividiu a sua obra em tratados especiaes. Descreve 
o primeiro a theoria e a pratica dos seguros mari- 
timos, na sua formação, dissolução e execução, con- 
tracto de que nem-uma ideia tiveram as antigas nações 
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da Europa, mesmo aquellas que mais se empregavam 
no commercio, e cuja invenção e mais a das let- 
tras de cambio se attribuem geralmente aos judêos, 
quando em 11482 foram banidos de França, e se espa- 
lharam pelas diversas nações da Europa, communi- 
cando-a aos commerciantes de Veneza, Pizza, Mar- 
selha, Genova e varias outras cidades maritimas da 
Italia, que a aperfeiçoaram. 

É relativo o segundo tratado ás lettras de risco ou 
cambio maritimo. Acerca do primeiro encontrou ainda 
algumas deliberações do governo portuguez, como 0 
alvará de regimento de31796, o de declaração e am- 
pliação de 9 de Maio de 1797. Pouco, muito pouco 
encontrou porém de legislação portugueza para fun- 
damentar o assumpto das lettras de risco. Usou porém 
do direito que garantiram a lei de 18 de Agosto de 
1769, e o alvará de 2 de Dezembro de 17714, que ap- 
plicam as leis, usos e costumes das nações civilisadas, 
nos casos omissos das leis portuguezas. Forneceram- 
lhe os melhores materiaes as ordennanças francezas, 
e de Bilbão, e o codigo maritimo da Russia, publi- 
cado em 1786 por Catharina IP. 

Encerram claras noções da materia O segundo 6 
terceiro tratados, que fallam da theoria das avarias, 
parte connexa dos seguros; 0 quarto, que se refere às 
" Jettras de cambio; e o quinto, que discute e demonstra 
todos os demais contractos mercantis. 

É baseiado o sexto tratado na polícia dos portos 6 
alfandegas, contendo as” principaes regras de direito 
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maritimo, em tudo o que toca a navios, seus proprie- 
tarios, carregadores e interessados, e á gentes do 
mar. É a parte menos desenvolvida da obra, e que 
deve de sujeitar-se à revisão e correcção. Tem a scien- 
cia feito de então para cá progressos taes, e particu- 
larmente nas questões maritimas, para cuja solução 
é tão necessario o conhecimento do direito das gentes, 
que só: pouco haveria hoje que accrescentar ás cinco 
primeiras partes da obra; no que diz respeito a alfan- 
degas e policia de portos dever-se-ia admittir certa- 
mente uma grande reforma. 

Referem-se os ultimos dous tratados da obra ao pro- 
cesso das causas commerciaes, e tribunaes do com- 
mercio. Comprehendeu o auctor a necessidade que 
sentiao commercio de um processo summarissimo e 
de tribunaes especiaes. Sem summariedade nas dis- 
cussões e julgamentos das causas, sem juizes proprios 
e privativos, perde o direito commercial o seu ca- 
racter peculiar, e se confunde com o direito civil. 
Estabelescendo esta theoria hoje geralmente abraçada, 
avança José da Silva Lisboa a respeito da pratica opi- 
niões, que necessariamente teria abandonado, si na 
epocha presente tivesse de rever a sua obra. Não 
havia em Portugal nem processos e nem tribunaes, 
que pudessem ser chamados especiaes do commercio. 
Nas demais nações da Europa appareciam anomalias 
que não ofereciam nem-uns esclarecimentos. Tudo 
se tinha a criar, € eram assim novas quasi todas as 
opiniões. 
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Tem tambem uma grande e notavel falta o Direito 
mercantil de José da Silva Lisboa. É indubitavel que 
constituem actualmente uma das suas partes mais 
interessantes as questões de quebras e bancarotas, 
Nada fallou todavia a respeito d'ellas, talvez porque 
entendesse que existindo em Portugal a legislação 
criminal do livro 5º das Ordenações philippinas, não 
convinha especialisar tanto o direito mercantil, com- 
prehendendo tambem as infracções culposas de seus 
contractos, e a penalidade que lhes era applicavel pelas 
leis. Está reconhecido entretanto na actualidade que 
pela sua natureza e caracter privativo, exige o direito 
mercantil principios especiaes, e processo peculiar 
para todas as suas partes, incluindo mesmo a cri- 
minal, e a sancção penal relativa aos actos exclusiva- 
mente do commercio. 

Boas são em maxima parte as qualidades d'esta 
obra importante de José da Silva Lisboa. Sob o seu 
crescido mumero desapparecem por diminutos os 
defeitos ou faltas. É um deposito de todos os prin- 
cipios e noções de direito mercantil, e sempre con- 
servarão, como conservam na actualidade, egual 
interesse. É um monumento extraordinario de erudi- 
ção juridica e philosophica, que inscreveu o nome 
do seu auctor no livro de ouro destinado á immorta- 
lidade. 


proa DP” 


XII. 


FRANCISCO DE MELLO FRANCO. 


I. 


Descobriu no anno de 1744 o guarda-mór José Ro- 
drigues Froes, audaz sertanejo, que vivia de procurar 
terrenos auriferos e diamantinos na capitania de Minas 
Geraes e Goyaz, umas riquissimas faisqueiras de ouro 
nas margens dos rios Paracatu, Abaeté, e São Fran- 
cisco. Em obediencia ás ordens do governo, apressou- 
se em manifesta-los a Gomes Freire de Andrade, que 
administrava aquellas localidades. 

Como era o costume, correram immediatamente os 
povos de Minas para essas paragens, e estabelesceram- 
se no novo paiz, posto estivesse muito afastado das 
povoações conhecidas, e internado no meio de flores- 
tas immensas, e de desertos reconditos. 

Criou-se logo um arraial, que se desenvolveu com 
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a rapidez do raio, tomando o titulo de Paracatú. Nasceu 
ahi no anno de 1757, e em 7 de Septembro, Francisco 
de Mello Franco, descendente de familia pobre, e que 
nas emigrações incitadas pela cobiça de enriquecer-se 
trocára a residencia do Sabará pela do novo territorio. 

Seguiu os seus estudos primarios no seminario de 
São Joaquim, fundado na cidade do Rio de Janeiro, e 
aos quinze annos de edade foi enviado pela sua fami- 
lia para a metropole, à fim de aperfeiçoar a sua ins- 
trucção. 

Era a universidade de Coimbra o centro dos estudos 
superiores de Portugal. Matriculou-se Mello Franco nas 
faculdades de medicina e philosophia. Ao passo que 
cursava as aulas, amenisava as horas do trabalho 
compondo poesias eroticas e satyricas, que lhe deram 
nomeada entre os seus condiscipulos e lentes. Figura 
entre ellas o poema do Reino da estupidez, que lhe 
grangeou admiradores e ao mesmo tempo desaffectos 
e inimigos, nos que suspeitaram, ou encontraram 
offensas pessoaes n'esses imprudentes improvisos do 
joven estudante. 

Não lhe resultariam d'este poema consequencias 
mais graves, si 0 tribunal do Sancto Officio não di- 
visasse n'elle vestigios de irreligião e immorali - 
dade. 

Não lhe valeu a edade, e nem a qualidade de estu- 
dante. Era inexoravel a inquisição, quando suppunha 
que se pervertia qualquer indole. Abriam-se facil- 
mente os seus carceres para ambos os sexos e para 
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todas as edades. Pensava abafar o espirito de irreli- 
gião, a procedencia da raça, e as aspirações da inde- 
pendencia, por meio dos tormentos e dos ari ghos, 
que applicava ás suas victimas. 

Terrivel tribunal, que perseguiu tão grande numero 
de sujeitos notaveis e de homens sem importancia! 
Quantos se finaram nas suas masmorras, e nos seus 
sacrificios, que denominava piamente autos de fé! 
Sangue tão nobre extinguiu-se nos seus carceres, tan- 
tas victimas acabaram nas suas fogueiras, que illus- 
travam as lettras e a patria! E quantos infelizes 
emigraram para escapar á sua furia e aos seus hor- 
rores? 

Escreveu nos seus livros negros o proprio Brazil, 
que ainda era colonia, os nomes de bastantes celebri- 
dades que produzíra, acompanhando n'esta desgraça 
a sorte da metropole. Como Francisco Manuel do | 
Nascimento, que só no exilio achou o refugio, e que 
* foi a intelligencia mais bella e a organisação poetica 
mais regular que nasceu em Portugal, salvaram-se 
nos paizes extranhos Bartholomeu Lourenço de Gus- 
mão, Hippolyto José da Costa Pereira e. varios filhos 
predilectos da terra de Sancta Cruz, além de muitos 
Portuguezes de merito é talentos conhecidos. 

Quatro annos jazeu nos carceres da inquisição o 
infeliz Francisco de Mello Franco, na edade e viço 
ainda da juventude. 

Faz-lhe honra um facto. Uma senhora, sua conhe- 
cida, e que se não prestou a .depôr contra elle, foi 

14. 
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pelo tribunal condemnada à reclusão pelo espaço de 
um anno nos seus proprios carceres. Logo que foi res- 
tituido à liberdade, procurou-a Mello Franco, e rece- 
beu-a em matrimonio. 

Não parou com os seus estudos. Continuou a cursar 
as aulas da universidade, e tomou o gráu de doutor 
em medicina. Não tendo meios pecuniarios para se 
passar ao seu paiz natal, estabelesceu-se na cidade de 
Lisboa, entregando-se ao exercicio da profissão que 
adoptára. 

Sorriu-lhe a felicidade. Adquiriu em poucos annos 
uma extensa clinica. Os seus talentos, o seu tino me- 
dico, e a sua dedicação, abriram-lhe as casas mais 
abastadas, attrahiram-lhe a freguezia das familias 
mais importantes de Lisboa, trouxeram-lhe. rendas, 
que satisfaziam à sua ambição, e deram-lhe relações 
de pessoas notaveis, entre as quaes se não podem 
olvidar Antonio Ribeiro dos Sanctos, e o Abbade José 
Correia da Serra. 

Estes dous amigos apresentaram-no na Academia 
Real de Sciencias de Lisboa, e o fizeram adoptar como 
socio effectivo. 

Escreveu Mello Franco e offereceu-lhe varias me- 
morias. Primam entre ellas o Tratado da educação 
physica, o livro da Hygiene, e o Ensaio sobre a identi- 
dade do sistema muscular na economia animal, que se 
publicaram na collecção preciosa dos documentos da 
Academia. 

Tinha gosto em frequentar as suas sessões interes- 
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santes. Chegou a occupar nella o logar de vice-presi- 
dente. O relatorio dos trabalhos do anno de 48144 
fôra redigido por Mendo Trigoso; o de 1815 por José 
Bonifacio de Andrada e Silva; e o de 1816 é devido 
à penna de Francisco de Mello Franco. 

Vida folgada, alegre e tranquilla passava assim na 
capital do reino, no seio de uma sociedade selecta e de 
amigos esclarecidos, e no gozo de uma reputação ex- 
tensa e de uma nomeada brilhante. Tinha sido um dos 
fundadores da Academia de geographia, que se insti- 
tuiu em 1799, no intuito de espalhar e desenvolver os 
conhecimentos geographicos, que andavam bastante 
atrasados no reino. Chamou-o o principe real Dom 
João para medico honorario da sua camara , e distin-. 
guiu-o em differentes occasiões. 

Conservou-se quieto durante as invasões francezas 
em Portugal. Aproveitou-se da posição de medico 
para não manifestar opinião ou aspirações. Deixou 
correr a tempestade sem dar 0 menor indício de per- 
cebê-la, . 

Viu em torno de si um povo subjugado tres vezes 
pelas baionnetas extrangeiras e tres vezes erguendo- 
se patrioticamente contra os seus oppressores, e con- 

seguindo derrota-los, e expelli-los - para fóra do seu 
territorio. Parecia entretanto um homem indifferente, 
egoista, sem alma, nem coração, e nem espirito. Era 
a razão, que lhe sussurravam constantemente aos ou- 
vidos os quatro annos que passára nas prisões do Sancto 
Ofício, e fé não tinha de correr facile mansamente a 
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sua existencia optando por este ou aquelle partido, 
opinando por esta ou aquella fórma, oppondo-se á in- 
vasão dos Francezes, cujo poder temia, ou ligando-se 
ás armas de Napoleão contra a independencia do seu 
paiz. Nem o exemplo dos seus amigos brazileiros José 
Bonifacio, o bispo d'Elvas, e Luiz Paulino Pinto da 
França, com os quaes entretinha relações estreitas de 
amizade, e que tomaram parte activa na lucta contra 
os Francezes, moveu-o a enunciar-se em pro do mo- 
vimento, que criava e incitava o patriotismo irritado 
dos povos de Portugal. Conservou a mesma impassi- 
bilidade durante todo o tempo tormentoso da guerra 
da invasão franceza. 

Chegou-lhe às mãos em 4817 uma carta escripta 
pelo proprio punho d'ElRei Dom João VIº, em que lhe 
ordenava deixasse Lisboa, se dirigisse á Italia, e se 
reunisse ás pessoas que tinham de formar o acom- 
panhamento da archiduqueza d' Austria Dona Maria 
Leopoldina, futura esposa do principereal Dom Pedro, 
com a qual deveria seguir viagem de Lisboa para o Rio 
de Janeiro. 

Posto gostasse Mello Franco da vida de Lisboa, deli- 
berou-se a abandonar a Europa, seguir para a sua pa- 
tria como medico da augusta princeza, que foi poste- 
riormente a primeira imperatriz do Brazil, estabelescer- 
se no Rio de Janeiro, e acabar ahi os seus ultimos dias. 
Vendeu os bens que possuia em Portugal, despediu- 
se de todos os seus amigos, e partiu para a honrosa 
commissão que lhe fôra incumbida. 
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Chegado ao Rio de Janeiro entregou-se á clinica 
medica, e aos estudos scientificos, que tanto prezava 
na metropole. Escreveu um ensaio ácerca das febres 
intermittentes do Rio de Janeiro, que offereceu ainda 
á sua querida academia de Lisboa, e que ella publicou 
benevolamente na sua interessante collecção de me- 
morias. 

Pouco tempo lhe durou a ventura. O que não fizera 
em Portugal durante a invasão franceza praticou-o na 
sua patria, provando assim que por ella mais interesse 
tomava, e mais fortemente lhe batia o coração. 

Deslumbrando novo aspecto e futuro para institui- 
ções politicas, e enthusiasmando-se por ideias livres, 
adoptou francamente as doutrinas e principios que 
grassavam então pelo mundo, e que haviam produzido 
as revoluções de Napoles, de Sardenha, de Hespanha, 
e por fim a de Portugal, que se esforçára em acompa- 
nhar o movimento, proclamando em 1820 a sua rege- 
neração. | 

Declarou-se arrojadamente Mello Francopelasideias 
de progresso e emancipação, manifestando por toda a 
parte o enthusiasmo de que se deixava possuir. 

Bem descontente já ficára ElRei com o seu procedi- 
mento durante as invasões francesas nos seus domi- 
nios da Europa. Fôra essa a razão talvez por que lhe 
ordenou que deixasse Lisboa, e se dirigisse para o Rio 
de Janeiro, apparentando todavia a necessidade 
de acompanhar a augusta archiduqueza da Austria. 
Subiu de ponto o desagrado do soberano com os prin- 
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cipios políticos do seu facultativo, que dispensou do ser- 
viço de medico da sua camara, € lhe prohibiu a en- 
trada no paço. É 

Muitô se magoou Mello Franco com este acto do 
monarca. E para cumulo de infelicidades, causaram 
acontecimentos inesperados a fallencia de um nego- 
ciante seu amigo, à quem confiára todos os seus have- 
res e fortuna, No ultimo quartel da vida, já quasi inha- 
bilitado para o trabalho que exige a profissão do me- 
dico, achou-se reduzido a pobreza extrema. 

Assoberbaram-no as dôres moraes. Uma grave mo- 
lestia o precipitou no leito, e por pouco o arrastou á 
sepultura. 

Logo que commeçou a convalescença, abandonou q 
Rio de Janeiro, e seguiu viagem para São Paulo, pen- 
sando reganhar forças e saude com os ares beneficos 
d'essa cidade, que se avantaja pela melhoria do seu 
clima a todas as localidades do Brazil. 

Não lhe foi porém favoravel a excursão. Mais de 
um anno se demorou em São Paulo. Continuava po- 
rém a enfermidade de modo que assustava. Resolveu- 
se a voltar para 0 Rio de Janeiro, 

Não podendo por terra executar a viagem, dirigiu- 
se a Sanctos na intenção de faze-la por mar. Embar- 
cou-se em uma canôa para Ubatuba. D'ahi não pôde 
, passar. À 22 de Julho de 1823 trocou a vida mun- 

dana pela do descanso eterno. 

Dizem os contemporaneos que tinha maneiras affa- 
veis, semblante alegre, e presença jovial ; que folgava 
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de conversar e dizer cousas espirituosas, de contar 
anecdotas e repetir epigrammas. Desde porém que sof- 
freu o golpe da desgraça, tornou-se tristonho e irrita- 
vel. Fugia dos amigos, procurava a solidão, e nunca 
mais pairou-lhe nos labios o sorriso ameno, que cons- 
tantemente n'elles resplandecia. 


II. 


É incontesiavel o merecimento de Mello Franco 
como medico. A theoria acompanhava a pratica, se- 
guia sempre o tino ao talento. E não era a instrucção 
inferior á perspicacia. 

Como homem scientifico poucos se lhg avantajaram 
no seu tempo. Evidenciam os seus escriptos que acom- 
panhava o progresso, e coadjuvava o movimento e a 
marcha das sciencias naturaes e physicas. 

Obteve diversas edicções o seu Tratado de hygiene. 
Era uma novidade na lingua portugueza, a que applau- 
diram todos pela sua immensa utilidade e valor pre- 
cioso. 

Segundo a reforma do marquez de Pombal seis ca- 
deiras continha a faculdade de medicina na universi- 
dade de Coimbra: primeira e segunda de pratica; 
uma de aphorismos medicos ; uma de instrucções me- 
dico-cirurgicas; uma de materia medica ; outra emfim 
de anatomia, operações cirurgicas e arte obstetricia, 
Comprehendia a faculdade de philosophia sete, que 
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eram de chimica, physica experimental, metallurgia, 
zoologia, mineralogia, Dotanica e agricultura. 

Não eram incluidos nos estudos das duas faculdades 
nem a hygiene, nem a physiologia, e nem outros ra- 
mos mais das sciencias, que se ligam à medicina, e a 
desenvolvem e esclarecem. 

É conquista da civilisação moderna uma maior am- 
plidão nos estudos. Tornaram-se com razão mais ge- 
raes e encyclopedicos, porque as sciencias têm entre 
si uma tal connexão e liga, que necessitam de auxilios 
mutuos para produzirem fructos mais saborosos e sa- 
zonados. Satisfizessem porém os cursos especiaes 
d'agora como nos tempos passados succedia. Infeliz- 
mente procuram mais OS nossos coevos a elegancia e a 
fórma, quea gonsistencia ea duração. 

Baseiavasse o principal cuidado dos nossos anteces- 
sores na segurança e profundidade dos alicerces, na 
robusteza, travado e aprumado do muro. São infeliz- 
mente pela maior parte superficiaes e mal seguras as 
bases modernas pela vastidão encyclopedica. Erro era 
de nossos pais deixar de ornar e esclarecer os estudos 
com o maior desenvolvimento que lhes traria a conne- 
xão de partes que os interessam e alargam. É de certo 
tambem máu 0 nosso excesso nas generalidades, com 
abandono da profundeza e da solidez nas partes espe- 
ciaes. Torna-se consequencia immediata queas nossas 
arquitecturas são ás vezes primeiro ruinas que che- 
guem a ser edificios. 

Tinha um duplo merecimento o Tratado de hygiene : 
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instrucção especial, e profunda, e novidade da obra : 
póde ser lido ainda hoje com interesse, porque as 
ideias, que desenvolve, tem o cunho do estudo e da 
experiencia, e nãv estão em longo atrasamento das 
que vogam actualmente. 

Mereceu tambem e com razão reiterados applausos 
o ensaio sobre a educação physica. Não se contenta o 
medico illustrado com o curativo das enfermidades, 
que aggravam a triste humanidade. Esforça-se em 
preveni-las, descortinando as causas, que costumam 
produzi-las, e lembrando os remedios, com que cum- 
pre remove-las. 

Tinham o mesmo fundo de utilidade os seus outros 
escriptos. Era o seu gosto espalhar e desenvolver 
os conhecimentos scientificos, que davam vantagens 
praticas e reaes melhoramentos. Serviços importan- 
tissimos prestava a Academia real de Sciencias às 
sciencias, ás lettras, á civilisação, e à instrucção e 
moralisação do povo, publicando as memorias e es- 
tudos profundos e proveitosos, que lhe ofereciam 
os seus consocios, e cuja leitura tem um interesse 
e um sabor ainda, que lhe dão physionomia de novi- 
dade. 

Como litterato não ficou Mello Franco áquem de 
sua reputação de medico e desabio. Folheiando-se 
os volumes de escriptos litterarios publicados pela 
Academia real de Sciencias de Lisboa, desde 1790 
até 18144, notam-se trabalhos importantes d'elle a par 
das mémoriasde João Pedro Ribeiro, de Ribeiro dos 
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Sanctos, de Trigoso, de José Bonifacio, de Aragão 
Morato, e do abbade Correia da Serra. 

Teve tambem como poeta alguns titulos que lhe 
devem salvar a memoria. Seguindo as pisadas do 
Hyssope de Antonio Diniz, é-lhe comtudo inferivr 
o poema do Reino da estupidez. Contém todavia 
muito espirito, versos excellentes, descripções picto- 
rescas, e uma pintura viva e original de caracteres e 
costumes, que agradam necessariamente. 

É uma composição da juventude, d'essa primeira 
edade do homem, em que não está maduro ainda 
o espirito, e vai apenas acordando a intelligencia. Não 
deixa porém de manifestar engenho poctico em quem 
a concebeu e executou. 

Ressumbra nella maledicencia de mais, e por vezes 
imperdoavel. Notam-se rasgos burlescos, que desdou- 
ram a obra. Desenvolvem-se scenas que chegam a 
enfastiar. Não é a gravidade graciosa; o sainetefino 
e sempre egual; o espirito selecto e elevado, que or- 
nam o Hyssope de Antonio Diniz, o Roubo da madeixa 
de Pope, eo Lutrin de Boileau. Prima antes a desen- 
voltura do estudante travesso, mordaz, folgazão e 
petulante, que joga com as armas proprias da sua 
edade, e falho é ainda de circumspecção e criterio. 

Não constitue corda poetica para Mello Franco o 
poema referido. Baseia-se antes o seu renome nos 
canticos adrniraveis que intitulou Nozes sem somno, 
compostos durante os quatro annos que passou nos 
carceres do Sancto Officio. 
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Formam a sua base a dôr, o gemido e a desespe- 
ração. Chora e mortifica-se o poeta. Sonha e assusta-se. 
Joven ainda, teme que lhe escape o futuro a que aspi- 
rava, e não a vida, que não apprêndeu ainda a prezar. 
Não possue a melancolia resignada do christão, e nem 
a paciencia elegiaca do homem prudente, Si dorme, 
delira loucamente. Si véla, irrita-se e grita. Si re- 
flecte, cáhe na prostração e no abatimento. 

Mas são pintados todos estes sentimentos com côres 
apropriadas, originaes e brilhantes. Transborda a 
poesia, como effeito natural dos soffrimentos do poeta. 
Sáhem-lhe do coração espontanea e ardentemente, 
como do volcão escapa a labareda. Criou-os a pro- 
pria dôr, e são os gemidos, que ella solta, quando 
desesperada. 

Rivalisam com o pensamento a maviosidade da 
expressão e a cadencia do verso. O proprio Manuel 
Maria Barbosa du Bocage, poeta da lingua portu- 
gueza, melodioso por excellencia e tão difficil na 
apreciação da toada musical applicada á organi- 
sação das phrases e à construcção do verso, teceu- 
lhe insuspeitos elogios por estes canticos, que consi- 
derava excellentes pela dicção e suavidade, pela ideia 
e pensamento. 

Pena foi que tão pouco produzisse um engenho 
poetico que dotára a natureza com dotes tão selectos 
e primorosos, 
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XIII. 


ANTONIO PEREIRA DE SOUZA CALDAS. 


). 


Nasceu Antonio Pereira de Souza Caldas, no Rio de 
Janeiro, aos 24 de Novembro de 1762. 

Descendia seu pai, Luiz Pereira de Souza, de 
familia portugueza. Era sua mãe Dona Anna Maria 
de Souza óriunda de honestos colonos açorianos. Luiz 
Pereira de Souza negociava, e gozava de reputação 
excellente. | 

Deu a natureza a Antonio Pereira de Souza Caldas 
compleição fraca e debil. Estava ainda na infancia, e 
já o perseguiam e atormentavam as enfermidades. 
Considerou seu pai que lhe faria bem a mudança de 
clima, e enviou-o, na tenra idade de outo annos , para 
a cidade de Lisboa, aonde conservava varios parentes, 
à cujos cuidados confiava o filho. 


“ . 
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Raconta elle proprio esta circumstancia nos seguin- 
tes versos : 


Outo annos apenas eu contava, 
Quando à furia do mar abandonando 
A vida, em fragil lenho, e demandando 
Novos climas, da patria me ausentava. 


Encetou em Lisboa a sua educação litteraria. Ape- 
nas chegou aos dezeseis annos de edade, partiu para 
Coimbra, à fim de applicar-se ao estudo da jurispru- 
dencia. 

Fôra caracterisado o nascimento de Souza Caldas 
pela perda da colonia do Sacramento, que ficou para 
sempre annexada à corôa hespanhola. Foi contempo- 
ranea a sua entrada na universidade de não menor 
infortunio, a morte de Dom José Iº, e com ella a 
ruina da direcção illustrada e energica, que havia lo- 
grado fazer respeitar o governo portuguez de nacio- 
naes e de extrangeiros, e que se esforçára de desen- 
volver no Brazil o commercio, as artes e a industria. 

Que presagios melancolicos o accompanharam desde 
o berço! Como não deveria o seu espirito pensador 
guardar impressões duradouras ! Como não abalariam 
estes acontecimentos as fibras da sua alma pura e 
elevada! Nascido em epocha infausta; ameaçado a 
todo o instante da morte, que parecia descobrir na sua 
constituição physica uma victima prematura; arran- 
cado, na infancia ainda, aos lares e carinhos paternos; 
levado para outros climas, para outras terras; e quando 
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lhe dizia o pensamento que era tempo de conhecer-se; 
quando lhe foi abrindo a razão os thesouros da intelli- 
gencia, e pouco e pouco manifestando-os á seus desejos 
ardentes, ei-lo que, em derredor de si, vê estalar fatal 
e lugubre fado, que sobre a campa do rei que expirava 
inscreve o agouro aterrador da decadencia de um 
reino, que, comquanto pequeno em territorio, prati- 
cára todavia proezas tão extraordinarias, que tem 
sido poucos os livros, e os marmores, e os pinceis 
para dignamente celebrisa-las. 

Resultou d'estas impressões uma grande metamor- 
phose do seu espirito. De coração generoso, de alma 
suave e perfeita, de intelligencia superior, de engenho 
primoroso, e de tractar ameno e jovial, tornou-se 
melancolico, de aspecto frio e maneiras reservadas. 


Desde então a tristeza commeçava 
O tenro peito a ir acostumando. 


Assim se exprimiu sobre si proprio. Felizmente, 
como o anjo de sua guarda, o veiu a poesia amparar 
na solidão do seu coração. Deu-se-lhe logo a conhe- 
cer o seu estro elevado, Uma inspiração celeste, de voz 
altva, de côres douradas, e de pensamentos sublimes, 
vecejava-lhe na mente, transbordava-lhe o espirito, 
perpassava-lhe os poros. Ora escrevia a sua cantata ad- 
miravel do Homem selvagem, enthusiasmado pela lem- 
brança dos gentios, que sem lei, sem religião, sem 
superior, e sem relações, conhecêra no meio dastribus 
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nomades e errantes do Brazil. Ora levando-se de amor 
pela natureza, arrancava das suas scenas, e das suas 
criações, as bellissimas Nortes philosophicas, dedica- 
das às Áves, e que rivalisam sem duvida com as me- 
lhores composições de Thomaz Gray, de Saint-Lambert, 
de Thompson, do abbade Delille ou de Theocrito. Ora, 
aprofundando o estudo da litteratura, e da poesia da 
Grecia e Roma, e admirando os esplendores da sua 
mythologia, solfejava o cantico mavioso de Pygmalião, 
em que a dicção, a consonancia, e a melodia do verso 
luctam de armas e forças eguaes com a elevação de 
ideias e a magestade do pensamento. E ora emfim, 
mergulhando-se na tristeza, e nas reminiscencias do 
seu passado, improvisava canções melancolicas, em 
que-suspiravam melodiosamente as saudades de seus 
pais, e a memoria da sua terra. 

Passava Souza Caldas os annos da gnienidade 
entre os estudos da jurisprudencia e as inspirações 
da poesia, quando a nomeada, que lhe ganharam os 
seus talentos, e a admiração, que causavam Os seus 
versos, chamaram a attenção da suspeitosa policia de 
Dona Maria T', que o mandou prender, e julgar pelo 
tribunal do Sancto Officio, Em attenção todavia à sua 
edade, pouco tempo foi conservado preso, sendo pelas 
ordens do governo condemnado a fazer exercicios por 
seis mezes na congregação dos Padres Cathequistas de 
Rilhafoles. 

Entregou-se ahi á solidão e leitura dos livros sagra- 

dos. Captou pelas suas maneiras modestas, e elevados 
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talentos, a benevolencia dos padres da congregação, 
que, intercedendo em seu favor, obtiveram do governo 
-o seu perdão, e licença para que voltasse para os seus 
estudos. 

Apenas terminou-os, e recebeu os gráus academi- 
cos, encetou o exercicio da advocacia, preferindo-a 4 
um despaxo de juiz de fóra para uma das comarcas 
do Brazil, que lhe tinham diligenciado alguns dos seus 
amigos. A noticia da morte de seu pai, que elle pre- 
zava tanto, magoou-o profundamente, arrancou-o à 
seus trabalhos queridos, e levou-o á deixar Portugal, 
e viajar pelos outros paizes da Europa. 

Commeçou pela França, porque eraa França o paiz | 
da sua paixão, e nos livros francezes bebêra as suas 
primeiras inspirações. 

N'essa epocha, e anno de 1785, era ainda a França 
monarquia. Corria porém, e já, a passos dobrados, 

para os grandes acontecimentos que tão profundamente 
abalaram todos os seus alicerces e fundamenios. 

Appellidava-se Luiz XVI rei e magestade ainda. Que 
magestade e rei era porém o soberano impotente, e 
mais infeliz que o minimo dos seus subditos ? Abando- 
nado pela sua nobreza, “via escapar-lhe das mãos uma 
por uma das suas attribuições, que no meio das praças, 
e ao som de applausos, folgava de arrancar-lhe a popu- 
laça. 

Succediam-se todos os dias, e a todos os momentos, 
scenas diversas, variadas e ameaçadoras. Aconteci- 
mentos imprevistos e repentinos, e ao mesmo tempo 

18 
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rapidos como o raio, resvalavam de cada palavra de 
improvisado tribuno,que commeçou a collocar-se á frente 
dos grupos desordeiros. Ninguem se entendia, e con- 
corriam todos para a dissolução da monarquia de Hen- 
rique IVº, ignaros uns do futuro, aterrorisados outros 
do presente, e suspeitosos alguns tambem do passado 
que já fôra. Os despotismos populares, os furores da 
demagogia frenetica, as influencias de homens sem 
importancia, sem luzes e sem garantias, e a desmora- 
lisação, que da nobreza e do clero descêra á plebe, 
perpassára tudo e tudo geralmente dominava; e esses 
espectaculos terriveis de grupos de homens descalços 
e cobertos de andrajos, que davam a lei na praça e 
eram obedecidos ; tudo isto horrorisou profundamente 
a Souza Caldas, que os presenciou por algum tempo. 

As ideiasque dominavam, não eram as que ambicio- 
nava. Os factos a que assistia não eram os que procu- 
rava. Fôra completa a sua illusão. Apaixonára-se pela 
litteratura franceza, que dominava do Neva ao Tejo. 
Bebêra pelos olhos e pelos ouvidos as inspirações dos 
escriptores que pintavam quadros tão bellos e tão ar- 
rebatadores. Chegára à patria de Voltaire, Bossuer, 
Racine, Montesquieu e Corneille, engenhos que admi- 
rava tanto, e tanto o enthusiasmavam. Soffreu uma 
decepção terrivel. 

“Abriu-lhe então a Italia os seus thesouros de mar- 
more, e as suas riquezas de reminiscencias. Fallou- 
lhe a Italia ao coração e à mente, Ao coração, porque 
lhe communicava os sentimentos do bello, os quaes 
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não morrem. A' mente, porque era ella ambiciosa de 
conhecimentos e illustração. Desde a patria de Virgi- 
lio até a poetica Calabria, viu, examinou, e estudou 
tudo. Veneza com os seus canaes, as suas gondolas, o 
seu leão de São Marcos, o seu Bucentauro, e os seus 
palacios de marmore; Verona com o seucirco romano, 
e os seus tumulos dos Montechis e Capulettis ; Milão 
com a sua sé admiravel, que, como o pensamento hu- 
mano, sobe até a mansão siderea de Deus; Florença 
com os seus sumptuosos musêos e jardins encar.tado- 
res; Bolonha com a sua sciencia e cemiterio; Pizza 
com a sua torre inclinada; Roma com a magestade 
das suas reminiscencias poderosas, com os restos que- 
brados, mas sublimes do seu antigo poderio, e com os 
novos edificios que immortalisaram Miguel Angelo e 
Raphael d'Urbino; Genova com o seu porto e palacios 
multicôres; Napoles com osseusrisoseflôres,o seu golfo 
de ilhas e de amores e o seu Vesuvio pictoresco; tudo 
emfim d'essa terra dourada e encantadora arrebatou e 
enthusiasmou o vate brazileiro,queporella peregrinava. 

E não foi unicamente a historia dos feitos antigos, 
que exaltára a immaginação do poeta. Avivaram-lhe « 
poetisaram-lhe a phantasia a pompa da religião catho- 
lica, o esplendor dos templos, e a geração extracrdi - 
naria de engenhos superiores, que ainda modernamente 
produzíra uma terra tão ricca, empapada de immortali- 
dade, velha como a historia, e sempre fresca e viçosa 
como uma ficção de adas. De cada resto abandonado 
d'essas ruinas famosas viu levantar-se um suspiro, ou 
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cantico sonoro, melodioso, melancolico, e mais doce ao 
coração que o fremito das vagas do Oceano, ou o soido 
vagaroso e funebre do vento por entre os galhos levan- 
tados das esbeltas cassuerinas e dos pinheiros bravios. 

Amou Roma, como sóe amar um coração enthu- 
siasta. Foi estimado pelo pontifice Pio VIº. Adquiriu 
relações com as mais importantes pessoas, e os sabios 
de maior celebridade. Mudaram de direcção as suas 
ideias. Modificou-se o seu pensamento. Luziu-lhe no 
firmamento uma nova estrella, e apoz ella seguiu-lhe 
o coração. Decidiram-se a sua sorte e a sua vida. Lar- 
gou pelo Evangelho o livro da lei, tomou ordens sacras 
e entregou-se ao altar. 

Desde esse tempo dirigiu o seu estro para a religião, 
e o seu amor para Deus. Perdeu-o a terra, mas 0 céo 
o adquiriu. 

Produziu então as odes admiraveis da Immortali- 
dade d'alma, da Criação, da Existencia de Deus, 
da Virtude da religião christã, e da Necessidade da 
revelação. 

Deteve-o Roma por alguns annos. Quando lhe foi 
necessario regressar para Portugal, que de saudades 
o accompanharam? Offeceram-lhe em Lisboa a abbadia 
de Lobrigos, importante em rendimentos, e a mitra 
episcopal do Rio de Janeiro, resplandecente de gloria, 
Recusou o bispado e a abbadia, preferindo ás pompas 
e riquezas humanas 0 viver pobre, mas independente . 
e socegado. 

Durante quatro annos, que residiu em Portugal 
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ainda, entregou-se ao exercicio da predica sagrada : 
na formosa egreja do Coração de Jesus, e na de São 
Vicente de Fóra, em Lisboa, estabelesceu o seu pul- 
pito, e rodeado sempre de uma multidão curiosa de 
"povo, que folgava de admirar os seus talentos, soltava 
de cima d'elle a eloquencia maviosa da sua palavra 
encantadora, e extasiava 0s seus ouvintes com erudi- 
ção profunda e engenho portentoso. 

À reminiscencia da sua patria, e a lembrança da sua 
mãe querida, que existia ainda, trouxeram-lhe ideias 
de voltar para o Rio de Janeiro. 

Não se demorou porém muito no seu paiz natal, que 
lhe desagradou pelo despotismo das auctoridades da 
colonia. Regressou para a metropole de novo passados 
alguns mezes de residencia no Rio de Janeiro. 

Caminhavam no entanto os acontecimentos da Eu- 

ropa de uma maneira extraordinaria. Como as ondas 
do mar, que, em occasião de tempestade, umas ás ou- 
tras se succedem mais rápidas e mais altanadas, assim 
progrediam. Apoz as scenas de sangue, os espectaculos 
da guilhotina, e a influencia mortifera da republica 
franceza, que passeára pela Europa, assemelhando a 
lava do Vesuvio, quando espalha as suas linguas de 
fogo, e arrasa e queima tudo; tinha vindo a epocha 
brilhante e cavalheirosa do imperio de Napoleão, com 
as suas festas e victorias, mandando a toda a parte os 
seus exercitos vencedores e as suas aguias gloriosas : 
ainda que pequeno, e no canto mais retirado da Eu- 
ropa, não podia escapar Portugal á ambição illimitada 


206 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 


do conquistador moderno, que sonhava com gó trium- 
phos e dominios novos. Pisou as terras de Portugal 
em 1807 um exercito francez, e julgou o principe re- 
gente Dom João, que estava governando durante a 
grave enfermidade de sua mãe Dona Maria Iº, que pre- 
ferivel era abandonar o seu reino da Europa, e estabe- 
lescer provisoriamente no Brazil a séde da monarquia 
portugueza, a arriscar-se á sorte, posteriormente sup- 
portada por Carlos IVº, rei da Hespanha, que caro pa- 
gára na prisão de Bayona o preço de sua confiança de- 
masiada. 

Embarcaram-se a rainha, o principe regente, toda 
a côrte, e a maior parte da nobreza. Com os fugitivos 
monarcas veio tambem para o Rio de Janeiro o padre 
Souza Caldas, desejoso de descansar os seus dias der- 
radeiros no solo patrio, e deliberado emfim á terminar 
ahi a sua existencia mundana na tranquillidade e soli- 
dão. Os mesmos ares, que lhe bafejaram as faces, 
quando tocou O limiar da vida, anciava de respirar no 
momento em que tivesse de largar o sopro ultimo 
d'ella. A mesma terra, que o vira nascer, queria que 
recebesse 08 seus ossos, como filho amoroso e querido. 

Havia sido o conde dos Arcos o substituto de Dom 
Fernando José de Portugal no governo do Rio de 
Janeiro. Feixou o circulo dos vice-reis, entregando o 
governo 80 principe regente. Tornou-se o Rio de Ja- 
neiro a capital da monarquia lusitana, a nova metro- 
pole, e a séde de toda a côrte. 

Não passavam então de quarenta e seis os annos de 
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Souza Caldas. Abatia-o e flagellava:o porém a cons- 
tituição fragil e delicada, que teve desde o principio 
da vida. Mesmo assim, e apezar de se achar o seu 
corpo cansado, não abandonou o pulpito. Como era 
forte e reforçado de animo e de espirito, folgava sem- 
pre que fazia eccoar a sua voz eloquente e poderosa 
no meio dos seus compatriotas, e conseguia triumphos, 
convencendo-os com o accento magico e mavioso da 
sua crença profunda e religiosa. Mereceu-lhe a egreja 
de Sancta Rita as honras de preferencia para n ella 
prégar todos os domingos, por ter sido aquella em que 
recebêra a graça baptismal. Concorria ali constante- 
mente copiq immensa de povo, que se exaltava com o 
zelo apostolico do prégador, e sabia comprehender e 
admirar o seu talento subido, e os seus thesouros de 
sciencia. 

Terminou no Rio de Janeiro sua traducção dos 
Psalmos, e escreveu ainda uma collecção de cartas 
politicas e philosophicas a respeito da côrte procurando 
imitar as Cartas persianas de Montesquieu, e as do 
Cidadão do mundo de Goldsmith. Ambas estas com- 
posições se perderam, antes que fossem impressas. 

Foi admiravel a sua vida. Collocou-o o seu engenho 
na primeira linha dos poetas lyricos da lingua portu- 
guéza. Acreditou-o a sua instrucção como um dos lit- 
tératos, philósophos e prégadores de maior fama e das 
qualidades mais perfeitas do seu tempo. As repetidas 
obras de caridade, que praticava; os soctorros, que 
prestava continuamente aos necessitados, e afflictos sa 
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moral que o inspirava em todas as suas acções; e a 
honradez, lisura e desinteresse com que se portava 
nos mais pequenos negocios, cercaram-no de uma au- 
reola gloriosa de respeito, consideração e estima uni- 
versal. 

Foi geralmente sentida a sua morte, que teve logar 
no dia 2 de Março de 1814. 

Estão seu tumulo na casa do capitulo do convento de 
Sancto Antonio, e os seus ossos se recolheram em uma 
urna, na qual i sé José Eloy Ottoni os seguintes 
versos latinos : . 


Brasilise splendor, verbo, sermone tonabat, 
Fulmen erat servo, verbaque fulmen erant. 


Do Brazil esplendor, da patria gloria, 
Discorrendo, ou fallando, trovejava ; 

O discurso, a dicção, a essencia, a fórma, 
Tão veloz como o raio se inflammava. 


1. 


Escreveu Antonio Pereira de Souza Caldas sobre 
quasi todos os ramos da litteratura. Compôz trage- 
dias, hymnos, cantatas, sermões, e obras de critica, 
de philosophia e de religião, que conheceram os seus 
contemporaneos, e cuja maior parte não chegou ao 
nosso tempo. .Perderam-se algumas por mãos de quem 
lhes não sabia dar o apreço devido. Andam por ahi 
outras manuscriptas em poder dos seus parentes, que 
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se não: resolvem a publica-las. Foram por elle mesmo 
muitas lançadas ás chammas devoradoras do fogo, 
nos momentos em que o seu zelo apostolico e fervor 
religioso lhe incitavam desejos de que nada lhe sobre- 
vivesse, afóra as suas composições sagradas. 

Possuimos apenas uma collecção de poesias sagra- 
das e profanas, que com a traducção dos Psalmos se 
publicaram em Pariz, em 4821, pelos cuidados de 
um sobrinho seu, curioso e illustrado, e enriquecida 
com commentarios importantes do litterato portuguez 
Frarcisco de Borja Garção Stockler. o 

Os dous volumes d'esta collecção, pequenos e es- 
cassos no formato, são todavia grandes e riccos pelas 
composições, que encerram. Formam verdadeiros mo- 
numentos de gloria para o padre Souza Caldas. 

Tem a poesia lyrica portugueza duas escholas dis- 
tinctas : maviosa, terna, doce e musical uma. Torna-se 
n'ella o metro cadente e sonoro; a rima languida, 
egual e angelica; tão apropriada a palavra, como a 
nota de uma cavatina. Abandona a outra eschola a 
fórma, e as vestes exteriores. Desampara a lindeza do 
verso, e procura sós pensamentos altivos, elevados e 
grandiloquos. Da primeira eschola é chefe Luiz de 
Camões, cuja vida de dôres e prazeres, de tormentos 
e amores, forma um verdadeiro poema, e poema me- 
lancolico. São os seus mais brilhantes satellites Anto- 
nio Ferreira, Thomaz Antonio Gonzaga, Manuel: Maria 
Barbosa du Bocage, e Pedro Antonio Correia Garção. 
Esta familia de poetas, que dão á linguagem o privi- 
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legio de harmonia, que collocam o gosto no estylo, 
o som na palavra, a doçura na phrase, a cadencia no 
verso, e a perfeição na rima, conseguem dos seus 
compatriotas um renome superior, e são intraduziveis 
para os extranhos. É a descendencia de Virgilio, apri- 
morada por Luiz de Camões, Lord Byron, Torquato 
Tasso, Frederico Schiller, Francisco Petrarca e João 
Racine. 

Ilustrou-se a segunda eschola com Francisco Ma- 
nuel do Nascimento, Antonio Pereira de Souza Caldas, 
Antonio Diniz da Cruz e Silva, e João Baptista de 
Almeida-Garrett. É mais livre o pensamento; procura 
a ideia desenvolver-se desafogadamente ; sacrificam-se 
á inspiração do vate a cadencia do verso e o som mu- 
sical das palavras. Como Pindaro, Homero, Klopstock, 
Milton, ou Dante Alighieri, quebra a aguia as suas 
cadeias, ganha a liberdade, e esvoaça em altura ele- 
vada. Pertencem a todos os tempos e paizes as belle- 
zas do pensamento. Não logram egual sorte as bellezas 
do estylo, que tem por assim dizer uma terra, um 
sol, e um céo natal. 

Nunca apresentou a poesia portugueza desta se- 
gunda eschola vôos mais atrevidos e arrojados, que 
nas odes de Antonio Pereira de Souza Caldas. Nos 
assumptos historicos, levantou Francisco Manuel do 
Nascimento monumentos perduraveis de gloria a 
Affonso de Albuquerque, aos Portuguezes, e a Vasco 
da Gama. Subiu porém mais alto o padre Souza 
Caldas, porque foi buscar a sua inspiração nos mys- 
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terios do christianismo ; elevou o seu pensamento até 
Deus; e com materiaes tão fecundos como esses, que 
fallam directamente á alma do homem, quanto se não 
excederia o engenho? 


Abram-se os versos da sua ode admiravel da Exis- 
tencia de Deus, 


A luz se faça; e subito criada 
A luz, resplandecendo 
A voz ouvia, que aviventa o nada : 
D'entre as trevas se foi desvenvolvendo 
O chãos, que estendendo 
À horrenda face, tudo confundia, 
A terra, e o mar, e o céo, ea noite, e o dia, 


nda o sceptro chimerico empunhava 
ê * O nada, avassallando 
Informe reino, e vão, que dominava 
A seu lado o silencio venerando ; 
E tudo, repousando 
No seio incerto e immenso do possivel, 
. D'existir era apenas susceptivel. 
Somente a eternidade 
Concentrada em si mesma, em si contida, 
Em si gozando interminavel vida, 
Perenne mocidade, 
Com infinitas perfeições brilhando, 
Sotopunha os futuros a seu mando, 
Ao som de sua voz omnipotente 
O possivel se aterra; 
O nada se fecunda ; e de repente 
Altonitos produzem céos e terra, 
E o espaço, que os encerra : 
Commeçafentão o tempo pressutoso 
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À curva fouce a manejar iroso : 
às agitadas ondas se separam 
- Da terra, que cobriam, 
E no vasto oceano se abrigaram : 
As fructiferas arvores nasciam : - 
De pennas se vestiam - 


As animadas aves; e de vida E oEs 


Animaes de grandeza desmedida. 

O homem apparece, 
Alçado o nobre collo, e vendo ao lado: 
Da mulher o semblante lindo e amado, 

Por quem morrer parece : 
De raios e de luz se rodeava 
O sol, que almo calor a tudo dava. 
O verme, que no campo resvalando, 

Ergue a movel cabeça ; 
A aguia sobre as nuvens remontando, - - 
E do ar retalhando a massa espessa ; 

A garganta travessa E ' e 
Do leve rouxinol; e o peito forte | o 
Do leão, que esbraveja e insulta a morte; 

O mar embravecido ; 

A terra de mil fructos, que a guarnecem, 
“Tolduva, com «ue as-forças reverdecem 

Do homem atrevido; 
Tudo aponta a Suprema Intelligencia, 
Adoravel auctora da existencia. 


Em nem-um paiz, e lihgua, appareceu ainda uma 
poesia mais ricca e mais ornada de pensamentos ma- 
gestosos e gigantescos. Descrevendo na sua primeira 
metamorphose o chãos e a criação, não reune Ovidic 
um complexo tão perfeito de imagens altanadas. Pro- 
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duz a religião a dissimilhança , porque a crença de 
Ovidio era 0 polytheismo material e descarnado,: e 
abraçava Souza Caldas a religião de Christo, que puri- 
fica e adoça o coração humano, religião coroada com 
o mysticismo catholico, cercada das nuvens de in- 
censo, e da pompa da ceremonia do templo: sa- 
grado, aonde entre o homem e a divindade, para 
provar a distancia que separa o peccador do Juiz 
Supremo ,- appareceu o sacerdote, não figurando 
um homem como os outros homeas : revestido e pa- 
recendo porém separado da terra: religião d'alma, da 
vida eterna, da consciencia, sublime toda e toda er 
teriosa, Es 

É eminentemente religiosa a poesia de Souza Cal- 
das. Parece que descende da litteratura hebraica. Ha 
n'elle o quer que seja da inspiração superior que bafe- 
jou a Salomão, a David, a Moysés, a Asaph, a Job, 
o Coreo, a Samuel e a Ezechiel. Consiste a differença 
no tempo e no logar. Descantava-se a poesia hebraica 
no meio de uma civilisação infantil; com os usos e 
costumes dos homens pastores; sobre os montes Sinai; 
às ribas do mar Vermelho ou dos rios da Babylonia. 
Poesia sublime, celestial, divina, mas doce, melan- 
colica e apropriada ao povo de Israel; que inspirou os 
canticos altivos e gigantescos de David, magestosos 
como os cedros do Libano; e «que. communicou ao 
coração de Job gemidos proprios da harpa do de- 
serto. São todavia modestas, candidas e simples as 
vestes; mas assoberbam os pensamentos; tornam-se 
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audaces e primorosos. Sobe sempre a inspiração à 
origem mais pura e elevada. 

Viveu Souza Caldas porém em epocha differente, 
no meio de uma civilisação mais refinada, e entre 
povos de costumes diametralmente diversos. O chris- 
tianismo, e, apoz elle, o catholicismo, modificaram 
ainda os usos das éras antigas e primarias, Posto 
bebesse elle a sua inspiração na poesia hebraica, e se 
apaixonasse pelos vôos soberbos de David, desen- 
volveu-se com apparato differente todavia, porque 
se aecommodára a seu tempo. Não é descendente 
tambem da poesia hebraica Ossian, ou, para melhor 
dizer, Macpherson, e não desdobra entretanto os seus 
canticos lugubres e sonoros de modo differente, e por 
vario feitio ? Não receberam da Biblia Milton e Klops- 
tock os seus suspiros melodiosos, e não se alimen- 
“taram com o nectar que em seus canticos abunda? 
Qualquer que seja a maior ou menor divergencia das 
vestes exteriores, afigura-se a poesia de Souza Cal- 
das á uma faisca de fogo escapada da poesia hebraica, 
e que leva a luz mais penetrante ao coração e à alma 
do homem. Todas as vezes que não póde explicar. 
humanamente as suas inspirações, não o domina a 
ambição de discuti-las philosophicamente, como He- 
gel, Vico, Kant ou Fichte. Prefere descansar, como 
Bossuet, na convicção de Deus, e attribuir tudo à sua 
força e poder, porque é Deus em sua consciencia o 
pensamento superior que resume tudo, porque tirou 
tudo do nada, « criou tudo. 
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A cantata da Criação desenvolvendo mais ainda o 
pensamento elevado que deu nascimento á ode da 
Existencia de Deus, encerra pintura tão variada, e 
exposição tão colorida, que commove, arrasta, e de- 
pois ainda de terminada a leitura, deixa a alma 'sus- 
pensa, e o espirito encantado, como se desliza ainda 
apoz a carreira da náu, e por algum tempo se con- 
serva, a longa esteira, que abrira o seu caminho. 
Finalisa com um hymno soberbo, cujas bellezas se 


não offuscam perante as mais admiraveis poesias da 
Biblia : 


Os Céos eutoam 
Minha grandeza, 

Os seres todos 

Juntos pregoam, 

Por varios modos, 
Do eterno ser 

O incomparavel, 
Grande, ineffavel, 
Alto poder ! 

A minha gloria, 
Homem, respeita ; 
Rendido aceita 

Meu mandamento. 
Traze à memoria 
Que o firmamento 
Por ticriei : 

Que o mar e a terra, 
E o que ella encerra, 
Tudo te dei. 


Não ha só que admirar em Souza Caldas immagina- 
ção vasta, brilhante e ilimitada; superabundancia de 
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magestosos e magnificos pensamentos; e excesso, 
ou exageração mesmo da faculdace de inventar e de 
produzir, que possuia em gráu subido, agglomerando 
por essas odes sacras, e em circulo tão pequeno, tantas 
ideias, e tão differentes e variadas, e ao mesmo tempo 
tão grandiosas. Fôra dotado com a força immensa e 
preciosa, o raro privilegio, que se intitula genio, e 
que comprehende o gosto e a invenção: o gosto, que 
é o poder de sentir e conhecer o que é bello, e a in- 
venção, que é o talento de immaginar e produzir. Não 
se contenta o verdadeiro genio com ver e admirar. 
É arrastado por uma vontade ardente, e uma força 
irresistivel de exprimir o que sente. Si não é a lingua- 
gem de Caldas maviosa e musical, como sóe compô- 
la a eschola artistica de Camões e de Virgilio, tem 
comtudo o merito da clareza, da propriedade e da 
energia: desenha e pínta perfeitamente o quadro 
pomposo que immagina o enthusiasmo do poeta ; e que 
expressão mais elevada se póde exigir que a das 
ultimas estrophes da ode sobre a Virtude da religião 
christã? | 


O" musa, que me inspiras animosa, 

Novas córes ajunta ao nobre quadro 
Que,soberbo desenhas : 

Uuve o guerreiro estrepito que atrôa 
Os deplorados muros 

Da misera Sion ; vê como a cinge 

Romana bellicosa soldadesca. 


Já batem os arietes horrendos 
" - Com medonho fragor as suas torres ; 
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A descorada fome, 
O odio, o horror, por toda a parte a investem, 
E o venenoso vulto 
krgue a peste lelhal, medonha e fera, 
Mortaes frexas em torno arremessaudo . 


Que scena, 6 Deus, avisto! 
Lá rasga mãe cruel o tenro peito 

Do misero filhinho! 

Já sobre ardentes brazas 
Lacerado o arroja, e deshumana 
Ceva a fome na carne, que gerára | 


Jerusalém rebelde, vê alçando 
O horrido semblante no teu seio 
O crime furibundo : 
Já freme a crepitante labareda 
Em torno do teu templo : 
Em vão forcejas apaga-la, e irado 
Um deus á chamma abrazadora acende. 


Tuas culpadas ruas estremecem : 
Por toda a parte a morte te rodeia: 
Cahida em terra jazes, 
De lividos cadaveres juncada : 
Nunca mais o teu templo 
Se erguerá ; e o teu povo vagabundo 
Sgrá de opprobrio e dór fatal objecto! 


Quando, descrevendo a paixão de Jesus-Christo, 
exclama com o mais fervoroso enthusiasmo : 


Quem fara em meu seio 
De lagrimas brotar inexgotavel 
Compassiva torrente, e noite, e dia, 
De Judá sobre o crime 
Derramar inconsolavel pranto ? 
Esconde-te, Israel ; mirrados corpos 


T. ll. 13 
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Surgem das frias campas ; 

Treme o orbe de horror, fendem-se as pedras ; 
Do templo o vêo se rasga; 

Em geral lucto envolta a natureza, 

Que fizeste, Israel? te está bradando. 


Dir-se-ia que roubára uma inspiração sublime ao 
genio ardente e robusto de Milton, quando no canto 
nono do seu poema admiravel, apresentando Eva à 
Adão o fructo prohibido, e -levando-o à prova-lo, 
pinta o poeta o terrur de que se apossou a terra, e 
se cobriu 0 céo, cahindo até da mansão etherea lagrimas 
amargas e tristes, que desenham perfeitamente a 
desesperação do primeiro homem no instante em que 
conhece o seu crime, e o castigo devido, que por elle 
lhe deve infligir o Criador do mundo. 

Tratando da morte do Salvador rivalisa o seu estro 
com o de Klopstock. 


De sangue está banhado 
O justo, em affrontosa cruz peudente : 
O senhor do universo traspassado 
De dór acerba, ingente:: 
Tyranno povo as vestes lhe sorteiam ; 
À trahiçãoo vendeu, horrenda e feia. 
» Os macerados olhos lhe circumda 
Piedosa ternura, 
No coração ajunta a dôr profunda 
Os doces sentimentos, em que abunda, 
E do pai só procura 
O perdão dos algozes, que o cravaram, 
E no seu sangue as impias mãos banhararb. 


O" filha de Sion, no po te assenta; 
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Cobre de humilde cinza o teu culpado 
E fementido rosto : 
Como ainda existis, O sol, O terra? 


Um dos titulos mais gloriosos de Souza Caldas, e 
pelo-qual a litteratura portugueza lhe deve os maiores 
louvores, é o abandono que, primeiro que todos os 
seus poetas, fez elle da technologia grega, adoptando 
uma linguagem clara, precisa e eloquente. Apodera- 
vam-se até então de todos os espiritos a litteratura 
grega ea romana. Não tinham o bello e o sublime 
veredas diversas para serem attingidos. Não podia ser 
outra a inspiração do poeta afóra a que partisse do 
Helicon e do Parnaso. Não podia haver outra phra- 
seologia que não fosse a da cansada mythologia. Devia 
revestir-se a poesia portugueza de mantos hellenicos, 
erevelar o seu pensamento por meio de symbolos 
ajustados, e de imagens reconhecidas e aceitas 
anteriormente. 

E ninguem ousára antes de Souza Caldas passar 
as raias do circulo deferro, que subjugava e cortava os 
vôos ao poeta. Era latina ou grega a educação. Res- 
' cendiam d'essa origem as ideias, e se confundiam com 
ella, Cantando heróes modernos, e bravuras dos nossos 
tempos, tornava-os o proprio Francisco Manuel. do 
Nascimento heróes romanos ou gregos, dava-lhes as 
armas dos combatentes antigos, e encobria as suas 
acções com as imagens do polytheismo. O grande Luiz 
de Camões, com tanta justiça appellidado o principe 
dos poetas das Hespanhas, no seu poema memoravel, 
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a par de bellezas, que nem-um vate antigo ou moderno 
excedeu ainda, chama em seu auxilio .as divindades 
de Platão, de Hesiodo e de Homero, e mistura o mais 
sublime e pathetico com repetições enfadonhas, e 
pinturas desnaturaes e desapropriadas. Nada ha de 
mais extravagante que guerreiros portuguezes eleva- 
rem preces aos deuses do Olympo, em vez de recita- 
rem os canticos da Egreja catholica. Nada ha de mais 
extravagante que, no meio das vagas irritadas do 
oceano, em procura de novos mundos, para enriquece- 
rem a sua patria, não saudarem os navegantes lusitanos 
a Christo, não adorarem a imagem da Virgem puris- 
sima, e dedicarem-se entretanto ao serviço da Venus 
luxuriosa, da sabia Minerva, ou da Juno soberba. 

Rasgou Souza Caldas o véo de semelhantes phan- 
tasmagorias. Pretendeu que a poesia trajasse vestes 
proprias e nácionaes; seguisse a origem da sua 
inspiração ; e se perdesse nos seus braços. Não tinham 
para elle o bello e o sublime um caracter unico, immu- 
tavel, e eterno, cujos traços são de antemão delinea- 
dos. Nascia da liberdade e da religião a inspiração 
verdadeira, subita e espontanea. 

Chame-se romantica esta poesia, como a appelli- 
damalguns, ou se lhe dê outro nome, é certo que ella 
interpreta fielmente os mysterios do coração humano, 
e exprime com perfeição as paixões, crenças e senti- 
mentos da criatura. Cada formula tem a sua epocha. 
Foi bellissima a poesia grega. Degenerou um pouco 8 
sua filha de Roma, si bem que obtivesse ainda gloria 
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immensa. Já passou porém o seu tempo, porque é a 
poesia a representação fiel da religião e da sociedade, 
Quando mudam estas, vaga 2 poesia, sem força e sem 
vida, até que desapparece com ellas. Foi transformado 
o mundo pelo christianismo e catholicismo, que 
trouxeram nova poesia, a qual existirá emquanto 
existirem a religião que a gerou e que a alimenta, 
Póde-se dizer afoutamente que é Antonio Pereira 
de Souza Caldas o chefe da nova eschola da poesia 
portugueza. 


HI. 


Ha tantas traducções poeticas dos Psalmos! A França, 
a Allemanha, a Italia, a Inglaterra, e a Hespanha, 
possuem muitas e différentes. Nem-uma conhecemos 
porém, mais bella e perfeita, que a de Souza Caldas. 
Estudou a poesia hebraica, e traduziu-a na lingua 
portugueza, como estudou Phidias a Homero, e O 
traduziu com seu cinzel; ou como Miguel Angelo 
compreheadeu o poema de Dante, e o imprimiu na 
capella Sixtina do Vaticano. Passando-se da lingua 
hebraica para a portugueza, não perdeu a harpa do 
rei de Israel nem-uma de suas harmonias. Não se 
serviu Caldas da elegancia graciosa e elegiaca, que 
empregou Luiz de Camões na traducção de dous 
psalmos. Não usou darima musical e voluptuosa de 
André Chenier. E menos ainda da versificação polida, 


languida e triste de Gonzaga, Racine, Lamartine, 
48. 
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Garção, Schiller, ou Petrarca. Conhecendo perfeita- 
mente todas as suas bellezas, e possuindo alma fogosa e 
convencida, e espirito enthusiastico, conseguiu achar a 
propriedade dos termos, e a magestade da expressão, 
eescreveu na lingua portugueza, como escreveria O 
proprio rei David. 

« Foi no tempo de David, diz Herder na sua historia 
da poesia hebraica, que a flôr selvagem dos campos, 
trazida por elle para a soberba Sion, brilhou com todo 
o esplendor de flôr real. Fóra sempre musical e poetico 
o espirito de David. No meio dos campos e prados 
correram os seus primeiros annos, e colheu n'elles q 
joven pastor as flôres lyricas, com que ornou os seus 
psalmos heroicos, e mais os seus psalmos penitentes. É a 
verdade a base fundamental do seu caracter, porque é a 
sua poesia o espelho fiel da sua vida, das suassensações 
e dasua epocha. É umjardim ricco de flôres graciosas e 
fructos saborosos, mas que estraga às vezes a tempes- 
tade. É a pintura do seu coração terno, e dasua alma 
sensivel. Sofreu todas as dôres, e gozou de todos os 
prazeres, e por isso ha cousas nos psalmos que se não 
podem exprimir nas linguas modernas. Tomam as 
suas lagrimas uma resignação filial. Colloca toda a sua 
confiança no Deus, que de pastor o elevou a rei, e 
que o amparou em todos os transes e calamidades. » 

Eram os Psalmos escriptos e compostos como os 
hymnos, que precisam de accompanhamento de musica. 
Recitava-os e cantava o povo judeu, nos templos, e 
festas publicas. Eram irmãs e andavam juntamente 
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a poesia e a musica. Uma e outra sanctificou o rei 
David; e para o serviço divino, para as ceremonias do 
cantico e da musica, reuniu quatro mil levitas, divi- 
didos em classes diversas e córos differentes. 

É esta poesia que trasladou Souza Caldas para a 
lingua portugueza ! 

Verdade é que se apropriavam admiravelmente á 
obra as qualidades lyrieas do traductor. Possuia tanto 
a grande sciencia da comprehensão, que é o estudo 
profundo, serio e acertado dos canticos hebraicos; a 
immaginação energica e brilhante, capaz de transpôr a 
obra, como si fôra original; como as qualidades raras, 
peculiares e indispensaveis para que com poucas pala- 
vras accompanhasse toda a expressão da poesia dos Psal- 
mos, que se desenvolve em termos diminutos, e com 
uma brevidade espantosa. Comquanto se approxime 
dos canticos simples de Moysés, é todavia energica a 
linguagem dos Psalmos. Repousa a sua magestade no 
elevado do pensamento, e na palavracurta e apropria- 
da. É a lingua portugueza ricca e abundante. Para 
conservar as imagens fogosas, e ao mesmo tempo a 
expressão brevissima dos versos de David, convinha 
um talento excepcional. Mais proprio que Souza Caldas 
nem-um outro apparecia, 

Que mais fiel traducção que a do bello psalmo 
seguinte? 


Feliz aquelle, que os ouvidos cerrá 
A malvados conselhos, 
E não caminha pela estrada iniqua 


»s 


É a collecção dos Psalmos um poema admiravel, 
que pinta as scenas todas do coração humano. Passa 
da alegria à dôr, do enthusiasmo ao abatimento, da 
furia à piedade, e da audacia á resignação. Foi escre- 
vendo o rei David as suas sensações ao passo que lhe 
iam apparecendo, e nunca eloquencia mais sublime 
poderam conseguir as paixões diversas do homem. 
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- Do peccador infame ; 
Nem se encosta orgulhoso na cadeira 
Pelo vicio empestada ; 
Mas na lei do Senhor fitando os olhos, - 
A rerolve e medita, 
Na tenebrosa noite e claro dia, 
A fortuna e a desgraça 
Tudo parece a seu sabor moldar-se : 
Elle é qual tenro arbusto, 
Plantado á margem de um ribeiro ameno, 
Que de virentes folhas 
A erguida frente, bem depressa, ornando, 
Na razão opportuna, 
Dos fructos curva os succulentos ramos, 
Não sois assim, ó impios ! 
Mas qual o leve pó o vento assopra, 
Aos ares alevanta, 
E abate, e espalha, e com furor dissipa. 


É possivel, Senhor, que te não dôa 

Ver o teu servo sem cessar pisado 

Aos pés dos impios, que crueis o afíligem, 
Que feros o attribulam? 

Desde que nasce o sol, té que se oceulta 

No vermelho horizonte, se revezam, 

Insultando-me audaces , procurando 
Soberbos humilhar-me. 
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O Francez João Baptista Rousseau traduziu os Psal- 
mos; ou fosse porém que se não prestasse a lingua 
franceza á expressão magestosa e sublime dos canticos 
hebraicos, ou porque, e o que é mais presumivel, 
faltassem immaginaçãoe genioao traductor, que, apezar 
da nomeada, que grangeou, de primeiro poeta lyrico 
da França, nos parece inferior a seus proprios compa- 
triotas Lebrun, Lamartine e Victor Hugo, certo é que 
ficou a traducção franceza muito áquem das tradutções 
dos Psalmos, que possuem as demais nações da Eu- 
ropa, e das quaes uma das mais aperfeiçoadas é indu- 
bitavelmente a de Souza Caldas. | 

Não foi elle o unico que para a lingua portugueza 
trasladou os Psalmos, e os exprimiu em versos. Ousa- 
ram anteriormente executa-lo Achilles Estaço da 
Vidigueira e Bernardo da Fonseca, que empregaram 
infructiferos esforços ! Traduziu dous psalmos Luiz de 
Camões, mas -n'aquella linguagem terna e doçorosa, 
tocante e melancolica, que cabia tão perfeitamente ao 
seu caracter, € ao seu viver; que não é porém a lin- 
guagem dos Psalmos, grave, solemne, magestosa, 
energica e altanada, como folgava de escrever o rei 
de Israel. Mais que nem-um outro poeta aprofundou 
“Saverio Maffei o estudo da litteratura bebraica, conhe- 
ceu-lhe as belezas, e interpretou-lhe fielmente os 
textos, que encerram uma poesia tão ricca t divina, que 
ha de ser eternamente a delicia dos litteratos, e a ins- 
piração dos poetas. Na traducção porém, que d'elles 
efectuou para a lingua italiana, ou porque lhe faltasse 
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o engenho poetico, ou porque não soubesse manejar 
perfeitamente a sua lingua vernacula, é fóra de duvida 
que, comquanto fiel e mais genuina, ficou o traductor 
no seu trabalho áquem: do original, 

Como comprehendeu e exprimiu Souza Caldas o 
psalno de David fugindo á vista de seu filho Absalão ! 
Como disse a sua resignação evangelica, a sua fé con- 
victa, e a sua esperança robusta! Como se apoderou 
da inspiração dolorosa, e altivaao mesmo tempo, d'a- 
quelle grande monarca ! 


Ah! Senhor ! Que crescendo meus imigos, 
Apinham-se, e me encaram furiosos! 
Quantos me estão bradando ; 
Debalde espera que o seu Deus o salve! 
Mas tu és, 6 Senhor, o meu esteio, 
E minha doce gloria ; 
O rosto entre os perigos tu me exaltas! 


A Deus clamei, e sobre o monte sancto 
Minhas vozes soaram ; 

Pesado somno me cerrou os olhos; 

Dormi, e alegre despertei nos braços 
De Deus, que a si tomou-me. 

Cerque-me embora numeroso exercito : 

Sem susto o arrosto; mas é tempo, accode-me, 
Ergue-te, ó Deus, e salva-me ! 

Já outras vezes meus perseguidores 

Tu desfizeste, e os dentes esmagaste 
Dos ferozes malvados : 

De ti pende, Senhor, o libertar-me ; 

E da tua bençam goze esperançoso 
O povo que escolheste. 


Pôz Souza Caldas tarito cuidado na traducção dos 
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Psalmos, que parece que era a sua obra de amor. Nem- 
um ha que lhenão merecesse as honras de trabalho 
castigado. Tiveram alguns duas versões, como entre 
outros aquelle, em que exaltando-se perante Deus, e 
supplicando-lhe misericordia, rompe assim o poeta o 
seu cantico enthusiastico : 


O' Deus immenso, todo o meu amparo! 
Das mãos ferinas, que abater-me intentam , 
E a cada instante de furor redobram, 

Vem libertar-me : 


, 


Antes que iradas, qual leão faminto, 

Me despedacem ; quando já não possa 

Piedoso braço, em meu favor erguido, 
Sereme propício | 


Não perdeu na traducção a poesia hebraica. Enrique- 
ceu-se com ella a poesia portugueza. São os Psalmos 
pedras preciosas da litteratura dos Hebreus. Formam 
a sua corda immortal. Traduzidos por Souza Caldas 
em portuguez, consolidam a sua reputação original e 
gloriosa, e constituem um monumento admiravel de 
poesia para a lingua, que os acolheu. 


IV. 


Quanto não deve sentir a litteratura portugueza a 
perda de tantas e tão diversas composições de Souza 
Caldas, que seextraviaram ? Para que se avalieeaprecie 
a extensão do seu genio, e a sublimidade da sua imma- 
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ginação, bastam as suas odes sacras, a sua traducção 
magnifica dos Psalmos, e algumas poucas obras sobre 
assumptos varios, que completam os dous volumes 
publicados. Que esperanças não promettia -porém a 
cantata do Homem selvagem , revestida de côres deli- 
cadas, e semeada de pensamentos os mais altivos e 
vigorosos? Que força de intelligencia e gosto aper- 
feiçoado apresenta o cantico de Pygmalião, escripto 
segundo a phraseologia mythologica, e coberto de 
imagens frondosas ? 


Já da lucida Aurora scintillava 
O tremulo fulgor, e a noite fria 
Nas mais remotas praias do occidente, 
Entre abysmos gelados, se escondia. 
Amor impaciente 
Dos filhos de Morpheu se accompanhava, 
E de Pygmalião a altiva mente, 
Com lisongeiros sonhos afagava. 
Ora de Galathéa 
A estatua airosa e bella, 
Obra do seu cinzel, obra divina, 
Se lhe avivava na amorosa ideia : 
Ora cuidava vê-la 
& a marmorea dureza transformar-se 
Em suave, vital brandura, dina 
D'aquella que em Cythera 
Sobre os amores e o prazer domina. 


Si não é na verdade o rhythmo tão harmonioso c 
musical como o da cantata de Dido de Garção, infe- 
riores não lhe são todavia as ideias, e talvez lhe exce- 
dam no grandioso do pensamento. Consiste a poesia de 
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Garção mais na palavra que é sempre escolhida, ma- 
viosa sempre, e sempreterna. Prima a de Souza Caldas 
pela elevação do pensamento. Commeça assim Gar- 


ção : 


Já no rouxo oriente branqueando 

As prenhes velas da troyana frota 

Entre as vagas azues do mar dourado 

Sobre as azas dos ventos se escondiam. 
A miserrima Dido 

Pelos paços reaes vaga ululando, 

Co'os turvos olhos inda em vão procura 
O fugitivo Eneas. 


Parece mais artista e mais melodioso na expressão. 
É da eschola de Camões, e accompanha-o uma doce é 
melancolica elegia, como os gemidos do amante de 
Leonor, gemidos, que se podem sómente traduzir 
n'estes versos deliciosos : 


Quando a rouxa manhã, dourada e bella, 
Abre as portas ao sol,e cáhe o orvalho, 
E torna a seus queixumes Philomella : 
D'esta arte me figura a phantasia 

A vida, com quem morro, desterrado 

Do bem, que em outro tempo possuia : 
Aqui contemplo o gosto já passado, 

Que nunca passara pela memoria 

De quem o traz na mente dêbuxado. 


Prefere Souza Caldas porém despegar ideias novas 

e exaltadas, peripecias soberbas, e pensamentos gran- 

diosos. Parece que arde a sua alma em uma labareda, e 
T. 1. 44 
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que rebenta a poesia do seu cerebro espontanea, livre 
e pomposa. É esta a differença entre uma e outra 
cantata, entre uma e outra poesia. 

Quanto enthusiasmo patriotico não encerrou tam- 
bem o coração de Souza Caldas ? Dominava-o a reli- 
gião. Levantava-lhe os seus altares. Apparecia-lhe a 
gloria de Deus, tecia-lhe louvores magestosos; mas 
fallava-lhe tambem a patria. Susurrava-lhe a imagem 
d'ella de quando em quando aos ouvidos, e chamava-lhe 
a inspiração. Nomeio dos versos admiraveis desua Noite 
melancolica, dedicada às Aves, que escrevêra quando 
estudante de Coimbra, ecuja composição fôra uma 
das causas, por que soffrêra os amargores da prisão, e 
dos exercicios de Rilhafoles, escapam-lhe queixumes 
patrioticos, que lhe fazem honra. Denunciavam esses 
queixumes o fogo sagrado, que lhe vicejava n'alma. 
Manifestava esse fogo o patriotismo vivo e corajoso, 
por que se exaltava o poeta, e que, máu grado dos 
perigos da epocha, folgava de arrancar do peito, tra- 
duzir em poesia admiravel, e atirar ao publico. Que 
ousadia a do estudante imprudente, que sob o governo 
de Dona Maria I*, rainha de Portugal, não temia pro- 
duzir e mostrar estes versos: 


Nem tua crúa indole se abranda 

Nos climas do Brazil, onde Amor vive 
De exquisitos deleites, de finezas, 

E de ternas meiguices rodeiado : 

Paiz, aonde as Musas, que risonhas 
Carinhosas o berço me emballaram, 
Outra Hipocrêne rebentar fariam, 
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Outro Parnaso excelso e sublimado, 
Aos céos levantariam, siao ruido 

De pesados grilhões jâmais pudessem 
As filhas da Memoria acostumar-se, 

Ali a terra com perenne vida 

Do seio liberal desaferrolha 

Riquezas mil, que o Lusitano avaro 

Ou mal conhece, ou mal aproveitando, 
Esconde com ciume ao mundo inteiro. 
Ah... ó dór! o minha patria amada! 

À ignorancia firmou seu rude assento, 
E com halito inerte tudo damna, 

Os erros diffundindo, e da verdade 

O clarão offuscando Inminoso. 

Ali servil temor e abatimento 

Os corações briosos amortece, 

E emquanto a natureza desenhava 

De outro Eden as campinas deleitosas, 
A estupida ambição com mão mesquinha 
Transtornou seu magnifico projecto, 

E só parece apparelhar abrigo 

As aves, que do dia se arreceiam, 

E procuram da noite a sombra triste. 
Por isso, 6 Nictimêéne, te acolheste 

Do Brazil aos rochedos e às florestas, 
Aonde o Indio, em seu fallar singelo, 
Jacorutú chamou-te, e te conhece 

Não só pelas feições, com que na Europa 
O bufo das mais aves se apartára ; 

Mas pela varia cór de branco e fusco, 

E de amarello, que te tinge as pennas. 


São bellas as descripções, primorosas as côtes, e 
delicado o pensamento do poeta. Superior porém às 
descripções, ás côres, ao pensamento, e à poesia do 
cantico das Áves, é a ideia do patriota, ea dôr do hp- 
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mem de bem, que pairam c assoberbam tcda a composi- 
ção, como sóe a aguia real pairar e assoberbar a terra. 
Fallou a patria n'este cantico nma linguagem mais do 
c ra;ão que a musa mais sublime. Estas saudades da 
patria, e o carpir magoado pelo estado, em que a pinta, 
espraiam-se tão docemente nos seus versos, e se expri- 
mem tão energicamente nas suas palavras, que não 
toma a immaginação o primeiro logar; cede-o porém à 
alma pura e extremosa do patriota. Como transpira 
entretanto em todas estas composições uma poesia 
ricca, e elevada, e um enthusiasmo nobre e generoso! 
Além de fama de poeta lyrico gozou Souza Caldas 
de reputação de litterato pro'undo, e de grande ora- 
dor sagrado. Conta a litteratura pprtugueza alguns 
prégadores excellentes. Prima em primeiro logar o 
jesuita Antonio Vieira. Seguem-se-lhe Antonio de Sá, 
Antonio Pereira de Souza Caldas, frei Francisco de 
São Carlos, Diogo de Paiva de Andrade e Luiz de Gra- 
nada; e como que querendo provar a magnificencia 
d'esta terra do Brazil, fez a natureza com que, visto 
como lhe escapára a gloria de ser a patria do padre 
Antonio Vieira, fosse ao menos elle educado no Bra- 
zil, e passasse no Brazil a maior parte da sua vida. 
Quem póde porém conhecer actualmente os escrip- 
tos philosophicos, litterarios e religiosos de Souza 
Caldas, que não viram a luz da publicidade? Que é 
dos seus sermões adimiraveis, tão reputados em Lis- 
boa e no Rio de Janeiro? Que é d'essas emoções que 
recebia o povo na egreja, e que admiravam todos, e a 
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todos commoviam ? Foi fatalissima a sua perda. E como 
tão fóra do seu logar e do seu tempo poderemos pintar 
o orador com a sua eloquencia magica, a maviosidade 
da sua palavra, e a fluidez da sua dicção, que eram os 
encantos dos seus ouvintes ? 

Deparamos com monumentos, que transmittirão aos 
seculos a grandeza do seu genio, ea fertilidade da sua 
immaginação de poeta. Consideramo-lo litterato dis- 
tincto, porque revelam os seus proprios versos a sua 
instrucção rara, e 0 seu gosto apurado. Juramos porém 
na tradicção, que o collocou como orador sagrado na 
primeira linha dos prégadores, e que guarda uma 
lembrança indelevel da sua palavra sonora e maviosa. 


XIV. 


FREI FRANCISCO DE SÃO CARLOS. 


I. 


Descende frei Francisco de São Carlos de uma 
familia excellente e honrada, que se estabelescêra na 
cidade do Rio de Janeiro. Foram seus pais José Carlos 
da Silva, e Dona Maria de Jesus, que viviam do com- 
mercio. Nascido a 13 de Agosto de 1763, recebeu São 
Carlos na sua mesma patria à educação necessaria, e 
seguiu os seus estudos. Entrou na edade de treze an- 
nos para a ordem seraphicã da Immaculada Conceição. 
Cursou as suas aulas, dirigidas então pelos maiores ta- 
lentos que existiam no seio da ordem. Comquanto 
novamente criada, cabia-lhe a gloria de haver já pro- 
duzido alguns theologos importantes, e excellentes pré- 
gadores, cuja fama repercutia em toda a parte, e cujos 
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nomes as chronicas monasticas, e as diversas historias 
religiosas, salvaram, e transmittiram aos seculos vin- 
douros. - 

Honrava-se a ordem seraphica da Immaculada Con- 
ceição do Rio de Janeiro com os nomes gloriosos de 
frei Miguel de São Francisco, de frei Antonio de 
Sancta Maria, de frei Christovam da Madre de Deus, 
de frei Patricio de Sancta Maria e de frei Manuel do 
Desterro, talentos todos exquisitos, e que lograram no- 
meada extensa, e firmaram os creditos do convento, a 
que pertenciam. 

Mostrou São Carlos desde a infancia grande voca- 
ção para o isolamento e estudo solitario. Estava tão 
estreitamente ligado com a sua existencia o espirito 
religioso, que se podia predizer desde a puericia, que 
não lograriam as tempestades do mundo abalar os seus 
fundamentos, e menos modificar as suas crenças pro- 
fundas e sinceras. Era o convento sitio apropriado para 
o seu genio, desejos e aspirações. Recebeu-o o convento 
de braços abertos, parecendo advinhar a aureola de 
gloria, que lhe resultaria com a acquisição do joven 
engenho, que espontaneamente o procurava. 

Foram taes os seus estudos, que conheceram logo 
os mestres a inteligencia copiosa, que animava o dis- 
cipulo. Foi mandado na edade de dezenove annos 
para o convento de São Boaventura, que possuia a or- 
dem seraphica na villa de Macacú. Era n'essa epocha 
a villa mais importante da capitania do Rio de Janeiro; 
e estava situada nas margens ferteis e pictorescas do 


FREI FRANCISCO DE SÃO CARLOS. 231 


rio que lhe deu o nome; continha alguns edificios de 
valor, casas numerosas, commercio extenso, e povo em 
abundancia. Desappareceu tudo dali com a epidemia 
que grassou por aquelles logares, e que reduziu a villa 
a um deserto arruinado, figurando a imagem d'essas 
cidades da Asia, sobre a3 quaes passára a colera de 
Deus, ou uma necropolis do Egypto, cuja vista é tão 
dolorosa ao viajante ! 

Residiu São Carlos durante alguns annos no con- 
vento de Macacú devotado aos deveres da religião, e 
à leitura das obras litterarias antigas emodernas. Apro- 
fundou os conhecimentos de theologia e philosophia, e 
preparou na solidão a sua voz e os seus talentos para 
o tempo, em que lhe fosse permittido desenvolvê-los. 
Murmurava-lhe já o pensamento, apontando-lhe o pul- 
pito comoo logar da sua gloria. Folgueiava-lhe a imma- 
ginação, insinuando-lhe que era a poesia 0 anjo com 
quem devia abraçar-se como seu companheiro e 
amigo, e fiel patrono. Eram internas todas as suas ale- 
grias, prazeres e esperanças. Nasciam da intelligencia, 
da alma e do coração, que são fontes mais puras de 
delicias perennes, que os objectos physicos e exte- 
riores. 

Folgava São Carlos de ler e estudar não sómente as 
obras dos Padres da Egreja latina, grega e oriental, 
senão tambem os escriptos de Homero, Demosthe- 
nes, Platão, Sophocles, Éschylo, Aristoteles e Hora- 
cio. Conversava com os auctores profanos dos tempos 
mythologicos, e com os prophetas do christianismo, e 

44. 
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escriptores do catholicismo. Foram-lhe tão familiares 
os philosophos modernos, Malebranche e Descartes, e 
os poetas Dante Alighieri e Milton, como São João 
Chrysostomo e Sancto Agostinho, como a Biblia e os 
Novos Testamentos. 

Regressando para o Rio de Janeiro, commeçou a pré- 
gar. Ganhou logo o seu nome grande popularidade. 
Encheu-se de orgulho a ordem seraphica assistindo 
ao desenvolvimento e gloria do seu filho. A' egreja cor- 
reu 0 povo em multidão para ouvir a voz melodiosa e 
encantadora, os gestos perfeitos e nobres, a expressão 
limpida, corrente e risonha, como o sorriso da aurora, 
e a eloquencia nobre e apaixonada, que revelou a im- 
mensidade do seu genio, a extensão das suas luzes, e o 
sincero e religioso enthusiasmo, que animava e exal- 
tava o novo prégador. 

Era bella e vistosa a sua figura; cai elegancia e 
expressão assemelhava-se a sua physionomia á de São . 
Basilio, como no-lo pintam as gravuras antigas, e no- 
lo descrevem as velhas chronicas. Os seus olhos gran- 
des e negros patenteavam o fogo que lhe ardia dentro 
d'alma. A bocca rasgada e formosa deixava sahir uma 
voz como que musical, que deslizava de um orgam 
perfeitamente organisado. 

Não lhe consentiu a ordem residencia permanente 
na cidade do Rio de Janeiro. Em 4790 partiu para a 
capitania de São Paulo, e exerceu no convento d'esta 
localidade o cargo de lente de theologia dogmatica 
até o anno de 4795. Voltando, em 1796, para o Rio, 
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foi eleito commissario dos terceiros da Penitencia, e 
enviado para a capitania de Minas, na qualidade de 
visitador geral das ordens terceiras, e confrarias Fran- 
ciscanas, conseguindo terminar em tres annos a missão 
espinhosa, que lhe fôra confiada, e regressar para a sua 
cella querida do morro de Sancto Antonio, aonde guar- 
dava cuidadosamente os seus livros dilectos, e os tra- 
balhos litterarios, à que costumára entregar-se. 

Foi então nomeado professor de eloquencia sagrada, 
confiando a ordem Franciscana que das licções de um 
tão perfeito orador nasceriam outros engenhos, que 
lhe fariam honra, e trariam gloria. 

Chegando ao Rio de Janeiro em 4808 a rainha, o 
principe regente, e toda a côrte portugueza, fugindo á 
furia do vencedor de Austerlitz, e mudando para a 
America a séde da monarquia lusitana, foi escolhido 
frei São Carlos para prégar em presença das augustas 
personagens o sermão de graças pelo successo faus- 
toso, que saudava o Brazil com a expansão de todo o 
enthusiasmo, e que promettia á esta parte dos Estados 
d'ElRei um futuro lisongeiro. Ficou por tal maneira 
encantado o principe regente Dom João com a sua elo- 
quencia prodigiosa, que confessou não haver ouvido 
egual, Nomeou immediatamente a São Carlos para 
prégador da sua capella real, e agraciou-o com o em- 
prego honorifico de examinador da mesa da conscien- 
cia e ordens, como prova do apreço, que sabia dar aos 
seus talentos elevados. 

Não gostava porém São Carlos nem do mundo e nem 
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da côrte. Muito poucas vezes folgava de sahir do seu 
convento. Tinham logar os seus passeios na propria 
cerca que occupa o morro, e que domina a cidade do 
Rio de Janeiro. Cifrava-se a sua alegria em descansar 
algumas horas do dia, debaixo das arvores frondosas, 
ouvindo o cantar dos passaros e o susurro da briza. 
Duas vezes exerceu o cargo de guardião da sua ordem. 
Geral era a estima, de que gozava entre os seus confra- 
des. Tributavam todos respeito ás raras qualidades, e 
selectas virtudes, que 0 ornavam, e admiração á sua 
intelligencia illustrada, e robusta. 

A eloquencia sagrada occupava-lhe a maior parte 
do tempo. Quando conheceu que lhe iam faltando as 
forças, parou nos seus exercicios do pulpito, encerrou- 
se na sua cella, e descansou na paz e na fé do Senhor 
os ultimos annos, que lhe restavam da existencia ter- 
restre. 

Falleceu a 6 de Maio de 4829, e fo sepultado na 
egreja do convento de Sancto Antonio. 


II. 


Escreveu São Carlos muitas e variadas poesias. Che- 
gou porém apenas ao nosso tempo um poema dedicado 
á Assumpção da Santissima Virgem, e que foi a unica 
cousa que elle imprimiu, e mais como uma expressão 
da sua alma, e signal da sua gratidão, que com o fim 
de ganhar reputação e nome. 

Foram o enthusiasmo, o amor e a adoração da Sanc- 
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tissima Virgem os criadores d'este poema original, e 
religioso.Citamos as proprias palavras que lhe servem 
de prologo. 

a A ligeira producção que enceto não é mais que 
um brinco da minha phantasia sobre a maior solem- 
nidade da Sancta Virgem, á qual solemnidade, desde 
os primeiros annos, consagrei especial affecto. Porém, 
para mais espaçar, e lisongear melhor a minha devo- 
ção, procurei dar-lhe um arremedo, ou sombra de 
poema epico, admittindo invocação, narração e epi- 
sodios. » 

Parece á primeira vista muito arido o objecto que 
pretende cantar, quando existem já tantas obras escrip- 
tas em louvor e gloria da Sanctissima Virgem. Percorra- 
se porém o poema ainda que ligeiramente, e transfor-. 
mar-se-ha o terreno que se afigurava secco e arido em 
um jardim matizado de flôres as mais encantadoras, e 
de fructos os mais saborosos. Descobrir-se-hão sobre 
esse oceano, que parecia immovel, ondas de poesia 
magestosa e agradavel, digna do objecto elevado, pelo 
qual tangeu o vate as cordas da sua lyra. Ligam-se á 
immaginação de São Carlos a fé, a consciencia e o enthu- 
siasmo. Revolvem-lhe estes sentimentos as fibras de- 
licadas; desprendem-lhe os vôos sublimados; e como 
a aguia, que fere os ares, e paira soberba sobre a nu- 
vem gigantesca, além, muito além do espaço que 
alcança a vista do homem, descanta hymnos o poeta, 
que não encontra muitos superiores em brilho e mag- 
nificencia. ; 
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Divide-se em outo cantos o poema. Abre o primeiro 
a invocação, que dirige á Virgem. 


O' tu, grande signal, raro portento 

Dos sec'los, e do ethereo firmamento, 
Nova ideia brilhante, a mais perfeita 

Do archetypo exemplar ; e tão aceita, 
Que chegaste a ser d'elle, o maravilha | 
Boa mãe, linda esposa e cara filha : 
Áspira os votos meus, e que meu canto 
Cause à terra prazer, e ao Orco espanto. 
Aspira, ó Virgem, por que cante e diga 
Quanto a verdade e a devoção me obriga! 
Pulchros celicultores, que os assentos 
Occupais dos sidereos aposentos ; 
Rubins, d'onde refracta a formosura, 
Desde o berço da luz, da luz mais pura; 
Vos, que, mil vezes, n'esta sancta empresa 
Medistes-vos co'a barbara feresa 

Do chãos; e de seus monstros e tyrannos 
Frustrastes as trahições e negros planos : 
Si por mim celebrada se sublima 

Vossa augusta prinreza, em doce rima ; 
Dai tambem novo ardor ao canto nosso 
Que sendo por quem é, tambem é vosso! 
E tu, Egreja, tu, nunca invocada, 

Musa do céo d'estrellas coroada ; 

N'esta via escabrosa, e tão confusa, 

Ah! digna-te de seres minha musa ! 


Descreve a partida da Virgem de Epheso para o céo, 
e o recebimento que por ordem do Eterno lhe fazem os 
apostolos, sahindo-lhe ao encontro, e saudando-a com 
hyimnos de amor e de alegria. Pinta-se a Virgem no 
seu carro de triumpho, cercada de emblemas sagrados. 
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Sobre um globo de extranha architectura . 
la a unica Phenix, Virgem pura: 

Lêda no gosto, angelica, serena, 

E da celeste unção tão ricca e plena, 
Que bem mostrava ser mimosa filha 
D'aquelle Pai que é todo maravilha. 
Dos olhos columbinos, onde a graça 
Thesouros ajuntára em nada escaça, 
Mil reverbéros vivos reflectiam, 

Que do seu doce culto o orbe enchiam. 
O Zephyro, que alguma vez alçava 

O vêo avaro e ricco, que occultava 

Da annelada madeixa os fios d'ouro, 

Ria de gosto a expór tanto thesouro ! 
Eis d'ouro um cherubim mostrava alçada 
Na dextra vingadora flammea espada, 
Ameaçando os colossos aggressores 

De vir colher no vacuo Eden as flóres. 


Tambem se via a angelica pombinha, 
Emblema do alto espirito, que tinha 

No bico d'ouro um raio, que tocava 

Da Virgem o peito, e a Virgem fecundava, 
Sem que a prole do céo, não vista empresa, 
Desbote a flór da virginal pureza. 

Nunca o prisma ante os olhos applicado 
Em lindas côres foi tão variado : 

Nunca do velho Chãos a longa edade 

Viu formosura tal, tal magestade ; 

Nem o trino poder a produzira, 

Quando do nada as aguas extraira. 


Traça, no segundo canto, o Principe das trévas 
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arrastado pela inveja da gloria, e do triumpho da 
Virgem, emquanto a levam os anjos para o paraiso, 
armar uma conjuração terrivel no conciliabulo infer- 
nal. É porém vencido pelo archanjo São Miguel, que 
corre a destruir-lhe as ciladas. Esboça o terceiro canto 
o quadro do paraiso. No emprego das côres, e no 
desenho das scenas, revela-se a inspiração de um 
poeta dos tropicos, lançado no meio d'este jardim | 
do mundo, que chama-se Brazil, aonde nada valem 
ainda as obras do homem, e é a natureza de uma 
força e magestade esplendidas. Não se enfeitam os 
versos com as ficções do Pindo e do Parnaso. Mani- 
festa-se um talento original em cada phrase e em 
cada palavra. Apparece a imagem do Brazil descripta 
e copiada nos quadros que esboça, manifestando a 
deia do paraiso. 


Ha no seio do immenso uma paragem 
Escondida aos mortaes, do céo imagem ; 
Logar sanctn, ditoso, sem pezares, 

Onde os prazeres gyram a milhares ; 
Habitação da paz, solar do riso, 

E com razão chamado Paraiso. 

Acolá se entrelaça com a hera 

Co'o ricco outono a olente primavera, 
Frescos sempre os matizes da campanha 
De perenne verdor, de graça extranha, 
Não adulam a vista n'estes prados 
Arvoredos por ordem alinhados ; 

Nem marmoreas columnas soberanas 
De varias ordens gregas ou toscanas ; 
Nem maquinas hydraulicas, que as puras 
Aguas deitam por varias mil figuras. 
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Só reina a natural simplicidade, 

Que excede a arte sempre em magestade. 
A doce manga, e em cheiro soberana, 
Que imita o coração, e no galho ufana, 
De um lado a crocéa cór e fulvêa exalta 
Do luzente metal. 


De outro lado porém retrata aquella 
Que o pudor chama ás faces da donzella. 
Pendendo estão dos ramos verdejantes 

Os cajts, à saude tão prestantes ; 

Uns amarellos, e outros encarnados, 

Das gostosas castanhas coroados : 

Do limão virginal, da aurea laranja, 
Pomos d'ouro, talvez, que em vossa granja 
Hesperides zelaveis. . . +... 


Tal a tua, ananaz, rasteiro e baixo, 
Mas que tens por corda alto penaixo, 
E vestido de escamas : qual guerreiro, 
Um halito bafejas lisongeiro. 


Narra a Virgem nos cantos quarto e quinto a pré- 
gação gloriosa dos apostolos, e a perseguição que dos 
hereges soffreu a Egreja nos seus tempos primitivos. 
Uma alma pura, que se enthusiasma pelos grandes 
feitos, e se exalta pelas acções heroicas dos primeiros 

esteios da christandade; e uma erudição selecta da 
“historia dos seculos, que accompanharam a religião 
sanctificada pelo sangue martyr, e divino de Jesus- 
Christo, denunciam-se e brilham n'estes dous cantos. 
Ha episodios, que podem repousar a attenção do 


246 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 


leitor, e despertar-lhe ao mesmo tempo a curiosidade. 
Primam pelo sentimento pathetico os da vida sublime, 
e morte dolorosa de Jesus-Christo. É hello tambem o 
episodio da descripção da cidade do Rio de Janeiro, 
convertida em um dos emblemas, que douram o quadro. 


A cidade que ali védes traçada, 

E que a mente vos traz tão occupada, 
Será nobre colonia, ricca e forte, 
Fecunda em pgenios, que assi o quiz a sorte. 
Será, pelo seu porto desmarcado, 

À feira do ouro, o emporio frequentado, 
Aptissimo ao commercio ; pois profundo 
Póde as frotas conter de todo o mundo. 
Será de um povo excelso germe airoso, 
Lá de Lysia o logar mais venturoso; 

Pois dos Lusos-Brazilicos um dia 

O centro deve ser da monarquia. 

Alçarão outras no porvir da edade 

Os tropheos, que tiverem por vaidade”; 
Umas nas artes levarão a palma 

De aos marmores dar vida, aos bronzes alma : 
Outras irão beber sua nobreza 

Nos tractos mercantis : tal que se preza 
De ver nas suas scenas e tribunas 

Maior brazão, mais inclitas columnas ; 
Aquella dos Timantes o extremoso 

Pincel com estro imitará fogoso. 

Muitas serão mais dextras no compasso, 
Que as linhas mede do celeste espaço : 
Mas cuidar do seu rei, ser sua córte, 
Dar às outras a lei, eis d'esta a sorte. 
Védes na foz aquelle, que apparece, 
Ponti-agndo e escarpado ? Pois parece 
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Que deu=lhe a providente natureza, 
Além das obras d'arte, por defeza 

Na derrocada penha transformado 
Nubigéêna membrudo, sempre armado, 
De face negra e torva; e maissioc'rda 
Neve, e trovões, e raios, com que atróa : 
Que co” a fronte no cco, no mar os rastros 
Atrevido ameaça o pégo e os astros; 

Si os delirios da vã mythologia 

Na terra inda vagassem, dir-se-ia 

Que era um d'esses Alcides gigante, 
Que intentou escalar o céo brilhante; 
Que das Deusas do Olympo enamorado, 
Foi no mar por audaz precipitado : 

E as Deusas por acinte lá de cima 

Lhe enxovalham de neve a catadura, 

Do seio pois das nuvens, onde a fronte 
Esconde, vendo o mar té o horizonte, 
Mal que espreita surgir lenho inimigo, 
Prompto avisa, e previne-se o perigo. 


Descreve-se no septimo canto a segunda sublevação 
dos espiritos infernaes, derrotada por São Miguel, à 
frente dos anjos e apostolos. Perdem-se para sempre 
os máus espiritos, e abrem-se os negros abysmos para 
os devorar, 

O outavo e ultimo canto apresenta victoriosa a 
Sanctissima Virgem, entrando pela cidade de Deus, 
recebida nos braços divinos do seu filho. Resoam por 
todas as abobadas hymnos e canticos de alegria. As 
constellações, o mar, e a terra, curvam-se, e pros- 
tram-se aos pés da Mãe purissima, reconhecendo o 
seu poderio. 

Si bem que peque o plano do poema pela mono- 
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tonia e simplicidade da concepção, e appareçam em 
algumas partes bastantes deleixos de linguagem e 
metrificação, devidos à necessidade imperiosa da 
rima, que foi desgraçadamente a formula adoptada 
pelo auctor, é todavia este poema um trophéo de 
gloria, levantado á litteratura e á patria. Não foi sem- 
pre egual, e altanado o pensamento. Confundem-se 
por vezes o sagrado com o profano da fabula. Esta- 
mos que tão grande copia de defeitos teriam desap- 
parecido, si uma segunda edicção do poema, que 
preparára, e cuidadosamente reconstruíra o auctor, 
tivesse sido publicada. Ao descer ao tumulo, mani- 
festava São Carlos o pezar de haver dado aos prelos 
a primeira edicção, e de não ter podido imprimir a 
segunda, que corrigíra, e emendára. Pediu aos seus 
herdeiros, que para gloria, e credito seu, a impri- 
missem. Infelizmente parece perdido o manuscripto. 
Resta-nos só a primeira edicção, que póde ser acoi- 
mada de conter defeitos, mas que brilha com bellezas 
innumeraveis e eternas, e realça em descripções suaves 
ás vezes, e que sobem á miúde tambem á quadros 
terriveis. Sirva de exemplo a seguinte pintura : 


N'uma horrivel prisão, que fez o Eterno 
Na mais interna furna lá do inferno, 

Onde em recto juiz sopra inflexivel 

Contra os reprobos chamma inextinguivel, 
Habita Lucifer : sentindo o peso 

De Deus, que ali o supplanta em ira aceso. 
É um monstro hediondo e tão disforme, 
Na massa colossal do vulto enorme, 
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Que, si o doce repouso e a paz pozára, 
Deitudo duas geiras occupára, 

De tão sombria e horrenda catadura, é 
Que faz pavor à mesma Estyge escura, 
No reprobo semblante retratado 

Vê se todo o rancor de um condemnado ; 
Osolhos se afiguram dous cometas, 

Que ardem entre duas nuvens pretas : 

A bocca era, si abria, internamente 
Estuante fornalha. Quando ardente 

Do peito o ar pestifero bafeja, 

De vivas brazas turbilhões dardeja, 

Assim do Etna o gigante, si respira, 
Lavras de enxofre aceso a Jove atira; 
Todo o monte convulso, si a outro lado 
Revira o enorme corpo. . +. .. 
Não é tão feia, não, a noite umbrosa, 
Que apanha o viajor em matta edosa, , 
Perdido entre fusis, raios frequentes, 
Uivos de tigres, silvos de serpentes, 
Como este monstro singular e incrivel, 
Quasi sem fórma, quasi indefinivel. 


Ha quem admire, e particularmente nos nossos 
tempos, que fossem empregadas poesia abundante e 
immaginação inspirada em um poema puramente reli- 
gioso. Predomina actualmente em assumptos reli- 
giosos a indifferença mais odiosa. Estão mortos todos 
os sistemas de philosophia moral. Triumpha por toda 
a parte um materialismo desesperado. Não ha fé e 
nem enthusiasmo por Deus. É universal a descrença. 
Custa assim a comprehender-se a inspiração mystica 
de um poeta que se exalta pelas cousas sagradas, espi- 
rituaes e mysteriosas. É difficil acreditar-se no extase 
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puro de uma alma candida e elevada, que se arrouba 
de enthusiasmo, e se embebe toda nos dogmas do 
catholicismo. 

Felizmente fallam e triumpham os factos. 


lil. 


Muitos oradores sagrados enumera o Brazil entre 
os seus naturaes. Aponta a Bibliotheca lusitana do 
abbade Diogo Barbosa Machado os nomes de muitos 
sujeitos nascidos no Brazil, e que em Portugal, em 
Hespanha, e na propria Italia, lograram no pulpito 
triumphos extraordinarios. Era a carreira a que po- 
diam os grandes talentos de então dedicar-se livre- 
mente. No numero dos prégadores portuguezes dos 
seculos XVIIº e XVIIIº entra o Brazil com pouco menos 
da metade, que figuram entre os primeiros engenhos. 
Apoz o celebre jesuita Antonio Vieira, que, comquanto 
nascido em Lisboa, respirou infante e moço os ares 
abençoados do Brazil, inspirou-se no Brazil em muitos 
dos seus melhores sermões, e no Brazil morreu, e se- 
pultou-se; apoz o padre Antonio Vieira, que é sem 
contestação o primeiro prégador da lingua portugueza, 
o Bossuet dos sacerdotes lusitanos, primou gutro je- 
suita seu contemporaneo, o padre Antonio de Sá, nas- 
cido no Rio de Janeiro, e appellidado em Portugal o 
principe da oratoria ecclesiastica, com tanta razão 
mais quanto costumava dizer o proprio padre Vieira 
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que não era sensivel a sua ausencia quando prégava 
Antonio de Sá. São estes os dous mais celebres ora- 
dores sagrados, que honram a lingua portugueza; 
oradores que Roma admirou, e applaudiu a Italia. 

A tradição dos tempos mais proximos aponta 0 
padre Souza Caldas como um prodigio no pulpito. 
Não logrou porém a fortuna de legar á posteridade 
um só dos seus sermões, porque escrevia-os, pré- 
gava-os, e depois os abandonava. Muitos dos seus ser- 
mões improvisava São Carlos no pulpito, e desappa- 
reciam com as palavras. Outros todavia se imprimiram 
felizmente, e chegaram assim ao nosso tempo. 

Quão diversos porém devem parecer agora estes 
sermões! Que differença nos tempos! São a mesma 
linguagem, o mesmo pensamento e as mesmas ideias. 
Mas que é do pulpito que resoava com a sua voz har- 
moniosa, que os contemporaneos appellidavam de 
sereia? Que é d'essas abobadas das egrejas, que re- 
percutiam o som dos seus arrebatamentos magicos e 
eloquentes? Como pintar os gestos e as vozes, que 
traduziam os accentos de puro enthusiasmo, e fervor 
religioso, que lhe escapavam tão espontaneamente? 
Como descrever a passagem das ideias do prégador 
para a intelligencia do povo, as emoções que exta- 
siavam Os ouvintes, e os effeitos maravilhosos que 
sómente consegue a eloquencia verdadeira, que é a 
eloquencia convencida? 

O mais infeliz dos homens de genio é de certo o 
orador. Morre com elle a melhor parte do seu talento. 
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O que lhe sobrevive não passa de uma pallida copia, 
que não dá perfeita ideia da sua grandeza. Para ser 
bem apreciado, necessita elle da illusão da scena, do 
movimento do povo, e das impressões do momento, 
como do incenso, que sobe do thuribulo para o céo! 

Dotado com inspiração sincera, fé robusta, crenças 
verdadeiras e conhecimentos vastos, improvisava facil- 
mente frei São Carlos. E como dar ideia de sermões 
improvisados? A multidão que o cercava, e anciava 
ouvi-lo ; a presença das imagens; os sons compassados 
e eternos do orgam; as decorações, que ornavam a 
egreja ; as luzes que, como as vozes do peccador, pare- 
ciam pedir perdão, erguendo-se respeitosamente; todo 
este espectaculo emfim, que apresenta um templo 
quando celebra a gloria de Deus, bastava para inspi- 
rar-lhe os pensamentos mais bellos, as imagens mais 
vivas, e a eloquencia mais vibradora e pathetica. Não 
o abandonava a palavra. Não lhe faltavam as expres- 
sões. Natural e abundante corria a sua pratica, e o 
som agradavel e limpido, que lhe escapava dos labios, 
electrisava a multidão. Unia e ligava perfeitamente a 
espontaneidade do genio com as exigencias da arte. 
Levava ás vezes detida e enfreiada a sua inspiração, 
e moderado, pacifico e elegante, agradava e extasiava. 
Deixava-lhe outras vezes o vôo. Dava-lhe ampla” liber- 
dade, combinava o brilhantismo da expressão com o 
pathetico elevado do pensamento, e o auditorio se 
curvava perante o prégador, accompanhava-o a seu 
aceno, chorava si elle o mandava chorar, e manifes- 
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tava por todos os modos a sua commoção e arrebata- 
mento. 

Não ha um canto do espirito de São Carlos, uma 
particula da sua alma, que não possua e não trans- 
borde a eloquencia. Não ha uma fibra do seu coração, 
em que ella não vibre. Parece a eloquencia innata 
n'elle. Existe no seu sangue. Mescla-se com a sua 
substancia. Penetra-o, inunda-o todo. São eloquentes 
as suas paixões, as suas crenças e as duas ideias. Ou 
estigmatise os vicios dos homens, e cante a gloria de 
Deus, ou descreva as vidas dos sanctos da Egreja, 
admirava-o 0 povo com verdadeiro extase, e prazer 
indefinivel, 

Póde-se apreciar ainda hoje, si bem que fóra do 
seu theatro natural e necessario, a immensidade do 
engenho oratorio, com que fôra dotado São Carlos, 
lendo-se a oração funebre que prégou na capella real 
do Rio de Janeiro pelas exequias da rainha Dona 
Maria Iº, e que foi dos raros escriptos seus que se im- 
primiram. | 

Reunem-se, e combinam em proporções eguaes 
n'este sermão os pensamentos superiores, a elegancia 
da phrase, a eloquencia das ideias e a vivacidade do 
estylo. Expande-se maravilhosamente a alma do pré- 
gador. Falla em todas as palavras o seu coração. 
Apparece em todas as expressões uma subtil e culti-. 
vada intelligencia. Transbordam todas as partes com 
arroubos agradaveis, e extases penetrantes. O exor- 
dio, a narração, a peroração, ligam-se, combinam-se, 
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exaltam-se egualmente em completa harmonia. Quanta 
magestade quando, ao acabar, exclama o orador : 

« Agora que organisados os nossos exercitos, os 
' Portuguezes despertavam do seu lethargo, e comme- 
çavam a mostrar que não tinham degenerado dos 
Albuquerques e dos Castros, nem d'aquelles atre- 
vidos argonautas, que arrancavam das mãos do gi- 
gante das tormentas as chaves com que feixavam 
as portas da aurora, e que o vestido de gloria, que 
os trajava no seculo XVIº, ainda se não tinha rom- 
pido no seculo XIXº; agora que não tendo mais com 
quem combater dentro do reino, levaram sobre seus 
hombros a imagem da victoria em soccorro dos allia- 
dos vizinhos; agora que marchando até as portas 
do usurpador, derribaram seu trono regicida, e lhe 
dictaram-lei na sua mesma capital; parece que assim 
como foi necessario que todo o mundo se apaziguasse 
para nascer o seu redemptor para a terra, foi tambem 
necessario que se apaziguasse toda a Europa para ella 
nascer para o céo. Ella viu formar-se a revolução no 
seu reinado, sempre intacta no sagrado de sua pessoa ; 
assim como a sancta Egreja vê nascer e morrer em 
seu seio as heresias, sempre a mesma, e illesa nos 
seus dogmas. Assim viviamos, quando.... É direi eu, 
Portuguezes, aquelle susurro triste e pavoroso, que 
vossos corações presagos rejeitavyam, como ave de 
má agouro?... Aquella voz surda, que sahia pela 
bocca do povo, e que dizia, como em segredo : Nossa 
rainha está mal; nossa rainha perece, morre! Oxalá 
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que não fôra! Verificou-se! Morreu! Aqui a tendes 
morta! Morta? Eu me reporto, não, viva, porque os 
justos não morrem | Era necessario que se rompesse 
este muro de divisão, que impedia-lhe ver o seu Deus 
sem enigmas : era necessario que olhos, que foram 
sempre inundados de lagrimas, estancassem o pranto, 
e vissem aquella formosura sempre antiga, e sempre 
nova, como diz Sancto Agostinho. Bate pois as azas, 
ó pomba, solta-te das prisões terrestres, do peso da 
casa de barro! Hoje é o dia dos teus triumphos! Ergue 
o collo altivo; remonta os vôos, atravessa as portas 
dos tabernaculos eternos, abysma-te no coração do 
teu Jesus, cujas ingratidões nos peccadores tanto ma- 
goaram o teu. Recebe o sceptro que elle te ha pre- 
parado : mas que sceptro? Uma vara arrancada de 
uma arvore, despojada de suas folhas, privada de 
fazer sombra, a quem o artista dando-lhe um verniz 
de ouro, não lhe tirou a condição de corromper-se ? 
Não. É este sceptro da virtude de Deus, que o Senhor 
envia de Sião para dominar sobre seus inimigos. Arre- 
cada o reino, em que teu Deus te mette de posse : 
mas que reino? O de Portugal, que foi fundado em 
rios de sangue nos campos de Ourique, que no quarto 
seculo de sua fundação esteve em perigo de ser a 
herança dos extranhos, que no sexto gemeu na viuvez, 
e que agora um atrevido repartia sem ser o dono? 
Não; é este reino que não tem fim ; et regni ejus non 
erit finis. Recolhe emfim a corôa que te é reservada 
pelo justo juiz. Que corda? D'isto que se chama ouro, 
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a quem um falso brilhantismo dá o merecimento, e a 
avareza 0 preço ? D'estas pedras chamadas riccas, que 
brilham com a claridade emprestada do sol, e, para 
dizer tudo, terra e mais terra? Não : a recompensa 
e a corôa é o mesmo Deus recompensador ! » 

Eis-aqui verdadeira eloquencia! Eis-aqui pensa- 
mentos dignos dos padres primitivos e mais celebri- 
sados da Egreja christã! Eis-aqui ideias, que se não 
perdem como o sopro, não fogem como a palavra, 
mas germinam, dão fructos, e se transmittem de se- 
culos a seculos. 





| 


XV. 


JOSÉ BONIFACIO DE ANDRADA E SILVA. 


I. 


Do seu matrimonio com Dona Maria Barbara da 
Silva teve muitos filhos o coronel Bonifacio José de 
Andrada, domiciliado na villa de Sanctos, da actual 
provincia de São Paulo. Entre todos os seus irmãos 
primou José Bonifacio de Andrada e Silva, nascido 
no dia 43 de Junho de 1765. 

Foram dirigidos os seus primeiros estudos pelo 
bispo Don Manuel da Resurreição, que o estimava e 
protegia. Manifestou desde os seus mais verdes an- 
nos uma intelligencia superior. Correu-lhe rapida 
a instrucção secundaria. Patenteava extrema apti- 
dão pelas linguas extranhas. Folgava de saber a 
historia, de ler os poetas, e de estudar os philoso- 
phos. Tentou o bispo inspirar-lhe tendencias para o 
estado ecclesiastico, assegurando-lhe que promeítia 
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um futuro mais brilhante que qualquer outra carreira. 
Chegou mesmo a redigir um requerimento em seu 
nome, pedindo as ordens da Egreja. 

Outros eram porém os designios da Providencia. 
Não conseguiu o clero conta-lo em seu seio. Foi man- 
dado por seu pai, em 4780, para a cidade do Rio de 
Janeiro, e poucos mezes depois para Lisboa. 

- Era Coimbra o seu destino. Tinha deliberado seu 
pai que cursasse as aulas da faculdade de direito, e 
recebesse n'ella o pgráu universitario. 

Seguiu em Coimbra dous cursos ao mesmo tempo, 
e no fim de seis annos recebeu o gráu de bacharel 
formado tanto em direito civil como em philosophia 
natural, 

Retirou-se então para Lisboa, levando recom- 
mendações para o duque de Lafões. Foram os seus 
talentos apreciados por este fidalgo, que tratou de 
desenvolvê-los pelo modo mais proveitoso. Fê-lo eleger 
socio da Academia real de Sciencias, e sob proposta 
d'ella nomeou-o o governo portuguez para ir viajar à 
Europa como naturalista, na qualidade de pensionis- 
ta do Estado, conjuntamente com Manuel Ferreira 
de Araujo Camara e Joaquim Pedro Fragoso de Si- 
queira. 

Pagou com usura à Academia. Antes de commeçar 
a peregrinação, que lhe fôra destinada, escreveu Jo- 
sé Bonifacio algumas memorias ácerca da utilidade 
da pescaria da baleia, e de uma viagem minerogra- 

phica pela provincia de Estremadura, que lhe offere- 
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ceu, e que ella benevolamente aceitou, elogiou, e man- 
dou fossem publicadas na collecção de seus traba- 
lhos. 

Commeçou a sua peregrinação em 1790. Seguiram 
juntos os tres companheiros. França, Inglaterra, 
Escossia, Allemanha, Suissa, Paizes-Baixos, Sue- 
cia, Noruega, Dinamarca, Bohemia, Hungria, Tur- 
quia e Italia, percorreram os viajantes. Ouviram em 
Pariz as licções de Lavoisier, de Chaptal, de Fourcroy, 
de Lourenço Jussieu e do abbade Haiiy. Estudaram 
em Freyberg com Abrahão Werner, o fundador de 
geognosia. Entretiveram relações scientificas com o 
conde Burgsdorf, monteiro-mór das marcas de Bran- 
denburgo, e naturalista distincto. Seguiram em Pa- 
via os cursos scientificos de Alexandre Volta. Em 
Hackney os de Priestley. Em Londres os de Nicholson. 
Em Copenhague os de Abilgaerdg. Em Upsal os de 
Bergmann. Em Turim os de Saluccio de Menusiglio. 

Ganháram merecida celebridade. Eram todos estu- 
diosos, e dignos da commissão que lhes fôra incum- 
bida. 

Emquanto estremecia a Europa sob o peso dos 
acontecimentos politicos, que tão cruelmente ma- 
goaram os ultimos annos do seculo XV1lIIº, e tomava 
o mundo uma face nova, que o regenerava, parecia 
José Bonifacio de Andrada e Silva ter unicamente 
olhos e pensamento para o estudo das sciencias. Appli- 
cava-lhe exclusivamente os seus cuidados, e ambição ! 

Deixava uma prova dos seus ta.cntos em todos os 
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logares que percorria. Imprimiu ncs Annaes de chi- 
mica de Fourcroy duas memorias interessantes, so- 
bre a historia e qualidades dos diamantes do Brazil, 
. € ácerca do fluido electrico. Publicou nas gazetas al- 
lemãs de Dresde uma carta dirigida ao engenheiro 
Beyer, inspector das minas de Schneiberg, descre- 
vendo os caracteres particulares dos mineraes 
Akanthikon, Spodumena, Sahlita, Ichthyophthal- 
ma, Cocoleta, Aphrisita, Alochroyta, Indicolita, 
Wernerita, Petalita, Chsiolita e Schapolita, que havia 
estudado e analysado. Estampou na Revista scientifica 
de Genebra um esboço sobre as minas da Suecia, e 
particularmente as de Uto, aonde descobrira a sub- 
stancia mineral petatita, que contém, segundo as opi- 
niões de Berzelius e Arfwidson, o alcali appellidado 
na technologia chimica lithina. Enriqueceu o jornal 
de Freyberg com uma descripção minuciosa das minas 
da Salha, que foi immediatamente trasladada para as 
linguas ingleza e franceza. 

Grangeava assim excellente nomeada pelos paizes 
que percorria. Abria relações com os sabios. Chama- 
va a attenção dos governos. Lograva entrada nas aca- 
demias scientificas. Pertenceu ás sociedades reaes 
de sciencias de Stockholmo, de Turim e de Cope- 
nhague; á inineralogica e à linneanna de lena; à 
geologica de Londres; à werneriana de Edimburgo ; 
á philomatica e dos naturalistas de Pariz; à dos inves- 
tigadores da natureza de Berlim; e à de physica de 
Genebra. 
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Durou dez annos..a sua peregrinação scientifica. 
Foram dez annos criticos da Europa! Dez annos, em 
que todas as nações se levantavam para luctar; em 
que desde o Neva até o Guadalquivir; desde o Dee até 
o golfo de Tarento, eram tudo levas de soldados, retinir 
de armas, fogo de combates, e ribombo de artilharia ! 

- Atravessou 0 viajante incolume em busca da scien- 

cia, sem que lhe fossem obstaculos as guerras, os 
combates, as policias e os governos. Nada tinha que 
entender como extrangeiro que era, no meio de dis- 
sensões politicas de povos extranhos. Nada lhe impor- 
tavam os acontecimentos que, como a tempestade, 
soavam em torno d'elle, e por baixo de seus proprios 
passos. 

Regressou para Portugal em 4800. Estava fundada 
a sua reputação de naturalista distincto. De fóra, dos 
logares por onde viajára, das nações extrangeiras, 
voára 0 seu nome para à sua patria, rodeiado de uma 
aureola brilhante. 

Era ministro de estado dos negocios da marinha e 
ultramar Dom Rodrigo de Souza Continho, conde de 
Linhares. Recebeu a José Bonifacio e aos seus dous 
companheiros com a maior affabilidade. Tratou immc- 
diatamente de aproveitar os seus estudos. Empregou a 
todos, tocando a José Bonifacio a cadeira de geognosia, 
annexa 4 faculdade de philosophia natural da uni- 
versidade de Coimbra, e o cargo de intendente geral 
das minas do reino, que lograva as honras de desem- 
bargador em umas das relações existentes. 
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Datam d'esta epocha os serviços importantes, que 
prestou José Bonifacio a Portugal. Afóra os seus tra- 
balhos do prefessorado, foi encarregado da obra dif- 
ficil do encanamento do rio Mondego, das sementeiras 
e plantações, commeçando pelas do Couto de Lavos, 
cujas terras de lavoura corriam perigo constante de 
ser alagadas e submergidas pelas areias do oceano. 
Publicou logo depois uma representação ao governo 
chamando-lhe os cuidados para as minas de chumbo, e 
ferro , existentes em Portugal, exploradas outrora pe- 
los Romanos, aproveitadas egualments pelos primei- 
ros monarcas, e desprezadas desde o seculo XVIIº. 

Descreveu em uma interessante memoria, oflerecida 
à Academia real de Sciencias de Lisboa, as minas de 
carvão existentes em Portugal, e com particulan- 
dade no Porto e Buarcos. Leu em sessão publica da 
mesma academia outro trabalho de não menor impor- 
tancia sobre a nova mina de ouro do Teju, chamada 
Principe Regente. Apresentou-lhe ainda duas memo- 
rias, uma ácerca do terreno metallifero. comprehendido 
entre os rios Zezere e Alva, e outra relativa aos veios 
importantes de chumbo, que se encontram em diver- 
sos pontos da provincia de Tras-os-Montes (4). 

No meio d'estes trabalhos interessantes veio encon- 
tra-lo a invasão franceza, commandada pelo marechal 
Junot. Ambicionava Napoleão o dominio do mundo, e. 


(1) Todas estas memorias acham-se incluidas na collecção publicada 
pela Academa real de Sciencias de Lisboa de 1806 à 1817. 
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servia de apoio este canto de Portugal ao seu maior 
inimigo, que era a Inglaterra. Convinha-lhe arrancar- 
lh'o. Marcharam os seus exercitos, e foi a conquista do 
solo eflectuada sem opposição. Fugiram para o Brazil a 
rainha, o principe regente e toda a côrte. Portugal 
abandonado teve assim de curvar-se ao governo do 
marechal Junot. 

Não se sujeitou José Bonifacio ao jugo francez. 
Uniu-se a muitos Portuguezes illustres, que traçavam 
resistir-lhe. Apenas raiou no horizonte prepicia oc- 
casião para o levantamento dos povos e expulsão dos 
invasores, tendo Hespanha dado o signal, correram 
todos a seu posto. Em Thomar, aonde estava, reuniu 
José Bonifacio a mocidade portugueza, marchou con 
ella para Coimbra, annexou a si os estudantes da uni- 
versidade, e coadjuvou os esforços dos cidadãos cor 0 
auxilio de um batalhão de moços que organisára, e 
que commandava na qualidade ao principio de major, 
e depois de tenente-coronel. 

Derrotados os Francezes, e assignada a capitulação 
de Cintra, recebeu José Bonifacio do general inglez 
Frank a nomeação de intendente da policia da cidade 
do Porto. Era emprego de confiança, e de importancia, 
em que cumpria unir as necessidades da politica com 
as exigencias da clemencia; não admittir a persegui- 
ção como meio de governo; reunir e conciliar as diver- 
sas fracções em que se dividíra Portugal, com a invasão 
dos Francezes, e chama-las todas para um centro com- 
mum, proveitoso e necessario ao paiz, Parece que não 
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servia o animo de José Bonifacio para o exercicio 
do cargo. Graves queixas se levantaram contra a sua 
administração acoimando-a de violenta e persegui- 
dora. No congresso portuguez de 1822 foi seriamente 
accusado pelo deputado Ferreira Borges, que lhe attri- 
buiu connivencia com o bispo e com os exagerados 
Portuguezes, que não poupavam processos, prisões, 
deportações, castigos aos infelizes suspeitos de tenden- 
cias francezas, ou denunciados por inimigos particu- 
lares, e odios e vinganças individuaes de desaffectos. 
Não lográmos reconhecer a exactidão dos factos alle- 
gados; memoramo-los apenas por amor da historia, e 
da verdade, posto nos não espante a veracidade da 
accusação, porque José Bonifacio sempre que exercia 
auctoridade, era por demais violento e despotico. A 
regencia de Portugal de então o demittiu do cargo de 
intendente, dando como fundamento do seu acto arbi- 
trariedades por elle commettidas. 

Regressou então José Bonifacio para Coimbra. Ar- 
rendára uma quinta nas suas vizinhanças, e fazia nas 
suas terras ensaios botanicos, logrando assim as do- 
çuras de uma vida tranquila. 

Foi eleito secretario da Academia real de Sciencias 
de Lisboa em 1812, succedendo ao sabio abbade José 
Correia da Serra. 

Continuou com os seus estudos e as suas memorias. 
Publicou em 1812 as excursões geognosticas aos mon- 
tes Euganeos no territorio de Padua, apresentando 
factos novos e observações finissimas ácerca da natu- 
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eza e producção d aquelles terrenos. Escreveu durante 
os annos de 1815, 1816 e 1817 varias memorias mais 
sobre a metallurgia e melhoramento dos paúes. Deu 
á luz egualmente uma introducção aos elementos de 
metallurgia, e uma descripção dos processos e mani- 
pulação das minas de ouro. Ficaram por imprimir um 
compendio de montanistica, geometria subterranea, e 
docimasia metallurgica, e um testamento metallurgico, 
porque encontrou n'elle o tribunal da censura opi- 
niões theologicas, que lhe não pareceram orthodoxas. 

Augmentou seus creditos com uma memoria, acerca 
da necessidade e utilidade do plantio de novos bosques 
em Portugal, particularmente de pinhaes á beiramar, 
.e do methodo de sua sementeira, costeamento e admi- 
nistração. 

Obrigava-o tambem a funcções litterarias o seu em- 
prego de secretario da academia. Escreveu por isso 
varias noticias historicas, com o titulo de Ensaios da 
historia contemporanea, e Elogios dos reis de Portu- 
gal, e analyses criticas a respeito dos escriptores que 
sujeitavam as suas obras ao juizo da Academia. 

Viveu José Bonifacio em Portugal até o anno de 1819. 
Haviam sido até então sua unica paixão as sciencias e 
as lettras. Era o seu nome tão respeitavel já, que 
Adriano Balbi, escrevendo em 1820 o seu Ensaio es- 
ta tistico ,qualifica-o como uma das maiores notabilida- 
des scientificas e litterarias do reino de Portugal. 

Avivaram-se-lhe porém as saudades do Brazil, e da 
sua patria, que abandonára na edade de dezoito annos. 

Tl. 10 
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Requereu e obteve licença do governo do Rio de Janeiro 
para deixar Portugal e dirigir-se para o Brazil, conser- 
vando todas as suas honras, e recebendo do governo 
para si e sua familia passagem gratuita. Mas Os gover- 
nadores de Portugal exigiram que, antes de seguir via- 
gem, prestasse contas da gerencia das obras, que lhe 
haviam sido incumbidas. Demoravam-lhe assim a par- 
tida com verdadeiro estratagema. Foi necessario que 
do governo supremo do Rio se expedissem á regencia 
novas ordens, e terminantes, para que o deixasse sahir 
do reino. Despedindo-se da Academia real de sciencias, 
disse-lhe as seguintes palavras sentidas : 

« E' esta, illustres academicos, a derradeira vez, 
sim a derradeira vez (com pezar o digo), que tenho a 
honra de ser o historiador de vossas tarefas litterarias e 
patrioticas; pois é forçoso deixar o antigo, que me 
adoptou por filho, para ir habitar o novo Portugal, 
onde nasci. Assim o requer a gratidão e o ordena a 
vassallagem ; assim o manda a honra, o instiga a sau- 
dade, e a razão o exige. Depois que deixei na adoles- 
cencia os patrios lares da montanhosa mas amena 
provincia de 8. Paulo e me acolhi à Lusitania, que 
meiga me recebeu em seus hospedeiros braços, trinta 
e seis annos são passados. Si almas degeneradas, de 
que nenhuma terra, por mais civilisada e boa que seja, 
está exempta, procuraram amargurar por vezes a mi- 
nha cansada existencia, e buscavam, mas em vão, 
mallogtar o meu patriotismo e bons desejos, o estudo 
da natureza e dos livros no seio da amizade, e a voz da 
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consciencia, foram sempre o balsamo salutifero, que 
cicatrizam estas feridas do coração, cumpre pois des- 
lembrar-me do passado. Seria porém ingrato e deshu- 
mano, se me esquecêra ao mesmo tempo do quanto 
devo a todos os homens portuguezes, e mais que tudo 
das provas repetidas de amizade e estimação, que sem- 
pre me déstes, com que generosamente me tenho pe- 
nhorado, oh! vós nobres e sabios academmicos | 

« Muito já temos feito, mas muito nos resta ainda 
por fazer. Bem desejára eu concorrer de perto para 
pôrdes em obra o que na vontade já trazeis executado; 
mas é necessario apartar-me para longe, e desconti- 
nuar a instrucção que de vós tenho recebido. Consolo- 
me ao menos com que ainda dos sertões da inculta 
America forcejarei por ser-vos util com os fructos taes 
quaes do meu pobre engenho e talento, si em mim o 
ha. Si, qual outro Thales ou Pythagoras, não puder 
introduzir as sciencias do velho Egypto na nova Grecia, 
lidarei ao menos por imita-los de longe. Consola-me 
egualmente a lembrança de que da vossa parte paga- 
reis a obrigação em que está todo o Portugal para com 
a sua filha emancipada, que precisa de pôr casa, repar-. 
tindo com ella das vossas luzes, conselhos e instruc- 
ções. » 


IH. 


Fixando José Bonifacio o seu domicilio no Brazil, 
enceta segunda phase a sua existencia. Não já de 
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repouso e de descanso, como soem ser as occupações 
scientificas e litterarias, de actividade porém, de 
paixões e de enthusiasmo. 

Occupou-se ainda no primeiro anno da sua resigen- 
cia na provincia de São Paulo com pesquizas metalli- 
feras. Descobriu diversos novos mineraes, e varias 
qualidades de ferro magnetico, vermelho, micassio, 
brunio, octaedrico, hematitico, e especular. Escreveu 
em francez e em allemão descripções minuciosas d'el- 
les, que remeitteu para as academias de Pariz e de 
Berlim , e que nos jornaes da epocha foram publicadas. 

Foi-lhe porém necessario abandonar de todo a vida 
do philosopho. Tomaram caracter tão grave os aconte- 
cimentos do seu paiz, que nem-um Brazileiro podia 
esquivar-se á lucta que commeçava, e nem fugir do 
posto, que lhe pertencia. 

Organisára-se em Portugal o regimen representa- 
tivo, correspondendo sympathicamente o paiz com a 
revoluçãode 1820 às ideias liberaes, que commeçaram 
a dominar a epocha. Reuniram-se em Lisboa as côr- 
tes constituintes nomeadas pelo povo para a feitura de 
-uma constituição, por que fosse governada a nação 
portugueza. Estava no Brazil a côrte. Pretendeu a an- 
tiga metropole que voltasse ella para o seu seio, visto 
como haviam desapparecido as causas, que transferiram 
a séde da monarquia para as suas colonias. 

Era Dom João VIº homem por demais timorato. 
Achava além d'isso que gozava no Brazil de mais so- 
cego e tranquillidade. Pretendeu e deliberou enviar 
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para Portugal seu filho mais velho, o principe Dom 
Pedro, herdeiro legitimo do trono. Tantas diligencias 
porém empregaram os seus conselheiros, que não 
achando ElRei appoio sinão no voto de José Silvestre 
Pinheiro, resignou-se à partir para Lisboa, deixando 
no Brazil, em seu logar, o principe real, na qualidade 
de regente. 

« Pedro, disse ElRei a seu filho na vespera de em- 
barcar-se para a antigo metropole, si o Brazil se ha de 
separar, antes seja para ti, que me has de respeitar, 
do que para algum aventureiro. » 

Previra ElRei, que se consummaria a independencia - 
do Brazil. Talvez que fosse possivel retarda-la, si os 
Portuguezes da Europa apreciassem os acontecimen- 
tos, e se não deixassem arrastar Eu paixões e prejuizos 
infundados. 

Representavam porém as côrtes portuguezas 0 en- 
thusiasmo exagerado do povo, quê concorrêra para a 
sua eleição. Entendiam que poderia ser o Brazil gover- 
nado pela Europa como o fôra antes de 1808. Não 
levavam em conta a modificação, ou antes a metamor- 
phose, que se havia operado na antiga colonia com a 
residencia da córte em seu seio durante mais de doze 
annos. 

Sem esperar que tomassem assento nas côrtes todos 
os deputados, que para ellas tinha o Brazil de enviar, 
concentrou o congresso em si todos os poderes do 
Estado, e exerceu plena dictadura. Deliberou, pelos 
decretos de 29 de Septembro de 18214, que ficassem 
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extinctos os tribunaes de chancellaria, thesouro, juuta 
do commercio, e outras repartições centraes, que 
ElRei estabelescêra; que desapparecesse a unidade 
politica e administrativa, que na antiga colonia se 
fundára, recebendo cada uma provincia um gover- 
nador militar, directamente nomeado pelo governo de 
Lisboa, e que com a metropole se correspondesse 
directamente; e que regressasse emfim para Portugal 
o principe regente, depois de viajar incognito pela 
Europa, á fim de aprimorar a sua educação. 

Foi geral o descontentamento dos povos do Brazil. 
Não era possivel que se conservasse José Bonifario 
dedicado exclusivamente aos trabalhos scientificos. 
Chamava-o a patria, e não podia deixar de acudir 
ao seu reclamo. Deixou pela politica as lettras e as 
sciencias. Collocou-se na sua provincia à frente do 
movimento de resistencia ás córtes de Portugal, que 
se inaugurára no Rio de Janeiro. Fazia parte da junta 
provincial. Era o seu vice-presidente. Apenas em 24 
de Dezembro lhe chegaram do Rio de Janeiro as noti- 
cias das providencias que haviam tomado as côrtes 
para que voltasse o Brazil ao jugo colonial, e das 
disposições do povo da capital americana, que não 
queria subordinar-se ao governo de Lisboa, reu- 
niu-se com os seus companheiros da junta, e con- 
cordaram incontinente que convinha dirigir-se 40 
principe regente, rogando-lhe não désse execução 
aos decretos das côrtes. Encarregou-se José Boni- 
facio de redigir esta representação. Escreveu-a imme- 
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diatamente. Foi por todos assignada, e remettida para 
o Rio de Janeiro. 

« Como agora esses deputados, dizia a representa- 
ção, sem esperarem pelos do Brazil, ousam já legislar 
sobre os interesses mais sagrados de cada provincia, 
e de um reino inteiro? Como ousam desmembra-lo 
em porções desatadas, isoladas, sem lhes deixarem 
um centro commum de força e de união? Como ousam 
roubar a Vossa Alteza Real a lugar-tenencia que -seu 
augusto pai, nosso rei, lhe concedêra? Como querem 
despojar o Brazil do desembargo do paço, e mesa da 
consciencia e ordens, conselho da fazenda, junta do 
commercio, casa da supplicação, e de tantos outros 
estabelescimentos novos, que já promettiam futuras 
prosperidades? Para onde recorrerão os povos desgra- 
cados a bem dos seus interesses economicos e judi- 
ciaes? Irão agora, depois de acostumados a recursos 
promptos, a soffrer outra vez, como vis colonos, as 
delongas e trapaças dos tribunaes de Lisboa, atravez 
de duas mil legoas do Oceano, onde os suspiros dos 
vexados perdiam todo o alento e esperança? Quem o 
crerá, depois de tantas palavras meigas, mas dolosas, 
da reciproca egualdade e das felicidades futuras? » 

Assim praticára egualmente a provincia de Minas, 
cuja população em massa se levantava contra as deli- 
berações das côrtes. 

Não se deixára todavia preceder nos actos de patrio- 
tismo o povo do Rio de Janeiro, que mais que nem- 
uma cidade do Brazil perdia, com a partida do principe 
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e execução dos decretos das córtes. Juiz de fóra do 
termo, e n'esta qualidade presidente do senado da 
camara, apresentou-se José Clemente Pereira no dia 
9 de Janeiro de 1822 perante o regente, rogando-lhe, 
em nome do paiz e do senado, que não désse cumpri- 
mento ás ordens da metropole, e ficasse no Brazil 
para bem de todos e felicidade geral da nação. 

Não era ainda a independencia que se proclamava. 
Corria antes a linguagem favoravel ainda á união 
do Brazil com Portugal, com um governo porém pro- 
prio, e não mais sujeito à Lisboa, como o havia sido 
anteriormente á 1808. 

« Dê-se ao Brazil, dizia José Clemente Pereira, um 
centro proximo de união e actividade; dê-se-lhe uma 
parte do corpo legislativo, e um ramo do poder execu- 
tivo, com poderes amplos e liberaes, tão bem orde- 
nados, que formando um só corpo legislativo, e um 
só poder executivo, só umas côrtes, e só um rei, possa 
Portugal e o Brazil fazer sempre-uma familia irmã, 
um Só povo, uma só nação, e um só imperio. » 

Ligavam-se muitos Portuguezes com os naturaes 
do Brazil para o fim de se oppôrem aos actos das 
córtes portuguezas. Entre os naturães do Brazil con- 
sistia unicamente a scissão nas aspirações da maior 
ou menor somma de liberdade. 

Pretenderam as côrtes portuguezas impôr: limites 
ao progresso e desenvolvimento do Brazil. Fôra elle 
por treze annos a metropole da monarquia; guardára 
em seu seio por todo este tempo o soberano, a côrte, 
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o governo e a administração geral. Não podia volver 
ao estado de colonia, e nem sujeitar-se ao dominio 
caprichoso dos governadores, que lhe mandasse a 
Europa. Em vez de lograr os seus intentos, não conse- 
guiram as côrtes portuguezas mais que apressar a 
declaração da independencia dosdous paizes, que mais 
tarde teria de realisar-se. 

Com a abertura dos portos do Brazil ao commercio 
e à civilisação do mundo, havia ElRei Dom João VI 
dado, em 1808, o primeiro passo para esta indepen- 
dencia. Existiu ella logo de facto, esperando apenas 
do tempo a sancção do direito, que irremissivelmente 
deveria chegar. Que forças se lhe poderiam oppôr, que 
não fossem despedaçadas diante de seu curso natural 
e necessario ? 

Pretendia o principe obedecer ás côrtes. Não pôde 
porém recusar-se ás rogativas e representações do 


"povo e da camara do Rio de Janeiro, e das juntas 


provinciaes de Minas e São Paulo, do bispo e do se- 
nado da camara d'esta ultima cidade, influenciado 
pelo ouvidor Costa Carvalho (1). Declarou que não 
cumpriria as ordens das côrtes, e como encontrasse 
resistencia nos militares da divisão portugueza, que 
instigados pelo general Avilez manifestaram o seu 
descontentamento e se levantaram contra as suas deli- 
berações, cercou-as, desarmou-as, ordenou 0 seu em- 


(1) Falleceu Marquez de Montalegre, senador, e conselheiro de Es- 
tado ; foi um dos homens politicos de mais importancia e serviços do 
Imperio. 

16. 
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barque, e remetteu-a para Portugal, Si continuaram 
occupados varios pontos do Brazil. pelas forças portu- 
guezas, ficou d'ellas desassombrado inteiramente o 
Rio de Janeiro; e certos os patriotas de que conse- 
guiriam a realisação dos seus intentos. 

Chegára no entanto de São Paulo José Bonifacio 
de Andrada e Silva. Como primeira prova de sua 
franca adhesão aos adversarios das côrtes, nomeou-o 
o principe regente para ministro do reino do Brazil 
e de negocios extrangeiros, dando assim um passo, 
que era a demonstração mais alta e evidente de que 
unia a sua causa á causa d'elles, a sua gloria à glo- 
ria d'elles, e a sua historia á historia do seu paiz 
adoptivo. 

Eram difficeis as circumstancias. Estava Portugal 
dominado pelas côrtes, que avexavam 0 proprio sobe- 
rano. Declarava o Brazil a sua resistencia às côrtes, 
“sem quebrar ainda todavia os laços, que prendiam os 
dous povos da America e Europa. 

Estava o Brazil dividido em capitanias já elevadas 
ao titulo de provincias. Uniram-se e ligaram-se as do 
sul sob o governo de Dom Pedro. Não tardou Per- 
nambuco em reconhecer o principe regente, expellindo 
do seu territorio as tropas portuguezas, que havia para 
ali enviado a antiga metropole. Mas na cidade da 
Bahia sustentava-se o general Ignacio Pinto Madeira 
com uma força aguerrida, prestando obediencia às 
córtes de Lisboa. No Maranhão e Pará dominavam 
tambem os Portuguezes. Na Banda Oriental, annexa 
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ao Brazil desde a incorporação estipulada em 1821, 
adheriu o campo às ordens de Dom Pedro, submet- 
tendo-se ao general Lecor, que se evadíra da capital 
para a villa de São José; ficando porém de posse 
da cidade Dom Alvaro da Ccsta, eleito por seu com- 
mandante pelas tropas portuguezas, que perseveraram 
em reconhecer a soberania das côrtes. 

Consistia a primeira necessidade em centralisar as 
forças do paiz inteiro, e chama-lo a uma completa 
unidade, para dirigi-lo convenientemente. 

Ordenou o governo do principe que mandasse cada 
uma capitania elevada à provincia um representante 
ao Rio de Janeiro para que se formasse o seu con- 
selho, e não fossem executadas as ordens das côrtes 
sem que tivessem a sua approvação. Appareceram 
unicamente representantes do Rio de Janeiro e da Cis- 
platina. . 

Provou n'estas circumstancias o principe regente 
uma superior actividade. Visitou a provincia de Mi- 
nas, e dissolveu o governo provisorio da capital, o 
qual se recusára a annuir á vontade popular, mani- 
festada em todos os pontos do territorio. Regressando 
para o Rio de Janeiro, não hesitou em acceder ás 
novas instancias do senado da camara, para que 
annexasse ao seu titulo de regente o de defensor per- 
petuo do Brazil. E como os membros do conselho 
enviados pelas provincias que lhe obedeciam, lhe 
declararam que as não representavam legitimamente, 
lavrou, em data de 3 de Junho de 41822, um decreto 
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convocando assembléa constituinte e legislativa do 
Brazil, composta de deputados das provincias. « Sem 
côrtes, dizia o principe a seu pai em carta de 214 de 
Maio, o Brazil não póde ser feliz : leis feitas a tão 
grande distancia por homens que não são Brazileiros, 
e que não conhecem as necessidades do paiz, não 
podem ser boas. O Brazil está na adolescencia, e vai 
desenvolvendo maior vigor. » 
Não souberam as côries portuguezas que difficul-- 
etosissimo era, sinão impossivel, destruir factos con- 
summados, quando já enraizados. Consideraram que 
curvariam o Brazil aos seus decretos com as remes- 
sas de forças portuguezas. Tornou-se declarada a 
guerra. Soube 0 principe sustentar o seu posto. Têm 
porém os acontecimentos politicos causas e resulta- 
dos necessarios. Proclamou Dom Pedro aos povos do 
interior da provincia da Bahia, animando-os e inci- 
tando-os a continuarem a lucta contra o general 
Madeira, e enviou em auxilio d'elles alguma força 
commandada pelo brigadeiro Pedro Labatut. Deu as 
ordens mais positivas a todos os commandantes e tro- 
pas portuguezas estacionadas no Brazil, para que se 
retirassem; e publicou um manifesto, escripto por 
Joaquim Gonsalves Ledo, no qual, mostrando o seu 
desejo de manter ainda a união do Brazil com Portu- 
gal, deprecava todavia aos Brazileiros que se unissem 
e armassem para a defesa do paiz. Dirigiu emfim aos 
governos extrangeiros uma circular, justificando o seu 
procedimento. 


=. 
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Apparecendo porém dissidencia na provincia de 
São Paulo, entendeu conveniente o principe acalma-la 
pessoalmente, chamando á união todos os seus povos. 
Partiu a 14 de Agosto de 1822. Havia conciliado os 
animos, quando em um passeio fóra da capital, e á 
beira do riacho do Ipyranga, recebeu despaxos de 
seu pai, communicando-lhe que não arripiariam as 
côrtes o seu caminho, e estavam antes tencionadas a 
lançar mão dos meios mais energicos contra o Brazil 
e Dom Pedro. | 

Deliberou-se então o principe a proclamar a eman- 
cipação politica do Brazil. Ficava assim jogada a ul- 
tima carta, e abandonavam-se todas as ideias conci- 
liadoras. Desapparecia a hypocrisia official, e era 
excusado apparencias.e simulações, que não pode- 
riam resistir ás circumstancias e acontecimentos que 
se precipitavam. 

De reino unido tornou-se o Brazil reino indepen- 
dente. Foi dado pelo principe regente o grito da inde- 
pendencia nos campos do Ipyranga, à vista da cidade 
de São Paulo, e no dia 7 de Septembro de 1822. 

Regressou o principe para o Rio de Janeiro, impe- 
rador já do Brazil. Foi acolhido com todo o enthu- 
siasmo. Declarou o novo governo que reconheceria 
Brazileiros a todos os Portuguezes. que adherissem 
à independencia, marcando prazos para a retirada 
d'aquelles que preferissem a sua patria européa. 

Houve ainda por algum tempo guerra contra Portu- 
gal. Da Bahia, Maranhão, Pará e Montevideu se expel- 
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liram por fim as tropas portuguezas. Coroou a victoria 
por toda a parte as armas do imperador, e reconheceu 
o paiz inteiro desde os limites do Pará, até a margem 
do Rio da Prata, o novo governo, e a nova capital do 
Imperio. 

Mantinha-se José Bonifacio no seu posto de minis- 
tro. Encontrava n'elle Dom Pedro 1º um conselheiro 
ilustrado, e devotado á causa do seu paiz, e de ener- 
gia singular, posto exagerada e arbitraria. Teve parte 
em todos os acontecimentos, dirigiu com tino e acerto 
todas as deliberações, e collocou-se à frente do movi- 
mento, tomando o primeiro logar logo apoz a figura 
proeminente do imperador. No regimen interior não 
acertava tão bem nas suas providencias. Seus actos ar- 
bitrarios criaram-lhe opposição vigorosa e immensa. 
Reconheceu-o Dom Pedro, e chegou á demitti-lo de 
ministro de estado. Levantou-se nas massas populares 
enorme descontentamento, que coagiu Dom Pedro à 
restitui-lo ao seu posto. Não volveu corrigido José Bo- 
nifacio para as funcções publicas. Perseverou em per- 
seguições individuaes, e em lJuctas azedas contra O 
partido liberal fluminense, representado então por Ledo, 
José Clemente, e conego Januario da Cunha Bar- 
bosa (1). al 

Procedeu-se em todo o Imperio a eleições de depu- . 
tados para a assembléa constituinte, que convocára 0 
imperador quando ainda regente; é cuja missão seria 

(1) Na Historia da fundação do Imperio Brazileiro, tomos 5º e seguin- 
tes, vêm minuciosamente referidos os factos. 
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a feitura de uma constituição politica destinada a reger 
o paiz. Em paz e socego elegeram as provincias os 
seus mandatarios, segundo o numero, com que deviam 
ser representadas no parlamento instituido. 

Reuniu-se no dia 17 de Abril de 1823 esta assem- 
bléa, contando cincoenta e tres deputados: 

Eram as premicias do sistema representativo. Para 
o seu regimen passára o Brazil como que inopinada- 
mente. Ao jugo colonial succedêra o governo absoluto, 
mas independente de Portugal. Pretenderam um im- 
possivel as córtes de Portugal, tentando regressa-lo 
aos tempos coloniaes. Foi a independencia formal do 
paiz resultado de tão desarrazoada ideia. E como cor- 
riam então o mundo, e seduziam os animos os princi- 
pios representativos, anciava o Brazil abraça-los pro- 
clamando a sua independencia. De accordo com o paiz 
andou Dom Pedro Tº, que viu fortalecida assim a sua 


nova realeza com 0 prestigio, e a força da representa- 


ção do povo. 

Erros porém, e bem fataes alguns, deviam de ser as 
consequencias da falta de educação politica para a 
verdadeira comprehensão das novas instituições. Er- 
ros commetteram todos os homens e todos os partidos, 
ao encetar-se no Brazil o regimen parlamentar. 

Não consiste a difficuldade politica em destruir um 
governo, porém “mm em constituir outro novo. São 
bellos os dias Pg Succedem-lhes porém 
depois os embaraços, e é menos difficultoso vencer 
que manter-se e sustentar-se. Da surpresa procede o 





280 - OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. ; 


successo pela mór parte das vezes. Constitne a dura- 
ção o que só é vida e o que só é força. 

Dividem-se e subdividem-se os animos depois da 
victoria. Póde ser identico o fim, a que se dirigem 
todos. Importam porém os meios para consegui-lo as 
differenças e as opposições dos partidos. 

Representava José Bonifacio a facção democratica 
do partido da independencia, posto soubesse governar 
pelo só arbitrio illimitado. Emquanto luctava-se pelo 
paiz contra o dominio das côrtes portuguezas, posto 
apparecessem divisões, rivalidades, e opposições ao mi- 
nisterio, marchavam unidos mais ou menos os Brazi- 
leiros, almejando todos o mesmo resultado, e appli- 
cando cada um na orbita dos seus direitos os meios da 
resistencia, e da força, que eram necessarios ás cir- 
cumstancias. 

Conseguida a independencia e acabada a lucta, tor-, 
navam-se os meios do governo mais intellectuaes que 
materiaes. Tratava-se de dotar o paiz com institui- 
ções novas. Não seimprovisa uma organisação politica. 
Torna-se difficil e critico o dominio de um só em 
identicas circumstancias. É consequencia infallivel o 
nascimento de uma opposição, que, para existir e me- 
drar, levanta a bandeira de principios oppostos áquel- 
les, que abraçam os seus adversarios. 

Abriu-se o parlamento brazilejg e desenharam-se 
divisões e partidos com o enthusiasmo fervoroso, e 
proprio dos climas intertropicaes. O ministerio, a cuja 
frente se achava José Bonifacio, encontrou opposição 
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decidida e robusta, si bem que representada pela 
minoria dos deputados. , 

' Exigia esta opposição que na feitura da nova con- 
stituição fosse a monarquia forte e centralisada,e accu- 
sava 0 ministerio de abraçar tendencias democraticas. 
Fallou por vezes José Bonifacio, e posto o não dotára a 
natureza com talentos oratorios, tinha elocução facil, 
e uma logica cerrada e decidida, que lhe attrahiam o 


. respeito e consideração. 


Era excessiva a energia do seu caracter. Ressentiam- 
se as medidas do governo d'esta qualidade, que, 
tomando as feições da violencia, produz sempre effei- 
tos contrarios aos que se intenta lograr. É uma 
verdade que prestou á independencia relevantes ser- 
vicus, e na guerra e lucta d'ella à sua decisão e 
energia devem-se os resultados mais importantes. 
Certo todavia é tambem que se não conteve diante 
dos adversarios internos com a moderação, que carac- 
terisa a um homem de estado. Caracter irascivel, é 
espirito vingativo manifestou por varias vezes. Empre- 
gando a populaça, conseguiu obrigar Dom Pedro a 
deportar Joaquim Gonsalves Ledo, José Clemente 
Pereira e Januario da Cunha Barbosa, contra todas as 
leis, e sem que pudesse apparentar uma justificafão, 
que o abonasse. Tornou-se a policia mais incommoda 
e perseguidora que tAlvez a dos tempos coloniaes. Fez- 
se pesar um despotismo cruel sobre todos, que não 
applaudiam os actos e medidas do governo, e quanto 
mais progredia José Bonifacio na marcha violenta, que 
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encetára no interior, mais augmentava, como é a na- 
tureza das cousas, o numero dos seus contrarios, que 
engrossavam assim as suas fileiras. . 

Foi animada a lucta. Discriminaram-se na as- 
sembléa constituinte mais paixões que doutrinas de 
dous partidos. Collocára-se Antonio Carlos á frente 
do ministerial, e offereceu um projecto de constituição 
perfeitamente monarquica. Sustentava as providen- 
cias e actos do governo com denodo e eloquencia. 
Opinavam os da opposição pelas liberdades e ga- 
rantias publicas. Proclamavam-se todavia ambos como 
liberaes. 

Cansou-se o imperador com as exigencias do minis- 
terio, que quanto mais tropeços encontrava, mais 
fugia da moderação precisa. Julgou prudente demitti- 
lo, e organisar outro, que pudesse conciliar os ani- 
mos. Administradores energicos haviam sido os ho- 
mens que deixavam o poder. Passados porém os 
tempos da crise da independencia , julgava o impera- 
dor que conviria fazer-lhes succeder a calma e o re- 
pouso, e sanar, harmonisar e consolidar os espiritos, 
o que não poderiam facilmente conseguir aquelles que 
se haviam envolvido nos mais graves acontecimentos. 
Pefisou que era chegada a epocha das tendencias me- 
dias, que dominariam mais facilmente o paiz no seu 
pacifico e regular desenvolvimento. 

Demittido no dia 17 de Julho de 1823, deixou-se 
José Bonifacio arrastar pelo despeito do amor-proprio, 
e appoiou com a sua influencia uma guerra desespe- 
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rada e violenta, que contra o novo ministerio dirigiu 
immediatamente o seu partido. 

Reuniu e absorveu esta opposição todas às fracções 
democraticas do paiz. A qualquer ligeiro aconteci- 
mento, ao mais pequeno acto do novo ministerio, aban- 
donava-se a feitura da constituição, e convertia-se a 
assembléa em um campo desagradavel de combate e 
de lucta. Singular revolução dos partidos politicos, 
posto commum no regimen representativo ! Mudaram 
de côres e de principios, como a serpente e a mulher 
do apologo do Dante, que trocaram subitamente as 
vestes, com que se cobriam. Os homens que no poder 
empregavam só os meios arbitrarios converteram-se em 
defensores das liberdades publicas, quando os preco- 
nisadores das ideias livres e opposicionistas se 
conchegaram ao trono, e pretenderam offerecer-lhe 
condições de duração, e garantias de solidez e força ! 

Persuadiu-se Dom Pedro Tº que dissolvendo a assem- 
bléa constituinte, que deportando para fóra do Impe- 
rio os principaes oppositores do governo, e conce- 
dendo ao Brazil uma constituição politica, acabaria 
com os partidos, e levaria o paiz ao engrandecimento 
e prosperidade, que tanto anhelava. 

Levou avante o seu plano. Foi com efeito distol- 
vida a constituinte no dia 42 de Novembro de 1823; 
presos José Bonifacio de Andrada e Silva e seus irmãos 
e amigos, embarcados na charrua de guerra Luconia, 
e deportados para França. 

Conseguiu o imperador organisar uma constituição 
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e outorga-la ao paiz, aceitando nella a influencia 
legitima dos elementos democraticos, que se infiltra- 
vam por todos os poros da nação, e fazendo-a abra- 
car assim por todo o Imperio. 

Patenteára José Bonifacio durante a vida politica 
qualidades grandes em occasião de crises arriscadas 
em que se necessitava de vigor e energia; em que a 
sociedade devia mover-se com um só impulso. Em 
tempos bonançosos porém, e desapparecidas as crises, 
não serviam de certo o seu vigor e qualidades. Falta- 
va-lhe a prudencia para, com o abandono das ideias 
extremas e exclusivas, aceitar a sociedade com todas 
as suas Dellezas e defeitos, estabelescer um campo in- 
termediario, que prestasse refugio às opiniões mode- 
radas, que um governo deve aceitar, e não entregar- 
se exclusivamente á partido extremo, que mais no seu 
interesse, que no do paiz, abusará da força, que lhe fôr 
confiada. | 

Devemos ser justos como historiador, e julgar os 
homens com imparcialidade. Si José Bonifacio commet- 
teu erros graves, empregando no governo energia que 
tomava proporções de violencia, e meios, que sentiam 
á perseguições individuaes mais que politicas; e na 
opposição combatendo o governo de modo a diluir- 
lhe os fundamentos e a tirar-lhe a força moral de que 
carecia, e particularmente um governo nascido de 
uma revolução, e que guarda portanto em seu seio 
vestigios de sua origem desorganisadora; commetteu 
erros tambem o imperador Dom Pedro Tº, não dissol- 
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vendo a assembléa constituinte, mas deportando de- 
putados importantes, e influentes, e respondendo 
assim com symptomas de despeito, de que deve andar 
sempre alheio o animo dos soberanos. 

Atrasaram o paiz todos estes erros. Guarda elle to- 
davia memoria indelevel do seu primeiro monarca, e 
dos seus primeiros homens politicos, porque reconhece 
que eram todos animados pela ambição de eleva-lo á 
maior prosperidade e grandeza. 

Finda com o seu exilio a segunda phase da vida de 
José Bonifacio de Andrada e Silva. Considera-se a 
primeira dos prazeres e do descanso, das sciencias e 
do repouso. Foi a segunda ;phase de actividade e 
tormentosa, de emoções e desassocego. 

Voltára para a sua patria na intenção de revê-la. 
Voltára para a sua patria na intenção de respirar ainda 
o seu ar tão puro, e saudar o seu céo tão magestoso. 
Queria viver os ultimos annos da existencia no meio 
dos seus, já que tantos dias e tantos annos havia resi- 
dido em paizes extranhos e distantes. 

Precisou porém a patria delle. Deixou a existencia 
pacifica do sabio pelo viver atribulado do politico. 
Collocou-se á frente de uma revolução, e guiou-a ao 
seu destino, logrando inscrever o seu nome nas pagi- 
nas de ouro do seu paiz. 

Havia sido na Europa uma das primeiras notabili- 
dades scientificas, Foi no seu paiz a primeira notabili- 
dade politica. 
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Escolheu José Bonifacio para seu exilio na Europa 
as vizinhanças da cidade de Bordéos em França. Pro- 
curava os entretenimentos do espirito, posto lhe 
vagasse sempre o pensamento com as saudades da 
patria. 

Veio em seu soccorro a poesia encurtar-lhe as ho- 
ras do tempo. Occupára-o a sciencia na mocidade, 
quando o viço e as forças o sustentavam. Entreteve- 
o a poesia na velhice, quando cansado o corpo aspi- 
rava 0 repousar. 

Nada ha como a proscripção para descobrir os 
mysterios do coração humano. Básta que a intelligencia 
se concentre em si propria para que vibrem harmo- 
niosas as cordas da harpa celeste, que reside n'alma. 
Apparece a poesia magestosa sempre, e sempre su- 
blime, nas horas amarguradas e solemnes do exilio. 
É o anjo que esvoaça em torno, alimentando as sau- 
dades da patria com o balsamo suave e resignado da 
religião. É o cysne que solitario e bello, melancolico 
e amoroso, corta as aguas do lago, e como que prantêa 
a ausencia da companheira ; a agua do rio que corre 
placidamente; o vento que susurra pelos galhos das 
arvores; 0 cantico que eccoa a ave agreste das soli- 
dões, como eccoou nos primeiros dias da vida, na 
tdade infantil. É tudo poesia no exilio, porque perde- 
se e some-se a immaginação no seio da eternidade, voa 
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o pensamento, e não se prende o homem á terra sinão 
pelo vinculo da dôr que recorda os prazeres pas- 
sados. 

Adquiriu no exilio um titulo mais de gloria, que é o 
de poeta, e poeta de merecimento, immaginoso, enri- 
quecido, de doçura e elevação de ideias, e de facili- 
dade e harmonia de metrificação. 

Entregava-se ás vezes aos accentos magicos e me- 
lancolicos do amor, e pintava-os na sua velhice como 
as reminiscencias do pensamento e as saudades do 
passado. Todos os objectos que presenciavam os seus 
olhos, afiguravam-lhe as ternas e melodiosas memo- 
rias do que vira e sentíra. Criava-lhe a immaginação 
um mundo, com o qual se entretinha o seu pensa- 
mento esquecido da realidade que o cercava. 


Vos me nutris os ternos peusamentos, 
Quando, à sombra das arvores copadas, 
Sombrios valles frescos, 
À redea inteira solto à phantasia ! 
De belleza em belleza divagando 
Sofrega a mente se me vai nos olhos : 
Depois meiga saudade 
Manso e manso do peito se apudera... 
Tudo o que vejo então me pinta Eulina !... 
Vês aquella violeta, que gotteja 
Das folhas frio orvalho... 
Os olhishos de Enlina maviosos 
Cheios de mil amores, mil feitiços, 
Me pinta lagrimosos, 
Quando ella dos meus brincos se agastava. 


º . e O] e O) e 
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Os recentes jasmins vivos debuxam 

Os dentinhos de Eulina, que sorria 
Aos humildes meus rogos. 

Então as vivas faces delicadas 

Si com os beiços meus os seus tocava, 
Sorrindo pudibunda, 

: Ah! que eram duas rosas orvalhadas! 
Desentrançadas as madeixas de ouro, 
Que ondéam sobre o collo crystallino, 
Meneando com graça o corpo airoso, 
Inda mais bella que as Napeas bellas, 
Quando as arestas do ondejante trigo 

No folguedo nocturno 
Em rapida carreira apenas tocam ! 
Parece que a estou vendo! 
Qual zephyrinho meigo 
Que as espigas açouta levemente ; 
Assim lhe vai tremendo o eburneo collo, 
Assim os lacteos pomos buliçosos, 
Brincos dos cupidinhos, 
Docemente vacillam, 
Quando entre as flóres nova flór passeia! 


Ha n'estes versos harmonia de pensamentos, e sua- 
vidade deliciosa de ideias. Atravez das vestes dia- 
phanas do metro, por detraz do colórido poetico, 
deslumbra-se o carpir da saudade real e profunda, € 
o gemido doloroso do exilio, que lhe traspassam 0 
peito cruelmente. 

Dirigia ás vezes as suas ideias para o epicurismo. 
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Deixava correr a sorte e voar o destino, e tomando 
vôos anacreonticos, exclamava indifferente : 


Moço, bebamos : enche o copo, bebe. 
Ja novas rosas novo aroma espargem. 
Eia, ligeiros, ao jardim desçamos, 

De Nise asylo. 


Outra vez quero renovar amores, 

À Philoméla accompanhando a lyra. 

Que gema Nise, como aquella geme 
Entre meus braços, 


No canto escuro do rosal cheiroso 

A Baccho brinde, como aqui lhe eu brindo ; 

Brinde aos amores, que co' as rosas voltam, 
E com ellas brincam. 


A vida acaba; muda-se a fortuna, 

Que bens e males sem juizo espalha ;! 

Os que hoje existem, amanhã não vivem ; 
Amemos hoje. 


Dedicava em outras occasiões odes à virtude e à 
amizade, como as unicas companheiras do seu exilio, 
e allivio de seus males. Accompanhava-o sempre a tris- 
teza. Por cima de seus versos como que esvoaçava 
uma nuvem melancolica, que lhe escondia os pensa- 
mentos alegres. Descobre-se continuamente a dôr que 
o opprime e suffoca! Como enganar-nos, quando diz : 


O'doce paz! sagrada liberdade | 
Unicos bens do sabio! 
Os idolos da terra 
Não vos conhecem. Vos dormis tranquillos 
No seio da amiza'le. 
To 19 


290 


OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 


si logo apoz accrescenta : 


Emquanto na esquentada phantasia 
Criando ôcos phantasmas 
Freneticos humanos 

Suspiram por privanças e chimeras, 
Que os sustos envenenam : 

Nos campos innocentes, onde brincas 
Zephyro prazenteiro, 

— O sabio solitario 

Ri desses doudos, ri do velho mundu 
Com o discreto amigo. 

Si sisuda tristeza lhe bafeja 
Com halito empestado 
Beijaudo a cara amada, 

Em quem moram cupidos cento e cento, 
Inveja faz aos deuses. 

k lá quando do negro trono estende 
O plumbeo sceptro a noite, 

Sobre o cansado globo, 

Sentado com o amigo á parca mesa, 
Conversa ledamente. 

Umas vezes sondando altos mysterios, 
Vedados à vil turba, 

Deixando o peso inerte, 

Nada no espaço immenso, os globos pesa, 
Milhões de sões encara. 

Outras vezes baixando à humilde terra, 
Contempla a natureza ; 

As douradas espigas, 

Que os prados vestem de formosas coifas, 

Observa e enternece. 


É bellissima a composição à que deu titulo de o 
poeta desterrado ! Que riqueza de immaginação ! que 
fogo de enthusiasmo! que pureza de linguagem ! que 
poesia maviosa e terna! | 
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O' Iyra brazileira, que inspiravas, 

Com teus hymnos, no peito amor de glorias | 

Tu que o pranto da esposa suspendias, 
Quando ausente o guerreiro ; 


Ora do triste vate no desterro . 

Já não acrendes de Mavorte o fogo : 

Nem cantas os tropheos da patria amada 
Com magica harmonia. 


Fica pois, lyra inutil, pendurada 

De secco ramo ; ou temperada agora 

Em tom mais brando, vai soar tristonha 
Em acanhado estylo. 


Ah! não digas, ó Zoilo, mal do vate, 
Si procurando lenitivo á mágoa, 
Sob a copada rama solitario, 

Enseja amor na lyra. 


Um mavioso coração afflicto, 
Que abandonado em terra extranha geme, 
À qual recorrerá propicio nume, 

Si não a Venus meiga ? 


Ah! não digas, ó Zoilo, mal do vate, | 

Si ainda se acolhe de Narcinda ao seio; 

Pois no meio do sonho dos amores, 
Tambem co' a patria sonha ! 


Para a moleza não nasceu o vate 

Em ditosos dias chammejava 

Sua alma ardente, de heroismo cheia, 
Quando uma patria tinha ! 


À corda, que secca docemente 

Sobre a dourada Iyra malfadada, 

Outrora ousou curvar arco guerreiro, 
Vibrarrapida setta. 


Os labios, que ora movem moles versos, 
Já levantar souberam da vingança 
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Grito tremendo, a despertar a patria 
Do somno amadornado. 


Mas de todo acabou da patria a gloria ! 

Da liberdade o brado, que troava 

Pelo inteiro Brazil, hoje emmudece, 
Entre grilhões e mortes. 


Sobre suas ruinas gemem, choram, 

Longe da patria os filhos foragidos : 

Accusa-os de traição, porque a Amava 
Servil infame bando. , 


Ah ! não digas, ó Zoilo, mal do vate, 
Si aos lares seus não volta acicalado ; 
Subido ferro afogaria o grito 

Que pela patria erguesse. 


Ali da sancta liberdade os filhos, 

Esses poucos, que restam, fugidios 

Vivem inglorios, pois as honras dão-se 
A perjuros escravos. 


Almas fracase vis! e vós não vêdes 
Que o facho horrivel, que alumia a senda 
Das falsas honras, accendeis no fogo 

Que arda o Brazil todo ? 


Quando mortes fulmina a tyrannia, 

E calca aos pés o merito e virtude, 

Uma lagrima siquer não vos arranca 
A terra em que nascestes? 


Maldição sobre vos, almas damnadas ! 
A taça do prazer a vós vos saiba 
Como o mel venenoso das abelhas 

Da Cisplatina plaga. 


Ah! não digas, ó Zoilo, mal do vate, 

Si à Paphia deusa algum consolo pede, 

Si a aguda dór, que pela patria sente, 
Sonha abrandar um pouco! 
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Que um raio de esperança o fado accenda, 
Que um relampago só penetre 835 trevas 
Que o Brazil envolvem, n'esse instante 

Em pé se ulçará forte! : 


Então seu coração no altar sagrado 

Da liberdade, deporá ligeiro 

A branda lyra, então com nova murta 
Coroará a espada. 


Oh! quanto é forte um vate, si nutrido 

Entre perigos foi ! Si denodado 

Da morte os brados retumbar ouvira 
Com não mudado rosto ! 


Que um Thrasybulo novo se levante ' 

C'um punhado de heróes, a tyrannia 

No ensanguentado trono já nutante 
Cahirá aos pés exangue. 


Mas emquanto o Brazil adormecido 

Brilhantes dias renovar não sabe, 

Repita ao menos o seu nome amado 
A lyra dos amores. 


Realçam egual merecimento e bellezas na ode, que 
dedicou aos Gregos, quando luctavam contra os Tur- 
cos, para reivindicarem a sua independencia e liber- 
dade. Pensamentos elevados, expressão energica, en- 
thusiasmo sagrado, dão-lhe: direitos de inscrever-se á 
par das poesias que publicaram sobre o mesmo objecto 
Casimiro Delavigne e Victor Hugo. 

Outorgára ao Brazil no entanto o primeiro impe- 
rador a constituição, que lhe promettêra para fundar 
no paiz o sistema representativo. Si não prevaleceu. 
n'ella a ideia democratica de uma só camara legis 
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lativa, vigoraram comtudo os principios democraticos 
do suffragio universal, da composição eleitoral do se- 
nado, e do subsidio pecuniario aos representantes do 
paiz. o 

Procedêra-se ás eleições de senadores e deputados 
que tinham de formar as duas camaras legislativas. 
Não esqueceu-se a provincia da Bahia do nome illus- 
tre de José Bonifacio, posto éxilado da patria, e v- 
vendo em terras distantes. Nomeou-o para um dos 
seus deputados. Pagou-lhe José Bonifacio tão honrosa 
eleição, dedicando-lhe uma ode admiravel, que prima 
entre as suas composições. 

Nota-se um defeito todavia n'esta ode tão ricca de 
poesia, de sentimento e de metrificação. É o des 
peito do proscripto, que se traduz em maldição. É ums 
dóse demasiada de fel, que transborda o vaso, e des- 
cobre o coração amargurado, que vai 3orvendo-o de 
trago em trago, até que se locuplete. É um grito pro- 
fundo de dôr e de desesperação, que parece levar à 
sonda á chaga que o carcome e mata. 


Altiva musa, ó tu, que nunca incenso 
Queimaste em nobre altar ao despotismo 
Nem insanos encomios proferiste 

De crueis demagogos. 


é e “ e . e º 


Duas vezes, Bahianos, me escolhestes 
Para a voz levantar a pró da patria, 
Na assembléa geral; nas duas vezes 
Foram baldados votos. 7 


JOSÉ BONIFACIO DE ANDRADA E SILVA. 295 


Cingida a fronte de sangrentos louros, 

Horror jâmais inspirará meu nome ; 

Nunca a viuva ha de pedir-me o esposo, 
Nem seu pai ao infante. 


Morrerei no desterro, em terra extranha,.. 


Valles e serras, altas mattas, rios, 
Nunca mais vos verei, sonhei outr'ora 
Poderia entre vôos morrer contente... 


Não verei mais a viração suave - 
Para o aereo vôo, e de mil flóres 
Roubar aromas, e brincar travessa 

Co'o tremulo raminho. 


O paiz sem egual, paiz mimoso, 

“Si habitassem em ti sabedoria, 

Justiça, altivo brio, que ennobrecem 
Dos homens a existencia ! 


De extranha emulação acceso o peito; 

Lá me ia formando a phantasia, 

Projectos mil para vencer mil ocios, 

Para criar prodigios! 

Jardins, vergeis, umbrosas alamedas, 

Frescas grutas então, piscosos lagos, 

É pingues campos, sempre verdes prados, 
Um novo Eden fariam. 


Doces visões! fugi, ferinas almas 
Querem que em França um desterrado morra! 
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Já vejo o genio da certeira morte 
Ir afiando a fouce! 


Gallicana donzella, lacrymosa, 

Trajando roupas luctuosas, longas, 

Do meu pobre sepulchro a tosca lousa 
Só cobrirá de flóres. 


Viveu no exilio até o anno de 1829. Foram septe 
annos de dôr e de mágoa. Septe annos que lhe pare- 
ceram seculos. Comprehenda-os quem tiver coração, 
e já conheceu o que é uma ausencia da patria! 


IV. 


Estavam gastas as forças de José Bonifacio, quando 
se lhe findou o exilio. Não quiz aceitar no seu re- 
gresso emprego publico, posto lhe désse Dom Pedru Iº 
as maiores provas de amizade e de consideração. Alme- 
jou o repousar, e com esta intenção se retirou para à 
ilha pequena e pictoresca do Paquetá, situada na parte 
interna da bahia do Rio de Janeiro. 

Nos acontecimentos politicos, que precederam» à 
abdicação do primeiro imperador do Brazil, nem-uma 
parte teve. Deixára de influir nos negocios publicos, 
desde que fôra exilado. 

Foram graves, e muito graves estes acontecimen- 
tos. Passou o paiz por modificações inesperadas, im- 
previstas e repentinas. 

Dividiu-se depois da outorga da constituição em 
tres partidos de tendencias differentes. De principios 
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republicanos um, considerando que mais quadravam 
elles a uma nação americana. O segundo de opiniões 
monarquicas mescladas de liberalismo, representando 
a grande eschola eclectica do seculo. E de ideias da 
antiga monarquia portugueza o terceiro, que deparava 
n'ellas a só garantia e estabilidade do trono. Subdi- 
vidiam-se ainda estes partidos em grupos com maior 
ou menor desenvolvimento das suas tendencias, com 
maivr ou menor exageração dos seus principios e 
ideias. 

Si era o paiz inexperiente, e inexperientes os parti- 
dos, mostrou-se tambem o imperador inexperiente. 
Caracterisavam-no enthusiasmo, lealdade e genero- 
sidade. Consistiria em tão criticas circumstancias o 
verdadeiro sistema de governo em alliar os homens 
mais moderados dos dous ultimos partidos com exclu- 
são do republicano. Como que se constituiria por este 
feitio um nucleo conservador com feições liberaes, 
conciliando a propriedade e a fortuna com a intelli- 
gencia e os serviços. 

Devia porém este sistema ser firmemente execu- 
tado, e proseguido constantemente. Convinha aceita-lo, 
regularisa-lo e desenvolve-lo. 

Entregou-se Dom Pedro 1º aos homens que repre- 
sentavam as tradições do governo monarquico. Nem 
procurou todavia uma combinação dos homens mode- 
rados d'esse mesmo partido e dos liberaes conhe- 
cidos. Pensava que ministros por elle escolhidos, não 
formando ás vezes solidariedade de vistas politicas e 
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pensamento administrativo, bastavam todavia para 0 
regular andamento dos negocios : e quando vinham 
as difficuldades, fazia concessões ao partido republi- 
* cano, que é, como partido extremo, insaciavel sempre. 

Para maior infelicidade de Dom Pedro Io, quando 
lhe bastavam já os embaraços do seu governo, vieram 
complica-los a guerra com Buenos-Ayres e os aconte- 
cimentos de Portugal, cujo trono fôra usurpado pelo 
infante Dom Miguel, seu irmão. Tinha interesses em 
Portugal pela corôa de sua filha. Não podia aban- 
dona-los, dedicando-se ao Brazil unicamente. Poderia 
conciliar ainda as necessidades de ambos os paizes, 
si não fossem empregados os recursos do Brazil em 
gastos com a emigração portugueza, e intrigas en- 
ropéas. 

Aproveitou-se o partido republicano das concessões 
feitas, e da despopularisação do monarca, para o fim 
de organisar uma revolução no paiz. Tendo chegado 
o imperador de uma viagem à provincia de Minas 
Geraes, e sendo acolhido enthusiasticamente pelos 
Portuguezes, domiciliados no Rio de Janeiro, promo- 
veram-se desordens, que deram em resultado a união 
do partido liberal com o republicano, exigindo que 
demittisse o imperador o seu ministerio, e fizesse 
punir os Portuguezes. Conheceu então Dom Pedro a 
fraqueza do solo em que pisava. Poderia, fazendo 
novas concessões, conservar o trono ainda. Conse- 
guiria porém firma-lo? Lograria fundar a monarquia 
na America, e transmitti-la aos seus posteros? 
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Julgou que melhor era e mais airoso salvar a mo- 
parquia que a si proprio. Provou assim, duas vezes 
seguidas, 0 amor que consagrára ao Brazil, quando 
converteu o acto da independencia em um facto mo- 
narquico, e quando encaminhou a revolução de 7 de 
Abril de 4834 para a consolidação d'este mesmo facto. 
Si Dom Pedro 1º não ligasse a sua sorte á sorte do 
Brazil, e não abraçasse a ideia da sua independencia, 
mais cedo ou mais tarde se faria ella irremissivel- 
mente. Custaria mais sangue, maiores sacrifícios. 
Predominariam os principios republicanos, e as ten- 
dencias de separação das provincias. Em vez de uma 
nação, seria retalhado o Brazil em pequenas repu- 
blicas, como as colonias hespanhglas, € quiçá anarqu'- 
sadas como ellas, e atassalhadas por revoluções conti- 
nuas. Si não tomasse o imperador a deliberação de 
abdicar em 1831, poderia sustentar-se ainda no trono 
por algum tempo; mas por fim venceriam as mesmas 
ideias, que haviam sido suffocadas na independencia, 
e que existem quasi sempre ameaçadoras € latentes 
nos paizes monarquicos modernos. 

Preferiu Dom Pedro Iº abdicar a corda em seu filho. 
Como era ainda o Principe Imperial menor de edade, 
e lhe pertencia, como pai, dar-lhe um tutor, lem- 
brou-se de José Bonifacio. Fôra o seu companheiro 
e amigo na independencia. Obrigaram-no as circum- 
stancias a separar-se delle e a desterra-lo do seu 
paiz. Guardára porém viva lembrança dos seus servi- 
ços e dedicação, e considerou que, respeitado como 
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- elle era pelo partido democratico, o dominaria de 
modo que o levasse a abraçar e sustentar a monar- 
quia, salvando-a assim dos perigos revolucionarios. 
Entregando ao Brazil os seus filhos queridos, aban- 
donou a terra de Sancta Cruz, e foi sacrificar-se pelo 
paiz do seu nascimento, arrancando-o do despotismo, 
que sobre elle cruelmente-pesava. 

Com a abdicação e retirada do primeiro impera- 
dor desappareceu no Brazil o partido da monarquia 
pura, que á sua pessoa ligára as tradições antigas. 

Roubou o partido eclectico a revolução: aos seus 
fautores, e guiou-a em proveito da monarquia por- 
derada. Não tendo cooperado para ella directamente, 
aceitou-a no dia em que a viu cumprida e reduzida à 
facto consummado, e collocou-se à sua frente par 
dirigi-la. 

Em paiz nem-um logram os auctores das revolu- 
ções colher os fructos, que d'ellas resultam. E posto 
costumem os partidos politicos fundir-se no sistema 
representativo, e dar ás suas proprias ideias vicisst- 
tudes innumeras, com maiores ou menores modifica- 
ções seguiram os partidos, que acabamos de descrever, 
o curso posterior dos acontecimentos, e lhes impre 
gharam mais ou menos a sua influencia, 

Desamparou José Bonifacio o seu repouso e a sua 
ilha querida. Tomou conta dos principes confiados 
aos seus cuidados pela solicitude paterna. Entregou- 
ge de coração aos seus novos e importantes traba- 
lhos. 


as me) ni nto -.— — — 
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Foram-se criando com a marcha dos acontecimen-. 
tos novos interesses, e modificando os partidos. A 
parte do partido eclectico, que tinha ideias conserva- 
doras, recebeu grande reforço com a adjuncção de 
muitos homens importantes do antigo partido da 
monarquia pura. Conseguiu tambem a outra parte do 
partido eclectico absorver o partido republicano, ao 
qual sorria a ideia de federar o Brazil, e organisa-lo 
provincialmente. 

Com o peso dos annos, com a experiencia dos 
acontecimentos politicos, com o conhecimento dos 
homens, com o estudo emfim, durante o seu exilio, dos 
usos, pratica e estylos representativos das nações civi- 
lisadas, havia José Bonifacio modificado as suas ideias, 
Queria ainda a liberdade, identificada porém com a 
ideia de ordem, que era synonymo de monarquia. Para 
que existissem ordem e liberdade, cumpria que 
tivesse o trono prerogativas. Não casavam estas 
ideias, que de novo adoptou, com o laço federativo do 
acto addicional á constituição do Imperio. Collocou- 
se José Bonifacio assim à frente do partido que se 
intitulou de restaurador e retrogrado. 

Erro foi, e grande, d'este partido encarar o primeiro 
imperador como a salvação do Brazil, e esforçar-se 
por annullar a revolução de Abril de 4831, e voltar 
para os tempos passados, chamando Dom Pedro 1º á 
seu soccorro, e pedindo regressasse para o Imperio. 

Diminuiu as suas forças esta ideia apenas propa- 
lada. Reuniu os liberaes de todas as fracções. Depa- 
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rou como adversarios todos os homens sensatos do 
Brazil. 

Olham os verdadeiros estadistas e politicos tanto 
para os fins como para os meios por que se conseguem 
estes. Desconceitua-se a causa mais sancta quando 
vence com o emprego de meios deshonrosos. Nunca 
foram meios de governo a perseguição e a violencia. 
São favoraveis aos seus auctores os resultados mais 
proximos. Faltam-lhes porém as consequencias ulti- 
mas. 

Plantam-se e germinam os principios e as ideias 
com O raciocinio e com a illustração. Medram com 
o tempo, e fructificam com a convicção. 

Podem os homens violentos ser victoriados na occa- 
sião, em que servem aos interesses do momento. 
Representam a parte do algoz ao pé do patibulo. 
Nunca porém merecerão na historia os nomes de es- 
tadistas e políticos. 

Era um nome historico e glorioso o de José Boni- 
facio, e tributam todos os povos respeito aos seus 
nomes historicos e gloriosos. Posto ligado então a elle, 
e partilhando as mesmas ideias politicas, não paten- 
teava todavia o visconde de Cayrú egual actividade, 
e nem gozava de influencia tão decidida. Constituia o 
outro nome historico e: glorioso, que honrava o paiz. 
Em derredor d'elles appareciam alguns homens de 
serviços antigos, e de incontestavel merecimento. 

Julgou o ministerio que ferindo de frente a José 
Bonifacio, ousando derribar a figura mais proeminente 
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do partido, que se intitulava restaurador, conseguiria 
amedronta-lo , e ficar-lhe-ia livre o campo para sal- 
var-se dos perigos inherentes ao regresso de Dom 
Pedro 1º. 

Não olhou o ministerio para os meios, que o levassem 
ao fim que desejava. Um decreto do governo, de De- 
zembro de 1833, demittiu a José Bonifacio do emprego 
de tutor de S. M. e de suas augustas irmãs, ordenan- 
do-lhe que sahisse do paço imperial. Outro tutor foi 
nomeado pelo governo para substituilo n'aquelle 
emprego. 

Não quiz obedecer José Bonifacio à violação tão 
manifesta e flagrante dos seus direitos. Empregou o 
ministerio a força para dar cumprimento ao decreto. 

Foi então arrancado pela violencia dos paços impe- 
riaes. Teve que supportar a formação de um processo 
criminal. Pronunciado, teve que responder a um tribu- 
nal de jurados: Absolvido, teve que residir na sua 
antiga ilha do Paquetá, sem que lhe fosse permittido 
rever mais os caros e augustos penhores, que lhe 
havia confiado o primeiro imperador do Brazil. 

Não pôde assim José Bonifacio levar ao cabo a 
grande missão, de que fôra incumbido por aquelle 
que tinha só direito de concedê-la. 

No anno de 1834 deixou de existir o primeiro impe- 
rador, no momento em que acabava de cobrir-se de 
glorias, combatendo pelo bem do paiz em que nascêra, 
Infiltrou-se na constituição brazileira no mesmo anno 
o elemento democratico de federação. Esta concessão 


304 | OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 


foi uma satisfacção às ideias da epocha, e salvou o 
elemento monarquico, abalado pela exaltação das 
ideias democraticas. 

Chegou porém a reacção. Reorganisou-se um par- 
tido monarquico liberal e conservador ao mesmo 
tempo, que, sustentando as instituições existentes, fun- 
dou o regimen da ordem, e criou uma epocha notavel 
no dia 19 de Septembro de 1837. 

Saudou José Bonifacio, a nova aurora, que afugen- 
tava as trevas, e augurava futuro de paz e de engran- 
decimento para o seu paiz. 

Retirado na ilha, que o abrigára durante a tormenta, 
esperou a morte, com tranquillidade de espirito. 

No principio do anno de 1838 sentiu que estara 
proximo o seu dia derradeiro. Dirigiu-se para Nic- 
theroy, e terminou ahi no dia 6 de Abril a sua car- 
rewa mundana, no meio das lagrimas da sua fa 
milia e dos seus amigos. 
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SECULO XVI. 


I. 
BENTO TEIXEIRA PINTO. 


Nasceu em Pernambuco em 1545. Foi poeta distincto, 
e escriptor de gosto. Encontram-se na Phenix renascida 
muitas poesias suas, sonetos, eglogas e cantatas pasto- 
ris de algum merecimento. Compôz um poema intitu- 
lado Prosopopeia, de que falla o abbade Diogo Barbosa 
Machado com muito elogio na sua Biblioteca lusitana, 
e que foi dedicado a Jorge de Albuquerque Coelho, seu 
compatriota e amigo, bem como a relação do naufragio 
que no anno de 4565 ambos soffreram, indo de Per- 
nambuco para Lisboa, a bordo da náu Sancto Antomo. 
Foi publicada na Historia tragica maritima. 

Ha duvida si lhe pertencem os dialogos sobre a gran- 
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deza do Brazil, que é obra manuscripta ainda de alguma 
importancia e merecimento. Opinam affirmativamente , 
Diogo Barbosa e varios escriptores. O seu principio 
acha-se impresso no periodico Zris, do Rio de Janeiro. 


II. 


DOM FRANGISCO ROLIM DE MOURA. 


Filho de Dom Felippe de Moura, e de Dona Genebra 
Cavalcanti, nasceu em Pernambuco em 41580. Era des- 
cendente da familia illustre dos Mouras, um dos quaes, 
o marquez de Castello Rodrigo, foi valido de Dom Fe- 
lippe IIº de Hespanha. Posto José Maria da Costa e Sá o 
declare nascido em Lisboa, pensamos mais certa a no- 
ticia do livro da nobiliarquia pernambucana depositado 
nos arquivos do convento de São Francisco da cidade 
de Olinda, que assevera, que seu pai vindo à Pernam- 
buco, durante o governo de sua tia, Dona Brites de 
Albuquerque, viuva do donatario da capitania, ahi 
lhe nascêra o filho, do qual tratamos. Foi 4º senhor das 
villas de Azambuja, e Montargil, commendador da or- 
dem de Christo, e presidente da junta dos dizimos. 
Seguindo a vida militar, tomou parte em todas as guer- 
rasem que entrou Portugal no principio do seculo X VITº. 
Militou na India, em Flandres e no Brazil. Governou a 
Bahia como capitão-general de 1624 a 1626. Recebeu 
muitos premios e condecorações do governo, pelos seus 
serviços importantes, e entreaquelles o senhorio da ilha 
Graciosa, no archipelago dos Açores. Pertenceu emfim 
ao conselho de estado, e falleceu em 1640, sem deixar 
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successão. Enterrou-se na capella-mór da egreja de 


. Azambuja. 


II. 
MANUEL DE MORAES. 


Nasceu em São Paulo em fins do seculo XVIº. Entrou 
muito joven para a Companhia de Jesus, e estudou nas 
suas aulas. Expellido porém por irregularidades de 
comportamento, deixou o Brazil, e estabelesceu-se em 
Amsterdam, na Hollanda. Ganhou ahi creditos de litte- 
rato, e abjurou a religião catholica, abraçando o calvi- 
nismo, e casando-se com uma Hollandeza. Sabendo-se 
em Lisboa d'estes factos, relaxou-o em estatua o tribu- 
nal do Sancto Ofíficio no auto de fé de6 de Abril de 1643. 
As saudades da sua patria o arrancaram a Amsterdam, 
em 1643. Chegando a Portugal, foi preso logo pela In- 
quisição. Abjurando de novo o calvinismo, protestando 
sinceramente adoptar a religião catholica, foi solto, se- 
gundo o abbade Barbosa, em 1647, depois de sahir no 
auto de fé d'esse anno, que teve logar em Lisboa, com 
as insignias de fogo, e morreu em Lisboa em 1651 sem ter 
podido regressar para o Brazil, como desejava. Mas Luiz 
Innocencio da Silva, no seu Diccionario Bibliographico, 
assevera que elle fôra em 1646 judicialmente morto por 
sentença que trocou apena do fogo pela do garrote. Não 
temos dados para pensar si natural, ou violentamente 
acabou a sua vida. 

Escreveu uma Historia da America, que se perdeu in- 
felizmente, e da qual falla João de Laet com muito elo- | 
gio, confessando na sua obra haver della extrahido 
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noticias importantissimas. Zacuto, Nicolau Antonio, 
Theodoro Spizel e o abbade Barbosa tecem-lhe grandes 
encomios. Deixou tambem uma memoria em favor da 
restauração de 1640, e dos direitos de Dom João IVºá co- 
rôa portugueza, que publicou em hespanhol em Leyde 
em 1644, sdb o titulo de Prognostico y Respuesta à una 
pergunta de un caballero mui illustre sobre las cousas de 
Portugal, e que dedicára á Tristão de Mendonça Fur- 
tado, ministro de Dom João IVº na Haya. 


TV. 
JERONTMO DE ALBUQUERQUE MARANHÃO. 


Denominado o conquistador do Maranhão (filho natural 
de Jeronymo de Albuquerque, irmão de Duarte Coelho 
Pereira), nasceu em Olinda em 4548. 

Sentou praça, eem 1643 foi mandado com força e com 
o titulo de capitão commandante em chefe, contra os 
Francezes, que se tinham apoderado do Maranhão, e en- 
carregado do descobrimento e conquista dos territorios 
do Norte do Brazil. Com uma flotilha de quatro barcos e 
duzentas praças de linha, e uma porção de gentios, le- 
vantou e fortificou em Jericoatoara o forte do Rosario, e 
volveu à Pernambuco á buscar auxilios, reconhecendo 
queo Francez Rivardiêre se achava formidavelmente es- ' 
tabelescido na ilha do Maranhão, á que haviam dado a 
denominação de São Luiz. 

“Recebendo Jeronymo de Albuquerque cinco caravel- 
lões, e auxilios de linha, seguiu para o forte do Rosario, 
que posto atacado por vezes pelos Francezês, resistiu no- 
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bremente, oppondo o denodo dos sitiados em menor 
numero á tentativa de mais numerosos sitiantes. 

Jeronymo saltou no Ceará, seguiu por terra, e foi 
tomando posse das terras que pisava, em nome d'ElRei, 
e chamando á seu partido os gentios, que lhe appare- 
ciam, e que acolhia com toda a affabilidade e caricias. 

A' 419 de Novembro de 1614 derrotou os Francezes em 
uma batalha importante, e obrigou-os à uma capitulação. 
Recebendo novos reforços, offereceu-lhes segundo com- 
bate, em que batidos, cederam e abandonaram os 
Francezes o Maranhão em 1615. 

Foi então Jeronymo de Albuquerque nomeado capi- 
tão-mór, e conquistador do Maranhão, e empregado em | 
levantar e fundar povoações e villas, administrando-as 
em nome d'ElRei. 

Morreu Jeronymo de Albuquerquea4º de Fevereiro de 
4618 no Maranhão. 


V. 
“MATHIAS DE ALBUQUERQUE. 


Assevera Rocha Pitta que nascêra no Brazil e na 
capitania do Maranhão. Nem uma nem outra cousa acre- 
ditamos. Póde ainda ser que nascesse no Brazil, nunca 
porém no Maranhão, que commeçoua ser povoado pelos 
Portuguezes em 14614, quando d'ali expulsaram os Fran- 
cezes, que se tinham apoderado da terra, e edificado 
a cidade de São Luiz, e antes de findar o seculo XVIº 
deveria ter nascido Mathias de Albuquerque. Foi um 
distincto general nas guerras contra os Hollandezes, 


quando atacaram e se empossaram de Pernambuco, e 
48. 
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das capitanias circumvyizinhas, das quaes era elle gover- 
nador. Posto tivesse mostrado a sua coragem e denodo, 
foi mandado retirar para Portugal por ElRei Felippe, e 
exilado nas suas terras. Com a revolução de 1640 apre- 
sentou-se pessoalmente a Dom João IVº,que,conhecedor 
dos seus meritos, lhe aceitou os serviços. Ganhou logo 
depois como general a batalha de Montijo contra os 
Castelhanos, a qual assegurou a independencia de Por- 
tugal e a dynastia de Bragança. 


vi. 
ANDRÉ VIDAL DE NEGREIROS. 


E nascido na Parahyba do Norte no Aim do seculo XVIº. 
Foi um dos mais valentes e briosos generaes, que mili- 
taram no Brazil contra os Hollandezes. Deve-se-lhe a 
expulsão d'estes povos de Pernambuco e de outras ca- 
pitanias tanto ou mais que a João Fernandes Vieira, a 
* quem entretanto se tributaram as maiores honras. 
Trouxe Vieira para o campo portuguez quando se apar- 
tou dos Hollandezes, com quem estivera ligado, influen- 
cia, dinheiro, dedicação e gente. Encontrou um general 
habil como era Vidal, que soube aproveitar todos os 
recursos e combateu até o fim, e foi quem, na qualidade 
de mestre de campo, levou para Lisboa a noticia da in- 
teira expulsão dos Hollandezes. Deu-lhe em premio El- 
Rei Dom João IVº a alcaidaria-mór de Marialva e Morim, 
e a commenda de Christo. Governou tres vezes a capi- 
tania do Maranhão e Pará, e duas a de Pernambuco, 
mostrando-se habilissimo administrador. Foi tambem 
governador e capitão-general de Angola de 1661 a 1666. 
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Morreu em Lisboa, conselheiro de guerra : conforme 
Antonio Joaquim de Mello, nas suas biographias dos 
Pernambucanos illustres, no seu engenho novo de 
Goyanna, em Pernambuco. Foi ao menos n'este logar 
que se abriu o seu testamento, e codicilio, 


VII. 
ANTONIO FELIPPE CAMARÃO. 


Nasceu na Parahyba do Norte em 1598. Era gentio, e 
prestou os maiores serviços aos Portuguezes nas guerras 
que no Brazil sustentaram contra os Hollandezes. Seus 
feitos corajosos acham-se relatados em todos os que es- 
creveram a historia da expulsão dos Hollandezes. A” 
testa de um grupo de gentios, commetteu proezas, e 
manifestou 0 animo mais guerreiro, e patriotico. Nin- 
guem o excedeu em valor, e nem em serviços. De um 
tino admiravel para as guerras, foi um terrivel adver- 
sario para as armas batavas, e um auxiliar importante 
e glorioso para os Portuguezes. Recebeu, em paga, va- 
rias recompensas distinctas do governo portuguez, .e fal- 
leceu em 1648. 


SECULO XVII. 





I. 


LUIZ BARBALHO BEZERRA. 


e 


Filho de Antonio Barbalho e de Dona Camilla Barba- 
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lho, nasceu em Pernambuco em 4604. Foi denodado 
guerreiro nas guerras do Brazil contra os Hollandezes. 
Era mestre de campo quando em 4630 teve logar a 
defesa do forte de São Jorge de Olinda, e em 1635 a 
victoria que conseguiram os Hollandezes contra o 
arraial do-Bom Jesus. Entre seus mais brilhantes fei- 
tos nota-se o acto de escapar das prisões, em que se 
achava na Hollanda, de se passar para o Brazil, de sal- 
tarem Pernambuco, de atravessar por terra até a Bahia, 
e de reunir-se no anno de 4638, com André Vidal de Ne- 
greiros, Antonio Felippe Camarão, e cerca de trezentas 
praças, com que sustentou continuos e repetidos com- 
bates. Achando-se na capitania da Bahia,cooperou muito 
para expellir os Hollandezes, que ali mandára o principe 
Mauricio de Nassau, e que violentamente atacaram a 
cidade com "7,800 homens. Tomou Bezerra de assalto um 
forte, que recebeu d'ahi por diante o seu nome, e por 
cujo feito o premiou ElRei,fazendo-o fidalgo da sua casa, 
e commendador de Christo. Estava em 4640 na Bahia, 
quando chegou a noticia da revolução portugueza. Go- 
vernava o marquez de Montalvão. Suspeitando ElRei 
Dom João IVº da sua lealdade, pela defecção dos seus 
dous filhos, que haviam abraçado o partido castelhano, 
escreveu reservadamente a Barbalho, a Lourenço Cor- 
reia de Brito, e ao bispo, auctorisando-os a tomar as 
redeas do governo no caso em que se recusasse o mar- 
quez a reconhecer a independencia de Portugal. Posto se 
não désse este caso, entregou o jesuita Francisco de Vi- 
lhena ascartas,e os tres nomeados prenderam o marquez, 
remetteram-no para Lisboa, e cumpriram a ordem regia. 
Reprovando ElRei este acto, por se não mostrar que o 
governador lhe era infenso, chamou á côrte os dous pri- 
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meiros á fim de castiga-los. Depois de algum tempo de 
prisão, perdoou a Barbalho, que foi empregado em 
Portugal nas guerras contra Hespanha. Veio em 1643 
para 0 Rio de Janeiro como governador da capitania. 
Falleceu porém no anno immediato, e em 16 de Abril, 
antes de findar o termo da sua nomeação. Fallam de 
suas façanhas os auctores hollandezes, e bem assim os 
livros genealogicos da nobreza pernambucana. 


II. 
MANUEL DE MACEDO. 


Nascido em Pernambuco em 1603, descendente de 
familia distincta, foi tão grande prégador, que o hon- 
rava summamente a duqueza de Mantua, e o tinha por 
seu capellão. Quando teve logar a revolução portugueza 
de 1640, que elevou ao trono Dom João IVº, e fez cahir 
o jugo hespanhol, foi Manuel de Macedo, pelas suas 
relações com o governo de Hespanha, suspeito, preso 
em Lisboa, e desterrado para a India. Em attenção 
porém aos seus talentos, e à sua grande nomeada, 
ordenou Dom João IVº pouco tempo depois que regres- 
sasse para Portugal, dando por findo o seu exilio. Arri- 
bou infelizmente em Angola o navio em que voltava, e 
ali falleceu elle em 1645. 0 conde da Ericeira Dom Luiz, 
Diogo Barbosa, e frei Theodoro Monteiro, apreciam 
muito os seus sermões. 


HI. 
FREI VICENTE DO SALVADOR. 


Nascido em 14605 na Bahia, pertenceu á ordem sera- 
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Phica, e foi reputado um dos mais doutos socios d'ella. 
Escreveu uma historia da provincia do Brazil, que não 
foi publicada, mas que é muito elogiada por Jorge 
Cardoso, frei Agostinho Sancta Maria, e Diogo Barbosa 
Machado. 


IV. 
' " DOM AGOSTINHO BEZERRA, 


Nasceu na Bahia em 1610. Varão de grande nome e 
virtudes selectas, primava pela philosophia, pela theo- 
logia e pela eloquencia do pulpito. Morreu bispo de 
Angra, depois de tê-lo sido de Ceuta. 


V. 
JOÃO FERNANDES VIEIRA. 


Nasceu na ilha da Madeira em 1613. Commeçou sua 
vida batendo-se corajosamente contra 'os Hollandezes 
em 1630, em defesa do forte de São Jorge de Olinda, 
aonde ficou prisioneiro e veio com elles para o Recife. 
Ligou-se com os Hollandezes, enriqueceu-se, e chegou 
a ser seu rendeiro, quando, á instigação de André Vidal 
de Negreiros, e perseguições dos Hollandezes contra a 
Egreja catholica, d'elles se separou, levando grandes 
auxilios de dinheiro e gente para o campo portuguez, 
e contribuindo muito para todas as victorias, que deram 
em resultado, em 1634, a expulsão d'aquelles do solo 
brazileiro, tomando os Portuguezes posse da cidade do 
Recife a 27 deJaneiro. Foi premiado por ElRei Dom João 
IVºe com grandes distincções,obtendo commendas e um 


SUPPLEMENTO BIOGRAPHICO. 315 


logar no conselho de guerra, e pelo papa Innocencio Xº 
lhe foi dado o titulo de restaurador da Egreja na Ame- 
rica. Governou depois a capitania de Angola por tres 
annos, de 41658 a 1661, e morreu em Pernambuco. 


VI. 
. BBRNARDO VIEIRA RAVASCO. 


Nasceu na Bahia em 1617, irmão do celebre padre 
Antonio Vieira, que na edade de septe annos viera de 
Lisboa com seus pais Christovam Vieira Ravasco e Dona 
Maria de Azevedo para a cidade da Bahia, aonde se es- 
tabelesceram. Seguiu Vieira a carreira da predica, 
Entrou para a Companhia de Jesus. Brilhou em toda a 
Europa, e no Brazil, aonde falleceu. Conservou-se Ra- 
vasco na Bahia, e ahiserviu a principio no exercito, 
praticando como capitão de infantaria bellos feitos de ar- 
mas na defesa da cidade contra Mauricio de Nassau em 
1638, e na da ilha de Itaparica contra o general Segis- 
mundo. Tendo ficado ferido, reformou-se, e exerceu 
depois o emprego de secretario de estado e guerra do 
governo, recebendo tambem as honras de uma com- 
menda de Christo e a alcaidaria-mór de Cabo-Frio, o que 
passou tudo por sua morte para seu filho mais velho 
Gonsalo Ravasco. Lograva bastante influencia no Brazil 
a sua familia, e especialmente Bernardo Vieira, Por 
motivo de desavenças que com elle teve em 4682 o go- 
vernador Antonio de Souza Menezes, recusando-se o 
secretario a obedecer-lhe quando quiz suspender o re- 
gimento da administração, fui Ravasco obrigado a 
esconder-se no reconcavo para escapar á prisão, a que 
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o mandára recolher o governador. Revogando-se po- 
rém a ordem, regressou Ravasco ao seu emprego, e o 
governador pessoalmente o prendeu em occasião em 
que o exercia, a pretexto de que com seu filho e irmão 
o pretendiam assassinar. Quando d'este acontecimen- 
to teve noticia ElRei Dom Pedro IIº, mandou que fosse 
syndicado, e em resultado deu por acabado o tempo 
do governador, e condemnou Ravasco a uma pena de 
prisão, que elle cumpriu, voltando depois ao exercicio 
de seu emprego. Era homem generoso e affavel. Com- 
póz excellentes poesias em portuguez e castelhano, as 
quaes foram muito admiradas pelos seus contempora- 
neos, ese publicaram em quatro tomos. Escreveu tam- 
tem a descripção topographica, ecclesiastica, civil e na- 
tural do Estado do Brazil, cujo manuscripto viu o ab- 
bade Diogo Barbosa, e que muito elogia. Falleceu em 
20 de Julho de 1697, dous dias depois da morte de seu 
irmão, com quem vivêra sempre em grande intimidade. 
Está sepultado no convento do Carmo. 


VII. 


ANTONIO DE SÁ. 


Afamadissimo prégador, e reputado pelo proprio 
Antonio Vieira, de modo que dizia que não fazia falta 
no pulpito, quando o occupava Antonio de Sá. Nasceu 
no Rio de Janeiro a 26 de Julho de 1620. Era no seu 
tempo appellidado o Principe da oratoria ecclesiastica. 
Entrou para a Companhia de Jesus na edade de doze 
annos, e n'ella se educou e estudou. Empregou-se muito 
tempo em Roma como secretario do geral dos Jesuitas, 
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cargo que sómente se dava aos mais instruidos dos 
socios. Voltou para Lisboa, foi prégador regio, e era 
muito estimado pela côrte. Ha impréssos alguns dos 
seus sermões, que, pela dicção apurada e selectos con- 
ceitos, merecem a fama, que lograram no seu tempo. 
Um exemplar dos de cinza, quaresma e passos, possue 
a Biblioteca fluminense do Rio de Janeiro. Na edade 
de cincoenta annos voltou para o Brazil, renunciando 
aos applausos, admiração e respeito, que grangeára em 
Portugal, e se dedicou à cathequisação dos gentios. Mor- 
reu á 4º de Janeiro de 1678 no Rio de Janeiro. . 


VIA. 
PADRE FRANCISCO .DE SOUZA. 


Nasceu na Bahia em 4628, e falleceu em Goa em 
47143. Foi um jesuita celebre, theologo excellente, e 
optimo chronista. Contém importantes noções sobre o 
Brazil a sua obra intitulada Oriente conquistado, publi- 
cada em Lisboa em 1710, e que demonstra os seus raros 
talentos. 


IX. 
DIOGO GOMES CARNEIRO. 


Nasceu, em 1628, no Rio de Janeiro. Foi seçretario 
do marquez de Aguiar, e pelos seus talentos e licção 
historica nomeou-o ElRei para chronista geral do Brazil 
com a pensão annual de 6004000 réis. Morreu em Lisboa 
em 1676, deixando varias obras litterarias e historicas 
incompletas. Foi apenas publicada a Historia da guerra 
dos Tartaros. ' 


“a 
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X. 


BUSEBIO DE MATTOS. 


Nasceu na Bahia em 4629. Foi primeiramente jesuita 
e educou-se e estudou nas aulas da Companhia. Deixou 
porém o Instituto, depois de ter n'elle leccionado co- 
mo professor de theologia, e philosophia, e se passou 
para o convento dos Carmelitas. Ensinou philosophia, 
theologia e moral por muitos annos n'esta ordem, que 
tinha preferido. É um dos maiores talentos que tem 
produzido o Brazil, porque á muita licção historica, a 
muitos conhecimentos scientificos, e à grande sciencia 
theologica e philosophica, reuniu um gosto apurado de 
artista, que muito o distingue. Foi musico, pintor, pré- 
gador, e poeta latino e portuguez de bastante merito. 
Dizia o padre Antonio Vieira que Deus se apostára em 
fazer a Eusebio de Mattos grande em tudo, e o não fôra 
mais por não querer : ainda hoje podem-se ler poesias 
suas de valor, como o Ecce Homo, e varias outras inspi- 
rações sagradas, que se acham impressas no 2º tomo do 
Florilegio Brazileiro do Sr. Varnhagen, com otitulo de 
Tormentos de Christo, apezar de que o distincto biogra- 
pho portuguez o Sr. Innoceneio da Silva o contesta. 
Tem egualmente sermões excellentes, que lhe fazem 
honra. Era geralmente estimado pelas suas qualidades 
honestas e caracter sisudo, muito differente do de seu 
irmão, o celebre Gregorio de Mattos. Morreu na Bahia 
em 1692. | 


ana) 
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KI. 


ç 


AGOSTINHO BARBALHO BEZERRA. 


Seguiu como seu pai o general Luiz Barbalho Bezerra 
a carreira das armas, em que logrou nome excellente, 
quer nas luctas de terra, quer na perseguição dos cor- 
sarios, que infestavam as costas do Brazil. Nascêra em 
1610 em Pernambuco. Estava no Rio de Janeiro quando 
levantou-se o povo contra o governador Salvador Cor- 
reia de Sá e Benavides. Foi nomeado governador inte- 
rino, Recusando e temendo 0 povo, procurou asylo no 
convento de São Francisco. Lá foi encontrado, e obri- 
gado a aceitar. Posto o confirmasse Salvador Correia, 
quando em São Paulo teve a noticia do acontecimento, 
e pretendeu pacificamente acalmar o motim popular, 
deixou todavia Barbalho o cargo. Quandose restabeles- 
ceu o governo de Salvador Correia, foi por este remet- 
tido com os auctores do levante para Lisboa. Reconhe- 
cendo porém ElRei a sua innocencia, permittiu-lhe a 
volta para o Rio de Janeiro, e honrou-o com a doação 
da capitania de Sancta Catharina. Pouco tempo depois foi 
nomeado administrador geral das minas. Falleceu.em 
1670. 


XI. : 
DOMINGOS BARBOSA. 


Nasceu na Bahia em 1632. Pertenceu á Companhia de 
Jesus, e esteve em Roma como procurador geral da pro- 
vincia do Brazil. Ganhou lá celebridade pelas suas poe- 
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sias latinas, entre as quaes prima o seu poema ou can- 
tata com o titulo Passio Servatoris Jesu Christi, na qual, 
diz o abbade Diogo Barbosa, acha-se reunida a elegan- 
cia do metrô com a ternura do affecto. Morreu em 
1685. 


XIII. 


GONSALO SOARES DA FRANÇA. 


Nasceu no Espirito Sancto em 1632. Escreveu em latim 
' um poema intitulado Brazilica, ou Descobrimento do Bra- 
zil, e em portuguez varias poesias, que passam por ter 
algum merecimento. 


XIV. 


MARTINHO DE MESQUITA. 


Nasceu no Rio de Janeiro em 1633. Estudou em Ro- 
ma. Lá formou-se em canones e jurisprudencia civil, 
e tomou ordens sacras. Foi secretario do cardeal Bar- 
berini. Escreveu varias memorias e poesias em portu- 
guez e latim, que foram muito apreciadas pelos seus 
contemporaneos. 


XV. 
GONSALO RAVASCO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE. 


Nasceu na Bahia em 4639, filho de Bernardo Vieira 
Ravasco, e sobrinho do padre Antonio Vieira. Distin- 
guiu-se como poeta, escrevendo autos sacramentaes, 
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Succedeu a seu pai no cargo de secretario do Estado do 
Brazil, e foi alcaide-mór de Cabo-Frio, commendador de 
Christo, e fidalgo da casa real. Morreu em 1725, 


XVI. 
MANUEL BOTELHO DE OLIVEIRA. 


Nasceu em 1631 na Bahia, filho de Antonio Alvares de 
Oliveira, capitão de infantaria. Estudou na universidade 
de Coimbra jurisprudencia, e estabelesceu-se nasua pa- 
tria como advogado. Gozou de muita estima publica, e 
occupou varios cargos de vereança, e o de capitão-mór. 
ElRei o agraciou, nomeando-o fidalgo da sua casa. Mor- 
reu em 47114, deixando uma collecção de poesias com o 
titulo de Musica do Parnaso, dividida em quatro córos, 
de rimas portuguezas, castelhanas, italianas e latinas, e 
um descante comico reduzido a duas comedias, publi- 
cado em Lisboa no anno de 1703, e que a Academia de 
sciencias declarou' obra classica. 


XVII. 


JACOB DE ANDRADE VELLOSINO. 


Nasceu em Pernambuco em 1637, descendente de 
familia hollandeza. Passou-se para a Hollanda com seus 
pais, quando tiveram os seus ascendentes de abandonar 
Pernambuco. Viveu em Amsterdam, aonde ganhou ce- 
lebridade como medico e naturalista. Lá publicou im- 
portantes memorias, e morreu em 1712. 
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XVIII. 


PADRE ANTONIO PEREIRA. 


Nascido em 1644 no Maranhão, foi jesuita afamado, 
theologo distincto, prégador de fama, e grande missio- 
nario. Escreveu varios tratados sobre as linguas dos 
gentios, e um vocabulario da lingua brazilica, que per- 
feitamente conhecia. Morreu em 41702 de uma frexada, 
que lhe atiraram os gentios do Pará, em occasião, em 
que os procurava para cathequisa-los. 


XIX. 
SALVADOR DE MESQUITA. 


Nasceu em 1646 no Rio de Janeiro. Estudou cm Ro- 
ma, e foi afamado poeta latino, cm cuja lingua sempre 
preferiu escrever. Compôz um drama sacro com o titulo 
Sacrificium Jephte, que publicou em Roma, e lhe criou 
reputação. Falla Diogo Barbosa com elogios de trage- 
dias, que escrevêra Salvador de Mesquita, mas que não 
imprimíra, e cujo merecimento attesta todavia por 
conhecimento proprio e leitura, que d'ellas teve. Cita 
entre outras como as melhores o Demetrius, Perseus, 
Prusias, e Bithinia. 


XX. 
JOSÉ DA NATIVIDADE, 


Nascido em 1646 no Rio de Janeiro, foi theologo 
muito afamado, e prégador distincto. Morreu provin- 
cial do mosteiro de São Sebastião da Bahia em 1705. 
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XXI. 
FREI CHRISTOVAM DA MADRE DE DEUS LUZ. 


Pertenceu à ordem seraphica, da qual foi provincial 
e visitador. Passou por theologo profundo, e bom pré- 
gador. Nasceu no Rio de Janeiro em 4650, e falleceu 
em 1720, deixando varias memorias, e entre ellas as 
noticias do Brazil, que logram creditos de muito impor- 
tantes, e que infelizmente se não publicaram. 


XXII. 
NUNO MARQUES PEREIRA. 


Nascido em 4652 na villa de Cayrú (Bahia), foi sujeito 
de saber, e theologo de consideração. Escreveu o Com- 
pendio narrativo do peregrino na America, publicado em 
Lisboa em 41728, no qual se deparam muitas noticias 
interessantes acerca do Brazil. Morreu em Lisboa pouco 
tempo depois da impressão da sua obra. 


FREI MANUEL DO DESTERRO. 


Nasceu na Bahia em 4652. Foi grande prégador e 
philosopho, custodio da seraphica provincia da Imma- 
culada Conceição no Rio de Janeiro, e lente de theo- 
logia. Fallam do merecimento de seus sermões frei 
Apollinario da Conceição, e o abbade Diogo Barbosa. 
Falleceu no convento de Macacú em 14706. 
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XXIV. 
GASPAR RIBEIRO PEREIRA. 


Nascido no Rio de Janeiro em 14635, deixou memo- 
rias historicas acerca do Brazil, de que falla monsenhor 
Pizarro com muito elogio, mas que infelizmente se não 
publicaram. 


RXV. 


JOÃO MENDES DA SILVA. 


Advogado e jurisconsulto de fama do seu tempo, e 
poeta muito distincto, foi pai do infeliz poeta comico 
Antonio:José da Silva. Nasceu João Mendes da Silva no . 
Rio de Janeiro em 16356. Formou-se em Coimbra, e 
advogava no Rio de Janeiro, quando suspeita de judais- 
mo a sua mulher Dona Lourença Coutinho, foi presa 
pelo tribunal da Inquisição, e remettida para v Sancto 
Officio de Lisboa. Accompanhou-a João Mendes, levando 
comsigo o resto de sua familia. Em Lisboa se estabe- 
lesceu como advogado, procurando sempree inutilmen- 
te salvar a sua desditosa consorte. Falleceu em 1736, 
no meio de desgostos, havendo-lhe sido tambem preso 
o filho, que tanto amava, accusado polo mesmo crime 
materno. Para não sofírer a mesma sorte e destino, 
procurava João Mendes da Silva fazer bem publicas 
demonstrações dos seus sentimentos religiosos. Primam 
entre suas poesias certas fabulas ligeiras, os hymnos sa- 
cros que escreveu, e um poema que dedicou a Nosso 
Senhor Jesus Christo. 
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XXVI. 


JOSÉ BORGES DE BARROS. 


Nasceu na Bahia em 1659 : foi poeta estimado no seu 
tempo, theovlogo, vigario geral em Lisboa, e desembar- 
gador da Relação ecclesiastica. Era formado em theolo- 
gia na universidade de Coimbra. Dava-se á composição 
* de comedias. A unica que se salvou do esquecimento, 
intitulada Constancia e triumpho, tem pouco merito. 


XXVII. 


FREI ANTONIO DA PIEDADE. 


Grande prégador e missionario elogiado por frei 
Manuel de Sá e pelo abbade Diogo Barbosa, nasceu na 
Bahia em 1660. Foi lente de theologia no Maranhão, 
prior dos Carmelitas calçados no Pará, governador, 
provisor'e visitador em 1693. Morreu na Cachoeira 
(Bahia) em 1724, exercendo o cargo de vigario geral. 
Ha sermoês seus, que foram impressos em Lisboa. 


XXVIIL 


ANGELO DOS REIS. 


Nasceu em 4664 na Bahia. Entrou em 1681 para a 
Companhia de Jesus, e foi discipulo do padre Antonio 
Vieira, que prezava muito os seus talentos e sciencia de 
philosopho, theologo c orador. Foi mestre de humani- 
dades nos collegios da Bahia e Rio de Janeiro; e socio 
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supranumerario da Academia real da historia porlu- 
gueza. Morreu no sertão, empregado na cathequese dos 
gentios, no anno de 1723. Ha sermões seus impressos 
em Lisboa, em 1703, 1706, e 1718. 


XXIX. 


JOÃO DE BRITO LIMA. 


Filho legitimo do tenente-general de artilharia Se- 
bastião de Araujo Lima, nasceu na Bahia em 1671; teve 
grande nomeada de litterato e poeta ; foi um dos fun- 
dadores da Academia litteraria que o conde de Sabu- 
gosa, vice-rei do Brazil, permittiu que se estabelescesse 
na Bahia, e que tomou o titulo de Arcadia dos Esque- 
cidos. Deixou varios poemas, entre elles um festivo, um 
clegiaco,. um panegyrico, e um heroico de pouco valor, 
e que intitulára Cesaria, e dedicára áquelle vice-rei. 

“Morreu na pobreza e miseria, na edade de 72 annos, 
depois de ter exercido cargos na municipalidade, e mi- 
licias. 


XAX. 
PRUDENCIO DO AMARAL. 


Nascido em 1675 no Rio de Janeiro, foi jesuita muito 
celebrisado pela sua erudição e virtudes. Ganhou fóros 
de grande theologo, litterato distincto, e poeta agtada- 
vel. Escreveu um poema intitulado De opificio sacchario, 
em versos heroicos latinos, no qual descreve o modo de 
se construir e funccionar um engenho de assucar. Deixou 
diversas memorias históricas, e entre ellas os elogios 
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dos bispos do Brazil, publicados em Lisboa em 17140 
etTlt, 


XXXI. 
JOÃO SOARES FRANCA. 


Nascido na Bahia em 1676, seguiu a carreira das ar- 
mas, e chegou ao posto de mestre de campo. Deu baixa 
e entrou para a vida ecclesiastica. Deixou sonetos e 
poesias de algum merecimento. 


XXXII. 


SIMÃO ALVARES. 


Jesuita afamado, nasceu em 1682 em Sanctos (São 
Paulo). Era irmão de Alexandre de Gusmão, e muito 
afamado como philosopho, prégador e theologo. 


XXXIII. 
FREI FRANCISCO XAVIER DE SANCTA THERESA. 


Nasceu na Bahia a 12 de Março de 1686. Foi grande 
orador sagrado, e poeta distincto. Estudou com os je- 
suitas; preferiu porém entrar para a ordem de Sancto 
Antonio, em Sergipe, de onde se passou para Pernam- 
buco, e d'ahi para a ilha da Madeira, à fim de leccionar 
theologia. Foi encorporado á communhão de Portugal, 
e em Lisboa nomeado leitor de theologia. Deliberou sua 
ordem que partisse para Londres, e de lá percorresse a 
França, a Hollanda,e parte da Allemanha,a estudar. Em- 
barcou-se em 14712 na frota que Dom João Vº,a instan- 
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cias do papa: Clemente XIº, expediu contra os Turcos, 
á fim de libertara ilhade Corfu. Assistiuao combate naval 
do archipelago em 17147, e perdeu uma perna com um 
tiro de bala. Voltando para Portugal, exerceu os cargos 
de penitenciario geral da ordem seraphica, de exami- 
nador das tres ordens militares e do priorado do Crato, 
e de consultor da Bulla da Cruzada. Seus sermões lhe 
grangearam tão vasta nomeada, que foi academico do 
numero da Academia real da historia portugueza, e dos 
Arcades de Roma, com o nome de Elledio. Fallava di- 
versas linguas, e escreveu varias memorias e poesias 
elogiadas por Diogo Barbosa e varios outros contempo- 
raneos: entre as suas composições nota-se a tragi-come- 
diado martyriode Sancta Felicidadee seus filhos, publi- 
cada em Lisboa em 1733, bem como alguns sermões de 
hastante merecimento. Morreu em Lisboa em 1737. 


RXXIV. 
LUIZ BOTELHO DO ROSARIO. 


Carmelita distincto, nasceu em Pernambuco em 1695. 
Doutorou-se em theologia em Coimbra. Foi socio do 
capitulo geral da sua ordem celebrado em Ferrara em 
4726, e chronista especial d'ella. Logrou fama de grande 
prégador. Foi primeiro definidor residente dos estudos, 
presidente do capitulo da ordem do Carmo, e qualifi- 
cador do Sancto Officio. 


XXXV. 
JOSÉ PEREIRA DE SANCTA ANNA. 


Nasceu no Rio de Janeiro em 1696. Doutor em thec- 
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* logia pela universidade de Coimbra, pertenceu á ordem 
do Carmo, da qual foi provincial e chronista. Passou 
por excellente theologo, e exerceu em Lisboa empre- 
gos de importancia. Deixou varias memorias, e uma 
excellente chronica da sua ordem, impressa em Lisboa 
em 1745. Foi confessor da rainha Dona Maria Ia quan- 
do princeza, e das infantas suas irmãs. Morreu, em 
1757, nos paços de Salvaterra, aonde tinha residencia. 


XXXVI. 


Além dos.Brazileiros, que deiximos lembrados, bri- 
lharam no seculo XVIIº outros, na eloquencia, na theo- 
logia e nas lettras, e cujos nomes seria clamorosa in- 
Justiça esquecer. 

4º Frei Theotonio da Ascensão, nascido em 1631 no 
Rio de Janeiro, conego regente de Sancto Agostinho de 
Coimbra. 

2º Frei Antonio da Silva, nascido em 1639 na Bahia, 
benedictino. 

3º Frei Rupérto de Jesus, nascido em 1644 em Per- 
nambuco, benedictino. 

4º Padre Lourenço Ribeiro, jesuita, nascido em Ser- 
gipe em 1648. | 

5º Padre Domingos Ramos, jesuita, nascido na Bahia 
em 1653, lente de theologia, procurador da sua ordem 
em Roma, fallecido em 1728. 

6º Frei Ignacio Ramos, carmelita, nascido na Bahia 
em 1658. 

7º Frei Manuel da Madre de Deus Bulhões, nascido 
na Bahia em 1663, prior dos Carmelitas, definidor geral 


em Roma, provincial, e examinador synodal. 
19, 
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8º Padre Sebastião do Valle Pontes, nascido na Bahia ' 
em 14663, doutor em theologia e vigario geral. 

9º Padre João Calmon, nascido na Bahia em 1668, e 
fallecido em 14737. Estudou preparatorios com os Je- 
suitas, e doutorou-se na universidade de Coimbra; foi 
commissario do Sancto Officio e da bulla da Cruzada, 
desembargador da Relação ecclesiastica, e promotor 
do Synodo. 

40º Frei Felicianno de Mello, carmelita, nascido em 
Pernambuco em 1679. 

41º Frei João de Seixas, nascido no Rio de Janeiro 
em 16814, da ordem dos Carmelitas; tanto brilhou em Ro- 
ma pelos seus talentos que o S. papa Clemente XIIº o 
nomeou bispo de Areopoli. 

42º Frei Matheus da Encarnação Pinna, nascido no 
Rio de Janeiro em 1687, benedictino. 

43º Frei Antonio de Nossa Senhora do Carmo, nas- 
cido na Bahia em 1689. 

14º Padre Valentim Mendes, jesuita, nascido na Bahia 
em 1689. 

415º Frei Miguel de São Francisco, nascido no Rio de 
Janeiro em 1689, da ordem seraphica da Immaculada 
Conceição. 

16º Padre João Honorato, jesuita, nascido na Bahia 
em 1690. 

47º Frei Patricio de Sancta Maria, irmão de Alexandre 
de Gusmão, da ordem de São Francisco, nascido em 
1690 em Sanctos (São Paulo). 

48º Frei João da Nunciação Campelli, nascido em 
41691 em Pernambuco, carmelita. 

49º Frei Sebastião Moreira Godoy, nascido em São 
Paulo em 1694, tambem carmelita. 
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20º José de Oliveira Serpa, nascido na Bahia em 1696, 
carmelita. 

24º Padre Vasco Fernandes Coutinho, nascido na Ba- 
hia em 1696, jesuita. 

22º Padre Antonio Pereira da Camara, nascido em 

1697 na Bahia, da Companhia de Jesus. 

23º Padre Caetano Dias de Figueiredo, nascido na 
Bahia em 1697, jesuita. 

24º Frei Manuel Angelo de Almeida, carmelita, nas- 
cido na Bahia em 1697. 


SECULO XVIII. 





I. 


IGNACIO RODRIGUES. 


Jrmão de Alexandre de Gusmão, nascido em Sanctos 
(São Paulo) em 1700, foi um jesuita celebrisado pelos 
seus talentos e grande sciencia. 


Jr. 
FREI ANTONIO DE SANCTA MARIA. 


- Nasceu no Rio de Janeiro em 1700 : foi lente de theo- 
logia, e prégador afamado do seu tempo. Compôz um 
sermonario de diversas festividades muito elogiado por 
todos os contemporaneos. Pertencia á ordem seraphica. 
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HI. 


SIMÃO PEREIRA DE SÁ. 


Nascido no Rio de Janeiro em 1701, foi um jesuita 
celebre. Formou-se em canones e theologia na univer- 
sidade de Coimbra. Deixou varias memorias interes- 
santes, entre as quaes avultam a fopographica e bellica 
da Colonia do Sacramento, e as Noticias chronologicas do 
bispado do Rio de Janeiro. 


IV. 


JOSÉ PIRES DE CARVALHO ALBUQUERQUE. 


De uma familia nobre da Bahia, ali nasceu em 1701 ; 
foi bacharel em canones, provedor da comarca de 
Alemquer, capitão-mór de Maragogipe, secretario de 
estado do governo do Brazil, e poeta muito estimado. 
Publicou em 1757 um poema á Conceição de Nossa 
Senhora, que encerra algumas partes boas, com o titulo 
de Culto metrico, tributo obsequioso dedicado nas aras 
da Sanclissima Pureza de Maria Sanctissima. 


V. 


FREI JOÃO ALVARES DE SANCTA MARIA. 


Irmão de Alexandre de Gusmão, nasceu em Sanctos 
em 1703 ; foi carmelita, e primou como prégador, phi- 
losopho e theologo. Accompanhou seu irmão Bartho- 
lomeu de Gusmão, quando este, temendo-se da Inquisição, 
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se evadiu para Hespanha, Voltou para Portugal depois da 
morte d'aquelle varão infeliz. 
VI. : 


MATHIAS AYRES RAMOS DA SILVA EÇA. 


Nasceu em São Paulo em 4705 ; formado em philoso- 
phia na universidade de Coimbra,e em direito canonico 
e civil em França, foi grande naturalista. Morreu em 
Lisboa, provedor da casa da moeda, em 1786. Deixou 
Reflexões sobre a vaidade dos homens, Lisboa 1752; 
Problemas de arquitectura civil, Lisboa 1772. 


VII. 


IGNACIO MANUEL DA COSTA MASGARENHAS. 


Formado em theologia em Coimbra, e vigario da fre- 
guezia da Candellaria no Rio de Janeiro, teve reputação 
de prégador excellente e philosopho instruido. Nasceu 
no Rio de Janeiro em 1705. Publicou um sermão sobre 
a morte de Dom João Vº, Lisboa 1752. 


VIII. : 
FREI IGNACIO DA CONCEIÇÃO. 


Carmelita, prégador, theologo e philosopho distincto 
do seu tempo, nasceu no Pará em 41706. Foi vigario 
geral da diocese, e deixou sermões de valor. 


IX. 
FREI MANUEL DE SANCTA RITTA DE ITAPARICA. 


Distincto poeta, e auctor do poema Eustachidos, ou 
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Vida de Sancto Eustachio, que tem excellentes descrip- 
ções. Nasceu na Bahia em 1706. 


X. 
JOÃO DE MELLO. 


Nascido em Pernambuco em 1706, foi um jesuita il- 
lustre pela sua erudição, serviços e lettras. Escreveu 
poesias latinas, sendo reputado na opinião de Diogo Bar- 
bosa e de outros pela pureza da lingua e gosto apu- 
rado. 


, XI. 
ANTONIO DA COSTA. 


Foi um jesuita muito instruido, e prégador distincto 
. da Companhia. Nasceu na Bahia em 47146. 


XII. 


MIGUEL LUIZ TEIXEIRA. 


Nasceu em 4747 na Bahia, é adquiriu grande fama em 
Lisboa, aonde viveu, de prégador e philosopho: ensinou 
theologia, em cuja sciencia fôra formado na universidade 
de Coimbra. Foi provisor geral do bispado do Algarve, 
e publicou varios sermões. 


] XIII. 
ANTONIO DE SANCTA MARIA DE JABOATÃO. 


Nascido em Pernambuco, na villa d'este nome, em 
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4712, pertenceu á ordem seraphica, e foi um ornamento 
d'ella pela sua erudição. Foi eleito seu chronista, e es-. 
creveu o Orbe seraphico, que é obra de muito merito, e 
da qual foi sômente publicada no seu tempo a primeira 
parte : o manuscriptoda segunda e terceira pára no Insti- 
tuto historico egeographico brazileiro, queas está actual- 
mente publicando. Deixou tambem sermões apreciaveis, 
que seimprimiram em Lishoa de 1751 a 1754. Suaobra é 
interessantissima de materiaes e noticias importantes, c 
considera-se justamente uma das fontes mais copiosas 
da historia do Brazil. 


XIV. 
MANUEL RODRIGUES CORREIA DE LACERDA, 


Prégador distincto, e grande theologo, nasceu cm 
Pernambuco em 4719. 


XV. 
PADRE CAETANO LOPES PEREIRA. 


Jesuita celebre, foi tambem grande prégador, e theo-, 
logo profundo ; nasceu no Rio de Janeiro em 1721. 


XVI. 
PADRE FRANCISCO DE ALMEIDA. 


Da Companhia de Jesus, nascido na Bahia em 4721, 
foi auctor de muitas poesias estimadas no seu tempo, e 
que compôz nas linguas portugueza e latina. Escreveu 
um poema em versos heroicos latinos, intitulado Or- 
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pheus Brazilicus, em honra do veneravel padre José de 
Anchietta, 


XVII. 


JOÃO PEREIRA RAMOS DE AZEREDO COUTINHO. 


Irmão do bispo de Coimbra Dom Francisco de Le- 
mos. Nasceu em Marapicú, termo de Iguassú, provincia 
do Rio de Janeiro, em 1722. Depois de formado em leis 
pela universidade de Coimbra, seguiu a carreira da ma- 
gistratura em Portugal. Ligou-se estreitamente com o 
marquez de Pombal, que o prezava, e considerava tanto 
que oelevou em honras. Foidesembargador do paço. Teve 
a carta de conselho,e empregos importantes. Nomeou-o 
o governo para um dos reformadores da universidade 
de Coimbra, quando meditou esta grande e atilada pro- 
videncia. Passou depois para procurador da corôa e so- 
berania nacional ,e egualmente para ministro da junta do 
exame do estado e melhoramento temporal das ordens 
regulares, e chronista-mór da Torre do Tombo. Primava 
como grande litterato,jurisconsulto distincto, e politico 
de valor. Com a morte de Dom José Iº, e demissão do 
marquez de Pombal, perdeu grande parte do seu vali- 
mento, porque nunca abandonou o seu amigo, ainda 
mesmo exilado nas suas terras. Mas não podia o go- 
verno de Dona Maria I* deixar de lado, e por muito 
tempo, habilitações como as de João Pereira Ramos, 
que, si não reconquistou toda a importancia de que go- 
zára no preterito reinado, foi todavia aproveitado pelas 
' suas luzes, e conseguiu honras de assento no conselho 
da rainha. Um dos actos mais honrosos da sua vida foi 


- SUPPLEMENTO BIOGRAPHICO. 387 


a opposição franca, quefez à revisão do processo do du- 
que de Aveiro. Morreu em Lisboa em 1799, 


XVIII. 
MANUEL DE MACEDO PEREIRA DE VASCONCELLOS. 


Nascido na colonia do Sacramento em 5 de Maio de 
4726, foi muito celebrisado pela sua erudição e talen- 
tos. Gozou em Portugal de fama de litterato, poeta, e 
prégador distincto e eloquente. Pertencia à Congregação 
do Oratorio de Felippe Nery. Professoutheologia em Lis- 
boa e em Coimbra, em cuja universidade se doutorára. 
Sahindo da congregação para o sevulo, morreu em Lisboa 
em 4790 na maior miseria, deixando impressos varios 
sermões importantes e diversos elogios historicos, que 
lhe grangearam merecida reputação, entre elles, o do 
padre Francisco Pedron, e de João Frederico. Pertenceu 
à Arcadia Ullisiponense, 


XIX. 
MANUEL JOSÉ CHEREM. 


Nasceu no Rio de Janeiro em 1729, e foi poeta e lit- 
terato de muita nomeada. 


XX. 
DOM THOMAZ DA ENCARNAÇÃO COSTA E LIMA, 


Nascido na Bahia em 1728, conego regrante de 
Sancto Agostinho, foi bispo de Pernambuco, e muito 


reputado pelas suas virtudes e erudição. Escreveu uma 


T. 1 20 


338 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 


excellente Historia ecclesiastica Lusitana, que se pu- 
blicou em Coimbra em quatro volumes em 4739. 
O marquez de Pombal o prezava e consultava muito. 
Morreu na sua diocese em 44 de Janeiro de 1784. 


XXI. 


PEDRO TAQUES DE ALMEIDA ALVIM. 


Nasceu em São Paulo em 1729. É auctor de memorias 
sobre o estado e a historia d'esta capitania, que provam 
immenso saber e gosto. 


KXII, 
FREI GASPAR DA MADRE DE DEUS. 


Nasceu em 1730 em Sanctos (São Paulo). Era socio 
supranumerario da Academia real de sciencias de Lis- 
boa. Pertencia àá ordem dos Benedictinos, e chegou ao 
cargo de abbade geral. Escreveu a memoria para a 
Historia da capitania de São Vicente, que, apezar do seu 
titulo modesto, é uma das obras mais importantes para 
a historia e geographia do Brazil. Publicou-a a Acade- 
mia real de sciencias, à qual foi dedicada. Morreu em 
1800, em Sanctos. 


XXIII. 


CLEMENTE DE LEMOS DE AZEREDO COUTINHO. 


Nasceu em Marapicú (provincia do Rio de Janeiro) 
em 1734; é irmão do bispo de Coimbra, Dom Fran- 
cisco de Lemos. Distinguiu-se como militar de conhe- 
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cimentos e pericia, Governou a capitania do Maçanhão. 
Morreu em Lisboa em 1T74. 


KXIV. 
DOM JOSÉ JOAQUIM JUSTINIANNO CASTELLO BRANCO. 


Bispo do Rio Janeiro, e varão de immenso saber e 
virtudes, nasceu no Rio de Janeiro em 23 de Agosto de 
4734. Doutorou-se em theologia na universidade de 
Coimbra. Occupou em Lisboa uma cadeira no tribunal 
da Inquisição. Gozou fama de bom prégador e philo- 
sopho erudito. Foi nomeado bispo de Tipassa, e em 1773 ' 
do Rio de Janeiro, aonde importantissimos serviços 
prestou á Egreja e ás suas ovelhas, especialmente no 
ramo da instrucção ecclesiastica. Falleceu em 18085. 


XXV. 


IGNACIO DE ANDRADE SOUTO MAIOR RENDON. 


Nascido em Marapicú (Rio de Janeiro) em 1733, era 
irmão do bispo de Coimbra, Dom Francisco de Lemos 
de Faria Pereira Coutinho. Fez importantes descobri- 
mentos mineralogicos, e passava por muito distincto na- 
turalista. Falleceu em 1815. 


XXVL 
DONINGOS CALDAS BARBOSA. 


Nasceu na Bahia em 1738. Era de côr parda. Serviu 
como soldado na tropa de linha, e esteve destacado com 
o seu regimento na colonia do Sacramento, Conseguindo 
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baixa, foi para Portugal, e tornou-se protegido do mar- 
quez de Castello Melhor, e do conde de Pombheiro, que 
o estimavam como poeta satyrico e abundante. Logrou 
nomeada extensa em Lisboa, aonde tomou ordens sa- 
cras e residiu sempre. Morreu em 9 de Novembro de 
4800. Foi uma lucta constante a sua vida : vivia em 
guerra com quasi todos os poetas seus contemporaneos. 
Tão excellente improvisador era, que o chamavam para 
suas casas os primeiros fidalgos de Portugal, para que 
improvisasse nos saráos sobre motivos dados repenti- 
namente, o que fazia de modo que eram os seus versos 
admirados sempre pelo chiste e graça de que abunda- 
vam. Chegou a capellão da casa da supplicação, e a socio 
da Arcadia de Roma, sendo um dos fundadores da Aca- 
demia de bellas-lettras de Lisboa. 


KXVIL 


ANTONIO CAETANO VILLAS BOAS. 


Irmão de José Basilio da Gama, e nascido em São 


João d'ElRei (Minas) em 1738, foium prégador de nome, 
6 litterato distincto. 


XXVII. 


JOSÉ MARIANNO DA CONCEIÇÃO VELLOSO. 


Nasceu em Minas em 1742. Pertenceu à ordem sera- 
phica, e foi grande naturalista, bom prégador, e lente 
de philosophia e rhetorica. Protegido por Luiz de | 
Vasconcellos , com elle partiu para Lisboa. Dom Ro- 
drigo de Souza Coutinho o nomeou director do estabeles- 
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cimento litterario do Arco do Cego, e depois da typo- 
graphia regia. Escreveu e publicou de 1788 em diante 
uma collecção de opusculos com o titulo de Fazendeiro 
do Brazil. Egualmente preparou para o vice-rei Luiz de 
Vasconcellos a Flora fluminense, que é um verdadeiro 
monumento de erudição. A Academia real de sciencias 
de Lisboa commeçou a publica-la nos ultimos annos do 
seculo XVIIIº. Ao primeiro imperador do Brazil coube 
a gloria de fazer concluir em Pariz a sua impressão em 
1825. Classificou mais de tres mil plantas seguindo o 
sistema de Linneo. Publicou ainda em 4799 diversas 
memorias, sendo a Qiuinographia brazilica uma das” 
mais importantes. Voltou para o Rio de Janeiro, em 


1807, com a côrte portugueza, e falleceu n'esta cidade 
em 18114. 


XXIX. 
ANTONIO PIRES DA SILVA PONTES. 


Nascido em Minas em 1743, foi official de marinha, 
astronomo afamado, e esteve empregado com o doutor 
Francisco José de Lacerda e o engenheiro Ricardo de 
Almeida Serra nas explorações do interior do Brazil, e 
na demarcação de limites. Levantou a carta do Rio Doce 
desde a sua foz até as cachoeiras da Escadinha. 


XXX. 


JOÃO PEREIRA DA SILVA. 


Foi conego da Sé do Rio de Janeiro, professor de 
rhetorica e philosophia, e poeta muito distincto : o seu 
cantico ao carnaval prima entre varias poesias. Nasceu 
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no Rio de Janeiro em 4743. Foi juiz theologo da 
legacia e prégador regio. Morreu no Rio de Janeiro, 
- em 6 de Março de 1818. 


XXXI, 


f 
MANUEL CARDOSO DE ABREU. . 


Nasceu em São Paulo em 474%, e foi um excellente 
chronista da sua provincia. 


KXXII, 


BARTHOLOMEU ANTONIO CORDOVIL. 


Nasceu no Rio de Janeiro em 1746; foi poeta de 
grande talento e gosto. Andam pelo Parnaso brasileiro 
espalhadas muitas poesias suas, e entre ellas o dithy- 
rambo ás nymphas goyannas, que demonstram a fecuu- 
didade da sua immaginação. 


XXXHI. 


JOÃO ANTONIO SALTER DE MENDONÇA. 


Visconde de Azurara, nasceu emGoyanna de Pernam- 
buco, em 4746, filho do ouvidor da comarca. Estudou 
em Coimbra, e fixou em Portugal a sua residencia, 
seguindo a carreira da magistratura. Foi auditor de 
marinha, desembargador do Porto, procurador fiscal 
da companhia geral do Douro, deputado da junta 
do tabaco, procurador da corôa, chanceller da casa 
de Bragança, desembargador do Paço, chanceler 
da casa da supplicação, socio da Academia real 
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de sciencias. Foi nomeado por D. João YVIº para 
a regencia de Portugal durante a residencia da córte 
no Rio: de Janeiro. Morreu em Junho de 4825 em 
Lisboa. 


- 


XXXIV. 
$ 
ANTONIO MENDES BORDALO. 


Nasceu no Rio de Janeiro em 14750. Formou-se em 
leis na universidade de Coimbra, exerceu a adyocacia 
em Lisboa, e foi muito conceituado e afamado como 
jurisconsulto e poeta. Deixou varias poesias de mereci- 
mento, Morreu em 1806. 


XXXV. 


DOMINGOS VIDAL BARBOSA. 


Formado em medicina pela faculdade de Pariz, nasccu 
no Rio de Janeiro em 17514. Voltando para a sua terra 
natal, foi grandemente considerado pela sua erudição 
scientifica, e pelo seu gosto poetico. Compôz algumas 
odes excellentes; prima entre ellas a que dedicou a 
Affonso de Albuquerque. Concorrendo com Claudio 
Manuel da Costa, Thomaz Antonio Gonzaga, Ignacio 
José de Alvarenga Peixoto, na tentativa de levantamento 
de 1788, foi preso, condemnado a desterro perpetuo 
para a costa d'Africa, aonde acabou os seus dias na 
maior miseria. 


XXXVI. 
MANUEL DE ARRUDA CAMARA. 


Nasceu em 41752 na Parahyba do Norte. Professou 
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em Goyana na ordem dos Carmelitas calçados. Voltan- 
do para o seculo seguiu para Portugal e de lá para 
França : estudou medicina na faculdade de Montpel- 
lier, e gozou fama de muito versado nas sciencias 
medicas e naturaes. Escreveu memorias importantes 
sobre a botanica, acerca da especie de algodão que no 
interior de Pernambuco descobrira, e que se assemelha 
ao que chamam os Chinas de nankim, e particular- 
mente sobre varias plantas de ornamento, commercio, 
e de uso medicinal. Pertenceu á Academia real de 
sciencias de Lisboa, e costumava apresentar-lhe os 
seus trabalhos, que se acham publicados na collecção 
das suas interessantes memorias. Pertenceu tambem 
à Academia de sciencias de Montpellier, e à Sociedade 
de agricultura de Pariz. Em varias cominissões scien- 
tificas foi empregado pelo governo portuguez. Morreu 
em Pernambuco em 4810. 


RXXVII. 


MANUEL AYRES DE CASAL. 


Nasceu em 41754 : não sabemos em que logar do Bra-. 
zil, Foi presbytero secular do grão priorado do Crato. 
É o auctor da melhor-corographia que possue o Brazil, 
e que foi publicada em dous volumes : mostra esta obra 
a sua immensa licção historica, e o seu gosto apurado. 
Teve já duas edicções. N'eHa encontram os historiadores 
importantissimos materiaes para escreverem. Morreu 


em Lisboa, para onde sé retirára, na velhice, em 
4824. 
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KXXVIII: 


ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA. 


Nasceu na Bahia, em 27 de Abril de 1756, um dos mais 
doutos naturalistas que honrou Portugal. Doutorqu-se 
em Coimbra, desejava uma cadeira na universidade, mas 
sob proposta d'esta viajou o sertão do Brazil, por ordem 
do governo portuguez : navegou os rios Amazonas, 
Branco, Madeira, Guaporé e Mamoré. Fui membro da 
Academia real de sciencias de Lisboa, que publicou 
na collecção de suas memorias varios dos trabalhos 
importantes d'este Brazileiro ilustre. Falleceu em Lis- 
boa em 1815, servindo o emprego de official da secre- 
taria da marinha, e de encarregado da administração 
do real gabinete de historia natural: ultimamente fez 
a Academia relacionar porum dos seus dignossocios to- 
das as obras scientificas de Rodrigues Ferreira, e espanta 
à lista pela immensidade de objectos sobrê que escre- 
veu. Parte d'ellas logrou já publicidade; existem ma- 
nuscriptas porém ainda muitas outras que não merecem 
menor attenção. Morreu pobre, quasina miseria. Deixou 
viuva e fillhos na indigencia. Além de memorias sobre 
os mineraes, animaes e plantas americanas, escreveu 
acerca das nações e usos dos gentios do Brazil 


XXXIX. 
JOSÉ AROUCHE DE TOLEDO RENDON. 


Nascido em São Paulo, em 1756, descendia de excel- 
lente familia. Formou-se em direito civil em Coimbra, 
foi advogado, e serviu cargos diversos de magistratura 

. 2”, 
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em São Paulo. Deixou a profissão das lettras pelas 
armas, que eram a sua paixão. Estabelesceu em sua casa 
aulas para o estudo theorico das manobras de cavallaria 
e de infantaria de milicias, de que fôra commandante. 

Chegou ao posto de tenente-general pelos seus serviços 
tante militares, como prestados em importantes com- 
missões, que lhe haviam sido incumbidas, e que soube 
desempenhar satisfactoriamente. Tomou parte na inde- 
pendencia do Brazil; foi deputado á assembléa consti- 
tuinte, e o primeiro director do curso juridico de São 
Paulo, um dos fundadores da fabrica de ferro de Ypa- 
nema, e dos primeiros cultivadores do. chá. Deixou 
memorias interessantes sobre as raças dos gentios do 
Brazil, e morreu em 1834, em São Paulo. 


XL. 
J0Ã0 DA SILVA FEIJÓ. 


Nasceu no Rio de Janeiro em 1760. Foi um distincto 
naturalista e excellente botanico : serviu por muitos 
annos o logar de secretario do governo de Cabo Verde 
e de cfficial do corpo de engenheiros : viajou por 
ordem do governo portuguez no interior do Brasil; nas 
ilhas, e colonias diversas : pertenceu á Academial real 
de sciencias de Lisboa, e escreveu muitas memorias de 
merecimento, que se publicaram na sua collecção, 
entre as quaes uma historica e corographica .sobre a 
provincia do Ceará, aonde morreu. 


XLI. 
BALTHASAR DA SILVA LISBOA. 
Irmão do visconde de Cayrú, nasceu na Bahia em 1764. 
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Logo depois de estudar preparatorios na sua patria 
seguiu para Portugal, e tomou o gráu de bacharel em 
leis na universidade de Coimbra. Serviu diversos logares 
de juiz de fóra e ouvidor na Bahia e Rio de Janeiro. 
Nºesta ultima cidade foi muito perseguido pelo vice-rei 
conde de Rezende, que o prendeu, mas não pôde domar- 
lhe à independencia e o. coração. Morreu em 4841 
desembargador da relação. Deixou muitos escriptos 
historicos, entre os quaes primam os Annaes do Rio de 
Janeiro, que são dignos de ser consultados pelas noticias 
miúdas, que do Brazil offerecem. 


RLII. 


JOAQUIM FRANCISCO DE OLIVEIRA. 


Conhecido pelo nome de irmão Joaquim, nasceu em 
Sancta Catharina em 1764. Criou o hospital da caridade 
na sua ilha, fundou a egreja de Sancta Anna no Rio de 
Janeiro, e o seminario de Jacuecanga em Angra. Foi 
um dos homens mais virtuosos, e que mais se desvela- 
ram em favor de asylos de caridade e de orphãos. 
Espalhou immensos beneficios por todo o Brazil. Morreu 
em 1826 em Marselha. 


RLIII. 


JOSÉ FRANCISCO CARDOSO. 


Nasceu na Bahia em 4764. Foi poeta latino de gosto, 
e litterato de reputação merecida. Compôz o poema 
intitulado Tripoli, que traduziu na lingua portugueza 
Manuel Maria Barbosa du Bocage, e que é admirado 
pela louçania da linguagem e elevação do pensamento : 
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uma epistola a Dom Rodrigo de Souza Coutinho, e al- 
gumas outras poesias. Morreu na Bahia, depois de 1824. 


RLIV. 


JOSÉ VIEIRA DO COUTO. 


Nasceu em 4762 no Rio de Janeiro : foi litterato 
ilustre, e mathematico muito distincto de Portugal, 
tendo sido lente na universidade de Coimbra : suspeito 
de franc-maçon, foi preso em 1806, e solto em 1808 pelo 
general Junot. Depois da expulsão dos Francezes, re- 
querendo voltar para o Brazil, os governadores do reino 
o. mandaram exilado para a ilha Terceira, nos Açores, 
e ahi falleceu em 27 de Maio de 1814. Deixou memo- 
rias importantes sobre as minas da capitania de Minas 
Geraes, sobre as salitreiras naturaes do Monte Rodrigo, 
e sobre a producção metallifera do territorio das minas. 


XLV. 


MANUEL FERREIRA DA CAMARA BITTANCOURT E SÁ. 


Nasceuno Serro do Frio, em Minas,em 41762 : formou- 
se em philosophia na universidade de Coimbra. Por 
conta do governo portuguez viajou quasi toda a Europa 
com José Bonifacio de Andrada e Silva : foi naturalista 
distincto, publicou em varias revistas allemãs memo- 
rias importantes sobre o chumbo e a prata, e deixou 
no norte da Europa uma bella nomeada de seus talentos 

'e erudição scientifica, particularmente em mineralogia. 
Voltando para Lisboa, entrou para a Academia real de 
sciencias, e fez publicar na collecção de memorias 
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d'esta sabia corporação trabalhos sobre o carvão de 
pedra, o linho, o canhamo, e varios outros objectos : 
imprimiu tambem um estudo sobre a comarca dos 
Ilhéos da Bahia. Pertenceu a grande numero de acade- 
mias scientificas da Europa, e entretinha relações com 
muitos sabios, seus contemporaneos. Foi mandado de 
Lisboa para Minas á fim de tomar conta e direcção 
das minas de ouro e diamantes, com o titulo de inten- 
dente geral. Estabelesceu-se na provincia de Minas, 
conservando por muitos annos esse emprego, e coadju- 
vou a confeição do regulamento de 14 de Septembro 
de 1846 sobre diamantes. Pertencia a varias sociedades 
“scientificas da Europa, etc. Tomou parte na indepen- 
dencia do Brazil; foi deputado à sua assembléa cons- 
“tituinte, e morreu senador do imperio, na cidade da 
Bahia, em 1835. 


RLVI. 


FREI LEANDRO DO SACRAMENTO. 


Nascido em 1774 em Pernambuco, foi um distincto 
naturalista e grande botanico, elogiado por Balbi e 
Augusto de Saint-Hilaire : pertencia à ordem dos Car- 
“melitas calçados : era formado em Coimbra na facul- 
dade de philosophia. Morreu em 1897. 


XLVII. 
LUIZ PAULINO DE OLIVEIRA PINTO DA FRANÇA. 


Nascido na Bahia em 147714, foi muito distincto 
guerreiro em Portugal na guerrã da invasão franceza, 
e chegou ao posto de marechal de campo : compôz ad- 
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miraveis poesias, entre as quaes primaoseu sonetoao tu- 
mulo de Affonso Henriques, em Coimbra, e que commeça: 


À teus pés, fundador da monarquia, etc. 


Foi deputado á constituinte portugueza pela Bahia. 
Não se quiz porém ligar aos seus compatriotas nem na 
defesa do Brazil perante as côrtes portuguezas, nem para 
o acto da independencia do seu paiz natal. Conservou- 
se em Portugal, e abraçou a causa portugueza, conti- 
nuando em seu serviço. Vindo em 1824 ao Rio de Ja- 
neiro, em commissão d'ElRei Dom João VIº, falleceu 
apenas desembarcado por doente, e entristecido por 
não haver sido recebido pelo Imperador Dom Pedro 1º. 
Foi primeiro senhor do morgado de Fonte Nova, com- 
mendador das ordens de Christo, e Conceição, e caval- 
leiro da Torre e Espada. 


XLVITI. 
JOSÉ ELOY OTTONI. 


Nasceu no Serro do Frio (Minas Geraes) em 17764. 
Foi um poeta distincto, que deixou muitos versos ad- 
miraveis, além de bellas traducções dos Psalmos. 
Morreu no Rio de Janeiro em 4844. Vivia modesta 
e retiradamente, occupando um emprego publico se- 
cundario, na secretaria da marinha. 


XLIX. 
VICENTE JOSÉ PERREIRA CARDOSO DA COSTA. 


Nasceu na cidade da Bahia, em 5 de Abril de 4766, 
filho do desembargador José Ferreira Cardoso da Costa 
e de D. Clara Joanna Teixeira Coelho. Seguiu os estudos 
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primarios na sua patria, os secundarios em Lisboa, e 
os superiores na universidade de Coimbra, aonde tomou 
o gráu de doutor em leis. Exerceu primeiramente a car- 
reira do magisterio, leccionando como oppositor uma 
eadeira na Faculdade no anno de 1788 : passou-se de- 
pois para a magistratura, e chegou ao cargo de desem- 
bargador na cidade do Porto em 1799. Pertenceu á 
Academia real de sciencias de Lisboa. Comprehendido 
na lista dos suspeitos de favoraveis aos Francezes, foi 
em 1840 preso, e pela regencia do reino deportado 
para a Ilha Terceira, como outros muitos homens dis- 
tinctos do tempo. Conseguiu mudar o exilio da Ilha 
Terceira para a de São Miguel, aonde possuia alguns 
bens, e ahi se casou em 48145. Voltou a Lisboa, com o 
regimen constitucional. Escreveu nos periodicos. 
Publicou folhetos politicos. Tomou parte activa na po- 
lemicaardente dos primeirostempos livres de Portugal. 
Citam-se os seus escriptos pela sciencia do jurisconsulto, 
que "possuia em gráu elevado. O que tinha por titulo 
O que éo Codigo civil ? manifesta as luzes extensas do 
auctor. Além d'isto deixou Elementa juris Emphyteu- 
tici, Coimbra 1789 ; Compilação sistematica das leis 
extravagantes, Lisboa 1799; Memoria sobre a avaliação 
dos dens de prazo, Lisboa 1802, etc., etc. Morreu 
na ilha de São Miguel, em 44 de Agosto de 183%, 
para onde se retirára, depois da queda do regimen 
constitucional, 


VICENTE COELHO DE SEABRA. 


Nascido em Minas, em 1765, formou-se em philoso- 
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phia na universidade de Coimbra, e adquiriu fama de 
varão muito versado nas sciencias physicas e naturaes. 
Escreveu e publicou em 179005 Elementos de chiímica em 
dous volumes, e diversas memorias acerca do calor e 
da fermentação. Pertenceu à Academia real de scien- 
cias de Lisboa, e offereceu-lhe uma memoria sobre a 
nomenclatura chimica, que ella fez publicar na sua col- 
lecção. Morreu lente da universidade em 1804. 


LI. 


FRANCISCO VILELLA BARBOSA. 


Marquez de Paranaguá, nasceu, no Rio de Janeiro em 
20 de Abril de 1769. Estudou mathematicas na universi- 
dade de Coimbra e conseguiu ainda moço ser nomeado 
para lente do collegio dos Nobres, graças á protecção do 
bispo Dom Francisco de Lemos : publicou varias me- 
morias scientificas, e um tratado de geometria : foi,. 
além d'isto, poeta de gosto e inspirações felizes, que 
primam pela suavidade do estylo, e grandeza da elocu- 
ção; ganhára grande reputação em Portugal, e tinha 
bastante importancia ali, quando foi eleito deputado 
pela provincia do Rio de Janeiro para a constituinte 
portugueza de 1820. Tomou assento em côrtes, e con- 
seguiu fóros de excellente orador e politico atilado : 
jubilou-se lente em 1822, e sabendo da proclamação 
da independencia do Brazil, regressou para a sua pa- 
tria. Foi conselheiro de estado, ministro de estado nos 
reinados do primeiro e segundo imperador, um dos 
signatarios da constituição politica de 1824, e falleceu 
em 14 de Septembro de 1846 senador do imperio. Era 
socio da Academia real de sciencias de Lisboa. Tinha 
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pertencido à armada portugueza, como 2º tenente, 
passando d'ahi para o corpo de engenheiros em 1801. 


LII. 


ANTONIO NOLA. 


Nasceu no Rio de Janeiro em 1774 : foi mathematico 
e naturalista distincto. Falleceu em Coimbra, lente da 
universidade. | 


LHI. 


JOSÉ MAURICIO NUNES GARCIA. 


Nascido no Rio de Janeiro em Septembro de 1767. 
Estudou musica, e deixou composições valiosas. O Sr. 
Araujo Porto-Alegre, distincto litterato, e pintor brazi- 
leiro dos nossos dias, publicou uma extensa biographia 
d'este artista eminente, que foi padre, e pertenceu á 
capella do Rio de Janeiro, aonde morreu em 1830. 


LIV. 


MARIANNO JOSÉ PEREIRA DA FONSECA. 


Marquez de Maricá, auctor de maximas e pensamen- 
tos que rivalisam com os melhores de Vauvenargues e 
de la Rochefoucauld : foi um grande litterato, philoso- 
pho profundo, e moralista excellente. Nasceu no Rio de 
Janeiro em 1773. Tomou na universidade de Coimbra o 
grau de bacharel em leis : occupou cargos de magistra- 
tura em Portugal, e depois estabelesceu-se no Rio de 
Janeiro como advogado. Foi perseguido e preso durante 


354 08 YARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 


o vice-reinado do conde de Rezende. Passava por abali- 
sado jurisconsulto. Foi um dos auctores e signatarios 
da constituição politica do Brazil, depois de haver 
tomado grande parte no grandioso acto da indepen- 
dencia; chegou à senador do imperio, ministro de 
estado do primeiro imperador e conselheiro de estado. 
Morreu em 4848. Publicou em vida uma collecção de 
suas maximas moraes e politicas, que primam pelo 
estylo e elevação do pensamento. 


LV. 
JOSÉ DA NATIVIDADE SALDANHA. 


Nasceu em Pernambuco em 4776. Esteve estudando 
na universidade de Coimbra. Não completando o curso, 
voltou para Pernambuco. Tomando parte na sedição de 
4823, serviu ao governo revolucionario na qualidade 
de secretario, e derrotado este, fugiu para os Estados- 
Unidos e lá morreu, sem mais rever a sua patria. Foi 
litterato de gosto fino, e poeta brilhante. São geralmente 
conhecidas e apreciadas as odes, que escreveu em honra 
dos heróes pernambucanos que combateram os Hol- 
landezes no seculo XVIIº. 


LVI. 


FELISBERTO CALDEIRA BRANT PONTES, 


Marquez de Barbacena, nasceu perto da cidade de 
Marianna, em Minas Geraes, a 19 de Septembro de 4773. 
Foi filho do coronel Gregorio Caldeira Brant, e de 
D. Anna Francisca de Oliveira Horta, Assentou praça 
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de cadete, acabados seus estudos secundarios, € embar- 
cou no Rio de Janeiro para Lisboa, em 1788, Seguiu o 
curso da academia de marinha, e pelos premios que 
obteve chegou á capitão de mar e guerra em 4795. Pas- 
sou para o exercito no posto de ajudante de ordens do 
governador de Angola, Dom Miguel de Mello, e accom- 
panhou esta auctoridade para a Africa. No fim de dous 
annos regressou para Lisboa, e d'ahí se passou á Bahia 
em 1801, aonde se casou, sendo já então tenente-coro- 
nel da 4º linha. De novo voltou para Lisboa em 4806. 
Seguiu porém logo depois a familia real para o Brazil, 
conservando-se na Bahia, como inspector geral das 
tropas. Tomou o partido da independencia do Brazil, 
e dirigiu-se para o Rig de Janeiro. Foi deputado à cons- 
tituinte do Brazil pela Bahia. Foi mandado a Londres 
negociar um emprestimo, e tratar do reconhecimento 
da independencia, e ali prestou relevantes serviços ao 
imperio novo. Voltando para o Brazil, foi eleito senador. 
Foi tambem ministro de estado, conselheiro de estado 
e gentilhomem da imperial camara, mordomo-mór da 
Imperatriz D. Amelia e marcchal do exercito, Falleceu 
em 143 de Junho de 1841 no Rio de Janeiro. 


LVI. 


HIPPOLYTO JOSÉ DA COSTA PEREIRA. 


Nasceu na colonia do Sacramento em 13 de Agosto de 
4774. Estudou preparatorios no Rio de Janeiro, formou- 
se em leis na universidade de Coimbra. Foi mandado 
pelo governo portuguez visitar os Estados-Unidos da 
America do Norte, e estudar o cultivo do algodão, do 


356 OS VARÕES ILLUSTRES DO BRAZIL. 


anil e da canna de assucar. Voltando para Lisboa no fim 
de alguns annos, e apresentando ao ministro Dom 
Rodrigo de Souza Coutinho os relatorios da sua viagem, 
foi nomeado para director litterario da junta adminis- 
trativa da impressão regia; e logo depois mandado para 
uma commissão scientifica em Londres. No seu regresso, 
foi preso pela Inquisição, e apprehendidos todos os seus 
papeis, resultando d'ahi a perda de muitos, que tinham 
importancia. Dos carceres do Sancto Officio conseguiu 
evadir-se, e salvar-se em Londres, aonde se estabeles- 
ceu, vivendo de dar licções de linguas extrangeiras, em 
que era versado, e de traduzir noticias para os periodi- 
cos, até que em 1807 commeçou a publicação do Correio 
brasiliense, que irritou o governq portuguez e levou-o 
á desejar modificar-lhe as ideias politicas, e cortar-lhe 
os vôos liberaes, incumbindo ao conde de Funchal, 
plenipotenciario portuguez em Inglaterra, que lhe com- 
prasse um certo numero de exemplares. Breve porém 
durou 0 accordo, pois que Hippolyto não abandonou a 
sustentação dos seus principios politicos. Esta revista 
mensal, e algumas memorias que publicou, entre as 
quaes prima a que versa sobre a cultura dos Estados- 
Unidos, bastam para manifestar os seus elevados talen- 
tos e instrucção quasi encyclopedica. Concorreu com 
os seus escriptos para a independencia do Brazil, e foi 
por isso dignamente galardoado pelo primeiro impe- 
rador com honras e uma pensão pecuniaria. Nunca 
quiz aceitar empregos no Brazil,e preferiu a nomeação 
de consul geral do imperio em Inglaterra, que não 
logrou exercer, pois que morreu em 1823 em Londres. 
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LVIH. 


ANTONIO DE MORAES E SILVA, 


O auctor do grande e do primeiro diccionario da lin- 
gua portugueza, que ainda é acatado hoje pelas acade- 
mias scientificas, e pelos mais doutos cscriptores e litte- 
ratos, nasceu no Rio de Janeiro em 1757. Formou-se 
emleis na universidade de Coimbra, advogou ao prin- 
cipio em Lisboa, e passou-se depois para a carreira de . 
magistrado, tendo servido diversos logares em Portu- 
gal. Accusado pela Inquisição, fugiu para Londres, 
aonde passou algurs annos. Quando pensou acalmada a 
tempestade, regressou para Portugal, de onde seguiu 
para o Brazil no cargo de desembargador aggravista da 
relação da Bahia, em 1812. Tendo tido questões com o 
chanceller, abandonou o seu emprego, aposentou-se e 
retirou-se para um engenho que possuia na provincia 
de Pernambuco. Foi nomeado capitão-mór do Recife, e 
coronel de milicias da Muribeca. Quando teve logar a 
revolução de 1817, foi Antonio de Moraes nomeado 
conselheiro do governo provisorio. Ambicionava elle 
porém sómente o descanso e o retiro : vivia só para 
os trabalhos ruraes. Recusou portanto a eleição, e não 
tomou parte no movimento republicâno. Quando se 
acclamou a constituição portugueza em Pernambuco, 
em 4821, foi de novo eleito membro do governo provi- 
sorio, que ali se estabelesceu e prestou serviços á ordem 
publica, coadjuvando o governador Luiz do Rego, 
posto nutrisse ideias liberaes. Exerceu por alguns 
mezes este cargo, e depois recusou-o pretextando a 
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sua avançada edade. Morreu em 1823 soffrendo symp- 


tomas de amollecimento de cerebro. Além do Diccio- * 


nario, escreveu uma grammatica e varias memorias 
-* litterarias, e traduziu em excellente linguagem uma 
historia de Portugal, originariamente escripta em in- 
glez. Pinta-se o seu caracter como rispido e severo, 
e seu genio por demais bilioso. 


LIX. 


JOSÉ FELICIANNO FERNANDES PINHEIRO.º 


Visconde de São Leopoldo, nasceu em Sanctos (São 
Paulo) em 1774; formou-se em leis na universidade de 
Coimbra, e serviu em Portugal diversos logares de ma- 
gistratura. Pertenceu à Academia real de sciencias de 
Lisboa, e ganhou nome publicando trabalhos scientifi- 
cos originaes e traduzidos sobre a cultura e melhora- 
mento interno do reino, e da America e Indias occiden- 
taes. Em 1800 foi nomeado por D. Rodrigo de Souza 
Coutinho para criar no Rio Grande do Sul as alfandegas, 
que o governo determinou ali estabelescer. Em 1808 
obteve pelos seus serviços o predicamento de magis- 
trado, e em 48144 a becca honoraria. Serviu ainda de 
auditor dos regimentos da capitania, e como tal foi 
graduado tenente-coronel, e accompanhou à Montevi- 
deu o exercito de occupação em 18177, exercendo a audi- 
toria. Passou-se para o Rio de Janeiro, aonde serviu em 
juntas de justiça, e na auditoria de marinha. Sendo no- 
meado deputado pela provincia de São Paulo á assem- 
bléa constituinte de Portugal, tomou assento em côrtes. 
Não accompanhou porém a Antonio Carlos Ribeiro de 
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«Andrada, Cyprianno Barata, Lino Coutinho, e outros, 
que se evadiram de Portugal para a Inglaterra, quando 
decidiu a maioria das côrtes annullar os actos do prin- 
cipe regente do Brazil, fazê-lo retirar para Lisboa, e 
obrigar o Brazil a curvar-se ao jugo colonial. Entendeu 
o visconde de São Leopoldo que não podia abandonar o 
seu posto, e apenas lhe cumpria protestar contra os ac- 
tos da maioria, deixando aos seus committentes o aqui- 
latar o seu comportamento. Quando porém respondeu 
o Brazil a estes actos, proclamando a sua independen- 
cia, São Leopoldo abandonou Portugal, e regressou para 
o Brazil a unir-se aos seus compatriotas : foi eleito de- 
" putado pela provincia de São Paulo para a constituinte 
brazileira de 4823; exerceu os cargos de presidente da 
provincia do Rio Grande do Sul, e por fim foi nomeado 
pelo 4º imperador conselheiro de estado e ministro. 
Morreu senador do imperio em 1846. Coadjuvou muito 
ao conego Januario da Cunha -Barbosa na fundação do 
Instituto historico e geographico brazileiro, do qual foi 
o primeiro presidente, e concorreu para varias outras 
associações litterarias e scientificas. Publicou memorias 
historicas e litterarias de subido valor a respeito dos 
limites do Imperio, e escreveu os Annaes da provincia do 
Rio Grande do Sul, que é o seu maior titulo de gloria. 
E' tambem um dos seus mais felizes feitos a criação da 
colonia de São Leopoldo, na provincia do Rio Grande 
do Sul. ' 


LX. 
MANUEL FEBREIRA DE ARAUJO GUIMARÃES, 


Nascido na Bahia em 5 de Março de 1777. Serviu na 
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marinha portugueza até 4807, chegando ao posto de 
brigadeiro do corpo de engenheiros, para cuja arma se 
passára. Foi depois lente da Academia em Lisboa. Com 
a independencia do Brazil voltou para a sua patria, 
e foi eleito deputado à assembléa constituinte de 1823. 
Morreu no Rio de Janeiro em 1828. Deixou obras 
sobre muitos assumptos e materias scientificas. 


LXI. 


FREI FRANCISCO DE SANCTA THERESA DE JESUS SAMPAIO. 


Pertencente á ordem seraphica, foi um dos maiores 
c mais eloquentes prégadores da lingua portugueza. 
Nasceu no Rio de Janeiro em 1778. Litteralo e politico, 
cooperou para a independencia do Brazil, fazendo-se 
notavel pelos seus escriptos e pelos seus discursos nos 
clubs : acompanhou o partido liberal deque eram che- | 
fes Joaquim Gonsalves Ledo, e José Clemente Pereira, 
contra José Bonifacio de Andrada e Silva, e depois pas- 
sou-se para as bandeiras d'este e escreveu em varios 
periodicos criados expressamente para a defesa dos 
Andradas. Falleceu em 1830. 


LXII. 
DOMINGOS BORGES DE BARROS. 


Visconde da Pedra Branca, nasceu na Bahia em 1783. 
Formou-se em philosophia na universidade de Coimbra. 
Deputado ás côrtes constituintes portuguezas pela pro- 
vincia da Bahia, ligou-se à phalange dos Brazileiros que 
formavam a sua minoria, e mostrou talentos oratorios 


SUPPLEMENTO BIOGRAPHICO. 361 


apreciaveis : proclamada a independencia da sua patria, 
veio parao Brazil, e aceitou cargos de diplomacia. Foi 
depois conselheiro, e senador do imperio : é um dos 
mais suaves poetas da lingua portugueza : primam as 
suas lyras pelo selecto do pensamento e harmonia da 
phrase. Falleceu em 1855, na cidade da Bahia. 


LXII. 


FRANCISCO ELIAS RODRIGUES DA SILVEIRA. 


Barão da Silveira, nascido na Bahia em 1778. Matri- 
culou-se em Coimbra para seguir os estudos demedicina, 
e entrou para a ordem dos Agostinhos descalços, secu- 
ralisou-se depois, e fixou sua residencia em Portugal. 
Foi medico da Real Camara, e escreveu importantes 
memorias sobre medicina, vaccina, etc. 


LXIV. 


JANUARIO DA CUNHA BARBOSA. 


Conego da capella imperial, e prégador e litterato 
afamado, nasceu no Rio de Janeiro em 4785. Cooperou 
muito para a independencia do Brazil, e foi perseguido 
pelo ministerio dos Andradas, apenas ella realisada. É 
um dos homens á quem mais devem as lettras brazi- 
leiras. Compôz muitas lindas poesias, e entre ellas o 
bello poema de Nictheroy; escreveu artigos importantes 
litterarios e politicos para os periodicos e revistas do 
tempo. Januario e Ledo foram os fundadores do perio- 
dico Reverbero, que tanto cooperou para a emanci- 
pação politica do Brazil. Criou o Instituto historico 
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e geographico brazileiro, e muitas outras associações 
importantes. Foi deputado á assembléa geral por di- 
versas vezes; pertenceu a muitas sociedades litterarias 
da Europa, e exerceu immensa influencia na litteratura 
do seu tempo, que animava e promovia com zelo 
e dedicação. Morreu em 1846, na cidade do Rio de 
Janeiro. Deixou sermões de valor, e artigos litterarios 
do maior merecimento. 


LXV. 
PAULO JOSÉ DE MELLO AZEVEDO E BRITO. 


Poeta distincto, formado em leis pela universidade 
de Coimbra, e magistrado de excellentes qualidades, 
nasceu na Bahia em 1786. Foi tambem homem politico. 
Collocou-se á testa dos Brazileiros da Bahia, que pro- 
clamaram a constituição portugueza,.e o regimen libe- 
ral da revolução do Porto de 1820. Foi nomeado para 
vice-presidente da junta provisoria da provincia da 
Bahia, occupou varios empregos importandes de âdmi- 
nistração, e falleceu senador do imperio em 1846, na 
cidade do Rio de Janeiro. 


LXVI. 


DIOGO AROUCHE DE MORAES LARA. 


Nascido em São Paulo em 41789, foi um militar dis- 
tincto pela sua coragem e pela sua illustração. Perten- 
cia às melhores familias de São Paulo, estudou mathe- 
maticas, e alistou-se na artilharia da legião dos volun- 
tarios reaes. Chainado para os campos do sul a comba- 
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ter contra os inimigos da patria, deu constantemente 
provas do seu merito elevado : teve grande parte na 
victoria de Catalão, em 4816, e escreveu sobre ella uma 
memoria de valor. Morreu de uma bala em combate 
contra Artigas em 1849, diante da antiga reducção gen- 
tia de São Nicolau, pretendendo o coronel Arouche 
com seiscentos homens apoderar-se da missão , que es- 
tava occupada por aquelle caudilho com mais de mil e 
duzentos. 


LXVII. 
ANTONIO CARLOS RIBEIRO DE ANDRADA E SILVA. 


Nascido em Sanctos, e irmão mais moço de José Boni- 
facio de Andrada e Silva. Formou-se em leis na uni- 
versidade de Coimbra, e estabelesceu-se ao principio 
como advogado em Pernambuco, e depois foi nomeado 
ouvidor de Olinda. Tomou parte na revolta de 4817, 
mais coagido pelas circumstancias, que convencido 
da sua justiça e praticabilidade, como o confessou em 
discursos e escriptos : foi preso, e remettido para a 
Bahia. Sahiu da prisão com a proclamação da consti- 
tuição portugueza de 4820. Nomeado deputado pela 
proyincia de S. Paulo para as côrtes portuguezas, 
tornou-se um dos primeiros oradores da tribuna parla- 
mentar da assembléa constituinte de Lisboa. Fugiu de 
Lisboa em 1822, embarcando-se no paquete inglez para 
Inglaterra. Com a proclamação da independencia do 
Brazil, entrou para a constituinte brazileira, aonde 
poderosa foi a sua influencia. Com a dissolução 
d'esta, em 1823, foi deportado com seus irmãos para 
França, aonde se demorou alguas annos. 
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Voltando para o Brazil, considerou-se sempre um 
dos ornamentos parlamentares, passando da camara 
dos deputados para o senado. Falleceu no Rio de Ja- 
neiro em 1846. 


LXVIII. 


JOAQUIM GONSALVES LEDO. 


Escriptor primoroso, e orador correcto e abundante. 
Nascêra no Rio de Janeiro, e ahi morreu em 1843. 
Ignoramos a epocha do nascimento, que parece regu- 
lar de 4785 á 1787. Redigiu o periodico Reverbero de 
4821 á 1823. Foi o primeiro chefe do partido da inde- 
pendencia do Brazil, e do governo liberal que ahi se 
installou. E' o auctor dos manifestos assignados por 
D. Pedro de Alcantara do 1º e 3 de Agosto aos povos 
do Brazil, e ás nações e governos amigos. Foi um dos 
procuradores geraes eleitos em 1822, que pediram ao 
principe a convocação de uma assembléa geral consti- 
tuinte brazileira e instituições livres. Adversario de José 
Bonifacio, foi por este perseguido depois da procla- 
mação da independencia. Para escapar á prisão fugiu 
para Buenos-Ayres, aonde se conservou até fins de 14823. 
Regressando, foi eleito deputado à assembléa geral, 
aonde gozou de fama de excellente orador. 


LXIX. 
JOÃO GUALBERTO FERREIRA DOS SANCTOS REIS. 


Nasceu em Sancto Amaro, na Bahia, em 1781. Foi 
professor de latim, e excellente poeta. Ignoramos a sua 
historia. Deixou varias poesias e traducções estimadas. 
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LXX. 
JOSÉ DA COSTA CARVALHO. 


Nasceu na Bahia em fins do seculo X VIIlº, Forn ou-se em 
Coimbra em leis : exercia o cargo de ouvidcr de São 
Paulo, quando em 4822 se tratou da independencia do 
Brazil. Coadjuvou-a poderosamente, alistandc-se entre 
os liberaes. Perseguido pelos Andradas, de quem era 
adverso, foi exilado de São Paulo, mas apezar d'isto 
eleito deputado á constituinte brazileira de 4823 pela 
Bahia. Depois da abdicação de Dom Pedro 1º foi eleito 
regente do Imperio : no reinado de Dom Pedro IIº no- 
meado conselheiro de estado, senador do Imperio, 
marquez de Montalegre, ministro, e presidente de con- 
selho de ministros, etc., etc. Morreu em 1860. Foi um 
dos politicos mais illustrados, honestos e previdentes 
do Imperio. 


LXXI. 
DIOGO ANTONIO FEIJÓ. 


Nasceu nos fins do seculo XVII. Tomou ordens sa- 
cras. Nomeado deputado á constituinte portugueza de 
4821 pela sua provincia (de São Paulo), mostrou ideias 
exaltadas.liberaes, e odio entranhavel aos Portuguezes, 
Voltando para o Brazil, foi deputado à assembléa geral 
em varias legislaturas, e senador. Foi um dos ministros 
mais energicos do Brazil (48314 á 1832), e prestou rele- 
vantissimos serviços. Eleito regente do Imperio, exer- 
ceu este cargo até 1837, Falleceu em 1842. 
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